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I .1 . Contratação de empresa para prestação de serviço de manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e

-\ias públicas, com fomecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra.

SobreoPCA,aLei

Justilicativa da lêcessidâd€ da contratâçãor/aquisição do serviço/produÍol

14.13312021 dispõe:

Árt. 12. No processo licitatóio, obsemar-se-á o seguinte:

YII - a pa ir de documentos de íomalizaçõo de demandos, os órgãos r§ponsieeis peto planejaúcnto dc

cüdL enL Íederúivo poderão, ,to Íotmt de regulsmenlo, elabomr plano dc conlratações anuol, com o

obielí)o de racionalizar as contralações dos órgãos e entidodes sob sua competência, garantb o alinharnento

com o seu planejamento estratégico e subsidiar a elaboração das respectivas lek

orçamenlárias. (Reoularnento)

Conforme o exposto! fica evidenciado que a elaboração do Plano de Contratações Anual é facultada â cada ente

Federativo, na forma de regulamento, não sendo elemento obrigatório aos pÍocessos administrativos regidos pela Nova

Lei de LicitaÉes. Ainda assim, vale destacar que o PCA do município de ltapecuru-mirim/MA, es&í em fase de elaboração,

neste momento, realizando as adequações necessárias para o cumprimento de forma integral da Lei l4.l33l2l .

Tão logo esteja finalizado e implantado, todas as contratações estarão devidamente alinhadas, garantindo uma gestão

efi ciente de contratações.

Por fim, ressalte-se que a contratação do presente objeto é parte do planejamento das demandas do ano anterior da

Administração deste município.

RIO MT]hIICIPAL DE INT'RAf,STRUTURA, I]RBANISMO, PAISAGISMO, TRÂIiTStrTE E

DOCUMENTO DE FORMALIZAÇÃO DA DEMANDA - DFI)

SECRETÁ

TRÂNSITo - SEMIUPATRAT

Secretario Municipal de Infraestrutura, Urbanismo, Paisagismo. Transporte e Trânsito - SEMIUPATRAT.

Setor Requisitante (Unidade/Setor/Depto): Secretário Municipal de Infraestrutura, Urbanismo, Paisagismo,

Transporte e Trânsito - SEMIUPATRAT.

Responsável Pela Demanda: Mauricio dos Santos Nascimento Matrícula: 26.609-l

E-mail: infraestrutura@itâpecurumiri.ma.gov.br Telefone: 98 99155-6562

1. Objeto da Cotrtmtação:

dever do gestor manter as ediÍicações públicas em boas condições de conservação e funcionamento. Para isso é

necessiiria â adoção de ações de manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com

fomecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra visando o melhoramento das instalações e estruturas fisica

dos ambientes, mantendo-os em perÍnanente condição de atender adequadamente às demandas institucionais e da

sociedade usuáÍia.

2.1

3. Plano de Contrataçôes Arual - PCÂ:
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0i manutenção corretiva e preventivâ em prédios, logradouros e vias públicas, com fomecimento dos

materiais, ur entos e mão de obra
t2

5.1. A previsção para início dos serviços será abril de 2024.

Função/ cargo Nome completo Mat. Setor de lotação

Engenheiro Fiscal
Antonio Alef Marques Cruz

Engenheiro Civil
26.684-l

SETOR DE
ENGENHARIA

\.r§nte 
documento.

7.2. Diante do exposto, submetoJhe o presente documento para apreciação e autorização para que se dô os demais

encaminhamentos, vindoa aprová-lo queira encamiúá-lo para autoridade competente.

Itapecuru-Mirim/MA,22 de março de 2024.

Mauricio L--J.
dos Santos Nascimento

Matrícula: 26.609-l
Secretário Municipal de Infraestrutura, Urbanismo, Paisagismo, Transporte e Trânsito - SEMIIIPATRAT

Mês

5. Previsâo de data em que deve ser iniciada a prestação dos seryiços/entrega dos produtos:

6. Indicação de liscris de cortr'lÍo:

7.1. CeÍifico que a formalização da demanda acima identificada se faz necessária pelos motivos expostos no
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ESTADO DO MAR,ANHÃO
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SECRETARIA !'UNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, 
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SEMIUPATRAT

DESPACHO

Itapr'curu Mirim (iv{A) 25,/03 i202.1.

Ao Seúor

Antonio Alef llf arques Cruz

Responsável Técnico do Setor de Engenharia - SEIvÍIL?ATRAT

Assunto: Solicitação de Elaboração de Estudo T'écnico Prelirninar - ETP e T ermo de

Referência - TR.

Prezado

Sirvo-me do presente expediente para solicitar do seloÍ de engenharia que seja

pro',rdenciado o nrais hreve possível. elaboração de Estudo Técnico Preliminar - ETP e

Termo de Retêrência - Ti para prestaçào de seniços de manutenção corretiva e preventivâ

em prédios, logradouros e vias púbücas, com fornecimenÍo dos materiais, equipamentos

e mão de obrâ no municipio de Itapecuru - iv{irirn - MA.

0 Estudo Técnico Preliminar ETP e Tetmo de Relerància - TR estão

qualificados conforme definido no art. 60. inciso XXIII e art. 18, inciso I, s\ 1", da Lei n'

14.133 /2021, peça principal e lurdamenul ,ara que a Comissão de Licitação possa iniciar

seus lrabalhos.

Aten;iosameate. colocamo-nos à disposiç.ào para es : arecinrentos adicionais-

J.*
\íauricio dos Santos NascimenÍo

Secretário lr'íunicipal .1t' ]nliaesrrultrrii. l;rbanisnla- Paisagistüo. Transporle e Trânsito -
SF.iv-ÍlL:PATR,\l'.

*í,,í*"*..,..{'
t'!I ,."03
\.. -qgro

PRÀÇ.A GOMES DE SOI,Z.{, S/N, CE\T|O - IT.dPECI.iRU iftlRiM - lA. CNPJ \" 05.6{8.69610001-
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DESP-,1.(]HO INTERNO

Itapecuru Mirim (MA) 27 /0312024.

Ao Ercelentissimo Seúor Secretiirio

Mauricio dos Santos Nascimento

secretário Municipal de Infraestrutura. urbanismo, paisagismo, TÍanspoÍe e Trânsito -
SEI\,ÍIUPATRAT

.\ssunto: Encaminho Estudo Tecnico preriminar ETp e Termo de Referência - TR.

Prezado Secretário.

sirvo-me do presente preito para encaminhar a Vossa Excelência, em anexo,
Estudo Técnico Preliminar - ETp e Termo de Referência - TR, referente a realização da
prestação de sen'iços de manutenção corretiva e preventiva em prédios, rogradouros e
vias públicas, com fornecimento dos

municipio de Itapecuru - Mirim - MA.

materiais, equipamentos e mâo de obra no

Cordialmente.
b

i

Antonio AIef Marques C

RESPONSÁVEL TÉCNICO - SE

Antonio Alel ltl*q:,ns Crn
Ençnheiro Civil

cREA l',i'iÍ,iii :Ç-2

RAT

TAPECURUPRAÇA GOMES Df SOL]ZA, S/N, CENTRO . I

It0
MTRIM MA. CNPJ N. 05.6.t8.696/0001_
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ESTADO DO MÁRÀN HÀO
F^ô Ô5

ESTUDO TECMCO PRELIMINAR. ETP E ANÁLISE DE RISCOS

1. Informações básicas do ESTUDO TECNICO PRELIMINAR - ETP.

l l. Este documento apresenta o estudo técnico preliminar, que constitui primeira etâpa do

planejamento de uma contratação e serve essencialmente para assegurar a viabilidade técnica

da contratação e embasar o Termo de Referência, conforme previsto no art. 18, Incisos I e II, §
I " e §3" da Lei N" 14.13312021 .

I - a descrição da necessidade da contralação fundamentada em estudo técnico preliminar que
caraclerize o interesse público envolvido;
ll - a definiçdo do objeto para o aÍendimento da necessidade, por meio de termo de referêncio,
anteprojelo, projeto bósico ou projeto executiro, conÍorme o coso;

§ l" O estudo técnico preliminar a que se reÍere o inciso I do caput deste artigo de.relá evidenciar
o problema a ser resoltido e a sua melhor solução, de modo a permitir a avaliação da viabitidode
técnica e econômica da contralação, e conterá os seguintes elementos:

§ 3" Em se tratando de estudo técnico preliminar pqra contatação de obras e semiços comuns de
engenhoria, se demonsbada a inexistência de prejuízo para a aferição dos padrões de desempenho
e qualidade alnejados, a especificação do objeto poderá ser realizada apenas em lerno de
reÍerência ot em projeto basico, dispensada a eloboração de projetos.

2. Descrição da necessidade da contrataçâo.

2.1. É dever do gestor manter as edificaçôes públicas em boas condições de conservação e

funcionamento. Para isso é necessária a adoção de ações de manutenção corretiva e

preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos mâteriais,

equipamentos e mão de obra visando o melhoramento das instalações e estruturas fisica dos

ambientes, mantendo-os em peÍmanente condição de atender adequadamente às demandas

institucionais e da sociedade usuária.

2.2. Executar serviços manutenção preventiva e corretiva é essencial com vistas a manter e

conservar as edificações dos prédios públicos próprios e alugados, avenidas, ruÍrs, praças e

quiosques por esta municipalidade, posto que a demanda por tais serviços tem aumentado

proporcionalmente à expansão fisico/institucional gerada pela demanda gerada pela sociedade,

usuários dos serviços públicos e ráreas públicas de uso coletivo. o objetivo da licitação do objeto

PR{Ç-{ GO\IES DE SOt ZA, S^, CE\TRO _ tTApECtXt'}ÍtRnÍ _ \r.\. c\pJ \" 05.6J8.696/0001_li0
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é realizar de forma ágil e eficiente os serviços de manutenção correÍiva e preventiva em

prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e

mão de obra, proporcionando maior conforto e melhores condições ds infraestrutura ao

perÊeito funcionamento das atividades desenvolvidas no âmbito desta Municipalidade.

2.3. A fim de garantir um serviço de melhor qualidade e com celeridade, se faz necessária a

realizaçáo de licitação para contratação de empresa para prestação dos manutenção corretiva

e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais,

equipamentos e mão de obra de naturezr continuada com fomecimento de material,

logística, insumos e mão de obra, com o intuito de manter e conservar a infraestrutura predial,

haja vista a crescenle demanda de processos solicitando serviços de reparo, adaptação,

adequação e conserto.

2.4. Considerando que estes serviços podem ser executados de formâ indireta e que a Prefeitura

Municipal não dispõe de mão obra e material para realização de tais serviços, a contratação de

empresa para fomecimento desses serviços toma-se fundamental para manter constante o

atendimento a sociedade.

2.5. Isto posto, propõem-se a contraÍação de empresa para realização dos serviços necessários

para os serviços mânutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias

públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra. Almeja-se com a

contÍatação, um meio de conservar e manter a infraestrutura fisica dos prédios próprios e

alugados e logradouros e vias públicas desta municipalidade e assim garantir a plena utilização

durante o ano, bem como, disponibilizar uma melhor infraestrutura ao serviço público prestado.

3. Demonstração do alinhamento entre a contrataçâo e o planejamento.

3.1. A contratação dos serviços está alinhada ao Planejamento Estratégico da Prefeitura

Municipal de ltapecuru Mirim, em conformidade com os objetivos estratégicos contidos no seu

Plano de Contratação Anual - PCA, no qual prever a contratação de serviços de manutenção,

reforma, ampliação e adequação as estruturas e a infraestruturâs com critérios de

acessibilidade e sustentabilidade, para garantir o pleno funcionamento dos serviços públicos

municipais. Logo, a contração de empresa para prestação de serviços manutenção corretiva e

preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais,

PR{Ç.\ (;O}If,S DE SOt ZA, S^, CE\l RO - IT.{PECI Rt I RI}Í- \rl. ('\pJ \" 05.6{8.696/0001-80
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equipamentos e mâo de obra é uma ação que visa a consecução dos objetivos e metas do

planejamento estratégico traçado pela Prefeitura M unici pal.

3.2' os serviços demandados constam da listagem do Plano de contratação Anual - pcA da

Prefeitura Municipal.

4. Descriçâo dos requisitos da contratação.

4.1. Visando garantir a continuidade dos serviços públicos a sociedade municipal, a contratada

pela Administração deverá atender à demanda da Secretaria Municipal solicitante, abaixo

relacionadas, com medidas de manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros

e vias públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra, coordenadas

pelo setor de Engenharia secretaria Municipal de rnfraestrutura, urbanismos,

Paisagismo, Transporte e Trânsito da Prefeitura Municipal.
* Secretaria Municipal de Infraestrutura, Urbanismo, paisagismo, Transporte e Trânsito

4.2. considerar-se-á os requisitos exigidos por norÍnas regulamentares, amplamente

conhecidas, tanto de segurança no trabalho (NR's) quanto de cunho técnico (Associação

Brasileira de Norma Técnicas - ABNT e IT's do corpo de Bombeiros pA). observa-se que

também se deve satisfazer as deliberações dos órgãos Ambientais, de modo a garantir o

seguimento das Resoluções CONAMA.

4.3. A CONTRATADA fornecerá todo o material, EPIs, EpCs, equipamentos, inclusive

ferramentas de uso individual, logística e mão-de-obra, necessários à realização dos serviços, e

deverá: manter todos os equipamentos e utensílios necessários a execução dos serviços, em

perfeitas condições de uso, devendo os danificados serem substituídos em até 24 (vinte e quatro)

horas. os equipamentos elétricos devem ser dotados de sistemas de proteção, de modo a evitar

danos à rede elétrica; identificar todos os equipamentos, ferramentas e utensílios de sua

propriedade, de forma a não serem confundidos com similares de propriedade da

Administração.

4'4. Na prestação de serviços de manutenção de predios públicos, a contratação deverá ser

autossuficiente para abranger as várias modalidades de construções existentes nesta

municipalidade (l a 2 pavimentos, com e sem laje ou madeira), vários tipos de telhados

(metrílicos termoacústico e sem acústico, cerâmico e de fibrocimento), janelas (madeira.

alumínio e vidro com alumínio) e portas (madeira, metílica, alumínio e vidro com alumínio).

PRAÇA GOMES DE SOUZA, S , CE.\.'TRO - ITAPECI Rt: -\ItRI\t _ líA. C:,ipJ \. 05.6dE.696/0001_80
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Pintura, bem como as construções atuais, que estiio mais eficientes e sustenúveis, que envolvem

forro mineral, Iâmpadas de LED, sistemas motor-bomba automatizadas, geração de sistema de

energia solar, e muitos outros aspectos que aumentam o escopo dos itens de insumos e mão de

obra. Cabe ainda acrescentar que o contrato abrangerá manutenções preventivas, corretivas e

preditivas nas áreas prediais, que envolverão as áreas de elétrica, hidrossanitríria e civil, nos

seus mais variáveis aspectos estruturais.

4.5. Na prestação de serviços de manutenção de vias públicos, a contratação deverá ser

autossuficiente para abranger as várias formas de aplicação da pavimentação em bloquetes

sextavados no quantitativo de metros quadrados de calçamento. Regularização de subleito para

o recebimento do pavimento em piso de bloco sextavado, com dimensões de 25 x25 cm e

espessura de 8 cm. Drenagem Superficial: meio-fio (guia) de concreto pre-moldado, dimensões

l0x12x30x100cm(facesuperiorxfaceinferiorxalturaxcomprimento),rejuntadoc/

argamassa l:4 cimento: areia, incluindo escavação e reaterro. Cabe ainda acrescentar que o

contrato abrangerá manutenções preventivas, corretivas e preditivas nos logradouros públicos

em seus aspectos estruturais.

4.6. Na prestação de serviços de mânutenção de logradouros públicos, a contratação deveÍá ser

autossuficiente para abranger as várias modalidades de construções existentes nestâ

municipalidade, itens a serem atendidos seria meios fios, piso, canteiros e bancos de concreto

e pintura, e muitos outros aspectos que aumentâm o escopo dos itens de insumos e mão de obra.

Cabe ainda acrescentar que o contrato abrangerá manutençôes prcventivas, corretivas e

preditivas nos logradouros públicos em seus aspectos estruturais.

4.7. Aas especificagões técnicas do objeto a ser licitado quando se tratar de serviços comuns de

engenharia podeÍá ser registrado apenas no termo de referência ou projeto básico. Conforme

previsto no art. 18, Incisos I, §3'daLei N'14.133/2021.

I - a descrição da necessidode da contratação fundamentada em estudo técnico preliminar que

carqclerize o i eresse público envolyido:

§ 3" Em se tratando de estudo técnico prelirninar pqra contratação de obftrs e seryiços comuns de
engenharia, se demonstrado a inexistência de prejuízo para a aferição dos padrões de desempenho
e qualidade almejados, o especilicação do objero podefti set realiztda apenas em tertno de
reÍerhrcia ou em prujeto brísico, dispensado a elaborqção de projetos.

PR{ÇA CO\|US DE SOt ZA, SAi, CU\TRO _ ITtpECt Rt }tIRI\t \l-{. C}.'pJ \. 05.6.í8.696/0001-80
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4.8. Horário da prestação de serviço: ordinariamente, de segunda a sexta, em horário comercial

(das 8h00 às 18h00 com intervalo entre 12h00 e 14h00), podendo haver exceções a depender

da gravidade/urgência da demanda.

5. Estimativas das quantidades a serem contratadas.

5.1. Foi realizado um levantamento com base no contrato anterior de manutenção corretiva e

preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais,

equipamentos e miio de obra, bem como, das solicitações de manutenção para estimar as

quantidades necessárias para atender ao novo contrato, estabelecendo-se, a partir disso, uma

quantidade de mão de obra, de gerenciamento dos serviços e a uma para aquisição de materiais

e insumos, todos visando suprir a demanda dos serviços de manutenção corretiva e

preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais,

equipamentos e mâo de obra para esta Prefeitura Municipal.

5.2. Por se tratar de fomecimento de mão-de-obra com dedicação exclusiva, de material,

ferramentas, logística e equipamentos, o mesmo é de dificil quantificação, pois deve contemplar

a magnitude das diferenças Estruturais das Edificações dos Imóveis Próprios e Alugados desta

Prefeitura Municipal.

5.3. O setor de planejamento ao analisar o objeto a ser licitado com o quantitativo de serviços

a serem executados, e a variação existente de serviços que é singular a cada prédio, logradouro

e vias, que toma imprevisível a quantificação certa das necessidades dos serviços de

manutenção. Este setor chegou à seguinte conclusão, da necessidade de licitar os serviços de

manutenção predial, logradouro e vias compreendendo todos os itens contidos na Tabela

SINAPL&IA divulgada mensalmente pela Caixa Econômica Federal.

Basicamente, a UFC queria conÍator mdnutenção predial para seus cqúpi (capital e seis no
inlerior). Usava como metodologia a conjugação de (seryiço - marerial) baseado na tabela SINAPI
para os materiais. O volo da relatoria foi a favor da licitação conjunta e maior desconto sobre a
tabe la S I NÁ P I c onpleta-
após deliberoção deste Tribunal, por meio do acórdão I .214i2013-Plenário 45, a adminitbaçdo,
como regr.t, tem evitado assinar ,ruúltiplos contratos, alnda que paru prestaçdo de serviços
dislintos ou em locab diversos.
(...)
ocorrerá axmento de custos administrotiyos com a gesíão desses conlratos quando das renotações,
prorrogaçõe§, reqjustes e repactuações, novas licitações, corrtraíos emergeúciais, rescisões

+if^
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prernalutq§, exame de documenÍos, processos de pagamentos, controle de contas yinculadas. Nesse

sentido, cabe transcrever excerto do ,toto condutor do .4córdão 3.3 3.li20l s-Pletuirio 50. de ninha
autoria:
"27. No caso concreto, a SMPE/PR previu a contatação de prdticamente todos os serviços de

manutenção predial, a serem prestados por umd única empresa. Sob ponto de vista administratiyo,
não há útvidq de que o critéio qdotado traz grandes tantagenl pois evits o excesso de
ptucedimentos administtorivo§, tais como a realização de dfuersas licitações e a geslão de inúmeros
conlratos. Nõo wjo ruzão, por exemplo, no fatiamento de marrurenção predial por força de

especializaçõo de segmentos econômicos, lais como, seniços hidniulicos, elétricos, manulençdo de
gerador, manutenção de nobeak elevadores, ar condicionado, dentre outros- Áo contrário, d
iniciativq pfirada costuma trabalhü com empresqs especidlizddas na gestão de condomínios, cujo
objetivo é o petÍeito Íunciotamento de todo o sistemo de forma integrada. "
Á relalora fez considerações sobre as dificuldodes operocionais e administratiyas de gerenciar a
compr., de materiais de mamttenção. E as ,en arivas dq Adrhinistração de inoror a geslão e outras
que mais alrapalham do que ajudam:
13. Conslata-§e, pois, que d ddministraçõo pública tem adotado formas diversas de contraÍqção,
olgumas excessitamente bur(EraÍicas, as quais úolam o princípio da ertciência preyisío no art. 37
da C ons, ituiç ão Federal.

11. Alguns órgãos e entidades tên licilado e contratqdo oÍornecimento de materiais e insumos para
§erem entregues em almoxarifados, os quais serão, posteriormente, utilizados quando da execuçõo
dos serviços. Referido procedit ento exige umq quantidade signifcativa de semidores para realizar
licitações, receber e controlar, posteriormente, a ulili.ação desses produtos. Contempla, também,
ince ezas quando da eÍecuçõo do seniço, pois, com frequência, itens não sõo adquiridos ou são
adquifidos em quadidades insuficientes.

15. Outros órgãos e e idlrdes rcolizam certames pdra constituição de atq de registo de preços,

com adjudicação, no mais das vezes, por grupos de iten§, e os mqleriais registrados são rcquisitados
e utilizados quando da realização de cada semiço. Esse procedimento contemplo maníesta
ilegalidade, pois as aras rcgistradas estão sendo utili:adas, comumenÍe, como contraro_ Conlempla,
aindq, inertciência, por erüober diyersos fornecedores na realizdção de um mesmo serviço, o que

tra: contratempo de toda nafiEeza. Em síntese, é quase impossível obter uma sinergia adequada
entle o ptesladot dos serviços e os inúmerosfornecedores de materiais. Álém disso, periodicdmente
nova pesquisa é realizada pora wrificar se os preços registrados estão de acordo com os praticqdos
pelo mercado, nos lermos do art. 9', inciso XI, do Decreto 7.892/2013. Some-se, ainda, a
necessidade de se realizar notos licitações sempre que a dta perder avigência ou caso, por qualquer
outro motit o, deixe de ser aplicada.
16. Ante o exposlo, reiteto, esses procedimentos esldo em desacordo com o art. 37 da Constituiçào
Federal por violarem o pincípio da eliciêncid.
A Relatora errtendeu que os PREÇOS DO SINÁPI PODEM SER USÁDOS COMO
REFERÊNCIA ÚNTC,I I'U TTSIANE DE PREÇOS:
19. Nõo endosso o argumento da uniyersidltde ocerca dq existência de difculdades na realizaçõo
de esrimatfua de preços, uma yez que a tabela Sinapi oferece as condições pdra que esse
procedimento seja realizado de forma célere e sem maiores burocrdcia§-
E o Relatoru considerou aceiláúel a liciraçíio q e con,emple desconro sobre a tabela SINAPT paru
o Íornecimento de mqreriqis:

29. ... compreendo a peÍinência e a eficiência da realizaçdo de procedimento licitatório, cujq
adjudicação obsemaria o maior desconto sobre o valor dos materiois registrados na tabela Sinapi.
O próprio TCIL reconheceu isso no ACÓRDÃO N' 138 t/2018 TCll - plentirio:

PR{Ç_{ GO\IES DE SOUZd, S^i, CE\TRO - t-TApECLRI' \flRI}r _ }rA- C\pJ \. 05.618.696/0001-80
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Embora seja possível estimor quantidades con base nas contratações passadas e nas
caraclerísticas dds instalações a serem presentadas, de /ato, é amplo o rol de sertiços e moteriais
a serem empregados, hayendo tanto o risco de estimativos insurtcienles quanto desnecessáriar.
L-sar o SINÁPI para referenciar os preços nas compras de maíeriais num contralo de serviços de
manutenção predial (com Íornecimento de material) é, em geral, vanÍajoso, porque o marerial
costuma ler, nesses cctsos, menor impacto do que q mão de obra no seryiço. Entõo o lisco é menor
e tale a pena sitnplificar a referenciaçdo de preços.

6. Levantamento de mercâdo.

6.1. considerando que a contratação se trata da prestação de serviços de manutençâo corretivâ

e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais,

equipamentos e mão de obra, a qual o mercado paÍa administração pública dispõe de algumas

altemativas, diferenciado as formas de contratação.

6.1.1. Contratação com mão obra, com fomecimento de material, equipamentos, ferramentas e

logística, conforme justificado no estudo preliminar;

6.1.2. Contratação de mão de obra exclusiva e continuado com equipamentos, ferramentas e

logistica, com ou não divisão da licitação por área técnica (civil, hidrossanitriria e elétrica) sem

fomecimento de material, que se daria por outras contrataçôes;

6.1.3. Contratação através de Ordem de Serviços, sem mão obra exclusiva, apenas o serviço.

PR{ÇA CO}ÍES DE SOLZ{, SAi, ('E\TRO _ tT,\pECf RL _\flRL\I _ \IA. C}.'pJ \" 05.648.696/0001-80

5.4. o Decreto n' 7.983/2013, estabelece a necessidade de definir o custo unitário e global das

obras e serviços de engenharia, custeadas com recursos provenientes da união, com apoio nas

referências contidas no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil
_ SINAPI.

5.5. o levantamento realizado pelo setor de Engenharia da secretaria Municipat de

Iufraestrutura, urbanismos, Paisagismo, Transporte e Trânsito resultou na elaboração por

este setor de engenharia multidisciplinar da planilha orçamentaria de itens a serem contratados.

conforme Anexo I desse estudo preliminar.

5.6. Pois bem, infere-se da solução soerguida que a opção mais adequada é a contratação de

empresa especializada na manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias

públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra de acordo com o

maior desconto sob o valor da tabela SINAPI, uma vez que cumpre com o princípio da

economicidade e garante a efetividade da prestação.
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6.2. Dentre as alternativas apresentadas acima, optou-se pela solução especificada no item 6.1 . | .

Baseado no coúecimento técnico aplicado e vivenciado na realidade da Prefeitura Municipal.

Assim, esta unidade técnica, juntamente com seu corpo de engeúeiros, escolheu a solução

6.1.1, das três apresentadas, pois é a que apresenta melhor eficiência administrativa, maior

agilidade no atendimento das solicitações, menor risco técnico e maior sinergia de execução

das atividades contratadas, considerando que uma única empresa será a responsável por todo o

processo de execução das manutenções dentro da Prefeitura Municipal, mas claro devidamente

coordenada pelo corpo técnico de engenheiros da secretaria Municipal de Infraestrutura,

Urbanismos, Paisagismo, TranspoÍe e Trânsito.

6.3. A solução 2 (item 6.1 .2) implicaria em realizar várias contratações e licitações e tratar com

mais de uma empresa, o que dificultaria a gesüio e controle de todo o processo de execução das

manutenções em uma escala administrativa não suportada atualmente pelo limitado corpo

técnico da Secretaria Municipal de Infraestrutura, Urbanismos, Paisagismo, Transporte

e Trânsito. E ainda poderia incorrer na contratáção de uma empresa de mão de obra de

determinada área e no fracasso da licitação de materiais, ou de itens desta, ou o inverso, ou

ainda não conseguir contratar todas as empresas das áreas necessárias (civi[, hidrossanitária e

elétrica) ou ainda gerar estoque desnecessário de materiais para a Administração que ainda

necessitaria de espaço Íisico para este fim, o qual é escasso atualmente na Prefeitura Municipal,

itens como lâmpadas e cimento, por exemplo, demandariam um tempo prolongado pelo

fomecedor para recebimento dos mesmos. Isso toma o alinhamento desta solução complexa e

ineficiente, além dos casos em que não se consiga contratar todas as empresas necessárias à

prestação completa do serviço de manutenção. o que prejudicaria o patrimônio e o serviço

público prestado, logo esta solução não se mostra adequada para a contratação.

6.3. Já a contratação por Ordem de Serviço (OS), item 6.1.3, não seria eficiente, dado o grande

número de solicitações recebidas diariamente e anualmente pelo setor responsável, fora as

demandas que não chegam a virar solicitações, pois são corrigidas em manutenções

preventivas), bem como a complexidade de levantamento dos serviços necessários previamente

para ordenar as OS, que deverão ser precisas, sem esquecer um parafuso se quer, caso contrário

as Ordem de Serviços poderão não ser concluídas. Além do imenso trabalho administrativo para

gerar os empenhos de cada Ordem de Serviço, se cada solicitação gera um empenho, teríamos

uma demanda muito grande de procedimentos administrativos de empenhos para atendimentos

PR{Ç.4. GOIÍES DE SOtrZÂ, S/\, CEx-',t RO - tTÁrECr Rrr MIRI\r _,\ÍA. C\pJ \" 0s.64E.696/0001-80
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das solicitações, o que obviamente retardaria o atendimento de cada solicitação, que poderia

ocasionar a descontinuidade de alguns serviços públicos por período prolongado, o que vai

contra o princípio da eficiência da Administração Pública.

7, Estimativa do valor da contratação

7.1 . Para atender a demanda estima-se, para o consumo do contrato, o valor de Rl§ 1.250.000,00

(um milhão e duzenÍos e vinte e cinco mil reais). Ressalta-se que este valor estará sujeito a

alterações no decorrer da elaboração dos demais documentos pertinentes à contratação, uma

vez que a intenção é melhorar e deixar o contrato de Manutenção predial mais robusto e eficaz.

7.2. conforme Anexo I deste estudo técnico preliminar, o consumo a ser contratado foi

estimado baseado no contrato vigente de Manutenção predial, ao qual foi acrescentado um

volume maior de mão de obra, além de outros materiais necessários a execução de serviços

específicos.

8. Descrição da solução como um todo

8.1. A terceirização de serviços de manutenção corretiva e preventiva em prédios,

logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra

de natureza comum deve ocorrer em regime de empreitada por preço global, bem como, a

previsão de logística entre a sede da empresa e o município, visto a grande quantidade

demandada de solicitações para a manutenção predial que a secretaria Municipal de

Infraestrutura, Urbanismos, Paisagismo, TranspoÉe e Trânsito tem recebido.

E\TARIA
ANEXO _ I

PLANILHA OR
ITEM DESCRIÇ ot

ESPECTFTCAÇÂO
T,NIDADE QTDE

RS

VALOR
ESTIMADO

PERCE\TUAL
DE DESCO\TO

0l mtnutençâo corretiyâ e
preYentiya em prédios,
logradouros e vias públicas,
com fortrccimetrto dos
mâleriais, equiprmentos e
mâo de obrr, com o maior
desconto a ser aplicado em
planilhas de serviços e
insumos, constantes da
TABELA SINAPI VIGENTE

Unidade 0l 1.225.000,00
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9. Justificativa para o parcelamento ou não da solução

9.1. O não parcelamento do objeto se justifica em razão de os serviços de fomecimento de mão

de obÍa, materiais e serviços de logística guardarem compatibilidade entre si, admitindo o
julgamento com base em um mesmo critério e permitindo a execução por um mesmo

fomecedor, restando assegurado o caráter competitivo do certame licitatório.

9.2. Licitar o objeto em parcelas se revela tecnicamente inviável, haja vista que pode acarretar

em prejuízo para o conjunto da solução adotada, uma vez o parcelamento implicaria em tratar

com mais de uma empresa, o que dificultaria a gestiio e controle de todo o processo de execução

das manutenções. E ainda poderia incorrer na contratação de uma empresa de mão de obra e no

fracasso da licitação de materiais, ou de itens desta, ou o inverso.

9.3. Outro ponto de destaque, que toma o parcelamento do objeto tecnicamente inviável, é a

natureza do serviço, pois imagine-se que o serviço de manutenção demandado seja uma

recomposição de piso, no qual são necessários insumos como cimento, areia, brita, entre outros

e mão de obra como pedreiro e servente. se a empresa X é a responsável pelo fomecimento de

mão de obra e a empresa Y pelo fomecimento de material, ambas deveriam fomecer os objetos

pelos quais são responsáveis para a confecção do piso, porém se a empresa X não fomecer os

insumos no tempo determinado pela contratante, de nada adianta a empresa y fornecer a mão

de obra, uma vez que não seria possível a materialização do serviço de piso somente com a mão

de obra.

9.4. Ainda com relagão ao parcelamento o Tribunal de Contas da União - TCU manifestou, por

meio do Acórdão 1.94612O06-TCU-PIenário, o seguinte entendimento:

lvotol,. Como regra geral, nos termos do a . 2i, § 1", da Lei n. 8.66611993, exige-se o
parcelamenlo do objeto licitado sempre que isso se mostre lécnica e economicamente yiárye\.

Á respeito da maréria, esta Corte de Contas já editou q Súmulq n. 247/2004, verbis: ,É

obrigatóia o admissão da adjudicação por item e não por preço global, nos editais das
licitações para a contratação de obtas, sen-iços, compras e alienações, cltjo objeto seja
divisível, desde que não haja prejuízo para o conjunto ou complexo ou perda de economia
de escqla, tendo em visra o objetiyo de propiciqr a ampla pdtlicipação de licitantes...' .6.
Depreende-se do dispositiyo legql que a dh,isão do objeto devr.i ser implementada sempre
que houver viabilidade Íécnica e econômica pora a sua adoçdo. 7. Desía Íeita, é misler
considerar dois os ospecros básicos qcima suscitodos, quais sejam, o técnico e o econômico.
Sob o primeiro, o parcelamento dependerá da divisibilidade do objeto licitado. ,\io que
concelne ao segundo quesito, o íracionamenro deye ser balizado pelas vantagens
econômicas que proporciona à Ádministração Pública, com a redução de custos ou
despesas, de modo a proporcionar a obtenção de uma contratução mais ydntajosa pard a
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Adminislrdção. (...) I 1. Em síntese, o SSCP consiste numa central de operaçôo e supervisào

dos diÍerentes sistemqs e s bsistemas inlerligados e interdependentes, o qudl permíte o
acompanhamento e monitoranenÍo das manutenções prerentivds e corretiras de modo

gerencial, sem solução de continuidade do Íuncionamenlo doquele Tribunal. 12. Desse

modo, a fragmenlação do objero em vários, ocasionado divetsas contraíações, poderá

comprometer o Íunciondmento, à guisa concatenad{l, do seniço que se vislumbra obter,

revelqndo risco de impossibilidade de execução sqtióÍatófia do serviço.l3. Aindq sob a
perspecÍivd técnicd, impende lançar luzes sobre a centalizaçdo da responsabilidade em uma

única empresa contrqtad.t, a qual considero adequada não apenas em úsla do

acompanhamenÍo de problemas e soluções, mqs motmente em lermos de facilitar a

wrificação das suas causqs e atibuição de responsabilidade, de modo a dumenÍor o contlole

sobre a execrção do objeto licitado. 14. Por outras palavras, em vista das razões técnicq§,

a execução do semiço de manutençdo prcdial, de forma integralizada, por um só particular
se mostra mois satisÍatófia do que q se Íosse eÍetuada por vórios partiaiares, no presente

cqso- 15. Mister se Íaz registrdr que as considerações contidas neste Voto, acerca dq

ponderação do aspecío técnico, devem sempre ser identificadas à luz de cada caso concreto,

com base no conhecimenlo do sertiço em questdo. t...) 20. É cediço que a regra é o
parcelamenío do objeto de q e ÍraÍd o § l" do art. 23 da Lei Geral de Licitações e Conlratos,

cujo objetit'o é o de melhor dproveitar os leculsos disponí,"eis no mercado e ampliar a
competitividade, mas é imprescindível que se estabeleça que a dfuisõo do objeto sejq técnicq

e economicdmente tiável Do contrótio, exisÍindo d possibilidade de risco ao conjunto do

objeto pretendido, não hó razão em íragmentar inadequadamente os serviços a serctt
contqlados. 21. Ássim, não wúficada a coexisíência das premissas lqnçadas neste Yoto,

viabilidode técnica da divisão e beneJícios econômicos que dela decorram, reputo que o
melhor encaminhamento d ser dado à questão é no sentido de qte o objeto, nos moldes

descritos no EdiÍal, possa ser licitado de forma global. 22. Registro que nõo se está

defendendo aqüi que se ffala de um objelo complero e indivisível, mas de objelo cujo os

elementos técnicos e econômicos do caso concreto condizem com o seu não-parcelamento.

10. Resultados pretendidos

10.1 . O serviço a ser contratado produzirá conservação do patrimônio pirÀlico, além de retrofrts

pontuais em sua estrutura, por exemplo, a substituição das lâmpadas convencionais por de LED ,

à medida que forem queimando, troca de telhados e estrutuÍas poÍ outros mais eficazes e

eÍlcientes, entre outÍas benfeitorias.

10.2. Verifica-se nessa fonna de contratação que se atingiria um maior ganho de escala, dado a

maior eficiência de gestão dos processos demandados na execução dos serviços pretendidos e

resultados espeÍados, resultando em maioÍ economia financeira e âdministrativa à

Administração, haja vista que a concentração dos contratos e agilidade em administrálos,

resultará em melhor aproveitamento dos recursos humanos desta prefeitura, além da

ausência de estoques prévios de materiais em maior escala, uma vez os itens poderão ser

compÍados a qualquer tempo, à medida que forem demandados-
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10.3. Não serão disponibilizados recursos materiais ou financeiros parír a execução dos

serviços, exceto os valores referentes ao pagamento da fatura mensal-

11. Providências a serem adotadas

11.1. Embora haja servidores com capacidade para gerir e fiscalizar o contrato na Secretaria

Municipal de Infraestrutura, Urbanismos, Paisagismo, Transporte e Trânsito, recomenda-

se promover a capacitação dos servidores desta secretaria que serão responsáveis pelo contrato

visando melhorar a gestiio, gerenciamento, execução e acompaúamento técnico do objeto a

ser contratado.

12. Contratações correlatas e/ou interdependentes

12.1. Observa-se que no âmbito da Administração Pública Municipal não há CONTRATOS de

manutenção predial afins e/ou interdependentes com objeto deste ETP.

13. Possíveis impâctos ambientais

13.1. O setor da constnrção civil tem papel fundamental no desenvolvimento do país, porém,

causam diversos impactos ambientais, desde o consumo de recursos naturais para a produção

de insumos para os serviços de engenharia, passando por mudanças de solo, áreas de sol e

vegetação, até os reflexos no aumento no gasto de energia elétrica, entre outros.

13.2. Geração de resíduos

13.2.1. Entre diversas atividades produtivas, o setor de construção civil é um dos que mais

geram resíduos. Isso, muitas vezes, esú relacionado à falta de processos adequados e aos

materiais disponibilizados para cada serviço. Um melhor gerenciamento nesse quesito, além de

representar um gaúo para o meio ambiente, também gera economia na execução dos serviços.

13.2.2. Uma das maneiras para reduzir a geração dos resíduos é dar aos operários apenas a

quantia necessária de recursos para o seu trabalho, contando com uma porcentagem de

desperdício, que sempre existirá devido a quebras e imperfeições. Além disso, o uso de

materiais reutiliáveis, como escoras meúlicas em vez de um escoÍamento de madeira, por

exemplo, é uma medida mitigadora para atenuaÍ esses impactos ambientais gerados.

13.2.3. Reduzir o uso de materiais com altos impactos ambientais causados pela construção

civil.

PR-\ÇÁ (;OIÍES DE SOtZA., S^. CE\t RO - lT-{p[Ct Rt \ItRI]t - ]ÍÀ. C\?J \. 05.6.{8.696/0001-60
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13.2.4. Reduzir os resíduos da construção com reciclagem e transformação de componentes

para diminuir perdas e especificaçôes que permitam a reutilização de materiais.

13.2.5. Elaborar um Plano de Gerenciamento de Resíduos sólidos gerados pelos serviços,

estabelecendo todos os procedimentos necessários para identificação, classificação,

acondicionamento, coletâ, transporte, tratamento e destinação final de todos os resíduos gerados

nas atiYidades.

13.3. Desperdício de água

13.3.1. Como é dificil de ser controlado e quantificado, esse é um dos impactos ambientais mais

sentidos- Devido a isso, as execuções dos serviços devem ser pensadas e preparadas para a

reutilização de água da chuva, amenizando o desperdício hídrico que frequentemente acontece.

13.3.2.Fazer a gestiio ecológica da água utilizada nos serviços

13.4. Elaborar um Programa de Treinamento e Capacitação Ambiental que estabeleça todas as

ações necessárias para treinar e promover a sensibilização dos trabalhadores para execução do

serviço com responsabilidade, por meio de treinamentos, dinâmicas de grupo, palestras,

campanhas e açôes para transmitir informações que contribuam para o disciplinamento

comportamental, o aprimoramento profissional, a percepção de riscos e a prevenção de

acidentes de trabalho.

14. Declaração da viabilidade ou não da contratação.

14.1. Esta equipe de planejamento declara VIÁ\/EL esta contratação com base neste Estudo

Técnico Preliminâr, consoante o conforme previsto no aÍ. 60, Inciso XX da Lei N" 14.13312021.

XX - estudo técnico preliminor: documento consritutiyo da primeira eíapa do planejamento de uma
conlralaçõo que cardcterizq o interesse público entolyido e a sua melhor solução e dá base ao
anreprojeto, ao lermo de reÍerência ou ao projeto basico a serem elaborados caso se conclua pela
vitbilidade dq confi ataçdo :

15. ANALISE DE RISCO.

PRLÇA GOIll]S DE SOtiZA, S^, CE\-IRO - IT.{pECt RL', \flRt}Í - }IA. C\?J \" 05.6{t.696/0001-80
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14.2. Informamos que existe a possibilidade Adesão a Ata de Registro de Preços regid pela Lei

no 8666193, desde que esteja vigente.
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15.1. Por exigência do inciso X do artigo l8 da Lei 14133/2021, o planejamento das

contratações deve contemplar a análise de riscos. Esta consiste em identificar problemas e

antecipar soluções que podem vir a ocorrer durante o trâmite do processo administrativo e

durante a execução do contrato administrativo.

}IAPA DE ANALISE DE RISCO

OBJETO: Manutenção Corretiva e Preventiva em Prédios, Logradouros e Vias públicas, com Fomecimento
dos Materiais, Equipamentos e Mão de Obra,

02 - FASE DE ANALISE: P lanej amento

03 - RISCOS REFERE:''TE A FASE DE A\ALISE ESCOLHIDA:
Risco 0l: Planejamento Defi ciente
Probabilidade ( X ) Baixa ( ) Módio ( ) Alto
Impacto: ( ) Baixa ( x ) Médio Alto

Dano( s):
O prejuízo ao atendimento das demandas da Secretaria Municipal de
Infraestrutur4 Urbanismos, Paisagismo, Transporte e Tránsito

Ação(ões) Preventiva(s):

Realizar planej amento eficiente e
quantificaÍ adequadamente o objeto
conforme as necessidades de cada

9!gão.

Responsável:
Setor Engenharia

Ação(ôes) de Contingência: Revisão dç quantitativos Responsável: Setor E haria
Elaboração de Termo de Referência lnadequado

Probabilidade: ( X ) Baixa ( ) Médio ( ) Alro
Impacto ( ) Baixa ( x ) Médio

Dano(s): Utilização, por paÍe da CONTRATADA, de materiais de baixa qualidade, bem
como emprego de técnicas defasadas na realizaçâo dos serviços.

Ação(ões) Preventiva(s)

Elaborar adequadamente o termo de
referência conforme as

característi cas do objeto contÍatado
e solicitar a revisão deste, pelo setor
competeote.

Responsável: Setor Engenharia

Ação(ões) de Contingência: Refazer o Termo de Referência. Responsável Setor Engenharia
Risco 03: Indisponjbilidade F inanceira
Probabilidade: ( X ) Baixa ( ) Médio ( ) Alto
Impacto: | ) Baixa ( ) Médio x Alto
Dano(s): A não contratação do objeto licitado

AÇão( ões) Preventiva(s)
Planejamento financeiro paÍa
qontratações Respotrsável:

Secretaria de Receita,
Orçamento e Gestão

Ação(ões) de Contingência: RespoIlsável:
Secreuda de Receit4
Orçamento e Gestão

Risco 04: Contratação de Empresa qur não teúa capacidade de executar o Contrato
( X ) Baixa ( ) Médio ( ) Aho

Impacto: ( ) Baixa ( x ) Médio ( ) Alro

Dano(s):
Prejuízo ao atendimento das necessidades da Secretário Municipal de
I nfraestrutua" Urbanismo, Pai sagismo, Transporte e Trânsito

Ação(ões) Preventivqs): Avaliação da capacidade técnica
Profissional e ôperacional da
empresa

Respoosável: Setor Engenharia

PRAçA GOMES DE SOtiZA, SA'i, CENTRO - rIAPuctRf' MIRI\I - MA. CNpJ t\. 05.648.696/0001-80
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Risco 02:

( ) Alro

Reprogramaçâo de Planejamento
financeiro

Probabilidade:
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Ação(ões) de Contingência:
Recessão contratual e reinicio do
processo licitató o

RespoDsáyel:
Comissão Permanente
de Licitação

4 _ FASE DE ANAI,ISE Gesüio da Execução do eto
5. RISCOS REFERENTE A FASE DE ANALIStr ESCOLHIDA:
Risco 0l:
Probabilidade: ( X ) Baixa ( ) Médio ( ) Alto
Impacto ( ) Baixa ( x ) Médio ( ) Alto
Dano(s) DeÍiciência na prestação dos seryiços propostos
Ação(ões) Preventiva(s) Fiscalizar o contato prazo de

execução dos serviços proposlos Setor Engenharia

Aplicar penalidades prcyistas em
Contrato, para que a
CONTRATADA venha a cumprir
todas as demandas da Secretifuio
Municipal de lnfraestrutula,
Urbanismo, Paisagismo, Transporte
e Trânsito.

Responsável: Setor Engenharia

Risco 02: Conhatação acima do média de mercado
Probabilidade ( ) Baixa ( ) Médio ( ) AIto
Impacto: ( ) Baixa ( ) Médio ( ) Atto
Dano(s) Dano ao Eriârio

Ação(ões) Preventiya(s):

Utilização dc preços estabelecidos
pelo Govemo - SINAPI, denhe
outros mantidos pelos órgãos
públicos da entidade Federal,
Estadual. Distrito Federal e
Municipal.

Responsável: Setor Engenharia

Ação(ões) de Contingência:

Eyitar contatações de serviços não
contidos no banco de dados do
Govemo - SINAPI, dentrc outros
mantidos pelos órgãos públicos da
entidade Federal, Estadual, Distrito
Federal e Municipal.

Respotrsável: Setor Ensenharia

Risco 03: Falta de ho vi I to à Conbatada
Probabilidade: ( X ) Baixa ( ) Medio ( ) Alto
Impacto ( ) Baixa ( x ) Médio Alto
Dano(s) Fomecedor se reçusar a realizar o serviço licirado

Ação(ões) Prcventiva(s) Planejamento Financeiro Secretaria de Receit4
Orçamento e Gestão

Ação(ões) de Contingência:
Reservar os
antecedência

recu60s com
Responsáyel:

Secretada dç Receita,
e Gestão

Risco 04: Execução do objeto em desacordo com o acordado
Probabilidade: ( X ) Baixa ( ) Médio ( ) Alro
Ilqpacto ( ) Baixa ( ) Médio Alto
Dano(s)

Ação(ões) Preventiva(s):

Elaborcção do termo de referência e
Especifi cações técnicas adequadas;
Fiscalização de Contrato;
Fiscalização dos serviços
executados

Respotrsáyel Setor Ensenharia

Sanções e penalidades previstas no
Contrato Responsável:

Comissão Permanente
de Liçitação

PRA.Ç.t GOMES DE SOUZA, S/\-, CE\TRO - ITAPECLRI. \{tRItÍ MÀ. C\pJ \" 05.6:í8.696/000I_80

AtÍaso na contratação

Responsável:

Ação(ões) de Contingência:

Responsáyel:

x
Prejuízo ao erário

Ação(ões) de Contingência:
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16. Responsáveis pela elaboração do ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR - ETp e

ANALISE DE RISCOS:

Itapecuru-m iriruM A.27 de março de 2024.

EI-ABORADO POR:

Antonio Alef Marques Cnd Oç
.,6t

Responsár'el Técnico - SEMILiPA

APROVADO:

Mauricio dos Santos Nascimento

Secretário Municipal de Infraestrutura, tlrbanismo, paisagismo, Transporte e Trânsito
_ SEMIUPATRAT

-
APROVADO:

L Silva Nunes

Secr.tária Municipal de Receita, Orçamento e Gestão.
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TER}Io DE REFERÊNCIA

I. OBJETO

l.l. Registro de Preçt,s para eventual contratação de empresa que. sob demanda, prestará

sen'iços de manutençâo corretiva e preventiya em prédios, logradouros e vias públicas,

com fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra, com o maior dcsconl.o a ser

aplicado enr planilhas de seriços e insumos. consrantes da TABELA sINApI VIGENTE.

os serviços e os rnat'riais serão pagos de acordo com os valores constantes da tabela slNApl
cstabelccida para t) I:slado do l!'Íaranhào. ( lnlprc!-ndcndo todos os itens contidos na l-abcla

SINAPI/N{A divulgada mensalmcnt!' pcla Caixa Econôurica l-ederal: devc se-r realizacla na

lbr'na N{aior Desconto, sobre os preços divulgados na tabelz slNApyMA do Maraúão. no

môs em que a ordem de Sen'iço for erriitida. com incidência do l;sconto olêrtado pela Licitante.

rcrescitlo do BDi.

-4\EXO - I
PLANILHA OR A NI ENTAITI {

ITC]\1 I)F],S(:RIC (ri Ur.-l l)ADE
ESPECI FICAÇÁO

0t mannten{ã(, corretivâ e
prer€ntila em praios.
logradouros e vias públiras.
c0[r folnçcimento dos
IItaleriai§. equipâmerltos e
mâo dc obrâ. com o maior
desconto a ser aplicado en
planilhas de sen'iços e
insumr-rs. coístaltes da
I Atltrl-.{ SlN.\Pl V16EN fH

L'n idade OI

1.2 os se*'iços ob.leto desta conlratação sâo caracterizados como comuns, conforme
jusrificatir.a c(lnstante do Est..r,lo Técnico preliminar. apêndice deste Tetmtr de Referência:

l-3 os serviços de m,rr:utenção corretiva e prevenúiva em prédios, togradouros e vias
públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obrâ a serem executados

cstão descritos na Planilha Orçameutaria, .A,nexo I a este Terrno de ReÍêrência.

A nrernória de cálculos. dos val.res apresentados na tabela a seguir. consta na tabela
slNAPI,'ll{A do Maranhão conridas no Estudo Técnico prelirninar- }:1'p, apêndice desÍe Tenno

QTDE V-{LOR
ESTI M ADO

PF,RCENTT]AL
DÊ DESCONTO

(%)RS)

PR,tt À t;{)\t E§ DÍi s(.t zA. si N, f.ENl.RO IL\PECIiRt: ItIRt\t - tlA. C:NPJ \" 0s.618.696/rIl0l-80
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de Referência: todas a:.,r omposiçôes c insumos consta na tabcla SINAPIIIv{A do ltíaranhão a

esle Temio de Referência

1.4 o prazo de vigência da contrataçào é de 12 nreses. prorrogár,eis por mais l0B meses.

contados da data de assinalura do contraro. na tbnna dos artigos l0ó e t 07 da Lei no 14. 133. de

2421.

1.5 o sen'iço é enquadrado como contimr:rdo lendo ern vista que a intem;pção no conlrato de

mânutenção corretiva e preventiva em prédios, Iogradouros e vias públicas. com

forneeimento dos maÍeriais, equipamentos e mâo de ohra comprornete â qualidade e

adcquaçào dos ambientes. sistemas c equipamentos- podcndo :,,mprometer a conlinuidade das

ativirlades da Adminislracão, s-'ndo a vigôncia pturianual mais vantajosa considerandg tratar-

:)e de contrataçào eom l-'ase e,r, desconto sobre tabela de custos oficial (abela sINApI) mantida

pela r\dministraçào liolica Federal (cAIxA + IBGE) rendo a contralaçào pretendida

procedimento de reaj ustc anuai de preços bem mais simplificadô e menos oneroso que a

abertnra de novo procedimento licitatório a cada exorcicio.

1.6. Estimatíva do valor da contraÍação

1.6.1. Para alendcr a dcmanda estinra-s.'. para o consumo do contrato, o valor de R§
1.225.000'00 (um milhão e duzentos e vinte e einco mir reais). Ressalta-sc que este r,alor

rsraiá sujeito a alteraçties no decorrer da elaboração dos dtlrais documentos pertinentes à

contrataçào. uma \,ez quc a intenção é melhorar e deixar o cr)nt.Lto dc Manutençào predial mais

lçbu:r1rl g gfiçar1.

1.ó.2- Coni'onne Aner, I deste estudo récnico preliminar. o consunro a ser contratado foi
estirnâdo bascado no côntrato vigerrte de Manutençào prerlial. ao qual Íbi acrescentado um

volunie maiot de mào de ohra. alç<nt de outlos materiais necessários a execuçào de seniços

específicos.

1.7. Estimativas das quantidades â seren! contrata«las.

I.7 1. Foi realizzrdtr um levantamento com base no con[rato anterior de mânutenção corretiya
e prevenliva em pródios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais,
!quipamentos e mão de obra. benr como. dâs solicitaçôes ,. e rtarrutençào para eslimar as

qlranridades necessárias para atender ao novo contrato. eslabelecendo-se. a partir disso. uma

PRACA CO}IES I) E S{ }t Z.\ : /S, CUYIRO - tT,TPECURt I RI-I| - \IÂ. t \pJ \. 05.6t8.696íú0I-80
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quantidade de rnào dc trhra. dc' ,eerenciamenlô dos serviços e a uma para aquisição de rnateriais

e insumos. todtrs visando suprir a dernanda dos seniços de manutençâo corretiva e

preventiva em pródios, logradouros e r.ias públicas, com forneeimeÍto dos materiais,

equipamentos e mão dc otrra para esta Prelêilura Municipal.

1.7.2. Por se lralar de l-ornecimento de rnâo-de-obra com dedicaçào exclusiva, de malerial.

lêrrameltas. krgística e equipamenlos, o Ílesmo é de dificil qur ntificação, pois deve co emplar

a magnitude das diÍêrenças Estruturais das EdiÍicações dos Imór,eis Próprios e Alugados desta

I'refeitura N'lunicipal.

L7.3. 0 setor dc' planej;, nento ao analisar o objcto a ser licitado com o quantitati\:o de sen,iços

a serern executados. e a r,ariaÇão eristerrte de sen'iços qr.re é singular a cada prédio. logratlouro

e vias- que toma imprevisível a quantiÍicaçào certa das necessidades dos seniços de

manutençâo. Esle setor chegou à seguinte conclusão, da necessidade de licitar os seniços de

manutençào predial. logradouro e vias compreendendo todos os itens contidos na Tabela

SIIíAPLMÁ divulgada rnensalmente pela í'rira Econômica Federal.

2. Fundamentação da contratação

2.'1. A Fundamentação da contrataÇiio e de seus quantitariv( i lastreia-se, principalmente. na

necessidade dL" manter as prédios, logradouros e vias públicas do .{unicípio rJe Itapccuru

lúirim- Maranhào em arlequ.rJo estado de conservação. propiciando o seu uso ilinterrupto e

perfeito tuncitxamentü â tempestiva detecção cle desgastes ou delêitos para sua imediata

correção. ou lneslro, a clêtiva recuperaçào de suas características luncionais e estéticas e

encontra-se pormenorizrda em 1ópico especifico dos Estudos Técnicos preliminares - ETp.

apêndice deste Termo de Referência.

2.2. Descriçâo da necessidade dâ contratâção.

1.2.1. E dever do gestor manter as editicações públicas em boas condições de conservaçào e

Íürcioramento. Para isso e necessária a adoçâo de açõer. de manutenção corretiva e

preventiva em prédios, togradouros e vias públicas, con,' fomecimento dos materiais,

equipamentos e mão de ohla visardo o müihoramento de instalaçôes, estruturas e ambientes,

ma.nleado-os en] pelmi r.gntc uomiição de alender adequadamente às dem:urda-s ilstitucionais e

da sociedade usuária.

PLLÇA COIIES D!, SOt Z,r. S/\, CE\TRO _ tTApL( LRt: IllRl\r )11. cNpJ N" 05.618.69610001_80
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1.2.2. Flxecutar sen'iços manufenção prer.cntiva e correfiva é csscncial com vistas a mânter

e cônservar as edilicaçries dos prédios públicos próprios e alugados- al'enidas. ruas" praÇas e

quiosques pof esaa rmnicipalidade- posto que a demaada p.r' tais seniços tem aumentado

proporcionalmerte à expansão fisicolinstitucional gerada pela Centanda gerada pela sociedade,

usuáriirs dos serviços púbiicos t: áreas públicas de uso coletivo. O objetivo da licitação do objeto

é realizar de fr:ma ág'i e eliciente os serviços de manutenção corretiva e preventiva em

prédios, logratlouros e vias públicas, com forneeimerto dos maÍeriais, equip*mentos e

mâo de obra. proporcionando maior coníorto e rnelhores condições de infraestrutura ao

pr'rfcito funcionamcnto das atividades dcsc-nroir.idas no âmbito desta Municipalidade.

2.2.3. A fim de garantir um seniço de melhor qualidade c com celeridade, se faz necessária a

realização de iicitação para conlratação dc empresa para prestação dos manutenção corretiva

e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais,

equipamentos e mão rle obra de natureza eontinu*da com Íbmecimento de material,

logistica" insumos e mão de obra. cor: o intuilo de rranter e e ltservar a ialiaestrutura predial,

haja iista a crcsccnle Jemandr Je proccsso" solicitanclo serviços Je reparo. adirptaçào.

a<i:qüação e corserto.

1.2.4. Considerando ql.r esles serviços podem scr c'xecutados dc fonaa indireta e que a

Prefeitura lvlu*icipal r:ão dispôc dc mão obru e material para realização de tais sen iços. a

contrâtâçãô de empresa para fomecínento desses serv'iços toÍna-se fundamental paaa manter

coostanle o atendimento a sociedade.

2.2.5. lskr postrr- propirem-se a contrataçào dc emprcsa para r,--alização tlos seniços necessários

para os serviços manutenção corretir:: e prevertiva em prédios, logradouros e vias

públicas, com fornecimento rlos materiais, equipamentos e mão de obra. Almeja-se com a

coiltaâtação- um meio tle consen'ar ô m,mÍel a irtliaestrutira fisica dos predics próprios e

alugados e logradouros c vias públicas desta municipalidade c à;sim garantiÍ a plena utilizaçào

durante o ano" benr corxo. disprnibilizar uma mellror inlraesÍnrtura ao serviço público prestado.

2.3. Demonstr*ção dc elinhamento entre a contratnção e o planejamento.

2.3.1. :\ corllra1ação dos sen'iços está aliiihada ao Planejamento Estratégico da Preteittlra

MLuicipal de hapecum §'Iirim. em conf'ormidatie com os objetivos estratégicos contidos no seu

PIano de Contratação Anual * PCA, no qual pre\er a conlralação de sen,iços de mânütenção,
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reformt, ampliação e atlequaçâo às estruturas e a inl l:testruturâs cotn crittírios de

acessibilidade e suslentabilidade. para garantir o pleno funcionamento dos serviços públicos

municipais. Logo. a contraçã.; de empresa para prestação de sen,iços manulençâo corretit'a e

preventiva enr prédir,s. logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais,

equipamentos e mâo de obra é rrma ação que visa a consecução dos obietivr;s e metas do

planejamento esrratégieo traçado pela Prelêitura l,Íunicipal.

2.3.2. Os serviços denrandados constanl da listagem do Plano de Contratação Anual - PCA

da PreÍêitura N{unicipal.

3. Descrição da soluçíio como um todo

1.1. -{. terccirização dç 5.tt itot de manutc.nçào corretiva. ç.r'editiva e prer.entiva das áreas

prediais de natuteza comnm cler.e ocorrer enl regime de dedi:;.ção exclusiva «le mào de obra

com lcdo o material. equipatr-.t'nlos e lerramenlas necessárias. bem como. a previsâo de logistica

enlre a sede da empres;: e o qruaicípio. r,isto a grande quantidade demandada de solicitaçôes

para a manutenção prulial tlue a Secretaria Municipal de Infraestrutura, flrhanismos,

Paisagismo, Transporte e Trânsito tern recebido.

.1. Descrição rlos requisitos da contratação.

:1.1. Visando ga.antir â continuidade dos sen'iços públicos a sociedade municipal. a contratada

pela Adrninístração delr'rá aterrder':i den.:.nda das Secretaria \{unicipal Solicitante- abairo

relacionadas. com medidas de manutenção cr.rrretiva e prererrliva em predios. logradouros e

.'ias públicas. com fomccitnento dos materiais- equipamentos r mão de obra. coordenadas pelo

Selor dc' Engcthzrria Sccretaria lr.lunicipal cle Infraestruura- Lirbanismos, Paisagismo,
"l"ranl Doúe e 'l-rânsito da i)lciLitura Municipal.

* Secretaria §lunicip::! «lc lnl'raestrutura. l-irbanismo, Paisagismo, Transporte e Trânsito

4.2. Considerar-se-á os requisitos exigidos por noÍÍnas regulamentares. arnplamente

conhecidas. tanto de segurança nr:. trabalho (NR's) quanto de cunho técnico (Associação

tsrasileira de Norma Técnicas - ABNT e IT's do Corpo tle Bombeiros PA). Obsen.a-se que

tambérn se dere satislaz-er as deliberaçôes dos órgãos Âmbientais. de modo a garantir o

seguimento das Resoluções CONA\.íA.
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4.-3. A CON I'RA I AU. ibrnecerá rodo o rnârerial. F.PIs. ÉllrCs. equipamentos, inclusive

ferramentas de uso individual. logr'stica e nrào-cle-obra. necessiirios à realização dos seniços. e

deveú: manter todos os equipamenlos e ulensílicrs necessários a execução dos sen,iços. em

perlêitas condições dc usr-r. delendo os dalrificados serem substituídos em até 24 (vinle e quatrc)

horas. os equipamentos eletricos devcm ser dotados de sistemas de proteção, de modo a evitar

danos à rede eletrical iderrtii'icar lodos 'r: equipamentos. làrramentas e utensílios de sua

propriedade. de i'orma a não serem c<lní'undidos com similares de propriedade da

Administração.

;1.4. Na prcstação dc scn'iços de marutenção de prédios pú1iicos, a contraiação deverá ser

autossuficiente para atrraneer as r.árias modalidadcs de construções existentes nesta

rnunicipalidade 1l a 2 pavi.rentos. corn e sern laje ou rnadeira), v'ários tipos de telhados

1meúlicos termoacúst d ] e sem acústico. cerâmico e de f'ibrocimento). janelas (madeira.

aluminio e vidro com aluminio) e portas (madeira, metálica. alumínio e vidro com alumínio),

Pinlura- bem como as construções atuais. que estão mais elicierÍes e sustentáveis. que envolvem

forro mineral. lâmpadas de LED, sistemas motor-bomha âutolnatizadas. geração de sistema de

energia solar. e rnuilos outros &spectos que àurr.jntarn o cscopo d<ls itens de insumos e mão de

obra. Cabe ainda acrescr'ntat' que o coutran abrangerá manutenções preventivas. correair.as e

preditivas nas áreas prediais. quc envolverâo as áreas de elelrica, hidrossanitária c civil. nos

:eus iÍrais variáveis asp.'clos estrulurais.

4.-5. Na prestâção de sen'iços de manutençâo 6s f,i3s pri[.ri,'os. a contraraçào deveni ser

aulosslrticiente para abranlsl es r,árias formas de aplicação da pavirnentação em bloquetes

sextavados no quantitat'r,o d.' metros quadrados de calçamento. Regularização de subleito para

o recebimento do pavri,r-nto em piso de b{oco seuavado. com dimensões de 25 x 25 cm e

r'spessura dç- 8 cni. r)rerraqem superficial: meio-Íio (guia) de concreto pre-moldado. dimensões

10x12x30x100cm1lacesuperiorxfàceinÍ'criorxalturarcomprimento).reiuntadoc/

argamissa l::l cimento: areia. incluindo cscavaçào e reatetrc. cabe ainda acrescentar que o

contrato abrangeni manulenç(les preverrtivas. correti!'as e preditivas nos logradouros públicos

cm seus aspectüs eslrul u rais.

4.6. Na prestaçào de serviços de tnanulençào de logradouros públicos, a contratação der.erá ser

autossuÍiciente para abranger as rárias modalidades de. construcões existenles nesta

municipalidade, itens a serem atendidos seria ureios Íios. piso. canteiros e bancos de concreto
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c pinturâ. c müitos out::os sspcctos quc aumentãm rl üscl)po dos itens dc insnmos e mão dl'obta.

Cabe ainila acrescentar qre o corltral(i rbmngerá rnanutenções prevenÍivas. correiivas e

predi:ivas llos It)gradúuras pirblicos em sauS aspectl)s *struturais.

4.7. .,\as especílicações técnicas do objelo a ser licitado quando se trâtar de servicos comuns de

engenhada poderá ser legislrado âperas no lerrro de relêrência oa projeto básico. Cont'omte

previsto no art. I8. Incisos I. §3"da LeiN" 11.133i2021.

4.8. O Decreto n'7.983,'2011. estabelece a necessidade de defiflir o custo unitifuio e global das

r.bras: serviços de engeniraria, custeadas corn recursos provenientes da Lrnião. com apoio nas

referôncias contidas nc l.istema Nacional clc Pesquisa de Custos e Índices da Constmção Civil

SINAPI.

.1.9. O ler-antarnerlt(r realizado pelo Setor tlc Engenharia da Secretaria ll{unicipal de

Infraestrutura, Lirbanismos, Paisagismo. Transporte e Trânsito resultou aa elaboraçào por

este setor de engenharia rnuhidisciplinal da planill.ra orçamentaria de itens a serem contratados,

conforme ÂÍexo I desse estudo prelimina'.

4"10. Pois bem. inÍêre-se da solução soerguida que ti opção mais adequada é a coaÍratação de

emgresa especializaria na manutençâo corretiva e preventiva em prédios, Iogradouros e vias

públicas,, com fornecimenÍo dos materiais, equipamcntos r mâo de obra de acordo corn o

tnaior desconto sob o valor da tabela SINAPI, uma vez que cumpre ccm o princípio da

eiónomicidade e garal]te a elêtividade da plestaçâo.

5. JustiÍic*tiva para o parcelamento ou nâo da soluçâo

5.1. O não parcelanrenlo do objeto sejustiÍica em razão de os sen,icos de foroecimento de mào

de obra, lnateriais e sen'iços de logístic:r guardarern compatibilidade entre si. aúnilindo o

julgamento com base ern un"l m.smo crilério e permitindo a exec*ção por um mesmo

forneccdor. restando assegurado o caráter ,,r npetiÍivo dr:r ceriame licitatório.

5.2. Licitar o ob;cto em parcelas se revela lecnicamente inviár.el. haja vista que pode acarretar

ent p§uizo para o coniunto da soluçãtr adotada. uma vez o pr:celamento implicaria em tratar

com máis de uma empÍesa. o que dilicultaria a gestào e contÍol,: .le todo o processo de execução

das nralutençôes. E ainda poderia incouer lta contralaÇào de uma empresa de mão de obra e no

fracasso da Iicilação de raale:iais. ou de itens desta" ou o inverso.
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5.3. Outro ponlo de' dcstaque, que torna o l arcelamr'nto do objeto tecnicamente inviávcl. é a

natureza do scrviço. pt'is imagine-se quc o seniço dc ntanutenção demandado seja uma

reccrirposição de piso. no qual são necessáíos insumos como r imento. areia. brita. entÍe outros

e mào de obra como pedreiro e servenre. Se a enrpresa X é a n.sponsável pelo fornecimento de

mão Ce obra e a empresa Y ireio lomecimento de rnaterial, amtras deveriam ibmecer os objetos

pelos quais sào respon,,.iveis para a conÍbcção do piso, porérn se a empresa X nâo tbmecer os

insumos no ternp() detc; ninado pela contrataute. de nada adiânta a empresa Y fornr,.cer a mão

de obra- uma vez que não seria possível a materialização do seniço de piso somente com a mão

dc' obra,

5.4. Ainda com relação ao parcelamento o Tribunal dc' Contas da Uniâo - TCU manifesto,,, Froí

meio do Acórdão 1,94ól2006-Tcl]-Plenário. o seuuinle enrendimenro:

ltirtols. ('ono regru gerol, nos ternos Jo att. 23. § 1", da Lei n. t].ó66,tlq8, exige-se o

purcelonenlo do objelo licilado sernp,rt qu( isso se n.trc técnico e econonicarnente vih'el.

,7 raspeikr .lü orulérifl, trtq ('ttte tle (itntos jo etlt t rr u Súnul« n. 217:2tn1, verbis: 'É

ohrigtítria o <ulntissãc,.l.t udjudicd\.ào por itent . aào por prrço global- nos eclitais <las

licituçie.r prrc a contratoçõo cle ol.trts. ser.,-iços. co,npr^s e ulienuções, cuio ohjcto sej{l

ditish .' desie que não httja prejui:o parà o coniuftÍo ou cotnplexo <nt perda de econonio

ete cs«:,a, tendo ent vislq <t obietittt de propiciur o anplu purticipaÇão de licitontet...' .6.

Dcpreande-se do disposilt"\o legal quc u ditisão da objero da'erti ser implemenÍado senltre

qte hotm-er vidbilitlu.le ttcnicu e econrluicu llqra « st,la atloqrio. 7. Destu JAird, é místet-

considarur d<ií< os ospealosi básitos lci u suscit.r.ios, quoi:i sejan. o técnico e <t ccttnôruico.

Soh n prineiro, o ptu.<elanenro dependerti Jtt di,isibilidade &t objeto licitudo. No epe

«)n.'ente ao ;egutd<t quesito. o liocionautento deve ser hqlizado pelas vantagen_r

ec<»lôDtittts que proporciott; i,ldnitistruç,àt) Puh!i<.r.t, con u reduçõo tle ctLstos ou

despeso, de modo ú proporciúnar u obtençtio tle tmu conlrotaçdo mqis vant(iÀ\a pqra a

.ldntini;n'oção. t... ) I I . En sintese, o ,!§('P conrÀle ri.mu central de operaçdo e supervisào

ilo.s Jilirentes sistenu: e sub;istenas interligados . inrerdepen.lentes, o qtul pennite o

ocoupdnhunento e monitora, ento tlas monutençõets preventivils e carretit,ts ,le wodc

garc)\'hl. scn; soluçúo de cauinuidodt d<, .luncionamento tlaquele Tribunal. 12. Desse

otodo, , Í;agÚentaçdo dtt ohjeto en túrios- octtsit»tüdo dirers&s co\tratoções. lro.leríÍ

co pr;,.ieter Í, írrrrciotlenento- à guiso «tn<.atenada, do sem-iço que se vislunhrtt obter,

ra'ela»do risco ie inpos,sihilitla:le de exec.ução satiTlatória do se*-ico.l3. .iintla sqb q

perspec'iva tétnica, inpuule lanç«r lu:es sobre o centralização du responsohilitlude en uma

único enpres<t .'onttdtàclo, a qut l consideftt adeqaaclu niio apenas en visto do
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.t..4ttt){t,titnrttu!!) ik' l'"t)hlol {\ t r,luç'õ(). tt!.1.\ !, Ornterúe eü lfrntrs de ÍAtilit{jr O

1r,r';Í.;. .ia,.',r rt( §lr.t( .irjlrt/T .. ?iirl! i;rit, iii' rctltt,ttsubtiiJLtde_ de notlo u aufientdr o colttrole

;ob..',-t c.:.-.t+:t-' ih) nhiatt) i;ctí!!ak) i1 Í'r»-,tutnrs lulLtüas. €fi tisttt dus rt:ões téoticus.

.r L.\.'L: 'j.i ;'. .\(,r'rj i\ () d. to tl!elti:íii freiiul. Jt litno i*egrali:ala, p,tr wn «; purti..ulqr

\c t]tí)..': J inais s,tritlctirit i,t ,tüt, 4 st'_lõsv ú.,tuuL!.l por yários pot.titl Ltrcs. no pr.saníe

.tÍ\!). li. lli.\t(r sa Íd: rcgistr.t .luc Lt\ cÍ»t.tiLler.tçõcs c<tntklas ncste l'oto, qcerca do

port.lertçJo du us1t.'(to Iéeniúi. derenr seul'rt ter idLntiiicudas à ht: de c.td« coso concret.»,

itrD í.1ir, nrt onlt.cil,,'»t,t,l,t .en-i<,t Lt tlf.tst(iu. t...t :ll. L .\'tli\.tr 4ut! t) n,Ert é u

porcei,tilz<'nto 
"lo 

ohjeto dt ju? tt..ü.r o S l' do urt. 23 la Lei Geral .lc Li:.iluções e Cont-atos,

«io obl.\itt) i o le ne'lh,tr u7ro\:eiktr uç r.!( r]rr'oJ disponh.eis o nercoLk) a tnpliar u

ct,ntll.titi{i.l Je. nos i irtiltrc-,: rtdiyti qxt se tstultelcçu que u tli'i.são tltt objeto seia Íé(nic{l

.. eí'lini)4ii.'ntrltnte úáve/ Do aontft,ri(), existittlo t possibiliJ.t{lc le ri.\.o Lto cotlitn o do

,titj.to -1!'.,Íar|JiJo. tuiq ho rü:ã') tta htpntertt.tt ir' 'dequittitutentt t)s serrt\1)s d serenl

citrrttitlotli». l/. .1.\.jl/r tt.irt vriiii.aJtt ,t <,teri.';tànc ,, dus L'renissas k tÇuJos acstc l: Qt,t.

viúiliderie rrcniad Jd ,.íitísã,t c l,eneiicíos .,(\)nô uÇos que Llcla d*,trrunt. rcl'uto que í,

tt.ii1.,! e,;..ttn t'lt.tücnt(i u rcr diitlt' à tpt:ttio i no -yentido de qlte o ohjeta, nos aoldes

Lle:-cri.. n,t r-Llitú1. p()§t,t stt licitu&t js /irtlo glohcl. :2. Ragil,t o que u.iu sc cstú

dcÍLnat;l,t ,t.ltíi que s( trdhl Je uit ,>bjeto t'rt»tple-t,t e indivisit'el. uas de ctbjeto cujo tts

el:rrlc-ntat- téanito\ c etttrúui<lts ,jo cust> «tn<.t.et,t ct»nJi:ent «) o scu não-porcela enÍ<)

6. Resultados pretendidos

6.I . O sen iço a ser oontratado produzirá conseruação do patrimônio público, além de retofits

ponluâis em sua estrutura. por exetnplo. a s r -:stituição <Ias lâmpadas cônvencionais por de LED.

à medida que l'orem qLreimando. troca de telhados e estrutuÍzs por outros mais eficazes e

ifi cientes. entrc outras I,enfeitorias.

6.f. VeriÍica-se nessa lonna de contratação que se atfugiria u(.] maior ganho de escala^ dado a

maior eficiência de geslào do,; processos denraudados na execução dos sen,iços pretendidos e

resultados esperados, resLi',ando enl maior economia financeira e administrativa à

Adininistraçào. haja vi:.a que a concentraçào dos cr)ntlalos e agilidade em administrálos,

rcsultará em melhor aproyeitâmento dos recursos bumanos desta prefeiturâ, alem da

ausência de cstoques prévios de materiais em maior escala. uma vez os itens poderâo seÍ

comprados à qualqucr tempo, à medida que Íbrem dernandados.

6.3. Nào serão disponibilizados recrrsos rnateriais ou financeiros para a execuçào dos serviços,

excelo Os valores reÍêrelltes ao paqAmeulo .ia l'atura mcnsal.
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7. Possíveis impactos arnhientais

7.1. O sctcrr da constluçãrr civil tem papel iundem'.:ntal no desenvolvimento do pâís, poÍém,

causam di\€rsos impactt.rs ambientais. desde o consumo de rectusos naturais para a produção

de insumos para os sen,iços de engeúaria. passando por mudanças de solo" áreas de sol e

vegelaçào. até os reÍleytrs no âumento no liasto de energia eléirica. entre outros.

?.1,2. Geração de resíduos

7.1.2.1. Enrre dir.ersas âti'idades produti\.as. o setor cle construçào civil é um dos que mais

geram residuos. Isso. muitas t'ezes. está relacionacio à Íalta,,le processos adequados e aos

rnateriais disponibilizados para cada sc'rtiço. Un.r rnelhor gerenciamento nesse quosito. além de

reilrescntar um gaú(r para o n)eio ambiente. tarnbém gera economia na erecução dos sen,iÇos.

7 .1.2.2. Uma das manr.i as para reduzir a geração dos resíduos e dar aos operários apenâs a

quantia necessária de Íecursos para o seu trabalho, contando coln uma porcenlagem de

desperdicio. que sempre existirá devido a quebras e imperfeições. Além disso. o uso de

materiais reutiliáveis- como escoras metálicas em vez de um escoramentô de madeira- por

exemplo, e uma medida mitigadora para atenuar esses impactos ambieutais gerados.

7.1.2.3. Reduzir o uso de materiais com all.ls inrpactcls arnbientais causados pela construção

civil.

7.1.2.4. Reduzir os resíduos da corrstnrçà(r com reciclagem e transtbrmaçào de componentes

para diminuir perdas e especihcações que permitam a reutilizí cão de maleriais.

7.1.2.5. Elaborar um Plano de Gercncianrento de Resíduos sólidos gerados pelos seniços,

estabelecendo todos os rrocedimentos necessários para identificaçâo. classificação.

acondicionamenao. col, i . transporle. tralamento e destinação Íinal de todos os resíduos gerados

nas atividades,

7.2.3. Desperdício de água

7.2.3.1. Como e tlilicil de scr controlatlo e qnantificado. esse é um d«rs impactos ambientais

mais sentidos. Devido a isso. as cxecuções dos scn.içt-rs devem ser pcnsadas e preparadas para

a rsutilizaçào de água da chuva. amsn zrndo o dcspcrdício hidrict-r que frequentemente

aconlece.

7.2 1.2. Fazer a gestão ,;cológica da água utilizada nos sen'iço:
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7..1. Elaborar um Proclanra de Treiuantento e ('apacitaçào Ambiental que estatleleça todas as

âç(les necessárias para lrcinar e pronloyer a sensihilização dos trabalhadores para execução do

sen iço com resp,'lnsâbili(iade. por nteio de rreinamentos. dinâmicas dc' gnço, pall'stras.

campanhas e açôes pura transmitir itrli;n.raçôes que conlribuam para o disciplinamento

comportamenlal. o aprirnoramento profissiol:rl. a percepçào de riscos e a prevenção de

acidentes cle trabalho.

8. Suhcontrataçãc

§.1 . Nào ser/r admiaida r subc.'ntrataçâo parcial do objeio- Â subcontrataçâo Íica lirnitada a 30%

(trinta por ccnto) do valr.r total do colrlrato.

9. (iarautia da contrataçâo

t).'1. No será esigida a garantia da contratação de que tratam o art. 96 e seguinles da Lei no

14.133- de 2011. lo percenlual de 5o.,ô do r.alor contratual. confi:rme regras prer.istas no

contrâto.

I 0. 'r istoria

4.7 A avaliação prévia do local dc erecuçào dos ssrviços nào r -rbrigatória. devendo a licitação

a?reseiltaÍ declaração dc DTSPE:r-SA DE VISTORIÀ .iuntamente a Documentação de

i{abilitação. declarand' coniiecimento pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser

conlratado.

I l. MODELO Da EXECI]ÇÃO DO OBJETO

I 1.1 . Contratar por Registro dc Preços para evenlual contralaçâo de ernpresa que. sob demanda-

prestará sen'iços de manuÍenção corretiva e preyentiva em prédios. logradouros e vias

públieas' com fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra. com o maior

desconto a ser aplicado r'm planilhas dt- scrviços c insumos, conslantes da'I-AIIELA slNApl
./tc;El.j't"E.

I1.2- Os sen'içt'rs e os rrateriais serão pagos de acordo com os lalores constantes da tabela

SINA?I estabelccida piua o Lstado do Maranhão. cornpreendendo todos os itens contidos na

Tabela SINz\PI,I{À di r lgatla mensalmenle pela caixa Econômica Federal: deve ser realizada
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na Í'orma itíaior l)esconto. sobrc os pre'ços iil ulgados na tabr-la SINAPI/I\.ÍA do lV.Iaranhão. no

mês etn que a ordern de Serviço for emi!ida. com inciclência do desconto ofertado pela Licitante,

acrescido do BDI-

I I.3. Rcgime dL. execução será emprcitada por preço globa.. conforme inciso XXIX. art 6o,

Lei n" l-1.13-1,12021. '... conrratação da erecuçào da obra ou do serviço por preço ceno e btal".

12. MODELO DE GtSTÀO DO CONTRÀTO.

12.1. FrSCÀLrZAçAO.

I 2. l. l. O CONT RAl ANTE exercerá ampla e inestrita gestão e fiscalização na execuçào dos

sen iços, objeto destr,. contrato. a qualquer hora. pela Sctor de Engenharia. confornre o caso.

pela equipe de tiscalizaçào, na Íbnna previst.r no art. 7' da Lei n. 1.1.'l 33,t2021 .

12.1.2. As comunicaçôes entre o órgão ( a contlatada devem ser realizadas por escrito.

apresentado diretamentc rú setor ou via e-mail (fomecido pela Conlralada e Contratante)

ser.llpre que o a1o exigir ral iormalidade. Apos 48 horas do envi-' de mensagemde e-mail (e seus

anexos se existircml serào dados como recebidos e iniciada a r ôntagem dos prazos contratuais.

l2 l.l. 0 CCINTRATANTE liscalizará a prestação dos sen'içrrs. sob os aspectos quantitativos

c qualitativr-rs. rcgistral'lo. r'ra relatório. todas as ocorrências relacionadas à execução deste

contrato. bem como esjrbelecendo prazos, de acordo com as disposiçôes contratuais, para a

regularização das tàlhas observadas. qur' deverá instruir os processos de pagamentos mensais e

ou penalidade à CONTRÂTÀDA.

12.1.-1.1. Prezando pelos princípios tla eficiência e da economicidade- tanlo as demandas

apresentadas pelo Fiscal quanto documentos elaborados pela Contratada deverào ser

encaminhadas- preÍbrencialmente. por meic de e-mail ou outro a combinar entre as partes. sem

necessidatle dc envio de Jocurnenkls irnpressos.

t2..1. O órgão contratantc ou fiscal podcrá co1)vocar represen,ante da empresa para adoção de

providências que devarn ser cumpri,las rJe imediato.

l^.1. irpós a assinatura oc .o:ltrato ou instrunerto equivalente. o órgão contratante ou Íiscal

poderá convocar o Íepl j renÍante da ernpresa conlratada para reunião inicial para apresentação

do plano de liscalização. que conlelá inÍtrnnações acerca das obrigações contratuais, dos

mecanismos de fiscalização. das estratégia:; para execução do objelo, do método de aferição

dos rcsultados e das sançôcs aplicáveis. dentrc outrôs.
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13. CRITÉRIOS DE MEDTCÃO E Df PAGAMENTO.

13.1. rr avaliação ila execúção do objeto utilizar'á o Relatório de l\.Íediçào. assinado pelo Fiscal

do Con1ra1o. indicado p.:la Conlratante. que indicará. se Íbr o caso, a Íetenção ou glosa no

pagamento. proporciolal :i ilregularidade verilicada- selIr prejuÍzo das sançôes cabir.'eis. caso

se conslale que a Crrntratada:

I3.l .1. nào produziu os resultados acordados:

13.1.2 deixou de executar- ou nào e.\ecutou coln a qualidade mínima exigida as atividades

contratadas: olt

13.1 .3 deixou de utilizar materiais e rccursôs humanos exigidos pam a execução do seniço, ou

utilizcu-os com qualidar..le ou quanridade inÍàrior à demandada: e

l -3.1 .4. Atrasou : inicio final da obra cu não respondeu aos qu:r;tionamentos dentro dos prazos

cstabelecidos.

13.2 A utílizaçào do R:latór'ic de It{edição nào impcde a aplicação concomitante de outros

mecanismos para a ava!!tçào da prestação dos serviços.

13.3 A at-erição da execução contratual para Íins de pagamento considerani os seguintes

critérios:

13.3.1 Ternpo dectrrrido entre o registÍ(r de cada demauda pelo F'iscal e o envio da respectiva

proposta de orçamento lcontc'ndo todos os anexl)s previstos nesle Termo de Referência)

conlêccionado e enviado pela ConÍraÍada:

13.3.2 Tempo decorrido entre a emissão de cada Ordent de Serviço pelo Fiscal e o inicio da

ixecução <los sen iços previstos na prr)posta errviada pela Conir.atada:

13.3.3. Ternpo tiecorrido eutre o início e a conclusâo dos serr..i:,rs previstos em cada Ordem de

Serviç,r.

I.I. DO RECEBIIVIENI'O

l4.l . Os sen'iços serão re,--ebidos provisoriamente ap(is sua conclusào e elaboração da medição

Íinal, pelo Fiscal mediante Termo de Recebimento. após verificado o cumprimento das

exigências de caráter técnicr) c admitistrativo. ( r\rt. 140. I. a. da Lei n' 14. 1 332021 l.

'', es
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1,1.2- No disposto acir,,r os tlscais clcverão promo\:er analisr.- da Medição e a abertura do

processo de paganrent.l especitico e a iuntada dos documentos- inclusive Nota Fiscal do

período. enütida pela Clorrtratacla.

1'1.-3. O Conn'atadrt Íica obrigado a reparar- corrígir. rernover. reconslruir ou substituir as suas

expensas. no lodo ou cnl pane, o objero em que se veúlicarem vícios. defeitos ou incorreções

resuhantes da erecução ou materiais empregados. cabendo à fiscalização não atestar a última

e./ou [mica rnediçào de serviços até que sejarr', sanadas tot]as as eventuais pentJências que possam

vir a ser apontadas no R!'cebirnento Provisório.
.i4.-1. r\ fiscalizaçào não efbtuará o ateste da última c/ou ún ca mediçâo de serviços até que

sciam sanadas todas as evenÍtnis pendências que possam vir ii ser apontadas no Recebimento
p,.c,visóri.. (Arr. I l9 cic art- l40daLein.. 14133-del02l).

14.5. Os sen'iços pode: o ser rejcita<ios. no todo ttu em parte. quando em desacordo com as

especilicações constantes neste Termo de Relerência e na proposta- sern prejúzo da aplicação

das penalidades.

14.6. os serviços serão recebidos defi,itivamente pelo Gestor do contrato ou Comisúo

designada. no prazo de 60 (trinta) dia-s couidos" contados a partir da data do recebimento

provisório. após a vcrificação da qualidad: e quantidade do sen,iço e coÍlsequente aceitação

mediant!- termo detalhado. obedecendo os seguintcs procedimentos:

14.7. Realizar a análise dos reiatórios e de ioda a documenlâção apresenlada pela fiscalização

e. casc haja irregularidades indica- as cláusulas contrat I ris pertinentes. solicitando à

CONTRÂTADA. por e scrilo. a-s respectivas correções:

1'1.8. Emitil Relatório de À{erhçào Circunslanciado para efeito de recebimento rleÍinitivo dos

sen'iços prestados. coti r. rase nos relatórios e tlocumentações apresentadas; e

14.9. Comuricar a enrpresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura" com o valor exato

tlinrensionaclo pela tiscalizaçãr:.

14.20. ,C, contratada dcvcrá enviar a documentaçào peúinente ao setor conpetente para â

formalização dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela

fiscalizaçào e ges!ãL).

14.21. No caso de contro\.érsia sobre a execuçào do objeto. quanto à dimensâo. qualidade e

rluirl!tidade. cleverá ser obserçado o teor do um. 143 dâ Lei n" 1.1.133, dc 2021. cornunicando-se

Fr:\CÂ COll ES D' S. )t ,,-,..- :1\. CEITRO - I I \ pEí t Rt: \IIRt\t - ,\l{- C\pJ \" 05.618.696/0001-80
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à empresa para cmissào de Nota Fiscal no que pcrtinir à parcela incontroyersa da execução do

obieto. par" efeito de liquidação e pagamenlo.

l'1.22. Nenhum prazo de recebimento ocorrerá euquanto pendente a solução. pelo contratado.

de inconsistências r.erilicad;rs na exectiçào co objeto ou no inslrumento de cobrança.

14.23. O recebimeltto pror isório ou definitivo nào cxcluirá a responsabilidade civil pela solidez

e pela segulança do serviço nem a responsabilidade ético-prc Íissional pela perl'eita execuçào

do contlato.

i5. Liqúdação.

15.1. Recebida a Nota ! iscal ou documento de cobrança equivalente. correrá o prazo de 30

(trinta) dias úteis para Íins de liquidação.

15.2. Para Íins de liquidação. o setoÍ competenre deve verillcar se a Nota Fiscal ou Fatura

apresenlada expressa os elementos necessários e essenciais do documento- tais como:

a) o ptrzo de validade:

b) a data da emissào:

c) os tlados tlo eontrato e do tirgàlr conu.atante:

e) tl valor a pagar: e

f) cventual destaque do valor de rerenções tributrírias cabiveis.

i:-.3. ilavendo clro na áfrêsjütação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a

liquidação da despesa- ; ta ciererá ser stüslituida pelo contratado, sem ônus à contratante;

15.4. Â Nota Fiscal ou iatura deverá ser obrigaloriamenre acompaúada da comprovação da

regularidade Ílscal der.idarnente atualizadas e regulares ao período da emissão da Nota Fiscal

ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei n' 14.133/?021.

I 5.4.1 . Caso a Contratada tenha algutna irregularidade perante os documentos de regularidade

fiscal. social c trabalhista, a mesrna der.erá scr notiticada pela Contratada. para que seja

providenciado a regularizaçâo. Persistindo a irregularidade. o contrâtante deverá adotar as

tnedidas necesúrias à rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspondente,

àssegurada ar) conlratado a ampla defesa.

15.4.2. Havendo a eletiva execuçào do objcto. os pagamL'ntos serão realizados nonnalmente,

ah': quc se decida pela rcscisão do contrato. caso o contratâdo não regularize sua situação.

PRÀÇA COIIES Dl.- SOt Z.r. S^.CE\TRO lÍ \PEatRt )tIRt\t - )lA. C\PJ \" 05.618.696/'000 1-80
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16. Prazo «le pagamento.

16.1. 0 pagamento será eÍ-etuado no pÍazo máxinro de até 30 {t.inta) dias úteis. contados da

finalização da liquidação da despesa.

16.2. No caso de araso pelo Contratante, os valores devidos ao conlÍatado serào atualizados

monetariamente cntre o teÍrno final do prazo de paganrenlo ate a data tle sua eletiva realização.

mcdiante aplicação do índice INCC de correção monetária.

17. Forma de pagamento.

I 7.1 . O pagarnento será realiz-tdo atraves dc ordem bancária. para crcdito em banco. agência e

conta ccrrente indicados pelo contrâtâdo.

17.2. Será considerada data do pagamento o dia em que constâr como emitida a ordem bancária

para paganenlo.

17.3. Quando do pagamerÍo. será elêtuada a retençãô tributária prevista na legislação aplicável.

I7.4. lndependentemenie do percentual de tributo inserido ne olanilha, quando houver. serão

retidos na Íonte. quando da realizaçào Jo pagamenlo. os percer t, rais estabelecidos na legistação

vigente.

t 7.5. O contratado resula.rneutc optante pelo Sinrph.-s Naciorral. nos termos da Lei

Complemenlar n" l2-1- dc 2006. não strtierá a retenção tribuúria quanto aos imposos e

contribuições federais e !-staduais abrangiclos por aquele regime. No entánto. o pagamento

Ílcará condicionado à apresentação de comprovaçào. por nreio de documento oficial, de que faz

ius ao traaamento tributárit'r Íavorecido previsto na relerida l-ei Cornplementar. Exceto o ISQQN

que sc'rá retido na Íbnle pagadora.

18. FORMA E CRTTERIOS DE SELEÇÂo DO FORNECEDOR.

I 8.1. Forma de seleção e critério de julgamento da propost r.

l8.l.l. O iornecet-lor scrá selccionaclo por rncio cla realizaçào d.iproccdimcnto dc I-lCI'l'AÇÀO.

n: m.rrlalidadc PRI]GÀO. ob I i'onna I]I-I,TRÔNICÂ. com adoção do critério de julgamento

pelo aplicado sobn'a,'lanilha constanle do LIAIOR DESCONTO. Anexo I a este Termo

Rel'erência.

18.2. ,{ proposta da cmpresa deverá conter os seguintes documentos:

PR.lÇÂ (;Ollt:S DE SOtZ\. S/\,(-r\',aR0 tT\pEalrRr \t I Rt \r - \t1. c\pJ \" 05.6.18-696xto0l -80
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r Caía Prclposta com a indicação do Pr'rcenRral do Dcsconto r descrição por extenso do valor

calculado:

- Conrirosieào de BDI:

- Cotnptrsicâo dc Encor g rs Sociais.

l8J. Exigências de habilitaçlio.

l8.J.l . Para fins tlc habilitaçào- der,erá o licirantc conlpro.' ar os seguintes requisitos:

183.1. HabiliÍação juridica

18.3.1.1. Pessoa Física: cedula de identidade (RC) olr doculnenlo equivalenÍe que. por força de

lei, tenha r.alidade para fins de idcntiticação em todo o território nacional;

l8-3.1.2. Emprcsário Individual: inscriçào no Rcgistro Pírblico de Empresas Mercantis. a cargo

da Junla Comercial da respectiva sede: lVlicroempreendedor Individual - MEI: Certihcado da

Condiçào de Microernpreendedor Indir,idrul - CC'\4EI. cuja à:eitação ficará condicionada à

verificaçâo da âutenticidade no sí1io lrttps:,..www.gov.br,/empresas-e-negocios/pt-

t,:.'tmfreendedor:

18.i.1 .3 Sociedadc eml,'i :sária. sociedade lirnitadir unipessoal SLU ou sociedade irleltiÍ]cada

como cnrpÍesa inclividual de lesponsabilidade limitada - EIRF.LI: inscrição do aro constitutivo,

estatuto ou conlrato social no Registro Público dc tmpresas ll'íercanlis. a cargo da .lunta

Comercial da respectila scde, acompanhada de docurnento comprobatório de scus

administradores:

I 8.,'l.l .4 Sociedade empresária eslrangeira' portaria de autorizaçâo de filncionamento no Brasil,

publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Jufia Comercial da unidade federativa

onde se localizar a filial. agência, sucursal ou estabelecimento. a qual seá considerada como

sua sedi. conl'orme hrstruçào Nonnati va DREI&IE n'77. de iÉ de março de 2020.

18.3. I .5 Sociedade simples: inscrição do ato constitulivo no li.egistro Civil de Pessoas Jurídicas

rlo local dr'sua sedc. ac,rntpa.'hada d!'d(rcumento comprobattirio de seus aclnrinistradorcs;

18.3.1.6 tiilial. sucurs.ri ou agência de soeiedade simples ou emplesária: inscrição do ato

eonstitutivo da tilial. sucursal ou agência da sociedade simples ou ernpresária, respectivamente,

no Regislro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde

op€ra. com averbaçào m) Regisúô onde tern sede a matriz:

18.3.1.7 Sociedade cooperal.ira: ata de lirndação e estalulo social. com a ata da asseinbleia que

o aprovou. devidamenle arquivado na.Íunti ilomercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas

ín
i 2Ye^G--:-

"{"
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.Iurídicas da respecti'a :edc. alórn do registrn d!'que rrara o art. 107 da Lei n 5.764. de 16 de

dezembro 1971.

18.3.1.8 Agricultcrr familiar: Declaração dc' Apridào ao Pronal DAp ou DAp-p r.álida- ou.

ainda, oulros dr)cumentos deÍiuidos pela Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do

Desenvolvimento Âgrario. nos termos do arr. -{o. §l'do Decreto n' 10-880, de 2 de dezembro

de 2021.

18.3.1,9 Produtor Rural; matrícula no caêstro Especifico do INSS - cEI, que comprove a

qualiÍicação como produtor rural pessoa fisica. nos termos da Instrução Normativa RFB n.971.

de ll de novenrbro de 2009 (âís. '17 à '19 e 165). 
:

l8.j.l.l0 os documentos apresentados der erão cstar acompir,il,ados de todas as alterações ou

da corrsolidação respecti\.1

18.3.2. Habilitação Íisial, social e rrabâlhista.

l8-3.2.1 Prova de inscrição no Cadastro Nacional tle Pessoas Juridicas ou no Cadastro de

Pessoas Físicas. cotrÍ'onne o caso:

I8.3.2.2 Prova de regularidade Íiscal pemnte a Fazenda Nacional. mediante apresentação de

certidâo cxpedida conjuntamente pela secretaria da Receita Federal do Brasil (RF'B) e pela

Procuradoria-Geral ila Faz,enda Nacioual {PCit-N). rcfcrcnte a aodos os créditos tributírios

federais e à Dír'ida Aliva da l.:niãtr (DAtl) por elas administraclos- inclusive aqueles relalivos à

segrlritlade Social. nos Íennos da Portaria (-'onjunra n'1.75]: de 02 de outubro de 2014. do

Secrelárit'r da Receita Federal do Brasil e tla procuradora-Gerul do Fur.oda Nacional.

l8.l.l-3 Prova de regularruade com o Fundo dc caranlia do Tempo de ser'iço íFGTS);

I8-3.2.4 Prova de ineri;, ância de debi«rs inadimplitlos peranle a Justiça do Trabalho, mediante

a apresentaçâo de certidão negativa ou positiva com efêito de negatiya. nos teflnos do Título
Yll-A da consolidaçâo das Leis do -t'rabalho. 

aprovada pelo Decrcto-Lei n. 5.452. de I" de

maio de 1943:

l8-3.2.5 Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Municipal relativo ao domicílio ou

sede do tbnrecedor. peíÍinente ao seu ramo'le ativi«lade e compalível com o otrjelo contratual;

I8.-'1.2.6 Prova de regularidade com a Fazerda N.lunicipal do domicílio ou sede do lbrnecedor,

reiltira à atiridrrrle em cujo erercício contrara ou concorre:

PRAÇA GOTIES DF SOI'7 i. ir\. CE\1'R{, tr.\pE( LtRt: } RI}.t _ ItÂ. C}-pJ \" 0S.6{8.696/ÍXt0 t -80
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18.3.2.7 Caso o l'orn.'ccdor scja considcrado iscnlo dos tributos municipais relacionados ao

objeto contratual. deverri compto\rar tal condição mediante a apreselltação de declaraçào da

Fazenda respecliva do seu derrnicilio ou s!'dc. ou outra equivalente. na forma da lei.

l8-3.2.8 O lornecedor enquadrirdo como n ricr oempreendedor individual que pretenda auferir

os beneficios do rratameúto dilêrenciado previsros ra Lei Complementar n. 123. de 2006, estará

dispensado da prova de inscrição nos cadastros tle contribuintes esladual e municipal.

I 8.3.3. QualiÍicação Econômico-Finsnceira.

18.3.3.1. certidão negaliva d; falência expedida pelo distribuidor da sede do tbrnecedor - Lei

n" 1.1.133- de 2021 . aÍ. i 9, caput. inciso ll.1:

18.1.-1.2. Apresentaçào pelo licitante de balanço patrimonial, demonstração de resultado de

exercicio e demais demonstraçôes contábeis dos 2 (dois) Írhimos exercícios sociais;

18.-1.3.3 Índices dr'Liquidez Geral (LC). Solrência Geral (SC) e Liquidez Conenre (LC),

superiores a I (um). comprovados rnediante a apresentação pelo licitânte de balanço

patrimonial- demonstraçào de resultado du i xercício e dernais demonstraçôes contábeis dos 2

(dois) últimos exercícios sociais e obtidos pela aplicação das seguintes Íórmulas:

[ - Liquidez Geral (LG).. (Ati\'o Circulantr,. I Realizár'cl a l-or go Prazo ) / ( Passivo Circulante

: Passivo Nào Circulantc ):

II - S..-,lvência Geral tSG) -'(l,tivo'fotal) i (Passivo Circulnntc'+ Passivo não Circulante); e

iII - Liquidez Corrente :t-C:) = (Ativo Circulante) / (Passivo Circulante).

18.3.3.4 Caso a empresa licitante apresente resultado inferior ou igual a I (um) em qualquer

dos índices de Liquidez Cieral (LG),

Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (l.C), seú exigido para Íins de habilitação patrimônio

líquido rninirno de l0% tlo vakrr total estirnado tla contrataçào.

18.3.3.5 As empresas criadas no exercício financeiro da licitação devcrão atender a todas as

exigências da habilitaçào e poder'ão subsri.uir os demtrnstrativos contábcis pelo balanço de

abertura. íLei n'l4.llll. de 2021. art.65. §lo).

l8.i.l.(r 0 balanço patrimtxial. denronstra4ào dr.' resuitàdo de exercicio e demais

demonstrações cr)r11ábeis linürar-se-ào ao últirno c.xercício no caso de a pessoajuridica ter sido

cr-nstiloida há menos de i t..ir'ris ) anos. (Lei n' 14.133. de 2021. art. 69. §60).

PRAÇA GOlt E5 DE SOt Z \. §./N. CE\TRO - IT.\ Pt.( I Rl lt I Rt \t , rl {. ('\PJ \" 05.6J8.6961000t-80
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18.3.376 O alendirnentrr dos índices cconônricos prcvistos neste item deveni ser atestado

mediante dcclaraçào assinada por prolissr:nal habililado da área conúbil. apreserltada pelo

lontecedor.

18.3..1. Qualificaqão Técnica.

18.J.-1.1 Corno REQL,ISIfOS },{ÍNI\{OS p,\RÀ A eL:ALIF'iC^ÇÀO TECNICA, as empresas

iicitantes der erão apr'-':;entar. parâ comprovaciio da Qunlificação I-écnica. os seguiltes

aspectos: .{tcstado(s) dc capacidade técnica" lonrecido por pessoajur.ídica de direito púbtico ou

plivado, o qual comprovc tcr a licitânr.e apridâo para descmpenho de atividade de manutenção

corretivâ e preventiva em prédios. logradouros e Yias públicas. com fornecimento dos

materiais. equipamentos e mlo tle obrâ. il est!'Termo de Relerência):

18.3.4.1 Ceíiticado de Registro e Quitaçào de Pessoa Jruíclica. emitido pelo Conselho Regional

de Engeúaria e Agronomia - cREA ou conselho de Aquitetura e urbanismo - cALr da região

a que está vinculada a licitante, qu€ compft)\'e atividade rela, irnada com o objeto, dentro da

validade;

1 1J.3.4.1 .{presentação de Declalaçào de ( ompromisso de contratação Fuaura referente aos

profissionais - Engenh-'i 'o Civil ou Arquiteto. A rc'ferida Declaração der.erá conter â indicação

(nome do profissional, n" cREA) a ser conrratado. bem como deverí conter a anuência do

rnesmo {assinatura). Nos casos de apresentaçào de compromisso de contratação Futum será

exigitlo da licitante. tto alo da irssinatura do Contrato- a comprovação de efelivação de r,ínculo

do prolissional devidarnente registrado junto ao CREÂ.

Obs.: A mcncionada Declâràção dererá srr apresenlàda. tão sí)meoae, oos casos em que à licitant€ não

possuir €m seu quatlro permâÍerte o profissional Engenlreiro Citil ou Arqüitrto.

18.3.4.? DECL;\RAÇÀ0 l-omral da licita,re. indicando o irurne do responúvel lécnico -
Hrrgenheiro c il il ou Arqtrircio -- para execução e acompanharnento ,Jos serr. iços de Manutrnção

Predial. o responsável r cnico çrlo objeto da licitaçào deverá ser o mesmo da comprovação de

atestado tócnico-proÍissional e seu ünculo poderá ser de socio. diretor. empregado ou prestador

dc sr.'n.iço:

ÀrNspr*rre
-.---.'-
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Ohs: ..1 comprovoçôo elo ún,tht.{orutul do r$ponsd»4 tétttico «tm o entsresa LICtDINTE dar-se-d por meio

íle contruto sociol. se sticitt: u crrleiru ielroholhooa ctnÍrulo.le trahol'to; d,r cerlidio de registo da licitante

no CRE,.|, se nela c<tnstar o norua do profssionul httlitatlo ou, airrdt, olruyb do conÍftrto de pre!íoçAo de

st','t içti.

18.3.4.3 DECLARAÇê,0 DE VISTORIA int'or.mando que realizou visroria{s) no(s) local(is)

de prestaç:io de sen,içrts ou DE('LARÁ( ÀO inl'ormando que assume os riscos da não

realização dcssa faculdade. Â mcnciouada vistoria podcrá ser rcalizada ate 72 (sctenta e duas)

horas antes da data pre'ista para abertura da licitação. em dias uteis, podendo ser agendada

diretamente com () seÍor administratir.olDirctoria das Unidades prediais.

18.-3.4.4 DECLARÀC-ÀO DE DISPENSA iJE VISTORiA caso a(s) licitante(s) opte(m) pela

dispensa da r.istoria, deverão apresenlar a declaração lbmul pelo responsável técnico do

licitanle acerca do cotrhecimento plentr das condiçôes e xculiaridades da contrataçâo

{dispensando a vistoria). Não será admitidtr qualquer alegaçill de desconhecimento lotal ou

parcial dos seniços apt>s a iicrração.

Obs.: .\ãtt slrli necessúfio vislo .r,t (s\il.rtrrto dí's.tt,itlor tto óryão C.nrtr«rotrle lro DECt.ÁklÇ,iO DE
t'ls'l oRt.t.

18.3.4.5 DECI-ARAÇÀO FOITN'IAL inôrmando a disponibiliclade de rnáquinaslferramenras,

equipamenlos e pr-'ssoal tecnico especializado. considerados essenciais para o cumprimento do

objeto da licilação.

18.3.4.6 Os atestados solicitados visanr qualilicar o procedimento e resguardar a Prelbitura

Municipal com a participâção de empresas que deteúam infraestruturâ adequada em razão das

caracteríslicas dos trabalhos.

J 8.J.1.7 Para Íins de análr.;c dos atestatios. serão observada-s as datas de aberturas da ART. data

de emissâo cla CAT, pll os <ie execução, enrre outros. Os arestados deverào ser acompanhados

pela planilha de sen'iços. devidamente averbada no CREA ou CAU, faz.cndo pane integrante

do Accn'o. Em casos de dúvidas, a Administração poderá solicitar à licitante cópia do Contrato,

cópia da ART.IRRT. e,rt:u originais. para fins de esclarecimentos.

I - Apresertação de Atestado(s) de Capacidade Técnica - Operacional. em Eome da empresa.

fomecido por pesslra jurídica de direito ;irblico ou privado. comprovando que a ernpresâ

,

PRAÇ.{ (;O}ltS DE SOtrZÀ. S/\, ( Itr\TRO - lT.rPEa.LRl.i }IIRI}I - }t,t- CNPJ \' 05-6J8.696/000t-80
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Iicitante erccutou sen,iços de manutençào

compatíveis com tr otrjero desta licitação.

prcdial conr caracterísÍicas semelhantes e

II - Apresentaçaio de Atestatros tle Capacidadr, 'récnico - proÍr-ssional 
. emnorne do profissionar.

l'omecido por pessoa.iurírrica ac crireil. públicr.r.u prir.atro. devidamente registrado/atestado(s)
no cREÁ ou cÂLl' acornpanhacro(s) rJa(s) rcspc'c1iva(s) certitrâo(ões ) de Aceno Técnico _CAT" expedida pc.lo CREA ou CÁtJ da região peíinenr
em nome do{ s ) responsár,et(is ) recnico(s) - En genheiro ;,.']'.it 

jffi ,li;T::,ilffi :comprovaçào d<i acotnpanhamenlo e/ou exr-cuçâo de sc,n iços cJm características semerhantes
e cori.:pativeis com o objt 1, rl*.ta licitação.
i i'3'+'8 o(s) atestado{s) dc .âpacidade técnica dcverão se referir a serviços prestados no âmbitode sua ati'idaac eco,(rmica principar elou secundária especificadas no contrato sociar

registrado na -in,ta comerciar competente. bem como no cadasÍro de pessoas Jurídicas da
Receita Federar do Brasil RFts. poderá ser exigida da ricitante a disponib,izaçào de todas as
inlbmrações necessárias à comprovaçào da lc-qitimidade dos ateslados solicitados,
apresentando- dentÍe outros docume,tos. cópia do conkato que deu supone à contratação,
endereço atual tra c.NTRATANTE e rocai em que foram prestados os serviços (Acordào no
l.2l 4i20 I 3 - TCl..i,,plenário):

;8'-i'4'q Rcgistro ou inscrição cla empresa junto ao Cons,:rho Regionar de Engenharia e
Agrononria (cRIrAi ou ao Conserho de ArquíreÍura e urbanisnro lcAli) relativo ao domicirio
ou sede da licitante. en plcla validatle:

l8'3'4' 10 os atestados de capaciclade lécnica poderão ser apresenlados em nome da matriz ou
da lilial do lonrccedor.

I 8'3'4' I r caso admitida a participação de coopemtivas, será exigida a seguinte documentação
cotnplernenlar:

I8 3'4'I I'I A reraçào aos cooperados que arcndem aos requisitos lócnicos exigidos para a
contratação e que executarão o contrato- corn as respectivas atas de inscrição e a comproo,ção
de que estão domiciliados na rocaridade da sedc da cooperativa. respeitado o disposto nos arts.-l'. inciso .Xl. 2t. inciso I e 42. §§2" a 6" da Lei n. -§.764. de 1971:
I 8'3'4 r r '2 A decriuaçâo cre regulari'a'Je dc situaçâo d. contr itruinte individual - DRSCI. para
cada um clos cooperados indicaclos:

a

PRÂÇÀ (;olres »r :;t,t'2,r. srl, t"lrrxo _ rrrr,« tRl \ltRI\r _ \11. u_\PJ \" ú5.6t8.6 ./í{}01_80
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18.3.4.11.1 A compro".ação do gnpi1.1 socíal proporcional ao número de cooperados

nec!'s:áTi()s á prc'staçào Jü sg6 ig6.

18.3..1.1 1..1 O legislro prer isto na Lci n. 5.764. de 1971. arr. 107:

I8.1.4.11.5 À cornpror acào de integração tlas rr'spectiva.i quolas-paÍes por parfe dos

cooperados que executarão o clrntrato.

18.-1.4.1 1.6 os scguintes dc.-umentos pilre a comprovaçào da regularidade jurídica da

coopcrativa: a) ata de Ír'nda,.ão: b) estatuto social com a ata da assemtrleia que o aprovou: c)
regimento dos tundos ir,stituídos pelos coopr.'rados. com a ata da assembleia: d) editais de

convocação das tlÉs últimas assembleias gerais extraordinrírias: e) três registros de presença dos

coopetados quc executarào o contrato em assembleias gerais ou nas reuliões seccionais: e 0
ata da sessà{} quc os cooperados autorizaram .r cL)operativa a colltramr o objeto da licitaçào: e

A últirna auditolia contiibil-financeira cla cooperatila, confomre clispõe o ar1. 112 tla Lei n.

5.764, de 1971. ou urna declaraçâo. sob as prr nn5 ç1n 1ei. de que tal auditoria nâo foi exigida pelo

órgão Íiscalizador.

19. Estimativas do Valor da Contrataçâo.

A estiirrativa do valor dessa ccritratiçào para o primciro ano do contrato ó de (R$): 1.225.000.0
íum milhão e duz.entos,- \,intc e cinco mil reaist_

PLAr\iILH_{ oRcAilt E,\TÁRt A
BDI: 25.(,0,%

Enca rgos Sociais:
Sem ou Conr Deson

ITE \I

0l

r)EscR t('À(),,
I,SPECIFI( AÇÁO

manutrí|çâo corretira e
prevtjl|Íira crn prédios.
logradouros e vias pútrlicas,
€or foroecintento dos
maleriais. equipnmentos e
mão de otlra. cont o trlair)r
descor o a sei" aplicado cn:
planilhas de scniços c
insunrtrs- constantes da
TABELA S'NAPI VIC!\TE

VALOR
ESTIlllADO

RS
r.150.000.000t

u\t l).r t)E Q1 l)[ PERCENTTi,{L
r,I DE§CONTO

l'Yn
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ts lo;

PI,ANI 1-HA T'E (]()}IPO§I(: O DI] BDI
(i ru

(; rupo B Lucro

\c

l)c§ I ll(lirclà.
Âdnrinist iio Centr al

ruro dc Risctr r.le F.n nharia

( Pl l I\SS)q

Total do Grupo A :

Total do Cru c-- 159;

Fórrtüla pàrâ o cálculo de BDI

BDr- i[í (lr.{})i(l-B)] (i-C) l -t lxl00

l_009 
"

1.00,7ú

0.8096

Totâl do C;rnpo B:

(iru C

l
6arrntia
l-ucro Bruto

I ittanceiras

0.42qô

It.{21Á

6-209i
t.000.á

n.'-

b 5.000.;
r,.ô5_9 0

\

IS\
t,ts
COI.'INS i.000.;,

-1.-í09í

25.00%

PLANII-HA T}E ENCARCOS SOCIAIS

E\{ ARGOS SoCIAIS §OBRE A J}TÀO DE OBRA

()
( {) \l

DE\()\ F]RÂ SE I DESONERÂÇÁO

TIE\SALISTA HORISTA }íE\S,{LISTÀ
CÓDIGo

o/o

0-00eí :0.009,0 10.000.ôi\l
.\2

DESCRTÇÂ0

(;RI,PO A

it()Rt§T..\

t.-509." t.-i00,ô 1--§0gb

,\-:

I\ \S

st:\.r I

SESI

l_000.o 1.009'o

I - -i 
()9;

0,100.ô

t.00ci

0.209 0 0,100.0

0.60".0 r)-ó1lol, 0.«)o,ô

09'ol--i 2,50qô
Seguro fiontra -!cidentes de

INCR,{

Tmbalhr'

St:BR-,\t:

Salário Educar.t r

1.0{19'q

3.()00.,

I :íi'"
0^00ü.;

--1.00u; ,1.000.ô

18 ta.0()c'o §.00ô.ô 8.000.,, 8.00qô
A9

f(; I _{

i.00qa i.00..o 1.0000 1.0()o i,

't-0txl l;.80,,,'i, 3l.E0ozo 31.Ít0q;

.{-r

1 ,"800á
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PRIFEI1'tI RÂ }í TJNICIPA L, DI: ITA I'ECURL}-M IRI]}I

SECRET..{RIA :lltlNlC'lPÀL DE INFR{ESTRUTt RÁ. L,t{B{NISMO, pAtS_.{CISM
E TR ANSITO.S E 1{I T]PATRÂT

BI Rc1'rorrso Scntanal RerrrL:nerado l,-.s-'., r-àoinciLi.:

Ul : I:etiados

83 : Aurilio - [:nfe; n'idade

B1

r-'l

c.2

Ar iso Previo h;denizado

.,\l i;r, Prór io T|abalhado

C.;

TOTAL(A+B+C+D) 8-t, r 5% t1.5t"/,,

19. I . A sstimatir.a do \,aloi dessa contraração para o primeiro ano do contrato é de - soma dos

Itens a seguir. mernirria Je ctilculo é a Tabela de Preços SINAPI do Ivíaranhão deste Termo de

RefeÉncia. consla do Anexo I a esre TR. a Planilhas orçamentrfuia, com a composição de BDI
e Encargos Sociais.

19.2. Ern atendirnento ao aú. 9o da Resolução | 14-cNJ- ile 20 de abril de 2010, os preços

unitários adotados seguen () Sistema Naciorral tle Pesquisa de Custos e Índices da Construção

civil -SINAPI. Pat? e'enruais serviços nào conitemplados no slNApl poderá ser obtido em

composiçõcs dc custos do SFllNr fu\/rcE. sp,iolll{AS ou rlo ORSE, pormcio do banco de dados

do software de engerrharia slloBR4.. utilizantkr-se nas composições os preços dos insumos do

t7.8?o.; \ào incide

3.959.o

0.(r60; 0,8ó9i,

t{}.9 t 1.o

I]: 0.0590 0.07..ô

Fâlta-. JusriÍicâdas 0.,-tí,, 0.56e. 0.730.ó

Nâo incide

0.(róqá

8._llo.;

0.0_50.;

().5ii'r.o

B? i.Jgt), \ào incide Nio incide
Âuxilio Ae idcnt.' de Irahalho 0.08,'i, 0.109.o 0,08qâ

I.] 9 7.Ii.1ô-; I 0.160 ô 7.849'o

Bt0 0.0-10; 0-049'o

t] T(,tal 1r.55')/o .16.28% t 7.55yo

CRI PoC
1.J69? .í.5leô 1.4ó?'o

!i.il'. 0.080,i. 0,lt%
C] 2,18eo i.64c i, 2.7\a't

Depósito Rescisã,.. Sen Jüsta
Causa

t_E0. 
" 2.80!.o

c.. lndenizrçào A,ir.:ional 0.299',1 0.389h

C I otàl
_.:_ r_!1s"1â_,i

(;RU PO n
8.?5.á I r.J5,r.r, 8,75e;

DI Rcincidéncia de Grupo A sobre
-;. t:9.ó 11 .1e9 ó ó.(.jqáGru §

I):
lleincidência de Gnrpo A sobre
Âriso Prelio fraballrado e

Reincidência do FGTS sobre
.,\,v iso Prévio Iudeuizailo

ü.1340 0,290'o

I'otal 8-62",,, 3,4leí

0-.í09b 0.-j l9á

I) 1i.89"1,, 6,94.

I r 3.{20r, '71,1t10/"
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SINAPI scmpri: que possír'cl. Na ausência d(sres utilizou-se a colaçâo de mercado para os

preços dos insuntos. Na impossibilidade de utilizar as l'ontes e tabelas de preços citadas poderá

ser criadir compr-rsiçries próprias. utiliz-andtl o processo de comparação de seniços. materiais e

instunos. sernpre observando. itúcialnrenle, os pteços dos insuntos SlNApI, SP/OBR,\S, ORSE

e SEINFRA,'CE e na laLa deles- os preços L-atieados no rnercado local.

19.3. A Preteitura Municipal considerou o BDI de 257" (vinte e cinco por cento) para fins de

composiçào do preço rnédio.

19.4. Â's quantidades eslimativas uão obriganr a adrninistraçà r a contratar os serviços em sua

tolâlidade. nem criam dircitos subjctit'os à contrataçâo.

20. ADEQUAÇÀO O,t ;.rnraxTÁRtA.
20' I . As despesas decon'entes da presente contraÍâção correrão à conla de recursos especificos

consignados no orçamento da secretaria }lunicipal de llfraestrutura, urbanismos,

Paisagismo, Transporte e Trânsito. Prelàitura l\,íunicipal de ltapecunr lr{irim. Maraúão.

20.2 A contratação será atendida pela segr;ir te dolação:

UNIDADE ORÇAilIENTARIA: Secretaria ivíunicipal dc Inliaestrutura. urbanisnos.

Paisrgrismo. fransporle,,' l rânsiro

20.2. -\ dotaçào rclaliva at-', exercícíos fmanceiros subsequentes seú indicada após aprovaçào

Ja Lei Orçameutária rcsf 'É-ctiva e libe raçào dos créditos correspondentes. mediante

Apostilament-o. :

2r. OBRIGAÇÕES D.L CONTRATADA.

2l.l E ohLigação rla ''(IONTRA I'ADA.. a cxecução ,Je todos os seniços descritos ou

mencionados nas F)speciticaçôes ou cc)nstanlcs dos Projetos. Í'omecendo, pâra tanto. todos os

materiais. màtr-de-obra e equiparrrento: necessáritrs. Executar os serv'iços conforme

especificações deste Tenro de Referência c de sua proposta, com a alocação dos empregados

rrecessários ao pcrll'ito cumprimello das cláusulas contratuais, rlém de Í'ornecer 6s maleriais e

equipametrtos- feralnentas e ulensílios necessários. na quali,!:rde e quantidade espccificadas

nc-ste l'ermo de Reterênc,::.

,3

i

*À
P11ISA(;ISIíO. TRA
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21.2 Responsabilizar'-se-á por lodars as despesns L' cncargos. de qualquer naturez.a, com pessoal

de sua contrâtação necessário à execução do ohieto contratual, inclusir.e encargos relativos à

legislaçào trabalhista. sem qualqul'r ônus à t'O\l lLl'fANTE:

21.-1 .,lssumil inteira responsabi li,.tade ciril- ai.lrninistrativa e penal por quaisquer danos e

Preiuízos maledais on pcssoais causados diretanlL'nte ou por I eus empregados ou prepr)stos, à

ConÍralane ou a terceiros:

21.'1 \íanter durarrtc toda ;' e recução do contrato, em compatibilidade com as obrigaçôes

assunridas. todas as cotu ições de habilitaçào (incltrída a regularidade perante o IIrfSS. FGTS e

fazenda Pública Federal. Estadual c \4unicipatl e qualiÍicaçôcs cxigidas na Licitaçào:

21.5 Reparar- corrigil temo\rer rtu substituir. às suas expensas, no total ou em paÍte, no pftvo

linal fixado pelo fiscal do contrato. os sen'iços c'Íêtuados em que se verit'icarem vícios. defeitos

ou incorreçtlts resultantes da execução ou cios rnateriais empregados;

2l .6 Respon:;atrilizar-se pelos vícios e danos decorrenles da execução do objelo. de acordo com

os aÍigLrs 1.4 e l7 a 17 do cótligo de DcÍêsa do consunridor (Lci n'8.078 de 19090). Ílcando

a contratante autorizada a d!'scoffar da garantia preslada ou dos paganrentos devidos à

L'ontratada. o valor concspondente aos rlanos soÍi.idos:

21.7 conrunicar ao fiscal do contrato. no prazo de 2.í horas, qualquer ocorrência anormal ou

aciderrtc que se verifiquc no Iocal dos scrviços:

21.8 Assegurar aos :-..1s trabalhadores ambiente de trabalho. inclusive equipamentos e

instalações. em condições adequadas ao cumprimento das normas de saúde. segurança e bem-

estal no trabalho:

21.9 Prestaf todo esclarecimento ou inÊonnação solicitada pela contratante {ru por seus

prepostos. garanlindo-lhcs o rrccsso- a qualquer rempo. ao local dos trabalhos. bem como aos

documento-s relalir.os à u\ecução dos servii.:i,s:

21.10 Paralisar. por detennir:açào da contratante" qualquer atividade que nào este.ja sendo

cxecutada de acordo corn a boa tr-ícnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens

de tercciros:

2l.l I Promover a guarda. manrúençào e vigilância de rnareriais. têrranrenlas, e tudo o que for
lrecessário à execução r.kts se, .,içtls. durante a ligência do cortrato:

21.13 Arcar conr o ônu,: i recorrenle tle eveffrul c'quívoco no dimensionamento dos quantitativos

de sua proposta- inclusive quanto aos cnstos vari/rveis decorrente de fatores futuros e incertos;

Ptt.\(.{ GO}tES t}E SOt Z.\- Sl\, (-f \'l RO I I \PI a trRtr \tf Rtlt - \t.1. C\p., \. 0S.6J8.696í}001_80
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21.14 Obsen'ar as cliretrizes. criÍérios c pl'ocedilncntos para a gestão dos resíduos da construção

civ.l estabelecid(-)s na Resoluçào n" l()7. de ir-r ()7,rl0ul. ccrn as alteràções posleriorcs. do

Conselho Nacional do lr'íeio Ambiente - C()\A\í4.
21.15 O pagâmento de imn{tst,Js. taxas e outras obrigaçt'ies Íinanceiras. que vierem a incidir

§obre a execução tl«rs ,eniçtrs. inclusive aquelas relerenles ao licenciamenlo ambiental e

serviço comum de ei:genharia e Anotaçõc-s de Responsabilidacle Técnica (ART) dos

engenheiro(s)larquiteto(s) autor(es) dos projetos e do engenheiro responsár,el pela execução do

serviço por parte da Contratada.

2 l . 16 Sempre quc à utilização da obra dcpendcr da aprovaçào de outras entidades lCompanhias

de Hlctrícidadc. .,(gua " Esgoto. 'l clct'onc. Corpo dc Bombeiros. etc). cornpetirá à

"CON'[R{TADA" tomar as providências :."-cessárias para que esta apÍo!-ação seja obtida em

tempo hábil, para não atrasar o início da uailizaçào. que deterá coincidir com a r'ntrega do

serviço cabe. tambern. â "coNTRz\l'ADÂ". providencinr a- rstoria e aprovação de materiais

e equipamentos por aquelas entidades, quando couber esta exigência.

I I .l 7 ,\ceito o serviço. a responsabilidatle da "[IONTR.,\TADA" pela estabilidade. qualidade.

correçào e segurança d, ,: mesmos subsiste na lbrma da lei.

21.18 Os sen'iços dcvetão ser entregucs complctos c cm condições de funcionamento pleno.

Ficará a cargo da -CONTRATADA" clualquer scn'iço ou material nccessiirio para a sua perfeita

execução. mesmo quan<lo não expressarnente indicados nas EspeciÍicações. Somente quando

expressamente excluídos. tais materiais ou seniços impr.escindíveis à utilização da obra

deixarão de consliluir ohrigaçào conlralual

21.19 A execuçâo do sen'iço deverá ser reaiizada com a adoção de todas as medidas relativas

à proteçâo dos tratralhadores e de pessoas ligadas à atividade da "CONTRATADA,'. observ.adas

às leis ern vigor. Deverão ser cump:-idos os retluisitos de : egurança com relaçào às redes

elétricas, rráquinas. andaimes e guinchos. presença de chamas e metais aquecidos, uso e guarda

dc têrramentas e apr(rxitnaçào de pedestres.

21.20 A CONTRATAI. A deverii obedc'ccr às i.i-«rrmas Regulamentadoras do Ministerio do

lrabalho e Emprego nos aspectos relativos à construçào cir,il.

2l .21 Para cada calegoria proÍissional deve ser pror.idenciado pela CONTRATADA os

equipamentos de proteçâo individual (EPI). adequados a cada tipo de tarefa. tais conro: botas.

capacetes. luvas. ticulos du prolccão. tnáscams- capas de chuva- macacões, etc.. der,endt.; ainda

PRAÇÀ CO\IES DE SO['ZÀ- Sr'\, aE\TRO - itApt.ítRt. ltlRrlt - 1t{. clipJ N" 0-<.618.69ó/0001_80
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todo emprcgadt'r possuir crachá dc idcntiÍicaciro. ,\lem do lbnlecimetrto dos F-IPI. a Contratada

dt"rerá orientar seus tuncionários sobrr' a sua utilização e manulenção.

11.22 A CONTRATAI).i não poderá alegar. c.ur hipótese alguma. como justificatira ou defesa-

descoúecintr'nto. incompreensào. dírvidas ou esquecimento das cláusulas e condiçôes do

contrato, bern corno de tudo o que esti|er conriclo no projeto, nas normas. especiÍicações e

métodos citatlos.

21.23 Eletuar ô registro «lo corlÍrato no CREê,.1\IA. nos termos exigidos pela Lei n.'6.496. de

07it2i77.

2t.2'1 Providenciar. às suas expensas. roda a sinalização necessiíria à realizaçâo dos sen,iços;

21.25 Instalar placa{s) .Jç' acordo corn o(sy nrod,.-lo1s) fomecido(s) e no local indicado pela

l'iscalização. mantendo-a em bom estarlo de couservaçào dura rie toda realizaçào dos serviços.

Os titulos das placas serào detcrminados pela lisr:alização.

2 i.26 Cumprir e fazer cumpr,. as nomras sobre lnedicina e segurança do trabalho-

21.27 Remor.er. ao tilri dos sen'iços. o eltulho e as sobras dos materiais. promovendo a

limpeza rlo local.

21.28 Manter o quadro dc pr'ssoal ernpregado na obra constiluído de pessoas competentes,

hábeis e disciplinadas. qualquer quc sc.ia a sua iünçào. cargo ou atividade. registrado de acordo

com a legislação vigcntc ter registro em carteira dc trabalho.

22. Obrigaçôes da CONTRATÀNTI

22.1 Proporcion.u' tLrdâs as facilitladcs c prestar as inl'ormações e esclarecimentos que veúam

a ser solicitados pela CONTRATÂDA c necessriria ao dcsenroh irnenro das atividades relativas

às obrigações assunidas. d.:rr1ro das t)ormas. ltrítzos e condições contratuais.

22.2 EÍêruar as mediçôrs ê atç-stâr as riotas ou iàturus apresenladas para pagamento, glosá-las

ou devolvê-las quando riirresentareln crros ou lalta dç. documentação.

22.3 Atcstar os documclltos fiscais con'.-spt,nclentes aos serviços contratados. quando

executados a conterto e aceitos e realizar o paganlento- no pmzo e tbrma estipulados no

contrato,iedital. dos r.alores correspôndenles ;i remuneração do objeto do contrato pacluado.

rnediante a effrega de Nota Fiscal,'Fatura:

22.4 Acornpanhar e liscalizar o tirrnecimcrrl-r rlr. sen iços. por meio de protissional desiglado.

o qual anotará em registro próprio toJiis as rrcorrências consÍatldas e notificar a

PRr\Ç À C;Oll l-S DE SOt 7..r. S/\. (-t.\ | R() iTrPt( tRt tttRl\t. !À. C\pJ \.05.6{8.69ó,,&»l -60
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CON1 RAlADA. pol cscrito. sohre' imperfcicrii,s. Íalhas ou ilrr-gularidad!.s constatadas" para

quc se.lant adtrladas as nrcdiilas corrcl i\ ils rrccc.,-,irias.

22.5 Determinar a suspensào dos ser"-iç.s. sen.i prciuízo das penalidades a que ficar sujeita a

coNrR{].{'DA e sem que estai tenha di'circ a tluirlquer indenizaçào, no caso de não ser

atendida dentro de 48 tquarenta e oito) horas. a contar da notilicação correspondente.

21.6 DeÍ-rnir obrigatoriarnente ern todas as solicitações de ser'iço. o detalhamento e

especificações dos mesnros.

2f.7 verificar e inÍbrmar se o custo e o andamenttr dos sen'iço; se desenvolvem de acordo com

a ordem de sen'iço. cÕm o cronograma lisico-ti nanc!.iro. com os termos do contrato. do projeto,

Ce orçamcnto. com âs nonras c especilicaçires de sen,içtrs.

22.8 solicitar aditameriL.s ao contrâto antes do termino do seu prazo de execução sob pena de

responsabilidade por evcntual extinção do ccntralo.

22.9 Solicitar a irnediata retirada do Canleirt-, da obra de qualquer integrante da equipe técnica

da "GONTRATAD-4" que nâo conesponcla. recnica ou disciplinarmente. as exigências da

"FrscALrzAÇÀO DO CONTRATO-.

22. l0 Autorizar as providências necessária , iunfo a outras Entidades.

23. Reajuste dos preços.

2-1.1 os valores contraluais poderàc ser rcpactuados e reajr;r rados, observado o interregno

minirno de I (um) ano das datrs dos orçancnlr-'s aos quais a proposÍa se reÍàrir. conforme os

àrrigos 53 a (rl da irr- n" 05/?írl7 tla SG/À{P t'alrcrações. o inlerregno mínimo de I íum) ano

para a primeira repactuâ,.âo e reajuste será ctrr1lado a partir:

23.1.1 - Da data lirnite para aprcsclltação das proposlas constante do instrunento convocatório,

em relaçào aos custos c()m a exccução do serviço decôrrentes do mercado. tais como o custo

dos materiais c cquipamentos ncccssários à r'xecução do serviçol e,/ou

21.1.2 - Da data do Acordo. Convençào ou l)issídio Coletivo de Trabalho ou equiralente,

vigente à época da apresl'ntâçào da propo.'t r. r}undo a r.ariaÇào dos custôs for decorrente da

mão-de-obra e estiver \.inculâda as datas-bases ri!:sles ilrstrumenros.

l3-2 Denrro do prazo dr'r,igência do eontrato e mediante solltitação da contÍatada, os preços

contratados poderão sotrcr teaj ustr: âpr)s o interlegno de um an, r. aplicando-se o indice Nacional

PRAÇ.{ CO\I ES t}t. S ). Z r. Sj\. { I.\TRO - l t \ r r, t 
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da Collstruçào ('ir il - Ili('C. crc lusir anrrrl,: i,' ii rs ollrirações iniciadas e concluídas após a

ocorrr.lr.tcizr da anualitlirdt.

l-i.3 Nos reajustcs subsr(lu!-nÍes aí, ptinle,Í \. ii r.lÍeÍregno minimo de um ano será contado a

paÍir dtrs ctr'itrrs titralcciros ilo rlitirrtr'' reairrsr.. \l.ris esse perítxl(l os lnestTt()s seaão reaiustados

para cobrir altelaçr)es ri) cusl{} d0: rnsurlr,s il] tltest]lâ prop r;çào da rariação veriÍlcada no

indice Nacirrnal de cuslo da ccnrstruçào Jo \ lercado ilN( í,'-:ví). aplicando-se a seguinte

fotrnrrla:

Pt: = [n r Pi; Lr

Ondc:

Pn -- Preço do rnês dcst'iader

Po = Preço relatirrr ir data do orr.uln,.',ito da iüministraçào

ln - indice do màs desc.ja.lo prrrr ll.r,;lizaçào

I0 " íntlice do lnês do i)t.cantenlo Llu lidatinistracào.

23.4 No ca-so de atraso .u nào dir ulgaçào do i*dice dc reajusramento. o cONTRATAN I E

pagará à CONI-RATAD^ a impoúârrcia calcLrli:tla pela Írltimr. ,,ariação conhecida, liquirJando

a cliÍbrença correspondentc 1ào logo sc'ja divLr[:r.lo o índicc dcfinitito.
21.-i lrica a ('ONTllA'r'.il) r, ohrigada il lpr.sentar memória de cálculo rcfcrente ao

reajustamento de prer,,. § dc) yalor remanes.enÍe. sempre que este ocorrer. os preços

apresentados pela licitante vencedore serào ireajustáveis pelo período l3 (doze) meses

conlados â partir da data do orç.trnenlo da atttn i ni straçàtr

24. Infrações c Sançõcs Administrativas.

l.i.l INFRÁÇa)h.S - Corrlirrnre previsto nc \r.r ij5. tla i-ci l.i.ij3,,l02l (NLL) "O licirante ou

r) cr)ntratado scrá responsabilizado ndntinistlrI ir'11nq61.. pelas secuintcs infractles,':

I - dar cartsa à incrceLrt'rio L.arcial dL) ! ,ntí:'ta,:

' IÍ - dar citrlsrr à intrccuçào parci,rl ilo .)1)iri. lrr) quc causc r rave dano à Atlministraçào. ao

funcionantcrtto do:; scl-, illos nirl-',1icos ou rrtr inlcressc c,.lleti\o:

lll - d*rcatrsa â ille\ecr'tà() trrlal rlo crrr: l.r,t,r:

l\: - rlcixar de enr]i !l.tÍ a dLlerl]lcntacir(r .,.:i:rida llara o eename:

PRA( À G{)\I FS DE SOT Z.r.S:'\,(-I.\TRO- ll \i r i tRt ) Rtlr \ft.C\pJ \. 0-<.6J8.696i000 t_80
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V - r'ra-i() nlrlntcl il ph]poslil. s3l\(] cii ,l...,i-rôncia d!- laÍo supcn cnicntc dr'viclaraente

iuslill cacl,':

\.-1 - ni'i0 r:clcbrer t, r{)t1tt.i'il(l ou r.al,.} cr,1r, . ." I dttcurnen:.r:ão cxigkla para ir colttratação.

qtlAnd() Cr)11\()ea,lt, Jcntt,, d,, pt,tz,, rie , tl:.:ir.le dc sua prqrOSla:

vll - ensejar rl rcli u d.llr'In(r) alii execricii0 t,Li rla entresa dr: obieto da liciução sem motivo

.iuslilicadr-':

\illl - apresentar declalaciio ou clrrcL;;trciii.rÇà. lirlsa exigida para o ceftame ou prestaf

declaraçàcr lalsa tluranlc a Iicitlcào orr :r ..:cuÇào do cortrato:

IX - {'raudar a licitaçilo ou praticar atrt iia.u.lulcnlo na execução do contrato:

-\ - cotnp()nar-sc dc rnrrdo inidônco Llli c(!i.,rcter fr.aude de qrr.rlquer nalrlrezai

XI - platicar iltos ilicjlos eom r islas itrslr.rr os trh.i..tir-os da licitaçào:

XII - praticar alo lt_rirt' prerislr-' rrc, il:. , .r.l I ei n.' 12.846. de lo de aeosto ric l0ll.

l;+.1 SAN('OES .{D\ll\iS I R\ I1\. 
"\ 

- ( t.,rr' rr,l.}e prer isto rt, Ar1 156 tla Lei 14.33 (NLL) -

"Seriio aplicaclas ao t'csPol:siir cl l-.ç'ias irrliat-lii:: l,lninisrratir as nc,sta Leias seguintes sançôes"

c:tso â coutratada llíi() , tllnnÍ:l inlctrrtlnrcr rir: r,r rrn parte as ohrigaçôes conlratnâis assumidas.

garantida prcír'ia r- antltl: dr-Í'csa:

I - advcnôncia:

II - nrulta:

III - irnpedirner:to tle licitartj rL\l'lll:rtili:

I\r - declalaçiio de inidonetdaJe para llcirlrl tlr cr)tltriitar.

24.2.1 A Advertôncia será aplicada- exclusir'arrente. pela inÍiaçào administra{iva prevista no

insiso I do caprlt d() ari. I55 da Lr"-i l.l.ll j í\l.L) - ,'I - da-causa à inexecução parcial do

contrato". quando uão sr'justilicar a inrposicào tlc pcnalidade ,riais - grave.

24.2.1 ,\ muha prevista r'rf ir1,: so [[ do caput (l{) art. ls6 da t,ei 14.133 (NI.L) - será apticada

para o atraso no início,r r na uonclusão dos sen.iços. de acordo com a tabela a seguil.:

Prazt-r _\l oas
De la5dias \ilvertência
I)c6ai{)Jias '' írrlla ile lo,o Jr)brc o vzrlor tolal dos se'rvi
De llal0tlias :'lulta de 20,ô sobre o valor tolal dos sen i
Acima de l0 5 clias \ Iulta de 59'o strbre o vair)r t()tal dt-rs sen i

S

S

PRAÇACO\tESDESCIZ.{-§1\.CE,.iTR(),.\t,: . r Rt rltRI}r, \t.r. c\pJ \" 05.6J8-69ói{[]01-80
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2.+.1.3 A sançào prer'istir no i.:ciso III do c,rpi,: .ii' artigo art. 156 da Lei 1.1.-I33 INLL), será

aplicada ao respousárc, ,relts inÍiações arcln;rnis::-irlivas prr't istas nos incisos I1, IIl. IV. V. VI e

VII do caput do art. l-i-s ria Lei 14,13-1 r\l I i. quando nâo se iusliÍicar a imposição de

penalidade nlitis gÍave. e impe-tlirá o re:';ponsar el tle licitar ou conlratar no âmt ito da

Adminislração Pública direra e indireta do cntc lcclerativo que tiyer aplicado a sançâo. Flelo

prazo nráxinro 619.l (trôs) anos.

24.2.4 A sauçào previsla no inciso [\,' do ; rnur ,.1e, artigo aí. I56 da Lei l;1.133 (NLL), sená

aplicada ao responsár'cl pclas intraçôes acln r in rsrrltivas previstas nos incisos \rlll. lX. X. XI e
XII dr.-r caput do art. l--(-5 da l-ei l-i. l3-1 (\l I t. bt'rn como pelas inÍiações administrativas

previstas nos incisos II. III. IV. V. \'I e \ill ilr: caput do rr;t.:rido artigo que jtstifiquem a
imposição de penalidadc nrais grave que a :i çào relerida no item acima. e impedirá o

responsár'el de licitar orr contr:rtar no ârnbilo d:r . \(lrninisaraçào Pública direta e indireta de todos

os entes Íêderati\.L)s. pe l( prazo rninitno de _i {irr::r) anos e máximo de ó (seis) anos.

14.2.5 A sanç:lo estabelecida no irrciso I \.r iio caput do arr. l -56 da Lei 14.133 (NLL). senâ

prccedida de anrilisc jurídica e observar:i as:rcr:uintes regms:

I - quando aplicada por tirgàtr do Pcrlcr :-.rccutivo. será de competência exclusir.a de

l\,linistr o de Estado. de Secrttário listailua! lu de Sccrc'tário !!Íunicipal e. quando aplicada

por auttrrtluia t'ru hrndação. s.'rá de t.rni:ctência exclusir.a da autoridade márima da

entidade:

II - quarrdo aplicada por órgãos tl:ls Poii:res Legislativo e Judiciario. pelo \{inistério

Püblico e pela Dcfensoria Púbiica rir .i.;renrpenho da ,ünção administrativa- será de

compelência erclttsila .!e autoridadt ilr lir,cl hierárquico equivalenÍe às autoridades

reÍàridas flo inci,srr I de-r.e paráuraftr. pi1 +i,.rr13 dg reculamento.

l-1.2.6 As sança)cs previstirs nos iircisos I- ll I .. ! \' (lô caput do art. I 56 da l_ei I -1. l --:-l (NI-t-)

poderào ser aplica(las ctrnularivrrr ul:nte c,.i ,:erista no inciso II (lo câput desse mesmo

aÍigo.

2-{.2.7 Se a rlulta aplica,.lu ; as indcniza,.-õ,.'- ,: ,'' ' iis lirrent superiores ao ye[)r tle pagamento

er crttttaltletrte devido lrr.'ia Âdnriristraçã1 ,, . .{,1r:, iltado. alem da perda desse val6r. a dilàlença

será clescontada da carantit prestacla r)ri sJl'.i ,.ir ,:Ja juilicialr.rrente.

PR áÇ-{ C;OllES DE ,\Ot l.\. t.:\. i I\lR{f .'1;i l Rl }llRl}l {\-C\P.t \" {,-<.6{8.696/0001-80
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1.1.2.8 A apliL-eção d.rs \ t'1ça)L'\ 1-.rcr isrirs n( . , .1('slc.trtis() rtíio L'xClui- en1 hipótcsc aleuma.

a obligaçào de t'eparação int.'gral tl,, .lano c i ,. , :r i\r,lnt in islrar'ão [)ública.

14.1.9 \a irpiicacão tla slr:rç.io irrur i.1rr r:r, , , ll r.lo câput ctr art. 156 da Lei 14.1j3. será

lircultirda a delcsn i.ltr inlttr..ssnik, ,){, plllli..r: ,f ii111i'17c1 tlils útcis- coutado dâ data de sua

intimação.

24.2.10 A aplicacão das :;ancões prcr istas r, -; ts lll c lV do caput (lL) afl. l -56 da Lei l -l- 133

reqltererii a inslauraÇio tlc l'r1rçgsr'; dr' 1 .:lhilizac'ão. a Ser conduzid0 por comissão

composta de 2 ( Jois ) ou rll is scl \ i!ir)ics e '\l:r'. .'i ,uL-a\aliarii atos lj circunstâncias conhecidos

c intinrará o licitantç'oll o cor'rtrirlil(I, pírrir. r,,r i . z,r dr- l5 {quitlzc) dias úteis- contado da data

1ii inii;naçjs- aprcsentrr dc ris:. cscrita !. csitr( i! ica:' as provas quc prelcnda produzi,:

- En1 ór'gào ou en' r. latle cia .\dm inistllr, :r, . I r irlice cuio quadro t'unciontrl não seja lbrmado

dr'senidorcs aslaitltári()s- rt i r-rtll i>sfrl r ' S,:- r'elere tl caput tleste alfigo Será conlposta

de 2 tdoisi r)u nlais enrpre!.i(il)s t)iL'r'.. .,rilenerlllcs aos seus quadros pennanetlles,

prelirencialnlerlle cLrn!- nrr lnlllrirlr) . :ii'.:i') .inr)\ de ternpt-r de seniço no tirgão ou

clllidadc.

- Nar hipritese de del'crirncrtto iic pctl; i . I' I-.roduçào de novas provas ou de.iuntada de

proras iulgadas inclispcnslir cir pci:; : r\\if(l. o licitantc ou o contratado poderá

aprcsentztr alc,{açõcs tlniti\ n,r nlrz, ; ,: ti.]uinzc) dias irtcis. colttado da data da

intimaçãr'r.

- Scràt, indclcritias ;r.'13 r't,:rri::ir,. ,:r. 'i ,,rtr decisào luntlamentada. pror.as ilicitas.

impefiineutes, dtsncces rariits. i't(rt!'lJlr,r';r: ,'rl iulempestiras. À prescriçào ocorrerá em 5

{cilco} zurtrs- cr':r'., lt:r ill ciància rla r:'r, , ., pc-ia Àdntinistração. c será:

I - intcrlom;;i,-la pela instaLrtucilr tl', 1.1, , . .. 'iic t csponsshilizaçãer a que se rcÍêre o caput

deste anigo:

II - susl.rlsa pcla cr'lclrracirrr drl ircor{irr -i . !:niência prcr-islo na l,c-i n" 11.8.16. dc ln de

ugosl,r d.' )í) I i:
llI - suspensii pr-rr tltci:ào .irrri ie i:r I tqii , . :ijze a conclusão da apuração administrativa.

24.2.11 Os atos previstos colno inliações aJrr rnistralivas nesla Lei ou em outras Ieis de

Iicitaçõês e contraÍos da Administrirçiir.' P[rhl.r:a :'-r: também se âm tipificados como atôs lesi\jos

na Lei n" 11.846. rle I" ile apost,r tle l(rll. \(ii.i apurados e julgados conjüntamente, nos

?R.\(.À(;o\tE§lll-:'-1.1,.1.:,\.(t.\rRO;:!:,iRt,:llRlll-\lA.(l\PJ\"05.6.18.6961íX)01-80
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ãc. 5sESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TTAPECURU.MIRIM
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, PAISAGISMO,

E TRANSITO.SEMIUPATRÂT

mesmos autos. observados o rito procedimental e a autoridade competente definidos na referida

Lei.

2515. Responsáveis.

Itapecuru-mirim,MA, 27 de março de 2024

ELABORADO POR:

Antonio Alef Marques

Responsável Técnico - SEMI

APROVADO:

Mauricio dos Santos Nascimenro

secretário Municipal de Infraestrutura, urbanismo, paisagismo, Transporte e Trânsito
_ SEMIT]PATRAT

{PITOVADO:

Luci Silva Nunes

Secretária Municipal de Receita, Orçamento e Gestão.

PR.\ÇA GOIIES DE SOUZA, S/N, CE\TRO - ITÀPECURU N RIL \tA.CNPJ N" 05.ó18.ó96/0001-80
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ESTADO DO MARANHÀO
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SECREÍARIA I|TUNICIPAL DE IiIFRAESTRUTURA, URBANISi,O, PAISAGIÍjHO, TRANSPORTE E TúNS]TG
SEÍÚIUPATRAT

Ofício n'8812024 - SEIÍIIIPATRAT.

Itapecuru I\{irim (i\4A) 0 | I O1 12024.

A Sua Senhoria o Senhor

Luciano da Silva Nunes

Secretário N{unicipal de Receita. Orçamento e Gestâo - SEMROG

V Assunto: Solicitação de procedimento licitatririo

l)rczitdtr-

Estudo Técnico Prelirni* r ETP e Termo de Referência - TR. relêrente â realização da

preslaçào de serviços de manutenção corretivà e preventiva em prédios, Iogradouros e

vias públicas, com fornecimento dos mâteriâis, equipamentos e mão de obra no

municipio de ltapecuru - i,{irim - \.í4.

Atenciosan:ente, colocamo-nos à disposiçào para esclarecimeÍtos adicionais.

|Lru,,r.,
Iauricio dos Santos Nasciment r

Secretário Municipal de InfoaestÍutura. Urbanismo, Paisagismo, Transporte e Tràrsito -
SEMII-)P.,\TILA'r.

ü
t,

"€§
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OFICIO N' I 6ur'2013-SElvlROG

Itapecunt-l\4irimr\.Í4. 0l de abril de 2024.

I)[:: Luciano da Silva Nunes - SE\IROG
l'AF..{: Ceatral de Colnpras

Á§SUNTO: Solicitaçâo de Pesquisa de Preços de lvlercado

REFERÊNCIA: Regi,,l o de Pfeços para evcdual conlralação de emprr"sa que. sob riemanda.

prestará serviços rie nranulençi-to corretiva e pleventiva em prédios, logradouros e vias públicas,

cotn Íiunecirnento dos tllateriais. equiparnentr-rs e mào de obra. com o maior 6esconto a ser

aplicado c'm planilhas dc ser' iços c insumos. constantes da'l-ABuL.{ slNApl VIGENTE.

Prezada Senlrora.

Considerando a nccessidadc de cump.ir com as obrigaçôcs rjo rnunicÍpio- soliciro de

vossa i,-nhoria a realização de pesqrrisa de preço de mercad r para a Rcgistro de preços para

evcnÍual contÍataÇào de empresa que, sob demanda. prestará serviços de manutenção corretiva
e prevenÍiva enl pretlros. |,1qr:rdouros e vias públicas. com Íbmecimeato dos materiais.

equiparnenros e mão d- rbra. conr o maior desconto a ser aplicado em planilhas de serviços e

insumos. co$tarÍes da I'ABELA SIliApI VIGENTF_-

solicito que seja j turtada aos auÍos. cotações de preços rearizadas- Mapa de pesquisa de
Preços ou Relatório da Pesquisa.

F,m seguida, retomaln-sc os autos pír.ra essa SEN.IROG para providências.

.{tenciosanlenle.

Luciano unes

Secretário da rçâmento e (iestão
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Exmo. Sr.

Luciano da Silva Nunes

Secreüírio Municipal da Receita, Orçamento e Gesü[o

Seúor,

Em anáLlise à solicitação da Secretaria Municipal de Infraestrutur4 Urbanismo,

Paisagismo, Transpoúe e Trânsito (SEMIUPATRAT), do Município de Itapecuru Mirim /

MA, üsando a Contratação de empresa que sob demanda, que prestaÍá serviços de

manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fomecimento

dos materiais, equipamentos e mão de obra, com o maior percentual de desconto a ser

aplicado em planilha de serviços e insumos, constantes da TABELA SINAPI VIGENTE,

venho por meio deste paÍecer, apresentar justificativa pela não rcalizaçáo de pesquisa de

preços Íeferente à sua solicitação.

Primeiramente, venho destacar que os serviços realizados pelos entes da esfera

Federal, cuja especificidade está ligada a iírea de engeúari4 são normatizadas pelo Decreto

n 7.983t2013, que estabelece regras específicas e disciplina que o custo global de referência

de obras e serviços de engenharia serão obtidos a partir das composições de custos unitríLrios

previstas no projeto que integÍa o edital de licitação, menores ou iguais aos custos unitif ios de

referência do Sistema Nacional de Pesqúsa de Custos e Índices da Construção Civil -
SINAPI.

O Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil - SINAPI

tem por objetivo a produção de séries mensais de custos e índices para o setor habitacional, e

de séries mensais de saliirios medianos de mão de obra e preços medianos de materiais,

máquinas e equipamentos e serviços da construção para os setores de saneamento biásico,

infraestrutura e habitação. O Sistema é uma produção conjunta do IBGE e da Caixa

Econômica Federal - Caixa, realizada por meio de acordo de cooperação técnica, cabendo ao

Instituto a responsabilidade da coleta, apuração e cálculo, enquanto à cAIxA, a definição e

manutenção dos aspectos de engenharia, tais como projetos, composições de serviços etc.

rr'U$

rl

NESTA
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As estatisticas do SINAPI são fundamentais na progrcmação de investimentos,

sobretudo para o setor público. Os preços e custos auxiliam na elaboração, âniíilise e avaliação

de orçamentos. enquanto os indices possibilitam a atualização dos valores das despesas nos

contratos e orçamerltos.

An. 8'Na elaboração dos orçamentos de referênci4 os órgâos e entidades da

administração pública federal poderão adotar especificidades locais ou de projeto na

elaboração das respectivas composiçõ€s de custo uni!írio, desde que demonstrada a pertinência

dos ajustes para a obra ou serviço de engenharia a ser orçado em relatório técnico elaborado

por profssional habilitado.

Por força do dispositivo legal também disposto no decreto em pauta, a baixo

transcrito, que noÍmatiza que todos os órgãos que conveniaÍ com o ente federado deverá

utilizar este decreto como noÍma para comprovação dos preços médios de meÍcado paÍa fim

de comprovação de cotação de preços pelas entidades executoras do procedimento licitatório.

Art. 16. Para a realização de transferências a Estâdos, Distrito Federal e Municipios,

os órgãos e entidades da administração pública federal somente poderão celebrar convênios,

contratos de Íepasse, teÍmos de compromisso ou instrumentos congêneres que

conteúam cláusula que obrigue o beneficiário ao cumprimento das normas deste Decreto nas

Iicitações que realizar para a contratâção de obras ou serviços de engeúaria com os recursos

transferidos.

Seúor secretiírio, conforme o exposto âcim4 fica claro que não é possível realizar

cotação de preços de mercado dos serviços contidos no projeto biisico, referente ao objeto

supracitado, por se trataÍ de serviço da aírea de engeúaria, e esses preços serem geridos por

órgãos de Controle Federal (Caixa Econômica Federal). E na ausência de custo unitiá,rio nas

planilhas de composição de preços, o responsável técnico deverá buscar amparo em outras

planilhas de controle, e, não existindo planilha gerida por órgão da Administração Federal,

este deverá através de técnico habilitado, e devidamente justificado os meios como foram

feitas as composições de custo uniüírio.

Por não possúr planilha de composição de custo uniulrio de preços controlados por

órgão da administração municipal, o Município é análogo que venha a utilizar como

paÍâmetro de preços, os controlados por órgão da administração Estadual ou Federal. Neste i
-,1,il

"oo 
5{ .
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PREFEÍTURA DE

ITAPEGURIJ{,IIRlM 60rllrg.ÊsaoaMrro

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL OE ITAPECURU.T'IRIIi
ri.r^

cÍ15o, como o decreto mencionado, determina que Íecurso transferido independente da forma,

tenha seu preço médio de referência os contidos nas Tabelas do SINAPI e as demais tabelas

geridas por órgão da administração públic4 fica claro que o município podenl mediante sua

peculiaridade regional utiliála para fins de composição de custos unitrários paÍa seus

serviços e obra de engenharia, visto que, também os Órgãos que compõe os Poderes do

Estado: Executivo, Legislativo e Judicirírio, utilizam dessas tabelas para leferendar seus

preços de edital.

Portanto, conforme relatado, para composição de preço médio para licitações de

engeúaria, foram utilizadas composições geridas poÍ órgão do poder público. Tendo nesse

caso recorrido o setor de Engeúaria Municipat de acordo com apuração do engeúeiro

competente Antonio Alef Marques cruz as seguintes tabelas de composição de custos:

SINAPI C COMPOSIÇÃO PROPRIA.

observando o exposto, verifica-se pelos autos o respeito a Lei de Licitações e âs

orientações do Tribunal de contas, quanto ao levantamento realizado do valor Global

estimado da contratação (apontado pelo levantamento) de Rl§ 1.225.000'00 (um milhão e

duzentos e vinte e cinco mil reais). o Preço médio estimado, foi realizado através da Tabela

Oficial do Govemo, SINAPI 0212024.

Nãohavendodivergênciassignificativas,entende-sequeautilizaçãodastabelas

seri4aprincípio,SUFICIENTEparareferenciarosvaloresenvolvidosnacontlataçãodos

serviços de obras de engeúaria.

Certo de termos atendido sua solicitação, colocamo-nos a sua inteira disposição para

posteriores e eventuais esclarecimentos'

'fo,rrfuri&at#"

Itapecuru Mirim - MA, 03 de abril de 2024 '

Setor de ComPras
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPÁL DE ITAPECURU.MIRIM

CNPJ: 05.648.ó9610001-80
SETOR DE COMPRAS

cl
IrE$

r. QUALIFICAÇÃO OO ÓNCÃO REQUISITANTE

2. RELATÓRIO DO ÓRGÃO REQUISITADO

objetivando dar celeridade no procêsso de aquisiçáo do objeto supraqualiÍicado, a

SecÍetaria supra demandou do Setor de Compras, conformê documentos anexos, a realizaÉo

da pesquisa de preço dos itens descÍito no Termo de Referência do Processo de no 2024.04 02.0003'

O referido processo seÉ feito mediante tabela SlllAPl do mês de fevereiro de 2024

v https://www.caxa.qov.brlsüe/Paoinas/downloads.aspx , apos diligente busca no sítio de Compras

Governamentais, o Ata de Registro de Preço n" 0512023- CPL realizâdo pela PREFEITURA

MUN|C|PAL DE PRIÍ'IEIRA CRUZMA - CNPJ n. o 06.240.352/0001-09, em que se sagrou

vencedoraaempresaTRANSPAMAENGENHAR|AEsERvlÇoSLTDA_CNPJn.o
12.115.978/OO0í -88 nos itens abaixo anolados:

Secretaria Municipal de lnfraestrutura, Urbanismo, Paisagismo,
Trânsito

Transporte eSêcretaria

Jaime Ferreira NetoSecretário
Objeto Manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com

fornecimento dos materiais ui mentos e mão de obra.

DESCRTÇ oITEM

logradouros públicos, com fomecimento de peças,

obra, com o maioÍ desconto a ser aplicado em

constantes da TABELA SINAPI VIGENTE.

conetiv eIOS asea rédmreventiv panutem nrvr de pdeo SEteP çaoÇosstaçã
me deaoatêm ISlaentosmequipa

uNSeh deAS mos,anr serviçospl

1

Referidos itens acima especificados na ARP apresentam identidade de objeto com os

listados pela Secretaria Municipal de lnfraestrutura, Urbanismo, Paisagismo, Transporte e

Trânsito, conforme Processo administrativo n. o 2024.U.02.0003, de lavra do sr. secrêtário Jeime

Feneira Neto.

Ademais, foi verificada que as especificações técnicas do(s) itens constante(s) nos

orçamentosestáodeacordocomaSespecificaçôesdo(s)itensqueaSecretariaMunicipalde
lnfiaestrutura, Urbanismo, Paisagismo, Transporte e Trânsito pleiteia adquirir' conforme

discriminado no termo de referência e ata de registro de preços do órgão gerenciador'

Em face do exposto, encaminho o presente relatório ao(s) ordenador(es) de despesa

para que possa(m) tomar a mêlhor decisão, quanto a adesão ou não da Ata de Registro de

Preçosnoo5l2o23-cPL,considerandoosprincípiosconstitucionaiseadministrativose
financeiros aplicáveis aos certames públicos'

Itapecuru Mirim, 03 de abril de 2024.

.tinn"' t-opu" Ma;aííá;s
Central de ComPras

PRAÇA GOMES DE SOUZA' S/N' CENTRO _ ITAPÉCURU MIRrM - MA. CNPJ N' 0s.648.696/0001-80
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UUNrcIPlo DE PRIMEIRA CRUZ,TA

ATA DE REGTSTRO DE PREçO N'
00ffi023

PREGÃO ELETRONICO I'P O1O':I023

PROCESSO LTCITATÓRrO 01ôn023

làii
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t5ô í! ôAà'íô 2o:ü1, n (r) ttrclPD oG rEERACtarz,IA, h..fi(.) íÉ c'{PJ m2ao3tr2/moí{e, t.r'l *.b a R oa laIRlz n's/t{ cÉP etroc(xE -
prir*. ô|E{A II.., l! t rrÊ í!e.§!rrb F. h.!, ra lllra Alú. p..trdoÍ ô CPF n' (ír!' íaU. RE§(LVE nglüst ,ítç6 pL .tdlt,.l rqríCo
úl b ra gü.lrab d{t} FWÉ(r) q.) .íírF-.(.) a.fó q.8lcú(+

FqrI.lr.TR ItmIAffEIIt E E lAVEoa LÍO C.?J: í21ílr?aÍ0Úl{

R.Êrrrnar JACY^FAI,,O C }üXE JtllÍ)R

r.h.r: (9t) *212{201)

EDI:.ü.rH.l7l&llr.I...rl
:nt tfo:Av mS IOI.IT{DESES, ts C'^IERI ÂPPt^Nl.8 L^J03,3 'Crf}rAu. SAO LU§ 'xa' 6!o7lnt)

l.ot:2 O.rú* í.ú UttlÓÔ: SrúF IÍc.: SERVICO

D...rltlo: ÍTEI02: SÊCRErARÁ ürEPAf DE EürCâÇÃO

Ioíabr SÉÍlVm Pt ç. tlrltr: 7.m tl5. Íaarl: 7.O

lrb: a qrtE: I,o ur{d.ó.| S..Yiro I@! SERvm

DrrcrlÉc: lTEll 04: SECREÍ RiA li.rNEãL DErsgsÉNCn soct^L

Iod.b: SERVEO Ptrçc ul|lürbr 10,@ V.bí TáÍ 10.00

Tôt t7,00

^t -p.díc.çõ- a.r{c- EíÉoI. do pí* f,i.9lei.b. 
-n 

aoôn Es - oa,laaçb. . 4..ÉÉ- tffi rla rtirra lt Âr. Ô R.eLh Ô PÍrto. . .L
PÍlp6ta d. PÍtço .ag.rn ú 

^nt, 
hÔF.ldrlÍDana Ô lrEtao.

Av& ô.b 
^tr 

ô ÍLgalD {Wa ú 1'rr0,Í7g,., . ocú Ô da ll!al!2t.

ADí-.nbAra ó Rae t!Ô Píttc.. arà E..dlllta ao.tft r. a.taíLó! D.l 9a?

@1Ç-awW5 híraa ô tlva 
^!ít{lLcíaLrto ita LílnLtatçlô a tlâI|çL

Ar-Édo d. bít|. l*iJ !or:
JACYri uS C^Ilrl^Irln

TuralaAra ExcErrlrra r revrol lrur@
ÍZílf-ar9fíaa O..b:l7,oaÍ2ül:tlÍ:at:46
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lrlm Chalroüo no lihrnlctplo óa Pílnclra Crur - 
^. 

qriâ sassâo dê abcÍtuÍ. íoi íBaliaeds êm 06 d. íêvrroiro da 2023. às 1 ae
hors3), no auditórb de Combsáo Pêímsnsnls & Liitaçlo, situada à Praça Rua ds MatÍt. Sít{, C€rnm, Pri.ÍEira Crur/MÂ. ficarúo cor,no vencedors
e êmpíasa TMNSPAITA ENGEN!|ARIA E SERVIÇOS LTD ins.rÍs no CNPJ n.o 't2.1 15.978m00'l {8 lrlo o v.br de Rt 2.0d0.eí2.E3 (Dob

milhõê e qusÍlnta mil. seb€ôntoa ê quaÍlnh 6 dob írair e Íril€ntr c lÍâ! cÊntrvoE).

oamsir iÍíomaçô.r 3ob{ê o pÍraaflb píoêdiTlanto podeÍn gôrlfr oüira3 nâ t.b d8 Coí ssao Pêmalt3Íüa dc LlciLçáo, sluad3 à Prâç5 Rua da

!t8trir, Sílf, Cenúo, d. ? ô ô. bim, no ioílÍio dl! 06:00 às 12:00 o teínbam a. êncodr. dbpqllr,.l psÍa contuta no riL dt tueture Municiprl:

hüDr/wsw.ôri[Éíacíuz.ma.od.bÍrDortrl. EaClrÍocinênt6 adicÍroaig, m Írêârlo ríúrÍ!ço Os plb ê{Í!ea cpl-oíinriÍrcÍuzahotmSil.ce4r. - rE 
' L." 

-
.rJ'

Princô CnE- 
^ 

18 d3 lbrÍ ô 202:t

c1:..-
'9

ATA DE REGISTRO DE PREçOS ra.o m§2023
PREGÀO ELEÍnôillCo t.. 0í0r,11,23 - cPL

Procôsso Ádminastr.tivo n' 01 42023

"G^O GERE ClfDoR: S.{Írt8ri. Munirptl dc AdminLr.Éo â Finanç.!.

§,r"^r^*, *itspAx ExcE[HARta Ê sERvtços LToa, scdiãr! â: Av. oos ]lot^],lDÊsEs, 03 G LERIÂ APPIÂNI, s LA 303,3 -
-C,ÂLllÂU. SÀO LUÍS - tt -65071-380, CNPJ n' 12.1t s.S78/Ú01-88.

t.0 cúusult PRt ETRA - DO O&'EÍO
í.t O otisto da pírsântâ coírtrataçJo a s Fomaçáô d" R€gbfo da PÍrçoú para tutuí8 a êi/entuel EoíttÍ8trçlo dr 8ÍnPía3t ã6gacillizrdr prr.

ergctlÉo de srÍviços ooínum da ati!€nhaÍia da mrnulGndo coÍrAiva â gítl,aírtivi ün pÉdioa, viss e logredouíor Públiror. coín bmaciÍEnio da

pêçes, rquilsmrÍ os, matáíi83 a írúo da oõÍa, no MunicíÍrb dr PIiÉira Círr:/tlA., 9aÍs tffiÍ s3 ÔmÍÚaa doa ÓOÚos PâÍlicigel{âi, conÍoÍmr

clp.dfic.dor no Êditsl Íb PREGÃO ,r Otor202r- PIPOIA. ao qual Btl AL, p.ssã s d vino.dedr, ,u .'nrntc ooín s dE írrntaÉo G

píDporh dr pí!ços 8pÍ€âênlrdrr paLa lutanEs rtítcrdoÍ!!, coníomc contta noô aulos do píocêlao nc 0lA/2023 - CPL, r drbmô d€tcÍininado

na taôcL rbeLo:

Pí€aLçlo de soÍviPq da mrnutcíEao comtiva o plsvâÍíiva êm

pódio3, vias ê hgÍ.douÍ6 públlcoa, com bm.ciíÍEnto dê poçê'

oquipaíneflto5, mrtári8 s ínào dr oiís, comprrrnd€ndo iod$ 03

it"ns cofltidoE na Tsbele SII{API/MA diwbads me.§eknênt p.h
Ceixa EconôÍnica F€dlr€l dovs !rí rrrlizâdâ ns íoína Maioí

Derconto, sobÍê 03 pÍôçc divulgrdoa na iab€h SINAPUIIA do

UâÍânhào, no rIÉ§ sm qu€ s oídoín dê Sô4íviio hr 3mitid8.

Lrras Artuí Bo2êrÍâ Piôhêiío

Píêôir€nte da Comi$ao óc LicíaÉo

Serviço

ITEX 02: SECREÍARIA IUiIICIPAL D€ EDIrCAÇ^O

PERCÉNTUAL

AE DESCONÍOOUÁNT
WR EST'XADO
(REFERÊXCr^)UXDÍTÉ oEscRrçÀotESPECIFIC ç^O

7o/oRS 2.500.m0.@

m 0I:SECRETARI UNICIP^L oE A$SISrÊi{cl,a socr^L

PERCENTUAL
oE o€scoiÍÍo

VLR ESNIAOO
(REFERÊtrcr,À]OTJ NÍUNDIÍEÚ oEscRlÇÃo,ESPCCIFIC ÇÃO

1
'Í



Fls.
Pr6ç-
Ass.

Pltt

1

DrÁRto oFtctAL

Pí!útâçáo dê 3aÍyiç6 dê íianutlado conEtiva ê pÍfl!íltiyt âm
píÉdbr, vis3 r logndouíls Fiuico6, com Íorn€cinsítto da paçe,
êquiperrntB, maúrbÊ ô mlo dô oôí!, ooípílcrlaÍúo tod6 og
it n! coírtilo3 nâ Tràcls SIi{^PUIIA diyulgeda m!ÍBalÍEnb pcll
Caixa Ecoílômb. FrdcÍat devê ser realirada n8 ÍoÍma Msior
Desconto. robÍ! 6 pÍ!ç6 divulgad06 ns tabah SIMPUITA do
M8r8nh6o, no ÍrÉô om que a oÍddll dê Sô4Íyip hí smltldâ,

ScÍviço ,l Rt 200.{xn,@

2.0 óRcÃo(s}GEnE cr DoR E p Rnqp TE(sl
2.1 O óígto gÊnnciúoí !!rl , S€cíltrris lruni*)el dê Seq€trÍia Uunldprl d€ 

^dminbrsçào 
c Fin8nçar.

2.2 Sao ÓÍ!áo. Psrtcip.nbs: SlcÍrt Íh Municipal de EdrrcsÉo. Sc|ltari. Munidp.ldG Alcáência Smbl.

6q

i9*
3.0 CúUSUll SEGUXOA - OA VIGÊ Ct DA ATA DE REeSÍRO DE PREçOS - A píercnE Árs rlrá vrti,.de & 12 (dor.) m....,
-.tnt &s . p.ík dc Eu8 puUE çào na lmpr.rirs Olici.l do iluniclpio.

E

§

Prirrrlr. Cruz - i/tÀ 18 sbril (,. 2023

ltaEÍ da §ilvr Abíru
S€cí€tarÉ Munidpql ô Ádmlnhraçao a Finsnçõ

Rc6poíEârd lsg.l ü CONTRATAIÍTE

.rÀCY AR/ÀUUO CÂlú{l{EÂ JUNIOR
R€gponsáv.l lêgal da CONrRATAD

ATA DE REGTSTRO OE PREÇOS N.. m6r2023
PREGÃO ELEÍRÔNICO If O1 O:D23 - CPL

Procülo Ádminiírativo n' 0í8/2023

oRGÁO GEREXCIADOR: S.cÍrtarh Muniipal d. Administn& e Finençal

CO TRATADA: JXF COflSTruçôE8 E S€RVIçGI LTDA, !.diâ.'. â: AVENIOA SEi{ADOR V]TORINO FREIRE,Oí _ÂREINHA SÀO LUIS .
MÂ - 65030{í 5. CI{PJ n" 2t .572,30510001 -77

CúUSULA PRIE,RA - Do oÀIEÍO
í.1 O o§iáo da píüanb oofitrâtrÇro ó a Foínsdo dr Rlgi.bq dô PÍ!çoi paÍr futurâ c ltoírtual conffiação dc rÍnpraa aapcd.lEâda

ptra oxccuçao da raíviro! coíxm d€ ênglnhgria dr manuiêngáo @írÊlivt ! prBr,lntiv8 sm pÉditc, vhr e logndoüío Êluica,
com fomadrrnb da p€ças. cqtipenEriog, ÍmÉÍhr c Ínlo dâ obn, no Munldpb & Pritrira Cruz/f,|A., prÍa sbrúcÍ a! ds Íú!t
óor ôgaoa Paílidpâdrâ, cofltoírF osp€cificadG no Edlt l do PREOIO tf 01or:mzt- P FCrfl , eo guâl.ú{á Ata, parsa â ccâ
vincuLds, julltúÉnts coí1 e doorrnênlaçáo a pÍgpGt8 dr pÍrçoa aprtarntrdst pÊE liilantÉ vênoadoÍã, conbÍír coruta nG
aúo6 do píoc..ro n' 0'162023 - CPL, ê conb.mc darcÍiírlmdo ne tabah abâLo:

tTEr oí: sEcREÍARLA IUNICTPAL D€ ADXII{|SÍRAç^O E Fl 
^ ç^8

ITETI DE§CRIçÁO/ ESPECTFIC çÃO uNo AUANT
VLR ESNTADO

TREFERÊ C! )

PERCEI{ÍUAL
DE OESCOXTO

100Á

í Jü lTÂêr



DrÁR10 0FrclAL

PrsEtaç4o dB seÍv@ dc mânú.nÉo congtiya e pÍ€vaídlv8 !m
pÍúdi.r6, vi8s s logradour€ púUico3, com bmâciÍIEnto de pofaSt

6quipeÍnrnto6, ÍmtâÍia3 s rúo do obÍa, cünpÍlcndsío bdoa 6
itrn3 contirG n. Tabch Sll{APl,/tI diyulgade rnoÍr3âhenb pcL
Crixa Econômi:e Fcdarâl: &v! !ôÍ Í€altsrdâ nr fuírr. Malor
Ocacoírto, sobís oE píoços divulgâdoE m tâb.lá SINÂFUMA do
MaranMo, no rnás am qu! r ordin óa Sê'l ip tor emitira.

SrÍvrço

4ss.

R§ 2.500.000,00 'tyõ

ç,5
à
!

Õ

9'

2.0 ÔRGÃO(S) GEREXCTADOR E PAnÍClP iÍÍqs)
2,'l O óÍgáo geÍêÍrciadoí aará r SacÍ3t8dr MuniiPrlíb Scclüerls Munk Pelde^áílnilfaÉo a Fi í1çat

2.2 Slo ÓEâo€ PeÍüclganbú: S.ctta.ú Msnilp.l& Ssúd.

3.0 CúUSULA EEGUT{D -D vlcÊl{Cl DA AT DE REGISTRO DE PREç6 - A píEscnte Atr EÉ yrlÉe{h dG 12 (doê) rÍE€Ês, cont dos

I paÍiir dt sue publiãÉo ne lmpÍlnr8 Oídeldo MuniÍpio.

PrirEirs cnz - M^ l8 aMl & 2@3

llmsr da Silva AbíÊu

S€c,lt ÍÉ MunlclDil d. AtinlnltrtÉo c Flnençás

R€spon8árt l Lgal& CONTRÂTAMIE

JOHNÂTAS ISÂC SÂNTOS FAI.ISTINO

RespoGáYrl l€gal d. CONTRATA

rTEX 03: SECRETARIA TUI{ICIPÂL DE SAÚDE

UiID QUAt{TITET oEscRrçÃo, E§PEcrFrcAçÃo
VlI E§TITADO
(REFERÊNqA}

PERCEI{TUAL
DE DESCOXTO

1 R! 2.500.000,@Scrvlço

PÍlal4ào do seÍviçc de ír3nu!!nÉo corÍativa e píErrsfltiva rm
píúdbs, vis! a logÉdouíor Fiblicoa, com forncciílêílto & paç6,
aquipan€ntos, matária! ! íLo da óra, qnplr€Iíondo todor oú

it6nr conti{íos nâ Tâb.h SII{API/MA divulC.dâ ílGÉeln ntc pcle

caü, Econômica Fêdcral: d6\râ lar rÊalizlda na foíme Mabr
Ocaconto, sobra os pcço6 dfwbadoa na taboh SINÂPIMA do

M.ranhto, m ÍÉs om qua a olÚrm da Se4rvip fur smitils.

1 1

í 100/.
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SEJn-l-la.:À I'liit\;Ia:pi,l tA p.ECi;Tr:!, aiaailat:i\tTo E GESTÀC,
:ii rJ: ! 5 . 64:1 . i:i:a,,;iit 1_3 _

Oi'icio N' I ó52024-SItl\ r,t0G

A Sua Senhoria o Senhor

Jaine Ferreira Neto

secretário §lunicipar de Infraestrutura, !;rbanismo, paisagismo, Transporte e Trânsito
_ SEI{ILPATLÂT.

.Assunto: Solicitaçào dc análisc da Ata de Regisrro de preços.

Frez,ado.

si§ o-!re do presenle plcito p*'a encaminhar a Vossa S..nhoria. Secrcrário
Iíunicipal cie [nl"raest rur Lu *. r.!rbanisrla- Iraisaqisnro. fr;ursp.fie e l r:insitii- para que seia
s.licitado do seror de l'.ngenharia a Â*árise da A.ta de Registro de preços n" 00i;,2ti2i.
município clc i)rincira C:-uz. \laranhào.

['aso o Ialol seia rantaiosrr para .-\5a nrun icipali<iarir,. l-azcr a rea<iequaçào tio
oiiat cetlto para os r alore: registrados na ata.

Àteni iosarlent,,'. corarcamo-nos ii tiisposiçào para es .: arecirlelt6s trdicionais.

l,uci Silva Nunes

Secretár'io 1,,{unicipal dc Receita. Orçanrento e Cestào - SEMROG

,1níí'-uuii'"*r,
/-J,.
.à

.i *" q6
\'-€t

't-

!'

Itapecuru N.{irim (X{Â) O3t 04i2tt2{.

PR.ÂÇA

8t)
tRtil,t t\tÁ. c§pJ \" 05.6.r8.69ór000t -

(;ot!íEs DE §Oltr_ r. s4\, ca§Ttto _ ITÀ I}ECI]RU T,I
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ESTÂDO DO MARANHÃO
PRETEITURA rdU lClPAL DE ITAPÊCURU.tlillRlltl

SECRETARIA MUNICIPAL D: INFRAESTRUTURA. URBANISI.{O, PAISAGISMO. TRAI{SPORTE
SE}IIUPATRA?

:- r' \\
i. #9:-

DESPÂCHO

Ao Senhor

Ànlonio Âlcf tr{arques Cruz

Responsável Técnico do Setor de Engenharia - SE!!{IIjPATRAT

Assunto: Solicitaçào de arál;:r' la ata.

Prezado.

Sino-me do presente erpediente para solicitaÍ do selor de engenharia qae seja

providenciado anáiise da Ala de Regislro ile Preços n" A05i2023, municipio de Primeira Cruz.

IVíararrhào- para possivel adcsàtr a citada ata.

Caso seja comprovado que os !.:-ores estào yanlajosos pâra este município. fazer

planilha de preços adequadas aos valores da ata.

,lai ríeira Nctor]

Scclctário i\4unicipal de lnfracstrutura. ürbanismo. Paisagismo, Transporte e Trrânsito

sE:N.ltr !PAl-RÂl-,

PR4ÇÀ COMÊS DE SOt-iz.A. S/\, {jENTRO - 1TÂPECURU MlRli!,t - N-tA. CNpJ N" 05.6.í8.ó96/00{'t -
8{i

,,t-o§?"^o.,

§

Itapecuru \.lirim {MA) A3 j}4i2ü21.

Atenciosamelte. colocan:o-nos ii rlisposição para escrarecirnentos adicionais.

-\w^PÀJ
I



oPREFEITURA MUNICIPAL DE ÍTAPECURU.M RIO OFICIAL - NUMERO:692 2021 . 0310112021RrMiaIExEcuTtvoI

SEC. MUN. DE GOVERNO
- PORTARTAS - NOHEAçÂO: 135t2021

.'3í"tu*.

PORTARIA N. " í35/2024lGP OÊ 0l DE ABRIL DE 202,1.
rçpea,99-

. .§F

O PreÍeito d€ ltapecuru-Mirim, no uso de suas atÍitüiçôes legais, que lhe coníe.e o srt- 55, inc. Vl e XlX, ds
Município (LOM);

RESOLVE:

GABINETE OO PREFEÍTO DE ÍAPECURU .IIIRI , ESTADO DO ]IIÂRANHÂO, EM Oí DE ABRIL DE 2O2Ii

BENEDITO DÊ JESUS NASCIMENTO NETO
Prefeito Municipal

Assinado eletronicamente por Walddino Mendes da Sitva - CPF: *.'I2E.7E3..' efi 03lUnO24 19:09:05 - lP com n': 10.0.0.8
AltenticâÉo ern: !$rw.itapeqJrumirim.ma.gov.br/diêÍioof ciâl.php?id=767

do

ÂÉ. to Nomear JAIME FERREIRÂ NETO inscrito sob o CPF n. t.036.9G!-*, para exeÍrÉí o Cargo em Comissão de
SECRETARP UI{IGIPAL DE INFRAESTRUTURÂ, URBANISiIO. PAISAGISUO, TRANSPORTE E TRÀTTSITO, COM EXETCÍC|O NA SECRETAR]A

UNICIPAL DE NFRÀESTRUTURA, URBANlsfo, PAlSAGlSilO, TRÂtlsPoRTE E TRÂIiS|TO, do município de ltapecuÍ! MiÍim/MA.

AÉ. ? Esta poÍlaía enúa em ügor na dâta dê suã pub[cáÉo.

EIffiEffi
DOM wurw.itapecurumiram.ma ov.br 7 t11
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRU'I'URA, URBANISMO, PAISÂGIJMO, TRANSPORTE E

SETOR DE ENGENHARIA

§r-or,r*

.

2

,u 6Q

I)ESPACHO I\TERIi( I

Itapecuru Mirim tMA) 01i04!2024.

Âo Excelenlissinro Seúor Sccretário

.laime Ferreira Neto

secretário Municipal de lniraestrutura. Ii"banismo. Paisagismo. Transporte e Trânsib -
Sl-.N.llliPr\.l RÀ l.

.{ssunto: Enoirnriúo Proicto Básico.

Prezado Secr';tário.

Sin'o-rne do presente expediente para encaminhar orçamelrto readequado aos

valores e quantilativos registrados na Âta de Registro de Preços n" 005i2023. Primeira

Cruz:'!\.{Â.

Inftrrmo que os valores colttidos na ata são vantajosos para administração, sendo

viável para este setor a realização da adesà I caso seja o querer do ordenador de despesa.

Consta em anexo. Estudo Técnico Prelinrinar - ETP e Termo de Retàrência - TR Adequados

aos valores e qua titalivos da Ata.
' O valor do Orçamerrlo iliciel estava de R$ 1.225.0ir).00 1um milhão e duzentos e

vinle e cinco mil reais). Adcrirnos a Ata no valor de 509á, etluivalente a 1.250.000,00 (um

milhão e duzentos e cinouent;'. mil reais).ql:licantio o percentual de desconlo de 79á, o valor

baixaria para R$ 1.,|62.i X).00 (um rnilhão. cento r: sessenta e dois mil e quinhentos r.eais.

após adequaçào aos r alorcs registrados na ata.

Cor dialrcente.

--.+

lonio Â e f Marques Cruz

RLSP0NSÂ\'EI- I ECN]CO. SE

PRÂÇÁ GOMES DE SOUZÁ. S,'i\:, CENTRo.ITÂ?ECURU IIIRIM - ÜIA. CNPJ N" 05.6{8.6S61000I-

ii

T



ESTADO DO MARANHÃO
PRF,FEITURA IIIUNICIPA L DE IT-â.PECTIRU-IUIRlM

SECRETÂRIÀ l,ITIN ICIPÂL Df, INFR.A ESTRL:TTi R.{. URBAN ISMO, PAISAGISMO. TRANSPORTE
E TRANSITO-SE}'I IUPATRÂ1'

ESTUDO TECNICO PRELIN{INAR

^,..20.irl. Infornraçties básicas do ETP.

1.1. Este docurnento apresella o estudo lécnico preliminar. que constirui piinreira eapà-ii o

planejamento de uma contrahção e serve essencialmenle pari i. assegurar a viabilidade técnica

da contratação e cmbasar o Termo de ReÍêrência. confome pr. r:;sto no aÍ. 18, Incisos I e ll, §

| 'e {-i'da Lei N" 1.1.1i3,'ld2l.

I - o tlescriçõo d.t nrcessi.lade do tontruluçdo fundonuutudq en estud<t técnico prelininar que
.úr'tttleri:e í) interesse público enoh,ido:
ll - u de.linição .lo obieto pdro o olendinenkt tla necetsidule. por meio de tenno .le rel'erência.
dnteproieto. proielo hátiico rru pr,leto etecutit'o, coníonne o c.oso:

§ l'' O e,sudo té<uico prelinrinor o que se ft,Jcre o inciso I tlo coput tleste a*igo deyerá a,,idenciur
o 1»ohlenu a s.:r rcsolt:klo e u sto nelhor x ução. de modo t peraitir u avaliaçdo du t iabilklade
ticnitu L' tconônicu du contruluçào. e conler.i os scguinÍes elemeníos:

§ 3' En se tr.úond,t <le estu&t técnico prelinindr patu contralaÇào tlc <»brtts e serciços comuns de
etrgenhoriu. s., der ensÍrddo .t ínexistincit dc ptejuízo paru ., aferição dos putlrães le deseapenho
e qttoli&rle alneiudos, d esp,cificaÇí\o ln pbjeto poderi ser rculi:adq apenüs en? tern<t de
rejàrênL:itr ou ett prrtjet<t b,ísito. tlitpensrúa a elabordção o..,praietos.

1. Descriçâo da necess.idatlr- rla contrataçâo.

2.1. E dever ílo g!'slo.,l&nt€Í aS edificações públicas em boas condiÇões r1e conse*-ação e

funcionamento. I'ara isso é necessária a adoçào de ações de manuÍenção corretivâ €

preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimento dos materiais!

equipâmentos e mão de obra visand<l o melhoramento das instalações B estruturas Í'isica dos

ambientes. mantendo-os eÍn permanenle condição de atender adequadalnede às tlemandas

institucionais c da societladc rrsrrária.

2.2. Êxc'cutar scniços manutenção preventiva c corretiva é ,rssencial com vistas a manter e

consen:trr as edilicaçôes dos predios públicos próprios e ah.:ados. avenidas. ruas. prâças e

qr:io:,oues por esla rr'ud^ rrJjilade. poslo que at delrlanda por l_ais sen iços teln aumentado

prôpoÍciollalmenle à e) i ans.il) lisicolfustitucional geratJa pela demânda gerada pela sociedade.

usuários dos ser\ iços pui:licos e áteas p[lhlicas dc uso coletivo. O objetivo da licitaçào do objeto

PRI(ÀCO\IESDESOtZ.\.s,,\.(E\TRO lTtPt-( l.Rt: illRl\t- \Í.{. (}..PJ \" 0_<.618.696i00o1-E0
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SECRETARIA :1{T]\ICIP,,IL T}E INFRAESTRLTT:RA. TJRBA\IS]1ío. PAISA{;ISMO, TRA

E TRA \SITO-SE },T I L:PA1'RÂT

ó rcalizar de ft,rma ágil e olicientr- os sen iç(rs di: manutençáo corretiva e prevenliva em

prédios, logradouros e rias públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e

mâo de obra. pÍopor'i:nando maior conlbrro e melhores condições de infraestrutura ao

perlêito luncionamento das atiridades tlesenvolvitlas no âmbito desta r4unicipalidade.

2.3. A Íim de garantir um scrviço cle mr-lhor qualidade e com celeridade. se Íàz necessária a

realização de licitaçào para crnrlraraçâo de empresa para presração dos manutençâo corretiva

e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas. com fornecimento dos materiais,

equipamentos e miio de ohra de natü i':z:à continuada com fomecimento de material.

logística insumos e mão de obra. com o innriÍo de mantcr e cônsenar a infraestrutura predial,

haja vista a clescL'ntc dcrrrarrda d!- processos solicitando serviços de reparo. adaptação.

adequação e colserlo.

2.4. Considerando que esres sen'iços podem ser executados de fonna indireta e que a Preleitura

lvlünicipal não dispõc' de tnàrl obra !' material para realização rle lais serviços. a conrraução de

elnpresa para t'omecir.- lto clesses sen.iços tornâ-se lündamental para mânter constante o

atendimento a sociedadc.

2,5. Isto posto. propõent-sL- a contralação de empresa para realizaçào dos seniços necessários

para os sen'iço§ manutençâo correÍiva e preventi\.â em prédios, logradouros e vias
públicas' com fornecimento dos materiais, equipamentos e mâo de obra. Almeja-se com a

contÍatação" un meio de consen'ar e rnÍ n er a infraestrutura iisica dos predios próprios e

alugados e logradouros c vias pÍrblicas desta n-runicipalidarJe e assim garantir a plena u tilização

dur rnte o ano, beln cr)rnr,- disponibilizar uma melhor inliaestrui:rra ao sen iço público prestado.

3. Dcmonstração do alinlanmnto entre a cofttrâÍação c o planejamento.

l.l. A cont,'utaçào rii:' serv:çr.rs cstá irlinhatla ao planejamento Estratégico da prelêitura

\'{unicipal de ltapecurtr n,{irirn. cri conlonnidade com os obietivos estratégicos cortidos no seu

Plano de contratação Anual - PCÀ. no qual prcr cr a contratação de sen'iços de manutenção,

refornra. ampliação e adequação as estruturâs e a infraestruturas com critérios de

acessibilidade e sustentabilidade. lrara garantir o pleno Íüncionamento dos sen-iços públicos

tnunicipais. Logtr- a contraçào de emprestr para prcstaçàt) dc serviços manuÍenção corretiva e

preventiva cm pródios, logradouros e . *s públicas, com fornecimento dos materiais,

PR r(..{ CO\'IES DE SotZâ.. S/\ . aI_\TRO tT\pt( t RL -\tlRtlt - : lA. (.\pJ \" 05.6J8.6961.0001-80
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equipamentos e mâo de obra é uma açào qur. liisa a consecuÇào dos objetiros e metas do

planejamento estratégico traçado pela Prelêitura \.{unicipal.

3.2. Os sen iços ,Jemanclados constanr da l;iiagenl do Plano de Contratação Anual - PCÀ da

Preleitura Municipal.

4. Descrição dos requisitos da contr:rtâçãô.

4.1. Visando garântir a continrridade dos serviços públicos a sociedade municipal, a contrâtada

pela Admirristração de 'erá 'lender à clemanda da Secretaria l!íunicipal Solicitante. abaixo

relacionadas, com nlr'c,r.âS dc manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros

e vias públicas, com fornecimento dos maleriais, equipamentos e mâo de obra. coordenadas

pelo Setor de Engenharia Secretaria l\{unicipal de lnfraestrutura, Urbanismos,

Paisagismo, Transporte e Trânsito da Prefeifura Municipal.
* secretaria Municipal de i,liaestrulura. tlrbanismo. Paisagisrao. Tmnsporre e Trânsito

4.2. Considerar-se-á os requisitos exi::dos por nomtas regulamentares. amplamente

conhecidas. tanto de segurança no tral'ralho (NR's) quanto de cunho técnico lAssociação

Brasileira de Nomta Técnictr-s - ABN'| e IT's do Corpo de Ilrmbeir.os pA). Obsen a-se que

também se deve satisÍàz-er as delibcraçôes dos tirgâos Arrc entais. de modo a garantir o

seguimento das Resol uçõ:s (l()N.*\.14.

4.3. A CONTRATAD \ i'c,,recerá todr.r o material- EPls. EpCs, equipamentos, inclusive

ferrameatas de uso indr:idual. Iogistica e mào-de-obra. necessários à realizaçâo dos seniços. e

deverá: manter todos os equipamenlos e urensílios necessários a execução dos serviços. em

perlêitas contlições de uso^ devendo os d61i6ç",1os serem substituídos em ate 24 (vinte e quatro)

horas. Os equipamentos elétricos d!'venr ser dotâ(los de sistemas de proteçào. de nrodo a evitar

danos à rede elétrica: identificar todos os equipamentos, lemarnentas e utensilios de sua

propriedadc. dc lirrma .r uào serL-m -tnfundidos corn similares de propúedade da

Administração.

4.4.'Na prestação ilc sen'iços de manutenção dr' préditrs púr icos, a contratação deverá ser

autossúlcienle para ahranger as vririas rnodalidades de construções exislentes nesta

n,unic,palidade (1 a 2 p:,indtros. com e sern laje ou madeira). vários tipos de telhados

(metálicos lennoacústr - l e serlr acirstico. cerâmico e de Íibrocimento). .lanelas (madeira-

alumínio e ridro com aiurnínio) e poías (madeirâ. nretálica. alumírrio e vidro com alumínio).

PR,\ÇA GO}{aS trE SOt Z.\. Sl\. CE\IRO - ITApt( l Rt \ Rnr-ltA. C.\-pJ \" 05.6{8.6s6iíXt0t -80
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Pintura- bem como as construç(-l!'s atulris. quc cs1ão rnais ç'ficier tr:s e susÍeutár,eis. que envolvem

forro minetal. Iàmpadas de LFD. sistemas mr)tol.tromba aúolnalizadas. geração de sistema de

ettergia solar. e muilos rrutr(')s aspectos que aurrelrtam o cscopo dos itens de insumos e mão de

obra. Cabe ainda acle:'., ntilr que L) contrato abrangerá nranutenções preventivas. correlivas e

preditivas nas áreas prediais. que envolverào as ár'eas de elétrica. hidrossanitiíria e civil, nos

seus mais variáveis aspectos estruturais.

4.5. Na prestaçào de serviços de manut(-nçào de vias públicos. a contratação «Ieverá ser

autossuficiel)te para abranger as várias l-omras de aplicaçâo da pal,imentaçâo em bloquetes

sextâvados no quantitativo dc metros qrndraJos de calçamento. Regularização de subleilo para

o ft'cebimento do pavirnenttr em pist-r de bloco scxtavado. coln dirnensôes de 25 x 25 cm e

espessura de 8 cm. Drenagenr Superiicial: meio-tio íguia) de calcÍeto pré-moldado. {imensões

i0x12x30xl0tlcrn(làcesuperioixfaceinferiorxaltur,rrcomprimento).reiuntadoc/

argÍrmassa l:4 cimento: areir, incluindo t'scavacão ô reaterrc. cabe ainda acÍescenur que o

contrato abrangerá mal',rterlr i es preventivas. corretivas !' predilivas nos logradouros públicos

em seus aspiectos estruiir.ais.

4.6. Na prestaçâo de sen'iços de manutenção de logradouros públícos. a contratação deveú ser

autossuficieutc para abrangr'r as r..árias nrodalidadcs de consÍruções existentes nesta

municipalidade. itetts a sercm atendidos seria nrcios lios- piso, canteiros e bancos de concreto

e pintura. e muitos oulros aspcctos que aumenÍam o escopo dos ilens de insumos e mào de obra.

Cabe ainda acrescelrlar que o contrato a Jrangerá manuteDçôes prevenlivas. corretivas e

preclilivas nos Iogradouros pirblicos em seus aspectos estruturais.

4.7. Aas especiticações iecnicas do objeto a ser licitado quand-r se tralar de serviços comuns de

engenharia poderá ser registrado apenas llo rernro de reÍêr.ênci: ou projeto básico. Confonne

previsto no n1. | §. Inqi5srs I. ii;' tla Lei N'" I :1.1 i31202 t .

I - t úes,riç'l:.. t/t ntt',ts,;ii.!dJt Ju co'ttrno<.,io.iunil.thenta.lu an estudo ri<,nito prelintinor que
. ttt,ill. rl-t t, ttt:. r .\r 111i -i\1' \'t11.,,nj,,'

§ 3" En sL,n'atond,t Lic ettudo técttico l,rrliuitlur porq ..ontrataçêío de ohras e ser,-içtts conuts de
ctrycnhario. st ,itnti)n.\trd.i:t d itia,.riita4t-i,t Jt: pr ejuízt pto.o ,t ul-<:rição tios podrões ie d<'seotpenho
c qualidodc uln,.-jados. o especiJÍcação do objero podetó ser reoliz du uperrss ern termo de
reJbréneia ou em projao bósico, dispensulu ,t eiobot.,tçào de pxtjetos.

E
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4.8. Hoúrio da prestação dc scn iço: ordinarianente. de s!.gunda a sexta, ern horário comercial

(das 8h00 as 18h00 com intervalo errtrc 12h00 e l4h0{l}. podendo haver exceções a depender

da gravidade;'urgência da demanda.

5. EstimatiÍâs das quanÍidades a serem contrâtâdàs.

5.1 Foi realizado utn lei'zmtameffL) cr)ln hase no contralo àntel;or de manutensão corretiva e

preventiva em pródios,, logradouros e vias públicas, conr fornecimento dos materiais,

equipamentos e mâo de olrril" !s6 corno- das solir.-itaçôes de manutenção para estimar as

quanÍidades necessária: para rlender âo novo coutrato- estabelecendo-se. a partir disso, uma

quântidade de rnâo de cl-ra" de gerenciamento dos s"'n'iços e a uma para aquisição de rnateriais

e insumos, todos visando suprir a demancla dos sen iços de manutenção corretiva e

preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimenÍo dos materiais,

equipamentos e mâo de obra Írara esta Prefeitura N.turicipal.

5.2. Por se tralar de {i:r'riecimenlo de mão-de-obra com dedicação exclus;va. de material.

Íbrramenlas. logística e equipáullerÍos" o mcrmo é de dificil quantificaçào. pois deve contemplar

a magnitude das diÍi:renças F.struturais das Edilicaçôes dos lnrór,eis Próprios e Alugados desta

Preleitrua N{unicipal.

5.3. 0 setor de planejamcnltr ao analisar o objeto ir ser licitado com o quantitâtivo de serviços

a seÍer'l esecutados. e a 
'.,:u 

i:.çio existente de sen,iços que é singular a cada prédio. logradouro

e vias. que' tonta inr:, -er.isír.el a quantiticaçào ceía das necessidades dos sen iços de

mârlu1cnção. Este setor:;hegou à seguinte cruchlsào. da necessidade de licitar os serviços de

mânutençào predial. logradouro e vias compreendendo todos os itens contidos na Tabela

SINAPL4\{A divulgada mensalmente pela Caira tlconômica Federal.

Btsi,:antL'uíe. .! Ll( queri..t.1)nlratdr fiutlut.,De-i.t pt.uliu! pora seuç e,onpi ícupilúi e seis n(t
inltiitr't-i..s.tt.|-a)!noner<;itiir:!ictu.,ni!!!:Lt\.à<)d../]iat.\.iç.(], 1dÍerieltheíc«íon«tobeloSlN,4Pl
Potu t)\ trld!1ri!!ii. t ) 1'.,!t) litt rL'1.!t()ri.r lt'i ,t lttr,ol iii !iiituq'rt't, tonitrDttt z rttttittt- lc\dr, t) sohre o
1afu!u Sl.\ 1l'l tontpltrtt
tpós rltlihcr,t .i,; dctrL Trihwtrl. lrtr nt,,it, ti,, ttt,,"di,t t.lr i.)!)13-Plcaário 15. o udministuçiio,
conrí, rs{r«, teu eúÍudo ttsçi:tor nuiltipk» conírakrs, utr ht que pflra presÍaçda, de serviços
di\tit to\ t t un locuis diy$os.

tiLtrl'r.,(ttíhli:;ttttJ.;.tr!o:úlr!irtittr.!íi1,,\tí),Jtn..i.\ttitttlt.\ra,sittt rtto<quunlt,do.\t.entiruÇa,es.

7'ror i',t|qaç à t: r!i/-,t!\ ! t r/.1tttutd.õtr. tjtrvúl. liaiít1lõL'\, conÍt.utos c :er{enuiirir. rssci.sr)irs
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í{6

lrratDoltir.i\. a.\!itt1t,tit i!'tuntL\ Ír.r ,/-ír.a\\ü\ ,lt l,tu,tn,etttrtt cultr,)!e (ie ConloS,-inc ed,t-s. Nesse

\(]1liíit). .dht t.,lt\Li !\'ii' ;r.'L! !t/ d,) ytt:, ' - ,;itit,tt»- ,i. lc,jr l,;o 3-331 201í-Plcnúrio j0. de minhu

''-'i. .\,r.,-r.r,r \.tlnt..t-tt(t..i.\\!Pt. PII t;tt:trtr tt Í()nirLtít1.,-àt,,1,t pratiL:unrcntt ktclos os seryiÇos de

não há <iúvi t ,iL' ,:te ,' J'i,tri,, rdnllilt; trir :ariiatits t.dnÍ.t:ens_ poi_\ etira o e\ccsso de

lrÍ.tceLlirnentt r titttittiçruti»rts. i ú^ r,|r:- lt t r'ttii:ú\'ti,; tic zli»i r.u$ [it it.tç<],:s c rt gurtkt de itúncros
ú)ntrttÍtt.t. ,\t \.lu ru:.it). t,)t L\eliljlt), tt!t _/0tiunletÍ,-, d( tnoüuteuçà) prccliul por lbrça de
ctp«io!i:rí'i. l( \q:in<.ntos e«nrittíttts. t.tí!.1)lt!r.:;-:n,iç.,tt hidróulicos. e!éticrts. mún tenção <le

gerutktr. ntntlinçti4 de noht'L!t(,. <,l.n.ittlL",:,. .o. !íjftdirilrnelo. detu.e,lutros. Áo conrrúrio. s
itit'i<ttir.i pri'irit t'osÍanto ü uhtlhar t.i linfrcsc,J e.peri i:«dt.ç tw lesttio dt cotdiimiios. cujo
Ohjctir'ú c. Ptrli'it, t.liülcio'1ltu í,nk] de to"i: it titena le rttnnu inlegrodu.''
1 r,ztotrtrt fe: ,t»ttitl,!ragiLs :.thre as Jilictllalts o??r.atcionuis e adininislrqli.t'.j,s de geren<,ictt o
c(rnfru iL nntlrieis dL'itií!]nllntão. i. us rrtltltir.lt t/u .4lninisú,oçõo (te ifiovü d geslão e oulras
qua nruis .tÍrúi,itll rl .io.tuL' rtjuLlent

lJ. ('tinstatn \t loi\ il?!! a o,lntintnuç[i,, 1,ti!)liLLt lt l .tl,ttd,, !,rntts Jiv<t.sas de cttntroloçtltt,
í!lf Itü.1\ $ú,s, i\'(tntente hurrrriitit<^. its rprLtit ti<ilan ,t yrircipio dt e-,jicicndd pra|isíú uo dn. 37
la ('oitttituíçi ; l.tictLtl.
I1..1!g*'srirg,i,trtt.atiilatLsi,iit!i<j!,td.',: i, 'ntrdtítd,) o /ot ) j '.tin.,ni o .le n ut üiais e insaorc's poro
s.,t'(tlt (itrcE tt ent tlnr;::a"il.tJtit. r).i .ll.iir §.rrií) p.is!..,-i ) .i, tcntc utili.ikhrs qkn?ílo lla exe,tuçà<t

r/rrr s.,r-r'i(.rs R, l.,riJrt rtriti lit:t.,nt(, ,.-\'i,<r, lttr (ftdittití<tiL, siittilitrttittt <le sen'idores poru rca!i:ar
li.itrrçõc: ,t't. h. , ,, ar,,lat. l)í).\ii'ri!).tr!!ltL, .t utili.{1í,i., d<,\vs proí\u\.).\. (onte qlo, Íatnbén.
ittcL\'íc-.1\ Llt! tt/(' t t .rr.r,. ;Jç'iir r r/i,.rÉ'/r'iitt. ltoi:\...,»11 {ret1têtttio. ittt.ts rtiio sào otlquiridos cru sãct

ndqt!iriJ.)\ tt qtt|tid.,O?i ín\\.lifierÍ?s
l5 (hrtn* í;r;:.i,)s.'r'nliíld,J{s r,ulí:att t,rr,ltte.s f.Ltu! Í.()tl\titli<..io dc olo tlc registro il<, preços,
(I)tn Lt.i.iu{lit.i<.it). ti(t üitii. .los re:a\. !)rt grultos Je itcn-', e os fiotcridis regisÍntdos stlo requiÍimdos
r úili:.tdo5 qt,tutLl,, ,lc ruli:ação 'lt- 

-:,rtlo ttniço. Ess<, ltntcedinattu cr»ttempla uunifeskt
iltgu!iiLttíe p iir tn 'l/r-§ i «i§rr!r( { /i e\1it ttttlt, ulili:«i}as- conuntelte, cono c(nÍrc!ío. Contemplo,
dinl.t. iitl;<itn.;d 1ti;r cir..ltt r Lii,;.,t;r:, iitrn.'itLlor<,t,1o t earli:.t;..io de un nks o setri{.o, oqte
ltata .(,itti.,tantt)t, tlt tcti,; ntntcu- E,n sifitt.tt. ( {Na:ie inpo.ssi|el obíer Ltmu sinergia udequudtt
,:ntre ,.i pre ;kxl, tr &J.\ Jirr';(o.ti d ,)§ ,rrir, er,;s.1i tncc,ed,res cic tiakriúi-r. .11én Llisso. perioJicomente
ttr.trrL l.ttsilttisa .i ri ttii:.kl.t poru IL t,ií; .t . \a o\ p|aÇes regi\truJot estiio ie utorút cou os prolicados

ltckt rrtt'tdrio. ut)\ ltri:.).t do utt. 9", ifltÍ.trt .\'l- ,!o Í)ecrt'to 1.39"'.2{tlJ- *nrc-se. oinda. tt
D. t't:.tiii,idc Lk ti :'t-tli:.r t,t rrs iit it,iç.)tt \:ainfrr q L.r irtú p?r<lrr dT.igincid rlu t-tts<t. ltrtr qu( lquer
tntlrÍ) nú,rrn. .!ci.,;e "le sar allíctl,t
I 6- .1ntc i .tfi !\tr. t'lit.ro. i.\\..\ pn)'-....iin! Lrtt, )\ i,stà t ltÚ .t, , «tt.do corn o u.t. 37 díj Constit iç..io
l'cdcr,ti l,or :'i,,ltrtnr r' printí7i,t Jd ci;tjindi.
.l R.'l.tt.)r'4 L'nt\,1!i\',! ltlt! /tj PREÇOS DO SI.\:,1Pl PODEiV SER üS.\DOS COIIO
RLIERÊ.\{Í, r \1. { \1 PESerrs1 DI: qRF:ÇOS:

!t) .\'ti,t:t1ii, t, t, , t:tit;!!t?!. JLr uni\:t::i!i.1J( !.ct'..! da Lristôn<.io da diJittLl«le,t na reoli:uçci7
Lle (yiitli1tiv,. lt: 1'r'tct,,. L!n!/..t It: útit .: ntlulo Sinopi oJerece os con(liçõcs pard qlte esse

ProL',,dirr*jttn],cjt raii atí' la /,trtlttt Lí'i1:í! .'\rn üaiore.\ bunr:racios-
E u Rcfuttrtt t,n:j,lcritr o*.ita*'! t licit.rrõ' que Í,otltctn1lc da\coflto sabre ,.t tdbelal sl\_1Pl pdrt
t, htrnt'cirtttt;í't .it, 'rJtúa! !!i)
)9. ... :<'rto;e,'n.1,, tt tllr!ttlinLtu t u ciiti:tttitr iu reali:aqirt Lk prit<cdiutnto licitakirio. cttjo
«liurlita,;ioo!rtttJtiLI .: »?Ltitt J.tvo3!t;:ilryi t) \,.!iot ala'\ tlt et iLlis regis7.ALlos d t{rhekt Sinapi.
Opr,lprinT('I r:t;..:lt.<,::t í\'.) ni) 1('t)Rttitt t i-tXt 20t,\ TL'L - Plt,núrio:

PR.1,(r.\ (;O\t LS I)t_ tC)t Z \. Sr\. ( aYrRO tr.rtt_í t Rt \ RI\r..\t.{. C\pJ \" 05.6.t8.696/ffi01-80
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E»tb,'t<t tt,i.i i:,;.,tit'ti e.,!!nt:r' Lti!üti,iJttl-\ ;t,or bost. it.ts lutft!!oÇões p{ssoalú\ e nos
!Jr.tiíL'ritti.'!i\ ilL^ i \t,1ittl.,i!\ it .\et'(t?; i}j't t.,"t.tdtç- ila ltlto, .t {tlltplo o n)l ie Set.vi\ys e Ínutq.idi§
« t<rLnt i»tpre:,4k':. Jar::;J,, t,rtt,t,; ritut a cstinuÍivas insuJicientcs qus to ll€snecessúÍias.
L S,li' i, Sl\ 1l'i l),rrt r,:!(!!n.i, . t,\ i)i...1)) i.!\ aiirrpr.t\ iL »tateriait ntun conlrato de ServiçOS de
tti:tnI.ttçit !,'t-,,'Ít! r.'t:trt itj!'ttt.jtn\'n!ti,-it,r;t;iiLrktll j- t,n gerul. \.oi!,.tjoÍt), porque u múleri\l
c{islit! it tat' ,{.'!\.\ :./\.,\ !;iL.tl tr itnt)i.,;):i,, tlut 4,ttitt lA r;brt no sertiçit. Efiraio O risca é enof
? 1'aia ú fa,.i \ n!t)li/itur :t t r'Li t|. i.,..i.).!., lt-r,\o..-

5.4. 0 f)ecreto no 7.983,1101:i. estabelece a necr-ssidade dr.- dcfinir o custo unitário e global das

obras t'seniços de engenl.raria. custeadas com rccursos provc l,ent.:s da uniào, com apoio nâs

relbÍências c(rntidas no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e indices da Construção Ci!'il
SINAPI.

5,5- o levantanlenro ;. irlizado pelo setor de Engenharia da secretaria l!Íunicipal «te

Infraestrutura, f,rbanismos, Paisagismo, Trânsporte e Trânsito resultou na elaboração por

este setor de engenharia multitlisciplirtar da planilha orçamenlaria de itens a serem contratados.

conforme Anexo I desse estudo prelilninar.

-s.6. Pois bem- infcre-sc da soluçào socrguida quc a opção mais adcquada é a contraÍação de

ernpresa especializacla na manutenção corrrtiva e preventiva em prédios, logradouros e vias

públicas. com fornecimento dos materiais. cquipamentos e mãÕ de obra de acordo com o

maior desconto sob o 
"ak-rr 

da tabela slN.\PI. uma vez qne cumpre com o principio da

economicidade e garanle a elblividad r cla pre*ação.

ó. Levantâmento de nrercadq,

6.1. Considerando que r:ontlâtaçàrsetratârlarrrestaçãodesen,iços«lemanutençâocorretiva

e preventii"â em prédios. logradouros e vias públicas, com fornecimento tlos bâteriais,
equipamentos e mâo de obra. a qual o nrercado para adminislraçào pública dispõe de algumas

altemativas. diferenciado as fonnas de corr{ratação.

6.1.1. contrâtação com mão obra- com fomecimenlo de material" equipamentos. ferramentas e

logística. conlomte justilicado no estutlo p: liminar:

6.1-2. Crrnlralação de nràtr de obra exclusiva r.'continuado com equipamentos. têrramenlas e

logística- coln ott trào rlj''isào da licitaçào por iirea tecnica 1cir,ii. hidrossanitária e elétrica) sem

l-omecimento dc lnateriâl- que se darii, por {rutras contralaçrles:

6.'l .-l contrataÇào atraÍó'; lç -'ldenr de ser'-iços. senr mão obra exclusira, apenas (r scrviço.

PRA(,{ GO\It\ I}L:'r Z\. s;\,('t.\'tR() Ir.tpr( t Rt: \rtrult_ltA.c\pJ \. 05.ó.r8.6S6iíX)01_E0
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6.2. Dentre as altcrnati\:as apresenradas acilra. optou-se pela soluçâo cspeciÍ'icada no item 6.1.1,

Baseado no conhecilnerto ti'cnico aplicado. v;\'!'nüiâdo na rerlidade da Prefeitura Iv.lunicipal.

Assim. esta uniiladr' técnica- juutemcntr corr scll corpo de ( r',ger rciros. escolheu a solução

6.1.1. das três arpresenfar lltrr. DJis e .r que aprcsentzt melhor el'iciência adtriuistrativa- maior

agilidade no atendinel-r'(-) dirs soiicitaçr)cs. men6r risco tecnico e maior sinergia de execução

das atividades contratarl:,s. considerando que uma irnica ernpresa será a responsável por todo o

processo de execuçào das manutençries denlro dir I)releitura N,lunicipal, mas claro devidamente

coordenada pelo corpo tecnico de engerrheiros da Secretaria Municipal de InfraestruÍura,

tlrbanismos, Paisagismo.'I'ransporte e Trânsito.

6.3. A solução 2 (itcm 6.1.21 irnpiicaria em realizar varias contrataçôes c licitaçôes e tratar com

mais de uma ernpresâ, o que dificukaria a grstào e controle de todo o processo de execução das

manutenções enr uÍra rscala administrati\.a não suportada atuâlmente pelo limitado corpo

tecnico da Secretâria {unicipal de InfraesÍrutura, tirban -rmos, paisagismo, Trâ sporte

e Trânsito. E ainda l-oclcria inc,rrret ,la cí,ltlri..iação de urr:. empresa de mão de obra de

rleterrrrinada área e rro Íi'.r'-.'.slt, da licitaçào de nraleriais. ou de itens desta, ou o inverso. ou

ainda nào conseguir cc i'Íatal todas as cmpf.s:ts clas áreas necessárias 1cir,il. hidrossanitiária e

elétrica.1 (ru ainda gerai csroquc dcsncccssário rlr: rnateriais para a .Adrninistraçâo que ainda

necessitaria dt' cspaço lisico pera -sie finr. o qual çi cscasso atualmente na Prefcitura Municipal.

itens como lâmpttrlas e cimentc. por exempL: ctemandariam urÍr tempo prolongado pelo

fornecedor para recebitriento dos rnesmos. Isso toma o alinhamento desta soluçào complexa e

ineficiente, alérn dos casos em que nào se consiga contrataÍ lodas as empresas necessárias à

prestação completa do sen iço de nlanulenção. o que p§udicaria o patrimônio e o sen iço

público prestado. logo esta sr.rluçàc nàrr sc m{)stl'Ít adequada para a contratação.

6.3. Já a contratação por Orrlcm de Sen iço tOS). item 6.1 .3- nà r seria eÍlciente. dado o grande

número de solicitações rccchidas iliariamcnt,.' e anualmenle irelo setor responsável. fom as

demandas que nào chegarn a r.rrar solicitaÇões. pois sào corrisidas em nranutençôes

preventivÍ§!. bem com,. r crrrnFleridudc de le\enlâtüenlo dos sen'iços necesúritrs previamente

para ordenar as OS. cluu-,,ler,crio ser precisas. s.rt," esquecer um parafuso se quer. caso contrário

as Ordem de Serviços poderiio nào ser concluídas. i\lém do imenso trabalho administrativo para

gerar os empenhos de csda (Jrdem cle Sen'ico. se cada solicilação gera um empenho, teríamos

uma demanda nluito gralrde d!' pÍ(rccdilncnt(ls aclnr inistrativ<ls de emperrhos para atentÍimentos

PRr.(.{CO\lESDESOtZ.\.\'\.iL\IR(i iI:i,:.r t Rt }ttRl\Í _uÀ.c\pJ \" 0_5.618.696i8001-E0
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das solicitações, o que bvintrenÍe retardaria o atendimento de cada solicitação, quc poderia

ocasionar a descontinuidade de :üguns sr-rl ;c(\s públicos por periodo prolongado. o qrre vai

conÍa o príncípio da ellciôncia drr {drninisrraçâo Pública.

7. Estimativa tlo lalor tIa contrâtâçâo

7.1. Para atender a demanda cstimâ-se. pâri: , ) cônstuno do contrato. o valor de Rs 1.2s0.000,00

(um milhão e duzentos e vinte e cinco mil rcais;. Ressalta-se que este valor eslará sujeito a

alteraçôes no dccorrer da elaboraçào dos demais tlocurnento: leíinentes à contrâtação. uma

vez quc a intençãtl e rnt:lhoral e dei-\ar o cr)nrílitô de \,lalutenção Predial mais robuslo e eficaz.

7.1. i.'cnfbrme Anex: I ,-,.:i: cstudô tcrcnico prcliminar. o consumo a scr coptratado foi

estimado baseaclo r1r.| ( - lrlrai(r r.igent,"' tle \,lanuterrção predial. ao qual foi acrescenÍado unr

volume maior de mào ee trbra- alern de onirr: lurteriais neoessiirios a execuçào de sen iços

especíticos.

Álitx0 - I
lll.{\rLH{oR \\rr\TiRt.\

I)[§( Rt( A().,
ESPr:Cr FICA(r,,\O

mâruleo(ão e(,rretiv:r €
prerrnlir ir em pr'fiios.
logradouros e r ias públieas.
com fornerirrenlo alÍ,(
mâleriai§. equipamclltos r
mão dc obrrr- corn o c;itia,r
desconto a s:r' aplicado enr
pianilltas <it ', r ;( os e
insulnrrs. (.Ilstant.'s da
f.A.ElEl--{ stN. t}t v ;(;F_\l E

t \ lIlAt.)E QTDE \,,{ LO R
ESTIITADO

0t t.t5(1.000.00

8, Descrição da soluçãe como um todo

8.1. À terceirizaçâo de sr'n icos ile nanutenção correÍiva e preventiva em prédios,

logradouros e vias públicas, com fornccimenttl tlos materiais, equipamentos e mão de obra
tle naturez.a cornum dele r)c()t]'er eni logime <tc cmpreitada por preço global. bem cono. a
previsão de ltrgística entre a seJc- da er r.;rc.,a c o municipio. r.isto a grande quantidade

demandada de st>licirai:iles narii i: 'ranurençà. predial que a secreÍaria Municipal de

lnfraestrutura. tjrhanismor. Prisagisnro..I'r:rnsporte e Trí.irsito tcm recebido.

I tr.i r:(li 0l
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9, JustiÍicativa para o pârcclâmento ou não tla solução

9.1. o não parcelamenro tl. obj<'to s.'.iustiÍicrr enr razào de os sen'iços d.'fomecimento de mão

de obra. materiais e servic,os Je i,.:rrística : r;rir"Luem compatibilidade enlre si. admitindo o
julgamenlo conr basc !'tn rrnr rlcsr).lr) tri,er t., c pennirindtr a execução por um mesnto

fomecedor. restand!) assequrad(! o eará1er cilmpetitivo tltl certame licitatório-

9.1. Licitar o objeto em parcelas re revela lerni:;rnente inviá t l- haja vista que pode acarretar

em prejuízo para o conjunlo ila soli-rção adol:rri:r. ulra vez o p.rrúelamento implicaria em tratar

ccm rnais cle uma en'p-r: Ji' , qt c tl:ticultaria l restào e controlc de todo o processo de execução

das manuter.rções. E ain., r po.icria inc-orrer na c()ntratação de urna empresa de mâo de obra e no

fracasso da Iicitaçâo de rnateriais, ou clc itcns desta. ou o inverso.

9.3. outro ponto de destaque. que toma o parr)elamento do objeto tecnicamente inyiável, é a

nalureza do sen iço, pois ilitasine-se que ir icr\.iço de manutençào demandado seja uma

recomposiçàtr de piso. rto qtral Sàrr l.cccisári()s in: nlos como citnento. arcia. brita- entre outros

e mão de obra corno pr.'dreiro e s;er\ en1e. se l crnpresa X é a responsável pelo fornecirnento de

mão de obra e a elnprcsa Y p;kt tbrrrecinretirtr ,ls maÍerial. ambas dereriam ttrmecer os obietos

pelos quais sãr rcsponslir,eis prrrâ a conL.cçào tlcr piso. poÉnr se a emllresa X nào itrrnecer os

insumos no tempo detettninado pcla contrallrl,'. ilc nada adiania a empresÍr Y lbmecer a mão

de obra. uma vcz que nâo süria oossir cl a m:tlrr:llizaÇâo do scn iço de piso somente com a rnão

de obla.

9.4. Âinda conr relação r r parcel r'r('nro o Trihunei de Contas da união - TCU manifestou- grr
meio do Acórdão l 9.t6l2006-TCU-Plenário. c, sequinte enrendimenlo:

ll,ük,l: ( oit'/, ttnrr 1L;Lti izt. r,-,,'.,r "/rr;rrl. lj, ri l'. da l,ei n. Íi.666,tgg3. eÍige-se o
pLtt'c.,iantctii!.!a, tilltriLr !i:!i.iit \:1),i t.-.jata'is\í) \! itr:itre Íéa icat e atonooúcafienfe virh.el.
1 rr;fr!tt) !!!: n:,]i,'!:,,. ,,rta (-r,r'i, .lt. r'1)t1t{!\ jt <ditur u Súnula n. at- 2001 t,,t.h,§: .É

rti"',,rr,,',,,. 1t llt/nir\,i!.) tit a,t,t,.;i\,triirt !),tt. itt,n c nio 1tr»- prL,ç11 glohul. nos e,.litrrit dts
/i,:ii14,)<: s:.;rt ..t.(r't.;tidri. if l), ij !(11r(rrs. .(jnqrrLtt x ulicuaçõcs. c.ujt-t obieto seju
,1:t': ,!. t ri. .,'. !,,"::i;i't':tij'aL-!.,!,rd(t\rni.!tut)otcontplcxtrtupcrdtil<,t,ir»rcniu
rÀ, r-r,.,r,r. te,itit, "'ni 

.. içt,.i r r'i.,,:.: , t. i1t'tpiLiar a ctnlllLt íta ic.ipaÇ.i(i da licitontrli...' .ó.
D-:1r;t.t,i. i,:;' .;',..:1''r.'1 i,--., ,, .:iiiità'Jo t.,'. <'to tla.trLi \.r irnpl(neDíacl \(rrq)re
.!i'. i1 ,:-.'t) 't.ti l t.j.a. , ).r. . .:iiti,..t t)iiii: t uu uLt,tç-titi. '. Lja,std ie a. e nirler
.i!t\itii.,tt í,.i': ,, 1j.,,.t.!(,: i,i,i!:, , j]:, a! ';t t\itt{t,li)5. ,7uu is sejuu, tt ticn u,t c ct L,.ot tônit-o.
st ), .. , | ,.: , ::,,:.. ,j,rDi.,t.. .,rltr,j rh Liit-i,íhiliduic Llo oblcto !i,-italo. \o que
itiitiit.,\' r; r,,-Lt)t..! tuait:.: :.,i..!t)iu|li:nto Je\,e a,L,, hdia{td,) pcl,ts tattlogen,s
s;,,r') ; tis .i!t. i): )tj,.t-\- iitt -. ,i,t,"ty.:1rar',1,, Púl,lic,d. a.t» a reti4tio tle cttttos tttt
.i.trt., - 1., t.r,i , ,. í:,,)"., , , . . :.1ala.ti,,,le atnd al)ntt ate+.aio n i.\ |LlltLljDlt pdro à
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-1,/ttt:tii,trt:'; : ; ,:: I t:],::jt. \ i{,. f).oti\i\tc.titztla.:r'tltrol de opcrttçã,t e stpenisão
,h': ,ii!.t.t;t,. i;..ri.r, r. \/, .. ;ttt,,rii:.iút ; tnt.'rlcprn.lentcs, o quol p<t.rnire o
t*ttnl,i'tL.rn..itt, t ti- :)a!:titt. t. .\ t|,ti;it!Lt1\/), \ /,i.r,/?/11.itj ., t(trctir.ds Je ü()í!o
,g.,r r,r.:rii. ..,r: ,,.iJ. r ,t,,.,,,:.: .',1.' tl(j -l!t:t.,tt)uíltiant,) ddifÊle li.ihntti. 12. Dessa
tlt,ttií, , ittr,_.,'1,,.' : , :;t. ..í . -,. . ttt.i4.\ ntt!ri,lLitk) dit,.,rsas tot1r. 4çõe5. 1to<lero
í't)t l.\r.,, t., t | !) iii,\'t ': t:,i.,It,, , ..ija\.1 . tut..díC,lti t. ,lO seniq) q e \t,,ri.\lrOtLlrA Obter.
!'t\-r'i.i!1iit) tttL,. .!: ,)t..,,'\.::!-!/1.,;,,t ,: '.,.li<;a \t.'t.lutíjt.itt út settiqt.l3. ,lindu sob a
l,(rs feai it Ll t\'í n;. i t nt l,L nd'-- lt n;-.t, !ii.. \ l rbrr I cí,ntieiizoç,io ia respon.tobi!idttde en uma
LintL,í lrtlttr\t ,-.,rit',tai;t, r.;j.tj: i,11\iÍ!.r1) «tlaquadu ndo atflnas eúl rista (lo
.!i:tnlri -ti;,tr,,,11!. i;, t.rtlhii,Ít' 'rir,,)t:- ntts fiorfiafitc ? rlttnt)s de fuci!itar o
t.r'r1i,, },,./.r.s::,ri ,r.ii,ij.'rr :': :...',J,-r*!)t;ns,thiiiLlct</t.. lc ntittlo u ounenkr o contole
rrl'rí.í :rrr(/rtlirr ,t, , 1.t,.:r, iit , jj P!.)r rryrr.§ l\tl,n.r<rs. en visÍu Jas ra-_ões téctticos,
.,.:ra.i/.rii: r/'; t:': .-!.,. ,1.. :::..]?,t: , -. , ',.,liui tit'1,,.r11i1 1n1"*rr,1ir4ílJ. por ur só f<tríianlar
\t'titt-r1t'tt rrirrr( §,,ir!'i,., r;.: ,i,: i', .L t0r,t i.iLítuJt ft». rúriu\ !1aír!iC-ulare). ,to fresenÍc
:rrrrr ,,j l,'irir.r- ra / - ra.gr!i, ,ltt tti .t)t!5id(r.1çtjes «>tt!irlts ne,\ta loh. üL.erco d0

lit) t/it..+it),i t.!si,-,t; ti.t1;.,t.J..i|,tnlrc'::tiJentilittdosàlu-tlecathtcaso«tn<.tekt,
.',,r i...,. r ..',.i,. ; .. . .. : t ,!tti.\t.i.t. t .t :tt l. itJiçrt ,ltr,, r t.L,gra i o

l.latr',.!",jj!iit,, lit i:' J. .i,..;1j. !'drt u. ?"j daLei Gtul de LiriteÇõ4,s e C'onlroíos,
t:tltí),'?;:ti\-, .:._: ,r. ,',.ii;.,, ..j .r.t,.,r-?r7.§,)t tlisfonir,is tr(i nera.ldo e Anplidr O

11)Dtrúitit'i,!ti.it,- !]'.: ,ri,:r. .r - :t^ \t! ('tith(l!.'\.tt que ! ilit.isãe ak) t)hjctu) \ejd IécniCo

t! \:i.tii')!tltittt;ir'1:;! .;., .:i. l.): . . .::;' L.risrittd<) L! pot\ibilildde .le ri.\Lo Lto tTthuúo da)

,itjct,t .r,ttrliL:, -. it.', tt ,: 't ,tti nt!,1lat it:,tde!.JuodL eníe írr !id^.jç{)\ Ll lcrci,
o)rlrn:ilt,. ,'-l :'. , {r- r , - ,.1 . ' . ird.t-,;!/i,r. ,. dcs preuissa: l«nqdas neste l'oto.
tiLihi!it!:.tLt., trt;tti:it ,l r , . 

/ , 
r , ; 

-i r'; . , i.:,.ji:-..,.\ t..:t,trútn,í,),.t {Ítr (l.,lLt decorrLün. reputO que o
nt,ilti:r :tt,,',;. :!; i, ', ,.. !tr,' .'; , t/1tt\l,i!) ( tlo \ctilido tlL qte o 1hjeto- not ntttlttes
./,,..,'i..' ;r. J /i:-:l ..:. .. : . Li. itiirytr ::l,/uti. )). Rr.gistru qile não se está
.lt.re11t -,1,, .:.1!!i {it!.- -. tr,!;.! . "j t,t «:te?ltx,t e iwlititit,al. nui cle obieb..uit) os

cl.,ntt ,: < ri;:.::;1,,. . .:, i.:r,i.. ,:. t r.t)nü.lt(t a1»laliaefi .-t)tn o Seu ão_pdrcellnunÍo.

10. Resultados pretendidos

10.1. 0 serviço a sel'ccntralado pr'(iJuzirá cor)s(r\ Írcão do palrinrônio pÍrblico. além de retrofts

pontuais eln sua estruturít, pol'cxeÍll)lo- lt 1111' .r ii 'r;, '111 çlss lâmpadas convencionaiS por de LED,

à medida que tbrcnr qr1!-imand(r- troca d- rçinados i] estruturas por outrôs rnais eficazes e

eÍicientcs- entl'c outl as h,-'n t'eitoria,..

I 0.2. Verifica-se rlessa ,..)rn1a de contrataçãa, que se atingiria um maior gaúo de escala dado a

maior ericiêncie de gestào dos pr..rri..:,r-s clírr r:',:rillíJos nâ exe( t ção dos seniços pÍetendidos e

rcsulÍados esperados. resul,and! r'lu rr:r . r.:(rnomia financeira e administratiE à

.,\dminislração. ltaja v.,sl-a ri,:-'.i uonrctllrâ.rir] di;i contràtos e agilidade em âdministrálos.

resultará eln melhor .rf)rovcitâme to dos rccursos humanos desta prefeitura, além da

ausência de estoques FrL;\'ics dc i!rltirriais eÍt rlr3ior cscala. umâ vez os itens podeÉo ser

comprados a qualquer ten1l,, ! r,r'rt:,1': i-lll.'l:'i-F.: ilctnandados.

E
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10.-l- )'lâo sc-r:io r,lisprrnibiliza,li,.. r-.-.eiirs,r- r.,.t:. i;:iis ou tirlâncciros para a e\ecução dos

.rer}'iÇr)S. e\ceto ()s \-arlOae\ tafet'e,ti!.s il,') pa::J r:.r1 ,) ila fattrrt ,r,ensal.

I I. Protidências à srri-nr r{lolâ{l;ls

ii.l. Ernbora ha.ia sen. lore:: cour cap:lcidadr:, ir;l'x seÍir e Íiscalizar o conlrato na Secretâriâ

ll'Iunicipal tle Infraestiirtu ra. [,rbànismo!. l'lísirgismo, TranspoÍe e Trâtrsito. recomencla-

se pronlo\.er a capacitação ths sen iclorc.s de: :r :r'-.-':.etaria que serão responsáveis pelo contrato

visando mellxlrar a gesrào- gelcne ;iri'rcnro- ;'-lcu.-ào e acompanhamento técnico do objeto a

ser contraiado.

| 2, Contrataçôes corrclatas e/ou intcxlelicirrlcntcs

12.1. Observa-se que no ântbito iJe .\dnrinis:.::. r,i Púhlica Municipal não há CONTRATOS de

manutençãô predial aÍin:; e.,ou ilrlelilt:pendelli.: cotn objeto dr !:e ETP.

13. Possír'eis impactos aluirirntnis

I i- l. O setor da constÍ: :âo cit il t,. n' n;t1lct lli' ,l .nrental mr desenr.olvimentq do pi1i5, p6156,

causam divcrsos impact,rs anrbientais- tlesd: ' ,:,,rrsumo dc recursos naturais pÍra a produção

de insurnos para os sen,iços d!- L'llcnh.tdit ':.r..:r'ldo pol. lnudanças de strlo. áreas de sol e

\iegetaçào. ate os rellexLls n0 auinenta) l1o gssti).1.. energia elé1rica- entre outros.

13.2. Geração de rcsitllris

13.2.1. Entre iliiersas:iti\iifu,-lcr n",'-1111i1;.-1 .,,.rr,it couslrução ciril é um dtis que mais

geram t'esíduos. Iss,.r- ntui't:ts it-'za- ,::,rri r 
' : l ; r ' i . . , , r ,- 1 ,- , à tnlra cle processos a{equados e aos

materiais rlispon itrilizarics para c,:C:r r lr ici . | :,r tpill'lor gercl i. iamento pesse quesilo. além de

represclllar um g.arthn par':i (r n1c;(r a.rrl)ir'!rta. 1lrirl,crr gera acono,nia na cxecução dtrs sen,iços.

11.2.1. t,rna clas utln,:,r:rs p,r'ir redlrzir a 3.i'r,,. r'i( ' dos r,--síduos é dar aos op!-rários apenas a

qnantia nCcessária dr- :cr,!ís,rs ll:]ia .r <t,i I',r,' ll"L)- C(llttando COnl [Ilna pOtCentaeem de

tlesperdício- que s.nrprc :'r:iirirjr ,.tt'r i.!p 3 1, 1,'i'-1. e in1pcrfeições. Alem disso. o uso de

materiais reutilizirreis. cr)iÍr.r iisi:i:r',. trie{ilii, . | 'r ..e1 de um escoramenlo de tnadeira. por

erempkt- ú urua trctli,la rnitii.:rd,.rrii i:::iri r:la:::t. -:\cs irrp.lctos ambientais geratios.
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li.l-3. Rcduzir o u..\(t (1-' rnillc! iii:: .r, 'nr .llii): i ,.i!1(|stxlhi :,ltais causados pela c(rnstrução

e lYil.

l-1.2.-1. Reduzir os rasi. l()\ .la .., , , .1 .i1,. ,i , r . i-.lartln e trallsltlrmaÇí'io dc compotrr'ntes

para iliminuir pcrrias e r. ile,, il}::('i',:'.: L:l.ii ii:,r.tr,.,n. it rcuiililac-ão de matcriais.

13.2.5. Elaborar utr Pl:lni) iie i-iricue ianr.'r1,: (t- l{csiduos s,ilidos gerados pelos ser\iços.

estabelecendo torlos o-* pl'oc.,.l irl.nl(rs ,tji.:.lirios para idenliilcaçào. classilicaçào,

acolrdicionalner) l0- e olet,r. tt altspr)ri! lt atafi ri i , ,. . lcst iuirçào Íj nal rje todos 0s resíduos gerados

nas alilidadcs.

13.3. Desperdício de água

i 3.-1. I - Como ,-1 tlilicil dr scr ,-oittrn !iir; ) i' (,ir rir-, i- :;, 'rdo- cssc .: r r.l dos ilnpâclos ambientais tnais

senlidos. Dc.r itio a isso. as ctccit. lrü- ,los .,. r . i, ,s ,iet ent ser' pensadas e preparadas para a

rr.riiii:.açào de águr d.] ..lr u\ it- r rtirt,r i ,:t ttrk, 1. . ,.. : r. 'rl lçis hitlricrr q ue frequentemcnte acrlnlece.

Ii.3-2. Fazer a 
-l]eSlà'--r 

t r. 'lilliu;t .ll: .r: !.1 .rr :-, r. , rr): 5eJ\ iÇrls

13.'1. Elaborar Lu l.l PÍ.!rr.ul1it tle l'lrir,:rrncni,r ir' ( ' r'rrcitâç:lo .,\ntbiental que estaheleça todas as

ações neccss:iriírs pa.a trcitl:lr e :rr.:r'rr r\cÍ ii ::i',.,1ilizacào dos trabalhadores para execuçào do

scn'iço com rcsponsabiliiltd..-. [,'' 'neir. ' rill]enÍ(1s. {inârnicas dc glupo, palestras.

calnpanhâs . açõ!-s pilril tratlslnitir in:irnr,,,.',, tlue contribuam para o disciplinamento

comportamental. o ztp: intol'rrner:r,, ..ruil..,ri:t:, i 'r Fercepçào dt' riscos !. â prevenção de

acidentes tle trl halhÚ.

lí. Declaraçâo da r iabilirlarle o:r .-':'; r tll (.-'. . : :rcão.

1.1.1. Esta c(luillc.lc pl:tnr'jr,ir;, lrr'- r. | ,-.' \'] '. t, : l- -sta cont:'iúaçào crrm hrrsc neste Estu{o
'IécnicoPrclintirlar.eo,::;r)iit1,ri):,'.,ir.n: ::, l(rrtrl. d'- lncisoXXdaLei N' l.{. l ll,,l()21.

\,\ - i!Ii.i.l:, i,. ,;rr1, ,,.t'eiit,t ir'.ti Jt':i0i;,, ,. i,,\ii |tti.i'.t,!.t Drintttra etdp( J,.t plLtntjún.:nb de uno
Lx,tttt Jí!t'\'ãtj Llltt aitl'ítí.1{' i:.. rr!'IL'i.:,1 ,,i o|\'!,içido C Lt sUo nelhrr:;olUç:liO e rlit hUS« ao
tttlltll"i;:! '. !: t-'i: iíi':. i, b.isicit tserain elub,txtJos C0S0.Se conClUO peld
yil h ili tl lrd e I o to t t Í r{ I cc.i o

itapecunr-rnirirnMA. ()-5 de abril de 2024.
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ESTÂDO DO §TARA\HÃO

PRE FEITTI R,{ :}íUNIC]IPA L DE ITA PECTiRT]-MIRIM

içu-9ÂG'.... 
,..ig[^

SECRETÂRIA MIiNICIP,..L DE INFRA.ESTRI-'TUR{. URBANISMO, PAISACIS IO. TRÀNSIO,B-TT'
E TRÀNSITO-SEltl t-:PA'I RAT

TERI!íO DIi RTFEIú\íCIA

I. OBJETO

l.i. Registlr de Preços para evenlrral contraração de empresa que. sob demanda, prestará

sen,iços de manutençâo corretiva e prer rntiva em prédios. Iogradouros e vias públicas,

com fornecimento dos maleriais, equipamentos e não de obra, com o maior desconto a ser

aplicado em planilhas de serviços e insumos, côr.]stantes da TAiIELA SINAPMGENTE.

Os serviços e os materiais serão pagos de acordo com os valoies conslantes da tabela SINAPI

cstabciecida para o Í:stado do i\,laranhào. comprecndcndo todos os itens contidos na Tabela

SINAPIÀlA divulgadi, r.nctrsalmente pela (laixa Econôrnica Federal: dcve ser realizada na

Íbrma l\4aior Desconto. sobre os preços divulgados na hbela SI-\IAPI,/MA do ÀiÍaranhão. no

mês em que a ordem de Sen'iço for emitida conr incidência do desconto ofertado pela Licitante.

acrescido do BDI.

0l manütet!çáo c0rretivâ e
prcYentivâ em prédios.
logràdo[ros e vias priblicas.
conl fornecineoÍo dos
mâleriâis, equipamelltos e

mão de obrâ. com o nraior'
desconto a ser r.plrr.:do em
planilhas dc selriços e

insutnos. {i rstantes da
IABEL,,\ SI]\ . PI VIGENTE

I ini(lade

1.2 Os serviços objeto desta coütratação são caracterizados como comuns. confonne

juslitlcativa constante do Estudo Técnico Preliminar. apêndice deste Termo de Referência:

1.3 Os sen iços de manutênção corretiva e preventil'a em prédios, logradouros e vias

púhlicas, com fornecimento dos materials equipament«rs e mão de obra a serem executados

estão descritos na Planilha Orçamentaria. Auüx{} I a este Termo de ReÍêrência:

A nremória de cálculc,s. dos valores apresentados na tabela a seguir. consta na tabela

SINAPLMA do N'laranhào contidas n.. Estudo 'I'écnico Prclimi.r u- ETP. apêndice deste Termo

de Relêrência: todas as composiçõr's.- insumos cônsta na tabela SINAPIIMA do l\'Íaranhào a

este Termo de Relêrén:ia:

L.{NILHÂ ()RÇA§rEfiTÁRtA
DESCRTÇÃO/

ESPECIFICÂÇÃO
,TE]V L'\ II)ADE Q1'Dl. V,,\LOR

ESTI]Ií ADO
1R§)

PERCENTUÂL
DE DESCONTO

l"/,|
0l

PR.{ÇA C01l t.S 
')t 
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1.4 O prazo de vigência tla contratação ó dc l? meses" prorrogáveis por mais 108 meses.

contados da data de assinatura do contmro, na Í'onna dos anigos I 06 e 107 da Lei n" 14.1 j3. de

2021:

1.5 O serviço e enquadrado conro conlinuado lendo ern vista -;ue a interrupção no ccrntrato de

manutençâo corretiva e preventiva em prêdios, lograrlouros e vias públicas, com

fornecimento dos materiais, equipamentos e mâo de obra comprornete a qualidade e

adequaçào dos ambiente.;. sistemas e equipanrentos. podendo comprometer a continuidade das

atividades da .\dministração. seudo a vigência plurianual mais vantaiosa considerando tratar-

se de contrataçâo com base em desconto sobre tabela de custos oficial (tabela SINAPI) rnantida

pela Administração Pirblica Federal (cAIXA + IBGE) tendo a contralação pretendida

procedimento de reajuste anual de preços bcm mais simplificado e menos oneroso que a

abertura de novo procedimento licitatório a cada exercicio.

l.ó. Estimativa do ralor da contratâção

i.6.1. Para at!'nder a dernanda estima-se, para o consum r do contratcr. o valor de R$

1.250.000,00 (um milhão e duzentos e cinquenta mil reais). Ressalta-se que este valor estará

s.r.icitó a alterações nd dccorrer da elaboração dos demais documentos pertinentes à conÍraÍaçâo,

l:rra vsz que a intençã.- i n.relhomr e deixar o conlral(.! de .íanutenção Prcdial mais robusto e

eficaz:

1.ó.2' Conlbmre Aaexo I deste estudo tecnico preliminaÍ" L) consumo a ser contratado foi

estimado baseado no contrato vigente de Manutençào Predial. ao qual I'oi acrescentado um

volume maior de mào de obra. além de oulros materiais necessários a execução de serv'iços

especíticos;

1.7. Estimatiras das qrrlntidades â serem eontrâtâdàs,

1,7-1. lioi realiz:rdrr um lcvantamcnto com basc no colltraÍo antirior de manuÍençâo corretiva

e preventiva em prérlios. loqradouros e vias públicas, conr fornecimento dos materiais,

equipamentos e mão rlc nbra. betn colno. das solicitações cle manutenção para estimar as

quanlidades necessária* para atender ao no\,o contrato. eslabelecendo-se. a partir disso. uma

quantidade de rlão de obra. de gerencizuncnto dos serviços e a uma para aquisição dc materiais

c- insumos. todos r,isantlo suprir a demanda dos seliços de manutenção corretiva e
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prel'entivâ em prédios, logradouros e r,ias públicas, com fsrnecimento dos mâteriâis,

equipamentos e mão dc obra para esia Prefeitura irlunicipal:

1.7.2. Por se tralar de lornecfunento de mào-de-r-rbra conl dedicação exclusiva, de material.

{êrramentas. logísticae :quip.rnrenlos. o mesmo é rie dificil quanliiicaçào, pois deve contemplar

a magnitude das dilêre,tas Estruturais das l:<liticaçõcs dos Imóveis Próprios e Alugados desta

Prefeitura §{unicipal:

1.7.3. O setor de planejanreuto ao analisar o obieto a sel licitado com o quantitativo de serviços

a ser erÍr executaalos. e a variação existenle de sc'n içris que é singular a cada predio. logradouro

e r.ias. quc toma imprevisível a quantiticaçào cr'ía das necessidades dos sen iços de

manutenção. Estc sL'tor chcgou ii seguiute r.ruclusão, da nc.cessidade de licitar os sen.iços de

marlutençào predial. logradouro e çias compreendendo todos os itens contidos na Tabeia

SIN.\PIr'IvLA divulgada lrensalmente pela Cajsa llconômica Fe leral.

2. Fundamcntaçâo da cor;Írataçâo

2.1. A Fundanrenlaçào la Contrataçâo e de seus quantitativos lastreia-se, principalmente, na

necessidade de manter'as prédios, logradouros e vias púbticas do Município de Itapecuru

Mirim. Maranhàt-r cm adcquado estado de conscnação. propiciando o seu uso inintt-rrupto e

perfeito funcionamento. a tentpestiva detecção de desgastes ou deÍêitos paçr sua irnediata

correçào. ou Inesrno- a etêtiva recuperação de suas características funcituais e estéticas e

enconlra-se pormenorizada en1 tópico especifico dos Estudos Técnicos Preliminares - ETP,

apêndice deste 'l'enno de ReÍàrência.

2.2. Descrição da necessitladc tla contraÍação.

2.2.1. E dever clo gestor nanter a-s edilicaçôes pútrlicas em boas condições de consenação e

tirnciciramento. Para issi-r c neccssária a adoção de açôes de manutençâo correth.a e

preventir"a em prédir.s, logradouros e rias públicas, com fornecimento dos mâteriâis,

equipamentos e mão de obra visando o rnclht,ramenlo de instalaçôes. estrutums e ambientes,

mantendo-os em permanente condição de alentler adequadamente às demandas institucionais e

da sociedade usuária:

2.2.2. Execular serviços manutenção preventiva e corretiva ó essencial com r.istas a mânteÍ

e consen'aÍ as cdilicaçôes dos predios púl"ricos prriprios e alugados, avenidas. ruas. praças e
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quiosques pol esm nrrrlicrpalidade. posto que :l dclnanda por tais scn'iços tem aumentado

proporcionahnerlle à e: fÀnsào Íisico,'instiluc itrnal gerrrda pela demanda gerada pela sociedade,

usuários dos serviços pútrlicos e áreas públicas d,.' uso coletivo. O objetivo da licitaçào do objeto

é realizar de Íonna ágil e eliciente.os sen'iços de manutenção corretiva e preventiva em

prédiôs, logradouros e vias públicas, com fornrcinrento dos mâteriâis, equipamentos e

mâo de obrâ. proporcionando maior conlbío e lnelh()res condições de inlraestrutum ao

perleito funcionamento iJas atividades dcst.r',rrrh.idas no àmbito desra Mturicipaliclade;

2.2.3. ,4 firn de garantir uln ssr\:ico ile nrelhrx cluaiidade e com celc-ridade, se faz necessária a

realizaçào de licitação p?ra contratação dc cmpresa para prestação dt-rs manutenção corr€tivâ

e preventivâ em prédios, logradouros c vias públicas, cotÂ fornecimento dos materiais,

equipamenÍos e mão de ohra de' natureza continuada com fomecimento de malerial,

Itr-qística. insumrrs e mà.1 de !:,5ra, com o intuito de manter e consen:ílÍ a inliaestrutura predial.

haja vista a cÍcscentr Jemanda rle processos solicitando serviços de repar o. adaptação,

adequaçào e conscrto:

2.2.4. Considerando que !-stes scrviços porlenr scr executados de lorrna indireta e que a

Prefeitura Municipal lrào dispõe tle mão ohra e material para realização de tais seniços. a

contratação dc cmpresar para fonrecimenttr dc-sses sen iços t(.lma-se l'undamental para manter

constante o atelrdirncílto [i socir'dade:

2.2.5. Isro posto. propõem-s!'a contraaaçào de ernpresa para realização dos serv'iços necessários

para os sen'iços mâniltcnção corretiva e preventiva err prédios, logradouros e vias

públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e ioão de obra. Almeja-se com a

conlraiação. um meio de ,:on:.err al e ntanlel a irúiacstrutuÍa fisica dos prédios próprios e

àlugados.- lograrlouros .'via.-r públicas desta rnunicipaliclade e assim garantir a plena utilizaçào

durante o ano. bem con:o- disçnnibilizal uma rnelhor inÍiaestrutura ao serviço público prestado.

2.3. Demonstração do alinhamerto cDtrc â contrâtàção e o planejamento.

2.3.1 . A contratação dos scrviçt'rs esaa alinlrada :rr'r Planejamento Estratégico da Prefeitura

N'{unicipal de hapecuru \íirim. !'n1 collàrnritleile cr'rm os objetivos estratégicos collidos no seu

Plano de Contratação -4nual - PCA- no q.r.tl pl'c\.rr a contrataçào de serviços de mànutenção,

rcforma, ampliação e a«lequação âs estruturâs e a inl'raestruturâs com critérios de

acessibilidacle e sustenlabiiidade. para garantir o oleno lünci ) rarnento dos serr.iços públicos

x!
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municipais. l-ogo. a conlração de emprrsa par;r nicslaçào de serviços manutenção corretiva e

prevenÍil à em prédios. logratlouros e tias públicas. coDr fornecimento dos mâteriais,

equipamentos c mâo dc obrà ó ulna í1Çãc lpril r,,isa a consecução dos obietivos e metes do

planejamento estratégico trâçadô pela l)releirura \{unicipal:

2.3.2. Os serviços demturdatlos conslant da ,isi:rgcnl dr.r Plano de Contratação Anual - PCA

da Preleitura Municipal.

3. Descrição da soluçâo como um todo

.i.i Â terceirização dc s;iviç,rs dc manutcuçâo corretiva. preditiva e preventila das áreas

prediais de naturcza ccrrrum deve ocorrer em regim!- d!- dedicação exclusiva de mão de obm

com todo o malerial. equipanrenlos e terranrcnlas necessárias" hem como. a previsâo de logística

entre a sede da empresa c o mruricípio. r,islo a grantle quântidade demandada de soiicitações

para a manutençâo predial que a Secretaria Municipal de InfraestruÍura, ftrbanismos,

Paisagismo, Transporte e 'frâtrsito t!.nr rcL-ebido.

4. Descrição tlos requisitos da contratação.

4.1. Visando garaffir a continuidade dos serliÇcs públicos a sociodade mrurieipal. a contratada

pela Administrurçào dcvcrá atender :i dcm:nda das Sr'cretaril Municipal Solicitante, abaixo

relacionadas. com medidas de manulcnção correti'a e preventiva em Fédios. logadouros e

r'ias publicas. com Íbrnecimerrto dos materiais- equipamentos e mão de obra. coordenadas pelo

Setôr de Engenharia iecretaria \{unicipal dc lrrÍiaestr-utura. Urbanismos, paisagisrno,

Transpoíe e Trânsito da Prefeitrrra \4unicipal.
* Secretaria Municipal dc Infraestrutura. f;rbanismo, Paisagismo, Transporte e Trânsito

4.2. Considcrar-sc-á os requisitos exigidos por nonnas regulamentares, amplamente

conhecidas. tanto de seÉurança no traba:i o (NR's) quanto de cunho técnico {Associação

Brasileira de Nonna Tecnicas - ABi.r-T e l|s do (orpo de flombeiros pA). observa-se que

também se der.e satisf;rzer as delibcracôe,i dr.s (irgàos funtientais. de modo a gaÍantiÍ o

seguimento das Resoluçties CONAM.TT:

4.3. A CONTRATADA Íirntrtcerá toclo c material, EPís, EPCs. equipamentos, inclusive

lêrramentas de uso indi'. iduai. logística c rnà,r-rit'-ohra. necessários à realização dos sen iços. e
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deverá: manter todos os cquipamcntos c ulrltiilios nccessários a L.xecução dos sen'iços. em

perfeitas condições de uso. devendo os dan ii cador serern substituídos ern até 24 (vinte e quatro;

horas. Os equipamentos clótúcos dtr t:m s..'r .hrx.los de sislernas de proteção. de modo a evitar

danos à rede elétrica: identilicar todos os equiparnentos. , eiTamenlas e ulensílios de sua

proprieclade. de ltrrma a não sercm conirurdidos conr :irnilares de propriedade da

Administração:

-1.4. Na prestaçâo de s,:-viçcs de mzrnutençlo de prcdios públicos. a contratação deverá ser

autos§uficienle para airranuer as r,ária-s rnrxJalidades de construçôes existentes nesta

municipalidadc il a I parimenros. corn c scm laic ou madeira), vários tipos dc telhados

(meuilicos tennoacústico e senr acirsl.ico. ccr'ârrico t de l-itrrocimc.nto). janelas (madeira,

aluminio e vid«r corn aluminio) o portas ímatlt'ira. metálica. aluminio e vidro com alumínio),

Pintura. bem como as co strtções atuais. qu!- estão mais eficienles e sustentáveis, que envolvem

tbrro mineral. lâmpadas de LED, sistemas urotor-bornba automatizadas. geração de sistema de

energia solar. e muilos outros aspectos que aumentanr o escopo dos itens de insumos e mão de

obra- Cabe aitrda acrescentar que o colrlrato alrrangerá manu(3,rções preventivas. corretivas e

pretlitivas nas áreas prediais. que envolverào as áreas de eletrrc4 hidrossanitária e civil. nos

scus rnais r,ariár'eis asprct()|t esrnrturais:

'{.5. Na prestaçào de r,'rviços de manutençào dc vias públicos. a contratação deveni ser

autossuliciente para abranger as r,árias tbnnas de aplicação da pavimentação em bloquetes

sextavados no quantilalivo dc metros quadrados de calçamento. Regularização de subleito para

o recebimenll) tlo pavimento enr piso de bloca sextavado. com dimensões de 25 x 25 cm e

espessura de 8 cm. Drenagenr suoerficial: meio-lio (guia) de concrelo pré-moldado- dimensões

I0 x 12 x 30 x l00cm (face superior r latr: lnfi--rior x altura x comprimento). rejuntado c,r

argamassa l:4 cimento: areia. inclrrindo csclLr'ãcirtr e reatefl.o. Cabe ainda acrescental que o

contrato abralrgeni manuleÍrcões preventivas. corrctivas c preditivas nos logradouros públicos

ern seus aspr'ctcs cstrutrrrais:

4.6. Na prestaçâo de sen'iços de manutr-nçào iL- logradouros públicos, a contraÍaçâo deverá ser

aurossuÍ'iciente para irbranl:::r as v/rrias m,:,lalidades de construções existentes nesta

municipalidade. iletrs a .--retn arenditlos serla [rcios Íitls. piso. canleiros e bancos de concreto

e pintura. e muitos oultr)s aspcctos que aumentatr o esc,.rpo dos itens de ilsumos e mào de obra.

,íq,
-Í{G'e'
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Cabc ainda acrcsccirÍar qua o contratal ili-,:'i,rr :tai'ú Ínanutcnções prelentivas. cL)ríetivas e

prsditi, xs nlls l()gr:iij!)urlrs púl-',liit:: ari §ai-l :i>rrifirls islrrilru'l : ,:

-l.T.Aasespccitir:r;õesiçici:ice.J,.'r-i t, r ' r.,1.rtjr, .-'Lia lr.io s!' tratar de -sen-icos con:uns de

cngeniraria;-roileri sti r jyiil.ililtr iri-ri-ril:iis r-r(: t,;,'r,, ,.iL taiiTéllciit ou projeto básico. Con{àrme

prer,isto no ar1. i 8. Lrc: . ,s i. .s-l da i-ei \" i +. i -: -r,liil 1 :

"1.8. O Deereto n" 7.983:ltr1-- estal.eiec: zr r:r-,i:isiJ.tde de clefinir o cusro uaitário e glohal das

obras e scrriços dt- engenharia. cusleailas ri,:r-: i,:'.i.l.sl)s provenientes da t,niào, com apoio nas

IcÍirências conliri:r'-s no Sisl::ma iia::ianlrl (lc l).riiris.i dc lLrstt,s c inrlices da Construçào Civil

SINAPI:

4.9- O Ier antamr-nto ri:alizaclo p{.:i(r Set., ' tii: í.ngenh*ria da Secretaria N{unicipal de

lnfraestnutura, L:rbanismos, Paisagismo, Tr;ruspartc e Trânsito resultou na elaboração por

esle selcrr de ertgcnharil m.uitirliscipiin;r da r.i*::lha irçanlantaria de itens a selem coniratados.

confbr*re Ânero I Jer.r.' e:irdli 'rr',--1 ' ririr:'

-1.l(}. Pois bern. inli'rc-se drr s,:iuç:ir.r :1ri.gll.-i.r .,t'e l apü;ai.} ntais adequada e à clnÍralação de

trnpresa sspe claliz.:itiir r'r r ma:r:rle nção tlrr':Íir :r c pret t'nfila em prédios, logratlouros e r ias

públicas. com firrneci,t:ento tlos mnteriair. equipamentos c mão de otrra de acorrio com o

mairlr desconto soh o r ei,:rl Ca t:l-.',eiir Sll', r.í'i. i.lt!'rt vez quc cun')pre conr o princípio da

cconomicidadc c galilntc a;lcti. !;l::di-- dr 'rr r-sl:l!-:iír.

5,.Iuslificativa para o palrelarllÊllÍí) r!t! nri r rle rol*ção

5.1. O r.ràtr parcelamento i1 alj3t,y :e ir.r:tit ( r :,n razãr: de os serriços de tbmecimelto de mão

de trbra. maleriais e serr icos ft l..rgi:rtii:,r r,l,.:ir::i:irenr .on)palib;lidàdc entre si- admitindo o

.iul:anretrlo üi)rr hasô jnt r.rn ,)r!-,:t,, r':.:' .i d lcrnritirtr'u a erecttçtio i:)ilr alru mesmo

Íbrnecedol" lcsi.rnilo assegrradc ir i,râl llt.r. crli:ttatiiiloi"i() cert.,l ie licilatirlio:

5.2. l,i':itar o ol.r.icti: .tu it4- . '-- . s lrr rrtt !'l ii Í! .''r i jrl1r.ntg inr iáre]" haj a yista que pode acarretar

Sm plejnízr-r para o eoni rntit (a .,r:litt-:lo :t..':,-rl'-tih Lr*il \cz (l parcelatncrrt6 irnplicalia eln Íratar

com mais de utla enrpr.r)a. rr c1r-rr: .1: iic'.lliarir r' : ..':lirl g c()n ole de todo o processo de execuçào

das tnantttençõcs. !: aii.rda loderia intr.rirar rlr , ,'llr:iiaaão de uma emplcsa de mão de obra e no

liacasso da licilaçi,r rie rn;rijliâij. írJ .k: ;tar. .:j,.j!i:r. oir rr inrsrso:

5.-1- Outro poitlrr d: dt.-r:riiut- iilra iiri'írÍr L] :r:tfi: J la irlentr) iio objeto tecnicaimente inviável" é a

naltireza do scniço- pcis intai:ine-s* arue i, scii'icr-' il* rnanutençiio dentandado seja uma

1-

'e.9,
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recôn)posiçào de pisu. no 'i.ral sào necessári'.., irislrnros corno cimcnto. areia. brita. e[tre ontros

e mào de obra comt, pe .i'cirr., e s€rvente. Se ir enrnresa X é a responsável pelo fornecimento de

mào de obra c a umprcsa Y pelo fir,r:,.,;irre'r'.. .lc ,ncterial. ambas deveriam lomecer os objetos

pelos quais sào rcspr»rsár'eis par.r I er)ir!eccrl(, do piso. por<lm se a empresa X não fomecer os

insumos no tcluflo tleternrinado peh contlatünlc- tle natla irtliatrta a empresa Y fomecer a mão

de obra. uma vez que não seria possir,el a nurclialização do sen iço de piso somente com a mão

de obra:

5.4. Ainda ctrrn rclação ao parcelarner&: o írihunal de Ctulas da Lluião - TCU manifestou, por

meio do Acórdão 1.9,1ó12006-T(;L -Plenârirl. ,,r :ieuuinte entendirnento:

{r'trtol,; l'itt) rrprit;lert!, It,,r ttnrt'ts,:iit an .'J. .; 1", dtt l-ei n. 8.6ó(»,199J, .xige-se o

ftrr,:i.tr .:,,r,, ,i,' .tíj.ti;; !uttud, ', . r1,,-i qx.. i.§.!,) \t nt(,:{t.e téini..! e eq»rtnicumenre viatel.

) rLy it,t r!., ;rtr,itti,i- i\iíl ( . ,r' ,!L { u,}tí!:, itl tlitou u Súnu!,t u. :l' 2l)()1. rcrhk: É
.,lir,S(,ii /r,r.r:a:,.r,' . t;.. ,t,r, .'..i-.:.;;;,tt ittnt t titio por preço glohul. nos etlitdis,los

ii, tr_.ri.)c'r t,-; r t: iit1:::, t.1 . , ,,;r'.ii. t.t1ii.1,s. L\,nllrt)s e uiit,rutç'ões. t:ttjo objeh sejo

riitisítcl. Jcstle quc tti,, h,tju 1t-tittt-,: ilsra o .l»iunÍ() ou cotnplexo ou perdu de e<.onomio

d( t'\.dld, tcnclr; en tit!L /) t)i\ittir,) !iL. lj.t.jl:-i.iur d dDqid pírÍicipat(,ão ,le Iicitntes...' .6.

Drpri'ut,l,,-t<' <*t <ii.r,.,ririr',, /,, .,,i ,:,: . :; iiit,t,t :ht,,hjero Jt+.crú.ser inltl<tncntuciu scnpre

uir:: httrt-', t'tthi1:.ítl. t,: lit, . ,..,'t:;izti:.! p.n'\t.t \uu alixtío. ,' Dcstat t'?il.i. é fiister

r:<tP:il.ttrr,ittit (t\ ::.) 't.t\ 1,. . . . rL-, a:r: sirrr'i ! ú.1,.\ qudi:i scjL,n, .' tl(ni!) c u (!(»tón i..tt.

Soh o y.'r.it'tiiru .i ;r!!1 .'.-!:,ti:1.. ,t ytnicti fu tlitisihilitloda tlo objeto licitt<io. \o que

.:()iiai't j .' ::tl sil:.t;:-Í't lt'.,ti:, . ,) ti'!t!'jailaulrenlt; detc ser bo!i:odu pelu-: r'arúúgens

l.a,t|t;t1t:att: ,tt!a, !)t!)i\í -,1'tt., : IJ,t!ni\ítit4àt Pth'iLa. ton u reiluçã<t de ct6l7t OU

{1r,-\F}.,!r/i. ti! ».\i,. i.,:í.!..,tr;. ', ,-,tit;1í.<it, Je uLrJ d)nlt.AÍOí.ã(t fiui\ r.,tt .rjOS.} plt.o u

Átininiv,-,, '.r; i!! i:r: riiil..L,,\\(Fa7rr1.\i\ien?tmocenÍral ile r,petoç,rio,, sufenisào

do: lit rttt. r.rir/ir.:i:. ..: \,tt i\!. 1,',t., i!)!rt'!i4dLhl e iuterdependentes, o qtül permite o

LtLr,nl ttlt:talC,nt a:t: .t1jt',r,1, ',,r:ies *o,it;,,nÇõL\ pfelentir-ds e CorreliVus de modO

ltrcnt'itl. r.'rrr r.;/'r.'.ia Jt: rt:):t;)luiií1JJ da.luti'itnuntento .loqttele 7i'ihwnl. 12. Desse

tttr;i!<t. a ltaou-ní'tri,:; ilit rhi,to:rt r.rit.jr;t. ;itttsktttado <li'ersiLs cr»Írútções. poderti

eaÍiq)r/totct,1 .) ít,ti,:i!;i,a!,1.17t, .,..'u ,,, rt,.,tt r ,,r,rlu. do ia,t\.i,,.(t que .si: r.ílurnbrtt obta.,

r.:.,,4un,1r: risqt ilL i,t!:r';^,ihtl,t!,i,! : ./t ttt,t'uç'i,t rdti.\iaÍíirid tío sertiqtt.l3. .4inJo sob a

pt1'j1.1!t-t;\'d ttlitli<..1 i"r:t,-,rtit l,', ,, i,t:.... rtibri. rt . cntrulí:trção da resltortstbilitlade en uma

riiti,:"t ;1t,,', (:,.i i,:;.'r.!n.iL1 ..,,' ,1,14111tt ttli,qtrucla não irpt'n«s crtt yislg dt»

.icr'ntit,n tt;:;t.rttt ..1! ,r', 1''.'1 ,. .r,.i(,1.,. ttttt\ lttO .'! e L'Dl !.tDlt)S tle ldtilitOf A

tcri!ita..ir':/,t, (ríirJ.,;??rir\ .. :tt"'^ t t',, 1)!) !!( 1L:/:tt ttthilidadt:, J,: ntotlo t uuntentor o .,oi role
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qr!rl ,i et,.,;tt\'t'i,, tlt) ibiatl) li.,i.. . i1 Í'tn ,)utt.u.\ lrulutrus. trn yiskt dqs raiões técnicüs_

! cÍíL-u\-à.r J4 \att-ítt ilr tirittti' . ;:,,)., :)r.:,ii,ti. dL 1i,rno iurcgrali:.1da, pot utt,\ó portiCular

\t:' jltí)s!t! t)lLtiJ ç 1 i i j \ : . / í | ) t ; . , ":,; ,,,: ,, i.' ít)i\c ,-,lJíuddí1 lttr. túrios p«rticul<tres. ,to preseüÍe

..:/íi,- l-i i/r(tu.' ,. ::. .- .-t.,. .:t .,|tti,itr,t9.õa5 .1)nti(lil§ neste l'oÍ.)..lcercu da

Í)tj::.lLt ti\,itl tl t i\ir.:,,,t.t:i-!. i-r:t:, s,-' ].;,t'.: str i,ltttilic,odus ir itt: cle cttda tasit cttncrelo.

.,21t1 i..;,,' 11,, .-.t';it. tt- :,' tltlrtt,i,t ( t ]rt. L.«liç,, qut a r:gra i o

lt{tríddtiin!,',Lttl,.t;1o -1,,111, ;:,'.:: !t.)ltlt )3 ltr Lt'i(ierol Je Li<.ii,tções eCqv..tbs.

.t!iú tlh:!tit') i ,, ,i< ,,;-li-,r t-i-.1..'t::!. tl. i-.,l1!rr )\ Llispottitei:, no merc.odo e *tnpliur u

L\rltl1,,t:t;\.; t.!.fu t|it., .: jDt»ro\.. -.,iir,, .!t!c i( t:túhfl, \ t quc d di\.i:ião Jo objeto seju tétnicA

r i?nouli..:tuttilt t.ittl.i t,\,, ,:,,1,t",,, 
",,irtitdo ,r t,,tsçihililutle cle risco uo uo»junto tlo

,tbi:to prctt'rit; l,t ,:,i': i:1, .,,;,' ,p: ii,r4nt,:2tar iltdulttu<lonente os se', iÇas a sercnt

..'r'nnzttilix l/. .ís./,,?. rti!,; t.rt!i,.l.t.: L|.t).,.\isti ci.t dus preüis:tus l.nqud{ts tYSle í/oto,

tiubjir )dt rLitniL.t,/,t <lili:ti,' a,,tj,.t-t-tLt\,i,,n!,tnicttt 4ue Jelu detorrow. reprÍo que o

,t!lh.i Ctlttt tiDht,r,!J,i., ti \ct 1,.., :t r!?1:!tii' ,: rut:;tnlid<t le qte <t objet<t, nos ntoldes

lictirit!|\ i),., Í.Lti' ti ],)'\.t r.,, ;iii::r',r j,: f;|uu t1un,t,. -1). Regittto que n1o s€ estú

.itltnil,'ttl,: .t..1üi ,'t'..' .. ri.;i!.1 . :i4: tiíir:!!) ío tplcxo,t in<litisitel. üús í]a obi?to Llti) os

cicrtrt?lt" {tl,7ia,'\ c ,'1,.'}4ti1,,, ;i, , ti,;;rjtcr,-,r,) cotldi:Cn &)nt o vu niio-purcelanenlo

6. Resultados pretendidos

6.1. O ser'-iço a ser cortralado produzira co:iscn,úção do patrimônio público. 
^léfi 

de retrufits

poultBis em sua estruturii. por e\r'nrnlo. a suL.rrht;çào das làmf adas convencionais por de LED.

à rnedida que lbrem queinla,t(lo. trrica de ieilud,)s Ê estrul:nàs por outros mais eficazes e

et'icientes- entrc ()ul [as henl'ci'crils:

6.2. Verifica-se ressâ 1;,rma .ie contrâ1ação,lr!- se atingiria um maior gatúo de escala- dado a

maior eficiência de geslio dos processos diri:r:,rriador na execução dos serviços pretendidos e

resultados esp€rados. resultando cnr n rr,.)! eL-olronria tinanceira e admiaistrativa à

Administraçào, haia vistâ rlue â conc!-ntraçà() r1.s cortrat(-')s c agilidade em administfiilos,

resultârá em melhor aprovcitamento dos rerursos humanos desta prefeitura, âlém da

ausênciâ de estoques pretios de nlateria;s tm maior eJcala. uma \rez os itens podeÍão sêr

comprados a qualquer temp,). à trr"',,1i'-la qu. .r jI'l demandados:

ó.3. Não serâo dispoÉibilizrdos rrcrrrs{r!, n-riiri:r,:rii au Íinanceiros para a execução dos serv'iços,

exêeto os valoÍes relêrerúes &o ptgilnlilltÍr t:l iiri'.rra mensal.

7. Possíveis impactos anr i'ir-'rr::tis

PRAÇ.{ CO}.!ES Da ! r 7' Si1 :',-lr:} !. , iRL \liRÍ\t.- \t,\..\PJ \" 05_6J8.6961O001-80
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7.1. O setor di1 coÍtstruçiio ii\il t.tr llitilLi , ., ,rrlltui po dL.scnlollilnento d6 pais- poróm.

causttllt di\crsos itnpaclos .ttr hir:tt l.iis. aiis(:. ,' !"irrrirno tlc rccursos rlaturaiS para a prorlução

de instttnos paLa it: scrr ic,,s !:11: aili i.l :ríi. r:: !i..i](ii) oor nruclanças de solo. iíreas de sol e

\eqetaçàiLr- iité lts riilc\()\ r)r) illllre tilf ii.i !: i: i,) ri,-- c!-1cl-{i,l cletücâ. cntfc outros.

7.1.2. Geração de rcsíduos

1.1.2.1. Entrt dircrias cri'. iJtrJr.' l.r,,rl, 
,.ir : ...!pr (lc c(\n.t-uÇâ(r Ciril e trm dos que rnais

geratn resídrtos- Isso. nruitas re.,r:s. est:i I .,!,i.!i't:)d() à lirlra Je ploccssos adequados e aos

tÍl:tieilxis disponihilizld,rr i).lt r ci(l.r .:3.. i,;1, i';'1 :r-.,.lhor gcrcucianletrlo sesse quesito- além de

representar um gsllllo F.l'a ,) n1!:lrr'rtnhir' rl. rrlir:lr.r'l] Êciil ccononria na cxecuçâo dos sen,iços:

7.I.2.1. tirna rlas nrittreitrts l.)ara rcJil/il il ia.:i!:i(r ilos ltsídtros.i dar aos operários apcnas a

quanlia neccssária de re.-rtrrrr:. l-1:ilil ():r ::}ltalho. coutando con) una poÍcentagem de

tlesperdicio. que sen'lpre irirlir':'r ,.ieii:'l . , .;..i-,:':1.< e ippcrllicõcs. Âlérn disso. o uso de

lnalcriais reulilizá\eis. iJr)l'i'r o r\fi)r 1.-: 1.T11iii, .1.- a'rt .-ez de unl escomntento de madeira. por

e\ctnplo- é ttma tnerlida rrililr,.l.., t Il.,:i :r : t-.:i: i!i!\ i'i)L)irctL)s ambientais gerados;

7.1.2.3. Retiuzir o uso r{e mlltcri.ti , !,)'|:r :r.!L !. :r,1.1ilos lnrbicntais causaclos pela construção

c ir il:

7.1.2.:1. Ileduzir os !L'iídu{'s rl;r corislrrrr:lfo ,' ra( irl.1g!'rn r 'rransforrnação 
dc componentes

para dilninuiÍ pcrdâs c cslc(-iÍi cr r'i.,-) 6r 1- " ,'r,i1.. ,r a R-illilizaçâo do maleriâis:

7. 1.2.-i. I:laboriu un) I)l;,rni,,i1 í! r;,-r;, rr;..',.r, .i : ll.tsíJuos sólid(rs ger.ados pelos seniços.

cstabelecendo Íodos '\ lrr(rcr.,ii:!-it,J:-.1ü:; !:..iss:ir;i,s paril iderltificarçàtr. classilicaçào.

acolldicirualrertL)- colela. lriMsp(,rtr'. l lir lrin;r':'i1r] i destinaçiitr llnal dç'totlos os resíduos geraclos

nas alir idade-<:

7.2.3. Dcsperdício de água

7.2.3.1. Como é dilicil dc 1;'1 .-' 
1 r 

' 
1 

, 
' . 

. I . , 1r , r r .,.:r:iti,::id<i. esst: €r unl dos inrpactos ambientais

nlais senlidos. l)cr ielo a iss,r. :s , r, r',.'ai-',-'. :rr <,'r'i iços der enr sL.r pensadas e preparadas para

a reutilizeção tlc água d;t r:lttili ânl*'!i,t:l-li) í, li*s|(-rdício hídrico quc lrequenlemente

acQntecc:

7 .23 -2. F azer a êeslào cco lóSicl ,.1:r á-,:ri Lri' i 'iil: nr)s sL'r\ içr'r r.

7.3. F.labola| um PrrlgrÍ!rr.ir :i,: ! ". i,: n,.',rt, í !!:t.ilàuijo ..\mbierrtal qUe estabeleça lodas as

ações ncccsszil'!:is p:iter :.einlr- -. p!1"ii,)\.r 1, ,.;r1,ii--!1izac:rr; ,.los trabalhatlores ;lara ereclçào do

serr.içtr cont rlsponsat,, it l;r,I-'. nli nri-iit -i,r iia!t:at)le!tl()s. di1ânricas de crupg. palestras.
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campanhas c aÇôes para transmitir inlormaçeits que contribuam para o disciplinamenlo

compoÍamental. o aprimoramento pÍoÍlssional. a p€rccpção de riscos e a prelençào de

acidentes de trabalho-

8. Slrbcontrâtação

8.l. Nâo será admitida a subcontrataião parc ral do ot'jeto. A subcontratação fica limitada a 30%

(lrinta por cento ) do valor rotal do conÚatL).

9, Carantia da contralação

9.1. No seú exigida a garantia da contrataçào dr- quc tratam o art. 96 e seguintes da Lei no

14.133. de 2021. no çercenrual de 5% do valor contralual, conàrme regras previstas no

contraÍo.

10, \''istoria

4.7 A avaliaçào previa do local de e:<ecuçào dos serviços nâo é obrigatória- devendo a licitação

apÍesentar declaração de DISPENSA DE VISTORIA .iuntamente a Documentação de

Habilitação. declarando conhecimento plcno das condiçires e peculiaridades do objeto a ser

contrâtado.

Il. MODELO DE EXECLTÇÃO DO OB.TETO

1 1 .1 . Contratar por Registr.r dr Preços para (-venÍral contratação de empresa que, sob demanda,

prestará seniços de m;nutenção corretivâ e prevcntiva em prédios, logradouros e vias

públicas, com fornecimento dos mâteriais. equipamentos e mão de obra, com o maior

desconlo a ser aplicado ern planilhas de sen'iços e insuntos. conslaotes da TABELA SINAPI

VIGENTE:
'l 

1 .2. Os serviç<ls e os materiais serâo pa-eos de acordo ccrm os valores constantes da tabela

SINAPI estabr.'[ecida para o I']smdo do l\4aranhào. comprcendendo todos os itens contidos na

l-abela SINAPI,Tll'{A dimlgada ntensahnerrrc pela Caixa l.contimica Federal; deve ser realizada

na Íbrma ltÍaior Desconto. sobre os pre.ços divulgirdos na labela SIN:\PUtr4{, do lvlaraúão, no

mês em que a otdem de Seniço I'or cmitida. cor11 incidência do tiesconto ofertado pela Licitante,

acrescido do BDl:

rd^
N§r9I-E _
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IlCSCur.olr iiltllto Âgrai;i',. Iirli ii-íi:lir! lii' ii

dc 20l1 .

18,.1. ! 9 Pro.jut.', Íi r :' :r.

qualilierreà., (,,i:l{ ."i,. , :j '' ,

de l3 de nÕ\ e lllLrn) iit.rlil'.,ilrl: il:,i i'l ,,

18.-i.1.10 Os r]otrrr:rert.,:s :r.:as ir ii:.j,)s r",

da consoliriação rcsl-1cc1l\ .r

ii. l)ücr,ri{) n" 1{)-880. de I de dezcmbro

.. .i. INSS ('I:1. rlur- conlprr)ve a

' ,: ,lnslnr!-io NÕrnleli\ a RfB n. 97i.

;- iij, t,::'rirarllladL)s dc todas as alteracões ou

18,3.2. Habilit:c;il llrr' .i : 
'.',';:!! 

, '-, i::i''

18.j.2.1 Plor:r ilt irrei'r.r.i,r r:.,, ii.;.;r, r ,1. i :,irrlS.luríclicas ou no Cadastro de

Pesso:rs Físicit.s- ti-r !t tl:liir I (- . r:l :..'

i8.l.l.l Pfu'r: .le r,:gulliriaji: i,ri..' t;,':' ,:.1 r 'ilrc,.nel. madizu'ttc apresentação de

cel'lidào e\]r.(lid.i .,)Iri!iir: ,, ,,- . - r:; irederai iio B|asii íRf-lli e pela

i ..rtrli,r,;.'-; .,:. ,l , I t,rci,,. Í') Lr(Jilüs tlihuliritrs

1-erlerais e il l)ir r,l,: \.ii .: , ', ri..l. ..' r ..:':rili>s. ilcLisils aqueies relarti\os à

Scgr-rriclade !t:cir!. rir.. r,,'i-r 1.. ,r'1. ;. ., -ii. de í)2 de outubro de 2014" dcr

Scclctiitio,la Rrl,'itr l,r,,i;,::,l r|, rl , :: :i .. '. r I rr'raj ila l-'azcnda \-acio11al.

18.1.2.j Proia Ji r.:,:r:i.-.,:,, 'r.. ,, ! ,, 1,, l'r:nlpo dc Scrviço (I'Gl'S);

l8.l.l.,:l Pro'i:t iir r,ri'.'i,,,:..: ...-; . le ':.lusticir dil Trabalho- mediante

.:L i'tc!.:.rli\ í. nOS 1e ünüi d., I itutoJ,'l',!\\,,1\'\liu u (.,

\:II-Â da (-rusr:iili:;r'ri, ' ri;rt i'.i: ,i . 1:"'l':,, ::: .tll Deçr.-Lo-Lei li" 5.-152. de l" de

,n:ri,' (lr I (rJ i'

sedc dl lilrntcc.lÍ]i- ifi,-! r. r- . ' , 'r1i.rirlíi'!.1 crln ír objeto contratual:

i li.l.2.ti i'rt,r a ,-1..-' rl:"il,r,: i-i,r .. ",''r :; i: , :. .i,, ili-.11;.-1;-,, Lru s.dc do lirrnecedor.

rtl;rlir.r r rtir ,1., :- ;i ' ..'\..,

i8.-1.2.7 ('1s,.: o li,it1air.r.i1.i r. , ihr"rtos m.Lntic;pais relacionados ao

objeio c{}i}1rilii1ir1. rii:.';,r :. ,:r a 3prcs.fltaÇão de declaraçào da

PRÀ(.A Cíi\_:í, : lri f i I' i lt '' u.\. {.\rJ \. {}5.6J8,696í}B0l -80
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lE.l.l.8 O li)rnac.-{i('1 ( ir., i.if r rir,, :.,jr ,

oS bç'nellcios dr) a!'i]lilt1l , !,,.irTr,r.-r, ,iii.-, i

clispettsatlrr tl.r 1.r','r , .i. ' . .,

.. ',.i,,r individual que pÍctenda aulerir

, ' , nrplcmentiil'n. 123. de 10[]6. estará

. ,tc\ !,st.trlual c mllnicipal.

18.3.3. Qualificâçào ['-con arülic{)-[. in, n cti r

18.3.i.1. certidât) nr{itli\ ' ,.1, t1131-r.;,, I : . r:,,.,r'ihtridor da sede do Í'ornecedor - Lei

n'14.1-1.i. de 1021. il'1 rrli. , ir:,ir. ;,!r,;..,, ii

18.-l.i.l. .{p:'est::l:r,-'l-rr. '. :. r : :::!. dernonstraçâo tle r.esultacio de

exercicio c ilelnai: tirnroirsir'.lci,r. i.iiii,..i i itr:rros crercicios sr)ciais:

i8.i.3.i indi,rs t[. I iri,ri,l... (ir;. I " r .,;.. r ].-',.ril (iG) !, t iquidcz Oerrrcntc (LC).

sup!'t'ioros a I i. rx). \!,r!,''rr',\ :r.-,i ,'i ]:-,. ,:.']r1Çào pelo licitante de balanço

pJlrimonial. .itrr.ii*§Lr.r, ri,, .: ,.::," ,ii : , . .,..rtrris ilemons[açõcs contribcis dos 2

ídois) último-. (.\.i.:ici \', j,'; . i';,: - 'r i \ \crtuinles tónnu[;.rs:

I - Liqtridez Gelal ii.(rt r..r:.1I .,.:ir ,. ,.,nuoPrâzo ),'( Passivo Circulante

= Piissirtl nNào C'irr Lrk q'.' i'

II - Solrêncra (ieral tS(it i \1;',. l.'r'r r :."1:rrr1g', Passit. não C'irculante); e

III - l,iquidcz ( oi':ü!rt. {l / r'i',t,rrí:.r --, ' ('irculante).

18.1.i.4 ('aso ai Ênlfrr{r\ir lir':r 11 .' I - ,r ' !;,)r i)u igual a I (um1 em qualquer

tjos íntlices de I-ieiuiCc,r ( rc .rr í i .i;.

Solr'.\ncia(ieral(S(i;uiirr.ridc,,( 1'1ç.11 . i .":l!,i,1,\ prra Íins de habilitaçà(r patrinônio

18.,1.i,5 -ls eni:lre:.in cri' rl .r, .':'- i;iritçào deverâo alender a todas as

êrigências ila habliitiri:,, :r '.': .,r'. .:r.. jlrilli\'os ctutábeis pelo halanço de

abcrtura. tlci r:" 11 il'.i '''-i r.r' l

I8.1.-i.6 O l-.irliurir'r r-r : r r : i ' i r r ' : r ' r r I ,.r..t i' !.:irllarlo de exercicio e demais

de,nonslraç(l!-s crr1.ri.:h.'i.; 1;r ' r ii.r. -. .- i: \ '. . ' '.- - , r r:ri e uso dü a ltessoa jurídica ter sido

corlstituídil h:r:r]en,-.r,.i.' 1r.t,.,, .t:,-..i . .rlll. art. (,9- §6").

lnediânlc rlc'cl:r:açri,. i.,: : I ; , .l:r ari-,a contábil. itprcsclÍadâ pelo

íirnreecJrrr.

PR r( tt.ti.;: r, .:. 1, -. \lr. c \pJ \" 05.6{8.696/000t_80
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I Í1..1.J. Qualiíir.rt- ji,r lçr lr. .'.

18.i."1.1 ( o:iro Iii:{.rl l',,i,;:,'. i'-., il , 11 t( \( ÀO 1Eí:Nt('A, as cn}presâs

]icitlrntc. ,1.'r., ,. i\',' ,:lie:Lr.à, li.cnica- trs seguintes

aspectos:.\lesi'iilr'i ',1, . ,i , I .. ,'-\-(rÍ1.irr.id;çndcilircitopúb1icot-lu

prirltl,r. (, rluirj \i'':r;\i! . .' . . i- ..: -. . i.L,llru Jc atir idade Je manutençâo

corretiva e pr{rlf!lli\;\ {'.' :rr',t' I. i . ntihliCas. COnr fOrneCimento dOS

materiais, etluipal::etr1,,' I i!),-r r ,!,' :J!: : . it,:ict'ôncia):

18.3..1.1(crtilir:1ii,..,i,. 1..,,1.ri.,r i.:r,: .. i : i...'.;rnitidopeloCtrnsr.lhoRegional

<tc i-.ngcnharia t Áqrir;r ltrt i. iil:i,r,,, , r:. i.':rtr.ar- I;rbanislrtr - CAL.j daregião

a que !.Slri l inr',rl;tii" l r ',: ,rr1i . ..lir:ionada con.r o ohjeto. denúo da

r,alidad,,':

18.-1.4. I .\preseirlae iri ,,r i'l,r-l:,.. :' l, ( ontratiiçàr) l-utura relêrente aos

ptlrljs(i(\nüi. l.i.,l. r . . litr:lçl't(r iltrrrd crrntera indicaçào

(nonre iJo l.)r'oÍrs:iilllrl r 'lll.'.r ::.., :., . r'l.r) Llc\.rá conter a anuênciâ do

nlesltlo (as:iDi.rÍrtrrri. \r,. . ".. .-. i' .r.r',''. :- : ,rltirs() de Contrataçào Futura será

cr;giclo da licit:..nic ,r,, ,.t,, I , .r : i : , ,I.\ açào d. cÍ-eti\-açào de 1.íuculo

.Jo piolissitrnai .1.':r:-iri,r . ,: . -i.., l , !

Obs,: A ntt'ncitrnada Dcr: llt r':r t-:i l rirrit'r.;r; ,:t,r , i:r,.r rnrolr. nos (à!os em que a li€itante não

possulr em sttr qttarlto I)tr xritll,-'rtll ,, :'jr':ir..i,',:.,' .,tiii',-! ,\ ll oli Alquiteto.

Iti.l-.1.2 l)F-('1..1R,\(.\t, i,itiIi.:l .li ,...,. , ri,, , rr,rrne ritr resptrnsitvel técnico

Lngettheir,.( irtr,rl. \:.r':..' ,: e rrt,r tlr',.:(r'icos de Nlanutençào

Ptedial. ( ) re jiratlls:t'! ai i.!iir.- '. : . i, .. . i. \ül'(r lllesnlo fl3 Clrrnpr.OvaçãO de

aleslúdo 1.-L'niii'-1ii,ilr: rir ., \.i ,'r. r-,.ii|etr-rr. ernplcgâdo ou presudor

de terr iç, r:

Ohs: 4 trttttlt,,'r't..;, .1. ,;.r. ,'.. ,. t !try:,1'\ L!( I1.1\TE nt-\L.-u p<tr nrcio

de co lrul| !tt!iil!, j. !., tt,. ,i,: .: , ' t :, tÍ .. ' i,tlho: d$ utrÍidiio de rcgisíto d{t licitaaÍe

tiú ( Rl'..-1, \C trclí. .trl\tt!! ' :.,: tit ttrutés elo contrutu le pr?jt{rção de

1I

í
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ESTADO DO rl{RA\HÃO ,o q9

Pltf FEITI RA IIL\--|CIPÂL DÊ 11APt-( t'Rtr-MIRljVt -gj)*
SECRET.{RIÂ IIt;tilCtPAL IrE l\FRAESTRLTL'R.{. L:RBA\lS}lO, PAlS.Aclsl}to, TR-À§SPORTE

E TRÂ\SITO-SE 1' IT; PÂTRAT

I l.-3. Regimc de crecuçào scr'á empreitada por irreço global, conÍbrnrr,. inciso lL\fX- an 6o.

Lei n" l4.l-l-1,'2021. '... contratitçrio cla r-x.'cuç:io da óbra t'ru tio sen içr'r por preço certo e total".

I2. MODELO DE CESTÁO DO CONTRATO.

r2.1. FrscALrzAç^o.
12. I .l . O CON'|R{1âNTE exercerá ampla e irresirita gestã(, ê fiscalização na execução dos

sen'iços. objetc deste conlratir a qualtluer hora. pela Setor de Engenharia- conforme o caso,

pela equipe de liscalir.'ào. rii. fonna previsra no srr. 70 da Í-ei n. 14.133/2021 :

12.1.2. As corrunicaçô,;s enlrc o órgàri r- a cttntratada d!-vem ser realizadas por escrito,

apresentado diretametrÍe no setor ou via e-mail (fornecido pela Contratada e Contratante)

sempre que o aao exigir tal fbrmalidade. Após 48 horas do envio de mensagem de e-mail (e seus

anexo§ se existirem) serâo dados ct"rmo recehidos e iniciada a contagem dos prazos contratuais:

12.1.3. O CONTfu\IAN1E fiscalizará a pr,-staçào dos sen iços. sob os a-spectos qua.nlitalivos

e quâlitatiyos. registrando, em relattirio. t..las as Lrc!»Tências relacionadas à execução deste

contralo. bem como est;rbclcccndo prazos. de acordo cont as disposições contratua;s, para a

regulmização da-s falhas obsen adas. que de,;erá iusÍruir os prcc:ssos de pagamentos mensais e

ou pr"-nalidade à C0N-IRA'IAD.A;

i2.1.1.1. Prczando pck'rs ir"irt,:ípi1rs da eliciêncra c da cconomicidade, tanto as demandas

àpresentadas pelo Fiscal quanto d(r(-Lunentos .l.1bolâdos pela Contratada deverão ser

encamiúadas. preferencialmenle. por lneio de e-mail L)u outro a combinar entre as paÍtes, sem

necessidade de envio de documentos imprcssos:

12.2. O órgão clrlltÍalante ou fiscal poclerá conrocar reptl'setrlante da empresa para adoção de

providências qne devam s!'r cumpridas de inrediatt,:

12.3. Após a assinatura do contrato ou inslÍumento equivalente. o órgào contratante ou fiscal

poderá convocar o rep('sentante da empresa oontrêlada pala reuniâo inicial para apresentação

do plano de fiscalização. que conterá infolmações acerca das obrigaçôes contratuais, dos

tnecanisrnos de liscalização. das esttategias pitm e\ccuçào c[.t objeto, do método de aferição

dos resuhados e das sancões aplicáveis. dentre íruaros.

13. CRITERI0S IIE r.rEl)lcÀO E t)E P.{G.\1.rE\T().

PR.\(1G{)\IESDESOt'7:\.S,\,(t.\TRO Íi\pEaa Rt \lIRI\1.-. \tÀ. C\pJ li. 05.ó18.69610001-80



.STADo DO \1ÂR-{\HÀO
PREFEITT RA TIl;NICIPAL I}E TTAPE(.I.IRTJ-MIRIM

raq
PÀG, I '.J

SECRET{RIA \.tL \lctpAl, I)ti I\FRAÊS-t Rt TtrRA. LRBA\tslro. pAtSA(;tsllto' TR{N§!O&TÊ
F- TRA \SI1'O.SE}: I I- PATIT]\T

lJ.l. A avaliac-ào tlr erccuc,'Ít: do obielo rrlrii,,,r'ir .r l{elarririo dc Llediciio. assinado pelo l- iscal

do Clonlralo. intlicado felâ ('onúatante- qrrt in;i;carit- s.: lirr o caso. a retenção ou glosa no

pagam j;.lto- proporciorrll ii irrcuulanilailr r -:'jlicrl,.:rr. s('n-" pr!'i,izo das sanções cabÍr,eis. caso

sc constale (luc il L rxlifltiâ(lx:

I-r.I.I. niio protluziu rls te\ullrdos actlldai.lo::

13.1.2 deixilu de erec ,,1r. ()u nà() a\ecul( r.l roú'l I qualirlade minima cxigida aS atiyidades

contratada,<: otr

13. I .3 deixoLr ile rttilizar nrat,:t iais e rccLrr*r', hLrma:os er ir:idos para a execução do sen.iço. ou

rüi l i zou-os c(rnt qual idâJr' r',u quantidadc i nli.rior a dcinan,latla: .-

I 3. I .-1. Atrirstrtr () iniciot ll tral tla ob.l {,rr Iriil, rc\Fi)lldL-u atrr q ucstionantentos d!,ntro r.los prazcrs

estabelecid0s.

l-1.2 À trtilizacào do Rclatirrio de \{ediçào niio impede a aplicação !'ollcomirantr de oulros

tnecrnisrnos i)ârl ir avai.açí,trl da prcshclio dos -....Lvicos.

13.-'1 ,\ atiriçàt' rl;.r cxcuuc;'irr corur.'.u:ri lr.:l.l lin. ,.lc p;,111 n-'nr() corlsiderará os sequinles

critóri0s:

l-l.i.l Tenrpo tlectrrrido etttr- o registro tlc cad;r tlenranda pcl,r Fiscal e o envio da respectiva

proposta de orçiunent ; (cont!'ndo iü{los os rncrirs prc|islos ncstc 'l crmo de Rct'erência)

confeccionado c L'11-, iado pclil (lontrtiildit:

[^i.3.1 Tenpo decorrido enrre a emirsii. d,: cril;:, í)ri]enr de Sen-içi-r pelo Fiscal e o início da

e\ecuçàc) tlos scLr ictrs prcr,istos na prô}.)ostl cnr iaila pela ( rrntratada:

13..3.-1. l ernpo riccorri,.L, enlre cr início t :r ç,.rnclusà: d1r5 -sc1r 
jços pre\ istLrs em cacla Ordem de

Sen,ico.

l{. t}o RECET}IN|EN to
l '1. I . Os sen'içr,s scrào rcaeirid(-ts pr.r t sr--r iirrrlc irtr- aiilars \oir cr) l, lusào c. claboraçào da rnediçào

fin:rl. pelo Fisenl mi-'Cii:,r' : lct tn,r tle ltr',:ci. irl,:nl6- altris yeriÍicaclo o crunprimr,.nto das

exigêrlcias de carátcr te.'nic. .r admini-iraril ,r. r.\ri. 1,10. i. a-rlaLein. l-i.133;'102lt.

l-1.3. No disposlo ilcit,la os tlscnis derer'ào pron.i.x er ailillise da \lediçàtr e a abertura do

process() de plgatrenttt especiÍico e a juntiiti;r dos JtrcLurentos- inclusire Nota Fiscal do

perío<jo. emitidli pe ia Cr',ntlitla.la.

PRA(.À GO\I ES DE SOt Z^. sr\. ( F-\TR() '1 \pIí i Rt \itRt.it ItÂ-( \pJ \.05.6t8.6961m0t-80
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PREI-l,l.l t,RA illt- Nla IP{I. l}ir , 1.{PUC tiRtJ-&{lRllvl '@
SECRET,\RIA 1íI'\I('IP,\L T'E I\Í R.\TSTRT TI'R \. I,i'.8{\I\\'tO. PÂISACISMO. TRANSTqRTE-

E rRÂ \-§lT{}-§E}{ t t-iPÁTRAT

I rl.--1. a) ConÍr.rÍiidtr ilca ahriuedo e rúpârlll ^ {r .r ', ., 
- rcÍno\ e l " facôrstruir ou sut}slituir, âs suas

erpensas" n(r trrd(] olr ern l.).,ria. o obiato aur.,iu,- :r ! crillealrcm rícios- ileieitos ou incorÍeções

Íesultantcs r1a erccuçlir, lLl lrl.rteliJ:. ::1:.!: 'i ,. , ^l'r'i.i ,:i liscalização não aaestaÍ a última

erou iuiica roeiiieào de sar\ iiiôs ilí.e arr \ciiirr iilli:r..ins lrril:is r-r tventu:ris Írendências tlue possam

vir a scr aponlld:rs 11o Recebinrento flritr i>rri'io.

l{..1. A ílscaliuaçâo nàl1 elituar;'i $ ateslc ii:., :il,r:ru c'or.: iurica rnedição dc'sen,iços até clue

sejâm sanallâs írxias as er etrluitis p-.:::Jiruirr:: '.r -c i1{}!s!ui} r'ir a ser apontzrdas no Itecebirnento

Prolisório. {Art. I 'l 9 cr'c an. l.+0 dr.r I c: :r" I-tl :1. tlr 2{il I }.

14.5. Os se rr, icos plrda:.io scr rciiirrr.i, '. ri1, rr,.i,, . iLr !r"i ir-irtc- quanclo enr destrcordo com as

especiticaçôes consíitnlas neste icrnir-, ..li li:fir..i*iia l, ra L\rr)postâ- scm pi:ejuízo da aplicação

Jas perr:iliJaJr..

1"1.6. Os seniços setâo t'eçebiilrs il,: i'luit1 r'ir-- elre nelo i re.ttrr dtr Contrato ou Comissão

d':sig'ada- nc }.)l'riz{) rl; 6{} { ti rnil) ilias crlrrirjr,s- ..nta(irrs â pal-til da data do recebimento

Prirrisrrti . i:I'(,\ J \cli- .t.-,r,, J:i tlt: :iiri,r.i. ! .: i : :J,rJL i,) .cÍ\;ç(- É ionscquet'ttc aceitaçào

medianlc tcltno ilelnil-irido. rrbedt:r:et:rir, 1r.i : l.r!ruilia:: lloccil:mentos:

1r1,7. Realizar a at:áli.,se ikrs relatotios e d. i'i(iil x d.).ulnenlitçãí) apresentada 1:ela liscalizaçào

e. caso haia irlcguiaridirdcs indic:r ar ;j':':.lri:,is .ailt:'ittuitis pertincntes- solicitando à

CON.I RAI A l )-À. por L'scri lL., - irs r!-sfltlcr i ! i1. rl :r i,-,.'c iri:!; :

l-1.8. En:itil Relatório il: \'i,:i.lição {-i.i:,:ir.: rl,:i::rlr' pilrr ti.'ito rle recetrimcnto definitivo dlrs

servicr'rs pre-rAil:s. c(rm base nts rcl:i:ória:r a jlrar.rrt!.nl;1r.'a-r.-'s aprcsentadas: e

14.9. Comunicar :i eiri-)l'csa lrj-'r'a rIr. ( ir:ri1:l .l \ )11 j:i*cal r.'u F:rtura- com o r,alor exato

dimensionadrr pel:i lisealizaçào

1.1-10. A cLlltlreta(ia rJer, t':'It t,niltr ., .r1i..1.r1,.3'11.içir., prjt't;tlenle ao setor competente para â

lornturlizaçàtl d0s nt (jc,:d in:r;:tt.}s ilc lrrrriLi:rçr)Í] ,' 1.111!1:IllLjlttí,- nct r'alor dinrensionado pela

Íiscalização . g,-'stà0.

1:1.21. )io câs{l iie .onlÍ{)1lirsia sol''te. c.:i.-'l!-:ir1 ,1,-, i.r|,igto- quanlo à diniensão. qr:alidade e

quantidade. uierciá scr obserl'ado o i.i!t'{lo lr;. iiI rla Lri r" 1.tr.1l3. de 1021. comunicardo-se

à ernpresa para en.iis-sào {.., \1113 f-i r.- 1l t1,r , ., - ^ . -'! i,alr i pr:'i:ela incontroversa da execuÇão do

obiclrr. p"rrír cl.i!u Jú i;t;L]l,iri.:i., r: c:.'-i: ,: r" ..

l'1.21. Ner.rhum prazlr de recebinrtni,.r o.r) r rri'r .)].lirân,,o i,.eideilte a soluçào. grelo contratado.

de incon.-cistênci;rs lerillc:d::s n:t e.r-eitatç'àir (i. a)lti,ill) oL; lt ir':sllurnento ile cobrança.

PR.\(:.{ {;O11aS Da St}L'1-.1" s/\, f E\ tR{l I i' 1l,hi't Rl }tlRl\t , ,lA. C\PJ \" 05.6t8.69ói0001-80
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PRF:FEITLRA \II \I( II'AI, t'I, I I,{PE( T RtI-MIRIM '§i4SECRI|TARIA 11T:i\ICIP.{i- T,F 'I'IFR,-tF§ III 1'I t.t,{. L'RB-{\ISIIo. PAISÂCIS»IO. TRA§§.PORTE

E TR^\\r1O-s|)1Itt,P{1 RAl'

I1.23. ( ) rccchinr.xto J,:, ir isiit io ou de llrtit i ' .,-, . , rc luilir it rcsllrxsabilidade civil pela sol idez

L' pelâ s!'gtlriuca iitr selr iÇo :rem a rl-ii-1ons:lir:l,.i.r.le ético-p1oÍi ssior.ral pela perfeita execuçào

do contrat().

15. Liquidação.

15.1. Recebida a Nota l;iseal ou do..unrrr:r rr .:rbrancu equir,alente. correrá o prazo de 30

{tri»ta) rlia-s irteis para Íins dc Iiquidacào.

15..1. l)ara tins dc liqui,lat'litt- r-. sôtl:' .r',rrl -r.'l.i.l:' i.rrr * r.-rili, ar se a Nota Fiscal ou Fatura

aprüScnlaJa ü\fr(:s.l (,\ clcrllLrll(r\ t)eaL\\.tr''(r\ , ...r'irLiill\ J(l,l(rcumento- lais c0mO:

.r) o çrr;1711 clc ' alidatlc:

bl a data da cmissào:

c) os tladOs do ( onlrâtir r d() (iiui,r {l{llrll'arl|rlr .

e) o valor a pag3r: Ê

fi er entual clestaque do r,alirr Je relcl1-à.r\ t t ,l.lr::iril: ..:aLrr ris.

15.3- I{avcndo erro nil aprúseÍ}taçrio tia \r',irr Í,.,ca1.F:lturu. orr ciruurrslància rlue irnpeça a

iiquidação tla despesa. csla cleverá sel suhsiitiríLi r r',e lo crrntlatado. sern cinus à colltratante:

15..{. A Nola Fiscirl ou Iralrrra de\,er':1 .cl r .rilrrtir: iaulentc aconrpanhada da comprovação da

regularidadc liscal iiclitlatncntc atualizail:l\ e r,- r'Lrl::r.-s ao pL.ríodo da ..missàtt da Nom Fiscal

ou zi dtr<'ttrncntação rle n: itrrtitr.l:t lrlr tii. {.'S .';L l.,ri ,r'' i+.11j l( -'l.
15.-1.1. ('aso I CL)íltlillit(la lerlhit alqrr,lir ilr:::trl:,ri,llde F,'illntc ()s documenlos dr,. regularidade

1l''cai. social e tralrirlhrslrr. i.l n]úsr,t1 il'j.. ( iii \.:r' ni:'-iilcaila pela Contratada. para que seja

proYidenciado ,l resul.:: lae:ji) pgr';;i;1ipil,- 'r ,1- .'l:ül1!ridtdc. o contralanle deverá adotar as

medidas trecessárils a rsscisT,. crxrlr;i'-rrl rio\ ir,.,r,,. dir prtrersstr adminisrrativo correspondente,

asseturada a() cí)lltrala(lo a urnpla ilrf.'s;,

15.4-2. llarcndo a eÍitiYa cr,ccucfo -11 ir§i,",' , t-i ?3l-r.)ct]ros scrão realizados nonnalmente.

ató quc se'dç-cida pcla rcscisào dt'col:rril,r. -':,s( 1r .,x.ratu(lo niio rcgularize sua situaçào-

16. Prazo de pâgrnrcnlo.

l6.l (J pagan.renli) scri; eletrrd{l n(: }rrl.r(' :::.f iirir ile;rle l(} (trinta) dias úteis. contados da

Íinalizirçào tla llq*idac'ào,jr rlcspe-.::
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16.2. N(} ciiso a1!- iltaa,io pcl(i ( 'alltra;,i,iia . r,i ia-r ai(jl irirs illl c(lnlralAdLr scrão atualizados

monetiiÍialrcli1e erttre o tefiliL\ tlnsi Liit lrr.i/-,, .r, 'r:-il,reilair :rie a data de stra ei-etiva realização,

m.'diantc iliriic.l!'àr) i.jr> ir'dic.' i\C( .i;1.i , .al , , r'.'1:'ri:,,.

17. Forma {le pàganiento.

17.1.f)pagan,e:rt(.-\seriire:tlizír.1.riilr..j:,.1.,,' : h;nc:'r r'i.r- 'r; ril cródito sm banco, agôncià e

contar corf!'nte t::diildirr l.1al.\ r.'i)nii:,:rrii,.'

| -- 1 \-,.;.,.n.i.t, ,.,.i.. ,r. ,.i, . . , i r i , I , , , , , , ., I * , - h..
l1jr,- irr , ' ,., '.l.rt'crlrnrt cnritiJlt it (rrJctn hanüária

pâre pagJ In! rIi,l.

1 7.3. Quandr-' do par:rnrciÍc" sijrá c i:iul.i.ia :i rr li r.:rr) ,rihr,i;rria prevista na legislação aplicár,el.

i7.4. llide!,ei.rdenÍein..nÍ. .i{-- pcrtct'I!,rii il'.'rii' l,r13yil1-- n3 planilha. quando houver. serào

relidos nil íb:rle. ilurinrio ilrr realizlcil lr, frit-rr:-i:. i,i r- ls l!'i.L-ntuais c-stabelecidos na legislação

r itcnlr.

17.5. O coilli.liaidr) rcgttlrlt;,.tcirt. ,.i.r.,, ; .,:r,i.,:s Niicil)nai- nos tennos da Lei

Col,ilplerjler:tar n' 12i. de 100(-.. nàl :.,-:i',:iii r, !.!,ríriii{) ir-ihLrtáiia quanlo aos impostos e

aôr,tlihuicôCS lc,,lereis ,. e:;t.tdi:1i. ;11;11;1 -yi,', ,- ,.: tilual!' rer_:rne. No entitÍ110" o pag nento

l-icat'á ctrlidi,-- ir-.l:.t.ir.r :\:p.rr.]1111inçàrr ri;- a iri,r' j ir : f-ir-rl ::..}i:!,1 .i : docutlrcnto oficial. dc quc faz

.ius aô tratâmcnI(i tri'trrtál i. ii ' "vç1i1, 
, pl.sr i r;:r r: I ; ;1i- 1 !iln i .c i iii.rrnplcmcntar. F)xccto o ISQQN

que ser..á reti(i.) nr,i iitntt !ril{:,! -\r'il

18. FORMA T-: {]RITÉRIOS DE S'1' Fí ií\ !}A TORIICEDOR.

18.1. Forma {fe selecão e rritério de irrl:}*;:ri'rrrr, d:i Rrorr*rta.

l8.l -1. (l Íirrncccdor scl':i sel;cion;1il.r pi'r'::r ,il .:lt l',:':ii:u ul'i;i-. de procedinlento de I-ICITAÇÀO.

nâ modalidírde PRt-r(;Ã(). silb It.i n-li!I.i 'i, \. i,r r adoçào,.io critr,irio de julgamento

pclo aplicado sthrc a l'lanilha c.1:r!t:lirr. . ,. r i 1i()!l l-]1.:CONI(). .,\ncxo I â este l'errno

Relerincia.

18.2. A propostâ {lâ erllpr{'!it d:r'r:l:i .i,nr"' ! i.'f ilinte{ tlr:':mentrls:

- C-arta Prr:rl.,osr:: r:ci.lr a iniiilacãC í-1. : ir,rr-iri 'r: r i:i: , r : r j.'§{'iir 1i.) : Jescriçâo por exlenso do valor

rrl.riirdr):

- Con:posiçlic tie Blll:

- (-q11y1|'r.iràr'J. I i'e r'-*,,. \,,.i.r,'
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18.3. Erigênrias dc habilitaçào.

18.i.1.I)ara iln: tic lUbiiila,:àa" dc\.r.! ,r!i-., .,:)rlrrr)\,ii (,5 \L'rLlintcs rE-.luisilos:

18.3.1. Hahilitar;ão ju rirl ic;r

18.-l.l.l. Pcssoit l r.ierl e.'.1':ia ..1. irli.r:lriil'. it' r ':' , r ,.rr .ir:ç,;.'ier;.1r erluivalente que. por l'orça de

Iti. ter.ha validade palu iii-,s rle rdentrtieai-:ii- il: t,l,.l(r tr teriliiotio naiciorlal:

18.-1.1.2. Empltsári() It' iridutl: inscriclr,!.'I. I it,r l'rii-.iico,.le Ernprcsas Mercantis. a cargo

da.lunta Iomerciel da :'espcL:tiva scrlr 'tÍi :, ....rllcdol Individual - MEI: CertiÍlcado da

Coudiçào dc l.l ic r',rcnr plcenCedor l::.llr i.ir :i ' \Jlrl trirt accitação ficará condicionada à

vcriÍiCilç.io da xutcrlticiJadc n,.) :ttii, iiltiri . \\'.\ "r.oo\'. hr,/!'nlpresas-e-ncgocios,Ipt-

br,r!'r11 nrcen tj.-a!(l r :

18.-l.l.l Socieiiadc',itTlfrcstiri3- soci,j,i.r.., l: Lnipei:,iai SI-L'ou strciedade identificada

cr)mo !'nlpresii inrjíi iJrritl rlç 1356,rp5:!-rill.1 , ' l: .i,-i:r lriiIl.l: inscricào do aro constitutivo-

estalulo or.l c(rnlrarlt) sr..,:ia] ito Il.(' rr{ i', -tit ,, li nr: r,'\irs \,[ercantis. a cargo da Juntâ

Comercial ila resPcclirir !t:ili'. ,r ; \r']llli.rt.'.t r, ,iL. ,j,,r rit:ii nlo ColnprobatóriO de SeUS

adrninistradr-'res:

ilJ.-1.1.4 Socieriade tnrl:rc.irri,, esallrr,,,'i "r ' .. r1,- :,r,rt rr-iz.açãtr dc Íuncionalnento no Brasil,

publicada no l)iárir) ()l' ;irl da l:nri:i,, .' ::;.,. r' . r :, lr r,r:, C,:mcrcial da unidade Ícderativa

ol'lde sc looalizit| ii lilial. agarciít. :1,1. '!-.:.. :, ,! .'l..,lr",.nto. a qual sr-rá considerada como

sua Scdg. c(}nfr)llne lllstrur::f,l \rlnl-raii. t ir ; ) i ; ; '.' : -: :,: i8 dc- rlarçr) de 1020.

l8.l.l.j St-rcierl:rdc sinlf,tl!'s: irtscriçli, Jr:ili{,.,'i.r,:ii:t;\lrri'rllg!.ti5116Cliril de Pessoas Juridicas

do ltrsal (ie sua seile. acon.rr--tr:hlíilr (i,, (l,r(" .'".- , !n l\r. r ",.11r-if io de seus adminislratlores:

18.-1.1.ó Filial- surulsiri 'r,-i :rsênr:ir' "i. ' : r rr,lr', ou empresiiria: inscriçàr.r do ato

conslituti\0 ilil lllirrl. sucur::,! ,!u lrL' ",-. 
:', 1j'.-- i- ,iIr:i.-s(,u errtpresiilia. r(-spcctivamente"

no llegislro {'ilil rlirs Í},'ss,':i. It'ii,.!;.ri.i 1: , i . ]' ti..ii, i'r llirt dt' l-.mpresas lvíercantis onde

{)pcra. conl â\r'.5-l!.tL|lr' Ri'-i:llir r'.,. t. ' i r':.!-i.'

I8.3.1.7Socicdailtctxrne"rti...;r1 1I',,,1it,,: ...\.r'rr,,l( ,ixial. com a ata da assembleia que

o apro\'Ou. det iilanttttt âíor.ri adi) tt:r l., ll ' , . iJl Lr',r .lricril.) no Registro Civil das Pessoas

.lurídicas da rcspectira .i:dc. alcr-,r ,j1 
' -'''1.'r'., . , ,:' r,rlr ,., art. 107 da Lei n'5.764. de l6 de

dezcrnbro laT l.

18.3.1.8 -\gricLrltrrt lirtn:iiiill 1)l'çl;1r1,'.-r1'ri. ',' ,, ', ' l(r PtLl)al' í).\P ou DAP-P r'álida. ou.

arinda. ()u1ros J()e ullcltlr)s .1eljni,l0,, t)..';i r- ,' -'-:r i r F ,l-.:,'ial de .\gricultura Familiar e do

:, i,:..: .i,I.{. ( \P.' \" 05.6{8.696i000t -80
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Dcsenvolvimcnto Âgrario. nos tcÍnos do art. 4". -s2e do Dc.creto no 10.880, de 2 de dezembro

de 2021.

18.3.1.9 Produtor Rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS - CEI, que comprove a

qualilicação como prodülor rural pessoa fisica. nos tennos da Instrução Normativa RFB n. 971.

de l-l dç'novemlrro tle 200S (arts. l7 a l9 c 165r.

l8.l.l . l0 íJs documentos ilDrr"'sentados tieverào estar acompanhados de todas as alterações ou

da consolidação respecli va.

18.3.2. Habilitação Íiscal, social e trabalhista.

18.-3.2.1 Prova de inscriçào no Cadastro Nacional de Pcssoas Juídicas ou no Cadastro de

Pessoas Físicas. cont-orme o caso:

18.3.2.2 Prova de regularidade fiscal perante a F azenda Nacional. mediante apresentação de

certidào expedida coniuntamenle pela Secreraria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela

Procuradoria-Geral da !-azenda Nacioual (PC}'N). referente a todos os créditos tributários

lêderais e à Dívida Ativa da União (DALI) por elas administrâ,1ôs, inclusive aqueles relatitos à

Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta l" 1.751, de 02 de outubro de 2014, do

Sccrctário da Receita Fedcral Jo Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

18.3.2.3 Prova de rcgula.'idade com o Fundo de Garantia do Tempo de Sen'iço (FGIS);

18.3.2..1 Prova de inexistênoia de débitos inadimpiidos perrurle a .lustiça do Trabalho. mediante

a apresentação de certidão negativa ou positivtr com efeito de negativa, nos tennos do Título

VII-A da Consolidaçào das Leis do Trabalho. aprovada pelo Decreto-Lei n" 5.:152. de l" de

maio de l9-13:

18.3.2.5 Prova de inscriçâo lo cadast o dr contribuintes Municipal relativo ao dornicílio ou

sede do t'<lmecedor. pertinente ao seu rarno de atiridade e compativel com o objeto contratual:

18.3.2.ó Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicilio ou sede do fbmecedor,

relativa à atividadc cm cujo exercício contrata ou concorre: I

i8.1.2.7 Caso r.r lbrnecedor seja considerado isento dos tributos municipais relacionados ao

objeto contratuàl- deveú comproyar Íal ctrndição mctliante a apresentação de declaração da

Fazenda respcctiva do .,: u domicilio ou sedc. ou outra equivalente, na forma da lei.
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18..1.1.8 O fbmece-dor rnquadrado conrô nricro.nlprcendcdoÍ ;ndividual que pretenda auferir

r)s beneÍlcios do tratarrrcnto difelrlrcia(lo pr§\ islos lla l-ei ComijementaÍ n. 123. de 2006, estará

dispensado da pror,a de ir:cri.:iro nr)s cadastros de contribuintes estadual e municipal.

18.3..3. Qualifi caçâo F,conômico-Finànceira.

18.-'1.3.1 . certidão ncgativa de lalôncia expedida pelo distribuidor da sede do fomecedor - Lei

n" 14.133, de l02l- an.69. c.rput- inciso IIi:

18.3.3.2. Apresentação pelo licitanle de balanço patrinronial, demonstração de resultado de

excrcício e demais demonstraçôcs contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais:

18.i.3.3 indices de l-iquidez Geral 1l-(i), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrcnte (LC).

superiores â I (urn). comprovados mediante a apresentaçào pelo licitante de balanço

patrimonial. denronstraçào de resultadtr de exercício e demai: demonstrações conti,lbeis dos 2

(dois) últirnos exercicios soeiais e ohtidos pela aplicação das seguintes lónnulas:

i-.I-iqr:idez Geral (LC) = l,rtivo Circnlante * Realizár,el a Longo Prazo )/ ( Passivo Circulante

= Passivo Não Circulant,:):

II - Solvôncia Geral (S(r): iÂiivo Tolal) ,' r Passir.o Circulante + Passivo não Circulante): e

III - Liquidez Correute iLC:): (Atito Circulante) ,,' (Passivo Circulante).

18.3.3.4 Caso a emprcsa licitante apresentc ..esultado inferior ou igual a 
.l (um) enr qualquer

dos índices de Liquidez Geral (LG).

Solvência Geral 1SG) e I iquidez Con'ente (! C L será exigido para fins de habilitação patrimônio

liquido mínimo de l0% do valor tolal eslimildo da oontratâção.

18.3.3.5 As empresas cdadas no exercicio tinanceirtr da licitação deverão atender a todas as

êxigências da habilitaçào e poderào substirtrir os demonstra-ivos contábeis pelo balanço de

abertura. (Lei n" I 4. I 33. de 2021 . irt. 65, 5s I "1-

I8.-1.i.6 O baianço narrimonial. dcmonslraçio dc resultado de exercício e demais

demorrstraçri!'s contábe;: limitar-se-âo ao irltimo cxr"-rcício no caso de a pessoa juridica ter sido

constituída há mcnos de 2 (dois.) anos. (Lci n' 1-1. I l-1. de 2021, art. 69, §6").

18.3.376 0 atendimento dos írdices econômicc's previstos neste item deverá ser atestado

rnediante declaração assinada por prolissianal hahilitado da rirea contábil, apresertâdâ pelo

fomecedor.
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I 8.3.{. Qualiíicaçâo Tr:cnicu

18.1.4.1 como REQUii: t'os lrlj\lM()s P \ R \ + QIrAI-IFICAÇÀO TECNICA. as empresas

licitantes deverão irprr'sentar. para ç1rç;1r,.1' if i1l da Qualificação Técnica- os seguintes

aspectos: Âtesraclc(s'r de capacidade técnica. iornecido por pessoa juidica de direito pútrlico ou

privado. o qual compror.e ter a licilant* apti{lào par.a desempenho de atividade de manulenção

corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fornecimentô dos

materiais, equipamentos e mão de cbra. a cste Termo de Relerência);

1 8 -1.1. 1 C'crtil''ic.il(r .1. ;-..g isiro c Qu;tatrlli Jc i).':r,:a .htrídica. i rniticlo pelo Conselho Regional

de l-ngenharia r .\g:onr,rnin (llli: À ou (.'.,,,:'.'11:l ,"le ârquitetr ;.r c I jrbanismo - CÀU da rcgião

r que ;sta rinculailr a l.r'i',»,t. qut i;(JÍ'ií\r'' ' r "tiriiiade relacionada com o objetô. ilentro da

i alidade:

18.-1.-í.1 Àpresertaçào ..e l)eclaraçio de (- r,lnt.rr-omisso de Contratação Fulura relbrente aos

prolissirtnais F-ngenheiro Cir,il ori Àrrtuittr,. ,\:"'Íerida Declaração dererá conter a indicaçàt,

(nolie do proiis-sional. l" I R|..\t a ser .-,.r'r I r'-riaJo. betn ctrrto der.erá conter a anuência do

rresrno (assinalur':rl. \os casos de aprese nt:.r{:;l{} ,lc {, ompronrisso de Contrataçào Futura será

erigitlo da licitarrtc- nrr ato dir x:sinalulil do ( L)Ír;.ltu- a conrprovaçào de eletivação de r,ínculo

.1o pralissi!r.]ill clcl.idatrr.:ot.' rcgistrado.lun:,. ::o {. RF-A.

Obs.: A menciorudil Derl.rracâo dererá ser apresenrada. tão someni:(, &os crsos em qüe a licitaÍte nâo

possuir em seu quad(r pernraneatc o prolissio,lal - Engenheiro Civil r,ü ArquilÊto.

18.3.1.2 DECI.AR;\Ç4{) íirrmal da licitante" indicando o nome do responsár,el tecnico -
Engenheiro Civíl ou,'\rq;ite1o para cxccucào c acompanhamento dos sen'iços de lt{a1 tenção

Predial. O responsár.el técnico pelo obienr da li.itaçào dererá ser o mesmo da comprovação de

atestado tecn ico-prolissional e sen vinculo prrderri ser (le sócio, diretor, etnpregado ou prestador

de sen'iço:

Obs: .4 .om4rovt\tit) tlo ri*, rlt, lt)rnttl dt, retpttn:,rt tt! tL', ni&, tom o enrprcsu Lt('tT.4JiTE dor-se-d por meio

.íe co lrcío soci{rl, ie vi<'io; ia srrÍei , de Írsh{lh', tu toÍ:rato de trabdho; da cerÍi<íão de registra da liciínnle

no CREÁ, se elr, {ünsl{rr u *onre do purfissioral irulitutlu ou. íri..do, í,ttavés .lo eo.rÍrato de p.estcçãa .le

seniço.
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18.-1.4.-l DECLAR-{ÇÀO l)t'l VISI"ORIA inlir;naneJo que rcalizou vistoria(s) nois) local(is)

dc' prestaçào de scrviços ou DUCLÂRA( :..t ) infomraudo que assume os riscos da não

realiztrção dessa flacul.latle. { mç'n.'iunaJr r .'t rra puderá ser realizada até 72 (selenta e duas)

Itoras anles tia data prevista nilra et'er1um d,r [citaçào. em dias uteis. podendo ser agendada

cliretamente com o setLl'adurinistrativorDirstoria das linidades prediais.

18.-1.4.4 DECI-Atu\ÇÀO DE DISPF-.:-r.-SÂ l-ra YISI'ORIA caso a(s) licitante(s) optelm) pela

<lispensa da vistoria- dcverào aplesorlar u rl'i:iaração tbrm:il pelo responsável té{nico do

licitante acerca do conhc'cintento pltr',o ,i:;' eondições e peculiaridades dâ contratação

(J,:,pcrrsando a vistoiia). r\ào scrá acinritrtli. qiralquer alegação de desconhecimento total ou

parcial dos sen'iços apr'. a licitação.

Ohs.: \õo seri necessririo visto ou t\sinaütro tl,-'r,t:z'idor do Órgão Controtante no DECLARÁÇ,iO DE

) ISTOR|.I-

18.3.4.5 DECLARAÇÀO t:ORivíAL inli'rnrando a disponibilidade de rnáquinasi femamentas,

equiparneffos e pessoal técnico especializa.:o. considerados essenciais para o cumprimento do

objeto da licitação.

18.3.4.6 Os atestados solicitados visam qtiaiiiieal o procediúento e resguardar a Prefeitura

Municipal ccm a participaçiio de empresas orre detenham infraestrutura adequada em razão das

carrct,;r'ísticas d(1s tral)Jlh\)\

18.3.4.7 Para fins de ani'isr.'tlos atestados. s.'rào trbsen'adas as datas de aberturas da ART. data

de emissào da CAl - prazos de execução. enire !\ulros. Os atestados deverão ser acompanhados

pela planilha de sen'içt'rs. do itlamente ar trh,:..i: no CREA ou CALI, fazendo paÍe integrante

do Acen o. Em ca-sos de clúr'idas. a .{dnrinistr':..:i'rr-. poderá solicitar à licitante cópia do Contrato.

cópia da .{RTjRRT. eloii originais. parir lins tlc esclarecimentos.

I - Aplesentaçãr-' da .Àtestatkr(s) cle Capac;lat!c -l 
écnica - Operacional, em nome da empresa.

fornecido por pessoa iuriclica de dilcito pui.lii:l ou privado. compror.ando que a elnpresa

Iicitante executou sen'iços dc rninuten,;à,i predial com características semelhantes e

compaiíveis cor.ir o obieto di:sta licitatão i

II - .{presentaçãr', de Ate:;tados de ()apaciJa.ie f ecnico - Prolissional . em nome do profissional.

fornecido por pesst)a.iurídica ,le ciileilo pirblico ou prir.ado. devidamente registrado/atestado{s)

PR.\(:.\ CO\lL-\ DL S(Jt Z.\. sr\. (. t.\1R() :I ,aatrRt lIlRl:\t - 1l^. C\PJ \' ú5.6-18.69610001-80
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i03
,4

rn4usíorytr

no CI{I:A ou (.Al . uc( rn'}p:ll1ha{io(s i (lr(:, :crivl(s) Certidào1õcs) dc. Aceno lécnico -
C.A.T. e\f!'dida pcl,:' ( Rl:,\ r,u f ,\1 ' .Lr r. - .l , ie rtinente- nos termos da legislaçào aplicár'el.

ell'r rlome dir{:t rc'prrtr:.r'', elr is i lcr.r.i, i i., j lr'nheiro Civil ou Arquiteto suficientes para a

coii.! prr)! aç à() rlr) act)t't]r''Il1i]rrnielti,.r c ,r,r -'\..-'!,. 1() tle sen içrrs i.rom CafacterísticaS semelhanteS

e crxnpatir eis conr o obietl) Jesta iicrLa.'tio.

18.3.4.8Oís)atestâd()ísl(k'rrp:lcidadetr,:nr..i.'reràosereleriraserviçospresladostoâmbito

ije sua atir idacle cco. 'rnti, i principrtl r ,. ;ccundária c-specificada-s no coffrzto social

recislrado nt iLutta c(1,. trci:ll i{),'r'ir.r.-1,-'r I r' ' rt c()mo rlrl cadâstro dc pessoas Jurídicas da

Rcceita lreJeral do l}irsrl RFB. Prriii'ru .i r'i,..:ida da licitantc a disponibilizaçào de todas as

inlbmraçÕes nccossiiri"rs à cont pri',r':r1i,, .ia lcgitimidade dos atestados solicitados.

aprcsllltandt)- (lclllla Írt:1r{]s iloctinlent.r:. . ' 'do eonlralo que ClCu SttportL- à contrataçà(-),

ettdereço atual Lla ( O\ I I7.,\ I AN !-!r i lrrr':i . r:r q t-lg ,b1a61 prestados os sen.içt'rs (Acordâo n'

1.214i:0ll l-( l:'Prcnrilii)i'

18.3.-1.9 Regist«r t,r-r ilis.rii.l'ir, Jir !ri»r, .r iiitt,i 30 Conselhc' Regional de Engerüaria e

i\grouomia {CItl:,\) trLr rtr (',.rns,.:liii: iic \r.., .ii.:luru e Urbanis;.rrtr (C;\t.l) relativo ao domicílio

ou sr'de da licitante. enr plena r alidude-:

i8.i.1 lt) Os rttsttdos ,L .::ip.t:idaclc tc:rrir , : ,clerào ser aprescntados i:m nomÊ da rnatriz ou

da filiai cit, lirrn!'ccdr)r.

1 8.3.4.1 I Caso atlnr itirl.i :r l:rr!ici;:;it:l r. ..1i. . ' , - ,ralitas. será erigida â seguiltte documentação

colnplar.!lent:ir;

18.i.1.11.1 .\ r'clacritr Jr;:r ,:oon:rrl,rs (lu( !r.'r(lem aos requisitos tclsnicos erigidos para a

cultlralaçào É {.lllc c\Cr'tl rtl'.'t, r {. i, lrr \)i() ", \. , tesPectir as alas de inscrição e I cotnprot açào

de que estào tl,rnriciliittlrrs na Iocalijaile ila ri:ile {a coopot'atiya, respeitado o disposto nos ilrts.

4". inciso,XI.2l. incist,T eJl. §ll":r {r' ilrr .',r.5.764.de l97l:

Itt.l.'+.I I.: .,\ dcclarar-àr, di- :t-gul:richJ,,' il,' .ilr'.rr-rjtt do contribuinte individual - DRSCI. para

eada u:rr ílos r:rxrpcrados indicadi-s:

18.-1.4.1 1 .i À «rnlprrrvi..cio dc crp;t1; . . . .i| proporcional ao número de cooperados

nc:cr:iri(,s J prc.titC.'r, r .1,' .rr.. i_r,, ,:

18.-1.4.11.4 () r'esislri': , :ri.rttr o: L,,:i r -: I ,I le I()71. àrt. lú7:

l8.l..l.l I .-i -,\ ct,r'r'ipror uc;1., d; inteull,.'i:,, rlas respacti\,as quotas-partes por parte dos

ctlopetados qLla a).aclrl:lr'ài..' r !')'I:,iâi.r.

PR.t(.t (;O\lL: lrl i(ll, \.\i\.i f'. lk,I irftRt \lIRl\I }lA.(:\PJ \' 05-6J8.69610001-E0
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E'IR,\\SI iT)-SEYIUPATRAT

I 8.1..+. I 1 .6 ( )s se suilrt.s ii(-rcillr'rcr'1lo\ !r.. i, comillor ação da regularidadc jtrrídica da

c(Dp('r'itti\ a: u) al:i d. llinCacàr-': ltl c.littul, . .r ial c0nr a a{a rla assenrbleia que o apro\.ou: c)

regitrtc.trlrr d,i: liLtttils i11s1i1r,11ç1,-,. 1,'1,,1 ,. 1.r(los- corn a a,ta da assembleier: d.t editais de

cttn r oclr çixr ,.lts lr;\ tllli]11:,1: J.iarrrhl,';rr.. g.".ri, r\lrlor(lináriüs: L'] 1Íàs registrr)s (le presençet dos

CoOpcrados (lue e\ccu!,rf,rl {} cr)ntrat() er'}'i J:scnrl)leias gerais ou nas reuniôes seccionais: e l)

ittl da sessào rtue r)s cd{,\Pcl,}d1\\ : r i r I ( , r' : . / i i r 
' 

. r . ,r,rperatira ir contratar o objeto da licitação; e

A últirna auJittrril r:(-)ri1..:h:i-tlnrriieir'- ,h . , i,tlilti\a. «rnÍirnne dispõe o an. I l2 da Lci n.

5.764. de 197l. .r'; L'r'na rlei:l::rai';io . ra ,i. ' ',r rlii lei. de que tal auditoria nào frri cxigida pelo

rirgào ti scirl i zr,lor.

19. Estimativas do Yalor da Contratacâo.

A estünativa do valor dessa contmtaçalo parr, , primeiro ano dc contrato é de (R$): 1.250.000,0

1um mílhão e tluzentos e tinquenta lpil vs lisl.

Pl-Á\l l-HA Oltí'À,r'l t-\TÂRlA
BÍ)l:25-í)l)9,

Encargos Sociais:
(lonr Desone e Sem l)esonc

t1 I.. \l DESf l ltc.{o,i
E§PECii]IC,\i, Ãi)

0t mânutenç:lo eorretiva e

preveÍltiYà em pré{lio\
logradouros e \ ius priblica!.
corB forrecimenlo dos
mâtêriai§. eq.!iprrl!rntcs e irr;o
de obra. com o rnaior tlescontt, a

ser aplii;rdo .n: ;i:eilhas de

sr'n içrrs e i:tsuirtos-,:onslz'rir-s Crr

I ABEI-A SL,".{P, VI(iE\l F,

()I

l'l-..\\íl.li r l)1 1 i,\lPO\tÇiO Og itt»
(i ru Derles*ç lnr.!iretls

t
!r t'i:illl'itl

Tolal do Crupo Á =

(irupo B Lrrcro

-t

Seguro de R

a

LucÍo Biirií)

Total do Grupo B:

QI l)E v.{LoR
ESTI lAtlo

{RS)

PERCENTI, AL
DE DESCONTO

("/ü
1.150,000.00

3.000.ô

3,00%

0.80".â

0.,129b

6.100,ô

I .009b
a-121/"

PRAç.{ COlllli. DL SOL]Zr- ti\. r a\flt(i ii ''l:Cl Rt' itl IRI:|, - }lÀ- C\-PJ i§" 05.61t.ó96/0001-80
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ESTÀD{} t}O }1ARÂ|,,IH ÂO

Pftf r-Ll IURA \ILNICIPÂL DI TTAPECURU-MIRIlu *9
SECRI]TARI,{ I{U\ICI}'ÀL DE {NFR,4ESTRlJTURÁ. LIRBÂNISMO, PAISÂGIS IO. TR,4

Ê TRÀNSITO.SEI{ILJPATRAT
E

18.3..1.11.6 Os scar"rintes docurrentos para a coml:)ror.ação da regularidadc juriclica da

coopr-raliYa: irj ata de iundecàr.r: b) c'statuÍrr social com a âta da âssembleia que o aprovr)u: c.)

regirner.rro dos lundos insliluíclrs pelris co,rperadr:rs. coirt a au da assembleia: d) editais de

curvocação iias tr'ês úrltimas assembleias gerais ertraordinárias: e) 1rês registros de plesença dos

cooperadcs qrie executlrr-àr: o c!]nl!'ato ôln i1\sr'nibleiâs gerais ou nas reuniôes seccionaisl e 1)

ata da -ressào que os cor-.peLldos ar:torizariun .1 cr)operativa a contÍatâr o objeto da licitaçào: e

\ .':lii:.-::: ,r;,lir,,r'i r , '11'.i!':r-li,11r:,.,;i.' .11 ; ".r-'1,1:r':t- aitlriit,trt,: ilispÕt,.r af. l ll rla ici n.

5.7{:-i, Jc i9i - . 
'r.i 

ri'lrir i.iii- l.ri:açai.) .,..::rs lr,,'la..l;r lci- dt rlue ;irl auditoria nà* lii erigida pelo

iu {ifLr t'iscal;r::,.jr )r.

19. Estimatilrrs tlo Yat,r tla ContrataçIo,

A estimatir a rl{.\ ! irlL}r ile ssu coniretação para o primeiro ano do conlrato é de {RS): 1.250.800,0

(urn milhão e duzcntos e cinquenta mil reais).

Pr.A\ t t.HA {)R(:.-{M §\TÁRlA
BDI:25-009/"

Enrargos Sociais:
Conr Í)esoner o e Seor llesonera

l-f Ê \l rlEscRIa. Âoi
I-§P[a!!'r{.1ÇÀO

L,'':IDAt)E o'rtlE

tllxtnl!nçiir-, r!,.r'aitÍir, a

prer entir zr ffi prédios,
krgritdottrar t ri:rs ptibliel.
tr)at! lirrrq:cirrr|rto dar
nrat,iliai!. eqrilr.to .:rltíii t nri-ií)

ílt'(!ljt:! . i'ri; r l::L'i]n: "
rer apiic;r,.ir-. q1-r, 1.i,.ri1has ilt
:'r !.a, :iti.' ,,r..i-: ,:.:-::,

'lAlJ'rl À S;\ l ll \,lCl \l i:

q.§p9:a_slt d i.etas
Adnrinistraçiio Centtr!

P!,,{\ II.H.\ DÊ CO}IP{}SIÇ O D' BT'I

l)i l.:-i0.000.00

Total do Crupo A =

r ,,i t,,,1 '

Crrr

{;.Lip{} ll Lui:lr
0.80,r';

ToÍ:il do Grupo B : 8.J21./o

VÂLOR
ESTI§TADO

PERCE]\TTI.{L
DE I}HSCONTO

Its

3.{100,''}

.3,00%

6.10,,ô
l.i)0",'

PRÀÇ.{ C{}\l Ui l}l | ,.. l.'r.S;\.tI\TRO {1 \l'!.{t,Rt: rl lRl}t - }lA' C\PJ :i(' {,S.6't8.696/0001-Ít0
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í.]STADO t)O UTRÁNHÃO
"n- 

'lrt
PREILlTt:l{Â llL\l( lPrrL Df I'IAPf,C tjRLr-MlRllVl : i..

SECRET,{RIA \'It \IC-IPAT. DE I\TItÂESTRT I'T It..\. L.RBANISNIO, PAISAGISI}IO. TR-ANSPORtê
E TRÂ\SIT().SE }I I I'PA1'RÂT

Gru C.

s

lnrp{r.§tos

t,ls

ri i t) SSr

Total do (;ru C:

L

(:Ó1)rG() r)É.sct ('.\o

SFSI

.^l

l

INC RA
SEBR'\F

,\6
Scgnro Corrtr:l Âcidenl€s de
Trabalho

Fórmnla pârâ o c ilculo de BDI

1t()t s1'A

cRt_ Po 4
0.000.. 0.00ô.ó

BDi= í lr (l-.4xí I .U) ) i(l-ai I -l l \100

PLA\ILHA DE Ii\('ARCOS SOCI-{IS
F-\C,\t{(;()s §Of,tAt§ soBRE À MÀo DE OBRÀ

( o},1 DESONERA o

:

0-l()o."
0.ó0. u

l. i00.í

1.0010

0.60! o

50.i

i.t)091

:\3 F(iI S ()r.i.l_0

SECONCI
ll
(; RT, P{) B

Re so Sema,rll Rcmunerado l7-8710
l

L}

I -.1" Salário l0.9teâ
BS l ice u.07'lô

Fallàs .lrstiücadas r).73i.;
tJ ,-

Arrxilio Àcitlenre tlc I rabalho
B9

í).()4"o

Tolil {ir.2lt9?o
(;RI Pí} C

. i.95%

i l() ló1'.

í]

I 3.46ei
0.08qi

8.759á

0.1 l'ô

CI

CJ

Depó:.ito Rescisà,-, ssn) JuJta
( allsil
lrdenizaçào.4..: :ionrrl

'I r al

. ('+',

.llr )'

I r.{5.1,
(;Ii L PO D

5.00,,.â

1) 6-i9i,

i.00,,.á
.1.5t)9b

l3,t s%

25.00%

SF,NI DESONERAÇÀO
illENSALISTA HoRISI A }I ENSALIST,{

l0.0oo.; 20.0t)e'.
^l t,50eô 1.50".o 1.509o

1.00"." I.0()"o r .00".ô1\i
0.209-ot),:0,rô 0.100.ô

0.60!ô 0.600,;\-i
2.509'.

3.00e'o i.00".ô

8.0Í)9.oE,0O9b 8.000.á

l.r)09.o 1,000,â1.00".;
l'1.80ri

\iio incidc

17.809,â

Nào irrcidet'l 87.',o

3',7.4$0/6

BI
3.950.í Nilo incideNào incide

0.66en 0.8óo.á r\.669.o

Ii.i3... l0.e l 
o.,o 8,i3c6Il-l

0.05qb 0.070,ô 0.059,o

0.5óo.o 0,56qôB6

0,109í 0.08q6ilf 0.080.ó

7.ll-1o., 10.?óq'o 7.8.19.o

0.039.; 0.0.19'o 0.03câ
r ?,55% 16-28,'.,í, t:

3.469t,

0. I I 9.ô 0.080,ôC1
i.649i, 2.78".o

2.80'.ó 1.140,ô

0.i8c'o 0.:99,o0,299h
I t..t5% r,l.?5'lo

Bl0

pR\a.\ (,oul.s t)F s()l 7\. s/\.fL\tRo tr r PE{ t Rt }l lRl\l - }tA. (-\P.l \' 05.6{8.696/tx}01-t0
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PREFrITl, R,\ llL \lClPAt. D[ lTAPECtlRti-l]tlRlM .. .:*S
SECRETÂRI{ \II \I('IP\I D' I\FR\E§TRI ]'TIR{. T,]RBÂ:\IS['O, PAÍSAGISi}tO. TRANS(OFTÉ

F- IRÀ\SI1 O.SÍiMITIPATR,{T . '...-_ '-'/

i

l) l
I Reircidência de (
i (iruuo Íl

,i lil,io i\ !i1ble :

§.Ii'ro

r,.Il(o

-1. i20 ô

Rçincir'lência tlt Cnrpo -A sobrc
.{!isc Pr(i}i(r I rabalhado e

Rrinciilência tlo FtiTS sobre

D: l.)tai ,3.{19/"
TOT,\ L{.|lq '+t)) : !1.t.t5,),i, J?,5t..2,

l9.l.Aestinratirado\alordessac.urtrâÍaçâopaÍaôpÍimeiroanodocontratoéde-somados

itens a seguir- rnem(irie de ciilculo é a Tabeia de Preços SINAPI do Maranhão deste Termo de

Referênciar. Consta do Antxo I a este 'l-R. a Planilhas Orçamentária, com a composiÇão de BDI

e tncaruos Sociais.

19.2. Em atendimento a(-) art. 90 da Resoluçào I I tr+-CNJ, de 20 de abril de 2010, os pÍeços

unitários adotados segut-n'r o ti;s1eme \âci(lnal de Pesquisa de Custos e indices da Construção

Civil -SIitlÂPI. Para evsntuais self iq(rs nâl(' comtemplados n ) SINAPI podeú ser obtido em

composiçôes de cust()s dü SEINFR,-|CF. SP,'OBI{AS ou do ORSE. por meio do banco de dados

do soin+are de engenhari:r SFOBR.{. utiliT,and,)-se nas composições os preços dos insumos do

SIN,A.PI sempre que p, sirel. N-a ausência desles utilizou-se a cotação de rnercado para os

preços dos insr;tnos. Na impossibil itlade dc ,-rtilizar as fontes e tabelas de preços citadas podenâ

ser criada coml:«rsiçires pnrprias. uliliz.anckr o prücesso de comparação de sen'iços, maleriais e

insumos, sempre obsen and.r. ini< iahnente. os preços dos insumos SINAPI. SP/OBRAS. ORSE

e SEINFRATCE e na tÉúta C,-'les. os prcçôs praricídos no mercado local.

19.3. Â Pretêitura lvluniciJrel considerou o trDl rle 25olo (vinte e cinco por cento) para Íins de

composição do preço múdio.

19.4- As quantidâdes esiinli)1il,as nio obrir.,arn a administração a contratar os seniços em sua

totalidade- nenr criam direiios suhjeti os à cÍ)nlratação

20. ADEQTTA(:Ã() Oeq',r..r exTÁRrA.

20.1. As dcspcsas r,lc'ct''r:nt!'s da prcsentc c')nlrataçào cL)rerão à eonta de recursos especílicos

consigrados no Orçiurerrt,: i1a Srcr"çtaria llunicipal de Infraestrutura, Urbanismos,

Paisagismo, Transportc c Trânrito. Prell'itur.r l\'lunicipal de Ilapecuru l!íirim, lv{ararüàtt.

t1 .19e a

0..109,o 0.: I

l?.E9% 6,910
I I 1,.t2 9i, i 1.01o/o

pRtCrfr(l.,trSrf i.:r 7i.i.\ aa\TRíl i rpf{tRt \ÍtRI:r| ]I.1. (\pJ \" 05.618.6961000 t_80
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E'fRÀ\SI'I ().SÍ,1'IIUPÀTRAT

20.2 A contrataçâo será atendida pela seguinte dotação:

LIÀ{IDADE ORÇAMENT.ARI{: Secretaria lvlunicipal de Infraestrutura. Urbanismos,

Paisagismo. 1'ransporte e 
.l'rânsito

2{).2. À dotaç:io relatir a iros exerciciiis linrrr ccirrrs subsequentes será indicada após aprot.açào

da Lei Orçarn!ntíiria rerii-l!'ciitl c litr,'r'l.rciu, dos créditos correspolldenles" rnediante

.{.plstilarncnt, r

21. OBRIG.{ÇÕES D.{ CONTRÁI'ADA.

2LI É obrigaçào da "CO\'l-RAl ADA'' rr crecução de todos os seniços descritos ou

lnencioâados nas F-specificacões ou consmntes dos Proielos. fomecendo, para tanto, todos os

materiàis. mãt>dt-obra e eqrúpamcntos necessáfiÕs. Erecutar os sen iços contbrme

especilicaçôes deste 'lermo de ReÍêrência e de sua proposta com a alocação dos empregados

necessários ao perleit.r cumpiment'r dai, c!áusulas contratuais- além de fornecer os materiais e

equipamenhs. Íerranrentas e utensíl!i>s rrecessários. na qualidade e quantidade especilicadas

nesle Termo de Rc'Íêrência.

21.2 Responsabilizar'-sc-á pol todas as despesas e encargos. de qualquer natureza. com pessoal

de sua contratação ncctssário à exccução do ob.icto contratue l. inclusive encaÍgos relatilos à

Iegislaçào trahalhista. sem i:uclq..rer ..'.nus à (-IONTRATANTE

ll.3 l..ssunrir inteira resú'rn.-ebiliCarle ciril. administrativa e penal por quaisquer danos e

prejuizos materiais ou r.:ssoais causados diretamenle ou poÍ seus empregado§ ou prepostos. à

Contratanle ou â tc.rceir\-.s:

2l .4 Manrer durante tod:r a execuq'ão rio Ccutrato, em compatibilidade com as obrigações

ass:n':idas. {otlas: as çoudic;ões de hat'ilitaçiio (incluída a regularidade perante o IITiSS- FGTS e

Fazenria Púhlicir Federrl. Fstad.',ral e \lunicipal; c qualiticações exigidas na Licitaçào:

1l-5 Reparar- co:'rigir'. rcnro\.r ou suhstituir- às suas cxpensas, no total ou em parte. no pÍtzo

tinal firado pelo fiscal Co contrato. os sen rços efetuarlos em que se verilicarem vicios. defeitos

ou incorreçries rr'sultantes da execucão ou dos mateúais empregados:

21.6 Resptusahílizar-s'.' irr"'|,.s r rcio: r -l:.rnrrs dccorrenles da ex j:ução do objeto. de acordo com

os ârtigos l-1 e l7 a ?r do Clidigo rle Del'esa clo Consumidor llei n" 8.078 de 19090). ficando

PRAÇ.{C(-tilFSirFi.., /\. 1;'\.(-L\TR() I I \ Pl.(-l.Rt' }tlRlll - lllA. C\PJ \" 05.6J8.6961fi101-80
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SECRETARIÂ 1,Il;NI( IP,\I- DT] I\ FIr{ESI'RL:TTiRA. URBANIS|VIO, PAIS-AGISMO.
E TR{NSII'0-S}:\'I IUPÂTRAT

PAi

s*J^

it (lorltratalrc iil]r(ri;zJdil .r Jrscall;ií (!a lir:lttia lrestada ou dos paÊantentos deridos à
('(,ntrittilJir.,,, ,l!rr L',\i ij::','tlrl(i,li .i,,-.irr ', 

. ,lj iJrr::

11.7 ( rirrrrnr icit:' it. i;seiii ,,lr', eillltt-i:,'. r(r l':rz,.t dt 2.X lroras. qual(juer ocorêncía anonnal ou

aCi{ienle qui'\J !ír'iiir,.rr r,' i,,.rr1 .ir)\ :(r\ lr(r\

21.8 -:\ssegLrra:'3r'rs 5c,.t5 t lr tralirail.;r'rs enriri,Jnte de traballro. inclusive equipalnefios e

instaltrções- em ci)1.!,Jiça)irs arleruadls lo cur)tnrintento das nornras de saúde. segurança e bem-

tstar no trat'ralhir:

21.9 Prcstal ioii() .s.,rrcci'nerti' r,r ini;'rracilo soiicitada pela Contratante ou por seus

pf!'p(rslos. t:rrrlilriil:l(,-i11.: (, .i.L-rs{r- a llr-lltl(ll1.r tcnlpo- ao local dos tratralhos. bem como aoS

docunt.'rttos raltÍi\ .rs a a\ccuci(r rJo:r san ;! () i:

21.10 l)aralis:r. ror ,J,-'1i'l't:r'n aç.ir- Ca L-olr trati.rntc. qrultlucr atividade que nào csleja sendo

erectttnda (lr ,,-'rtÍ.lí-) cünt r h()a léctti!'ii au quc ponha em risco a segurança de pessoas ou bens

de tc-rcgirtrs:

l1.l l l)rontrir l: :i :l r.iitl,t. it:.1't,,r1'::tl:11 .: i i,:illrrcia tle tnaleriais. lên'atrrenlas. e ludo o que foÍ

necessário à crccr;çào ri,r' s*rr ic,':;. jr,i:nic ;r r igôncia do con t lto:

21- I 3 Arcar corir ... r.inus (lii'irofl'ente dc e. enlrtal cquivoco no dir r.:nsionamento dos quantitativos

de sui ptr.lPostir. inclus;r, !!..'|if to a:its c0sio: \ rri.11'ais dccorrcrttc- de fatores Íuturos e incertos;

2l . I .l ()bscrr r.i' as tlirclr ; zr. r. . rittirics l proccdinrcntos para a gcstão dos resíduos da cons1rução

civil estahcl,:eirk,s :'zr i',,'..()iirci,\ 'i' i(r7. .lc 0j.tl7i2U02. com âs alteraÇões posteÍiores. do

C'onselhrr \acir,nal tio \ltio.l.rnhi:r'.-: ( ()\.\\tÀ.

11.15 () parlln'lelll!\ tlc itr"p,'s111. iil i.i:r e )ult.tls obrigaçtles linanceiras. que yierem a i,cidir

sobre a cx,:crrr:à.1 ii)s scr icos. ili.'ir:sir c irqiielas refêrcntes ao licencialnenta) amb;enlal e

sen iço conrt'il ,l:.' lilrl.lltijri;i r,' \»' 't:tLircs de Responsabilidade Técnica (ART) dos

eng!,lthcirol<)iirrlüi1;l{}ji) ,' r{r:i -'\ r ,i, 1i 1.1, r3i115r t rio enqenheiro responsável pela erecrrção do

sen iço por oitrti al.r i o''rii',jiaJa.

2l.ló Scnrprc-,1119 2111ili;2111'1io ila ohra ,j;ncndcr- da aprovação rl,:6uttas entidades (Companhias

de EletriciJerte. -r! grri'r r [::;,:o,,: tr:lc'lirne. Corpo ile iJtrmbeiros, etc), competirá à

-CílN fR,\ l,\[,].\-- 1i-r11r1. ... i,.r,r iJcn.:i:1. ,,r.cssárias paÍa que esla aprovaçào seja obtida em

lempo htibii- 1.r1'r'11 1:i!1r rlr'::! ,' lr:i-i , .:: I'rili;iiçào. c11c dcr erá coincidir cL)m a cntrega do

seniço. ( iri.: i:ll-1:h:nl. r"{ ( )\'I R.\ T.\D,\ ''. prrrr idenciar a r isloria e aprtrr:rçiitr de materiais

Ê equipalncnt(!:: .:1il: 3(lil('1.1,i cl.]lirlail,'.,- riti:tnrlt, c,,uber esta eyigêl)cia.

PR.\(rA GOltÍ-! l)rr \()l / '. 1 '.. ( !.\.i lrLr Í Í \PF-(-i Rt: rllRlll - 11.{. CNPJ N" 05.618.696/0$01-80
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llR,l: i.-tr |t L ,i-r 1.iLi\ta'IPAL DE tT_APECURU-tlItRtM

SaCRllTÂRI{ }14:\t{'lP,t! ii!i I \} R.11.,tTRt.Tt. R.1. L RBA:§lSMO, PÂ|SÁCtSlUO,
i l !i.i\§l li)-St-1lIUPÂTRAT

I1.17,lctitr''. scr.1;ç^(-1.: I.r'}-rons:l--,iliL1ii.l*,ir'r "( {i\ l l{Al AI)A"" pcla estabilidade. qüalidadc.

correçã{-r e setrr'3fia:r .ia,i n'ri}lrf! :.i}ir!i-;1.{ ,-it llrtrr;r r}a ici.

11.18 i)s si'Í\ia.i\,.icretii' ..'t çr11 .. :,-'1,r]-i.rial.-,s c!]ü conlições de luncionarnento pleno.

Ficará a ca.r,', ' ,J:r 
.'r il\. l:l-'t ! ',i, '..,.'r :: ir\.JU Uu nr,tleiial necessário para a sua perÍiita

.l\ect:ção. ire:lr{.r !i:i:ri1,-.,. ri:ti aril,.iai.i;Ira.rie iridicJdas nas Especillcaçõcs. Somenle quando

erllrtssàrnarii c::,;iLti,-' r !ir: 'ii,rl('iirr'. ,.tt s.ir içrr: imprr-scindiveis à utilização da obra

tl.ir;rti:r, Ll( (, -! ,:ri, .l , ., ., 1, .: ;:i.:r"l,rl

: l.l9 { g1;11rçr'ii: ,.1,, :ri', ir',' -i-'., J"l; .r,1 f.l-liizird. corn ir adoção de toda^s as medidas relati\ as

à pri;teqãc ',r!r-. ir t.',i, iir;,ti1i r' .r- . .j, , ,i ;.,r1:. r r.r.:,1;: à alir idade da --CON'l RA'l A DA"" rrbservadas

lr5 lci\ !.nl .t a \i-'. ,, lt .iti,t;, ii... .,s tailriisitos dc segurança com rclaçào às rcdes

elL<lricas. nriqirir,,:.- i:rnriiiiÍr -'! : ,.:, . :r r: l' 
' 
- . f ' ! 'Jlr!-it (l( r:lúrnas e metais aquecidos. uso e guarcla

de ftfirrt1]ent:s * anlrl: i :-:;rc:,lo d.: i..':.1:'strrs.

21.:(i 1 La,!\TI{,1T,\I)I iisr3, ' ,; .i-.. l. \('l'lnrs Rcgülamentadoras do tr{inislerio do

Trah:rl t,.le !-!t.t!riatr,il:," -:.j:'f 1r- :.11;.,:r. i Ct,irSlfLiçàO Ciri1,

21.21 Parir r:,-:ilrr l:il,:,:,rri:t ,-.1,,i:,, : .,1 r: ti.r\. srr ptxri.lônciado pela CONTILA, fADA os

(jri iiipair.lêi'!trr! li. pr'.riÍrr,. ii,r irrrliriilrril iIrPli x(lL'iruaal.)s acâda tipo rje tarç-Ía, tais conlo: botas,

cepacele§. Ii:r:r,s- Lii,,rl(',, i' r..,)t.ci., in:scfra:., t'apes de chu\.a- macacÔes" etc.- dev.'l1do ainda

lod(| ernplaa:1.1i] 1ti:r>t;i: r:",r. !ti li l arr:t iiji';rcii:. A]érl do tbrnccirlcnto drts F'Pi- a Colltratâdâ

dCr.etá Ot'ie:ti:t" ';i1,, 11,:.,':,.r 11 . I . Lil 1,,/i.,,\-ii(l !- tnanutençãO.

1 1 .:: A {-l(}... .it.1 ! 1 | I i ',;'1,., ,:;.,'i., . : , i,: j.,ll._ rn: hi}]tirese a}gruna. como.justificatir.a ou defêsa-

ilescolhecin:r;t irt- iliir;tr pr,:r: ir 1ilr 1l:'r, ij3.. ,!ti is.luacinienlo das cláusulas e cÕndiç(ie-s dL)

calllralo. l.let:I r'oiilr de lrriii' i: {tr:,.' ,i ;1ir'a a{}nliaio no projelo. nas notrnas. especilicâçôes e

r'!éto.lils rii3iir r!.

11.21 llletr,ltl 1:r,'1ir1,..t,. ,\:ri"it.!.., {. fl.i:1,'l:{A. 1trls lermos exigidos pela Lei n.'6-;i96, de

\J! t_ , !

IL24 Pror r,-jen::irtr.. lts.1a.,,\\-!i t.l§ r. r ,,!3 , .,rr.r,izncào r:cccssária à realizaçào dos scrviços:

li.l.-5 í1si:i :l- 1ti:i.j,,t{ s i ,l.r ;i-1'ril1, ..1,,':-. -1:i: Ii,í}.1.'k'!(si t'omccidoís) e no local indicado pela

liscalizaçà,.,. :rurl:!'''1il,,-. .;r; i.rr,r:r f:':rii', !1! aL)r.sir'. ação durante toda l'aalização dos serviç0s.

Os lituior;1.-.: ,.:l;1s.;:r -^.r . r-1..-.:.: . ,i ., ;).jl,r ii:ia:l1itaçào.

21.16 Cul:pr;r'- 1'1.-1g; ;1,111'.f ir- rli | .:r-:r-' r-. :rrbr!- új.-!jiain3 e segttrânÇa do trabalho.

PR1{.i a:i.i1!L-i Iti ::)! :, r i'i.i,1. ii't lT r,'L{-{ Rt ll{lRlu fll{-CNPJ \' 05-6{8.69610001-80
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TRÀNSPORTE

i \1.!!x r{) 11.\RÀIHÃO
t)titt-f. I ti.. .r':t.a!{ ;pAL i}a iTAPECURU-MlRll\1

sECRI:TÀrllt 1!l \i{!i)!i í'1 !i,: i; '.: i'I;l! tt EÂ. t,RBA\tsiuo, PAIS.{cIsLto,
i . :.. ._1tr: :{}-si_1r!r-IP TR;\T

11.27 Renritrer- aia irrritl jr)s :jr\ i|.'r)-.^ r] ir'i::llrr: c as sabraj dos ntaig!iais. pÍomorcndo a

limfeT;i iir] i1).1i.

li.lfl \{anrer'a rlljriiia! ,.ia r,rr.,..i -:t ;-.-., rr ;rhÍc ir)rlstituído de pcssr''as cornpetentes.

i]ábcis c tii '...:it.li't.t i',,. .,.rii,,:,,.:. ,i:i. i..;,1 a. .:il1 iLrtt i-rrr. üíugo ou atividade- Íegislrado de acordo

com ,r ltgiri:,--.i" '. .: - . : .'i " "' ,: .i,': ',.' inthriltc.

22- Oi-.rigaqn.-r de LliJ\. I lt,\.t .\\ I l-

l1.i Prop'.r''ir lJl i.,,: r' :r- .ç:1r,.1, .j,:: j i.i,,'.i.r:ls inti)rinações e esclàrecimentos que verh n

asersol;cilliliri:.t,'!ilir\. 1'.\. l.r,'i.:, r 1r.: :i5ír'ra ro dcscnvolf in]cnto das atividadcs íelatiYas

às ohri:::içr'r.:.. .i\i!r:f irlri. .l,l:l:ia' i, -: , ;-ir.r: al':17als c ccrndiçtles contfatuaís.

,'l.l l:.letual is r1.)r.iit-.'a).5 ú ?ie\i:ti r'. r'r,t,r'..,i' r.,iuÍa: rprcscrli1das para pagalnento, glosá-las

() de\ oh ê-l:.ls . ria::dr rl.l.'siniir;i 'ri aÍÍas i:l.L lalt:r tic docuil1e 11ação.

ll._i .\'le;i:rr. .ri ,-,ir:1-',1ri ' r-,: 11.- ;: ,,'r:i- 1r5ptr;rdel11es aos scrviços contratados- .]uando

ôXeeLlt.trjolr ii ...i.t1i,-':11i. .! - , ,- I f r,-I lnriiltL,. nO prazo e fcrnna esliptllados nO

contrato:alrl:r i ,J:,1. i.;i. 1'.. . '-,llilllel3çio do objeto do tonÍralo pirctuado.

n)cdi.lr;rJ -r.-'rr'.'!': .ic \. ,': , i ..'' í . :'

22..{ Acomlrr,h:tÍ .r i!:.arl;ri r o i,ri-.,',: jirr:ri.r il.. :rrr iços. por mcio de profissitrtral dcsignado.

o alual irl.'ia!':l r:::.r r.:'r:; .ii ' '.' ,.,,!r, l,-,las ;ls ocorrôncias collstaÍâdas e nôtilicaÍ a

C()\'lRÁ.1 r.I] \. 'r1.. ,. .-'1 r:,:'- . .::,.' 'i",ii''i:';.1.i€-r- iàlhas ou irregularidades constatâdas' pal?

que sciirnr .,'r, ,.:.'." ..i ':rriil\.

12.5 L).t*lrinllt' :t : tllli'jls:r.r :-lírc :,.','ir;,rs. §r;r: pÍeiuizo clas penalidades a que llcâr sujeita a

CONI It-r\T \llrr- i',i?cr í-iir,.' i'llii 1.1,.'hr Cileilo a qüal.ltlcr i,xlenizaçào. no caso de não ser

aten.lida rirr:tir' ,le ,i§ í ,- i 
,,: 

r r " ' i I I , I i :r, I llt;ri :1 ei!nt:lr da ntltilieaçào correspondente.

l-.,1i l)eiir:li .rl:ii:r"rrL rirr, r.' :-i :.1::. ,r., .L'lilitaçrles de serviço, o detalhtuncnto e

tsper i1l cac{'r.'- ,.irri ::,r-' , ,'

ll.7 \'*ril'il:1-r-' 1:!i.r-l':.:-.t' - ,rjri'r a r r'',.ili:-i' i:1,, dc-c scn'içrts sc desenloh'em dc acôrd{} cofii

a oritem ile si.i-. l!-!r- ('.nl (r i'fl),r., r:"aiir-1;l lls:. ,-'lttanceito- coln os temlos do contaato. do pro-leto-

,,lr) {r:!lÍ]-,l(.,1:,' , 't ..t,: .-. ':- l.':ir\iç(r\.

li.8 :rriicil:l i)rli,llrir.rr!j,rr 'i' i,' \:':' rrj ::1:, ,l,r i.,ir rrtino tio sctl praz.l de execução sob pena de

I.R.i(..,\. {,{},'.ta) a}a t.'1 .r:à ! \.i i.\,1i.{} ll \Pa{ tiRt'}tlRllí }lA. C;r-PJ N' 05.6J8-6961ÚO0l-80
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,.]!;TAI}O I}O 1] A RI N}T AO
FF-EFLITl,lt.r .1; t;\ t{:lPA l. DE I'l'APECtl!l.l l-MIRIM i

SECRETARIÀ }'It:itil{:tP1l- DIi }xiíl .. E\TRL rt'R.1, LrRBÂl{lSMO. PÂlSÁClSMO,
i j ii'ra:! i{}-§E}ItUPATRAT

l:.q S,,l:\t1..: ., :,, ..i..,, :-'i'-rrl., : Í :r::,'r ' ',.r,le qrralqrrer it)tdsrilitle d.r cquipc tócrrica

da "('O\TR\'i.\f) \" .:Lrr :',i , r:,' 'ri,,r.r,- .-- ticrr r,u Jisciplinârmente. às erigências da

"FISC,\Í i./.\.4 \{.1 i)(i i i',\. l-}1.:,', ;'
2f.10 -\Lttlliu::" il: t.-1,':i1. r :. - i...1, i. , L,utrJ: Entidades.

23, Reajurte rios prcço' .

23-l {)s \-aili)ra! ca,lrtr31!rlis poil::::o -:ar rirr::1riitaalos i reaju:itados, observado o interregno

rnínirno dc' I tL:r,r t r::''r rl:s ri:rtlrs ,i r-: o r',::'.1le:i las 3ç.-s qrtais a Fropostâ se reÍêrir. con{brme os

artigo,s :,-l r: í, j ;1r i\. ir',,:: .r.ri I ,,i:t t1,.1 i'l: ,i ;ilüfa{õL-S. O irri:rregno ntítimo de 1 (urn) arro

para a prir,'l,riii lall Lilrl.r;::, , '.'.-,ir',1,. ' ,' . .:rli:i.j.r a parÍir:

21.1.i - Da il:i:: ii:.::lt:, 1i'1.i 3:'1.'1.'-11..,.:' ü- . ;.-,,'!,.13\ \,'l]stante do instrumento cL\lroeallório,

eln relaçàtr :\'s ill,!I:.la -, n] :r .'r-i,,",l,-i1,: :.jr'r .;r-'. ilr deaon'entes eio tnercado. tatis conlo o custo

dOS ntaleli:;i:t: fí;..Ii:t't.-'-:r,i;-:;.,1:. ''i1.. i ,trr:tr.t;:iO dO -"err i,.;O: e,Ott

li.l.l - D:: ii r1.i.:i,.:, i,r.1,, i,,, ! ,!iri,'r l-,r-rsítlit ('olerivo de Trabalho ou equivalenle"

vigente à ep,:ir lii ;r,rlji.iii :Ll::., il: , ;,r :.i:. ,:::r:ildL-r a viiriaçào dos custos Íbr decori'ente da

nriio-de-o!:rl ir fsii'..,'f . in;ririll:t à:; -i il.rs-l':li:' .ir'-.ias iusÍrumentos.

l-i.2 l)tntrc ali, tr*zr'd: r ir:êrr..:i: rlL...r11' ,.r. r11;6lisn1s solicitaçãr: da contratada, os preços

c()ntrirlirt:,,'., !r.. -, . ,i'.:. . i,i : r." ' ,' i.' trrn rtto. lplicando-sc o Índicc \acional

da {.-rrnstlu|it, i-irrl i,,íi ir':rr.::'!r:'ii::1.r!-\aiili.is.bri-açaasiniciadasecônchídasapósa

rtur'tl:,l.i.l i ' '.' i' 1. :.'

t--l.l \u iri',irrli:, .'th.,-;':,' rl i;r,iLrt,, mtnim,.r de um ano será contado a

};artir.lrrs oltiirrs i1;-rt:t'- 'ir,,, -i r iilir1,r:'i',tllliii' \ i-'lj:: tsse períoti0 os lresl].]os serão raajuslados

para r,rl-'rir ri'.ir,-{:a.: - i ii:,, ' -- ,,.':i]l.i pioporçào da la|iaçã<-, veritlcada ntt

índicr: N:lr:;r 1:i rir: f , r,, I'r I , : ,-1,.' ir' \i:r'caJo il\CC-l!'í1. aplicando-se a seguinte

iiiln.rula:

iilj :i lr.i \ t),: 1.1

{ i": il ,-'

i'. t' ',' , ' . :.

!),. .. Pr,:iir ';!1;':. r ,r l:t 1r. ,r'! ir:r'l! n'.{) ila irdminislracão

!ir _ i::.i1"_.: -il r:..:r .j:.:rj !:i, ijlili;tr .:iir:tiiZ:rç:l.O

lll: i::li,i,: iirr'-:e: l!r,rr!..'1.1cl]1,1i11 irainl ill isl lilcitt, .

l'rt.li.. ! -,.r ii':,: : J 'a'.; Ri \lílll\l 11.1. C\PJ \" í5'6jli.696it*01-80
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RANSPORTE

ES'I"ADO Do MARA:iiHÃO
PREI'EITTiRA I\IUNICIPAL I}E ITAPECURU-MIRIM

SECRETARIA l,ITi;\iICIP \L DE INFRAESTRLTI-R,4.. URB-,l\ISMO, PAIS.AGISMO, T
E TRÂNSITO-SEi\{IL?ATRAT

23..1 No caso de alras(') ou nào divul_s.açào do indice de reajustamento. o CONTRATANTE

pagaÉ à CONTR{TADA a importância calculada pela última r.ariação coúecida- liquidando

a diferença correspondente tão logo seja dirulgado o indice delinitivo.

2-1.5 Fica â C ON IR^ I ÂDA obrigada { apresentar memória de cálculo reÍêrente ao

reajustamento de preçt-rs do valor remanescente, sempÍe que esle ocorrer. Os preços

apresentados pcla licitante r,encedora serào irreajustáreis pelo periodo 12 (doze) meses

contados a paÍir da data do orçamento da adminisrracão

24. Infrações e Sanções Atlministrativas.

24.1 ÍNFRAÇÔIiS - Conforme pre\.isto no An 1-55. da Lei 14.133/2021 (NLL) "O licitante ou

o contratado será responsabilizado administrativamente pelas seguintes infrações":

I - dtir causa ti inexecução parcial do contrato:

II - clar causa ii inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração, ao

lüncionamento dos se'r,iç<ls pírblicos ou ao interesse coleaivol

lll - dar causa à inexecução total do contmto;

IV - deixar de enttegar a documentação exigida para o certame;

V - não malrtcr a proposta, salvo em decorrência de +àto supen'eniente devidamente

justificado:

VI - nào celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação,

quando convocadr derrtro do prazo de validade de sua propostâ:

\ill - enst'iar o relarclamento da execução ou da entrega do otrjeto da licitação sem motivo

j ustiÍicadrr:

VIll - apresentar declaração ou documentaçào falsa exigida para o certame ou prestar

dcclaraçâo l)rlsa durante a licitacào ou a erecução do contrato;

IX - t'raudar a licitação ou praticar ato frzudulento na execução do contrato;

X - conrportar-se de nrodo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza:

Xl - praticar atos ilicitos com vistas a liustrar os objetivos da licitaçãol

Xil - praticar ato lesiro pre\ ist) no 4n.5" da Lei n' 12.846. de l'de agosfo de 2013.

PRA(.{ CO}llls t)E S(:,t Z \. S/\. ('E\1 R() - I l rPE(.tRt' llIRIl, - ltl.l. C\PJ \" 05.6J8.696í}0t l -80
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I]STAT}O D() UÁRAI{HAO
PR' FI. ITTiR À \I L N I{]IPAL DE II'ÀI'ECT]RLJ-MIRI]!I ,.:ig$

SECRFTÂRl r\ 3"lli\lCll'Ât lll-l lN FltÂE§TRLTURÂ" L]RBÂNISI,O, PÂIS-{GI§*IO. T
E. TRÂNStTO,SE }' I LTPÂTRAT

SPOR'TÊRA.l

1,1.2 SA\(Ôl,S :\l)\.11\lS l RA.l l\jAS , Corlirflr]r previsto no :\rt l5ír da I-!'i 1r[.3i íNI I-1 -

"Serào aplicirdas a. íespiri'liá\'ei pelas inilaçiies *dministrativas lresta Lei as seguinles sanções''

- caso a contr'üliidr iiàr cui.r.ipl-a intt-gmlmente oir !'n-t palte as obrigações contratuais assrmidas.

garirrtii'ja ptér i:r c rr.n;rl.r .i;i.-s:i;

1- adr errànci:r:

il - rnuil.a:

III - inrpt-rJin:tuti' lc licrtal e colrtratal':

IY - declaração i!* inldoncidarle para licitar r>u conlralar.

l.+.2.I 
^ 

.,', il., iri,:rrria -.:-r'á ..rl-.licada, r"-rclusivancnl.e- pcla ini'iação adtrinistraliva prcvista no

inciso l.lo.lpni illr alt. 155 d:r Lci 1-t.1il i\i-i ) - "1 - dar causa à inerecuçzio palcial do

cürrrato"- ,.luardo nàrr re.irr:Iil'ical' a imposicào ric pcnaliciade mais - grave.

2.1.2.1 
^ 

n:ul1r rrerisl:r no incist 11 do capirt do art. 156 da Lei 14.133 (NLL) - será apiicada

pârir ô iltras(r nr início L)x r:: côrlalusàtl dos scll rç.rs. de acordo com a labela a seguir:

Praztr
Dela5riias
Dc 6 a 10 c'iias

.-q !)c§
,\dr.ertrrncia

\'lulta de 19,á sobre o lalor total dos s,--n iços

i l.': tt a20ilia::
Ae ima r1e lU 5 dias \{ulta de 59á sobre o va}or total dos servi

:4.1.-: .\ sunçii,: pli:r'ista irl irlciJ(l III iio clput rio arligo art. 156 da Lei 14.133 1i\il-I-). será

aplicada âo ..\i'roJl.i\.i p';i;i," inliacões adiuinistratir':rs prer istas t.tos incisr's ll- lll. tV. V. Vl e

VII d(] cafl'.rt l,: arL. ljj r.]a I-ci l-l.lll lNi-f )" quando nào se .iustificar a in,posição de

pcnalidarie ni.ii:: gr;!1'c, J imp.'diÍá c respcnsár el i1c licitar ou conÍÍatar no âtlbito da

Àdrninislrai-àc i'r'.rblica r.iirela e inJircta ri', enie iederativo quc liver aplicado a sançàtt, pelo

f\rJ,/r) !lla\111,\ ,.1. 1 ttrc.t ,; ,,.

:4.:-4 À s,-ri:çtrl prei i,.i.i r,. ir.lci:r' 1\,' tlc c;rput dii aitigo an. 156 da Lei 1:1.133 (N{..I-), será

aplicada ao r':rplnsiir ei ntlas inli'eçires aihinistratir as previstas nos incisos VIII, IX. X" XI e

,'{1I d,.r catut r,kr :ir1. 151 .i:r i-*i 1-1.}jl (Nl t..;. tem como pelas inl'r'ações a&ninistratir as

plcr isias l:r]:- ircls,.,r ], lll. iV. Y. \'l r- \'li ill caput do rclirido artigo quc .iusritiquern a

imprrsir'ão ric ;rcirr I i,-la,-,.' rl:ti\ !lri1r'r- rlu!- a s.rnÇào relerida Ío item acima- c irnpcclir'á o

trlulta de 29,á sobre r.r valor lotal dos sen'iços

PR!(.A .-OltES I)a SCt 2,1-. Sr\. ( I-I]'R{J ,ITA Pf ai'Rt; }IIRIll }lA. C\PJ \" 85.6{8.6961Í10ür-80
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ESTADO DO *'ARANHÃO

PREFEITIiRâ i\II;f'aICIPAI- I)[ IT.{PECIjR[i-LtlRl&!
S'CRÊTÀRIA lII'NIClP.TL I}E IT'F'TÁ F,STRi.TTIR-{. i]RBANISMO, PÀISAGIS 

'O, 
T

I TRÂNSI Ii}.SE1{ I UP,{TRÂT

,*4
AN§PORTE

reslrons.i\.1 iic licitirt otr cl:nÍrirtar n(r âtrhito ii:r A,Jrninislraçào Pública dircta c indireta de todos

os er.rles lcilrraljr l:s- prio l-.;-uzi-- r.i.rír.iirrio cle I {tiês) :rnos e má: imo de 6 (seis,l anos.

l'1.1.5 :\ sar.i.:i:.'' *slabcLcida r.rr' inciso !\'rlo caput drl art. 1.56 da l-ei 1:1.133 INLL). será

p|ccediila il; anrili:: rLr':rl:'-'i : ,rbserr ar':i a,s !e!:!i:ries regras:

I - riu:litliLl 11.'ljç:,,-:-i llor .i.gâo til Pi'iier l:5ecutiro, SeÍii de colnpetência exclusiva de

\{ilistro iie 1:it:id,.:. iie Seeletiirir-' l:sta,-luai ou de Secretário \{unicipal e- quando âplicâ.iâ

por iiLrlar''-;:.riii oLi iunilircãn- será ,.le eompetência erclusiva da autoridade miuima da

e uÍ i .i:iíi e :

ll - cua,:drr anlicacl: ilcÍ.rgii(rs ilo-s Plcieles Legislativo e.ludiciário, pelo \.íinistério

Pírblicl I' peitl Ilt'li'rsrriir l)iii'lica " 'lç'tnlfrcrtho da função atiministraliva. será de

cornpelÉrr,ri. exclrrsi.,:r de rutarid:rile dr' nivel hierárquico equir.alente às autoridades

relàriJas rr(r i!1ci-{.. I ,-l,rsla Barágralir, na lirnna de regulanrento.

2.1.2.6;\s srlrci';es rrer isr.:j!. l'.r's incisos l" III e IY do citput do art. 156 da Lei 14.133 {NLL)

çroderào ssr':rllica.l:r-<,1,11111:;;,1ir.rr'.r.'rÍc c,rnr :r lrcri:ta no inciso Il do caput desse rtr'sn:o

artig{).

l-1.2.7 Sc c i::riit:; apiica,la ,' as ir:d*nizar-õei c.:bír,eis lorcm superiorcs ao ralor dü pagamenlo

cvcntualrrcnie cler irlo 1-'rl:r :rr.dnrinistlaçào ar-) contratado. alem da penla dcssr'valor. a ijilerença

será desc,rutada ila irar':rnli;r l-.rL-stíialx cu scra r,'r'rbra.lit.ittr:licialmente.

24.2.8 A afiiirir():l:. r1:ls r:in.--Li.'s Fre- js{as no cai} t dtst.'arligo l1ão exclui^ em ltipótese algnma,

â obrigilçà(r de repalaçiii, i:rlegral ilo diir.ro .:.rusrelo à Àdrnirristraçào Pública.

2-1.2.9 Na:ir,ii,,açàrr il3 3n1:ç3o prcrista no inciso II do capur do art. 156 da Lei 14.1,1i, será

Ígcukaiia a ik:i,:s:r.!c iirtcr.'ssa(lo no priizo de l5 {quinze) ili.::; irteis. contado da data de sua

itttitnaçàrr.

:1.1.;,! \ i,:rli. r.;, J:r. .,, i...,r,\'\ i\titlr,,- rrr\'!ir,.i lllc lV do Cilput dtlart. lí6dal.ti ll.l3i

rcquererá a iii.et3::1':!Ç.:, :1,.' 1.rr,ge,;5.v dc tsponsabilização, a ser couduzido po. comissão

cornposla cL: I i ijr;ir ) ,.ru ,nais !.r. i.ior..i e-rtái ei." rl e alaliará ltrtos e circunslâncias cônlrecidos

e intirnará i,r lilil:.uitr,r {}Lr ii ai-'li1ÍlTad. t--1i1Í?. llil lrazLr rle l5 lquinze) dias úteis. conlado da da1a

ile intirlracii..,- :ril]as.iltair delrslr <.r'r'ir a csl'( c'll crr 3s prr,\ as quÊ pretenda produzir:

- I-nr r',r'!ir'' r,L: .'t.li;Jalii.iii .1il1rlif iisü'.rçà.) lltiblica cujo qtradro fr-urc ional nào seja lormado

.li ..rr .",t .\ .' rIir',: r.'. : -',,r:rir.,t.r., üili \C rilÉle U tâpgl deslc allig(t será tompOSta

PR L(:..1 ii{iit Á.S t}L S{-}t a \. !:r-'. a [ \'IkO - ITAPECLR[ II'RIi{ - ll.{- (-']iPJ \' 05.6i8.696/'m0l{0
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'.:, )!,It.na..

#jr:r tgl, ;_J_.. Í.,.1__
l,i1 \DO lJ() lr^RA\HÀO .{lP /

t,!i[.Ft]t'tt R \ 1iL\t( tp.\t DI t1-.{pEC tlRr-r-LItRI]v!
sECRI-T.{R1,.\ lrt \tClP tL l}I l\[R.\!.sl Rt l t R..\. t RBAi,ilslr (]. PAISAGIS IO, TILANSPÔ]mE

l. fk r\sl1()-S[. ]l I ti P \TR.{T

tic I r doisi ou it: iis !Jntrcgados púbii,-:tls panctjcclltes aos seus quadros permanent!'s.

p.clcÍ!.r1.i:rlment.,'c.r.].i- ilo r.nínin]o. I (lrrls) anos de tempo de serviço no i)rgào ou

cr-llidil(le.

- Nr hi1r,ii,r:r' ,ie iielclintt'nt,r ,lt pctli.lo Je pror,lução de nolas plovas ou de.jtrntada de

proras iulu:rdas inii;:ponsárcis psla conlissào. o licitante ou o contratado podeú

rpreseit2rr rle-qsçôes llnais n.r prazo tle l-S (quinze) dias úteis. conrado da data da

intirnaçàt .

- Serào inticleritlas i-.',g13 ct nrissàtt. r-.rediante decisão fundamentada províLs ilícitas,

inlperlintnics. rles:rer,--ssárias- protL-lat(irias ou intempcstivas. A prescrição ocoÍrerá em 5

( i':t'lrlo ) .r".r.. (-(rnia{1.< ila ct,lnc'.r du inÍi'acàtr pcla Admi tistração. e será:

[ - interrr'rrnida ncla i1-.stn',!'àrcà,) do proccssr'r de responsabilizaçào a que se refere o caput

de'.tL"rrri{:():

Il - susnens:r prl,i .:cl.:b;'açào Ce acordo Ce lcniência previsto na l-ei n" 12.846. de l'de
agostu rJc 201 3:

IlI - srrsn,-'rsa i'cr,,le,:,rir;irrrJr',i'rI cltre inv;lbilize a conclusão da apuraçào administrativa.

2:l.2.l l Os atos prcvistos como infrações administrativas nesta Lei ou em outras leis de

licitaçôcs c contratos da -Âdn-.inistraçâo PÍrlrt.ca que tambem scjam tipihcados como atos lesivos

na Lei n' 11.846. dt l" de agosto de 2013. scrào apurados e julgados conjuntarnente. nos

lnesl'rlL)s aut()s. r)bsen ad,ls i. rito ploccdimental e a au{oridêde ÇompetenÍe definidos na referida

Lei.

2515. Respons:ileis.

Ir.apt-curu-mirir"-MA. 05 de abril dc 202.1.

ELÂIX)It1IX) I>OII:

&.
lntonio Alcí \[arques C

PR.\( .{ (;() \l}---\ tra sot z.\. §J\. t E\TRo - lT.\PL( t Rt MIRtnt - }tA. (i\PJ \" 05.óJ8.6S6/0001-80
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E TR,{IiSII'O.SE},' I tJPÀTR,{T

O, PAIS,4.CISMO. TRAN§PO

ÊSTÂDO DO l,I ARÁ J\-'IIAO
l)itÍ-i !.1-.'t.RÂ r'I(ir§l{llPAl. I}E I f A PECURI-I-MIRIIVI

iiespoasár-cl 'I ór:nico - SEI'ilUPATR{T

AI'RO\,{IX.i:

:I n] F fa \cto

Secretário 1"!unicipal de I e§ ra, [.rbanismo, Paisr;ismo, Transporte e Trânsito

- strIÊt i,-{TR{.7

APR{}\'_{l}O:

I-uiia r a Nuncs

Sccrct:iria itunicipa errita, Orçamenlo c Cestão,

d

PR1Ç.{ GO}ltS t)ll S,L Z \. Sr\. a E\TR(} íT \PE.-t Rt lIIRill i\lA. CNPJ \" í5.6+8.696/0001-80
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PREFTITURA DÉ

ITAPECURU.iUIIâIilI n

t

ESIADO DO MARANHÀO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.I,IIRIÍII . , TE}'

SECRETARIA iTUNIGIPAL DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, PAISAGISMO, ÍRANSPORTE E TRA\SIIO:-,- -
SEMIUPAÍRAT

Ofício n" l{1012021- SE.\IlI PATR-{'[.

Itapecuru Víirim (i\ÍA) 08 I 01!?024.

A Sua Scnhoria o Senhor

Luciano da Sih a Nunes

Secretário Municipal dr: kecerta. ()rçamento e Gestão - SEIIIROG.

Assunto: F,nearlinhar Planilha Re.rdr-quatla.

l)rç-ztd,l-

Sin o-rae do prc'sente pleitô p., a cncaminhar a Vossa Excelêucia. em anexo.

Estndo I'écnico Preliminar - ITP e Termr'r de Iteferência - TR. reÍ-erente a reâlizâção da

prest&çào dc serviços de nranutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e

vias públicas, com fornecimento ios mâtcriâis, equipa Lentos e mão de obra no

município de ltapecuru - i\4irirn - ].{4.

Os docunrr-ntos l--."tr.lo Técnico f,reliminar - E'l-P e Termo de Referência - TR

loram dcvidamcttte adcqti,6,ra r,v 1:2lrr e percentual de dcsconto da Ata de Registr<l tle Preços

n" 0t)5,'l02ll. município dc I)rimcira Cruz. \,Íaranhão.

Atenciosamente. ctrlocarno-nos à di ção para esclarecimentos adicionais.

alnl c ra \eto
S:cretário iVíunicipal ,Jc lrr struturíL I Irbanismo- Pzrisagis r'o. Transpoíe e Trânsito -

srl\1lt I,Â l ll^-l'

PR{ÇA GOI\{ES DE SOUZA. SiN. CE\TRO n APECURC l{tRlM _ tvt A. CNPJ:{" 05.618,69ór{X}Ol_
80

rilf \u$ru Ü Àj
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PRETEITURA DE

ITAPEC"URU{úIRIM

ESTADO Do ilARANHÃo
PREFEfi URA TT'T{ICIPAL DE ITAPECURTJ.TIIRIfl

SECRETARTA rUr{rcrPAL DA RECEÍTA, ORçAÍrtEi{TO E GESTÀGSETROG

i
i 'ir.rr

-5S

0Íício no 1822024 - SEIIROG.

Ao Seúor
Ismar da Silva Abreu
Secrctário de Administação e Finanças
Orgão Gerenciador
Prefeiora Municipal de Primeira Cruz / MA
cNPJ N' 06.240.35210001-09
Rua da Matriz no SN, CEP 65 190-000 : Primeira Cruz- MA

ASSUI$TO: Solicitação de aceíte na Adesão à Ata de Registro de Preços No 0OS12O23, oriunda do
\- Pregão Eletrônico N" 10/2023. Prefeitura Municipal de Primeira Cruz À44, cujo objeto é a Formação de Regisho

de Preços pâra Mura e eventual contratação de empresa especializada para execuçâo de serviços comum de
engenharia de manutenção coÍretiva e preventiva em prédios, vias e logradouros públicos, com fomecimento de
peças, equipamentos. matérias e mão de obra, no Município de Prirneira CruzlMA.

Prezado Senhor,

Manifesto o interesse da Secretaria Municipal de Infraestrutura, Urbanismos, Paisagismo, Trânsito e

Transporte do Munícipio de Itapecuru Mirim - MA, CNPJ:05.648.696/0001-80 e tuscrição Estadual N"
12.217.9$34, situada na Praça Gomes de Sousa S/N" - CentÍo - 65485-000 - Itapecuru Mirim - MÀ neste ato
rq)resenta por seu Ordenador de Despesa conforme Decreto Municipal n" O3O|2O2, o Sr. Luciano da Silva Nunes,
brasileíro, casado, Secretario Municipal da Receita. oÍçamento e Gestão, CPF n" 718.450.463-15 e RG N"
0620M7 52017 4 SSP-MA, fazcr o uso de Adesâo à Ata de Registro de Preços N' 00512023. oriunda do Pregão
Eletônico N' 10/2023, Prefeitura Municipal de Primeira Cruz /]vIA, nos termos do Decreto Federal nu 7.89212013
(REGULAMENTA O SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS).

A Prefeitura Municipal de Itapecuru Mirim - MA, tem o intuito, conforrne normas editalicias
, normatizadora da Ata de Registro de Preços, Aderir a 50% (cinquenta por cento) da Ata de Registro de Pregos No
l- 005/2023, oriunda do Pregâo Eletrônico N" l0/2023, PÍefeitua Municipal de Primeira Cruz ArtA, conforme Extrato

de Ata de Registm de Preços Publicado no Diário Ofrcial do Município de Primeira CruzMA, em 18 de abril de
2023.

A referida adesão trará vantagÉrrs a esta Administração, no que tange rapidez nâ eontBtação para
atender as demandas já existentes neste Municipio devido a necessidade já apresentada, bem como o preço mais
acessível, posto que o objeto da ata já contempla os Equipametrtos necessários para Realização de Sewiços de
Manutenção no Município de Itapecuru Mirim - ylq sendo certo que foram considerados os valores praticados no
mercado.

Desta maneira, requer breve e formal retomo para que se manifeste quanto na aceitação, ou não, a
ad€são acima requerida e em anexo a este oficio, nos mesmos valores e condições registrados na respectiva ata.

Na ocasião, informarnos que será levado ao coúecimento do beneficirírio da referida ata de registro de
preços, para que pos§t se mÂnifestat' formalrnente pela aceitação ou não na prestâção dos serviços decorrente de
adesão, nos termos do Decreto Fedenl f 7.892/2013.

EMPRESA: TRANSPAMÁ ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ n"
12.1 15.978/0001-88, situada na Avenida dos Holandeses, 03 Galeria APPIANI, Sala 303J - Calhau, São Luís -,.,.

I\J,
/'.t/

/,/U
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PRETEÍIURA DE

rrillFcl,"Bmrmil
ESTADO DO ÍI,ARANHÃO

PREFEITURÂ TT'NICIPAI DE ÍTAPECURT'.flIRIT
SECRETARTA TUNTCTPAL DA RECEÍÍA, ORçAX|Ei{TO E GESIÃGSETROG

t15 ,
,*J

MA - 65071-380, repres€ntâda neste ato pelo Sr. Jacy Araujo Cananea Junior, C.P.F. n" 690.968.723-04, R.G. n"
869292-0 SESP/MA.

PTANITHA DE PREçOS DA ATA

Valor total da Adesão é de R$ 1.250.ü)0,fi) (um milhão e duzentos e cinquenta mil reais).

No caso de aceitação e deferimento à presente solicitação, de já requeremos cópias dos docümentos
que compõem o citado ceÍtame que deu origem a ata de registÍo de preços mencionada anteriomlente, sendo:

Edital e Anexos;
Parecer Jurídico;
Aviso do Certame e Publicações;
Proposta de PÍeços;
Ata da Reunião;
Adjudicação;
Homologaçâo;
Ata de Registro de Preços assinadas pelas partes;
Extrato de Publicação da Ata;

Itapecuru Mirim - MA, 09 de Abril de 2024

a

a

a

a

Silva Nunes
Secretário Municipal Receita, Orçamento e Gestão

Ordenador de Despesa da Secretaria Mu de Infraestrutura, flrbanismos, Paisagismo, Trânsito e
Trânsporte

L

Ite
m

Especificaçâo
Unidad

e

\Ialor
Estimado

PERCENTUA
L

DE
Df,SCO!r"TO

I

Prestação de serviços de mâoúenção corretiva e preventiva em
pÉdios, vias e logradouos públicos, com fomecimenro de peças.
equipaÍDer ,os, matérias e mão de obn, compreordendo todos os
itens contidos tra Tabela SINAPVMA diwlgada mersalmente peta
Caixa Ecoaômica Fderat; deve ser realizada na fon*a Maior
Desconto, súre os preços divulgados na tab€la SINAPVMA do
Maraohão, oo mês ern que a ordem de Serviço for emitida-

Serviço I I.250.000.00 70/o

Quantidade I

I
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PREFEIrURA DE

TTAPEC_URt{tilBril

ESTADO DO TARANHÃO
PREFEITURA TUNICIPAL DE ITAPECURU.TIRIIII

SECREÍARIÀ TUNICIPAL DA RECEITÀ ORçATENTO E GESTÃGSETROG

-ê cE I r-,*-

tl t,

OÍicio no 18312024 - SEMROG

Ao Senhor
Jacy Araujo Cananea Junior
Socio Administrador
TRANSPAMA ENGENI{ARIA E SERVIÇOS LTDA
CNPJ n" 12.1 15.978/m0l -88
AV. dos Holandeses, 03 Galeria APPIÀNI, Sala 303,3 - Calhau Sâo Luís - MA.

Assunto: Solicitâção de aceite na Adesão à Ata de Registro de Preços N' 005D023, oriunda do
Pregão Eletrônico N' 10/2023, Prefeitura Municipal de Primeira Cruz /IvÍA cujo objeto é a Formação de
Registro de Preços para Mura e eventual contrataçâo de empresa especializada para execução de serviços
comum de engeúaria de manutenção corretiva e preventiva em prédios, üas e logradouros públicos, com
fomecimento de peças, equipamentos, materias e mão de obra, no Municipio de Primeira CruzlMA.

Senhora Empresária,

Em consonância com o disposto no Decreto Federal n" 7 -89212013, vimos por meio desta, solicitar
perante Vossa Senhoria a possibilidade de ÀCEITE para adesão do ingresso da Prefeitura Municipal de
ItapecuÍu Mirim,rMa como órgão 'tarona" à Adesão à Ata de Registro de Preços N' 005/2023, oriunda do
Pregão Eletrônico N' 10/2023, Prefeitura Municipal de Primeira Cruz ÀrÍA e frrnada com a vossâ empresa
TRANSPAMA ENGENHARTA E SERVIÇOS LTDA, inscriÍa no CNPJ sob o n" l2.l 15.978/0001-88, com
sede na Avenida dos Holandeses, 03 Galeria APPIANI, SALA 303,3 - Calhau, São Luís - MA.

A Prefeitura Municipal de Itapecuru Mírim - MA" tem o intuito, conforme normas editalícias
normatizadora da Ata de Registro de Preços, Aderir a 50% (cinquenta por cento) da Ata de Registro de Preços
N'005/2023, oriunda do Pregão Eletrônico N" 10/2023, Prefeitura Municipal de Primeira Cruz /MA, conforme
Extrato de Atâ de Registro de Preços Publicado no Diário Oficial do Município de Primeira CruzMA, em 18 de
abril de 2023.

PLANILIIA DE PREÇOS DA ATA

Valor total da Adesão é de R$ 1.250.ffi0,fi) (un milhâo e duzentos e cinquentâ mil reais).

Na oportunidade, caso o aceite seja favoÉvel, solicito que seja encamiúada a seguinte
documentação de habilitação deüdamente atualizadas, conforme segue abaixo:

o Contrato social;
o Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Juridica (CNPJ);

o Prova de regularidade perante a Fazenda Federal;

o Prova de regularidade perante a Fazenda Estadual;

Item Especificação Unidade Quantidade
Valor

Estimâdo

PERCENTUÂI.
DE

DESCONTO

I

PresÍação de seri,iços de mânúetrção corretiva e prevmtiva em
préúos, vias e logradouros pribücos, corrt fômecimento de peçãs,

equipôtrr€ntos, matérias e rdo de obm- compreendendo todm os
iteÍls sotrtidos na Tabela SINAPVMA divulgada mensalnetrte
pela CaÍa Econômica Federal; dsve seÍ realizada Da foÍm
Maior Desconto, sobre os preços dirrrlgadm na tabela
SINAPVM,{ do Maranhão, rlo mes em que a ordeur de Serviço
for emitida.

Serr.iço I 1.250.000,00

rl lt

I

@
al/
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r Prova de regularidade perante a Fazenda Municipal;
o Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS);

e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT);
. Balanço Patrimonial registrado na Jtmta Comercial;
. Atestado de Capacidade Tecnica:

o Crea Pessoa Jurídica

o Crea Pessoa Física

o Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal (ALVARÁ);

Desde já agradeço a atenqão.

Sem mais para o momento, zubscrevemo-nos.

Itapecuru Mirim - MA, 09 de abril de 2024

Luciano Nunes
SecreSário llunicipal Orçâmento e Gestão

Ordenador de Despesa da Secretaria Mu Infraestrutura, Urbanismos, Paisagismo, Trânsito e

Transporte
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Primeirz Cruz - N..íA, 0S tle abril de 2(124

A Sua Senhoria. O Senhor
Luciano da Silva Nunes
,§ecretário Municipal de Receita. (Jrçamento e Cestão.
Pret-eirura lüunicipal de ltapecuru lllirim - l\,lA

ReÍêrerte: .{urorização a Adesão a Ata de Registrc de Preços n" 005i2023. Pregão Elerrônico
r': 0 lU,rl02,1

f)b.!eto: Forrnação de Regisíro de Preços para fuÍura e eventual contratâÇão de empresa
esf!'cialiada para execuçãô de serviços comum de engenharia de manurençâo conetiva e
1..'-.,entiva ern préCios. vias e logradouros públicos. com iorne :'menao de peças. equipamenros.
n1àtérJS e nrãc de obra. no Municípi'r de Prirneira Cruzll\{4.

ii'ezâd0 Scnh{rr.

Após ciência dc seu interesse em aderir nossa ata de registro de preço em
relêr€ncia e conhecimento de que os tennos pretendidos por Vossa Selhoria encüntrat:i-se nela
contemplallcs c cstão ci,n1palíveis com os parâmelros cujos preços forani registrados. anrparado

;lelo quc dispõe o Decreto I'edeIal N' 7.892, de 23l0ll20l -1. quÊ 
'egulârnenta 

o Sistema de
Ilegistro de P*:cos. decidimos pela autorização da adesão prerendida.

Â eontar da data deste ^ficio. este órgão nã() partic;pante <leverá eletivar a
aquisiçào ou cofltratação solicitada cm aÍé ,J (noventa) dias. após o que esta autorização perder:i
a laáidade. Eneerradtr o prazo de 90 dias este Orgão rleverá iuÍbruar o quantitativo por item que
l'r'li çlctivamente empenhado para eíeito de conttole desre \Íunicipio. A nâo prestâçâo
drsta infornração totlià sem efeito esta autorização-

Por l'im. inÍbmiamos que seguem em anero cópia da ata" hem como suít
:.:;l-.ij;3çiç" Ayiso de Pu!,í!.à,1.io do Cename. lU;nuta do Contrato e Edital. Termo Ad-iudicaçào e
ltomoiagaçã..

A ari-.ência da empresa vencedom do certame que originou a ata deverá ser
-1..\()llCltAda por t-SSe Urgarr.

-,1tenc iosamenÍe.

!SMAR DA
sll! i úqir'r P'Í rsi'rij DÀ

ABRru:0oz3s ffi fl ]1'.1 
jj('

714349

[smar Silvt Abreu
§ecretârio Municipa! de Administração : Finanças

CNPI n . 06.210.3:3/Í)0üt -09
iaúÀ dã l{àt :2, S/N, (:.'ntr{,, ?riüei.a Cr.iy'MÀ - CEP. 65.19(HX}i}
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SECREIAFIA }IUNICIPAL DÀ RECEÍTA, 0RçAtiEHI0 E GESlÃGSEÍ,tROS

0fítio n§ I E2l202a - SEI:IROG.

Â0 S!'!tirr'il
l\lnri dÊ §i,\'a Abrclt
Seqeririo ú:-- AdmirrisÍraçào c Fina*ças
t )rgio Gerençiedc.i
i), rtr;itLrra \{unicinrl de Prirneira C-rz- ,' M.1
! .ri t)-l r\i, üí.140..1-Í:.,{}001-09
R irir drr l{alriz :tâ S:X- CliP ar5 190-§}ú - l)rirre.ira Cruz- lvlÂ

nSSt:l(TO: §olic. rcão ;!e aceite í:a Adcsào à Âta de Regisrro de Preços N" 005,.:023. oriunda d.
Pregào Eletrirllico ii" 10/2023. .! el'situra Municipal dc Primeira Cruz,,'1r{A.. ctjo objcto ri a lionnação de Registrc
de Prcç<,i para i\'1tira Ê evetrtuêl coltrataÇão dc empresa espccial2ada paÍa exccuçâo {c scrviços comum 6e
crrlcnlraiia .1., manuf.ndare conrdvâ e pÍ€venriya era prédias, vias e logradouros públicos. com fomecimento de
1-..'ç:rs cqrjior,[crtirs, nratçirilr e nrão de otrra. ro l,Íunicípio de primeira Cnz/MA.

i.1anifcstlr o rilteresss da '§ecrelaria Municipai de Infraestrurçra, Urbanismori Paisagismo, Trânsito e
Í ÍansPo!Í3 do ['lunicipio de ltapecuru iHiúl - trA. CNPJ: 05.648.696í0001-tt0 e Inscriçãc Estadual ]F
ill.i 17.9034. situada na Pntça Gomes de Soula Sôi ' - Clentro - ó5485,ü{10 - liape.uru \,lirim - MA, nerte ato
ltp[es.!!:a prr!'s.rn úr{ielàdor tie Despcsa eontbr:ne DecÍÊla Iuunjcipai l1.03t];l(]1. o Sr. Luciano da Silva llunes.
br+ilcire. c;redt'- Sectetario ivtilicipni tla Re<'erra, Orçêmcnto e Gçsião, CPF ü" ': l §.45i.r-463- ! 5 ç RC l.l"
0ô:0(;1:i-aai ir-.1 SsP-illA, thzt. o uso dç Adesão ii ê,râ de Registro dc p ,'ços N" rxt5,,l0?3. rrrienda cio prr:rão
Lltilt 'Íc<; Nt lil,'i023, Prclcihra Municipal de trir:reira Cruz,lrtlA, nos reliios do ilecrcto Fedçral n" ?.í3922ü\:
i ítrcl ILÂMEN-TA O :itSTEM.{ DE RECISTRO Dfi PRECOS).

\ l'reíeitura Muricip':ri <i: ltapecuru Mirim - MA. tcÍn o i!tuito. corfçrmc ncr;11as edilaficiàs
trünn r'-vad{ ra dâ .{tâ de Registr l de fiecos Âderir a 50orá {cinquenta por cento) da Âtra de Registro de Preços N,'
0Ú5?02i. trriunda do ?rcgáo El. i ônico N' lort33- PrefeiruÉ Mun.icipal de Primeira Cruz rMA, corfonne Extrata
de Â.1!! (tc Rcgistro de PreQos [',:,lic*d<r no Diririo Oficial do Município de Prüneira Cruz:M,{. êrn lx dc abrit de

A rr.Íerida acciâo rrârá !.entallrrrs â Éstâ AdrtlinisÍração. no que tange rapidez m contíâiaçio para
alcnder âs i.'lttandas já sl.lslcnte:i nesrc Muni.ípio dçvido a necessidade já apres€ntêda. bem como o preço mais
accsstvel. losto que ü objcto d, aÍa já contempla os Eqüip nentos necessários para Realizaçâc de Serviços dc
§[enuterrcâo ro l\,luricípio de ltapr-uru §íirim - Ml, sendo csÍto quc foran considcradr.s os valore: prâticados nÕ
tlcrcadi-,

1.;,:siir r-,r::lcir:,. ict1rt,.r irrcic c íi:rritiitl 'cir,riro Ilara que sc r:':aniÍirstc qu3ilte nx asciiação, or.l nào. a
.i,;.::i:(: i.;::ii! i,{iirirrida c .nt :llct c :i citc r)l;ujo- ços nt(jii*ros y:llorcs i,' conr!('ões i<gistraiios ni! rsipàJtl1.a ata.

Na ocasiâo, infomta,ni:s que seri levado lc conircimento do b. r eficiário da n:lcriria ata de regislro de
Plcços, P?Ia qdl} Possil íJ manifcstar formalms,tlc pcla aceitaçâo Du não il i Írrcstâçâ{: dos ser.,.:ç*s dccorenle dc
::dcsâo. no: lcnnos do DecÍeto Fed"-ral n.7.892/2013.

:irtPRESÂ: Tli.4:,:S?Âl!i.{ EI\CENHARIÁ E SERVICOS LTDÀ. ins.:r'ita :ro CNpJ n.
1:.il)-9?Í;ú0tll-lrs. s;!!ída r.t . .veniair rjos Holandeses,0l Galeria APPLANI, Sala 303.3 - Callrau. São Luís -
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lvlA - 6i071-1E0, rcprcscntâda rleíe ato pelo Sr. Jacy -A.raujo Cmanea Junior, C.P.F- n" ó90.968.723-G4, R.G. n"
3ó92?:-0 SESP,'i\,lÁ.

PIANITHA DE P*TçOS DA ÀTÂ

lra
[$Feilirâçio

Prsracâo dc se*-iços tle úlnnrtençút corrctiia e preveiti!* eü
préiiios. viirs t iogradourcs públic{xi, com lornejüeoto de p€ças.
li!'I;ríracokls, &ltúÍiíJ ê Íliio de obr.r, coogrce.uderldo rodos ol
i:ear crni:Jos ni: Tnbcid SÍNÂPlrFlÂ divulg«la iL'lrsâhÀcr*e pê13
L:ãi.:â !:ci)ü.,,!ai{:_l F.dcÍal; Jev. scr aealiza*a no fom,- Maíor
D.+c+nln. ;obrc o= prcçrri Cit.1llgados na tabcia SEiAP:.rl.lÂ dr.r

r 1)rde!, .le Scrliso !'or cnüti.h.

\:alor rotal dir ;\dcy'io e de [t§ 1,250.000,0ü {um milhúo e duzcrtos e cinqueírta mil rsi3).

No caso dl accitaçàô e deferirnÇltto ',i presente solicitação, de ii rcqucrcmos cópias dos doçumenlos
qlrc cnmpÔctrl o !iiad!) cÊname {juç deu oÍigcm r ata de registÍo de prcços nrcncionada anteiisnrrenle- sendo:

lidiial c lnexc::
P:rrcccr i :ridico:
Aviso d' Cenâme e Publicâçôe§;
Proposta dc Prcços:
Ala da Reuniâo;
:\dj ud icação:
llomoioeaçeo;
/\!a de Rcgistro dc Preços assinadas pelas partes:
l:\tÍato ,,ie Publiçaçào da Ata:

Itaprcuru Mirim - MÀ. 09 tte Abrit de 20?4.

Lucia §iiva Nunes
§r:c-etário Muakipal

Orrrenador de l)espesâ dâ §írrêtai'a l,Iulicip
Rrceitâ. 0rçâmenfo e Gestâo

dt Infreestruturr, tirbalismos. Paisagismo, Trânsito e
Transportc

tirrü*d ()urrrtitlade
Estimg.lo

PERCE\TU,{
L

DE
DES€OliTO

Sen'içs t 2:s.oíxl.lx)

I

I
I
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PI{EGÃO ELETRôilICO IIIO OlO'2023
(.riocesso Administraüvo n.o 01612023)
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EDTTAL DA LTC|TAçÂO
LEI lrl'10.520, DE í7 DE JT LHO DE ãx,2

Toma-sê públicú, pârâ conhec,irÍlento dos interessados, que a PREFEITURÂ MUNICIPAL
DE PRÍMEIRA CRUZ, poí intermédio da Comissão PeÍmanente de Ucita@o, Íealieará
licitação, parã rsgistro dê prsços, na modalidadê PREGÃO, nâ foÍma ELETRÔNICA, com
cÍiterio d€ julgam enlo ltAtOR DESCOilÍO POR tO7E, nos terme da Lêi no 't0.520, de 17
de julho dê 2002, do Decreto n' 10.024, cr 20 de setembro de 2019, do Dôcteto no 7.7&,
de 05 de junho de 2A12, do Decreto n 7892, & 23 de janeiro o 20'13, da lnshução
Normativa SLTIÂIP no 0'1, de 19 de jânêim de 2010, da lnstru@ NorÍnâtiva SEGESIMP no
03, de 2E de abril, de 2018, da Lêi Complernentar n" '123, de 14 de dezemko de 2006, da
L.,i no 11.48E, de 15 ia junho de 2007. do DêcÍelo n" 8.53:, de 06 d€ outübro de 2015,
aplbârldre. subsidiaÍiamente, a Lf,i no 8.666, de 2í de ju:r.lo de 1993, e as exigências
êslahlecidas neste Edital.

',tjtâ da sêssão: 04 <b. auíú de 2023
Horário: 10h:00min (G z hora-s)
Local: httos:/Áivww.licíj ret.com.br

í. DOOBJETO
1.1. O objeto da preente licltração é a Form$o de Registro de Preçs paÍa futura ê
evênhJal contrataÉo dê €mprssâ esp€cializâda para execuçâo de sêwiços comum de
ençnharía de manulençáo coÍreti'\É e preventiva em pÍédios, vias ê logrêdoüros publicos,

com íomecimento de peças, equipamentos, matê,rias e mão de obra, no Munlcíplo de
Primeira CrurMA confoímê condições, quanlidadas e exigências estabêlecidas nêslâ Editâl
e sêus an€xo§.

12. O valor máximo acêitável para a pÍesêrfê conúetação é de R$ 7.200,000,00 (sete
milhões € duzsntos mil reais).

2. DoS RECURSOS oRçAilEr{TÁRrOS
2.1 . As despesas paÍa âteflder a esta licitaÉo êstii: pÍogramadas êm dotaÉo
orçanrentária pópria, pÍevisla no . orçamento do llrunicípio a ser inbÍmado quando da
(.1 etr., aÉo da clntrê.aiâü.

3. DO CREDENCI ':IIENTO

t

3.1. Para participar
"PREGÃO ELETRÔT.iI

.jo pregâo ehtrônico, o liciiante deverá estar cÍedencirado no slstema
CO" ehevés do §te htbs:/rlicitanêt.com.b{.

9.2. O credenciamento dâr-sêé pela atÍibuiÉo ds chavê de idonüftcaÉo e de senha,
pessoa! e intransferível, para acâsso ao slstema eletrônico.

3.3. O credenciamenlo junto âo provedor do sist€ma implica na responsabilidade legal do
liciDante ou de seu repÍes6ntante legal c a pÍêsunÉo de §ua capacadade técnica Para
realizaçáo das tran$Éês lneÍentes ao Pl ',3ão na Íorma oletIônice.

3.4. O licit8nte que deixar de assinatar o camF da DedaÍação de ME/EPP não têrá
Ci.sito â usuftuir do trrltaÍnênto favorecido pÍêviío na Lei CDmpbmsntar no 123' de 2006'
mesn n que microempíêsa, empresa dê p€quêoo poÍte ê 6qui ::.adâs.

Rr. d. r.tr , sât, crote. p,rn rr ccnlH'-3áffit"*L *lrlt,..!.8ç8,aB!sEg!§sE.
t

{

Proc- ADM. ld" 016rã83

n". l$
nuo. L

I

i
I
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3.5. O licitante responsabi$za-se exclusiva e forÍnakÍlente pdas transaÉes efetuaOas é#
s6u nome, assume como firmes e \êrdadeiÍâs sr"Éls pÍopostas e sêus lânces, incfusiv_i-os ' --
alos píaticados diÍetâmênte ou por seu repEsentante, êr§luída a responsabilk ade do
provedor do §stême ou do orgão ou enlidade prsnotoÍa da ,icitração por evenfuais daros
dêconentes dê uso irdevido das cÍêdênciais de ac€sso, âinda qu6 por tercairos.

3.5.1. A não obseÍvâ lcia Cc dispGto no subitem anbÍbr pod€rá ensejar desclassiÍicaçfo
rp momento da habiliteção

4. DA PART|CTPAçÂO r{O PREGÃO.
4.1. PodeÉo participar deste Pregáo lnteressados cujo ramo de atkidde seJa comFtívd
com o objeto desta licitaÉo, ê qu6 6st€jâm devilamente cÍedenciâdos no sist€ma já
indicado.

42. A Planilha Orçamsntalaria do t6rmo dê refeíência indicárá s itans, cria pâÍticipaÉo é
exdusira a micÍoempíesas e eftpíesas de pequeno poítê, nos teÍÍÍlo,s do aíl. 48 da Lei
Comolementar no 123, d€ í4 de dezemb(r íre 2006,

4.3. Será concedido tratanEnto favoÍecuo pa.a zis mbroempÍesss e empíesas dg
pequeno poÍte, pâÍa 8s socieddes coopentivas Ín€ncionsdâs no artigo 34 da Lei no tí.488,
de 2007, para o agricuf,or familhr, o píodubr rura i pessoa Íísica e para o
microêmpíêêrÃlêdor individual - MEl, nos limites pÍeüstos dê i.êi Coínplsmantar no Í23, de
20(E.

4-4. Não podêíão pâÍticipâr desla licitação os intere§sâdos:
4.4.1. píeibidÍÍi de paíticipar de lidtações e celeb,Íar contralos adminislratívos, na
forma da legislação viiante;
4.4.2. qsê não atêndam à condi@s deste E<lital e seu(s) anexo(s);
4.4.3. estrangâiros quê não tenham representação legal no Brasil coÍn poderss
expressos para receber citaçáo e responder adminisbativa ou judbhlmente;
4-4.4. que sê enquãdrem nas vedaçóes pravistas no aÍligo 9" da Lei no 8.6ô6, de
1993;
4.4.5. quê esbiam sob falência, concurso de crêdore§, mncoídata ou em pÍo€so
de dissduçáo ou liquidação;
4.4.6. efltidades empíesâiâis que estqam rârniras em 6rsórcio;
1.4.7. Org8nizâçõês dâ Sociedadê Civit dê lntêÍesse Público - OSCIP, ahrando
nessa condição {Àórdtu no 7 46f2O14TCU-Plenário).

*",\33

o

o

íl
Y

4.5. Como condição para participação no Pregão, a licitant.s assioalará "sim' ou "nãaf em
camgr póprio do sistema ele6nico, relativo às seguintes der iarações:
4.5.1. que crrmpíe os requisibs etabdêc&los no art go 3'da Lei Complemenbr no
123, de 2006, eslando eDla a usuFuiÍ do tratemsito favorecido estabêlecido em seus aÍts.
12 a 49;
4.5.1 - 1 . nos ite .. s exdu€ivos para paíicipação dê microemprêâas e €mprssas de
pêqueno porte, a assi." llaçáo do campo "não'imp€dirá o pross€guimento no certame;
4.5.1.2. no,s itens em que a paíicipaçáo não for exclusiva para micÍoêmpresas e
empresas d6 peqüeno porto, a assisale@ do cãÍrpo "náo'apenes produzlrá o eíslto de o
licitante não ter dreito ao bâtsínênto favorecido provisto na Loi Complementâr no 123, de
2006, mesmo que micÍo€mpresa, empresa de pe$rêíto porte-
4.52. que está cientê e coílcoÍda com as condigões contidas no Editâl e seus
anêxos:

C PJd I i:.o.3!t?0001{g
Ru. d. I*; Srlí, C.,|to, Prkt|rlrr Crut I - CEP. G5.í9O{8.E.fi.& Gclr.tl!êlrâ.rsrahoirrdlcqtl.
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4.5.3. q r(l cumpre os requisito§ para a habilitação definidos no Edital e qug.? ir,
proposta apresenlada iitá em coníormidade corn as exigências editalíoas; Í+-' ..---
4.5.4. que inexistêm fatos imp€ditivos para sua habilitação no cêílâme, qente dâ*;i,
obngatoriedade de declarar oconênciâs posteÍioÍes; .. -_ . . .
4.5.5. quê nâo emprqa menor dê 18 anc em trabalho notumo, perigoso ou
insalubre ê nfu emprega menor de 16 anos, sdvo Ínênot, a partir de 14 anos, na condição
de aprêndiz, nos termos do art§o 7", )üXlll, da Constiluição;
4.5.6. quê a pÍoposla íoi elaborada de Íorma ind€pendente, nos lerÍÍps da lnskuÉo
Normativa SLTUMP no 2, dê '16 dê setêmbro dê 2009.
4.5.7. que não possui, êm suâ câ3Eiâ pÍoddiva, emprêgadc gx€qÍaÍdo trebdho
degradante ou forçado, observando o disposto nos incise lll ê lV do art lo e no lnciso lll do
art. 50 da Constituição Federal;

4.6. A dedarâção fâlsa relativa âo cumpÍirÍrento de gua§ur r condiçáo sujeitará o lkitante
às sanções prsvistas em lei e nesle Êdltal.

5. DA APRESEITTAçÃO DA PROPOSTA E DO§ D()CUTENTOS DE lrABrLrrAçÃO
5.1. Os licilantes encaminharão, €xdusiamênte por meio do §stema,
concomikntemenlê crÍ,r os documentos dê habil'rtaÉo exigidos rlo editâI, proposta com a
descrição do obisto ríeítado e o percentual dê dêsconto, alé a dalÀ e o hot"ário
estabêl€cidos para ahÍtura da sessão púb§ca, quando, então, encêrrar-se-á
autornaücamente a elâpa de envio dssa documêntação.

!.

ia

\-t

5.2. O licitante deveÉ obedecer rigorosamênle aos tennos deste Edital e sêus attêxG,
Em caso de discordáncia existertê ênlÍê as espêdlicaç6ss dêste obieto dsscÍitas no
PORTAL e as aspedficaçõ8s conslantês do ANEXO I (TERMO DE REFERÊNCIA),
prevalecerfu às últimas.

5.3. Na Proposta de Prêços insêÍida no sistêma dêverão sstar incluídos todos o§ iÍr$nxls
que o compfum, como dêspêsâs com mão-dê-obra, mderiais, matêÍiais, imposto§, taBs,
frat€s, d€scontos e quaisquer ouaos qu€ incidam dir€ta ou indiÍetaÍnente na execuÉo do
obJeto desta licitaçáo.

_t 5.4. As propostas cadastradas no SisÊema i'lAO DEVEM CONTER
lDEriTFlcAçÃo DA EMPRESA PROPONENTE, visando atendeÍ o
rrnpessoalklade e prêsôÍvâr o sigilo das propostas.

NENHUMA
princí;iio da

fit

5.5. Em caso de identilicação da licitante na proposta cadasbada, esta seÉ
DESCLASSIFICADA Élo Pregioeiro.

5.6. O enúo da proposta, acompanhada dos documentos de habi§tação exigidos neste
Edital, oconeÉ poÍ mêío dê cfiaye de aceseo e senhâ.

5.7. As Microempresas e Empresas de Pe(Fleno PoÍte deverão encaminhar a
documentaÉo de habilitração, ainda que heie elguma restrição dê raguhÍidade fiscãl ê
trabalhista, nos termos do art.43, § '1" da l-r) no 123, de 2ü)6.

5,ô. lncumbiÉ ao licitante açompenhar as opeíaçõês no sl§tema elsBnioo durants a
sêssão pública do Pregão, ficando rê§ponsável pab ónus docoÍrenie d3 poÍda de n€góciF'
diantê da inobservância de quaisqur m€nsa(Fns emitid ls pelo sisterna ou de sua
desconexão.

GI{PJ ir'. 0C2a0.35z,!0er{a
R!. d. Iútt §ta, C ;. rlÍ§, Hin lr. Cru:IlA - CEP. C5.tt0dp.E{D.ü: g!t!!@!94EmqE!l!99ts
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5.9. Até a abeÍtura da sessão pública, os licitantes poderão relirar ou substituk a groposta
e os documentos de habilitação anteriormente inseÍidos no sistema; l4ti

coú- _l_
5.10. Não será estabebcida, nêss3 elâpa do certame, otdem de dassficação entre,g!r,.
propostas apÍesentadas. o que somente oconeÉ após a re: izaçâo dos procedimehtos rie
negociação e julgâmênto da p.opo§tâ.

5.11. Os documentos que eômpõem a propostâ ê a hâbilitaÉo do licitante melhor
classficado somentê sêrão disFnibilizados parâ avaliâção do pregoeim ê para âcêsso
público após o ereírr'.,nenio do envio de lances.

5-12. O Licitante será inteiramente responsável por todas ês bansâç6e§ as§umidas êm
seu nêmê n§ §istêma stetrÕnico, assumindo como vêtdâdei.a§ ê fiÍmês suas popostas ê
subsequenles lances, bem como acompanhar as operações no sistemâ durante a sessâo,
fcando responsàvet peb ôaüs deconente da prda de nagócios diantê da inobsêwància de
quaisquêr mefisag€ns êmitidâs peto sistêma ou de sua dEsconexão.

6. DO PRÊÊ}.ICI{IHEà'TO DÀ PiOPOS?A
6.1. O licÍtantê devêÉ enYiar sua pí§posta mêdiântê o prêenciimsúo, no sislêma
eletÉnico, do§ seguintes camPs:
6. 1 .i . Valor da descqúo que * W& a HatiÇar
ô.12. Descriçâo detalhada do obiêto, mntendo as infornraçôes similares à
especiÍicação do Tern;c de Referência: indicando, no qüê for 4rlicávd.

6.2. Todas as especificaçõês do objeto coniidas na pmpostil ünculam a Contretada

ri.3. Nos valores tr opostos e§trarão inclusos iodos os cüs{o§ operacíonais, êncãÍglcs
previdenciários, traba;histâs, tribúários, comerciâis ê quâisquet 6utros guê incidam dirêta ou
indiretamênte no tom.,i irÍlenlo dos bens.

6.4. Os preços oÍertados, tãnlo nâ proposta inkial, quanto nã etapâ de hnrc, serão de
exdu§va íesponsabilidade clo ltcitante, náo lhe ãs§istirdo o dirêito de pleitear qualquer

altêrâÇáo, sob alsgação de êno, omis§ão o$ quahusr outío pÍêtexto.

6.5. O prazo de valiriade da p.oposta não seíá inÍeriú{ a ÊO dias, â contar da dâla dê sua
apresentação,

8.6. O§ licitantes devem respeitiat os preços máximos e§têbêlecidos nâs norm€rs de
regência de *ntrâtações públieas federais, quãndo Pâ.ticipârêm dê licitaçôes S:blicas;

?. DÀ ÂBERTI F-Â OA SESSÃO, CLA§.SIFICÀçÃO DA§ PROPOS?AS E
FORMT,IâçÃO DE râr{CES
7-1. A âbertura dâ prêsênte ücitaçáo daÍ-sê.á efi sê§são piblíca, por mêk) de §sleÍna
eletrônico. na data, horário e local indicados nests Edital.

?,2" O Pr"goeir(, verir{á,á as píopsslas aprêsênladas" dsÊ€lassmcafldo desde logo
aqüelas que não est.jrm em csnfoÍmidade com os Íeguisitss estahlecidos neste EdilaÍ,
contênham vicios ins:,náyeis oü não apÍesentêm as espêcmcaçõês tómicâ§ Êxigidãs no
Termo de RêÍsrênciâ.

7 .3 . A desclassificação será sempre fundamentada e registrade no sístêma, com
acompânhâmenlo êm tempo rêal por tofu ôs pâÍtícipantês.

CI{PJ a.. 0§1.40.3§rr$0t4l,
Ru. d. L.Ért 3rH, Cênarô, Prlítêlr'. Cnz n - aEP. 65.tS{â.E-rt tr: c!l'D.ànqlrâc.!Eâ&o&í.d.cq!i,
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7.5. O sistema ordenará autornaticamente as propostas dassificadas, sendo
somente estas pârticipârfu da fase de lances,

'§trê/

._t

t

O sistema disponibilizará campo prÓprio pâra troca de mensagen§ entÍ€ o Pregoeiro

e os lisilante§.

7.7. lniciedâ â etapa mmpetitiva. o§ licitanles dêveráo encaminhar lances erdusifemente
pOr meio dO Sistgmâ eleffirtico, sendO iínÉlliatamente inÍormados do seu recebimento e dO

valor consignado no registro.

7.8. O lance deverá ser ofurtado pelo valor unitáÍio do item.

7.9. Os licitêntês podeÍão otê.ecer lancas §ucessivos, obssryaftCo o horárb fixado para

aktturâ da sessáo e âs regrâs estabêlêcídas no Edital.

7.iA. 0 licÍânte soríx)nte @erá oÍerecer lancê dê valoí iníêÍiôÍ ao ultimo por elê ofêÍtado

e íêsistrãdo pelc siste[a.

7.11" O inte*ab mínima de difennça de vaÁrres ou rrurrr;ntusis eí,trê os lancr;s, que

incídiá tanto em |9laçáa aas tancss in efinediátíos quaoto 6m relaçáo à propo§a que cabdl
a melhor oíefta deverá sar de A,5/s {meio Pr &rrto)-

7.12. Sêrá âdotado paÍâ ô enüc dê lã|res nc pregão detrônico o modo dê disPuta

"aberto", em gue cs licitantes apÍe§enlarão lances públicos e s{J.e3sivo6, com pmnoga@s.

7.13. A êtapa dê lancês da sessão públicâ terá duraçáo de dêz minutos e, após isso, será
píoríogâdã automâlicamênts pêlo Sisêmà quândo t§wer lance ofeílado nos últimos doi§

minutos do período de duração da sês§ão pÚblica.

t."14. Á prorrqaçáo automáticã da eEpâ de lancss, dê qus 1râta o it6m antêíioÍ, s3rá de

dOiS n:inúos e ocnerá sucessivamrrte sempte que tpuYer | llçes enviadOs nesse perído
de pronogáÉo, indilsivê no caso de lances intermediários.

?.15. NãO hâvendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a §es§ão
pública encenar-se-á ê' doniaiicamente.

7.16. Encê.Íada e fa§e cornpêtitiva *m que haja â rono8ação automátha pslo sistema,
podará o píegpeiro, asses§orado pela equipe de apoio. juslifiÉdâmênte, admitir o reinício

da sessfu pública de kne, em prol da consecução do mdhor preço.

7 _17. NãO seráô âceÍtos dsls ou mais lance§ de mesrno yalor, prevalecendo âgÜelê que tor

recebido e reglshado em pÍimêlro lugãr.

7_1A. Durante o transc$,so da sessão pÚblicâ, os licitântês serão informados, em tempo

real, do valor do monor lance registr€do. v': lads a identi§cação do liçitante'

7.19. No CASO de descsrexão mm o Pregoeiro, no dêcaner d8 etapa competitiva do

e.egao, o siSterna eleiónico pOderá permanecer aessível *ns liCitantes parâ a rÊcepçâo

dos lalces.
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7.20. Quando a desconexão do sislema eletónico para o pregoeiro persisiir por..tempo
3uperior â dêz minulos, á sessão publica sorá $rsp€rca e reiniciade somer-rle apóe
decoridas vinte e qualro horas da comunicação do fato pelo pregoeiro aos Oarticipgntes, nq.36
sltio elelÍônico utilizado para divulgeção. 4j _ _
-1.21. Câso o licitanle não apÍesenfe hnces, conconerá coÍl o \l:llor d€ sue píoposta. - 

\J'

7.22. Em Íelação a irens nâo exclusivos para paÍticipaçâo ie micÍoempÍesas e empÍesÍls
de pequêno poíte, uma yêz encêríâdâ a êtâpa dê lances. será efetivada a yerifrcaÉo
automática, junto à Receita Federal, do porte ds entidâde êíítf.iêsaÍial. O sistêma idêntificará
em coluna própria as microempresas e empresas de pêqueno poÍte partic,pantes,
oro*edendo à compa,âção clm os valores da pÍimeiaa colocada, ss êsta for empresa de
rnâioí porte, assim oc.'no das demais dassificadas, paÍa o fm de aplicar-se o dispcto nos
erts.44 e 45 da LC n( ' 23, de 2006, regulârnentada peb Decreto no 8i538, de 2015.

723. Nessas condi@s, as proposlas dê ÍÍúcÍoêmpresâs ê empBsas de psqleno poÍto
que se eílcontrarem na íaixa de até 5% (cinco por cento) acima da mdhor píoposta ou
melhor lance serâo consideradas empatadas ctm a primeira cobcada.

7.24. A melhor classificadâ nos termos do item anteÍior teíá o diroito de sncaminhsr uma
úhima ofeÍa para dosempatê, obr§atoriamente em valor inferior ao da primeira colccada, no
grazo de 5 (cinm) minutos controlados pelo sistemâ, contados após a comunicação
automáica pere tanto.

7-25. Caso a microemprêsn ou a empÍesa de pequeno porte mehor daasi@ desista ou
não se mâniÍeste no prazo estabelecido, serfo coÍrvccadas as d€mais licitant€s
mkvoêmpÍesâ e empresa de pequeno poíte que se enoon,rêm naguele infêÍvah de 5%
(cinco por cento), na ordem de classificação, paÍa o exeÍcíc:ô do mesmo direilo, no prazo
êstabelecilo no subitêm anterior.

7.26. Nc caso de eq,rlvalêr,cia dos valores apresentadB pdas ínicroempresas e empresas
dê pêqueno porte qu.r se encontrêm nos inteÍvabs êslabêlêcidos nos subilens aÍttêriores,
sêrá realizado sortoic entre êlâs para que se identifque aquêla guê priÍÍEiro podêÍá
apresentar mdhor oÍerta.

727. Só poderá haver empate entÍê propGtas iguais inão s€guidas de lances), Íru entrB
lanes finais da fasê fechâdâ do modo de disputa aberto e lechãdo.

7.2a. Havendo êventual êmpe!Ê ênúe pÍoposl6 ou lancês, o cÍitéÍio dê desêmpatê será
aqu*lê pr€visto no art. 3o, § 2o, da Lei no 8.66ô, de 1993, assogurando-se a preÍBíâncb,
sucessivamênte, aos bens pÍoduzido§:
728.1. no paÍs;
7.28.2. 9or emgÍasas brasileirâs;
7.28.3. por empÍesas que invístâm êm pesquisa e no deseovolvimenlo de lecrnlogia no
PaÍs;
72a.4. pot ênrpresas que cünpÍoyeín armpÍiÍÍlenlo dê rÊs€.ya de cáÍgos pfevbtâ êm lêi
pam pessos com defrcência ou para reabilitado da PrwtoÊncia Slrcial e que ateÍdâm às
regras de acassibilk ade ,lre\istas ná legigaÉo.

o

$
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7.?9. PeÍsisündo o +:npâi€, a pÍoposta vencedola será sortoade pelo sistema eletrônio
dentre as propostas c'. os lances empatados.
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7.30. Encenada a etapa de enviu de lanc€s da sessão !úUica, o pregoeiro devgâ ''
encâminhaÍ, pelo sistêma êletrônico, contÍapropcb eo lidtaite quê tenha apresentado o

8.7. o Pregoeiro podoÉ convocar o tidtants para enr,iar dqcuÍnento digibl ÇoÍnplementar,
poí meio Ue funcionalOaOe disponível no sistêma, no prazo dê 2hmmin (dua§ horas) sob
pena de não aceitaÉo da Proposta.

8.8. É facultado ao pr€godro proíÍ€ar o pÍazo €stâbebcido, â partir dê solicita@
tundâmentada ierta no chat pelo licitânte, antês dê findo o prazo.

ÇtiPJ t', !02aO3€iUÚGt4,
Ru. d. tal& Snl, C.|rtso, PÍrn Fl C'UrJttA - CtP. 35.tt0{ro.E{r||ll: , t'o.h.lrrcí4ÊholE.ll,€oltr
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melhor preço. paÍa quê seia ,)btida melhor proposta, vedada a negociaÉo em cordições
diÍerentes das previstaÍj neste Edital. .: 1117

PÀii' 

--7.31. A negoci4áo seá reali?âda por meio do sistêma, podendo sêí acÍrmpanhada pdc*4)^
demais licitantes

7.32. O prêgoeiro solidtará ao licitante melhor dassificado quê, no pÍazo dê 2h00min
(duas horas), enúe â proposta âdequeda ao úhimo lence ofeÍtâdo após a negociação
rÊalizada, acoínpanhada, se íor o caso, dos docuÍn€ntos complernentares, quaado
necessirios à confrmação daquelês êxigk os neste Edital ê iá apÍesenlado§.

7.33. Apóe a negociaÉo do preço, o Pí..Joeiro ínícjará a Íase de aceitaçáo ê iulgameítb
da píoposta.

8" OAACEITABIUDADEDAPROPOSTAVE'{CET}ORÀ
8.1. Encenada a etapa de negociação, o pregoeiro examin;t:á a proposta classiícada em
píimeíro lugar quânto à adequação eo objeto e â &ínpatibili isde do prêço em relaçâo ao
máximo esüpulado para contsataçâo nê§ê Edital ê em ssus anexos, obsêÍvado o disposto
no parágrafo único do aÉ. 70 ,? no § gp do art. 26 do D€crelo n.o 10.02412019.

8.2. O licitante quaiificado como píodutú nral p6soâ ÍÍsica d€\,srá induir, na sua
proposta, os percentue:s dâs contÍibuiçõe§ píêüstas no arl. 176 da lnstrução Normaliva
RFB n. 971, de 2@9, em âzáa do disposto no art. 184, inebo V, sob pêna dê
dêsc,lassificação.

8.3. Será desdassificda a proposta ou o lance vsncedor, apresentar preço final supeÍior
ao pÍ€ço máximô fixado (AóÍüiío no 14552018 -ÍCU - Plênário), dêscoíllo menoí do quê o
mínimo oxilJido ou quê aprasêntar pêço manifê§amênta inexêquÍvel.

8.4. Considera-se inexequÍvel ã propcsta que +resente preços g*obat ou uniÉaios
simbólico§, irisóÍios ou de valor zero, inc$npatívêis @m o§ preços dos insumos ê galáÍio§

de rí|ercado, acrescidos dos respeúivos encaÍgos, ainda que o ato convocatório da licibção
náo tenha estãbelecido limites rnínimos, excêlo quando se reÍetitem 3 mâteriais e
instialagõês de propneüade t o próp*ir licitânte, Para os quai! elê r€nuncê â paÍceh ou à
totalidãde da remuneração. :

8.5. Qualquer int€Í6ssade" podêrá requ€Ísr guê 3ê rêalizem dü§ências pâÍa âfurÍr a
axequibilidade e a leg;tlidade das pÍopostas, devendo apí€sentar a§, pÍovas ou o3 indíciG
que fundamentam a sur'lpeÍhÀ;

8.6. Na hipótesê d€ necêssidâdê dê suspêns& da ssssão pública para a realizaÉo de
diligências, com vistas eo sãneamanto das píopostas, a sessão pública somente poderá ser
reiniciada mediânte avi§o prévio no sistêmã com, no mínimo, ünte ê quetm horas de
antecedôncia, e a ocorência será Ggistrâda 6m ata;

* 11_
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8.9. Dentrê os documenlos pâssÍveis de sdicitação peb Pr€go€iro, destacam.se os$"ue
contenham as cãraderísticas do materhl ofertado, tais como maÍc:l, Ínod€lo, üpo, hbrisante
e procedênciâ, além de outrâs informaçôs pertinêntes, I exemdo de catáhgos, fulhetos # t 4l
propostas, encaminhados por meio elêtsônico, ou, s€ fu o caso, poí ouiro meio e WaZlO 

-
indicadoÊ pêlo Pr€goêiIo, sem prajuÍzo ilô seu uftêíifi enúo @ sistême dêtrônico, soh,:J'
pena de nâo aceitaÉo da pÍoposta:

8.10. Se a propostâ ou lanos voncedoÍ for desclateificâdo, o Pregoelro examlnará a
propôsta ou lance subsequenlo, e. aaiim sucessivamenk, na or.dem dê cla3siíicação.

8.í1. Havêndo necessidâdê, o Pregeiro suspenderá a sessão, inbnnando ífi'dref a
novà data ê horário oara a sua continuidade.

,,,"

8.12. O Prqoeiro prleÉ encaminhar, por meio do sistema eleir6nico, conbaproposta ao
licilantê que aprêserrt,u o lancâ mais vanta!)so, com o fim dê negociar a obtEnçáo ds
mêlhor preço, vedada a negiociaÉo em condiçôes divêrsas das prwistas neste Edital.

8.13. Também nas hipóieses em quê o PrêgooiÍo não acâilar a píopostâ ê passâr à
subsquente, poderá negociâr 6n o licitante paÍa que s€ja oblido pí€ço rlBftoÍ.

8.í4. A negociação será realizãde por meíc do si§lema, @endo ser acompanhada pebs
demais licitânies.

8.15. Nos itens não exdusivos para a participaçáo de microempresas e empresas de
psqueno pôrte, sempre gue a propoía não for âcâita, e antes dê o Pregoêho passar á
subsequeote, hâveíá ípva yeÍificação, pêlo sistêma, da eventual oconência do empatê ficto,
previsto nos artigos 44 e 45 da LC n" 123. de 2006, s ?guiído-sê a disciplina antêg
êstabeleckJa, se for o c€rso.

8.1e. EnceÍÍada a aná$s€ quanto à aceitação da proposta, o pregoeiro veriÍicará a
liabilitação do licitante observado o disposto naste Edital.

9. DÂ HABTLTTAçiO
9.1. Como condiçâo prévia ao êxâme da dôsjmentaçáo dê habilitaçáo do licitante detentoí
dâ pmpostâ clas§ficãda em primeiío lugar, o Pregoeío verifrcarâ o €vontud
descumpÍimento das coírdições de paúicípaçâo, especialmenl€ quar o à êxistência de
sanção que impêça a paÍtkipação no c€rtame ou a frrtura contÍatraÉo, medante a coírsulta
aos seguintes cadastros:
a) slcAF;
b) Cadastrs Nâcionâl ds Emprêsas lnidôneas e Suspensas - CEIS, rnanllJo pela
Contrdadoria€eral da União (lu4{"EolE!.lallenepalqncie,Sov.br/e§):
c) Cadâstro Naci,ond de Condonagões CÍveis poÍ Abs de lmprobidads Adminiskât va,
manüdo pelo ConseFp Nacional de Jusüça
(www.cni.ius.brlimpmbidadê admlconsuttar .êouerklo.oho).
C.l Lista de lnidôneos e o Cadasúro lntegre& de Condan#,:-s por llÍcitos Admini§rativos -
CADICON, manüdos pelo Tribunal de Coírtas dâ União - TGU:
9.1.1. ParÊ a consultâ de licitãntes Fressoa iurídica poderá haver a subslituição das consultas
dâs alínêãs 'b', "C e 'rt' âclmâ pde Consuttâ Consolilâdâ dê Pessoa Jurídica do TCU
, trttps Jlcertidoesapf. at,ps.tcu. gov.br/)
9,1.2. A corsulta aos ?adêg*os será realizada em nome da empÍesa lidtante ê lambém de
seu sócio majoritárlc, Ísr íorça do artigo 12 dâ L€i n' 8.429, de 1992, que prevê, dêatre as
sânçôss impostas ao rssponsávsl p€la prátÍ:a do ato dê impÍobidad€ âdministraüva, â

a

t

{

CI{PJ rf. 0ô.eaO352r000í{e
Ru! â LtrE 3rll, C.rrEo, htg7l C'u flA - CEP, a5.,t9ú{O,E{d[ c*o.indrrcíEúÉtdn llco .
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proibição de contrataí com o Poder PúHio, inchrsive por int*ymfiio dê pêssoa;urídi§ãa "r'i

qual sêja socio maixitário.
9.1.2.1. Caso conste na Consulta de Situa@ do Fomec€doÍ a exislênciâ de .1-Âq

Ocorrências lmpedilivas lndiretas, o gestor dil(Tenciará para verificar sê houv6 tsaurleryor-'-:--
paíte dâs empresâs apontadas no Relatório de Ocorências lmpeditivas lndiretas. lJ,9.1.2.2. A tentâtiía dê hrílâ será varifcada por meio dos vÍneulos societários, linhàí _--
de tomêcimento similaür.rs, dentÍe outros.
9.1.2.3. O licitant€ será convocado para mâníestaçáo preüamente à sua
desdassificaçáo.
9.í.3. Constatada a êxistênciâ de sânção, o PÍêgoeiro reputaÉ o licitante inabilitado, por
falta de condição d€ paÍticipação.
9.1.4. No caso de inabilitação, haverá Ílova verifica@, pelo sist€ma, da €vsnlual
oconência do empate fic{o, prâvlslo ms âÍts. 44 e 45 da L6i Comdêínenh no 123, dê 2006,
seguindGsê a disciSina antes estabelecida para acellaÉo dâ proposta srbseqrJeÍrb.

92. Caso âterdidâs as condiçôes dê paúcipação, a habililaçâo dos licitan!ês s8Íá
vêÍificada poí m€io clo §ICAF, nos docÀrmentos por ele abrangidos sn relação à habilitação
Jurldica, à reguladdade fiscal e babalhista, à quamcaÉo econômiefinancêiÍa e habilltaÉo
téünica, coflíome eslabelec'rdo nêstê êdital

9.3. Havendo a.necessklade de envb de documentos de'habilitaçâo coínplementaÍes,
necssários à confirmaçáo daqueles exigidos neste Edital e já apresentadm, o licitante seÉ
Lcnv-ocado a sncamin'rá-los, sm formato digital, via sistema, no prazo dê duas boras, sob
pesa de inâbilitação.

g.4. Somêntê fraveã a nscêssidade de compÍovaÉo do prêsÍdtimonto dê rEquisitos
mediante apresentaçáo dos documentos originais natedúrtrais qrando houvar duvida em
relaçáo à intêgridad€ do documento dlgitel.

1.1 . Não serão âcsitos documentos da habilitação com indicação de CNPJ/CPF
diÍerentes, salvo aquabs lêga,ÍÍÉnl6 permitidos.

1.2. Se o liciiaÊto foÍ a matriz, todos os documêntos dêy6Éo êstaÍ em nome da tnstriz, ê
se o licitante íor a flial, todos os docurientos deverâo estar em nollle da filial. exceto
aqueles documêríos quê, pela pópria nafuIeza, comprovadamente, Íorem emitidos
somenle €m nome da matriz.

1.2.1. Serão acêitos registros de CNPJ dê licitrante matrz e Eial om difercilças de
números de docurnentos pertiÍ*êntss ao CND e ao CRFIFG íS, quaíldo br oomprovada a
cêntralizaçáo do recdhimentê dessas contÍibui(tses.

't.3. Os licitantês ,r€veÍêo encaminhar, nos têÍmos deste Edital, a documentação
Íelâck lada nos itens i seguir, para fins de hablitaÉo:

9.5. HabllhaçâojurÍdlca:
9.5.1. No caso dê êmpÍBsáíio individual: inscÍiçáo no RegisEo Público de Êmpresas
Mercanüs, a cargo da Junte C-omercial da respecüva sede;

9.5.2. Em se tíalando dê micÍoêmpr€êndedor indMdual - MEI: Certificado da Conditpo de
Microêmprê€ndedor lndivHud - CCMEI, cura acaitaçáo ficsÉ condidonda à veÍific8@ de
autenticidads no sÍtio wwl,v.poÍtsldoemDre€:nd€doÍ.qov.bí

CiIPJ n". 06rio.3!i2r0001{9
R|l. d. [.trlz, â/tl, ê!]rüo, F'rtn k! crurrH - 6E?, Es.lioül!.E rnol; :ulg!4!Eg4!g!E{l!9!!.gi
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9.s.3. No caso de socicdale empresária €ü empresa liOividuat de responsabilidnüà- 
"'''-".,

limitada - EIRELI: ato constituti\ro, estatuto oü contrato socid em vigor, devklargirnte
registrado na Juntâ Coirrercíal da Íêsperlivâ sede, acompanhado de docurÍrantol q$
comprobatório de seus, administrsdores; pÀG 

-_ 

-9.5.4. inscrição no Registro Público de Empresas Marcantis onde opeo, *ln .u".b"çào no"@
Registro onde lem sede a matriz, no carc de ser o parlicipante sucursal, flial qJ agência:

9.5.5. No c6o dê sociedade simfles: inscriçáo do ato constiüÍivo no Registro Civil das
Pêssoas JuÍídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da inclicaçâo dos saus
adminishadores:

9.5.6. No câso dê coop€râtiva: ata de funda@ ê astatulo social 6m vigor, com a ata da
assembleia que o aprovou, devidarnenle arquivado ne Junta Comercial ou inscÍito no
Registro Cúil das Pessoas JurÍdica da respectlva sede, bem como o registro de qte teta o
arl. 107 da Lei no 5.7ô4, do 1971;

9,5.8. Os doqrrBentoi aciir,a deverão estar aconpanhadc de todas as alterações ou da
consdidaçáo respecti';.n;

9.6. Regulaídade fircal e trebalhista:
9.6.1. prova de inscriÉo no Cadâsbo Nacional de Pessoas Jurídicas ou no
Gâdasfo ds Pessoâs Físicas, confoÍmê o câso;

9.6.2. prova de regularidade fiscal perânte a Fazenda !,lscional, mediante
apresentâçâo de cêÍtidáo expêdida conjuntamentê pêla SecÍetaÍia da Receita Federal do
Brasil (RFBi s pdâ ProcuÍadoria-Gs.al de Fãzanda Nacbnâl (PGFN), r€Íerente a todos os
créditos bibuiáric federais e à Díüda Aüva da União (DAU) por elas adminisbados,
inclusive agueles rêlativos à Seguridade Social, nos tenÍps da Portaria Conjunta no 1.751,
de oz1al2a14, do Secretário da Recêitâ Faderal tb Brasil e da PÍooradoÍa€êral da
Fa:enda Nacional. o
9.6.3.
(FGTS);

prova de regularidade com o Fundo de Gar"antia do Tempo de Serviço

9.6.4. píovâ L'3 ineÍstêÍrcia de débitos inadimplidos pêrantê a justiça do frabâlho,
mediante a apresent;lÍáo de cartidão nsgativa ar positiva com efuito de negaliva, nos
terÍnos do ÍÍfub VILA da Consolidaçâo das Le§ do Trabalho, aprovada pelo DecÍstoLei no

5.452, de 10 de maio de 1943;

9.6.5. prova de inscrição no cadastro dê conÍíbuintes esbdual, Í€lativo ao domicílio
ou s€dê do licitânte, portinêntê ão sêu remo de atividade o compâtí\ol com o *joio
contratual;

9.6.6. prwa de regularidade com a Fazerda Estaduat c,o doínicílio ou s€de do
lieitante, reÍaüya à atividade em cujo sxsrciíio contrata qJ concorÍ€;

9.6-7. caso o licitanre seia considerado isento dos tÍibutG estadusis relacionados
ao obrêto lkitatóÍio, deverá cornprovar tal @ndiÉo mediânte declaração da Fãzênde
Estaduâl do seu dornicílio ou sêdo, olr qltra eqüivabnte, ne fo,Ína da lei:

CÍ|PJ ír.. 062/a0.3s2ra0aí {t
Ru. & ladrrr, SÍ{. CGrú'e, hnnch CrurflÂ - CEP- el.ltô{00.E{rdt: .rlslotr*.cnrlAhúÍ.alc.m.
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9.5.7. No caso de emprêsa ou so€iedade starqgeira em ful'rcaonamento no País: decreto
de autorizaçãô;
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9.7. QualificaçãoEconômico-Financeira.
9.7.1. certidão negativã dê falência expedida peb distribuidor da sêde dã

9.ô.s. caso o lílitêntê detertor do rÉnôr prêço §eJa qualificado como microemprF§*.,-..,.
oi} empresâ de pêqueno porte dsyê,á apíê§entar toda a dodJmentaçáo ex[ida parâ €úê?ü, '...
de comprovaçâa de regulãíidade Íiscd, mesmo quê êstã ãp.esente a§umã restriçâ', sob

tLl,!
pena de inabilitaçáo. '

: ?^G: ----
pe§seà:!"

,,-l

jurídica com dala dê emissão não superio. a 60 dias da âb€rtura da licitaÉo, salvo sê no.
corpo da certidão tiver prazc de validads d,Írrsnlê.

9.7.2. balanço patrimonial e dernonstraÉes contábeis do último exercício sociâ!, .iá
exig íy6ts a apíesentadês nâ tormã da lêi, que coÍnpro\rsm a boa situâçáo Íinancoira da
empresa, vedâda â sua substituição por balance:es o{J balar'ços provisórios, podêndo ser
âtuãlizãdos por índlces oÍciais quando eneerrado há mais ('e 3 (três) mes€s da data ds
apÍEs§ntação da propo§ta;

L7 .2.1" íic cÍlsc de ernpresa csnstiílida no exeícrcio social yigsriê, admit€-se a
aprêssntâção de balar4 o pâüimofiiâl ê d€mo sbaçõ6 contábêis .êÍeíentss ao periodo de
exislênciâ da sociêdadG,

9.7.2.2. á admissível o balanço intermediádo, se dec§t?eÍ de hi ou contrato
sociauestafuto social.

5.7.2.3. Cso o licitãniê §3jâ cooperativa, tais documentos deverfu ser
âsmpanhdos dâ úlüma auditôria contábiFfirancEi.â, coníorme dispóe o ertigo 112 da Lêi
no 5.7&, de 197Í, ou de üÍtla declaração, 9ob as p6nas da ler, de que tal auditoria não Íoi
exigida pelo órgáo fiscatizãdor;

9.7.3. Â comprovaçâo da situâçãô financêiÍa da empresa sêrá mnstatada msdiaí1ta
oblençâo de índices de Liquidez Geral {LG), Soavência Geraf {SG) e LiqulÍaz ConenG (LC),
superiores a 1 (urni r€sultantes da aplicação das ÍoÍmulas:

Ativo Ckculãntê + Realizáyel a Longo Prazo
Passivo CirculâÍltê + Passivo Não CiÍculante

Aüvo Total
SG= Passivo Circulante + Passivo Não

Circulante

Çv

il

*

. Ativo Cirs.rlante
Passivo Circulanle

9.7 .4. As êmpresas que aprêse.târem rssultado inísrior ou iguâl a 1 (um) êm
qua,quer d€ Índices de L§uidez Geral {LG), Sdvência Geral {SG} e Liquidez CoÍrente (LC},
deverão Éômprovar, considerados os Íiscc3 para a Adrninistração, e, a critério da autoridade
@mpêtênte, o capital mínimo ou a pafimó*io líquido míniÍno de 1oo,ô {Dez por csnto) do
valer estimâdo da GontrateÉo ôu do item lertinente-

9.7.5. Empresas OPfÁffIES pe/o rcgiíne de iribubçe, do S,;4?des Nacional devem
ap{esentar o Co*provante da AWào, abtido atâvés da E':e da Secêrarã da Re'P'itd
H eral, httr' : llwww.receitS.faze Bd a.aov.bí/si/írplesn acidal :

cltu'f. 002..{r.332/0001€
R.. dâ Xür, gt{, C:! úo, Ptlttlkr Cn t XA - CEP, 6§.lgr{úô-E.m.* .t {rbÉlrr.fl@!úl|.}t,cofi.
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,., i;.-.)!.,._.9.7.6. es ernpresas obigadds ao Sis(ems Públt@ de Escrifrfidçâo Digítal (#D) "'
devem apresenfâr suâs dernonstrações colrtiàeis pot ess€ s,blemâ, acompanh$as do

, la)
9.8. QualificaçãoTócnica
9.8.1. RêgisÍío ou inscíiçáo da empresa licitantê no CREA (Conselho Rêgional
Engenharia e AgroÍloínia) e/ou no CAU (Conselho de Arquitêtura e Urbanísmo), coníormê
áreas de afuação preúslas no Termo de F.e.Íerência, em plena valídade;

9.82. Quânto à capacitaÉo técnicô{pêraciond: apresentaçáo d€ um ou mais alestdos
de capacidade técnicá, íomecido por pessoe jurídica de direito público ou fivado
devklamenle identifica.da. em nomê do ticitantê, relaüvo à exe@çáo de obra ou serüço de
engenharia, compatível em caractêríslics, qusnüdadês e pnlzos com o obieto da píêsênb
licitâção, envolvendo as parcelas de maior relenàncía e virlor significativo do oti€{o da
lícitaçáo.

9.8.3. Comprovâção da câpacitação técíico+rofissional, mediante âprêsêntação de
Atesbdo de Capaci,lade Tecnica devidamenê acornpanhado dâ Certk ão de Acervo
Técnico - CAT, expeolda pêlo CREÂ ou CAU da região perlinênte, nos terÍíros dâ legi§tsçfu
apliável, em nore do(s) responsável(is) téqlic(s) ey'ou membre da eguipe écnica que
participarâo da obra, que deínonstrê ã Anota@ de Responsabflidade Técnica - ART ou o
Registro de Responsabilidade Técnica - RRT, relaüvo à exeorçâo dos seíYi{:o§ que
compõem as parcdas de maior rêlâvância técnica e valor signmcaüvo dâ conúatação;

a

,..-Àdy
as

9.8.4. Não serão aceitc âtÉlâdos genéÍicos, que náo
quantidades e prazos dos sêÍviçôs exêcutãdos.

mênsurem características

9.8.5. Os responsáveis tócnicos e/ou membros da eguipe técnica acima elencados deverâo
pertencer aô quadm peÍmanente da licitanb, na data prevista para entrêga da Proposta,
enlêndendo.sê romo tal, parâ tins dôstê Edilal, o sócio que compÍov6 seu vÍnanlo por
intenr.édio de contrato social/estatrrto social; o dministradDr ou o diretoç o empregado
devidamenle registrado em Carteira de Trabalho e Previdêrcia Social; e o píestadoÍ de
sêrviços com contreto escrito firmado com o licitaate, ou com declaraÉo de comprornisso
ie Tinculaçáo conkatua, lutura, caso o licitante se sagre vencedor do certame.

9.8.6. lndependente aa íoÍma do vínculo do Profissioal, e licitante dêyêíá apresentar
DedaÉção de Compiomisso dê participaçáo do pessoal técnioo quafficado, d€vk aÍneílte
assinado pelos profssionais indicados pela PROPONENTE para fins de comgrovação de
capâcitação têcnica, na qual dedarem guê administrarâ p€ssoal e dirêta e
pe.men€ntemenlê, a s€rviço da PROPONENTE, das obras objeto desta licitaÉo.

9.8.7. No decorrer da execução do serviço, os profissionais de que tÍata este subÉtem
poderão ser substítuídos, nos tâÍmos do artigio 30, §10, da Lêi n' 8.6ô6, de 1(x)3, Fr
profissionais de experiência equivalonte ou supeÍior, desde guo a substrtriição seia aprovada
pêlã Adminislrâção.

9.8.8. As licitantes, quando ou se, solicltaês, deverão disponibilizâÍ todas 6 infu.mações
necessáÍias à comprovação ds legiümidâde alos abstados solldtâdos, apÍqssntando, dentíe
outros docuÍÍlento§, cópia do contÍâto quê dâ.r supoÍtê à cont.?tiâçáo ô das coÍnespordentes
Certidões de .Acervo Técnico (CAT;, endêrêço atual da cor"lrâtânto e local em gt€ bram
executades as obaas e serviços de engenhaÍia.

, CI{PJ lf. 6r't0.3ãlr00ol{9
Ru. ú. Lrt!, slta. e .Jlro, P,lllan cn4,I - cEP- ê5.tt0a.E.fll.t: drg@@E@sg!!.

12

Pr9c- ÂDM. N.o 0í612023*Lq
*0. Y

o

!

I

I

+



Proc. AOü. N.c 01612023

,,{ffi1".
ESÍ^OO DOr nlfllllo

PREFÉITU*A UT'}IICIFÀL DE PFIflÊIRÀ CRIJZ'IÀ
co §sÁo PfHÂx:HtE oÊ LtgTAçÃo

9.8.9. Declaraçáo foÍmal de que disporá, poÍ ocasiáo da tíura contsalaçào,.das

§n:,fr": 
aparelhamento ê pess{xrl técrrio considerados êssenciais para a êxêquÉo .{q3 

-

9.g.10. Declârsção emitida pêb propria rÍtpresa quê e ínesmâ totnou conhecim a.tr..4e-'Ü --."
todas as informações e das coírdiçô* locais pâra o cumpÍimonto das obigações obieto da --'
licitação, em oonformidade com o ârt. 30, Ill, da Lei nô 8.66ô/93.

9.9. A existência de restrição relativamênte à regult rr idade fiscal e fabalhbta nfu
impede que a ricitantê qualificada corno microempresa ou êr r,,rês€l dê poqusno portê 36ja
declarada vencedora, uma voz que alenda â todas âs demai§ oxigências do edital.

1.1. A Haraçáo dr vorríEdoí aooíttêcsá no ÍnomêÍ{o imediãtamenio posterior à faso
de habilitação.

9"10. Caso â pÍoposta mais vântaJosa sêiâ ofêítada por licitante qudificada como
micÍoempÍesa ou emptesa de pequeno portê, e uma vez constatadâ a êístência de algruma

restrição no quÍ) tange à Íegularidade fi§cál e trabeltús1a, e m€§mâ será convocada parâ, Í!o
pÉzo de 5 (cinco) dias útêis, aÉs a dêdaraçtu do vencedor, comprovâr a regularizaÉo. O
prazo poderá ser pronogado por rgual pêííodo, â cÍi6íio da administração plSlica' quaÍÉo
requerida pelo licitante, ÍÍEdianle apr8ssntaçfu de just'ficativa.

9.11. A não-regulariza@ fiscar e tralEdhista no prazo pÍeústo no subitem aítêÍioÍ
acanetará a inabilitaÉo do licitânle, sem preiulzo das sanções ptevi§tas neste Edftal' sendo
Íanltada a convocação dos liciiantes reÍnaÍlasc€nbs, na ordem de dassificaÉo. Se' na
ordem de dassificaçáo, §eguir-se outra micíoêmpíasa, entprssa de pequano poÍtâ qJ

sociedade cooperativa com alguma restÍição na doqJmenti {ão fiscal e ttabalhisúa, ssrá
concedido o mesÍno prazo pare regulaÍiz8Éo.

3.12. Havêndo necêssidâde de analisâr minucio§amenta os documentos sxuidos' o
Prego€iro suspenderá a srssão, inÍormando no "chaf a novâ d€ta ê borário pãa a
continuidade da mesÍr ? .

9.13. Será inabilitado o licitante qua rÉo comprovar sua habilitaçâo, seja poÍ nâo

ãprêsentar quaisquer dÀs docümentos exigidos, ou apresentá{os em desamrdo com o
e§tãbêlêcido nêst€ Edital.

§

-l

t
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s.14, Nos itens náo exdusivos a microempresas e empíesas dê pequeno porte' em
hãvendo inabililaÉo, haverá nova verificaçâo, Peb sistema, da eventual oconência do
empâte ficto, prêvisto nos ertigo§ 44 a 45 dâ LC no '123, d6 2006, soguindo-se a discidina
antes estabelecida pata ac€itaçâo da protrgsla suhsequente.

9.15. O licitante provisoriamente veÍrcedor em um item, quê €§tiv€r @ncoÍrendo êm outm
itern, ficará obrlgado f compÍover o§ reguisito§ de habilitaÉo cumulatkamente, isto é,

somando as exigências dO item ern qUO venc§{r às do item r,m qUe estiver coíIcoíendo, €

asim sucessivamônte, sob pêÍta ds inabilitação, aÉm da aplfu aÉo das smçô€s cabívei§.

3.16 Nâo havendo e coíÍlpióvaçâo cumulativa dos rõquisitos da hsbilitaçâo, a inabilltaçâo
recairá sobrê o(s) iten.:{ns) de meno(es) valo(as) cüja reürada(s) seia(m) suÍcientê(s} para

a habi[tâçâo do licílan.--" nos r€manês@ntes.

g.17. Cônstâtado o atêndimento às exigênciâs d6 habilitação fixadas nô Êdital, o licitante

será decla€do vencêdoí.

tu ! dr rrrÍ8, !vN, c.nto, pt-*r cffaíI'-f#;ffi1?-.rr eglrdgqlEeaâfrtrls'

*. ltç
Rub. §'



»
errffi:rr-

E§TXXr OO rÁnÂ*Hlo
PREFE ÍI'RÀ §JXICPÀI- I'E FR'IEXA CRI.IãXÁ

cdtss^o 9EBÁtrEt{rE arc ucrTâçÃo

Proc. ÀDt4. N.' 01612023

,ír- oe

lO. DOENCATTNHÀfiENTODA PROFÍISrÁ VÊNCEOORA , I Ltrl
'1 0. 1 . Á proposta íiaat do ,icitanle dêclaía a vêncedar devará ser eBcaminhda íra prazo Ub 

--duas lroras, a cantar da soricitâçâo do Pregoeiro na sislema ele*ü'tiu ê deveá oàedgcer'gl"
at) seguintê:
10.1.'1. Sâr aprss€rÍa da d, a&do com a ,lodeto dê CarÍa Prr posÍa €m ariêxo dêsê *rrta\--
em u,na via, efi papel tirnbfida da Empresa, seÍn @hções .úemalrvas, eíreadas, ,z,sg,'as
w efiaíelinhas, e dela detíereo c"lfisúar os següiníes erefierÍos.'

$-1.2. Razão sociâ, oh empÊsa, n,inarc da CNPJ, êndereçg contpi€.to, númee de t€lefooe
incluso o de íax e ceki ff, se houveL eqnail, bem cnrno none do bana, flúme,o da @nta e
a reçecúna agência ande deselã receÔer sÉus crár,tos, caso sEa vanedar. O CNPJ
regl§rado ía PROPOSÍá d€,v€íá se. o Ír?esmo de 

^roÍa 
Fiscal etnítida W úasiáo da

pagamênto dos seruíços-

10.1.3" Àrúfiero da Pregâo, Oescrà;ão do Abjeta. Esp€cituâÉes doísJ serwços ísJ
pfopos!,ís], delalhados, de acatdo can os elementos exigidos ,n ANEXA I do Edital.

10.1-4- Descnçáo 4etalhada do itam ofarlado em 8nfüTt idade com âs êqpêcffcaçúe§
eanstantes da Anexa I daste Edital, píaça uírit&ia eín algaisno e vator totat da propasta eín
algarisfio e pcr êxÍerrso, am ReaÍ {R$), çom íto máximo doís a§ansmos apôg a vítgula, Íà
induídos os ,ucros ê Íodss ss despÊsâs ,:4crdsnfss, esseírcra,s para o seíwço o@o deste
Pregâo.

1A.1.4.1. fuos preços @tados deyorão estat inctuído.\ Íodos os lnsurnos gue os
compõem, {âis cú,r?o &spêsas coí}? imposro§ taras, ,hgrês, seguro§ e quaiqu€r autm§ que
ancidr,r, na sntíaÍaçáo da abjeta:

,a.1.4.2. lodos l: dados in{armados pêto lid\ante em süa plafiilha deverão Íefletir com
fidetidade os cu§as esrsfiJícados 6 a maryem d€lucÍo pÊteodids;

10.1.5. Corrposiçãa de Eenefícios e Oeqpesas lndíretas - BDL detalhando Íados os seu§
co/rpor6,ía9q inc&rsrw e/íl faífia pe$entuaí, êonfainà madela anêxa aa Edilal

10.1.6. Os mslos rerâr,vos a adftrínísrrcçãa lacal, flptilização e desmobilizaçáo â instalação
de canteiro ê acafipafieírto, ben como quaisque. outtos ílens qua po.ssam ssr apÍopoados
comc cusle dírcto da obra, não pderáo et incfuídos na composiçãa do BDl, deveqdo ser
c:atados na planilha orçarnenlária.

í0.r.7. Ás alíqüotas da tíibutas cotadas pela licitatlÍe nãa padâín §9r srrpêÍior§s aês ,rmires
osiaôereÇdos ra legisteção fibutáia:

10.1.7.1. Os únóÍlos ôoítsidarâdos de natüaza dftala e lersonalisÍica, ca$o o tínposta
de Renda de Pessoa Juddica - IRPJ e a Cxúibuiçâo Sabre o Luao LÍguido - CSll. nâo
deveáo ser incluíóos nc ts9r,'

10.1.7.2. Ás rriÍe{rês s{risrfas aa regime de tíbutaçãa de incidôt cia não-cumulativa de
PrS s COFrÀíS dewy apíesentar dcfianst.â,tiw de apuraçáa de @Ettibuiçôes §ociais
comprovando qü9 os p€rceírtuais dos rêfeidos lriôiJÍos âdotâdos fie taxa de 8Ol
co,raspor\deín à mêdia dos pôrcêÍ,ruais afetivas recalhidos eín vifiutta do ditaita de
conpen*çâo dos crédilos prBvisros no aí. ? das !êi§ 10.6372002 e 14.833f20O3, de
íorma a garantir gire os píeços Êorrfra{ados pela Adminisüação Púbtica reflitam os âenefcros
tribulátkls c,4rcedidas pela lê§islzçãa bbuwia-

CXPJ n'. t82a0352r800'l.lrg
Fu. d. Ídrti, 3J}l, Centro, ãrtotÊ CrurrI - CEP- el!t0{m.E{ridh .pl-o.&n Lrc.rd@ro1&q!!4!q.
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10.1.6. Ás empr€sas opÍantes pêro s,ímprês I'lacional devarfu Ê,,?,santat os petcet hlais dà.,-..,=

,SS, PrS e COFTNS, disc/rm,nados n6 @mqsiçáo do BDl, c( tll@tíwis coÍn as arrguoÍâE à
que estão obrigadas a reeolher, confonne gf",vi§o @ntida na tei Cmtilementat l2Mffi.

ia.1.s. Compo§çáoda Ercargos Sooais; ' o"" 1!L
10.1.9.1. A comF,"Í:iiçãa de encargas soaais das êmpíêsas qptantes peb SArrfges'd

N*iona! não pdeÉ induit os gaslos Íêrafirros às cürtibuiúas gre esÍão dispêísadas dà- --

rsct,lhimênta, conforme dis@e o ad. 13, § 3, da refeida Lei Con§annntar;

fi.1.9.2. A empresa ó a unica respoítsáve, pla cotaçáo cotzsla dos êrc4ígos
fibúátios. Em cdso & eno d) colaçÁo irrcompatfuel am o regin e Uibutátio a g.ra se
submele, seráo adotadas as orienÍaçôes a .sstuir:

10.1.9.2.1, Cotaçfu de percentual me.rü que o adequado: o ,É,rcântual §€,rá mantido
duraríe toda a execução conáual;

1Ai.9.2.2. Çotaçáa de ,Êrcentual maior gue o a&quado: o excÉsso seá supdmido,
wilateÊlmentê, da planilha a haverá glosa, qudtúo do gag5n enta, dou rcduçâo, quando
ds repaduaçãc, para frns de total ras§É,rcinÊnlo do débito.

{0.1.i0. S€ o rggirré v;butárío da enpí€sa iíWticar o rc@lüm€fí,to de tributos em

Wrcantuais variáveis, a at:ção adequada sêná â que coffesryée à medis dos efeülros
racolhimentas da em:tes€ nos úlfiimos doze meses, devendo o licitante ou contrabd,a
aprcsentaí aa píegoe*) ou à fiscalizaçáo, a gudnuer tempo, @mqovdção da actêquaÉo
das rccolhíírenlos, parc os frns do ptgvisto no subitem afieion

10.1.11. tndepsndênlementê do per*ntuel do tihtto hsêtído na planllha, no
pagamento dos seruiços, soíão reüdos na fonte os parcantuais êsúaÔêrecdÀe aa legidaçáo
vigente.

1o.2. A ptryosta final deverâ *r docum€írtada no§ aulos e sará levdda em ensklgrá4,iro
no deconer da êxêcuçáo do contrato e ap;i,ração & evotÍtual §néo à Cosffiada, * for o
caso.

1C.3. 
^ros 

vabres pr2posfos e§arão inclusos úodos os cuúos opeacíonais, edcá,rgas
previdenciâios, trabaíhistas, tributáios, cÚlmorciais e quaisqu,,. wtos qtre ilcídam direta w
inditêtdm€,nle rra prestaçào dos sffvtçDs apurados nndiante t.i pre€nchimênÍo do m&lo da
Planilha de Cuslos e Forínação ds P/Bços, anforme anexo deste Edilal;

10.4. A C,antnlada dave.;, arcar com o ônus dacolrente de awntual equívotr- no
ditnensionamento dos luantitafyos de sua paposfa, inclusive qrafito aos cus{os vaírávêi§
decÍrrentes d€ íatores ÂÍuros e incêíos tais como os vâroÍes ptDr4'do§ wn o quantiÍativo
de vale tanspatte, devando @mpl€mentá-los, câso o pÍêv,slo inicialnente em sua ptqposÍ€
nâo seja satisfatóia pdra o atendi,nento do obieto da licitaçâo, exeto quaodo o@fler dtgum
dos ovenÍos aíroradôs.tos incisos do §í" do ârrÍllo 57 da Lei n" 8-666, de 1993-

10.5. Casp o ewntuat equi]l{|,co no dimensionamg lo dos guantih,tivos sê rêvaro supaáor
ás neoessidade s da corrtratantê. a Adminisbaçáo dewtà efetuar o pagamento saguiíldo
estrítamente as íeg.as contratuais de fatuíament, dos servrços demandados o executados,
c1rncomitanternente coín a redlizaÇão, se i tcessár,o ê cabivel, de adequaçfu cütfrdtual do

' CilPJ,r. 0{.2/Ai§üÚ{,01{e
iu. dr úh. 8r , c!nq!, Prtn kô Ctut til - CEP. G5.teo{,o.E lr ll: ',J,*!!G|MEEüqE!!!SE'
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quantitaliw íoeessárro, Érn lssú na allnaa'b'do incis ! do ilt. 65 da Lei n. 8.60&gJ e
nos lemros do aft.63. §?'Ca lN SE-GESlMPn.ilO17. 

..:.,,i 
o,,i.,rrÉ...

í0.6. fodâs âs espÉ.{,rf6aÇõês do obklo contttías ns p,o&tta, tars cDírro marca, fi;rodeb,

tuÊtipo, fabricanle e prxilência, vinculam a Cantntada.

AOM,

t3q

10.7. Os pÍeços deverão ser expÍessos em moeda cúrÍente nacional, o vabr unitáíio
algarismm e o valor gbbal ern a§arismos e poÍ êxtenso (arl. 5o da Lei no 8.66ôÍ93).

Fls-

"aJ

10.7.1. Oconêndo divergência entre os prêços unitários ê o pre@ gÍobal, pÍeval€cerâo o§
primeiros; no caso de divergência ente os vâtores nurÍÉricos e os valores exprBssos por
extênso, prevalecerão estes últirÍEs.

r0.8. A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamentê, ao ot{eto deste Editd,
ssm @nter altêmativas de preço ou de quslquer oufa coÍÉiçfu QUe lndrrza o julgErnento a
meis de um resultâdo, sob pena de desclassificaçâo.

í0.9. A proposta deverá obedecer aos lennos de3te Edit il e s€us Anexos, náo sendo
considêrada âguela que não conêsponda às especilicaçôes eli contk âs ou guê €stebelêçâ
.,'i«: lo à píoposta de ol,r.''o h:itante.

10.10. As píopostas .'ue conlênham ã descrição do objelo, o valor e 03 documenlos
complementares estar io disgonívBis na intêÍnet, aÉs a hom&gaçáo.

tí. oo§ REcuRsos
í1.1. Dedarado o vencedôr e deconida a fase de Íegularizâção fiscd e tabalhista dâ
lícitante qualificadâ como micÍoempres3 ou êmpresa de pequero poíte, se for o caso, sêrá
concêdido o prazo de no mínirno tÍinta minutos, para que quâlquer licitante manihste a
intênçáo de Íêconer, dê torma motivada, isto é, indic€rndo eonfa guâl(is) dêeisão(õês)
prâlende re6ÍÍeí ê por quãis !Írotivos, êm câmpo própÍio do sbtamâ.

11.2. Havendo quem se manifsste, caberá ao Pregoalo \6lmcar a tempe§ivilade e a
êxistência de Ínotivação da iotêrrcáo de í@rÍêr, parâ dêc*ríÍ sê admite ou não o rÊcurso.
íl'ndamentadâmente.
11.2... Nessê momento o Prcgoairo náo adantrará ni1 mórlto lecLtÍsâ|, mas apenas
verificará as condiçóês de admissibilidadê do reüJÍso
11.2.2. A fdta de mânÍesteção molÍtrada do licitaflte qJanto â inteÍEão de ÍêcoÍÍer
:rrpotara a docadência §sse dioito.
11.2.3^ Uma vêz adniitido o nÍHrso. o recorÍêntê tsrá, a partií de entEio, o pazo de
três dias para apresê;irar as razôes, pdo sistema êle{Íônico, ficando c demais licitantes,
de3de logo, intimados para, quêrendo, apresentarem contraÍrgzões tamÉm pelo sisteÍna
ebbônico, em outros úês dias, qua corneçarão a contaÍ do téÍmino do prazo do ÍêcorÍênE,
sêndo-lhes assêguÍadâ üsta imodiata dos deínontos indispensáveis à deíesa d6 sous
intêresses.
11.3. O acolhinento do recurso invalkla ülo sorn6nte os áos àrsuscetí\reis ds
aprov€itarnento.
11.4. Os autos do processo peÍmaneceÉo com vktã franqueada aos interessados, no
eídereço co stante neste Edital-

12. DAREÂBERTURADASES§ÃOPÜSUCA
12.1, A sessão públicâ poderá ser rêabeÍla:

CIIPJ f. oCrrao. §üoÚt{a
R{. d. klr, !341. C.trto, Prrr|.h C.ü:rIA - CEP. C§.leOfi0.E{rdh coaslnt lÍErEot!ürdlcom.
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12.1-1. Nas hipóteses .1,) provimento de recurso que bve à anulação de alos anteriqes à
realizaÉo da sessão tiblicâ pr@dente o{J em que seia anulada a Bópria sssão pública, , uísituaÉo eÍn guê seÍão Íepeúdos os atos anulados e os que dele depãndám *" 1 ll-
Í2.1.2. Quando houver eno na aceitaçâo do prêço melhor classihcado ou quando o licibnte ::$í'declarado vencedor nãô assinar o contÍatô, não retiÍaí o insrumento equivalÊntE ou nâo
compÍovar a regularização fiscal e babalhista, nos tennos do art. 43, §1o da LC n. 123€006.
Nêssas hipóleses, sêrão adotados os procedimantos imediatamente poslerbres ao
eficeÍramenlo da etapa de lances.

-à

t

12.2. Todos os licitantês remenêsc€otEs câvêrâo sor conyocados para acompanhar a
sessão reabertâ.
122-1. A convocação se ctaÉ por mêio do stsema elefônho ("chaf ), e-masl, de acoÍdo coÍn
a fasê do procêdimonto licitâlório.
12.2.2. A c,a,nvoÉçfu Êita por ê-mail dar-s6á de acordo om c s dados contidos no sistêínâ,
sendo responsabllldadê do licitante manter seus dados cadaslrJis afualizadc.

13. DAAÍ»UD|CAçÃC E i{OHOLOGAçÃO
13.1. O objeto da licihÉc sera adjudicdo ao llcilante declarado rencedor, por atc do
Pregoeim, caso náo h{â intêÍposição de recurso, ou peb auloridade compêtênb, apÀs a
rêgular decisáo dos rgoJtsos apr6entados.

13.2. Ap& a íase recursal, constatada a reguhrirade dos abs praticados, a autoridade
compôt6nt6 hoíÍrdogará o procedimento licitatórb.

í.. DAGARANTI,AT}EEXECUÇÃO
14.'1. ConÍorme Ten*o de ReÍgrência

15, DAATADE REGISTRODEPREÇOIJ
15-1. Após a publicação do resullado de licitaçáo, ê quando convocadas, as llcltanto3
vencêdorar e, se houvêr, as êmpíElas clasrificadas para foím.ção do cadastro de
resürva, terão o prazo dê 5 (cinco) dles úGls, para compa"ecerom perante â Comissão
Permanente de Licitaçáo - CPL para asslnar a At d. Bsglstr ! dê Prôçoi.

13.2. O prazo para assinar a Atã de Regi*o de Preços poderá ser pronogado em caso de
ii;erêsse públim a seí devidamentê justiúcado pela Comissão Permanentê de Licibçâo -
CPL nos autos do pÍoc,"sso p3ra r€gistro dê preços.

15.3. Caso a convocação para assinetura da Ata de Regístro de Preços não seja emítida
dântro do pêríodo dê validade dá pmpoía, as licitanles ficâm liberâdas dos compÍomissos
assumidos. A Adminisfação podeÉ solicitar pmnogaçâo por mais 60 (secsenta) diâs ântes
de findo o prêzo de validade.

15.4. A rearsa injustificâdâ da licitântê vencêdoÍa em âssinar a Ata dê Rêgistro de Preços.
dentro do prazo esiabelecido neste edital, caracterizará o descumpriÍrenb total das
obrigações âssumidas. sujeitando-a às saniães prêvisti r n€ste Edital.

15.4.1 . É Íacuttado ao Pregoeiro reabrir o oeÍtame com a onvocâçáo das lkjtantes
remanêscenlês.

í5.4.2. i{a sessão de reabeÍtura do P.â96o, o Pregoêiro d€vên i negociar dÉeiamante com a
proponente, obed€cida a ordem crescente de prços das propo$s rêmanêscontes, para
qu6 seja obtido preço melhor.

CXPJ n.. 0arL35ar0001{9
Rlr| d. fr(Ílr, Ul{, C{tyro, Prlnxtss CnEr A - CtP.6§.t9G&n.É{rrll: ctl{tánal]lcmrfil9ôtrrll,.rlr'!.
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15.5. A Ata de Rsgistro de Preçcs seÉ írmada entse o Municído de PriÍícira Cruz,
repÍ€serrtado pela Secretaria Requisitante, (Órgfu Gerenciadoí), e os ticitantes vencedores. ...,- -

e,sehouvêr.asemp'Bsasclassificadasparaformasodocada§lmdôÍe§Êrva'
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15.ô. o prazo de vaBdade da Ata de Registro de Preços é de 12 (doze) nreses, corltados, ,, ,,
de dâta da sua puuicâção no Diárb Olicie! do Município. 

".. T 
t_

i.!!}.
'15.7. A Ata de Regislro de Preços não obriga a Admioi§ração Municipal a firmar as '
contráaÇôês que dela poderão adür, frcando*re facultede a realização dê lbita{já-
esp€cíficâ para a a<;uisição pretendirla, sendc assegurada ao benefrciário do registro
pÍeêrência em §uaHade de condiçôes.

t

16. OO STSTEMADE REGTStTRODE PREçOS
'!6.i. Âpós a puHicrçáo da resenha da Ata de Regisüo de Preços no Drlkio Ofidd do
Município os órgáos públr,;os podaÉo uüizar o Sistema de Rêgistro de Preços. para
contraàçáo doi ltr+s r€gistrados, observadas as normas êditadas pekr o Órgão
Geíenciâdor

'16.2. A Atra de RêgistÍo dê P,êços, durante sua vdidade, podeÉ ser uülizada por órgáos e
entidaê da AdministraÉo Públicâ que não tienham paíicipado do cêÍtãrc §citatório
('Carona";, mediante préúa consulta à CPL pam adesâo, desde que dwidamente
compíovada a vantagem e observadas as noÍmas êm vigor.

16.3. Os &gáos e enlirades quê nãc oarticlparam do Sisterna de RegisÍo de Preços,
quando deseiarem Íazer uso da Ala de ilegistto de Preços, deverfu formalizar o píocesso
administativo de adasão junto à CPL.

15.4. Caberá ao fornecedor benêficiáÍio da Ata de Regisiro de Prêços, observadas as
condi&s nela estabebcidas, opEr pêla aceitâçáo ou não ,o ísnêcimêflto, irdêpêndêntê
dos qBntiletivos r€gistrâdos êm Ata, desde gue Íornêcim€nti náo prêrudiguê as obrigações
anterixmente assumidas e o quanütatfuo esteia em conformidado com o Dereto número
7.89ü2013, que regr"lamenta o aítig@ 15 da Lêi 8666 de 21i0€11993 s Decreto Federal no

9.48812018 que AlteÍe o D{}rrêto no 7.892, de 23 de jansiro de 2813.

16.5. As aquisiç&s ou as conüataçõês edicionais de gue lrâta este ãtilo nâo poderão
exceder. por óÍgão ou enüdade, e cinquênta por cênto dos quanütãtivos dG itens do
instrumento convocatório e regis{rados na atâ de registto de pÍeço§ pâra o órgão
geÍEnciador e para os órgãos participantes.

16.6. O quantitativo deconente das adesões à ata de registro de peços não poderá
excÉd€r, na totalidade, ao dobro do quantitativo de cada item registrado nâ aia de rêgistro
de preços para o órgâo gerenciador e para os ógãos paÍtidpantes. indêpendentêmente do
núrnero de órgãos não participantes quê aderircm.

16.7. O fomecedor heneficiário se obriga a mentêr, durant€ o prâzo do Yâlidâdê da Ate dê
Registío de Prêços, t(das âs condiÉes de habflib$o eigidr.s nesta licitaçáo.

i)

4 16.8. Os preçoa Íegisfados Fdeíeo ser revistos em dercréncia d€ ev€tlü.lal r€duÉo
daqueles prati€dos no mercado ou dê íâto que eleye c arsto dos iêns rogisfrados,
ca§endo ao Órgão Gererrciador) promovêr as necessárias nsgociaçõês iunto aos
Íomecedores.
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16.9.2. íÍustrada a negociação, o íomecedoÍ será liberado do clnpromisso asumiro. t^i; --F,s§^
í6.10. Não havendo êxito nas nego<iaçÕes, o órgão gêroncidoÍ deveÉ proce'd*-à -'-
;eyogação da Ata de Regisirc de Preços, adotaÍdo es medidas câbir€b para obffio da
conratação mais vânta osâ, :*spehada a l€gidâÉo rêlativa às lkitBçõ€§.

t6.9. Quando o preço inicialmenb regisbado, por molruo supeíveoiente, tomaÍ-se superlor
ao preço praticado no mercado, o órgão gerenciador deveÉ:

1ô-9.í. coílvocar o íorrrecedor visardo à negociação para a redução de preços'ê sua
adequação ao praticado pelc mercado;

77. DO CANCEIÁIIÊ'{TO DOS PREçOS REGI§TRÂÍ}OS
'17.1. O fomecedor terá seu regiíro cancdado pdo ôrgfu Gerereiadoí quaÍdo:

17.1.1. dêscumprir as condiÉs previstras no Edital deste pregâo a quê sê vincula o prôço
registrado;

17.1.2. descumpÍir as condiÉês da Ata dê Registro d€ Preços;

17.1.3. não retirar a respecltiva Notra de Erpenln ou essinar o Confato Administretivo ou
instrumento equivalente no prazo estabdecilo pela Adminisbação sem ius{ificativa
aceitável;

17.1 .4. nfu acêitâr reduzk o sêu pÍeçâ rêgistrado, na hipo{êsê de tomaí-sê superior à1uebs
praticâdos no mercado;

17.1.5. houver razões dc intêressê público, noo t6Ímos do art 78, da Lei Federal no
8.66683;

17.í.6. furem aplicadai as sanções previstas no aÍt. 87, da Lei Federal n' 8.666/93 ou no
aâ.T da Lei Federal no 10.520/2002;

Í7.1.7, o.orrer fato superveniente, decoíÍ€nte de cáso íortuito ou lorça maior, gue pÍejudique
o cumprinento da ata, devidamente comprov#o e juslilicado por razfu de interesse
público, nos têrmos do art. 78, da Lei fêderal no 8.8ô683, ou a pêdiô do for*ecador.

17.Í.8. O cancelamento de rcgistro nas hipóteses previstas, assêgurados o conlraditório e a
amplâ defêsa, sêrá Íormalizâdo por despac.lJ da autoÍidadê competêntê.

í8. OA FORITAçÀO rro GÀDASTRO DE RESERVA
18.1. Apos o enceÍraí!:ento da etapa competitiva, os licitafltes podarão reduzir seus pneps
ao valor da propeta do lbitante mais bam das-Sficado.

18.2. A apresentaÉo dê novas propostias na íorma deste ilem náo prejudicará o resultado
{,ct c6,'râmê êm relação 30 lrcitãntê mslhor dassificado.

í8.3. Havendo um or nals lioitantes que aceilem @tar suas pÍoposras eÍn valor igual so
do licitântê vêncedor, êsês serão dassifEâd$ sêgurdô a ordem cla ültima píoposta
indivi<Jual apÍêsenlada durante a Íase compeütiva.

1a.4. Esta ordem de classif3câÉo dos licitantes registredos deveÉ ser rêspeitada nas
contrataçóes e somenle será utilizada acaso o rneüpr col€ado no ceítame não âssinê a ata

CtaPJ .r". 6:/!o.39r000t 49
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ou tenha seu regislro câncelado nas hipóteses preústa§ nos artigo§ 20 e 21 do Decreto n
7.894213.

19. oAcoNTRATAçÃo
19.1. Quando da necessidade de contratáÉo, os órgâos pib$cos paÍticipantes da Ata dê'' '"-
Regislro de Preços devêrâo consuttar o Órgàr GêÍênciadff para obter a indicaçâo do
forn€csdor, dos quantitalivrx ã qu€ este ainda se encontra obrigado e dos ,pÍêço§

registrados. *., À50

19.2. O fomecedor L:âr€6ciáÍio da Ata de Regbbo de Preço§ estará obÍigado 
" 

,"fi.", át/'
respectivas Notas de Empênho e a celebrar os Contratos ou ins&umentos eguivalonlôs $le -'
poderão advir. nas condições eslabelecidas neste Edital e na p@ria Ata. obseniado o prazo
de 05 (cinco) dias ute,s. a coífiâr da datâ d€ rêcêbknglto da nolificaÉo.

19.3. O prazo da convocaÉ poderá ser pÍotrogado urrtit vez, por igud período, quando
sdicitado pêla licitantê venceddâ durantê o seu hanscuÍso, dssds quê ocqÍa moti\ro

iustificâdo e âceito pela Administrêçáo.

19.4. A recrsa iniJstificadâ do fomecêdor beneficiário 8m reüÍar a Nob de Erpenho e
assiflãr o Contato ou instÍurnento equival€nte, d€Ílfo do prazo estabeleci&, cargctoÍiza o
descumprimento totãr da obrigação assumida, suieitarÉol às p€nalidades legalrnente
estab€lêcida s neste Edital.

19.5. A contratação oom os fomecedores regidrados seÉ formdizada peb ôÍgão
ílbressado, por interrÉdio (ie Conirâto Adminbtrativo que deveÉ sêr c€bbÍado no ptezo
de valirJade da Ata de Regislls 6s prcços.

19.6. O Contrato Aoirinistrativo poderá ser substituído por outÍos lnstrurnentos hábeis, tais
como caíta-contrato, nota de emp€nho de despêsa ou âutorização dê compís' coÍÍormê
dis@ o art. 62, da Lei FêdêÍaln" 8.666/93.

19.7- O Íomecedor que vier a sêr contratado ficará obrigado a acâ,tat, ff§ m6m:xi
condições contratuais, os acréscimos o.r supressôes quê se fizerem nêcês§áiic, alé 25%
(vinte e clnco Fr cento) do vabr inicial atuãlizado do Contrato, bem como a manter
âlualizâda, durante â exêcuÉo do C,oÍitrâto, toda doormentação de hablita@ sxigila na
licitâÉo.

19.8. O fomecedor deverá entrêgar os bens no bcal indicada, rilorosamente dentro dos
prazos êstipulados no instrumento do conlrato celebrado con: as unidad6 quê venham a sê

utilizâr dâ Ata de Registro de Pregrs, e de acodo oom as sspecifica@s téo'cas ex§idas
ne§e Editâ|. bem mmo com as condiÉes que constam de sua pmposta.

20. DO REA.IUSTÀTÊTITO ET sEt{NDO GERAL
20.1. Âs regras ace:ça dr, ,?âjuslanento em senlido gerâl do Ydor contratual são as
êstabglgcidas no Tdr c dê RefeÉncia, ânexo á estê Ediüal-

21. OA ACETTAçÃO DO OBJETO E DA FTSCALTZAçÃO
21.1. Os cÍitérios de aceitação do objeto e dê fisca§zaçáo €stão previsbs no ToÍmo de
Refeéncia.

22. DAS OBRIGAçÔES DA COT{TRATA}ÍTE E DA COüTRÂTADA
22.1. As obrigações da Conlratenle e de Contratâda sáo as eslaHeddas no Termo de
Refêrênciá.

CI{'J Í,rf . 0í2«I3:2r!O0l 40
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TJ, DOPAGAHENTO
23.1- As regras acercâ ato paÍramento sáo as es{ábsbcidas no Termo dê ReÍerência;'
anexc a este Edital.

21. DAS PE}iÂLIDA-1:§

^»_=?

Pro€. ADU. N.'0162023
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?4.1. Comete infraçâo âdministraüva, nos termos da Lei no Í0.520, de ã02,
licitsnte/adjudbalário que:
24.í.1, não assinar o têrmo de contrêto ou aceitar/redrar o instrumêoio êquivalente, quando
convocado denfo do prazo de valiJade da proposta;
24.í.2. apresentar dooJmentâÉo falsa;
24.1.3. deixar de entrega os docum€ntos eÍgidos no cerlame;
2.1.1.4. onse,ar o ístardamênto da ex€c{rÉo do obisb;
24.1-5. não manüver a pmposta;
24,1.6. comêter Faude f?scal:
24.í.7. comportâÍ-sê de modo inidôneo;

?42. Considera-Ee ccmportamênlo inldôneo, enhe oubos, í dodaração Íalsa quanto às
condiçôes de pârücipação, quilnto ao enquâdraíílento coÍno I:SEPP ou o conhjio entrê og
lícitantês, em qualquer momsnlo da licitação, ínesmo após o encoÍramonto da faso de
lances.

24.3- Em caso de atrêso in;rstificado ou p€la inexêqJÉo das condiçôes êstrabelecidas, ou
entrega insa{istâtória d-'s itens contratados, atrasos, omis.sões e outsas falhas sujeitar-se-á a
COHTRATADÂ, às s€guintes penalidades: definidas no termo de reÍerência.

24-1. l{a apticação das mult s prcvbta. no Termo de RehrÉncia caso o valor, não
seja suficiente para cokir os prejuizos causados pela co#uta do licitante, a União ou
Éntidadê poderá cobrar o valor rêmanêsc6nte judicialmênte, onhrme artigo 419 do Código
Civil.

24.5. À aplicação de qualquer das peralidades pÍevistas realiza:-s+á em píocÊsso
administratl\o que asssgurâÉ o conlÍaditô;io e a ampla debsa ao licitante/djudicatário,
observando-se o procedimento previsto na Lei nô 8.666, de 1993, e subsidbriameÍúe na Lei
nô 9.7&4, de 1999.

24.8. A autoÍiíJadê competênte, na aplicaÉo das san@s , levará em con§deração a
gravidade da ondula do inhator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à
AdministraÉo, obseívado o princípio da propoÍcioneluade.

21.7. As penalidades ,rplicerJas à COI{TRATADA sêrão r€gistradas rp Gadasfo &ral de
Fomecedor do MuniciF,:: .

?4-6. Se o valor das multas não Íor pago ou depositado na Conta Única do Tesouro, será
aütornaücameÍÍe dêscontado dê qualqusr Íatura o., crédlto a quê a COXTRATADA vier a
íazer jus.

25. 9A TMPUGXAçÀO ÂO EDITÂL E DO PEDTDO OE ESCLÂRECTTEXTO
1.1. Atê 03 (tràs) dias úteb antes da datâ designade pâra e ebartura dâ sessâo púUica,
gualquer pêssoa poderá impugnâÍ este Edir3l.

C PJ íl1 0ar{o.3&10001€
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podêrá sêr reatizâdâ por Íormâ eletr6nlca, pelo e-mail cÉ
primeiracruz@hotmail.:om iru por pêüçáo ditigida ou pÍotocolada na Rua da Matriz, Sí§;'.r, "...

j'iCentro, PrimÊirâ Crui1lÍ,lA - CEP. 65. 'l90400.

1.3. Cab€rá ao Pregoeirc, auxiliado pelos responsáveis pela elabomção dste Editd e1* 1
sâus anexos, decidir sobrê a impugnaÉo no prazo de até dois dias ttteis contado§ de datC2=-
de recebim€nto da impugnação. {8,
1.4. Acdhida a impugnação, sêÉ definida e publicâda novâ data gara a rcali?âdto dO '-

cêÍtame.

1.5. Os pedidos de êsclatscimontos ,Éfêrsntas a este procssso licitatórb deverão ser
snüados ao Pregoeiro, até 03 (tÍês) dias uteis anteÍiorc à data d€signâda para âbêrtura da
sessáo púHicâ, exdusivamente por meio eletrônico üa intêmet, no €ndeíeço indi:ado no
Edital.

1.ô. O pregoeiro responderá aos pdidos dê esclaÍeciÍÍÉniÍrs no pÍazo de dois dia§ úteis,
contado dâ datrâ de recebimênto do pedido, e pderá requisitar subsído§ formais aos
Íêsponsáveis pela elaboíação do edital ê dos ânêxos.

1.7. As impugnagirs e pedidos de esdarecimentos não suspendem os prazos pÍevbtos
ío cêílame.

í.8. A concessâo de efeito suspensivo à impugnaÉo é medida excepciond e dewrá ser
motivada pdo pr€goêiro, nos aubs do processo de lidtação.

1.9. As respostâs aos pedidos de esdaÍecimenbs serão divulgadas pelo sistema e
ünculaÉo os participantes e a administraçãe.

2ô. DASDISPO$çôESGERATS
í.Í0. Da sessão p.rblica do Pregão diw§ar-se-á Ata no sbtema de6nico.

a

i.11. Náo havendo expêdientê ou ocorendo qualquer lâtr §upêNênieflte que impeça a
realEaçfo do certame na data marcada, a sessáo será autcalaticamente trãnsfêÍida para o
primeiro dia úúl subseguentê, no mesmo horário antêriomente êstabeleddo, desde que não
haia comunicação em cnntíário, pêlo Pregeiro.

1.12. Todas as reíerências de tempo no Edilal, no aüso e durante a s6são püblica
observarão o horário ie Brâsília - DF.

1.13. No julgamento dâs propostas e da habilitaÉo, o Pregoeiro podêrá sânar enos ou
falhas que não alterem a subst2lncia das propostas, dos docuÍnêntos e sua validade jurÍdica,
mediante despacho fundamenkdo. registrado em ata e aassível a tod6, âtÍibuindollEs
validade e eficácia para fins de habilitaçâo e dâssificação.

1.14. A homologaçãc do rêsultado dêsta liciiação não imdicará direito à contÍatâÉo.

1.'15. As normas disciplinadoras da lLllêÉo serâo sempíe interpretadas om Íavor da
ampliação de disputa ent e os ifit€ressadG, dêsde que nfu coírpíoíÍrêlârn o interes§e da
Administração, o princÍpb da isonornie, a finalidadê ê e s€guraÍça da confatação.

1.16. O desamprimênlo dãs r6Eras supramencinnadâs p€à Administração por parte dos
contrâtados pode ensejer a fiscalização do Tribunal de Cortas da União ê, após o devido

CXPJ f. 062lc3!t2r000í {8
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1.17. Os licitantes assumêm todos os custos de preparaçáo e aprêsentação de suas "-,
propostas e a Administração não será, eírr nenhum caso, reÊponsávd por essê§ cn§tos, ,15? :
independentemente da conduçáo ou do resultado do processo licitatóÍio- tr,:' ' i1 "

-*1..18. !'lg cofltagem dos prazos êstabelecados neste Edítal e seus Anexos, exduir-seô q_ ___dia do início e kcluir-se-á o do vencimento. só se iniciam e \ enoern os prazoo em dias de
êxp€díent€ nâ ÂdministraÉo.

!.19. O desatendimentc rle ex§ências Íormais não essenciab não iÍrportaÉ o
alastamênto do licitant,,, des'lê quê sêia possívêl o aprorreitamento do alo, obs€n dos os
princípios da isonomia i: do interesse público.
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processo legEt, gerar as seguintes consequências: âssinature de prazo para a ado@o das
rnedidas necessárias âo exato cumpÍimenlo dâ bi, nos termos do art. zr, inciso tx, oa
consütuição; orj condenaçáo dos agenles públicos responsáveis e da empíesa conraiaoa
ao. pagamento dos prejufzos ao eÉrio, caso verificada a oconência de superfafuramênlo por
sobrepreço na execuÉo do conbato. 

...,:;,-"r,u".

120. Em câso de diveÍgêúcie entre disposiçÕes destê Editãl e de seus anexos ou dêmais
peças que compõêm o pÍocasso, prevahcerá as desl€ Edital.

121. O edital e sâus anexos podem ser con$rltados grehrtamente na sah da Comissáo
Pârmânentê de Licitraçao, situada à Praça Rua da MabÍz, SlN, Contro. de ? a 68 fEira. no
hsário das 08:00 às Í2:00 gratuitamênte ou obüdos mediante o íêcolhimento da
imprtància de R$ 10,00 (dez reais), também se enontra disponível para consuhta no silê
dâ PrêÍêitura Municipâl: http:/rwww*.pÍimê1,âcruz.me.gov.brlportd e no site do TCEMA
https:/Âmw6.tce.ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul. Esclarecimentos adír;ionais, no
nesmo endereço ou pelo e-mall çlprimeiracruz@ho§nail.com.

1.22. lntegrâm este Editâ|, para todos os Íins ê efeitos, os ses.uintes ansxos:

'122.1. ANg,O r- Termo de Refeúncia
12-22. ANEXO tt - tt adelt, Ce Cada Proposta
't.22.3. ANA(O $l - Mcdelo Ce Declaraçào de Pessoa Juddica (CF/88 drt.70, inciso )OOQll,
Lei no 9.854t99, Lei 8.ôrW3, an.27, inciso V e Dêcrêto 4.35812002)
1.2..4. ANEXO N - LarlaÍaçâo de lnexistência de Falo lmlpditiw cla HaUli/E,çãa (Lei no
8.666193, arttgp 32. § 7)
1 "n.5. ANA(A V - Minuta do Contrato
12..6- ANáO Vl - Minuta da AÍa de Regisúro d6 P,?ço

Primeira Cruz - MA, 20 de março de 2íJ23

.*

\.*

WkAo\ úl'arÉ*
lsmâr da SilYâ AbÉu

S€crolár}o HunÍclpal de Admlnlstreção e flnanças

cttPJ lf. o0rto.ttg0ool {o
tur. d. !aÊ12, 3rli, ClntÍo, Prkrltn Cru.,rÀ - CEP. ôs.19ú{00.E lnd: slqln lÍrcÍtd!.atrallcotn.
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PREGÃO ELETRONICO ]f OIO/2023 -CPL

ANEXO I . TERTO DE REFERÊNCI,A

I. DO OBJETO

1.1. o objêto dã prêsentê licitáção é a Fomaçáo de Registro de Preços para futuÍa e
êvênfual contrateçáo de empresa êsp€cializadâ para exê ::.ção de sewlços oorrum de
engenharia de manulenção conêti\,"d ê pí*êntiva em pÍédi( r, üas ê logrdouros ptÊ1b6,
com íomêcimento d€ peçâs, equipamentos, matéÍias e màc de obra, ílo Muoieípio de
Primeira CruzrMA coríorrr.q, condiÉes, guanüdades e exigências estabalecidas nestê
instrumento:

ITEü 01: t :CRETARIÀ trUl[OPAL DE ÂD*tXlSTRiÀçÂO E FlxAlrçAS

ITE EtrEDESCRçÃO/ oua VLR ESTIUADO PERCEI'TUÀLg
CIPJ,t 56:tÍ[gt2mOl S

Rr..lr Ll'q Sfi, C..t&o, PrítêlE Cruz,IA - CEP. 65.t9O'0gO.E{ta& cal{.ltn lÍlqrdhúltallcs..
24
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Ê§Í DO DO rÂRrn&al[o

PREFETUTÂ *.IXIú'IPAL D€ PiNE|RA Cf,I'z,XAc rssáo PERIAIEXTE OE LICÍI çlO

lTE 02: SECRETARI,A tUt*lCpAL DE EOUGÂçÃO

ITEíI 03: SECRETARIA HUXICIPAL DE SâÚDE

CXPJ rf, 0lr/40.3ÍU0001-00
Rll! .h ÍrHz. 3rX, C.!rto. Prtnlir! Crurrlil^ - CÉP. Clr.l!O{0.E*l: c!+crHnc'tÉrot alf,râl|,
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u ESPECIFICAçÀO NT {REFERÊHCI.A) DE§CO,rlTO
{%} TABELÂ
$ilAP'T'A

PrestaÉo de serviços de
manutenÉo coÍráÍva e
ptevonüva em pródiôs, vias ê
l€redouros púHicos, com
fomecimento de Fças.
equipamentos, matérias e
mão de obrê, comp'Êandgndo
lodos os itêns conHos nâ
Ta&la SINAPI/h q divulgads
mensâlÍYlenle r3la Ceixâ
EcoÍÉmica Federal; deve ser
realizada na froma Maior l

Desconto, sobre os prêços
diwlgadG na labolâ
SINAPI/MA do Maranhâo, no
mês em que a ordem de
§ôrviço fur emilida.

SeÍviqo 1 R$ 2.500.000,00

DESCRTÇÂOI
ESPECTFTCAçÂO UNO QUAflT

PERCEXTUAL
DESCOHTO fÁ)

TÀAELA
SFrtlPma

P'astaÉo d€ s€rr/igos ds
rnânutenÇão coréli!/ii e
pleventlva em píédo§, viâs e

I loqrâdouías úulims, com
| Íurecimento i: peçEs,
equipamenlos, ;netérias B
mão d€ obrâ, compreendendo
todos os itens coíltido6 nE
T#a SINÂPI/MA diwlgsdâ
Ínensakrenle pela Caixâ
Ecsnõmic€ F€dsral; dêvs sêr
r€alhedâ na foÍma MaioÍ
Desconlo, sobre os preços
<,ÍvulgaOos ,la tabela
SINAPI/MA do Meranhão, no
n$s em quê â oídem dê
S€4wiço íor emitida.

Serviço 1

VLR
ESNMADO

i {REFr,:RÊNcn
)

RS
2.S0.000,m

m
t

DE§CRGÃêI
ESPECIFKÂçÁO

Pr€§bÉo de e3çe;çss 4"
rflãnutênÉo @netiYa g
prevêntiva êm pr€dios, vies 6
logradouros públicos, com
fom€cimento de p€çâs,
equipamentôs, malérias e
mâo de obra. compÍsêndêrúo

uxo QUAN
T

YLR ESTIXÂOO
{REFERÊNClÀ)

PERCE'{TUAL
DEsCOirTo (94)

TABEIá
slNAP'XA

1 Sewiço I R$ 2.500.OOO.OO

i
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1-2. O objeto da licitaçeo tem a na§rreza d€ ssÍviço coínum de engÊnhatia de manut€nÉo
predial.

.t.3. os quanlitalivos e re§pecliyo§ cód§os dos itens da tabela slNAPl sêrão descÍiminados
na ardem de sêrçiço ê no fâfu.arÍ€nto dê acotdo trr a nsce§sidadê do Município ê denbo
d(, limite conkatado.

1.4. Â presêntê cont âtâção adatará como rqime de execução a Empíeitâda por Preço
Uniüârio, sob dernanda, cônsidêrando 6 seliço ê quânülativo sdicitado-

'!,5. O prazo de vlgÀncta do contrãto ó de í2 mâ3ã§, podêÍldo sst prlotrogado pot
intêresse das pa*e : atê o limite de G0 {se§sÊí*a) meser, com base no artigo 57. ll, da
Lei 8.566, de 1993.

1.6. O vator acima raferenciad{, é merâmÉnk *timâtivo, nâo carâcteíizandc obíigação
peía o ConaatantÉ, I por $atar-se de esümativa, o vabr estimado não constituêm, Bm
hipótêsê âlgümâ, rompromissos futuros parã o Município, razão Peta quãl não poderão ser
ex§idos nêfll Fnsiderâdos csnlo valor pâta pâgEmento, podendo sofêr âüeraçóes de
acordo com as neressidâdes do lnstituto Federal Farmupilha, sem que isso iustifique
quâlqüer indenizâçâô à Contretada.

a

t

li

4r

tod<,§ os itens mtúidos na
Tàbêla SiNÂPl,qáA divulgada

, mensalmente p€la Caixa
j Eco mica Federâl: devê s€r
rêalizãdâ nâ foma Mâiôr
Dêsconto, sobre +s í)reçcs
divulgados nã lãbela
SINAPYUA do i',iâ.ar']hão. 8o
nÊs êí'1 qt€:1 otdêm de
Se4rYiss fot êmúid3.

TI
DESCRTçÂO'

§sP§clFleÂçÃo
OUAltt

T
VLRE§ÍHÀDO
(REFERÊXcn)

PERCÊI{TUAE--]
DESCOilm (t6)

TABB-A
SIIiIAP,TÀ

Prestaçao de ssviçG de
ínãnutenção cone§va e
prêvenliva em prédbs, viâs e
lôgradoulos publicos, com
Íômecirnento de peç8s,

lequipamentos, matedas i
íÍrão d€ abra, côrfipr€sndeÍÉo
todos os íêss conüd6 na
Ta*la S,tlÀPlltvi.ar div,-lEada
mensâlínente pela Cãixa
Êcorámica Fe,l:ral; devê ser
realizeda na iorma Maior
Sescoí*o, sobÍe oE preços
divulgiade íxl tãbela
SINÂP|À,iA do Mátaniãs, rE
mês €m qtE a ordêm dê
§e4.Yiçô Íor emÍli§a.

SâÍviçâ 1 Rs 200.000,00

à

I

I

U§A

CIIPJ ,f, 06-t t43s?t0lrí.Og
Rs! & r,.!ttr, g,N, Cerlirê, PÍBr*]fâ arlurüÂ * Ct 65.'l9o'.{0,8<rp{: cüi{gralrst@r*íôatcoít.
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2. JUST|FGATMÁ E OBJETTVO DA COIITRATÀçÃO

2.1. A pres€ntê coÍrlrâtâçáo cbjêtiva a contrataÉo de êmpresa espêcaalizada na prestaçãà: 
' '' ' '"

de serviços técnicos ca:lrtinusdos de manulençáo prevenüva e correüva nc prédioà púuic&s
do MunicÍpío de Prim:;jz cruz, com o fomecimento dê mão de obra e lodo maierial de . -.,
consurrx), máquinas, equipamênios e bíramentâs nscessárias à êxecuÉo dos serviço6ç 1D -J

9em custos adicionais para o CoNTFIATANTE, bem como, o fomecimento de peçaL e_ou!,
componentes .

2.2. Em quo toca à motiyaçâo dâ contratação, peÍcob€-so qu6 a ÍtFsme surgiu êín Í?ljfu da
necessidade de mânler conhatos aüvos para alender a demandas ãe serviços de
manutenção preventiva ou corretiva, devkJo a intempérles do têmpo, descargas eléticas,
probhmas hidráulicos s manutenÉes dÊcorrêntÊs do uso das insialações e demaÉ
rnanute*çõês imprevistas que possam su4gir, aÉm de possibilitar para melhor gerir o
orçamsnto quando da libêraÉo de eiôdilos paÍa as atividadas.

àr;ãi:.-
=3rADo @ I nÀfirlcl

PNEFAÍUBÂ UJI{ICPÂI. DE 
'R#NA 

CRU: I"IA
co §r.ô pÉ ÂrGrÍfE D€ LrÍÍAçÂc

2.3. A de se considera; também gue a íorma de contratação ãqui proposta busca viabilizar
maior economia e rapidez na exacução das manuten@s pr rdiais nocossárias, tendo oín
üsta a quantidade de solicitaçôes ê ped'Ílos urgentês para repâi-os e manutençôeg

2.4. Àém disso, a manutenção preventiva deve ser entgndida corno um inves{imento a ser
feito no patrimônio, pris piopiciará maior vkJa úü1, maioí durablldade, pesibilitando
cont6mplaí mêdidas ê :Éês de êficiência, além de conhibuir com menorcs gastos com a
mânutenÉo correliva co mesnK), evitando o sucaEamento e deterioraçilo o que, por si só,
representa ganho de economkjdade, eficiência e eficácia E rndhor aproveitarnênto dos
rBcuÍsos humanos, mateíiais e finaÍlceiros.

2.5. O critárlo dê iulgam.nto seÉ o MAIOR DESCONTO, aÍerHo peks oÍêrtas de
descontcs sobÍê tâbêla dê preços praücados pela Sll\lAPl/MÀ

2.6. Oplou-s€ por msior desconto sobre a Tabela SI|rIAPUMA dsvido a grande diversidade
dos prédios, onde é ínüável planilhar todas as intiêrEonênciâs que êxistiÍão, de Íormâ que,
por mBao do d€sconto na tabela SINAPIIMA possitúEta, que todas as interconôncias sdam
atendidas durante a validade do contrato.

2.7. lic peÍcentuâl de d$conto a:ftrccido ssrá consi4 {ado apenas duâa câ38s
decimaÉ, levando em comideração, o preço dos serviços e mateÍial, inck í(hs todos os
custos diretos e indiretos. incl,.isive tsras, impostos, fete o outros que incidam ou venham a
incidii nâ execução do irbjêto conkatâdo, conforme código da tabela SINAPI/rúA.

2.8. O desconto adiíJ ro, seÉ sernpre vinculado ao cüsto uniÉrio previsto na tabelia
afualizda SINAPIIMA - rp mês de exeqtção dos seíviços.

2.9. Fica dispensada â planilha de custos e íormagão de preços, por se tratar dê contratação
Çom p.êços fixos colhidos por tabela oficial 'SlNAPl/Ma" atual.

2.10. Para os cálc:ulc de BOI das guantrdades de unídades diúsíveis, bi considerada a
tabela SINAPI/MA, ONERADA.

2.11. Para fins de isonomia, na Íasê iniciai do prqáo, sêÍá adol,ado a tabela SINAPUMA,
ONERADA, na fase de execução do conúato, ssÉ considerada a tabda de acordo com a
tributâçáo de licitantê vênôêdora, ou seja, ONERADA OU DESONERAOÀ

CXPJ lt'. ll6raa).3!rü00ü1.{lg
RlIr rL íttÍl:, SrL, Csnto. PÍtlrlr! C.§r, A- GEP. 64,190{00.8{.I; gpCgb!Eg!EügE!!*9!!,
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D.i|#i:r,*
ESÍADffiüTRÁlE{TO

NRI.f EÍURÂ N,UCIPAL Df PRflENA CiiJÚT'A
co*i3s^o PÊR rÂNEtírE OE LICITAçIO

2.'12. o licitante l{Âo t'everâ apresentar, nâ compo§çáo de seus decontos, vabr acirydo
teto de 30% (trinta po.'-ento) es[pulado pela MminbtraÉo;

2.13. Será dêsclassificada a prapostâ ou o lance vêncedoí nos quais se verifique Cug-olsY
dêsconto supêre o conespondente desconlo máxinro fixâdo pela Administração, dispostdlÍô-'-:-
itêm antenor. -d
2.14. O valo'Í a ser pâ€p em cada ume das solicÍta@s será o valor do material ou seíviço
mnfonne tabela SI}IAPUMA da Caixa Econômica Federal na dâla d€ Íealização dâ
solicitaçáo do serviço (bmecimento do rnaterial). descontado o percêntual de d€smnto
oferlado na proposta + BDI prá-*xâdo.

2.15. Os quantitãtivos sáo conforme discriminados nâ solicitsÉ ds s€írriço ô o§ Í€sp€ciivos
códigos dos itens seguiram os constantes na tabela SINAPI/trr'/t;

2.16. Após a dêfinição da guantidade, aplkla-s€ o BDI pré{xado, conforme cidâde do órgão a
pa icipantê, ê ênconlrs-sc o Vab. Totral Estimado coírl BDl, que cotrêsponde ao vah,Í -
i.rtilizado pda tabela SINAPUMÂ, possibilitando assim o abndimento das demandas no
dêcorrer da vigência ,.i ) cofiarato.

3. DESCRIÇÃO DOS SERV!çOS A SEREÍÍ EXECUÍADOS

3.1. O presênle êstudo pretende €stâbâlec€r os parâmetrc para a futura conffi#o d€
empresa especializada na preslaÉo de serviços dê rÍBnutenção prcdial, sob demanda'
compreendendo as áreas civil, *Vica e hidráulica, côm Íom€cimêítto dê todo§ os insumos,
paças, máqulnas, êquipamentoâ, fenamenlas, materiâis, EPl, aléín de mâo de obra
espechlizada necessáÍiâ à execuçâo dos s€íviços, ne moldes das plânilhâs de seMços ê
insumos dúersos descíitos no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos de lndice da
Construção CM! - SINAPI/MÂ

3.2. Os serviFs deteráo ser execttadoe por profseionais especializatlos no Íatno,
ob€dêcendo a üm cronograma dê êxecução dos seMços dafiniic conjuntamente snha a
côntratada e a fiscalizâção, elatíJrar laudos técíicos s:' necêssárb para o peífeito
funcionamento.

3.3. Busca-s€ com esta LantrâtaÉo a garaotia de ÍBalizdo das interven@s de
ÍnânutenÉes progÍ-madts (manutençôes pÍeventivas), obedecendHe as rotinas
estabelecidas pelas l:cretarias PaÉicipantes deste Termo e consequ€ntemônte da Atâ de
Rêgistro de PÍÊços. Além disto, busca-se uma cobêítJrâ conüaüJal paÍa s realização dâ
ínteívonçõ€s co.retivas gue se fizerem necessárias, garantindme qúe as intervôíçÔss
seiam realizadas observândo-se as melhores práticas e a uülizaçâo dos coÍYlpoo€fltes
adequados.

3.4. As demandas são divididas em

3.4.1. Hanúânções PÍevediyas: serviços programados nas rotinas mínimas d8
ínânutenção, conforme cronogramâ anu.r: â ser definido pelo Setor d€ lnfi'ae§lruturâ, com
obi€tivo de evitar deÍeitos ê consewar os eguipamentos e inatalaçôês denlro do§ Padrôes de
segurança, além dê mantHos em funcionamento âdêquado.

,

I
3.4.'!.2. As manuten@es preventiyas contamdam a inspe( âo e a realizaçâo de reparc,
Í€gulagens, aiuslês ê subíituição de pêças de repcsitr apiicaçâo imêdiâtâ (conskleradas
para estê fim aquelas de haixo valor e íacilmenta encontradas no meÍcado). Apenes as

C|PJ í'. 062ao.l§aÀlô01õ
Rur d. X.ttt Sra, - ríro, Prtr§t't C.rrzflA - CÊP. 65.í9o{l0.E.rl|.1} .plílÍrtct ctr4ahotnallcol!!-za-
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PR ENÀ CRIZ'IA
corlssÀo pEnxÁrÉ[rE oE l,rcÍÍtçÂo

inteÍvençôes e repams que demandem a aplicação de técnicas ê ÍnâleÍiais que não sê
enquadram no dêscÍito rleste item deverão ser tratadas como manutenÉes coneàrras.

3.4.1.3. o profissronal responsávd pela marutençáo pÍevenliva deverá regisfar, na ordem...-,. .,.-
de serviço da manutenção prevenliva êxpedidâ peb setor de lnfraeshutura, a oconênciaüà 

-',.

defeito ou perda de tuncionaldadê 
-gue não pode ser consido no momento da inbrvêsçáo i.,

prevenüve. Deverá descrever, detjalhadamê.'rtê, o deíeíto, os ensaios Íeâlizados e píoedêr r.ic\ 1

coÍÍêlivas necessárias para pÍ@der a corÍeção. :($ ,r\
3.4.1-4. No relalóçio de manutenção prevenüva deveÉo ser apr€rsentadas as krformações de-----
identificação do defeito (descrição da Íalha, ensaioo realizad< s etc.), justifrcativa dos btos
quê impêdiram a solução da falha durante a exeo_rção da manutsnção prerrenliva e
planÇamento da açáo ccr.eüva conterdo o profissirnal indicado fura- realízar as
intervençÕes, a quanücade de homem-hora para realização da interrrenção € os matêriâis
necessáÍios.

3.4.í.n. A contralada deverá ccínunicar imedialamente à contratranta quahuer indício de
fincas nas estrutüras dê @ncreto; rachaduras nas vigas, pilaÍes e ses;' exposição de
armaduras (ferragens), alvânaÍia estruturâl ou revesümento,

Rub *

3.4.2. llanrÍânçôes Corretlvas Sob Dernanda: Crytsiste no restãbd€ciÍnento dos
componêntes de sistsmas (hidráulbos, eÉficos, do incêndio) ê das irstslaçóês predhis às
condiÉes adequadas de funcionsmento e induirá 6 serviços de atendimênto emeÍgsncial,
detectados ou náo pelo conkatante.

3.4.2.1. A necssidade de mânutengôes conetivas identiÍicadas peb CONTRATADA,
duranle a realização das manutênÇõês prevenlivas ou sihja@€s extemporáneas, devêrÍlo
ser apresentadas obrigatoriâmêfitê através dê rdatóÍio.

3.4.2.2. Assim cano paÍa as intervençôes preventivas irJenüffcedas pela CONTRATADA, o
planejamento de açôes r:oirelivas idenüfiedas durante o prffio de rnanutenção
pravenüva dêverá seí .rprovado p€lo CONTRATANTE, antes & redizafio das âçôês de
manutenção pÍopriameri le ditas,

3.4.2.3. Os prazos para apresentaÉo do plansjamênto da intêÍvefição e realiza$o das
manuten@s coÍrêtivas serão em função do impaclo ao funcbnamento da lnsütuição ou do
tipo de deÍeito idenüfrcado. Dessa fonna, serão d€teíÍninados prazos pâra o aterdimênto
para âçfus de Manutênçáo Coneüva Evêr*ual e para açô€s de Mânutançáo Correrliva
Emergencial, estâbêlêodos como sêndo:

a) ]lanütsnção Corratlva Eventual: reÍere-se à Íalha ou deÍeito delec'tados e quâ nâo
impedem ô íuncionamenlo da ediíicaÇáo cu de um dêtêÍminado êquipaÍnenb ou ambiênt€.
OcoÍÍê quando há necessidadê de intervenÉo em algum equlpâmento pars ajustê de
configuraçâo ou substituiçáo de peças qua náo impedem sêu funcionam€nto e não trazem
nsco para o Íuncionamsnto seguro dâ edificaçáo. Exemplo: troca dê realorgs e lâmpadas
queimadas; troca de rnoia de poÍlat lrocâ do ralo abacaxi, dents oukos;

b) Uãnutenção Corêtlva Emergencial: reíer+-se à falhã ou defêito detêctado quê trazêm
risco Dâra o funcionamâ.lt') âdequado e seguro dâ edificâção pârâ um dêt€.minado
equipamento ou amb€llle crítico. Ocorre quando há necessidade de inlervençáo em a§um
equipâmênto ou §ste,1a cirtica Íora de operação ou com desêmpenho prêiudicado,

CNPJ n1 Ç:.o.35ir00oí {
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Exemplo; vazamento em reserv€(óÍio de agna potável, Íaha em componenle do Quadro
Geral de enêrgia elétrica, dentre outros.

3.4.2.4. A. CONTRATADA deverá p,estâr os serviços de manutenção @rÍeliva,
disponibilizando todo e qualquer matêriel, fêrrEmental, equipam€nto e mão de o§13'':: "-.- ,

nêcêssários à períeila execuÉo dos serviços, mediantê sdicitaÉo e âutoÍizaÉor do
coNrRArANrE 

lGp
3.4.2.5. Os serviços relativos à Ínanutsnçáo &rrêüva sob detnânda dêvêrfu sêÍ êxêG,ltatlg_.,-
de âcoído com o rcl de seÍviços contemplados na Tabda SltlAPl/MA. Na ,alta delr'
composição na Tabeta Sii{,\PUMA podêÍá tomar<€ coÍno rohêncie a§ @mposições do
ORSE, porem utilizar' io-se r)s preços referentes à tâbela de insumc do SINÂPUIiA.

lt,c

3.4.2.6. No caso de s;wiços mais complexos que não exijam profissional rêcnbo hâbilitado.
porém, ainda assim necessitem de projeto, estê deve ser daborado pdo profssional de
eng€nhaÍia ou arquitetura do Municípir:- Com o obletivo dê mêlttoÍ subsidíar o coneto
enquadramento dos sêrviços de manutenção, será elâborada uma tabeh referencial
orientativa e, na hlta desla, dêveÉ s€r solicitado um paree prário do setoí dê engenharia
do Município, üsto que o prês€ntê pÍD€sso não poderá sêr u§izado para exeançpo de
obÍas ou sêÍviços de ErEenF,aria (comuns eu não cornuns).

4. DOS PRÂZOS PARÂ ATE?TDITIENTO ITE DEMANDAS

4.1. A fim de gerar maior eficiêncja aos serviçoe e minimÊar os impacÍos na lnsüüriçáo,
ficam eslipulados os seguinlês prazos:

a) Para ô alendimento de uma mânuterção corretirâ evenfual identificada pela
CONTRÀTANTE ou pela CONTRATADA, os prazos s€rão de 5 dias uteis para apresentar o
Plano d€ lntervençã, q"e rspeciílque os insumos, equipâmêntos, profis§imais ê oulÍas
dêspesâs necessária; ê srtciêntes para a execução da atividade ê de 10 dias utois para
início da redização câ intêÍvenção de manutenÉo coÍrêtiva, spós a comunicaÉo Íoímal da
aprovaçfu do planeÉrrentc apresentado. A exeanção dâ manutonÉo devs ob§êÍvar os
píazos estâbelêcidos no planejamento aprovãdo pelo CONTRATANTE.

b) Para o atendimento de umã manutenção conativa emergencid idenlificach pda
CONTRATANTE ou pela CONTRATADA os prazos serão dê até 24 horas para apresentar o
Plano de lnteÍvenção e de até 72 horas para início da Íealízação da manutenção coÍÍetiva,
aÉs a @ínunicaÉo Íormal da aprovação do Phno de lnton enÉo apíe3êntado. A
exêcuÉo dâ manüenÉo dev€ or.oÍrar obsenrando-se os prazos estabebckJG no
planejamêÍrto aprovado pelo CONTRAT, \i{TE. Em caso dê Íisco ao púbÍbo usuário ou ao
patrin6nio, a empresa deveÉ realizâr uma intervenção provisória ou definitive inEdiate,
com o isoiamento da área - se for o caso.

c) A CONTRATÁDA deverá ob€decer r{lorosamente aos prazos pãctuados nestê
eshldo ê p.st€rior Termo de Reíerência devendo ser obser ladas as penaliJades ê o ANS
(Acordo dê Nível de Servrço), aplicado ao caso dê dêsdjmprimênto dos prázos pac-tuadG.

d) Na impossibílldadê do armprimento dos prazos estabelêcidos por força mai(x, a
CONTR TÀDA deve-ii apresentar justifcaüva â CONTR TANTE, o quê sêrá avâliado pelo
fiscal do mnhato. ,) prazo necessárb para atendiÍnsnio da marutmçfu deverá ser
inÍormado.

CIIPJ rf. 0§t O.352r000l ae
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e) os prazos parê retomo da CONTRÁTADÂ quando da solidtaçâo de reavariaçâo de
orçamentos, não pde ser superior a 48 horas.

5. DA CLA§SIFICAçÁA DOS SERY|çOS E FORIA DE SELçCÃO DO FORI|ECED(TR

comum de carâer continuado sem fomecimento de mão oe obreãm
.!ush,â. a ser contratado mediantê licitâção, na modalk ade prêg:io.

5.1. Trata-se dê serviço
regime de dedicação ex
enn sua forma elelrôniet

.*a

-t

,t6I

5.2. Os seMços a sêí{,rl contrata(bs ênquadram-sã nos pressupostos do Decreto n. g.SOlSi)
de 21 de setembro de 2018, não se consütuindo em quaisquer das atividades, previstras no-
art. 30 do aludido deüeto, o.rja execução indireta é vedada, ê do slo do Dscreto
1a-a24l2a1s, que regulâmênta a licitação, na modâliiado de píêgÉio, na Íonoa elebônica,
para a aquisição de bens e a cortralâçâo de seÍviços comúns, lncluHoc os sorvt&
comuns da engenhada.

5.3. A prcstaçao doâ serviços não gêra vtncub empregatÍcis enbe os ernpregados da
Contratada e a Admanistraçáo Contratant:, vedando-se qualguer relação entre estes que
câracÍeÍizê oessoalidade e suboídinâção düeta.

6. REOI,ISÍTOS DA CONTRATAçÃO

6.1. Ccnsiderando que es necêssidâdos dê manutsnção pR?!6nliva e conetiva possuom
uma vasta gama de serviÇos, apres€ntamos alguÍíEs deniardas exemplificativas (não
rêskitivas) que entend€mos possem ocorÍêí durante a vigência do contrato e que podem ser
solucioaadas palo fulurt) Íomocêdoí:

a) DEMANDAS R'jiÂTIVAS A ESTRUTURAS DE GESSO: manutençáo, recup€ração,
adaptaÉo, modificaÉo, confecÉo ê constuçâo, tais como: par€dês intemas ê êxteÍnÍis,
montiagem e desmôntagem de placâs de gesso em têlos (furro) ê em pal€dss (dry wall)
indusive a exocução da e§rutuÍa intema, moldr.nas, exeeçfo de s€ptos sobre os fonos.
abeÍtura de vigtas e dêmais serviços inêrentes;

b) DEMANOAS RELATIVAS À MARCENARIA: manutenÉo, recupsração, adaptâÉo,
modifcaçáo, reÍoíma â confecção, como: montagem, desmontag€m e rernarejamenlo de
clivisôrias, induindo portas, pâinéis cêgos ê painéis com vidro, regulagens e pequenos
consertos em molduras, portas, portais, esq.radrias, estrutura de telhado, balcões, aÍmários,
guiúês, lablados, forro de madeirâ, cabos de fenamentas e oúkos, confeccirnadc em
compensado, mâdeiÍâ maciça, aglomêÍâdo, MDF, dêntre outÍos, induindo acabamentos
corn vêmizss, lâminada de madeirâ, lâminado melamínícô, seliCorâ, regdagam de poítas e
dobradiças, instalação e manutanÉc Jê molas paâ poíras d€ me&iÍa, fix@ de quadms
ê murab, r€vilalizâÉo de 6quadrias em madeira, realizar regulagem, alinhamênto, ajustes
de pressão, lubríficaçàr dê f-*rtas e janelas, conseítos ou, s€ nêcessáÍio, substituição d€
íêchaduÍas, trâvas. dabradiÇas, rnolas hidráulicas, cordoalhas. prendadores, puxadores,
trincos, incluindo serviçi. s de plaina; e demars seNiços inêrêntes;

c) DEMANDAS RàLATMS À ADEOUAÇÕES CIVIS: msnutenção, Íecrrperaçáo,
adequaÉo, tais csmo: aivenaria üorn assentamerÍo de tüolos ou blocos, emboço, reboco.
v€rgas, concÍeto, €strufuÍa, meio-Fro, revestimsntos, pisos, caHdas, gÍBnitos, mármores.
caixas de pâssagem, canaletas, tubulações parâ fia@s, muÍos, pilârÊs, ügas,
impermeabilizações. escavaçôBs de valas e demais serviço€ inerentes; Conlgir íalhas em
telhados ê suâs êstruiurãs, chêcan& e proleÉô dos ruÍos, câpacidadê dê escotrnento e
pontos de interferênciâ. dê forma a identificar anomalías; realizar evênfuab corre@s em

CXPJ n.. t.( 2iO.35Ar00O1{e
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Íevesümentos de paredes, telos e pisos {pintura, s?ulêlos, cerámicas, granito,

reiunlamentos, rodaçÉs, lixaçôes, proteções, calafetação Jê iuntas); realizar eYêntuais

coneções nos rsvestimântos inteÍnos e êxtêrno§, eliminando a sxi§lÔncia de trincas'
descolaÍÍlentos, manchas e lnfiltraçôes; conigir bhas em Íorros intemos ê rêãlpêrar os
pontos defeiluosos, rrlilizando os mesÍnos materÉis ãÍlteriormênte empregados, corigir
ialhas em calçadas, !,átios, Íêvêstimentos de pi§o§, aoessos, cêrcas, gradis' corÍimão8'
alambrados, muÍos e cô(ôes: corr(Jir falhas na edabiEdade dos muros e fixação do§ gradpi.,.- n. iu,..

reguhrizandoosponloSinstáveis;realizarcorre@snaosEufuÍadocorrgetoarmadoí.lÍe
madôirâ, se existêm dilataçõês, quêbras, üincas, recalques, êtc; Íealizâr cotÍ4õêgiêm
paredes aliminando quebraê, trincas, fissurâs, des$sE§. redizar corrêçõ§, eliminàrdo {Ê)
infillraçôes ou vazamentos em hles imp€rmeabilizadas e marquises. Cco necessátiorç I'i-
píocêder à remqão da vêdaÉo existente e redizar notra hnpermeabillzação e prol{fu q9."
mecánica; executar r€visáo gerâl dâ iandâs, poítâs, poÍüros, supoÍt€s dê aÍ coíÉhionálb-
de janela, conigindo as falhas encontradas ey'an subslituindo paÉes, quaÍdo neessárioe: 

.--
executar inspeção gerâl nas esquadrias, r,:alizando lixamentos, soldas, pinfuras, vedaçõos'
regulagens nâs fixaçõ6s 6 ísmoção d€ partes enÍenuiadas, se noc€§sário; rsãlizar a
inatahção, efeluaÍ a instalaÉo de supo(es e quadros parafusáveis em paredes conÍorme -
necessidade; e ciemais serviços inerentes:

d) DEMANDA§ RELATIVAS À ptUfUn* manute.tção, recuperaçêo, rêbrna!
adaptação (induindo o preparo - exomplo lixação) @mo: parsd€§ intemâs e extemas, pi§os
(incfuindo demarcaçáo de vagas), teto, esfuluras de concÍêto, portas, esquadrias. bÍises e
êguipamentos em ghíal. mÜlduras, dacâs, lêtrciÍo§. caiaçáo dê mêi>fio' dentre outro§'
ínàuindo emassamer,c de paredes, tetos, poítss ê oúros sêíviços necessários ao peíieito
acabâmento de lodc rr qua§uer tipo de pinturâ, ÍrEÍttagêm ê dosÍnontagem de placas de
gêsso em tetos (fonol ê em paÍedes (dry walt) inchrsive a exeanção da estrutura intêmâ'
relirada e reinstâbção de câÍp€tes exislentes e assêntatnênto de carpetes ÍÉrros, êxecuÉo
de septos sobre os ÍoÍros, abertura de visitas, devêndo ante§ re{rip€rar a3 pattes

danificedâs e d€mâis serviçps inerentes, !'Balizât piBtura dê caixâs de incêndlo, quadros de
distÍibuiçõê6 eléiricos, quadros teleíônims e molduras de squipâmênto§ de ar condiclrnado,
conigindo o que Íor necessário; e demais seÍviços inerentes;

e) DEMÂNDAS RELATIVAS À sEnq*nenlA: manutenÉo, recuperaÉo, reforma,
adaph@, modificação, confucção e iorsbução, por êxemplo: grad6 ê t*s para

ês$Édries, lodo e quahusr üpo da contêineres. ralos, grelhas, moHuras, supoÍtes, poítÕes'

poÍtas. poÍtâis. esquadÍias, supoÍte Fra aParêlhos de âr condicionâdo, êsrÍuturas de
telhado, cdhas, e algerosas e ,câpeamento de pletibandas coiÍas, exaustores de aÍ Fra
ginásios, êstftturas metálicas êm gêral, arquibancadas, fom.metálico, esfutura de fqro de
gesso, alambrado§, cabos dê bnamsntas, dentrs outsos, colriecckxrados em aklmínb, feÍÍo
fundlro, crÉpas div6.s"s. tuhos divsrsos. pdicsÍbonâto, tgla§, e demais sorviço§ ingrcntes;
incluindo lixamenio. impem,eabilizaçáo, pinturâ, íeepêrto de parafusoe, instalaÉo €Úou

subsÍrluiçfu dê pêça., conlo puxadores e íechaduras, com ústâs a corÍlgir/reparaÍ poÍtas,

ianelas e rÍ§ltagenÍ,.ie móveis em g€Íal: seryiços de solda êm geÍd; ê dêmais serviços
lnerentês:

0 DEMÀNDAS RELATIVAS A INSTALAÇÔES ELÉTRICAS: manutêngão, r€cuperaçâo,
reÍorma, adaptação, rnodificação de ínstala@s êlétricas; leantar e regbb'ar inbrrnaçpes
sobre âs inslãlâçÕes ele!Íicás: rcalizat a vedficaÉo ê manutênção das imtalaÉes eÉtÍics;
exêcutâr altêrações nos sistêmas, coí:foríne proFtos ou especificaçõe âutoíizadai;
exêcutar rnediÇões ce grândezas elétricas; diagnosticar anomeliâs êín squipamento§;
conigir falhas nos quadros d€ distÍih,Jiê, induirdo a distribuiÉo de disjuntores,
balanceamento de fa§ês, substifuição !!', disposiüvo§ ekéÚiG' reâperto de conêctot€s'
medição de conentes. tênsão, êtc.; coídgir felhas no sisterna de ilumina@ € nas tomadas

GHPJ í' 06.l/Ír.aluaoarí€
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em geral, tianto nas rstêiaçóes intemas quanto êxtemas, irHduindo o @nseÍto ou a
subsütuíção de mndutr^::'es, i:riemrplores, làmpads. realoÍes. stiaÍts e tomada§, de sobrepor
ou embutir simples ou -Í polar. coír ou sem âterÍeÍEnto; coÍÍigir ralhas na rede embutida o, r ,r,,.
âparente. de baixa te;rsão, incluindo quadros de ctistribuir;ão, rlsuntores, condutores,'-
canalêtas, calhas, recepüiculos, intêmlptores, equipamentos, instahções, elc., subsütriiirdo ,.

os itens necessários: conigir fâlhâs em toÍnadas espêciais. destinadas ao uso dê . .. ..,

equipamenlos diveísos, como micíocomputadores, 
'máquinas 

reprográficas, etq... 16C ,
subsütuindo os itens necessárk)s; conigir falhas nss sistemas de íluminação de errergência, *.i' ,.subslituindo os itêns necêssários; repa.ar ou subsstuir dispositil,os etétdcG e elêfthle,
tab como: rBatoÍes, totocálula, contactoÍes, relês. minuterias, úavss de bdxa teíEão)-
fusÍveis, cigarras, etc.; realizar a rnênutençáo ou substituição de lumhárias, quaodo a sua
opeÍação Íor insuÍicbnte ou provocar Íreqr entes quêimas de lâmpadas; realizar reaperb
dos parafusos dê sustantaçáo das luminária§, làmpa{,as, côntatos dos reâtorê§, base dos
soquetes, disjuntoÍes, elc. ,ealizaí a med(Éo dos circuitos paa veriíca o estado da fiação,
conigindo ou subsüluin!,lo aqueles que aprs8sntareÍn desconü;iuirlade, ruplures qJ deÍêitos
quê âràtem o nÍv€l de tensão de lomadas, lâmpadas. €c.uipaÍnôÍrtc, elc., Ísalizar a
manutenção corretiva eÍn c€rcâs elelrificadas, substihrindo os .bns nêco8s&bs e conigindo
quaixuer irregularidades encontradas, incluindo a limpeza extêma necessária ao seu bom
i;,tcio:ramento; ativêr ... rnudaÍ poíttos êlétÍicos; realizar abêÍfurâ e Íechamonto dê chavê
fusível em rede de alia tansâr , exealtar todas as dsmais roünâs dê manutêÍlção, de acordo
com as espocificaçõer écnicas dos sistemas eleticos e das normas ügêntes, € demais
serviços inerentes;

s) DEMANDAS REI-ATIVAS O ,X316ptÇÔÊS HIDRAULICAS: mãnutenÉo,
rêcupêrurção, reforma, adaplaçáo, modificaçáo de instala@s hilráulicas, tais como: corrigir
vaizamêatos 6 outras ânormalidadês, êncânamêntos da r6dô d6 água ê êsg§to, conex66s,
.egistms (internos e ÊxtêÍros), bdÍrbas de água, incfusive bomba de poço aÍtêsiano,
tomeiras (intemas e extemas), pias, vasos sanitáÍios, caixas sÍÍonadãs, otefuando
substituiçóes, caso necessário; conigir a regulagem das válvulas e caixâs dê descarga
(intêrnas e êxtêrnâsi, válvulas de míctóric:, registros, sngãtês, sifõês, caixas sifonadas e
outros dispositivos, tr@ârdo-os ou reparandHs, quando necêssário; reparar Íenagens e
louçps dos sanitirbs, conigindo ou substituindo as que esliverem danificadas; repâÍar
caixas de esgoto, caixas de inspêÉo, dísnos, gal6rias de água plwial, pÍoc€dêndo â
limpezâ destes e eiiminando quâisquer inegularidades, , caso encont"adas; coÍrigir
anorma,idades nâs Íêdes pluviais ê redes de drenagem c ê sistemâs de reírlgeração,
reparando quaisquêÍ vâzamÊntos encontrados. cofi ou sam substituiÉo de encanamento§,
.áihâs, bacias, conexÕea, suportes, êtc.; coÍíigk ânoímaüdades nos eÍlcanamEntos ou
conexÕ€s de ramal dr: abr*;tecinento de água, íoíts€Ítando ou substituiÍtdo r€gistros,
válvulas retêntoras, Í§- €,Ías, boiâs e outms dispositivGs hídÉullcos danificadc; corigir
Íalhas nos sistemas sn distribuição de água ítia e quonlê, induindo a manutenção de
encanamenlos, mnexôes, registros, flanges, respiros e outrcs disPosilive hiiráulicoo,
Íêpârando ou substituindo aquêles qu€ êsÜveísm danificados: t*at a linpeza das calhas
pluviâis. bãn como subsliluição de têlhas, chapins, rubs; efe{uar a limpeza gêral de
têlhados, merqubes. laies, sistêmas de conduÉo e escoamento de águaâ phrviais; e
dêmais sêrviços inarentes;

h) DEMANDAS PÂRA REDES DE IELEFONIA: Íer,llzar idenüficâÉo do§ ckcult'os
lógkrcs e das linhas teleÍônicas, comulagl{ de poílos lóglcos de dado§ paIã voz e ÚcÊ'
vêrsa; orgenizar Í'iaçáo, limpar os distribuidorês gerais e realizar mnÍocção e ligaçâo de
€xtansôes telefônicas; rcalizar íêparos pâra solúcionar falhas como: linhe muda, ruídos,
intííeíências, mau crrtato, intermitências e Gltras Íalhas que comprometam a boâ
comunicaÉo: instaiar e/ou remaneiãr pontos tebÍônicos t de rede lógica dê dados;
substifuir câbeamenüo, bmadas teieíÕnicas e condorês det àiiuososi Eê&râÍ a instalaÉo
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flsicâ do link de dado:; entre o quadro distribuiqâo gerâl - DG e o modem; e demais serviço§ -
inerentês; í"-'F 't"i)...

i) DEMANDÁS RELÂTIVAS AO PLÀNO DE PREVENÇÃO E PROTEçÃO CONTRA ,'

INCÊNDIO - PPCI: manulençào preventiva e crÍÍettva, recuperação de instabçoes-de 1Q{ ;
proteçáo contra incêndio, tais coíno: reüsar e t€slar rnangueiras, rêgisfos, válvuhs e cafiàs--
de hiárantes, quadros de comandos, píessostalos, e manômetros; sistsma de boÍÍtba*$
sistemas de hidrantes; sistemas do detecção automática de fumaça e calor; sbtemas'da-. . -
aviso sonoro ê botoeira; lubrificar e rêg r'a, as dobradiças de Portas coít+.fogo; reüsar e
trocar phcas de sinalizaÉo intema (e de sindizãçâo vÉria); vêÍifcar sê o si§êms co{rtinua
em opêreÉo, guando da Íatta de eneqia détrica na redê: rêalizar os lêste perkrdhos, de
acoüdo com s legisLaí-ão vi)snte, nos sistsmas de ilr.nninação de emergência (bateda elan
bloccs autônomo§), cántÍais de alarme; &têctôres d6 fu.|áça e cals, e hteÍi6 da§
bombas de irrcêndio, emitindo certiÍicado de conformidade e ,{Rf, quando necesário para
manúenÉo do elvará de PPCI; e demais seÍviços ineÍentes.

6.2. A CONTRATA' iA dc /erá possuiÍ. sem ônus para a CONTRATAIITE, todos os
equipâmentos, ferra :ntas, materiais de consumo, componente§, produtos, aparellos de
medições ê têstês ind:ipensávêis à êxêcução dos sêrviços solicitadc, seram el€§ definitivo§
ou tempor:ârios. âs,sumindo toda a responsâbilidade pelo transpoíte, carga, descarga,
armez-enagem e guarda destes. Caso seja necessárb dêixá-los ns lnsütuição, o local deverá
ser indicado pelo CONTRATÂIÍTE, porém de tc{d íe§ponsabilUade da CONTRATADA.

6.3. Tr equipamentos e fenamentas em peíÍeitc esHo de conserva@, boa qualijade ou
de pri.neira linha, manutenção, s€gurança e highíe, prontos Para utilização em gualquer
tempo, bêm coíno âdêquâdos à produtividade compâtível com as rê§peclivas esPêcificações
técnicas, suhtituindms ou conseÍtand,> f,s no câso de deÍeito, bam coÍÍlo, disponibaizar
cordições adequadas para evenluais serviços redizdos em altura, corno ulilização de
câminhão e cesto aéieo.

ô.4. EÍeüJêÍ ã rerÍioção e o transporte de todo o ênfulho e desitos Provenieíltês dos §ervi(Ps
de acordo com as exigências dos órgãos competante§ do município, depositando os
mesmos êm contentores âpropíiados.

ô.5. A côniratada dêv?Íá d,:ponibilizaí profissionâis qualificados, munidos d€ squipementc'
EPls, fenaíÍlentas de.g ranoe portê, além das feíramenlas de uso pessoal.

o

6.6. Para â execuÉo será necessário a montagem de canteiro do obras, a bcaçáo de
container; o transpode e bota-foÍa, a exemplo dê rêsto de matêÍial lnulil, rêfugo dê
deÍÍloliçôes; â identificãçáo dos seÍviços por meio de placa de obra, mo r4êm e
dêsmontagam d€ andaimes, pagamento de taxas de ART dâ obrâ (tâbôla CREÀMA), etc'

6.7. A subsiituiÉo dê peÇas, equipamefltos oü acêssórios dos prádios deve ser Íaata

mediante prévia comprovaÉo da nec,essidade que deveÉ ser feita pela COI{?RATADA,
cuja jusüficativa dever'á ser âssinada pel. responsável tácnico e auto.izedâ pelo fiscal do
Contrâlô.

7. CRITÉRICS DE SUSÍENTABILIDAI}E:

7.1. Os metÉíiais e eguipamentos a sarem u§lizados nas -êdificaçÕos d6vem ststdêÍ s
critérbs de sustentabilidade, tais como: seguÍança, duratÍlidadê e eficiêncie, de modo a
gêrar men6 rêsíduos, -.\Ênor despêÍdÍci<r e mênor impacto arnbisntal. Racionalizar o uso ds
substàncias potenciai nêntê tóxicas e substitui-las, sampre guê possível, poÍ outÉs etóxicas

CIIPJ í'- 8E.24a.352rOOe14e
RlI. d, xdtlr, sta, ,'âr.rro, Prli!.*r C'tr,taÂ - CE?. 65.13G0oíl.E fll[ EIgEd@E!gE3!4.
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ou de menor toxidade. Usâr produtos !k
especificaçôes determinadas pela ANVISA.

r limpeza que obêdeçam às classifieaçôes e

,-- j;,e')ra,.

7.2. De modo a mitigar rs possÍveis impactos ambientais geíar.]os pê}c desenvolvàneab'üos
seÍviços, a futura contraüâde deveÉ observar o seguinte: 

^ç:67.3. A contratada deverá reduzir o uso de copos des€rtáveis queÍdo da prêstdo dê- ,-
serviços nas d€pendên3iât üo órgâo, e iÍ9
7.4. A contratada dêve{it deslinar de íormâ ambientaknente adaquada todos os rlatela;--_
equipamsnbs quê fora!;r utilizados na pÍestâçâo dê sêrviços.

7.5. Nc têrmos do disposto no ert. 3ô da Lsi n'. 8.6§6193, a contratâdâ dêyârá adôtar âs
seguintes proüdências:

7.6. Realizar a sepaÍação dos Íesíduos rêcidávêis dêscaÍtados p€la Adminisfaçâo, na Íonte
geradora, e a colets sebtiva do papel para Íeciclegêm, gromovendo sua destinação às
associaçÕes e cooperativas dos catadoíês dê materiais recicláyeis, nos teÍmos do DscÍ€to
n'5.94012006, ou oulra Íorma ds destinaÉc adêquada, quando for o caso, e

7.7. Os resíduos sóliios rêuliliáveis e rêcicláveis devem ser acondicbnados
ãdequadamente ê de fo:ma difêrenciada, para fins de díspooibirização à coleta seletiva.

7.8- AIém disso, a contratada deverá âdoter boas pÉücâs de otimiza@ de recursc,
eduçáo de desperdicios e reduÉô de poluçáo, tais corE:

7.9. Racionâlização do rso dÊ substâncias potencialmente tóxicas/poauênGs;
7.'10. SubstituiÇáo de s r.rstâncias lóxicas por outras atoxicas ou de anenor toxicidade;

7.11. Usar produtos de limpeza e cons€rvaçâo d€ superfícies e objotos inanimados quê
obedeçam às especaficâÉes determinadas pela ANVISA;

7.'12. RacioflalizaÉoleconomia no consumo de energia elétrica e água;

7.13. Â conhatada tamlÉm dêveÉ:

e) Realizar um tÍeinamento intemo páír seus empregdos, para reduÉo de consum
de energia elélricâ, de consufis de água e íêdução de produtos dê resíduos sdidos,
obsêrvadâs ãs normas amtlientais v(?ent6s;

b) Treinâr ê câpacitar pe.isdicamente os empregados em boas pÉücas de reduÉo de
desgerdício e poluição;

ç) Fomecer aos 'JiiJieSados os equipamentos de segurançe que se fEerBm
neessários para a e: ecuçir dos serviços; Respeitar as Noína Brasibiras - NBR -
put$cadas pela Asso i ição Btasileira de Noímâs Tácíricas - ABNT - sóÍe ÍosÍduos
sófidos; Recidagem/de;dnação adequada dos resíduG gerâdos ms ativldades.

8. ríoDELO DE EXECUçÃO DOOBJETO

8.1. A execuçâo do objelo seguira a seguinte dinâmica:

GXPJ o'. a 21O.3§ú8001{a
RtIl d. Itútr. slt{. C.nb§- Hrn.}r C^dI - -: iP. a5.tt0{t0.E{r* ctl'o.hdrl6ndlohla,1cG.
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8'1.1' os serviços ser:o executados conforme planejamento pévio ou sob demanda, e @8.
emprEp de peças, equipsínêrnos, maleriais e mfo de obra, na brma estabebúd{êÍii'' "..,,,planilhas de serviços e insumcs divêrsos descritos no sstema naciond ae pesquiú ãe .-

cüíoSeÍndícesdaconstruçáocivil-sll.lAPliMAeseguirãoassegUintesnormas:.::

a) o Fiscar, apôs der€ctar a necessidadê e píêeficàor um reratório or"*""n4'J66 ,

demandâ, íará uma anárise da necessidade pará consulta ao sebr de Enoe;he,i;-dBr,
Munícipio para uma anárise iniciar da demands, a fim de confirmar qú o-óJi"p" ãt"i* -previsto como manutençào preveí iva ou i )rÍetiva;

b) Havendo parecer favorável, o FlscAL notifca a CONTRATADA sobre a demanda,
qa-r lue êsta aprêse,'tê o prano de lntewençáo com base cm itens constante§ na Tabela
SINAPIIMÂ;

c] Na execução dos serviços, a deÍiniçáo do praço grobar será por Índo da cornoosicão
das c stos unrtárkr,s €s?É:bêlecídos na íorrna oos'seúfrs e msumói oiüG-o-ÃJttã"'n.
tabêlâ SINAPUMA mais rec:nte disponÍvd na data ch soricibção do orçBmento;

d) o levan!amer,?.1 dos preços dos sewiços deverá ser de acordo com a base de
9{rylo--d9-sbtema de preps e custos oa coniruçao civir da caixâ econoàú-rããl -slt'IAPUMA do estado do Rio Grande do srJ, confo.me a úúma versão drsponíver.

e) Ne casos êm quê a tebêb slNAplrlrA írão ofêrêcêr cüsbs unitáÍios d€ insumos ouseMços, deverá s€r ulilizada, excepc.ionalmentg, oubs ,êÍÍementa que omprore o valor tternercado dos serviços a serem. prestados, mediante aprovaÉo ,i" cor,rrúiarçrÊ-, *ain& pesquisâ dê mercado realizada peta CôNTRATAón, Aávendo.- rÀd;; ;à,vâb entre três cota@s e sobre da afk r r o mevm descoÍrto ofeÍtado ;"1fo-tE;. ' - '

E-t-? oÊv€Éo ser apresentados, pera CoNTRATADÁ" preüamente à emissão da ordem deS9Ívkio, os ssguintes Cocum€ntos:

a) phnirha dê orçamênto com rúntê de custos basêadã r a tabera srNApuMA afuarzada(ou outra fontÊ dêüdaments justÍficada) e

o) 
_ . cronograme t'e ExacuÉo dê SêÍviços (baseado tanüém nos dados ê pt?tzürcof{§-llS!HAplAl,\), bem como oufos nàaOrios, pareceres q.r Oocumentos sotüitaOo"p.b.CONTRATANT.: para fins de análise 

" 
aproráÉá,-úm oÍrno, o plangar*nto das

ativi<Jades a serem executadas

c) quando necessáÍio, m€moriâr descriti\rc do seíviço ê pranta <te raferência; e

d) todos 6 documêntos dêvêrão ser entrêgues, doúdament€ a&{nados por pÍofissioaar
fabilitaoo.e. em.meio digital, 6m tormato coõpativJ oom sotr,vares É;;'ffiü;';"formato original do pÍogrãma em que Íor gerado o arquivo 

'

6'í.3. o Prêçó Totar e ô custo dê cada sêMço da pranirha orçamêntária são consideradoscomo limites nÉximos âceiráveis e em nenhunra hipói€se sâra" a"iÉip;d-ã';;valol?s acima dêstês rimitê§.

8.1.4. Nos casos. de emergência ou dê câramidâdê púbrica, âuando carac{oÍizâda uÍgênciada atendimento de situação que pos§a ocásionar preluÍzo ou compromoter a segurança de,ês§oas, das instâraÇões Ê ol,lros bens, quando.a 'coneçao 
ue'oereito eiú 

-i;üi;'do
lmediata, a tramitraçãr das etaoâs dos itenà anteriorcpoãã.a ser díspensaáà, áÉroía

a

o

,)

4-
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CoNTRATADA autorizar o reparo medianre verífioaçáo dqs cusros na tabela srNApulvlA ecomunicâçáo dos valoras à CONTRATANTE. que áetrera pÍocador o.ú. úr" on"r,í'r-,-.probl€ma imêdiatamentB. 
-.r'

8.1.5. Para..as manuten@s proventivas, ê CoNTRATANTE Íeslizará o controls dos I Á*qservrços eteuvamênte prêstados a cada mês, devendo o sêu pagaÍÍ€nto oconer semp,rgrho-lv._7 -íÉs subsequente, com apres€nlação de nota fiscal dos serviçrrs. !Ê
8.1.ô..To_das as imperfeições vedficadas nos serüços úsloÍia..ros, bem como disc,êrândaa - - '
em relação às espcificações. dêvêrão ser conigioás pela coNTúfÁóA. - -'----'-'

8.'l-7. considenndo q. e ã e r lpíesa a sar contÍatada tem qualificação técnica ê co pro/ada
?g1q{? ?ar1 a e cüÉo dos_sorvkps, objsto da pr6sênte-ê+€cificaçao, aã nrcOoaEum serâ acerta quaquer 

?resação,, durante a execrrção do conbaio, quanio a possÍveis
indefiníções, omissões ou incorreções contida. nos orçâmentos, como prêtexro Darapretônder cobrar materiais/equipamênlos eiou servigos ou ãterar a'..rnórdão d" prã"
unitários.

8.1.E- É des€jáyer a ústoria poÍ técnico €specializâdo, representando a êmpresâ licitantê,nas d€pondências onds serâo êxecutâdos os serviços por áemanda, para coniieci*ãno oascaraderísticas, difisrrdades e condiçoes espêciais para a rearizaçãd oos serrú,-quã;oo
serão prestados tdos e guaisquêr escrare.,i.nentos adicio.ais à pá;d;-À;ã;+#. '^

8.1'9..O seÍviço epena§ será *nsiderado e hêg,e após o término, por comprêro, de todosos sabalhos, incrusive com a.rimpza find e ã apàvaçao rero Êisc.i ao-seüç" ;,ropre§êntante do setor RêquisilenÍê/Bsnaficiado. A vistorii, podeÍá sêÍ ,"rriaà" 
-o"ra

fisflir"çeo que, aceiiando a entrêg', emitirá o termo de *;rur*6 * ú-piã'iiJUioi,de Atendimento.

8.1.10. Toda ê quârgu3r Íoí,:a de dados oü §i§t€mâ a ser uürizado pâra a e&cução doserviço contratado dev ' á ser subÍÍlelido à âprovaÉo da fiscalizaÉo.

8.1.11' Deverá ser conÍeccionadâ pranirha dê font6 dos dados das precificaçôes, na quar
deverá ser inÍormãda, por item, de modo a ser verificada *í á;Ê;,;;ã;'á;à"
composição.

8.1.12- A execuÉo dos serviços será iniciada com a emissáo da fuem de seÍviço, na
íorma que segue:

a) As ordens de seÍviço contrât3râo o Í íniÍno de r (uÍÍrâ) horâ dê presüeÉo de s€rviço;

b) _ o valor a ser contemdado em câda unn das conf,taÉes sêrá o vabr do materrâr
ou serviço conforme tarera slNApuMA da caixa EcoÍÉínica Éederat na d"t ;"-;"iüdoda solicitaçáo descontâdo o percentual de dêsconto ofertaJo r-ra pr.postâ + BDr p.êfixado
(se Íor o caso); .

!) o pagamentô se cz: á da seguinte íorma: preço do serviço/nrateÍbr (-) peÍcentual deDesconto (+) BDr p.e-fi: ado rquandã n€cesserio), oeicontaoo oá i.p*t* ràárirloãu,nti
q Para execuÇão Jo sew.Ço soricitado, as pÍopostas dêverão sêr apreciadas DebFiscal rÍe Contrãto para análise,,verificação, pr"qr'i.""'. 

"p-r"Éã, 
quÀ á1ão, ffi;;"lã;execução dc servip ero'] tomêeimento dos bens imateriaió. uteásnios, 

"qúlpã,à"G,ãti,i'

t

C'IPJ n, 0er/a0.3sü!0ot{o
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e) Estão indusos nos sewiços todos os ilsumos, as fenamentas e eguipam6lt*.-,
nec€s"ãíios pa€ sua realizaçâo, _incl*sive os Equipamentos dê proteção rnai-rüuarJ8 ae 

-'".-..,,

p.oteÉodosben§Ínc..Jeiseimôveis.comintufiodàsuamnservação;

-\6t 'l-___,f _?r."trq? qT.*yç* não g,era vincub emprega ricio entsê os empregado§,dã_:-(rnrarada.e ê AdministÍaçãc, vedando-se quasuer relação ente estes gué draae@l

s) A costrâtada i: ã obrigâda a rêpaÍaa, conígií, rêmover, ÍêconstruiÍ ou substifuir, àssuas expensas, no rüJo_ ou em partê, o obieto êm quê se verificarem vtcios- ãeÍeitoç qr
inconeções rêsultantps da execução ou marâriais emprêgâdos, cabendo a nsátiza@ naoalesrà. a úÍirna e/ou única mêdigão de serviços até que Ljam sanaaas toaiías evenluaispêr dências gu€ possâín vir a ser apontadas no Tenno de nã*uúá"o ÉàriJà;
n) os seMços rearizados que impriq!.,êm em ô iq- €xtra parâ a coíi*.nte, e que nãatênhâm sido autoí'zãdos e aprovados, sérâo desconddereooi paia tn" ;ü"";cabendo a conkalaoã quasuer aresação e.rn contrârio; lento, náo 

a
r) - . . o Fiscar, após êmissão de termo circunstâncido para êfeito dê recebiínêntodefnirúo dcs serviços prestados. cornunicará a conrrataoa p"á ã*ãÃã 

" 
loü r;.*r *FFt,rã com o valor êxat$ dimensionado peta fiscatizaçao c,i. aai. rã *eulçàleaüzada eratificada:

j) O gestor do contrato analisará ss relatóÍios e toda dàmentrção aprsentada pelâf;s€lizâção e, caso hirj j' iireguraridades qr" iÃp.ç". a riqriioaçaã e o'tü*"n,o o,dêspêsa. indicará as Jáus'.'aJccntratuais oertrnóítes. solic-itândo à conhatada. por êscrito,as respeclivas correç \ts;

!) sê iouvêÍ arguma p€ndâ*cia â §êr rêãtizada pera go_ntrâtadâ, que nfu ff âimpridano praaô dê dez {10} ciã§' mntados dô íêcebimênto provisório, g ná"à"rariã rlustificaüvapor paíte da conirarâdâ para a nào execriÉo rh pexrcnc'a, p" qrl'"ãiirrã,âir" po*r"eslabelecer novo prazo. e após..o cumprimsnto oÀ ienoancia por parte da cofitratada, levrâro Temo de RecebimenÍo Definitivo:

0 0 recêbimento 
-definitivo 

do obieto liciiado não exime a contrabdâ, em qua§uer oépoca, das gaÉntias,roncêdid?: 
" 9,". "rnonãutia"q"i_""*rür" ã-L-nuro 

" 
po,força das dispasições legais em ügor (Lei n. iO.aOO, de 2ffi2);

m) o§ §êfviço§ pcáêrâo ser fêjeÍtados. nc 10do oü êm partê, quando êm &sâcor§o @mas especifica@s cú,isJênles nssrê Têrmo de Re&énáã ;'ü;r"Ãt:ã;ndo sêrcorigidosrrefelostsubsrnu{dos no í,razo rxaoo pàr n"ca;, oo-cãniiaiãlaJ-àa. a"contratada, sem prejui.:o da aplicaÉô de penatidaÃ;

íl y Duranre dois 02i..no§ após o recebimenb defniüyo dos seÍv,ços, a contratada!l rêsponderá por suà .uãlidaoe e- ssgu.6nçã. Áràãa. êfetuar a rêparaçâo de guàisquâr-fr' farhas, vicios, defeít : üu impe*eiç&s-r.rãuil;;" 
.uma má execuçâo ou emirego oet materiais de má quarkraoe o, qru nãíiuÃ"ÀlàJàpr".oos contorme recomendâçoes do

:Tffi:iff se aprê§enteln nes"e p.,úo. ino.Êila.nt"*"ni" ãà ãrãúiiiri.iã._*t"

9- SÀTERtAts À SEiElr! Dlsp§Ítl3tlluÂoos

CtapJ o, i§i.*13§ad4oal.â0
Ru. írâ XârrÊ. §Jr.l, ôênt ü, Hlriâi.a cn y'xÂ _ cgp. €5,!d{úÀ-!;r,*
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9i :. 
P"o a. peíreita "*u**o"offiiffiT:ffir§ITJ;a uisponiuirizar os mâreriais.equipâmenlos. ferramenias e r:tensilios Áece*t;;, ;;;* 

""gu", . -.. 
,i _ .,. , ,,-..,..

:I"rflrrffi:los de ;ervrços terào vatol mínímo de R$ 1O0,OO (cem rÊâis) para cada .^.,
*= lG'q_b) A entregâ dos matê.iais e os ser,,iços serão íealizado§ conforme o endereço {àI' ./indicado nâ ordem de Forjlêcirnento 

"^u 
C.,:J, o"-#iriõ; __-_,

c) A âguisição do§ ftstêriâis e prestaçâo de sârviço s€rá Íêitâ sob demandâ,
§:X; f." o item e + varor para eàoa p&i6"[**;;enruorden de ê*ü-.0ã"

9-2' O fomecimento de materiais faz paÍte {6 es@po desta contrataÇão e deve obedecer àsinsflrções tegais e ã ctassificaças apiesêntã;;-"ã;--
a) Todos os *rl*riT-,--, serêm empregâdos n+s serviços deyê,ão sercomprovadamerte de prim.eiro uso e deve ãbnder r rgorosar,J,re Jr-'ããurg""êspêcif,câdos, âs noi*]es dâ ABNT e possuir gaántiã ae piazo e.taberecido peb Íakicante;
b) As cores de qu;risouer materiais e pinturas a sêrcm execr:radas serão definidas q.r
TnITyd"g pela Fisca,zaçáo quardo da emissaoaã óia.* o" s"otço" - os, obedecendoo pad,fu €xist€nta no i..i;al;

c) No easo de não haver lnii.caCão de ,nârca como padÉo de rêÍerência, dêvetão sêrobservadas âs marcas e c,s modegcs paoron,r"aÃ ãã" ,ãLÍiaís instarados nas gdificacõesdo Coniratanre: cu, em náo hâvendo'mais ;ãàtrÀã'ir"uã;;;;üd";#üffi*
outro motivo íusüficáve,) substituigâo por sirnitar ou suFerioiern qualidade;

d) Todos os rnateriâis â.serem er§prÊgâdos nos s€rviço§ deverão rsvar em coÊtâ ospadrões dáqueres já existentes na aciiic"ãc, nao 
""ãài{ir*o ;-;;;;'üüiL,similariJade_s que não sejam bâstanle 

".t,*lt"u. 
io, ã*] em casos de dúüdas, anl€s desua agicação, deverãc ser aprovâdos pela FscdizaÉo;-'

e). Na eraboração dãs pranirhas 
?rçgrngntánes pare prê§r tção de serviço, deverão serpÍiorizâdos â incrusâú de materiais de ía rinha tp"oiããn"l qr" *n"ür"i,-'n" à-oãüi"SINAPUMA. poÍém, no-§ casos de materiais d; F hd; tp",iraã r.eoúüE i;ii(üàpopular), esses evenfuar:renre poderâo ."* ,prúJ* iÀpenoenoo da con@rdância dosstoÍ ds Engenharia e Àmuitetufa da preíeitura, 

fioO"nOo ainia se, Ors"aOa-;;,üffi;efêtuar uma pesquis€ .ie n:ércâdo para ir,clusão a" it*. Oe pri,,,ena finn;;:Iü#;"orçamentária dos s§','ç )§ â serem prestados. Â Administr'çso compÊende que não sapode exigir maredâ,s de 1a rinha, pagando matsÍiab e ílinn" ou 3. rinha w*cme tãb*raSINAPUMA:

f) Todo§ os mâtêriãis ã sêÍêm empregados serão ncvos ê ceílificâdos pero TNMETRo,podêrÉose.§ubmêüdosàaprovaçãodafiãcatizaçaoantesào"o"'p,"g'..

í0. IÍ,JFORT'ÂçÔES RELÊVAXTÊS PÂRÁ § DIilEIIISIO}IAf,IE}ITO §Â PROPOSTA

10,1 Píeterenciarmente. o§ serviço§ se'a rearizado§ êm hoíáÍio d€ êxpêdbntla dalnstituirpo, porém, eventuarmê.lte, poderãô ru,. ..*úJ* iora desse húa.,'., üa"aLnotumcs, ou em finais dê sêmanâ, sem àcrésc!ínas financeiros s. dif;b, ;;;;i"autoíiação prévia dã CTNTRATANÍE. 
:

t

CXPJ ft1 {E?kt!5zffií {§Ru. d. I*L, §X, C.$rê. pr&i.lra ClrâmA _ Cep. çfdOAO.É**,
3S
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í0-2. Não será aceito, sob nenhum prctexto, a transfe.i"'1cia de respcnsabilídade da
contratada para üulrãs entidadss, sejam fabricantes, represententes ou quaisguer outÍos. 

-.

{0.3. Para garântiÍ a .:dequada execuçãa dgs sewiços, bem como, a qudkJde n, í*ã''h"',.,"
das dermndas, será é{igida o cumpímêntô das re€rÍ}erdações constântes nos sóguintãs '-'.

l+l -="-â) RequÍsitos dê Í{Õ{mas dou Especifcações. Métodos d9 _Eryab ê TerÍfii.nologH}
êslabelecidos pela Âssociaçãs BÍasileira de NoÍínas Técnicas (ÀBNT) ar fomuladoq 

-po{ 
_

laboratórios ou institutos de pesguisas têcndÊgicãs brasileiros;

b) lvlanuâl d§ obrâs Públicas - Edificaçôes I práticas dâ sÊAp, s as boas prálicas rte
mercado;

c) Recomendâçõês, i.struçôês ê espacifrcaçôss de fâbricântes dê matâriaas parâ sua
deüda aplicação,4nstalãção:

d) os EPr'§ e EF;'§ {Êquipamênlos dê prot@ coteüva) devêr& ser adquados aos
seryiços prêslados. cÉnfilrír€ No{Ínas Rêgulamentâdores do Ministério do iraúlo e
Emprego e a CLÍ (Consotidaçâo das Leis do trabalho), ârt. iüS e 167;

e) lN Na 011 S!_T,, de ig de ianeiro de 20lg _ q.," dispõê sobÍê cíitérios dê
sustentabilidade amb q"ntai aa aquisiçáo de bens, coÍúrâiaÉo Ae'servúi * -oOr." pf"
Admi*stração Púàlic:: çedera! direta, autárquica e fr$dacional;

f) Lei N§ 10.295, de í7 de outubro dê 200i - que dis@ sobre a políüca Naeional cte
Conservaçfu e Uso F"aeionaide Energia;

s) Decrêto Nô 4-13r, i€ 14 de fêv€íeiro dê,2oo2 - $* dispô€ soke nredidas enrerg
enciais dê reduçâo d,: cônsumo de energia détri:a no ámbito'da aoÀi"ur#r-pílrL
Federal:

l) Porraria 2.296, de 23 de jurho de rg97 E âtuatizaçõe§ - E§abdec€ as pÉticas dePÍqêqs e construçáô e Manutenção de êdifícios púbricos Federais, ããgo-ã;;;gã;"-"
entidades rntegrar,tes ,lê SISG;

i) Resoluçao coNÀMA n" 307, de s da Jurho de 2002 Est#ece dretizes, criterios
ê proc.dimênrÕs pâra ã gêsüio dos resíduos da eonstrução qvil. negulameffi' -.'" '-

10-4. Será exiçida a cbseÍvãçãô das seEuaÍtes norma§:

a) I'lon,a Elr : 'lÀ-/ÀNS; 569.Â - ln raêstufura, êncaminhãmênto F.aTelecomunieações * isp"çou,

b) Nê.mâ ãIÂ/TIÂIANSI mB-B"í - Câbearne*to de prédíos Comêrciâisi

c) Norma ÊlpúTlAlÂNS: 588-8,2 - Padrões minimos de perlormance dos co{nponêntesde cab€ãmenlo;

d) l,'lorÍnâ ÊrtuTrtuANs, §s6 - rdêntiÍicãção e Administração do cabeamento e dalnstalaçáo;

a

v o

{
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9) Elakraçãc de Projetos de Cabeamenlo de Telecomunicaçôes para Rede
Estrutrrada;

lntema

0 NBR 13.726 - Redes telefônicâd :nlâínas em pedios - Tubulação Oe enfeiàa
teleíônica - Projetci

s) NBR 13.3ú0. .3.301
Simbclogia):

/\)L
- Ftedes teleÍônicas intemâs em prffios çferminofoqiai.@-- ,l

-,..

.-,

h) NBR 14"30â - Protecão êiátrica â cornpalibilidade detromâgnólicâ êm radês intemas
r.:, lebcomunicações e"e -"drft.:a@s - ProleiO;

0 NBR 1A.MZ . Equipâmêntos pâra Tecnologia da InÍormaÉo _ Requisilos de
sElul:tnça;

, NBR 5.410 - lnstataçÕes détÍicâs dê baixa tênsão;

k) NBR 5.419 - Proteção de estruturas contra descargas asnosfáricas;

ü NR 10t Sâglrânçá em ln§!â,açõês e serviços em Elatricidade.

11. OBRiGÂçÕES DA COITTRÂTÀ!{TE

1t-1. Exigir o cumprim€nto de rodas as obrigações assumidas pela contrâtds. de acordo
com as cláusulas contÍr tuais e os termcs 6e suâ proposàe.

1.1.2, Exercer c acompanhamenta e a tiscalizaçâo dos seíviça s, por servirJor êsp€cialrn€nle
designado, anotando em registo próprio âs falhas detectaéas, indicando oia, 

.rrlês 
e an",

bem ,i:orno o nomê dc-s ell'Or.n"ro" eyêntuâlmênle envdvide, e enomint ãnaJ'à"
apontaÍíienlos à ãütoridade r:arnpetantÊ paÊ âs providôflcias cabÍvêis.

11.3. Notificar a con§riêda por escrito da ocorrência de evenfuais imperleiçôes, falhas otr
iÍ'"sulsridades constatadas no curso da erecuçáo dos serviçe, *xanào prâo p"ã ãã"
cüreçáo, certificândsse que as soruções por elâ propctâs se;am as mais âdequàdas. 

-

11.4. Paga. à Contatadâ Õ vãloÍ-rêsultanie da prest3Éo do serviço, no pr40 ê conrtições
estabelecidas neslê Termo de Referência.

't1.5. Efêtuar as retençÕês iributáías devidas sobre o valor da Nota FiscauFatura da
c9ntratadâ, no quê coubêr. em confcmrida. i<, &m o itêm 6 6 Anexo xl da l§ SEGESÍMP n;
s12017.

1 1.ô. Não prat,câr atos rtê ingerência na âdntiÍlistraçáo da Contratada, tais como:

a) a(ercêr o pode, de mando sobte os empregados da co $ratada, devendo reportar-se
som6 te âos prêposüos ür rêsponsávei§ por êla indicados, excêto quando o oupu aa
c.ontralação previr c a?e.'{r;r\q,ts diretô, lais ccmo nos seryiços oe rdcepçeo e afoio ão
usuário;

b) direcionar a cêrr àtação dê pêssoâs para trâbalhãr nas empíêsas contrêtadas;

e

íi

-T
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c) considêrar os tÍabalhadoÍes dâ Contratada como colãborafues eventJais do póprb
órgáo ou ert dade responsável pela contralâÉo, especialÍnente parâ efeRo do concessão
de diárias e passag€n:;.

1 1.7. Fomecer por escrito as informaçÕes neessárias para c des€nvulvimenio dos sen lços
objeto do contrato.

11.8. RealizaÍ avalia( es F.r.íódicas da qualidade dos serviços, aÉs sêu recêbimênto, *o4 9l
j:19

Ã

11.9. Cientiíicaí o órgi,o de repíêsentâçÉo jüdicial da Advoceci+Geral da Uníão para
das medidas câbivêis qüândo do descumprimento das úrigaÉes pêh ContÍatada;

1 I .10. Arquivar, entrâ oübos docurnenlos, pfoiebs, 'as builf , esp€cikções tácnicas,
orçarÍlentos, teÍmos dÊ recebimento, contratos ê ad'rtramefltos, relatóÍios de inspêçÕes
técnicas após o rêcebimenlo do serviço e noüficaçôes expediras:

1 1.'l í. FiscalizaÍ o q,mpÍimento dos rê.ruisitos legais, quando a mntfatâda houver se
beneficiado da prefeÉncia estrabdecida ;e.o arl 30, § 5', da Ld no 8.ô6ô, de 19t 3.

í2. OBRTGAçÔES QA GOÍ.|TRÂTADA

12.1. Exêc{ter os 3erviços confonne específ}câções deslê ''êrÍno de ReíeÉncia e de sua
proposta, com â alocâção dos emprêgados nêcêssárics ao peíeito ftmprimênlo das
cláusulas contratuâis, alérn de fornecer e utilizar os íÍiateÍiais ê eguapamentG, feíÍaíÍ€ntas e
r.tênsíliôs necessáno., :; qualidade e quantidade mínimas especiltcadas nestê TêÍmo de
Referência e em sua ,lÍopr,r!â.

12.2. Reparar, conigr;, remover ou substituií. às suas oxpensas, no total ou em parle, no
prazo fixado pelo fiscal d., (bnlrato, os serviços eÍêtuados êm gue se verificarem vlcios,
deÍeitos ou incorreçôes resultantss da exeârção ou dos malsriais emprggados.

12.3. Rêsponsâbilhâr-sê p€bs vÍcios ê danos decoÍíêntes da exocução do obtsto, bêrn
corno poÍ todo e quâlquêr dano causado à Uniáo ou à entidade federd, devendo rêBsarcir
imediatamente a AdministraÉo em sua integralHÊdê, ficândo a Confatante autorizada a
deseânlar dâ gârântia. caso exigida no edital, ou dos pagâmentos dsvidos à Contratrada, o
valoí coÍÍêspondênte aos dânos sofÍidos.

12.4. Ulil,áar empregados habilitados e com conhecimêntos básicos dos sewiços a saÍBm
e,xecutadús, êm confo 'midade 6m as noimâs e detêíminaçôês em yiroÍ.

âdsção

o

12.5. Vedar a ulilizaçãa, na exectrçâo dcs serviço§, de ei;prqado que sejâ familiar de
agente púbti6 ocuoante de cargo em comissão ou funçfu de cormarça no órgão
Cênffiantê, nos teÍr,írr. -a.r1igo 7' do Decrêto n' 7.203, de 2010.

12.6. Quando náo í( , po§ríyel a verificação dâ regulaÍidadê no CRC DO MUNICíP|O, a
Bmpresa co.'llrelâda .-.,verâ eÍilÍêgar ao sBts, rssponsávêl pela fiscalização do contrato, até
o día trinlê do mês soguinte ao da prestaçào dos seÍviço§, os seguintes doq,,mentos: 1)
prova de rêgulaÍidâde reislivã à Ssgurídaüe Social; 2) certidão cofljuntra rdativa aos tributos
federâis e à Dívida Aúva da Uniãoi 3) certidõ€s quê comprovôm à regularidade pêftrnle a
lazenda Munacipal ,u Distrital do dcni;Íllo cu s€da do oontftltado;4) Cêrtidão de
Regularidade do FGTS - CRF; e 5) CeÍtidào Negâtiva de Débitoe TrabahÉtas - CNDT
conforme alín6a "c" dc item Í0.2 do AnêxíJ vH-B dâ tN sEcES/Mp n.5f2017.

CllpJ Í J§.t{O.35iU000i {9
Rur d. LiÉ, g/ta. Crrfic, H!l.tÉ Crur,í - CEr, 65.tEO{00,E{t[& ..l.qllrr]tcnEi|redfÉü'L
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Í2.7. Respo-nsabilizar-se pelo cumprimento das obriga$es preüshs em 46súá.:-r''...
convenção, Dissídio coleli'.'c de, Trabalho ou equivalenbJ dás carágedas aorangidas:irrü . 

i-

?ntra.to. por todas ar' obriações tÍabarhisras, sociais, previrlendãrias, ributárrias' e as
demais previsras 

_er 
,: regisração específica. cuja inadirnprência na ranstere I l! ?

responsabilkJade à Co;:,ralante. "";í
12-8. comunicar ao Fiscar do contrâto, no pr3zo de 24 (vinte e quako) horas, qusrquef_ _.-,
oconÉncia anormal ou acidenle gue se veri1hüe no looal dos serviços.

12.9. PÍ8star todo esclarecimênto ou iníormeçáo solicitadâ p€h contatante ou pü sârs
prepostos. garantindojh€s o acesso, a qualquer tempo, ao 6ca oos üabahos, oóm mrm
âos docuÍrientos reiativos à execuÉo do empreendimento.

12.10. Paralisar, por determinaçáo da conúatanE, qudquer atMda<te que não esleja sendo
exscutada de acordo cêm a boa técníca ou que ponÉa ein risco a segurança de peósoas ou
b€ns d€ t€rc6iíos.

12-11. PÍomovêr a guardâ, manuterção e vigliincira dô matsri ii., f"*r"*.a, € tudo o que
Íor necessárirc à êxêcução dos sêrvi@s, durante a vigência do conbato.

r2,12. Promover a org, nizaclo l&)nica e adrninístrativa dos seMços, de modo a conduzi-los
aficaz e eÍkientemenk, de acordo com os documentos e especiác4s que integram este
Termo de ReÍeràtcia, ,y, prazo dsterminado.

12.13. conduzir os trabâíhos com estrita obseryância às normas da lêglslaçáo perlinente,
§rmprindo as dÊlêÍmineções dos podeÍes públicos, mantendo sempd fmio o ná aos
serviços e nas melhore-s c.ondiÉes de segurança, hbiene e disciglina.

12.14. Submeter pÍeviameílle, por escÍito, à Coffiatante, para anâbs ê âpíovação,

-quarsqu€r 
mudãnças no§ métodos axocuüvos que fujam às especficaçõo§ oo'merrória

descriüvo.

1 2.15. Náo pêÍmÍtir â utilizâção dê qualquôr trabãlho do m€noÍ dê dezêssêis anos, excgto na
condiÉo dê aprendiz :ara os malorês de quatolzê anos; nem permiür a utilização do
trabalho do menor de dezôho anos em trabalho notumo, perigc so ou insak bre.

12.16. Manter durante toda a vigência do contralo, ", -rp*UaiO"a" com âs obr(Ieçõe§
assumidas, todas as ccaÍii-õés de habilitaçáo e qüalificaçâo exigidas na lkÍtação.

12.17. cumpriÍ, duranlr torio o perÍodo de execução do contrato, a reseÍva de cargros
píevista em lei para pt s:oa com deficiência ou parâ Íeabilitado da previdência social Ém
corno as regras de aessibilidade previshs na legislação, quândo a conüalâde hower se
bêBficiado da prefeÉncia estabelecida pela Lei n0 í3.146, de 20i5.

1.2.18. Guardar sigib sebrê to'das as inforroações obtidas em deconência do cumpÍiÍrEÍlto
do cortrato.

12,'19. Arcar com o ônus decoÍÍente de evêntual equÍvoco no dimensionamonlo do§
qua§títâüvos de sua pmpôstâ. inclu§ve qr''!to aôs custos yaÍiávêis rtêcoírênles de Íato,§
fuluros ê incertos, tais corno os valôres píovidos com o quanüaÉivo cks vale fanspoÍlê,
devendo complemenlá-{êÊ, câso o previeto inicialmente em sua proposta não' seja
satisíatório para o abÍid;íneniô do objeto da licitação, exceto quaÍÉo ocorrr asum dóe
eventos arrdadm nos i;rcisos do § 'lo do eíl, 57 da Lei no 8.66€i de 1Í193.

&,' dr Íál sr, c*r', **",," clliül"- Hdffif**
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Í2.20. Cumprir, alén: dos postulados legais vigentes de àmbiio fuderal, estadual ou
municipsl, as noírnas de segurança da Cofltíafantâ. 

.. rr,_.::,,n..{ 
,

í2.21. Prestar os serviços dentro dos parámetros e roünas es}abeleckl,os, ÍonrecêndorHos
os matêÍiâis, equipâmentos e úensílios em quantilade, rydidâde e tecÍdogia deÍ}Jadaô,
com â observância às .esmeÍdâções acertas peb boa técnica, noÍmas e legishção. 4!qçtri,.-_:->
,r3. DÀSUBCO|{TRATAçÃO jr-

--*'.-.
13.1. Todo ou qualquer serviço só podeÉ ser subconlratâdo se áerder aos subitens â
seguir:

a) Se.ia autorizado pelo CONTRATAN l'E:

b) Tratar-se d€ serviço extraoídináriÕ ou de ssnâheiÍo. vidracêim, maÍoênoiÍo, ctrapeirc 
-ou quâqueí outÍo p:ofiss:c:r.t: necêssáÍio à manutenÉo de sisteÍnes sob a responsabiliàade l,

da CONTRATADA;

c) A subconlratâí I âprêseÉte, ao CONTRATANTE, contato de prestação de sêrviço ê
ART {Ânotação de Responsabilidade Tácnica), quardo coubar;

d) A CONTRATA|IÊ passa a ter únlL-a ê total responsabilidad€ pdâ subconfrahção,
assim como pela exeo:ção dcs servíços subconkatados.

ê) A Subcontratacão de partês do ooieto náo libêrâ a CONTRATADA & ryaisquer
responsabilidades lêgais e contratuais;

0 RêspondêÍá a cot'rrRÂTÂDA perante a Administração pela paÍt€ quê subcontratou;

g) A proposta de ;u.iconlratação deverá ser apÍesentada poÍ escnto o, somente após a
aprova@ da Admirr'si,aÉo, os sorviços a serem reasz'dos p€la SUBG0NTR^iADA
podêrâo ssr iniciados.

1a-? *" sdicitações r.1âr.r Bubcoflrretaçóes deverão ser sübmsüdas píeviamente n a
fiscalizaç:o-- Tal so, citação deverá discriminar o ísrê da empresa du pron**onat,
eídereço, CNPJ o{, ( r.F e .:s serviços que serão a elas subcontratados.

í3.3._A subcontrâtaÉo de serviços que exijam responsabiliJade t6cnicâ, soÍÍ)entê pod€rá
ser efstuadâ com eÍfipr€sas dêvidamênte íegislrsdas no CREA elor cAU, com guatiftcaçao
lécnica compatível con o serviço que preienda exêcular.

'13.4. os sarviços subcontratados, caso náo satisfaçam os proietos e/ou as especi@s,
seÉo imBrgnados pela Fiscali:ação, cabendo à coNTRATAniA todo o ônus oi:cotreaie o"sua r€sxêsrÉo d;rêta ou por empresa devidamente qualificada. câpeitadâ e de
Íêconhêcida idonêidâ{lê

13:5, S serviÇos a cárgo de diferentês empresas subconratadas sorão cmrdênadgê Dda
CONTRATÂDÂ, sob a srip€,.visão da FrscAlrzAÇÃo, de modo â propo."t"ú;;,rd;"á"t
tÉrÍÍpnioso da exec',ção íios sêrviços, ç.n seu cofljunto, r:ârÍnan€cendo sob sua ínbirâ
respoírsabilidade o curnprimente das obrigaçôes contràfuais.

4
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E§rÂoâ ôo [.Â*ÂHHÁo
PÊEFEMJRÂ N'NICIPAL CÉ PAIIERA CNü'JUA

coÍíls§Ão PÊRXA|ExTE OE IrclTAçÂO
'13-6. A preslação dos seÍviços nâo gera víncub ernÊegatícb onbe os êmpnagadoe da
sjbcontratâda e a AdministraÉo.

í3.7. A CONTRÂTADA deve encaminhar ao Fi.!car, ants da emissâo da orde, or sqasá, 
- " "'-""

cópia de documentâçào aomprôbetóriã dâ sijbcoõtrateçáo. .' '
í4.ALTERAçÃo suBJETIvA 

"^o 
,l9t

L
-J,'-P'i;i:i:.-

Í4.1- É admissível a Ír.rsão, cisão ou incorporaçáo dâ contrâtada com/em outra *r*9juÍÍdicâ, 
-dêsd€ 

quê scja,lt obssÍvados. pera novà pessoa jurÍdica to&s os *qri"iil;.--=
habillt4áo exigrdos na |iciração onginat; sejam mantUas aj,temais dáusuús J"*tiU".
!o g.nfato; não haia prejuizo.à execução do objeto pacfuiad.,: e hajn a "*ãil"-;rpã;da Administração à coniinuidarle do contral{r.

,s. CoNTROLE E Frs..Al_lzÂçÃo DÂ EXEGUçÃO

í5.í. o acompanhamerrto e a fiscalizaçâo da execução do contâlo consisbÍn na verigcacãodã confurmidade da prestaçâo dos serviços, dos materiais, técniÀ ; úú*";i."smpíêgádos, dê foÍmâ a assôgurar 9 peneito qrmpriÍnênto do ajustê, qr" saià ãoCIa-orpg uI oJ mais represenraÍrtes da co.tÍatante, êspecidmênte âesignàoos, na rorym oos
arts. 67 e 73 da Lei no 8.666, de í993.

'15-2. o rêpros€ntante dâ contratánte deverá ter a qualilcaçâo n@ssária pâra o
â@ÍnpanhsmenÍo e coêlíote dâ execução d?s seÍvilios e do contriato.

15.3. A 
-vertficaçáo da adÊquâção da prestação do soÍviço doverá sêr raalizada @Í! basê

no6 cÍitéÍios preüstos n,*te Tenno de Referê.ncia.

15.4. A fiscarizâÇão iio contrato, ao vermcâr quê hoüre suMimeNionaÍÍGflto da
?rodyüyrga9ê 

pâctuada, sern perda da quaridade na êxocu@ do BeÍvlço, oeverá m*runicar
a_aurofldade responsável para.gue asta promova a adoquação conraual à pÍoddividâde
eÍetivamenle_ realizada, i vspeitando-se os lirnites de aiteãçao dc valoreá *,tr"Gu
preyistos no § 1o do âdigo 65 da Lei no g.666, d€ Í993.

15.5' A conformidade do maleriaítecnicarequipamento a ser utilizado na execuçáo dos
ssrviços devsÍá sêÍ verdicada iunlaÍnente ü,rm o docuÍÍrêfito da contEtada q*-aril"nr,â 

"ÍelaÉo detalhada dos mesmos, de amrdo com o est#ecido neste Íermo'oi R}eràrcia,
infonmndo as respecti!,as quantidades e ospecifica@s técnicas, tais cdllo: 

-;;roa,
qualidade e forma de uso.

15-E o rêprêsentante da conrratante deveÉ promorcr o r€gbro das ocon€ncias
verificadas, adotando as proüdências ncc€ssáraas ao fiet armirimenb da; ddslrbs
contatuais, coníôrme o disposto nos §§ 1o r 20 do âÍt.67 da Lei n {i.e6O, ae íúA.
15.7. o descurnpnmento iotal ou parcial cias obrigações e responsatÍ$da&s assr.milas pela
golrgt"da enseiará a êoscâÉo dê sânç5€s áoàinistratvas, previstre neste lend ãe
Referência e na iegislaçãa vigente, poder:do cukninaí em ,Bsâsão conr"atrral, *.Àrn .
disposto nos aíigos /7 eA?da Lei n"8.ô66, de 1993.

i5,8..4s atividades de 3e:.1o u fiscatízação ía 6x€cuçâo coÍrtsatuel dêvêm sêÍ reaüzadas de
fornra preventiva, rotineira € .istêmática, pociendo sãr exercidas por 

"*rHor*;"q.,h" d"
fiscâlizâÉo ou unico s: -vidôr, desds qlle. no exercício dessas ariàuiçoes, nquJásã-uàãa

t

*

CHPJ r.". ,., 2{t.351r00ü {e
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PREFEITURA ffi'XIÊFAL DE PRII'ANâ CNUAüI
cofll33Âo PEÍ§{Ài-i ÍE }É trítAsÀo

a distinção dessas alividãdes e, em razãc do volume de fabãlho, nâo comproryteta o
desempenho de todas as eçÕes relacio:adas â Gestão do Contrato.

15.9. A fiscalizaçac têcnir.a dos csntÊtos âv;.rliará consiantêmente a exeürÉo do oblqgí5 '''"'",
utilizará o ln§!.n mesto de *lediçâo dg Rsulhdo (lÍ*R), devendo traVà o ui

redimensionameÍ!t*n.pâgamêntocombas€no§indicâdoÍêsê§t.bslêcidos,sêmpre;quea.-.
CONTRATADA: ; ,., 1'Jb .,

a)náoproduzirosrê§ultados,dêixârdeêxêcUlar'ounãoêxâôutâÍomaqudidadeniin*#f
exBida as ãtiv:dâclês {;*r..irâiádas: oLl

b) deixar dê uülizâr n .'!enais e .ecursos humanos exigidos para a êxecução do seÍviF. ou
uülizá&s mm quálid,.i. â otr quantidade in{eriúi à dernandada.

i»z^

15.10. A ntilizaçáo do iiç4R nãr: impede a; âplicâção concornitranie de outros mecanismos
para a aval,açãÕ da prcstaçáo dos servlços.

15.11. Durar:te a exe.uÇ,ão dc cbjeto, s iiscai tâxico deverá npnitorar @nstantemente o
nível de qualidâde dús serviços para eviiâÍ a suâ degêne.ação, deverdo intÊryt pâra
Íequerer à 0oNTRê.TÂDÂ 3 correÉô dâs Íãltss, fâlhas e irrêguleÍidades cor§btadas.

15.12- o fiscal técnicÕ deyerá apresênra. ao píeposto dã CONTRATADA a avalia@o da
gxscução do abjêto <lu. se Íor ç caso, a avaliaçfu dê desempênho e qudidade ca práa6
dos servips realizada

15.13. Em hií:ólese alçuma, ser'á rdmirlro que a própria 
'oNTRÂTÂDA 

materialÊê a
avafiâção de dese*rpEni]ri e qr:aliciade d* rt erslâÇão dos Servi;ts Feaiizâda.

15.'14. A.coNÍRÂTÂüri pc*erá aprêsÊ:lraí lustificativa pârã â prêstaÇão do serviço coíÍr
rnenor nív€l de coBt-lrrni.,ríre, que p*deré ser acsita pdo àscâl úmico, cesie que
comprcvada a .xü€;. :io;ralldade da Ç.c{rência, resultante exclusivaments de fatores
ímpevisíveis e airr*iot ã:r .Õnlrsle do pr**Íadrr.

15.15. Na hipórese cie comprtaments r.rfltínuo de desconÍormidade da prestaçâo do
sswiço em reiaso â q'lalidade êxigidê. bêm coÍro quando asta umap"ssar es nlvels
mínimos toleráveis pfeç:s1§s nos índÍcâi,rôÉs, aÉm dos íabres redutores, cevem ser
aplicadas as sançõês à coijrRÂTÁcÂ dÉ acoído com as regres prwistas no ato
con\rocatório.

Í5-16. o fiscai t*c*icri lÉ.'1êÍii rêâlizâr â,::?iâÇâo diáÍia, sêmanal ou rnensal, {tesde guê operlodo escorhidc sêr; 
'ú?iciente 

para a',-ariai o!, se ior o caso, aferír o iese*pent o equalidade da preíaÇãc oos senriços,

15.'17. Ás. disposiçõe; p"s,rislqs estã rràirâurâ não erduen . o disposto no Ânexo v dalnstsução Nomrativã §L;tLiF n'úS, de 2ü1 .', âplicávêt no qu€. {or pêrtinel*ê à co,it"t"çat. 
'

i5.í8- A fisealizaÇãÕ de.-Jê'rreta esta ciáiisura não excrui nem redr,z a rasponsabililade daüONTRATADA, in.ir. §ive lerãnte terl?iríis. por quasuer inegularidÉG,-ã;;- q;
Íesukântê dê imsãiie:'. ).s i+rni.as, yíci..§ .ê,iibiiórios,'ôu empr€go dê Ínaterial inadequadoou de quâlide.ir ir:r iç,,. i;. ;r.e cconér,:; desta, n* imitã **q;ná;iüüil;
CONTRAIÂI'T§ üu iie _rúüs àgsntes, gesíôíes e fiscais, de conÍormlJade **; ;.ã ;;Lei no 8.666. dê 1383.

a

a

/!ll
,t

_ CipJ n . tâ?i0,3ãU0§aí49*t . dr Lút!, vH, catr*o, Í,íl.'!i!.r Crü.,*Ã - *tp.,og.i9êiió_É--r*r, §Fl.a,Hraê'l.aahoütâitcolti.
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ÉSTAOO DOU RÂXlllO
PREFÉI?URA N'üI.PAT DE PR ÊNA CRI.IZITA

corEsl.o PtRri \HENTE arE UCÍf çlO

í6.1. A êmissão da Nnta FiscauFatura deve ser prêc€dida do rêcabimenb definitivo dos
serviços, nos termcs abaixo. 

..,..:: 
,r.,Ê.:i 

.

16'2.NoprâzodÚêtê5diá3coridoíloadimplemêntodaparcela,ecoNTRAfÁDÂ
deverá enlregaí tíié :. Jo(x,mentaçãc :üÍnprobatóÍia do cumprimênto da úúÉcontratual; -s' ' 'P' 

r-"ror\'Í ra t , 'o111_
t^:,_{-

!6,s. Q recglimento pi,,visório será realizado pelo fiscal do conHo € um rop?s$tânte oê+I"
setor Requisitante/Beneficiado a@s a entrega da documênbção acima, da Quint; ffi, __
a) A conlratante rsai,zaÍá inspeção miiiuciosa d€ todos os sêrviços executados, Doí
meio de pmfissionâis récnicos competêntes. acompanhadoc oos prusinnas 

";*"oú,fupelo seí\riço, com a finatidacie <Je verificar a adequação dos servk;os e consürtar e reúffir
os arrêmalês, retoques e íêvisõês Íinâis qua se fizerem necessáins;

b) Parã efsito dê rccehim€nto provis r: o, ao finar de cada perrodo de fatuíamento, o
fiscal t&nico do confi?to irá âpuraí o resultado das avâtiações dà exe<xrção d. "bj.ir;;;fur o caso, a anárise dc ossempênho e quai,dadê oa presâçao oos seüços r€arÉdos';
consonância ccm os ir.licadores preüstos que @erá resúFar no reairieasisránrento ã"vabres a s€rem pagos à .ontralada, regísh.aikto eÍn rêlãtórb ê sar encaminhado 

"o 
ge"t*

do conlraio;

c) Â conlrakcia iru u.,n?ada a reparar. conigir, remover. reconstub ou substluir, àssuas expênsâs, no to.c ou 'tm parte, o ôbjêto em guê sâ verifearem víCios. defeitOa ou
incorreções resultãntêi la exesrçâo ou ínâteriais erriregaoos, ebando à fisátz4À-à
atêstar a últime e/ou ú...cê medição de serrços até qr.,e áeiem sanadas todas as er,entuappêndéncias que possanr vi. â sêr apontâd€is no Reebimeú proüsório:
d) O recebime*tc pr,.;visôrio üambérn scará sui6ib, quando caOtvet, a Bndusâo dê
todos os tetes de camco + e entrega dc: tiaiLais e lnstruiôes exsíveis.

í6. DO RECEBIT EXT* E ACEÍTÀçÃO DO OBJETO

16-4. No pÍazo de até 10 dtas corddos a
CONTRATADA, cadã sscal ou a equipe
Circunstanciado em consonância com srras

parlir do recebimonto dos docurn€ntos da
de Rscâlizâção deverá daborar Retatório
atribuições, e encaminhá-lo ao gestor do

J

t
contralo.

16.5. Quando a fiscalizaçãn íor exercida roi'um único servirjor, o relatório ciÍcunstrânciado
deverá côntêr ô rsgistr,', ii análise e a coatlusáo êcercâ das ocoÍrànciâ3 nâ exedrção doclnbato' em relaÇãú â í,s,=hzâção técnica y acinlinislrativa e ( emais doqrmentos qué pgar
ns@ssários, deverido eil(êminháios ao gestor do contrato para recebimento definid,vo.

16-6. SeÉ consideradc rc.ro :corrido o rir:ebirnento provisório com a enü.6gâ clo rebtórb
ctrcunstenciado ou. efl. ,'Éve-.f o mgis de Lrí.!r ã ser Íêito, com a entrega do úHrão,

íj ]0., Na hipótese ae .. r'r'rffic€çào a que si refere o paÉgrafo antsÍior n& s€Í píocedida
x. tempesUvamente. 'ci-.'utê! -:É-â como reaiii:air consumando-ss o recebimenb provisúio no"U Ola Oo esgolameÍric .]tt I'razo.

16.8. No prazo dÉ atê i ü {dez) dias +orridos â parlir do rscebimsnto provisór'o dos
eerviços, o Gestor do co.trato deverá grrovidenciar o recebimento <hfinitivo, ato que
@ncrêtiza o ateste da exe '..ição dos ser,riç+s, obedecendo as seguintes dherizes:

CHPJ n t;.-2riô.3§U!t06t&
Ru. d. Í.tÍh, Sar{. Crêbr. -r!.n.ke Côi:tXÂ - ri:P. 65,í904í}0.E{'ai: cp}rílrld.cruAàálr*Cqn,

fitii*'
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pf,EIÉÍLrR íUNtClpAt OC PRI*EIA Clt ZrrA
cora3lo PER A,aExTE tEltcíÍ ç^c

â) Realizar a análise dos l?lêrtóriqs e de b& a dq lJrrEntaçáo apresentada peh
fiscalização e, caso haia iÍegúarídades que impeçam a 

'íquidação 
e o pagameÍlto da

d6sp€sa, indrar as cláusulas cofltratuaÍs f'rrtiÍlentes, solicitando à CONTRATADA, For,,.;;,,,.
escrito, as rêspecliva:. cr,íresijes; -.:J'

b) EmiüÍ Termo i ircuôstânciâdo p.:;;',: efeito dê Íecabimento definitivo dos serviços,*..
prestados, coÍn base r ros relató{ios ê dor. ,rneirtaÇôes apíBsentadâs; e É!,, -l--l l_
c) Coínunicâí a emp.êsÍt para que emita a Nota Fiscal ou Fature, @m o ,"ta .XaO'J
dimensionado pela fisüaiização, com bâsê no lnslruÍnênb de Mâdição de Resultado (lMR)- -

oJ ins[rumento subsiihüú.

16.9. O recebimento orcvisório ou d€finiiiv{., do objâto náo êxdui a ngspoossbilidadã da
Contratada pelos pÍei!.,ízos resultântes da inconeta exeqlção do mnirato, ou. êÍn qulhueÍ
época, das gârantrãs c,;r-rcedidas ê dâs , esponsabi$dâdês ,§sumides em coflFalo e pÍ
força das disposições ,egais er-rr vigor.

í6.10. Os serviçcs p(.1e,-ão ser rejeitados. no todo rxJ am pa(e, quardo eÍn desacordo com
as espêcificâÉ€s cônsranles nesle Termc de RêÍêrência tê na pmposta, devêndo sêr
coÍrigidos/rêfedos/suüri,i:lídos no prazc fixado pelo fiscai. do oonkalo, às qrstas da
Contratada, sem prejuízo Ca aplicação de oenelidades.

17. DO PAGÀer[a{ ii

í 7.1. O pagameaio se,á erbtuado pêle C.]ntralânte no praieo de 30 {Ainta) dias, contados do
recaôimento da Nota FiscellFatura.

17.2. Os pagarreJ,tos clromenles de <iespesas cujos valorês não uhapasssín o limite de
gus trata o incisô li ú3 àil. 24 da Lei 8.666, cje '1993, dêvêrão ser eÊfuadc m pÍa:zo de aÉ
5 (canco) dias úte,s. cúrtados da data da a.{esenta@ da Noüa FisadlFâlura, no6lêÍmos do
aÍt. 5o, § 3o, da Lei no E.Ê66, de 1993.

j»
--rl;-

\-

a

17.3. A emissão dã Nota Fisc€llFatura s
conforme este Teímo de Referência.

: precedida do Íecobimsnto definitivo do ssÍviço,

O
17.4. A Nota FisÇal o.. i:?tura devêrá sei ôbrigatoÍiarEnte ecompanhada da coírprovação
da regularidêdê l:cái. (.r-..1statâ.La por m4!,r de consultâ on.lit€ ao CRC DO MUNICÍP|O ou,
na impossibihüade cle ar:esso ao reÍenoc }§tema, mediante consultia aos sílios eletr&ricos
ofniais ou à do,úüãleotá\:ão í- êr'lcicnãdâ i",i, aii. 29 da Lei nô 8.668, dê Ígfr!.

17.5. Constatsndos.. junir ao CRC DO MUNICíPIO, a situa@ de irÍ€$daÍidedê do
Íonrcedor conÍrahd ) rlevB.áo ser tonr3íâs as proüdôncias previst$ nO aO âft. 31 da
lnstruÉo Normaliya Í." 3, ds 26 de abril de 2018.

,{^

17.6. O setcr .nr:,pêiBn'lÉ traía F{oc€ds. ü pagârn€nlo dêve vedficar se a Nola Fiscal ou
Fahrra apresenlaiia e:,ip;;,;sa os eleme;rii.rs nêcessáÍbs ê essgnciais do docuÍÍrêítto. tais
c.omo

a)

b)

c)

o prazo de valiCadei

a dal,a dâ êmi$Jáo;

o§ dados do contÍato e da ó{gão coíllÍatantê;

Cl*Pi r:',ê'240'452!Sl€
nn.r. §e! 3ià. CG ro. m.â CÍlitfl^ - rEp. s5.rgo{ü-E.or.& fla{ítprh..lSÊSE!&elB{8r

F,.. l.60
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P*ÉÊÊtT(iiA IÃJNICPÁL §Ê PflGNA CFT.IZIXA
( or§sÁo PERIÂXêr!É oc LlcÍÍAçaO

-ií.;t*^
d) o perÍodo de 

', 
taÉo dos s€rviços

17.8. Nos termos do itrn: i, do Anexo Vlii,A da lnstruçâo Normativa SEGES/UP no 05, de
2017, sêrá eíetuada a reienção ou gloss no pagEmênto, iroporciond à iÍÍeguhÍidade
vadÍcada, s€m pÍêjuÍzo das sançôes cabivats, caso s9 constâ13 que ã Cantratadaa

â) não produziu Õs a,: ilLl los acorda{Íos;

b) deixou de êx€c I ãr as attvidades contÍatadas, ou não as exeúü(qJ com a qualidd€
mÍnima exigida;

c) d€ixou d6 uliliz.?r õs met€nais ê iecusos humanos oxigidos pâra a êxêâ&ão do
sewiço, ou utilizou-os com qrjaiidade ou clurn§dade inÊrior à demandda.

17.9. Será consiídêrâdã a'i1ta do pagamei'.t.r . dia sm quo cons{ar ooíno €miüde a oÍd€m
bancária para pagamenlo,

17.10. Antes dê cada pâgaÍnênró à conlri r rca, será r&lizeóe consulta m CRC Municipal.
paÍa vêÍificaÍ a manutenÇác das condiçõês de habilitaÉo êxigidas no edítal.

17.í 1. Constatando"se. ilir:ro atr CRC Mrrni ;ipã1, ã situaçáo de iÍÍegularidâde da conbalada,
será providênciada sua n::trficação, por e..-:'iiu, paÊ quê, no prazo de 5 (chco) dias úteh,
regulariz€ sua situação ou, no mesmo píczo. âprcsente sue;deha. O prazo podeÉ ser
prorrogado uma vez, pa. !;x"t p'eríodo, a c:-iÍério da crylfatante.

17.12. Previamente à : nissão de nota de empenho e a cada paganento, a Adminisfação
deverá realizar consul : i:o üRC Muniopai para ídenüficar possíve{ suspensão tempofiiÍia
cle participaÉo em lrc,:-. ú;ô, no âmbito dô ,}§ão ou entidade, pÍoibiçáo & cofltratar coín o
Poder Público, bêrn eofiô ,conências imp,,€{rilivês indhelas, obsãÍvdo o dbposto no aft. 29,
da lnstruçáo Nr-.tn aüqa.;:'*, Je 26 de abt:i rl+ i318.

17.13. Não havenra relllanzação ou r:er:dc a defesa considêrada improcedente, a
mntíalente deve.á .cín,J:ri{:êr aos órgács iesponsávels pela frscaliza@ da regularidade
fiscal quanto à inadimplÊ*cia dâ contrâtâdâ, ir€m cdno quanto à exhtência de pagElíÍEnto a
sr êfêUJado, pãrê oljg s*:r.-):.r acionados ',.s mêi6s partinont€s e ns$sàios para gaÍamür o
Íeceôimento de se,:s crr,liros.

17-14. Persistinoc a :i!,-.ç:üisíiõacie, a cú,,rirênt€ deverá adotaÍ as madidas nêcêgsárias à
rsscisâo @ntratuÉi :1r3! êlj1ôs do proces:,, ãdfiinistrelivo conespondenle, assoguÍada à
:onratada a ampla deí"sa. i

CrIPJ n'. lâ.:i.;1-512i0001 je
Rl. d. Xd& 9ft+- C: {r; t.}nrírâ Crur A -':EP. 3§-tB{0O.E.t!.1: cat{íh!*ltn8rútdlcqlt.
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e) ovalora pegar.e i 
,""4!Q

0 êvêntuãl destaque iiô vâtor dê rêten;ies tribulárias cabirreis. . -ü
17.7. Havendo êrro na ?preseÍrtaçao da i.lot3 FiscauFalura, cu circunsülncia que impeça a
liguitlação da despesa, o pagamento Íicará sobrestado atê que a conbatadâ provHencià as
medklas saneadoras. a\iesta hipótesê, a pÍÍzo para pagamêírlo inkjar-se-á após a
wÍrprovação da reguiarr.:açáo da situr ,i âo, nâo acarÍetando quafiuer ônus para a
Conlratante;

J
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't7.15. Havendo a eê'iva execução do objeio, os pagâmefitos serão Íealizado§.,, ,..
normalmente, até que *e decida pela resôisâo do coflEato, caú a contsatada nao regulprrje'- ''"'-,

sua siluação iunto aÇ CRi Municipal.

í7.í6. SêÉ resuÍrdidc . .êntrato em exe.irÇão com a conbâlada indirplsntê no CnCrs--!!{
MUNICíP|o, sâlvc pr,í ..1úiivo de êconorr:i:dadê, segurançâ nacjoÍd ou (xlto de inEÍê§§§.J}
g3dico de alta rêleyârcia, devidâmert,r tustificado, em qualguer caso, pela máxima
euloridade da contrataÍlte.

17.17, Quando do FâJamento, será eíetuada a Íelen@ tributária pÍêúsia na legúshçáo
aplicável, em espeeiai â Êrevislâ no arlbc 3'l da Lei 8.212, de í gg3, nos termoe do itám e Oo
Anexo Xl da lN SEGESII,/i? n.512O17, quando ouber.

17.18.Ê vedaoo c pr"1gâr,ento, a qualquer ilulo, por serviços pres6s, à êÍÍpíesa privda
gue tênha em seu q,lêu,.) srcietário servrdcr público da atina do úgão confatantê, com
íundâmentc na Lei d6 t;ÍetÍ!z6s Orçamêntâriâs úgênto. o
1?-19. Nos casos de r.{ênluâis atrasos de oagaÍnento, desde que a conbatada não tenha
@nconido, de algurne íôffna, para tant,i ilca convencirnado quê a taxa d€ compensção
f nancâira devid:, pe;ã clntratânte, entre a data do veÍrciínento e o eíetirc aaimderàento'oa
parcela é calculada rfiediânte a aplicâÉo Êa >^eguinle fóÍínda:

EM=lxNxVP.se::ü:r.
EM = Encargos rnorai*rics;
N = Número de dias er,tre a data previslá oara o pagamento e a do eíelivo pagamsnto;
VP = Vabr da parcela a ser paga.
I = lndice de cornpensz:r..o financeira = C.rl3,3 j g43g, assim apurado:

g = (TX) (6/100 i - 3,&0íô438
'i;- 

= PercEÍdual ds taxa anual = 67o

18.1. Em atençào :ro âi.. Jo clo Decreto lro í.*3t20,3, os píeços desta contrstsçâO terão
como reÍerência o Sisr;i:ia í,lacional de Pesquisa de Custos ê láO*es Oa ConJfuçao Cmf -qlilAlyMA, poíêntc e :-ri!i.uêis reâ.iustes seràc decoçrentes doê prry coflstanàl n r"*ra
do mês de reíerênâá.

í8.2. Nâo ssÍá concêd;do quâtquer rêajusie adichnal, ou âpllcação cb ín<lkp para Í€iu§e
de preços.

18.3. A emissão de .âüã ordem de-scr* rço rêspeitará a data basê de referência (m§s d€rotuÍência) mais atrat ronstantê no slriAilt/MÀ Assim, os pr"ç* o* orridãm"r"a"is
acornpanharão os pÍr.]ça: du- .rnêrcado dâ . ;ristruçâo civil.

í L1* F"-"*;s.e qirÊ 3 :-']ecreto no 7.9s312013 estabetece as aüibui@s da CATXA e do
I l*Io_E_31rur+ de Gsogíafiã e Esratasricã - IBGE na gê§t& do §r.apuú, s€Íxto a,tr L,.ÍÀA nesponsaver p.:r ,rí.râ base técn;*; JÊ eÍ€€nf|aria, tr{o pÍoc6ssmenro dê dado§ eI EjbricaÉo doe r+laró!:c-! cê. prêçcs ê .ijsiôs, ãnquanto o-rBGE atua na rearizaçao capêsquisâ de prçÇo. tratâmento olrs chdó, . fom:ação ;- ;i*iúãê; dosíndicê§- (h UsJri&:d.!a:i;i.:rq_..lirpodgr-rir 

1 
jjsl],|rng!ÊÍnlzacao-

aestaor'SlNAPVMÀ ri:,::..r,:1aqSÍsg9tj.!.1;i, ugf"gp*i""./d;f""tk§gl)

í8. REAJUSi:.
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'18.5. A atualizaçãô dos B.eços do slNAFl,i$rA ocoÍÍe mensahnente, portânto ao útilizârÍrss
esüe sistema êsiaíerr,(.s Íêmunerando i: empresa contratada com os valoÍês SomDre
ahrelizados. Des:a fonna náo se iüstificn a .rplicaçáo de índk= anual para reajustar',f,gÍ "' '-i., ..prêços, 

i
18.6. o perceniust 'lê,-'..r.cnie sobre n ;r5êlâ do slNApl/MA conslante nâ oroD|o,siâ ao À9L ;,
Licilãntê vÊncedc' Íià,: . r|--!{erá SofÍer alteir :,,:. s. Sendo íD(O e irreajuStável. Íae. --- ;

§J) /.t
ít. GÁR llTtÁDÂ EX€CUçÂú

1B-1- lrlo prazo máxrr,l rr+ ir] (dez) dias r.ir*is, prenogáveis por igual perlodo, a crilâio do
contrâtantê, csniãd§$ .ia assinalurâ üó ijsntÍâlo, a conlratada deverá ãpÍentar
compBvantê dê prestãIi3 dâ gãÍantia, pcdônro optar po. caução em dnheko ou tnuna ca
dívida pública, seçurcr.ç:r*ntia âú fiêílçâ bai'*á.ia.

1.9.2. A inols€ffêJ}ciã cô Êrãzo sxadô p*ri âgr3sêÍltação dâ g6rarüa a.âír.tará a qlicação
de multa de o,o7% {s.te Çenrésirncs por tertc} do vabr totaido contÍato poÍ dia dá áú;o,
até o márlmo de 2% idaís pcr cento).

19-3- o atrasc suÊ€.,ôr ê 2s {v,nte ê cir,-}Ci rtias autorizâ a Adminisbação a píomoyer a
Íescisão do csntrato por ,Jescumprimenin oij cumprimento inegdar dà suas *iuiutas,
conÍorme dispôenl r:s ;nciscs I ê il iJs art. ;r .lã Lei n. S.66§ dê Í9g3.

19-4--0 adjudicetáriÕ pr*.-:a*Íâ sâraniiâ dc i!íeeução do conFâto, nc rnddes do art. sô da
Lei n§ 8 666, de i 9gj, /- rr.r vd!:dâie duro,,,r .r execuçáo do cartÍato e por g0 (noventa) dias
âFós o 1árminÕ da viqêr;o;e c$.jiraaual, errr 'rãisÍ consspôndêÍ ie a 50Á'(cinco por onú) oo
vabr tolal do co,.iL.aro.

1q5. Â,_ validâdê Cz Ere- :;, '-:ualquer qrr.r sF"ja ê modal adê es€lhidã, deveÉ abranger
y1lteríodo de gB niãs ',,.i]:" ,., tánninc dâ \i.!Ê.leiã contratuâI, conloírne iú* g.f do Ànà,o
Vll-F da lN SÊGESrr\.{t . ' ;:;t17.

19.6' A garâírtia ã*sesuÍs.-á. qua!íIireÍ guê sela a modalidade escdhida, o pagamênto dê:

â) prejurz,r: ailv,ndcs do náo :umpnmento do objeto do cofitrato e do não
adimpleme{Tto dãs deftâls obrigações nele pr6yistas;

b) pre,iriz<.rs i:;st.ts .âusadÊs ii Âdministração decorrêntes de culpã otl do&}
durântê â êxêcuçâ* c* i-a,:ii;,1ic:

c) riultas r;i:r::t*ias e punitiveí ?f,ticâdas pdâ Adminishação à cofltrãtada; e

q) obÊsãr§' s tisradhisiãs e pr*,iiienciárias dê querquêr naturêza ê parâ c.rn o
FGTS, não adinl!,-iiiia, ireiâ c$i-rt.etâda, quar,co couber. j

19.7. A modalidâsr s*üü:r{arantia soa4r,iiê será aceita se contern$ar tofu os êv€ntos
inCicados no iterr: .:rre;jrt .tlr:rr,ada â iÉü;i,iÊ.i:àÕ quê rege a matéria.'

19.8. Â gârãntiê sm r)r;irÊiro deverá se: êfátuâ*ã em favor dâ conlÍâtante, êm conta
€spscííEa na Cáixê [:c. :,.i..,raâ !:edeial, ;.:.':r ,\1r{êÇãO monetáriâ.

19'9. caso a ôpçân idjr F*í ",ri!iuàr rituloí, ..ã livida púHica, êstes dêv6m têr §& êmílidos
sob a ôÍma es.i !!.irâ!. fi"r*i;ánie regislr* *:r sislêma c€n!'âlizado dê Équideção ê dâ

3

À
,t
lt

4

&ra dü tlâtr {?, {"'!i. :l:.,:1ín. ,.,!r-.r-ii. é CÉrrãáÁ - t_:í;p.-lt§ ,glt.lto0,E-rírfl; qrJrk tl{rlsftÉltúIlrllccm,

Pro.. ÂOH. N: 016,2023

ru.163
no. í

I

I

i
I

I

i



Ér*ü'ct-
EslÁú' OO §ÂA{§{IO

PREÊATUE.À XU}{ICIPAL DE PTIXERA C?UZ'TÀ
4ô§â3§ÀO FrÊ,rÀ}lEiatE IIE L|CíTÀç^O

custódia autGaizâCn tô:i'i Êân.Ê CeriÍ.-l do Erasil, e avaliados pelas sel§ vâlorê§
esÉmic.s, cooíüríile deiinido pdo Ministáio da Fazenda.

19.10. No casc ii* {:a; z-.,í.ra $? modal!Íãj.: iê fança bancária,
renúncb do iâdírÍ sôs b{rneÍídos do ariii* !27 do Cód§o Civil.

deverá @nstat

' 49P
19.1 1, No caso de âlleração do vaior do *í,L.atc, ou prorÍogaÉo de sua ügência, a gãraffi=
deverá ser âiuslãdâ à n+va siluaç.ão jjü rênôyada, seguindo os meslnos parãrirçCoS§D
utílizados quandô dâ c 1,lríâtâção

19.12. Se o vaiai Jil ilai:tí)li3 :bí uüleau; ::..1*I ou parcialmer 
'le em pagamânto de quahuer

obrigação, a CaÍir3iáí:. ri,iga'se a ía;c; a .êspediva repgsiÉo x) pt-{rza máximo d€ 30
(trinta) dias útêrs ;*l a;i,:.--,-r i!r: CaXã sm !::,rr:. .:i Íolifieadê.

19.13. À Contratânt{, *xê.utãrá ã garãnt:râ na fomâ previstâ na legislSo que rege a
matéria. a
19.14. Será çcnsçleraija 

"*i;lia 
a garant:,

a) t...' ;r;ú'.aluÉc dá âp4iir'4]. .â.ta frança ou autorização paÍa o levâatafiento
de importânci*s ,;r:i;,r_J.::.ii,-:,,ii +n dinhe;r, i, l:ítü!o de garanüa, acompanhda dê dedarâÉo
da Conbatante, nieilia.i:1. is!fi,r,,-:ircu.r,+t:arãdo, de que a Contratada cumpaiu todas as
cjáusulas da contiãto:

bl no prâzô ds §C {rcvêntâ: . : :s agós c término da vigêneia do conffio, câso a
Administração i..ãr ccÍ"i,ili.tt,e .a ocorrên.;rr de sinisúos, guardo o prâzo sêrá ampliâdo, nos
termos da côfiiu{i:.6çâ.., i.}r }íúírne es1:t;;:cido na alínea 'h?do item 3.,1 do Anexo Vll-F da
li.l SECESIMP n l5j::1.r:i

19.15" O gâr3i,ii.....', ..1: :r5:i* rjári* r,:,,, -: âm p.ocesso 3dminist ativo instâurâdo pêlâ
contratantÊ ccrlr ü i,;;àiir.,_, i::.r ú.ijiâr lírr-ir;s elou aplicar Sângóss à contrâtada.

19.1ô. A contraiêda ; 11çri..r': a ccntraiaí:i§ a íeter, a quahuer lampo, â garantia, na foÍmâ
prevista no nest* !:§i,i í; i,0 c!.:úíalc. t
ã!. DA§ SA|{çÕES Á*hriilN§TftÂTtvÀ§

20-1. Ficaná irnF*<íid+ de li*1tar e de co.iti ãlâr com a uniãc e seÍá descredenciado no cRC
do Municipb, ceis pra;- a+ atê cincó â:' '. sem prêjuízo das mdtas previsúas sn dital e
no contÍato ê das s€íiais cômrnaFês lsgais, gâÍsntido o direito à âmpla dshsâ, o licilân!§
quê, convocado dàntrc d.t prâzô de vaiidarje de sua propo§a:

â) nâo ãssinâ, o í$ri8ãtc êü ã ata dÉ r.:g:stro de píeços;

b) não entreger â l1Í)iirftelllâtão e*si,:a Êo êdital;

C) Apresenist.::!,a:ji,'.ri::à{áô!âlsâ;

d) cãusar s atÍasú nã êxecu@a do {,::jêt+i

e) náo ma*llvçr I prüi.- Jatê;

í) íalhar ra e§*c'r;ai) d+ râ §ãtc:

a§,:.! -.{-:Jo,35?r6a}cr.(,3

í1

lí

4

Rilr da *§ttr .i:t, .j:..a.. r:,:Í.rs5:-i arua*Ér:. - ::i-..i. e5,.lS{t+@.Ê.m.It: drÍk t.hrênuoftoalorü.Êo.n.
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colissÀo PERrY{TEXTE O: LE ÍrSÃC .

Proc. ADM. N..016r'ã83

FlE. ,16ç

gi Íraudar a execu',âç tio rontrato;

h) mmportar-sed,- nodoinidôneo; i n,\W
i) declâraÍ iníormâçôes faisas; ê ' ' Ji'* -".

j) cometer fraude fiscal.

20'2. As san@s dêscritas no iteÍn 20.1, também se ascam aos inbgrant€s rro cdero <tê
ÍB§elva,_ êm pregão para rêgi§tro Eie preços que, convocado§, não lonrarem o compÍoÍnls§o
assumido sem jusüficaüva ou com juslificati,a recusada p€h adminisfaso püblica.

ã).3. As sançôes serão reçistradas e publicrdas no CRC do Munic.íp*r.

ã. CRÍÍÉruOS DE SE,.EÇÃO DO FORXECEDORJ

jf

21.1. As exigênciâ,s d€ habilitação jurídíca e de regularidade fiscal e Eabahista são es usrâis
para a generalida{iÊ dos r,iir}ias, icriÍonne ijtsciplinado no edital.

2í.2. os crilérics de -tu.,l! {Â*o eoonurn!üa a seÍem atendidoo peb Ígnecedor es{ão
previstos no edital.

2í.3. Os critérios de quali*ÉÇãc técnicâ a s-rrem ate.dk os pelo fomecedor serão:

1) . 
Reglstra ou inscrição da empreea licitâIrtê no CREA (conselho Rogional dê

Engenharia e Ag:o".:r,mia I eiou rc CÀU iC,_',-,selho de Àrquitetura e U'ôanivno);

b) . . COmprovaÇio Ce ,ztacttaÇáo téc:,,i.c-p:.ofissk nal, mediante apreseotação Atastado
dêvidaÍnênte acci*pant.rr,i. ua Ceniciác :,..) .-ic.eryo Tócnico - CAT,'orgedid; pdo CREÂ
e/ou CAU €m núrre dt1::; :q5psrr5rêlii! 'icílico(s) elou mombros Oa'equipe'técnica da
êmpresa, que deÍÍ:.rnsirÊ à Ànoiacão de kesoonsabllidde Técnica - ART e/ou Registro cle
Responsabilidade 1éi.r'tit.;, - tliiI. relalivr r erecuÇâo dos s6rviços comgaíveis .oá Oieto
da presente licitação;

c) Quanto à ÍÃ),7ciL:.,-:). leo'1ic(-oÊ€ ,j,.:ünal: apresêntaç io (te um cU rnais at.3ta&
de caPacidade técnica. foíneciso por Dessoa iurídica de direito pri,blco ou privado
de'ridãments ider;1iiir,.:.i..:-:, ,j,,1 'oifle do iiâ'..r,','e, relalivo à execução de obra ou 3aÍvlço dô
engenharh, e/ou man rte l!r;,o prediàl noe moldag des!ê Toírto do R€úêltnctâ.

21.4. O cÍiterio de ,'riEa renl: iã sioposta ? ,r rnaior dÉ3cofito pof bte.

21.5. As rêgras dê .iêserioâtc enire propsjiiô sáo as discriminadas no editd,

22. EgTlfÂTM üE FF:Êtr"*S t PREç{iS i?.ÊFÉRE}tChtS.

4
22.1. O custo ilai'i:'. ,, :.i'-l.iâÇê::. , ,, el 7.200.000,00 {rête miahõê. e duzoÍ*o5
ÍBair).

Ru. d. fa+i r :
aHSi Ê'. :it..aà,.1t2r04I{e

' , i't .r!:;!À1., . :..í §!t-.!g$Oc0.E-lrdtt qrffiracndhohralLcom.
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AtlExO Il - IIODET-Õ OE CARTAPROPOSTA

crP-! r' 1...!48 35?000r{e

*e.--- I
1Íq
irf

a

ov

A
PREFEITURÀ MLINICIPAL tE PRlflitElRÂ CRUZ
ATT: COMíSSÃO PERMÂNENTE DE LtCiTriçÃO
R.f.: PRÉGÃO ELETROflTCO ta6 0Í012023 - cpl.

Prezados Senhores.
'1. Pda píêsente, rteCaramos inteira submis-sáo aos prêceltos lqais em v(pr,
êspedaknerne da Lei n'_:0.520, de 17 Ce ir-rlho de 2@2, da Lei no S.666, & f da Junhdde
1993 e das cláusulas cr,rr;tantes do Edit::|.
2. Poponros à Pr+íeitura idunicipal k ? rrraeira cruz pelc pÍeço total abako dâctnado
nas cordiçõÊs estabeiecirjas, eÍetuar o Tcrnücímênto do objeto do PREGÃO ELETROIICO
il' 01012023 - cPL
3' O prazo de vâlidâde dêsta Froposlâ â dê 60 (sossenta) diâs a contar da data da sua
eotrega.
4. O prazo de foírrecimr:rídê será de .12 (dLlJ) ffiasês.
5. Ratificamos c preç{r io1*i r}c valor tie R$ i} para Formação de Regisüo de pÍe@ para
firtura e even'rual conirata,,ãõ {ie êmprqrir rs;:ecializada paâ execu$ de serviçoc comum

n d9-,9ns"nhaÍia- 4e n ,".rrrte:;üao côreli;.r a preventlva en prádióe, vias e ràsrádouros
|l qltl{::*.1 corr, fcrn€i iri,.J,il ie .i:ç: r , ú,;r:,;,2: itentos, matéÍiã s e mão de obra, no Municípb

q fl""J.X[r,:l, 
Ciu;.,!.1,.,. ,.._,:Ír:i-ri6 ess..,.:,,ir,ir.,rj:,es contuas no AI{EXO I _ Termo de

Rur.L LrÊrl: Slx f..;1161. ârnr{r, §n 2,lr, . a FP 
-6§.ts{l{oo-Ê.oEir cpFrüna*Et rGrtoaâdtaoo!.

.n

FhJ6-
Rub. +

I
l



r§.b.l-
e*'Iiii i:"r

EsrÀsÕ:ffiifnrrsrÀo
Êâa:§tÍtrRÀ lãjNiclPAl. DÊ P§#AÂ CillzrnA

col*ls§Áe ?Ef,*§ÊxrE D€ LlcltÀçÃo

6. qrüas informaçôes: §a.áo §*cial de p;oponente, Endereço, Tdefune, Fax, Cdular, E-
mail, (se houveri CNPJ N' *__,incluso Ç r?ome da lnst'fuiçâo Bancárâ 4", Agência e Canta.;,..
coÍTeflte.

Àç5pÁj L--
Locai, :i:.ti] ê ãssinaturã.

rE)^

(nomÕ dâ Êrirpre'jê * .fê:eu rÊprssníltante bgal, com a devi«Ja idontí§cáçãoi

FÊfa.ã§ E!-§TÊAlrico §" 0í012023 - cPL

Án EXú í.! _ ;1.'ür;:;Õ üE ú€CL.4:::;:.,ÇÁA DE REIAÇÃA DE TRABALHO

{C.Í'ÂR1. ?4, i::r.., ç ã{Xlll. Lfl t*ô ã.f f4,99 E LEI 8.6€&?3, ÂnT.27, lt{C§O \4

Prezâdos Senhare:,
A êmprêsâ irãzãs soêiâl do lisitante) ücti ,":ndereço na --, inscÍilâ *o CNPJIMF sob o
nô_vêm, pe!ô sêu represenlante legãl in*aessinado,
Sr.(Ai--.-__,_13ÇrtâcÍof{â} da ç*dula de idântidadê No e do CPF hP

si:b sen'.i dç Êulr:*,:têr-ê* à ãpliceçãô das .sânçõês definidas na Lei n§

10.520i2m2, t€e lÀfi.i.. ir'::'= Íns dã ir:':.-.,,:,;tr-; no inciso V do atl.27 da Lei no 8.666. de 2í
de iunho de 1933, ãc.e§. iü. ,ela i-ei nt ,.*54. dê 27 de outubrô dê 19§9. quê não ômpr€gâ
ffienor de dêzoita ârrüi: êirl li:ilaiiii notu.i:.]. i,eíigoso ou insakbÍe e não êmpíegê menot dê
dezesseis anos.

RE8SALYA: emprr:ga , ne,roí, a p:rt;r de ,:t- âtúi78 ânos, nâ condição de apreadiz ( )
OBSERVÀçÃO: Em *asc àtirn-latlro, assinala: a ressalYs acima.

- :'a$. §2í8S14É
i rti9- §§,tgôSg.E{rrB: cal?.ltrdÍ|r.nEAhoâÍllll'co.'l-

.-.:

-J

?

il

d,
tJ

CitÊJ ,
Íür. d. XdrE Aft*. es::t]ç, srtÍ!.!ê e,urâltÀ

P.oc- ADM. !i.'0r6r2fi]

F*. i64

À
PREFÉIruRA MUI'JICIPAI. DE PRIMEIRÂ CÊ.UZ
ATT: COMISSÂO PERMÀIçFNTE DE LICITACÃO
Rêf.: PREGÃO ÊLETRi,Í*lÕr; !|§ 01tij2*3i - cpl

i

I

I

I



r*i!i..ra C..rr

E8T §O OO*ÂÊÁtr lO
PpEÊEltUlÂ *rNr': DÂL tE PR|aEn CnU:Z,IA

C,3 tsSÀO PEr :,i {Àr{ÊrtÊ OÉ uCÍÍÁçIO

Local, Í,'.iia e assinatura

PRÊGÃO ELETPç;JITO I{O O,O/2023 - CPL

Árv&yc Jy- üEC|ÁRAÇAj D* ,:.ÃÍa NpEDtTtVO DA HABILITAçAO

»

(nomê da eÍnürE-:n ., ri,.\:L .eiíesenrai ,, 1.3;â1, com a devirla idenüficaçâo e gualficação)
ie6

,:I,'

a

o

À
PREFEMJRA MUNICIPAL DE PRIMEIRÊ .]RUZ
ATT: COMISSÃO PERhrA.yÉr{ iE DE LtC, íAÇÃO
REf.: PREGÁO ELETFOHICO NO OíOI2O23 -CPL

A Empresa inscril.a nc CNPJ/MF sob o no sediada na
(êndê! sço r)ornpleto), poÍ intermádio d6 s6u Íôprss€ntântê l€gâl o S(a)

portâdor{ãi da carlaira de ldentldade no e

Dedara, cutrüssin", .únhêcêr na iri:_,gía o êdital ê quâ sê submêb a bdcs s ssus

PÍimeira Crt l de 2O2O

0I
do CPF n' _* . it : .) i-. Í. ?.,:. ,: ãs penas da lei. nos tennos do- g fiã arL 32,
da Lêi Fêderãl .i'' â.!,ii1,".i. oLe rãú r:iir§(çir Íatos supêÍvenient€s a data do píesôntê
Certame, QUê ve:ri-..,;1l i. ,; ,l',1,,.; s,l-.ilitar a :r.; n;irilitaÇãO na licitaçãO em epÍgrafu.

têrmos.

CriFJ :. .. .,.?,il_351{aêt{t
R.§ & NEIrU .ii§. {.rq.1 1. ,7,.,.}. .,-ê . -::rrE!:. i i:ç. §ã--rtOÕO.E{'íl: csh.tndrElEâliot naB.cdtr.

PÍoÊ' ÁDM. N.c 0í6/2023

'o l6t
tub- +
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e.i"ã;ta,,r

ESTADO êO XATÂ'IIÀO
PâÉFEMJR.â *.,'iICFÀL T}E PIIENÂ Cru:NÂ

cor§sÀJ PEffÂrlEETE OÉ LEÍrÀçI{

(nome ,ra ÉÍi i:)resa e assin:iu!-r de seu Represantante Legal)

PREGÂO ELETROilICO T{" O'O'IXI,I:, - GPL

ANç.XA V . MINUTA DO ÇONTRÁTO

)- 0E rrÉtà

ÀÍ9

J

J

t
CONri::.:;ç DE PRESTAÇÁO DE SERVTçOS. OUE
ÊNTF;i .,; CELEBRAM, DE UM LADO A PREFEM'RA
iíUl{lciv.âL OE PRltlElRÂ CRUZ, E DE OUTRO LADO,

4

Pelo pÍesente instnrmento. cue ent€ si Íazeín.de um lado A ?REFEITURA
rulllctPAl EE PRIMETRA CRUZ, sedrada na Rua da litabiz, sN, cento, pdmeira
Cruz/MA - CEP. 65.190400. P.imêira Cr,,rz. iÍscríâ no CNPJ sôb o no ............, 

'Oora"anb

denorninada *lulllClPlc. r-,r':,le ato reo.esê.rilsdo poh secretaria Muri*pal úeressaoà,

residentê e dom,cilieos nêsta cidâde. !J de ootro lado, ..,................,.-.. , doravanb
denominada COiITR.TADÂ, sediada à................., CNPJ no................, n€s{€ âto
tspresântada pelo Sr.......-. br;..;;i:.;;c, CIC no.......,.,....,...-., resH€nle e dorniciliado
nêsta cidade, têm entre si, aiustado o presente cofllato de pÍs§t4âo e ssrviçoa, cuja
levrâtura foi Íegularínente ãiioíizada enr 3tsgacho constante rp processo Admi*siratvo í.
01612023, da licitaÉo na r*odaliciade Pregáo no olom23 cpl e sêüs anexo§, e ainda da
propostâ adjudicada oue ã âsts rntêgrarí. 

'ÍideFndgntemantê de trâns6ição, subínstond}
se as parte âs oisposiçAes ãonstante; ii3 Lei no í 0.52012$2, Lêi no g.666J93 ê suâs
dteragÕes p6teri,ores, ,rtedlsirt€ às CláL .u.'js e Gondições seguinEs:

í.0 CLÁu§uLA PRràiÉitiÀ: sG c8-,i ; J
1.1 O o§eto do preseirt+ irisitumeÍii.. .' i. i.crmação de Regbbo de preços para futura e
êvenhJal contrâiâção rlê ÍrrliFaêsã espe.;i.l;izada para exêCução de serviças comum de
€ng€nharaa dê mênutrr,r,;ã{; ,ir'íri;iva e 1-i, ,,,ríitivâ em prédiO,, vias ê logrâdouros triblicos,

A EIíP.1ESA

R[a d. IltrE, âfl, C.r1irr, É'imàtr Cruzlf.^ - r:.t .úi.l9oôO.E.lnalt.d{.tndÍrcfrllah*raltq!!.

Jffi$''*
*n_ã-

I
:



B?c. ADM. N.' 0162023

4* O co treta §€r& íeé.iz:tCô lct êi+{:r|i:ià.} ln{iirela, sob o Í€gime dê empreitaúa por
prego uaiÉrio.

5.0 CúU§tiLê. r; . Í3r.r.1 - t*T.qÇf!* íiÊ,ÇA*rE!.lTÁRn
5., As despesar ,J*r*iren!*Ê dê§..'n .:*nt âtâção estiio pÍlgramadas êm {totação
orçâÍÍEntriÍia prêpria. p;*ui;ta n* orÇg!:::lt+ do Municípb, pam gstê exercício coníorÍÍle
chsslfcaçáo abâiÊ:

52 No(s) exerlícicis) -iê.;uin!ê{s). cc: i.,; ãô à co{riã dG rêcuí§ó6 própÍiG Frâ a!Êndêr
às despesas dê í{i*xs:i: iai,,l,*:n. *:;: :,:,:tatfu seÍá fêitâ no início de cada êx€íêício
§mnceiro. poí meio de aFe§lilamento.

6.0 CrÁU§üiÉ. i 'ii{"; :r - FÀ§AtfiÊri : r
G.t O pra*o {je Éê*a.riê'tiú à CUi!--:.:l?'ÂDA e dsmais ordi@s a dê rêferânt€s
encontrarÍl.se dsj:iiir-!;'o *l i=rr:':<l :.J* Êei:-.,:rr:ia deste edital,

?.à cLÁus{.§-À $L;'i},â.,,i .- §siÀJ$ri : . ir1Ê-trTo DE pREç )s Em sENTlDo AHpt_o.
7.1 ,qS agg:*1 .:(.i:.:;; .':.; :x:.,::là ,-r 

j i rireçOs Am Ssl iido amÊO dO valOr mnlratUd
ireajustê em ;eir:l.r: i,*.J:i.j, :,.'..i ir..; ,":;1.ão) sáo as eslabdecidâs Í!O Tenno de
Rêfe€ncia, ana)::' 'r . 1., ' , .1,.

: : rr;i 1§Assot{t
".4 r90rrC0.E.m. : cd,prH.ronEÊhoüÍáilcoíír-

J}_*1.^
1Àr::!raàÉ Cnt

ssre**liiifiiuxxlo
!,ttÉFElf URll, lqjr.{itlPÂ! DE PFIàatiÂ CRUir,flÂ

cir*§sÂo peRltÂrÉ(IÉ §E rcarAçÀo
com Íomecim€nta de peças. equipamerl'§, malérias e mão de obrâ, Íto Municípb de
Pdmeira CrulMA. çlassiÍioado como s::: iiço comum, que será prestado nâs condiÉes
estab€lscidâs no Ten*o rt e ,qÉÍê.ênciÊ ç ,Jenais documgntos !ácíliaos que sê en$ntÍBín -
anexos ão Edital. 

."r.'- 
"t'"'.i,,,..

12 Este Terri.-, de ,.Ênr.ráro vincuia-.. r'- Edital cto PÍegão e sêus ânexos, identfrcado :
no pfeâmbulo acina, e à prôpô§1a ven+.i:.--.ã, lndependentemênle de tÍanscÍíção. i ,0, _\!L ",

.L2.A CúUSULA SEGUNDA - OA pRE e rAÇÀO DOS SERVTçOS '»
2,1 A prestaçi*ô dcs s,,:wiçcs terá ini.iô em até 05 (ciI:€] dias a parti da emissão éa_*-- -
Ord€m de lnício se 3erviçr-s e será exej- iado dâ foÍmâ preústa no termo de.efeÉncia e
seus anexo§.

3.0 cúu§ulÀ ?ERcÊiirÂ: vtGÊtr*tÀ
3.1 O prazo de vigê*cia desle Conrâi.i :êrá de '12 (doze) meses, com inícb a paÍtt da
essit-ratura do côntrâ1.:, pxe;i1o ser píor.i.j*do, coan base no aÍtigo 57, § 1.., da Lei 8,66ô,
de í gÍ13

4a CtÁu§tri*çuÂ*,'er *ô vÀL{ik
4., O vâlrr glúba: çe Frêsêl{É C*,rii+':i: ê de R$ XXX parâ a prêstiaçâo dG seÍyiços,
quê sêrão pagos, Ce âüsrdcr rom â ;,)iiÇitaÇão da CONTRATAHTE, na propor@o da
prestação dos ssrviÇÍ}s realâarll pêlâ Ca,:i:R.qTADA.

4.2 No valcr i:!iíil* e5t:o in.lrld.:.:. :i*5 as despesas ordinárias diretas e indiretas
dâcortentes da eíeci-lç;iu cc ,:b;*L.r, ir. -';sive tíbulos elou impostos, êÍlcarg06 Soc'tais,
fabalhistas, prrvldr:rriirirt; f:c;ris +. rilfie.ciais incidentes. bem mmo taxas de
lbenciámento. adínifij§lrã,:ã§ Írste. seq . I ..utros necessários ao sJmprimêfito intêgrâl do
obielo da contrar.;.3t

ê 3 O valor açis;a ç ií,€r*msnle $í,i,,-ãi!,,ú. de ÍoÍmâ g,-rê os pagaíientos dêüdos à
CONTRAÍÀDA t.l*." i j.:,, i:., :jcr: i.iuerli3.: .:,s de sewiços efe!.yamenle prstados.

t

a

§

§!t i. ,-,,- . '

ns. lv'[..J
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8.0
8.1

rr§.L.súr
ESTIDO DO r nÂN.tÀO

PBEFEI}ERÀ N,'TICFÀÀ OE PT§ÊRA CRI,IZ'IA
coÍ{!s3lo PERxaraErÍrE of $tÍAçlo

cúusur-r orAvA - GÂRANTIn oe exscuçIo
Não haverá axbência de garanüa c+ execr@ para a pÍ€sênb coúataÉo.

"éí"t'"9.0 ctÁusulê. i,;úr+ir - IittofiÊ- : DE ExEcuçÃo Dos SERV|çOS E
FrscALtzAÇÀc
9.í O modelo Íe execuÉo Jss sêrv:.r: a serem exeartados pela CONTMTADÀ, *{t1-
ínateÍiais que serão eí!,úíegaíjcs. a iJisa;-::;: :r Cc recebirnento do objeto ê â fiscalização poh

:*CONTRATANTE sÉo aqueies orevislos !r{-) 
' e,-mc de Refenânc p, ansxo do Ediüal.

í0.0 . eú{Jsúri oE{llilA - úBRIGAçôES oA CoiITRATANTE E DA
CO}ITRÁTADA
10.1 As obrigações, ti: C,f NTFÀ.TÂn'-trj e ia CONTRATADA são aquehs prevlsla no
fermo de Reíerêlt.ia. , i:r.- r]c {diiáI.

í1.0 - cliusui-A oÊcrile PRniEtRÂ - DA suBcolltRATAçÂo
íí.í Não será acimiüoa ; s'rrcrntrara+i". co objeto licilatório.

{2.0 - clÁt}s*!-s $ÊcirrÀ..- sEGUll-r.i - SÂ}çÔEs ADirlt{lsTRÂTtVAs.
12.1 - As sançê*-s ríiri:.,;.-:.,ádii! à et."i. lio oo contrâto são aquelas plevbtas no Tenno
d€ Referôncia. 3nÊxJ d.:, [. j:iãi

í3.0 - CúU§iJ i-A ,É:;:,rrA - 'aÊRCÉt : r. - RESCÉ;ÂO
13.í O Píesent§ Tern,) dÊ Co'.i.ãto pr;,,.'',t ser rascindido:
13.1,í por ato uili;ttêúr c c:sarilo 66 §1i. r:: r:..311sçfro, nas situa@S previsdas Í|os foicisc I a
Xll e XMI do aft. aá 63 r .i :r', ii.66â, de i!,J3, e com a consequ&rcias indicadas no art. g0
da ínôsma Lei. sern preiuízo da â0licaçãn dâs sançõês previtrss no Tsno dê RêfêÍência,
arê)@ ao Ediri,i.

13.1.2 amigavelri:t:ye Í.-.. .t'r.n,;s Cc a- r.-1,irciso Il, da Lei no 8.666, dê '1993.

132 - Os caecs de , esr:r>áo coi*íail:3 ..:rão íormalmente motiva&, assegurando-se á
CONTRATADA c :ir,:lr' ;r i;.ri'ri;.r tl aí]l9ir ri?ipsa.

13.3 - A CON] RÂ iAL-)y'\ Ie.r.:i!n.c.=) Ê., ;.'eitos da CONTRATANTE eÍn caso de rescisáo
administtativa !r.+ iifria r .. i,' í,,r i.-r:; I '::ii6, de 1993-

í3.4 O termo de resiisà,,, ser,rJre que r..ssível, será precedi<lo:
Í3J.1 Balanço ric's ev*nto.. ;on1rrt,.rais 1., . , mprirics o.r parchlnrente o.lmpidos;
í3.(2 Ralação dÕ§ Ê;r§:;;t'::''ios 1á efetli-:..,:t e ainda deüdoe;
í3.4.3 lndenizag,es s,n.,li ';Í

l4-0 CLÂust Lê 6Éctã4/:, T€Ê(:ÊÍÊ.ê. - 'JEDÀçôES E pEnx§SôEs
11.1 As vedaçôs,; e terrrrigsõe3 gsaâc n; e:vistas Íio TeÍmo de Rderência

í5.0 cúu9uàá- üÉflihtÁ üui!{TA - Do REcttetoe exeançÀo E DAs
ÂLTERÂçÔE§
15,1 , Eventuaia ,:l':erlr. : i .;ülrl.ãÍuâi: r-:..1c, -sá pela disciplins do aú 65 da Lei ao
8.ô66, de 1993,

15.2 A CONI'i:, , . . .. . .,, :,,...j,:.ii - .. .r:i3í. nas mesmas condições conúatuais, 6
*ráscimos olj .,,,',,:,,,-..., ' ': 'r.. :::É::' .:.:s6sários, ate o limite de 25% (vinte e cinco
pOí C€ntO) do v::;'.', r1 ;i i.' i."(,,,1 a,. -,,

,: í l§2!0681{Ê
r"ir.rro{6.ern d: QtftEdEgIgfulqldg!.

oi

J

t
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RuâL.{il .. -

PrEc. AI)U. N.c 016/202i I*t14 
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Ésra$c,:ffffRÂx,{to
}RÊFÊT,UãA *UNI:IPAL DE' IENA cl$Z'TA

co,n§§Io Pt I tÂrlÊt IÊ Dc t-E f çIo
í5.3 Às supressôes i,::sirltantes dÊ ã,-:,-.,1ss celebtsdo entÍe as paílês oontraúaotes poderâo
excêdea o limite rie ?5'.; i;:riie e Í;nco i).-,i r:ento) do vahr inicial afualizado do contaio.

t6.0 cúusur,-A .EÉe ia..iÂ sExTâ,- a;í":.3, iSOS OMIS§o§lô.í Os ca..,o,. r',.i':i:rÍi,.:. :r:.^á: Ceri.f ., .' :..,ia CONTRAT/,NTE, segundo as {risposiçôes
contidas nâ Lêi . ' i. u-,'.' v , o3i n; . ', ia.52o, de zooz e demais noÍmas Íêdêrai*,,..-.
apli(Éveis e, sub;irriiãi,;:r .i,r.r , súsur.:;.ji ,,:. i.isposiçôes contidss na L€i no 8.078, Ce fágf- 

-"'.,,.

CodigodeDefesado':cí1s,,.'*io(),'-e!j,-ii,,,aseprincípioogeraisdosoonbatos. '

11,O -clÁu§ri.Â:,É.;iri4A SgniiÂ - ,rJÉLrcÂçÃO *"11L77.1 - lncurnb,r'á á a {-ri,l-iPÁ'l 
^N,- 

â r:.lyrf,gnci3y a publicação deste insfurnento,' ior,.tv.
exFaio, na lrnpressa ôfriai do MLinicipin t)D')za pÍêvisto na Lei no8.666, de 1gg], _ -
lE.o - clÂusurÁ i;Éi.. âiÀ oiTÁLÂ l.c;!- coüu}{lcAçGsíE.l - Quaiqr.rer comr:rricaçâo ênire ãi partes a resp€ito do pnêsênte crontab, so
prodrrzirá êÍ€itos iegais se ií3cessaíjii rri:r escrito, msdiante protoóoto ou oulÍo rneio oe 

^ÍegistÍo, que c(xlrprove a suâ eietivâÇàa. ,ac sêndo considerâdas sob nenhumâ aleg8@ t,
comunilações vcfba:s

19.0 - cüu$ijLÂ ÍlÉirHA NOi*A - FoRü
l9.l - É eieiri, 1 i ;1t.;, tz ,:iii+de dE !:.riri,ir:rto de Campos para dlrirúr os litÍgios que
deconercrn de t.'..?"t,-t. :!.1 ':te.\iÊ 'íermc r,, C,:ntrato Quê nãrl possam ser conrpoJtos peta
condliação, cc,'iiJi'liiÍ ..'.. ,i'; 12' 6, t-t: i: :.,i,fiii/93-

+

19.2, - Pãra íi.r :r,,.tr ,. :,: ,i,t::ti .. 1,ir,. L, pres9nte Termo de Conbato foi lawado em
rluas (duasi vras ii+ ,- t:;r : -. ,.. .;r:8. deiri,,r. os lido e achado em ordem, vai assinado pelcs
@ntraêntes.

... de 20.....

..,...1.,,,r1IÕNTRATÀNTE

,,. n;. *.: sa.*.: ,, ,-rl Ca CONTRATADA a
TESTEMUNHAS

1-

2-

4

':*? i :';'i'35!,§+,€
Êú3 dr IÊr.. i.-i ,:;.-i. irr,l:.-tr..,!. .! I :.lSô4â0.E rúlt: c!+aalndl|cílAfiútra$roltt.

.,Im:'^"
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FiÉrÊrR;ttÁ irüfiletr4l a!= pR*AÀ CRt irtrÀ

aÕi{§§Â§ *É§**t{E}frrE rt LrcrrçÂo

FÊÊÇÂ§ ÉLET§ilr*§o l{" t}t0r2023 _ CpL

ANíXA ,rl - trttt.ltJTA DA ÀTA DE REG,SIRO DE PREÇOS

-\qt ;
lé:.; --- 

-
--)

\J

A PREfErruRÀ tJlurirclpÀt §E F&rsqsÁ. cRU! sedhda nâ Ay. pÍaça or. LêôncioRodrigues, 136 - C€ntro, pri,rrsi€ Cruz. ;nscrita * CúÉJ sob o ni ......l_.- i.rã_àãedênorninada lt UHl§lptO reste.3!o reprasertado pea Sãcraaria Municipal d€ .....-.......-..__
. 

: 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

" 
. . . brasileira, i*sÊdlã no C!'l sob ê no ................., Rê nd ........., .."lC.nl" ,dcrniciliado nesn cidãd§ !'!!-]ravâ.nre l:=,1n1qa simpresmeitt'OíCÀOêÊiüNããtiãn.

mnskJerando r irrliarrier:',. .,"j Jr"ir.;Á -l;*oruibo pAItA Àeaidrnó iÊ'à-RÊõõb,pREGÃo ELETRcíJico À:' 01112.)23 * , er-. nÉsolüE rqlstrar c pírys da empresa
"... CltlP..J i I . ......-,....--. ....."...;X»Cç.... com sêdo na ........................,a, _,...._..../-, neslê áo,epr.s"r,rac, peL""§r.
.., aranjiert. p*rta§or CpF no ............-... portador de Cãáú" ã.lderÍidado RG n, .expedica **a sSpl.., e daqui úr Olr*e-ãenÀãà"

§mplesmente Et*lFRÉss RãG,Êi'RÂDA ,.i+ êcordo .ôfi â ctassifiéçao por elas afcanàUa,
Ie..rd:ndg as consiÇoês pÍçsjstâs n. in§!..j.'lerrs convocatorio e ,r àin".iÀtãã"*rãÀã-j"
Tagi_Súo dê P.eçcs, cu!ê .irii:.-:ir fG; De,:,+:. :nre examinada " "p*oO. p.ã É."#;rl"
do Município, c.:+íonri* r*§frâ;!'!c üÉs ,i;ir]§ do processo eaminstra*d niolezoâil;ext,f do.disp>sto ;:í: rrJfÊ§r1:* Jn:.ü ciN a::. 38 da Lei n" 9.666193, t Oo *"i-*rfro'"LtÍispo§ges das Leis se;ierais r. §.6ôsii§93 * n" 10.520/2002, 

"r;àif"naúãá";;;;;"normas estêb6lêcidâ: 1J 'i. * c' §.âgô ,:* 21 úe Ju.ho dê tgg3, na r-ei comüerentar
1231?w6 e na L*i ,r' i.! r2'j iri 17 de .i' l'r;: riç rüs? e mediante 

"" 
s.suinte, cÃr;á;"condlÉes:{t

U

E 1.0 clÁu§tra_á p€il'r*;r§,,â -- üÊ ü:.r,_-11{it.'l O objêto d:, §*:;e::i: ri:i:iiâiê!:;:- : - .- *mração de RrgÊtro de keçoe para irtr.rra e
eyênhJal conl.â:irÊ.: d* Í,:::irie ià :.J;r:.:,,::i;:aêaà para exec i'ção Au SeJC"s comum a"
êngênhaÍra de n.:i:i-ll:,çiic ,tn:.+l;va .: !,..,r€;taiva eÍn pfédiol._ 

-üas 
e togradouú-piÚ,Cos,

&'.r. i,anr- sr{, ,..,,,,". *"o" cllk. - i*.";ÍÍffi-.?,l* rE ríÍdruGncerrok rl.ao.
t),

Ptoc- AOli. N.o 01S2@3

o". ,,{í1
*ro. á
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Proc. AOM N..0.,6x2023

Fls-

Rub.
P.-lâ.t. §iã

ESÍÂí}r Dc xa*ÂltHlo
pÉeiEEi,jR l .it-.HlctpÁt oÊ prutEna cRuzrIA

c{rttlssÁÕ FERríÂ{ExrE Dg LEÍr çlO
com íomecimenre de J?cjrs. equipâm?Ír;,)s, rnatédas e mão de oba, no Município êftimeira Cruzrl,4i.. E:r,.Ê .-lêFcer as :tliandas Oos 

- 
Ggfus pãticipantos, amfumeesrecirrcados nír ecüai do pnE.Ão Éleliô;iiãõx"õüizs- pxmÃi;ãd;ü1t,,.,..

l3:É ? esta ,;ncuiacia luirtamenie :e. a doc,mentaçâo 
" poiõü-ê;_í&

aprêsentjadas pêras ricitanres venüedoías. ,:,,,forme constâ 
- 
nos ,ü* oo proil§-n"0162023 - CpL, e conÍôrme descriminac.r ." t"l"t" aU"iio, 

- 
..

7.a. óRGÂo(s) cEREHctÂrlon E pserictpAilTE(s)
?.1 O óÍgáo geÍenciadoÍ seÉ a eu, 

",ut"açeo 
e Êinànâs2.2 Sáo Ôçáos --ãriiÇ,pantes:

detalhados

Àc\3
?tG'--

.r:i!,
6!ÍdrÍtê os quantitatirros- -.-

a

3.0 CIÁUSULÀ §rGiJâiOA - DA VIG§iiÜiÂ DA ÀTA OE REqSTRO OE PREçOS - Apresente Ata terá vaírr,acie de t2 (doze,, ,neses, @rtados a pa(ir de 
"u" 

prUiaãçao n"lmprensa Oficiai co t4ú*:cipio.

4.A CúUSUN-A i'ã*ü*iILÀ -- OA .1.,!SÀO A ÂTA DE REGISTRO DE PREÇOS . ODesde. que deyir,l'-.--'. j:r3irir.ada à \.: -. ,rgem, 
" "f" 

Oà ,."girüo O" pr"ç*, ÀrÃÉã.vigglcia, poder'' : e; :;1i!:.;.4;::: rr;.1; qualluri irgao ou enmàOeia amin'l§,ádâ púúã C*não tenha pa(iü;j-râir. 3íj .ir:i::.ie :il,i:'.r;,i.-,. mediante anugrre*, o" orsá"-óÃã"dãconíotme estabelÉaiCr, :rr':, Terma Je ReJ.,,rnnc :

9 0 ctáusiJlÂ í,lrá?â'aÀ . RÉyt$n,:: r, {.,*.tracELAtúENTo
5.1 Â Adminisa'aiÉr: r-eeiizará pêsílrijs: Oe mercaOã pálodicamenb, em intêívalos nãosupe.iores a 19. {r,:. :tt; I ..:ir*nl-:) rj ;t : ,r j::,r.r de VeriflCar a VântajosidAdê OOS preçOS
Iêgishados ne.si1 ",ií5-2 os pr;1:o. -::r;-i:'ij;, ; .5r'Jüráu s,i, ,c/is.Õs êm decoÍÍ:rrciâ de eventual Íedução d6prêço§ prati{i3ci.:, : .-. ,,!.j,.::.. : .-.. .re ià,. ...,.,- +ieve o custo do obieto registrado, ofL^Oã aAdnQinistraçáo lrrii.;;, rrÍ i'ii : i:úi,.iâçú{,\ .,.,tir, :rc(S) íomeCedO(eS).5.3,. Quan.,r :. :,j,, i. *r..:,,u,:,,, r:,,,,-,.,,, ,,,peio. 

"t;r"ó fiat*:aOo no m.rcâdo prmolivo superv,rr , t,r:lÊ : ., i, ...1i:,.q,,:;i; ..r :.,aIá o1s1 foáecáOo(ês) para 
""g"d;õ"í "redUção dos p,3!....:i .. , . ..;:!,1..r:, íjratio;-,-.. ;=:r.r merüáo.

*a . 
o Íonreceooi' que *;ir: aceitar Íbu rr . sêu preço aá vabr praücado p€ro mercado seráliberâdodocÕrl,,:irilr,.:..,_..i:-.:.:,...1.....,, .. .,,àúp*"tiO"O".5.5 A OÍo;,,í, . . .'ll.i jr:,,.;.,dcs i :...,j{.aêS qr" 

""aitaf, 
Í€dg2ir SSUS prêçOS agsvalol€s de rnti:,-* -. !i j-.:., -:, i , .iàsai,t . ^:. , _-r:gtnal.5,6 Quan.;,::,.. 1.,.:-.,.,-... - .,,_...1r s., ... -_r1LrÍ*,os preços r€gÉfrado. e o fome@dornão SJd:r u,r1r.r. ..: !iii;i.-,'... -.,.).í. . ,tr. -,erenciadoiú*a i'b..r;i;;;;;.

Compromissú di..:-..ri,i.,_. ._.i: -t i cc,t.rtr, : .:+.r.. ,-€ôíTâ anteó do pedido Oe 
-fOrneJãà, 

"sêm aplicâçài' .<, .,--3r.:ri ._t:i,y ,-: (.,...:,i,.., !t veracidadê OOi nrO*vos- e-"raü-ã;*apresentadÇS: , ,;r,1..;1i.. .,:: ij..n:a:rj i ;:.:*j1ires para asseggfAf ig.raf OpO*Uíúâá'ã.negociaçâo.
5.7 Não ra,..; i.ii1 .1,-' iâ ! Í,f,\s!"... . r:.:, o órgào gerênciâdor dêvêÉ prmdar ârevogaçâo de:i.r . ,, . :.:.. . . i:,r i;i,;i . ,,tando ãs mãdijas cabívei;pa;,iütã6'A"contráação r. :r .i. ., ..

!-8 0 re^cr.L., . .. ; i.t,-- .-. .r .t).. .:..t.ílLândo,
5.8.1 desc,.:': -.. .,, :: ., . al- i. ,j-o de preços;r,8.2 nãO i(rii,. . .{,.,,-: -, 

. , j:} -i : : : , .. . ,,j{,iritto equivalente no praZo eStabeleCidC peh
5.8.3 não c;r..:,., ., ...r.
àqueles pnalicê,',',. , , , 

"u.r, 
.,- l:. ,1, ''' 

''i" :; ' r: 'i{ic'| na hipótosê deste se lornar supê6or
53,4 soker _ . .r. j j r. i ;,i "-. :.,+:iô irln.le-o proibido dê cdebrar contratodministrativ. ... .:1 .j . ;......,.} , : órgão(s) pâíticipante(s).

&

ati:' :',:.!?tôri14ll
i i:! i§Ê{00.á.rrrrll :drdEqiIlrngei$riCllc.E

i

I



'.*;lá i:..t
És:Â:'-r:;ãffRÂn'úô

FRErii"i!I{Â iaifltcipal- oE p§rEnÁ ciu:r,I^
co l§3.1o pERr&tEt{IE I}E LtCÍÍâçlO

5.9 O cancelzmer'lt. de regiBtros n+s nipóteses ptevistas nos ibns aírteÍ'xrrÊs sêÉ
formalizado por dçsper:l'r{} r{c órgão gsi+,:ciador, âsseguÍado o coírtradl6Íio e a atnda
deíesa.

deconenle c -

fornecedor.

7 o cOi*i,,

recebimentc , ,

Penalidacies ;. ,

ANEXO,âC i..
7 ,2 É v",:.
preços, i3Éi
do art. 12 s
7 .3 Á at.'
qu€ âceitê:t, . . .:- .

certame, c.,, ..
Decreto n. 1..
7.4 Par.
igual teor 1,.
copia aos {1,.

7.5 Fica .

renúncra er::
dúvidas or, ..

de 2A21.

J

5 poderá ocoirer por fato supervenient€., qüe pÍejudiquê o cumpriÍnento da, a'6, "'-.,
:ârão dê interçsse publico; ou a podido do

tq3
6.0 OAS PEh.rr,r it.a.:-ti-S $i' 

-
8.1 O dêscu,.:,., : -:.fr: ,.:i \,i, oe ;iÊ,.,.,., : i.,'e preç,os ensêjará aplicação das pendida#
estabelecidas :,.r ,, .- - '. ;ir i.r.: j.. ....;.r?j.
6,2 As sançá":s d;, r-; ., i:.r ?rs* it*i. i.r; irém sê aplicam aos inlegrantes do cadastrc
dê ÍêSeÍva, qu6 ir ri;,, 'i-j,r: .., '. ii }úr,:r ., , cúmpromisso aSSUmidO injUStificadamente,
nOS tgímos do al ., ir-,:,::,-'.jt i*iür.' '- -,,-..19.6.3 É da cor,,i,ar,irrr= r;,.' .;,gá,: ãeíÊ,i- ,,,;.i * aplícação das penalidades decoíoÍi6 do
doscumprim€nto ú.! paüirr?.i-r -,Í:.i4 át2 r I .,rJ:riro de pÍeç! (arl 50, inciso X, do Dacíoto no
7.892maq, ex.+io Íir. hipij,.'j.sêÍ; ci., qJe o descumprimento disser .êspeito às
contratâções .irs r. i'r.'i:^.:n i-;í:1i.ir-1.i it*§. i. i:,:, fr çuai cab€rá ao rc§pêctivo ógáo partbipante
a aplicaçáô dir rr. i,!::rr-:{, t. - t':3.ai ,:. ú,ri.to, do Dêcreto n" 7,ggztz}1ir.
6.4 O órgálr i:r,r.:!,:'iri,i;.: ,.i*rerâ ,.,rr:,,_r rcar ao órgâO gHÍlnciador qUalqUer daS
oconência§ Dt {:\, ..:-,: .t. :it i, ilô i. . n" 7.89212013. dada a necessüade de
instauração dr: J: .:::1.'.: ,.,-r ,.:j, :Ár! t).:.:) . .,1) do registfo do fomecedOf.

,,r',ii:, tais como .)s pÍezos pâtit ênhegã e
; a ;\dministraÇão e do fomecedor rêgistÍado,
_.. .-';.tram-se definidos no Teíno de Rêfeíência,

: . 'litativos fixados nestâ ata de registro de. lc do aí_ 65 da Lei no 8.66d93, nos têímos

n
, , c..; pregão, conlendo â rêlaçáo dos licjtantes

r,,.:: preÇos iguais ao do licitanle vencador do
,,. . ; cie Preçps, nos termos do arl 11, §4o do

l,âs3nte Ata foi lavrada em 03 (lÉs vias de
- ':,in vai assinada pdas partes e encdminhdda

.rê Frirnêire Cruz, Estâdo do Maranhão, com
,. . *rivilegiâdo que sejâ paíâ d,rimir quaisquer

/1

4

Nomê
EMPRESA

. ,r ràeiiit.ô§
, | -!rç{r{rô.É-rndl: cprtri:rdtecnr:6roônetlcorn.

Ê!â ADlr. N.o0!6Í&3

,*. 475
aua. .*

I

Rua dr .'ri.,



J,-',-f
"#.s-

à..)! rD,r;

..=,lf tÂi; Éi. i -. ;, - . Ç o No 010/202s : 
*" E!_. ,g

O rr.tNtcízro DE pRtMEtRÂ C.RUZ, através da preÍeitura Municigai üe_ -- -'
Primgirâ Cri-;z - i{.t. 1+r :.:raio rjr: ..e:-: Prelloeiro OÍícial, tome púbtico, parg
Conheoimen:. r]:)s ,r,itíi:.isa.3cr :.1r::, l' ,: r:-:i[:zai, sob a églde dâ Lêi no 10,520/02,
Dêcrêto Feaír',,i i: 'i'] r', -:r'!r2§-r -i r:i.:.::te n-o 7.89A2013 e subsidiaÍiAmantê AS
disposições .'r .: . : , ' ":r,.i',r.i. .L:- . ?rles posteriores, ticitação nA modâtidAde
PREGÃO ELE'i'FÕl{iCÍ.i ..,. -,:...1.j .: ,-. : r:. 1â d€ RegistÍo de preço, do tipo MENOR
PREÇO POP ,üiÉ sob o regime Ê...riãitêdâ por preço Unitário, obiêtivando a
FoÍrtração de RêÉi3tr': de Proços par; ,ir?uÍa ê eventual contratação do emprôse
ssP6clauzsd$ i!r-';. ..íí!-:r..i:êt iiLl :. . .i --rí: romum dê anganhlaia da menutenção
cortetlvS â Fiêt'3 i 1..r7 t: : pré:-ii:s, ...:í,,. : :úStâdourof púbucof , com Íomcclmcnto
dê POça§, tr:i,.;:: Ir ;., :. .::n1i..1. ,. .r!:.1 de obre, nO trlunlcípio de Prlmelrc
CÍurl.fÂ, ' .:.à :)r. ,ir' :tl::: : -:.' :.. . ;s lirh:o0min (:luz horas), no endereço
eletrônico ' .:. i ' j' -':-,-... 1,. ,:::i e serts anexôs podêm s6Í consuttados
grâtuitam.-!,rl.i :.. i.'i, '. ' 'r,:.t:: ..r'te de Licitaçáo, situada à pÍaçe Ruâ dâ
Mstriz, S/f.I, ,,l,r1i. ü j, :' â íll fÊ;i,,1. n!, .:rriiíio das 08:00 às 12:00 grâtuitâmentê Ou
obtidos mei, jr:!.i.: i ., c I iíri.1ii) jã ;i, -r-,:.t.i:)cia dê R§ l0,OO (dez rêâis). Tembém sê
encontíâ .I;i--ii: ii i:-: c :,,: nô site dâ pr6feiturâ Municipal
http://wvl:.;: t. :.,. .. i r. .i:,.j. r.!.,'r . :, ?tclrrecimentos adicionais, no mesmo
endereço --i' .., : - ,l-::i , ,. l ,'.-,imê!t,e?$.

i -!rr..narço de 2023

_t
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A Ér..d{üÉ.roe!.Ju*AS§rÊNclA
Famili,as atin g ir, ae peles *huvas
feCebefn dO &1!u" :.rrrus't d§ $.,1,.fãshãO

REÍOiiÂDAESPÀCI.

alilÍrerrtoÉ
Oc,ovtÍnodti.,{at".nha(r po! ri.,. c:: : ..,,. r.::

Ía& do DcanvolviÉnlo So( lal ,S.d et F::-Í. i..
.o. sáiê dêaçõt! p.r. atand€t os rn§.rihFúr : q rc 'Jd\ r4
5.!rrt Íitt]rêod.sÍ.f,í8€í.Íâ llo Íle.ê.itir..r J3. r. rr.
chuvasdo.úkk'osdiás.^mrdk..,.,r '" . . r
dea{..rdoC.odlêGc5roí dc ti=..: . L

aopuhçõ€. Vlrim!.r d.3 Chúeàs iLFr.J, i
cntrdr !m cooj1,Irro .em â Dcíe.a i]!ri'

Desdao&lmoimdêsêrnÀnâ ;LtC l
ár ÍagÉê ÚdÀdr! cêia3 brhr(., c:.: ..

c]!lÊr. Àléín dils 6 ltÉtâúànr. r : -

cip'os rn rit u{ào de eíI}êr8ên( r.
.ao d. r"Hcó€s @ üro&lo htu, .'

- ^ré 
o 6Àen.o. iá Íor.m duu.L,:

\ ,J:rsur trriá, ccrca ae a.ooO 3rt* ,r
chó€s.TodzÍi.distribüisóc!sr$r,,,. .,.j.,.,.. r,drdr
p€le€guiD.dr Sêd€s.qÉtc d.Co.ara, !r. .- .r,i.,i i.^

(X Be't.rmotes Bq,L{rIEs r.fiLr,:, " ! :. r.r:: ,

às Íânúi- !f.r.rlõ- E§l hdrênli -'- ,i . :
{orhecid., n( r r..írd.i do rlmo\-, . ,i .

{6vie, É fôi.D i-00o Êr.4,0€s, €r. :r- - .. .:.i
dsdt'eÁJlo Âl.trêdo Pi6daré. . l.' ..

Dê rcordo aoú o sa.rdâio !i i. ;. :
EndEs, o C.Érmo do FJtrdo sêri.. ,,.
pdp€l p.r. Eidmirll 6 krç.< :,',

:

"1

t
I

Com lâncãri:. ,,. ' :.
basedeÁ[e":

l

A Ea6t,ê5

t

ijbdà dê6qü€E cor€ano pôe ca:r. 
', 

: '
Qqu. déÉd.r d.po8 dô lDKh Ll-

Írc rl. tro(unêÃI8 dc Á1.!nrâÊ lÀ ri -
re doú64o, oDritrm ío3ud. d, -, -
n ÔH.ábn,Il!:dr.GpÉúsd.L f .
Bfr.o. d! 1r8. &{ roraLdre. kr.L : .
úrl1dôSittdnr(bt{Fr!!+ao !n.,r:;; ...

ffiffi.ffii,-
eío, árrl ur! dEr{êdo ,ú.1 q * .....r :r..
dôH.iàn.Tu'dníoú{,n33.m..i. r'Í r :.
do9á!lnoúEldorLrEÀ.Ê:..., .

'O !íTr6d.dGlrE ú.ro hr r; .

sl . n C.cL c- 
_ 

ui. rrii''ê q* o - {
!.nra d. pr,nro dj ,Én ra.nr.
&i.F.!i@,p,r.ft]izii.nên..:.., : .
És.IânÍ.lrB.D phli.sdr. qulú1jt , r ,-

.ino. çiuúÊ', dts. o b.irrdar. .,-
hôtid RnlüuL ílo Depãt.tEflo ,j| i ..
6F(i.l iO(:I^I. üraád.lt.dâ. ri... - .

o s,c6e do tlnçe.llo Íor ... , : _

.h. . FI. 
^Éa.1. 

Erpri.l lr!i:' . , ., .
.dt.*nlor por qEê.ôe! récnr Â-. r _i:
..-omr sãtuPdi CoÉtnó' \!r
Err.U n móu-.h 2oi9 rôrJo.p. r,
qu. pror.Í. 06 inr.íesd6 rn .r 3 ri
polo d. Ln(.m..ro Ío.ks ú .usil . . ,, i.
íl'lm b.m.doi @ia @otállra*t

O hnt:m.nto hbnh r.pr6Ê. ; . . .,
nita. do PrdgtrN rq*hl 8rÀrili: r, .:,:

A
rlt a,rfr ltrer. li

(}rMPnRclSL

Fls

EJ
I

I

I
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Âss.:

Fls trtuPc/uÁ&g

avtso D€ LlcrraÇi.

o MuHtclHo o€ Êi.,.
CoÍn!§ão F€íÍílarÉite ii-
dG i *ãrctâ(b q* :ã.-
s{rc al§açú83 padeícte:
PiECO, ô liia MENOE cr :

9o P!@ UrvÉÍb, c!'
€ígfuô p-ã ráe:'
Itlrí*Jpd da PÍtiêirá '
08t:00!in (otb hoidsi
LrilaÉo, !rh/.ô à a,

CnE fÀ !.ítdo Díosi+aa . -

Eaflrl â !âl! tt€xG eí-,
trrl.à, d.raOllbiÍa. i; :
côn3rtdo€ erâtulâÍn€n* ..
imDcÍttrcb ê R$ 10.0J ii.r,
Dcrrgúo dê A,í!câÉ.r l

ht{íltl ôo Sr+
EldãrÉifÉntog adaio_-:
oíiÍnü-eruzóhotrnai: êr..

PúíÍÉi'É :

tÀG
\q6

c.!s 1. l.r.ôÊí1 3c cncüúr dapo.tud !a.! qittjta - 
''if 

-
iÉ UrÉiápâl htt:/Átrnr.oÊnelro1tLm1q.b.lroà.----

:a.rr..a§ âdiiar jís, no ttBt§ údrr!ço dl paao ].íd gL
r.li.rrgid@.e s.

Íâsqí.it
Ji* TUNICIPÂL

Pr:íneiB C,!z-{lA. 20 dê Írí,í! (b?!.23

-,

I

L,ias A,tur B€E6rB Frú€aÍo
PÍragat*E

AVISO oE LlCl:Á

O MIJ!8âiPIC DE PRI:.

de Êi;tcia Cruz , frÂ c:
pd-a cú*Ein€rro do§ r. r

L!Í rr 10.5ã1,02. Dâ-:
7.8(1212013 ê slrb&diãÍ.
suaa a$ãpçôêg postê ' '
ÊLETBôillCO, poÍ ÊÉ,r .

MElt(N PREçO PCB I-)
Uritái\ dFtir/&(b a F,'.
t lvtlrt d conara(açár ...

dt tarYi()€ cqrlufi d!
p'lrsíM arn píüi:- .

ao,rllaain.lltg ót DocI,,
no lilu.úcfpb d. Pírr§l::,
loh:ohrl(dü.horàsr,'-
O ditâl 6 66rE laicxos a-:.

da Cdnissào P!írr'€Í!êí,:.
§X, Ho, d. ? a ::

oíIlt iterEfie qr obtÉ,.§ -

I

I

ç-v.

trt-:--=..=



Y P[tPc/uÂ |

E;nedi<ntc. diditico e ao<iag,-,;.

Mrtnicipio dc Pareihs.lo - V! ,,'..

iot !. Editrl: O prÊsertc editli' r,:-,

,o§ 6cgulEtes locais; Ponal o; '-.
DEílb&ÍlliL8)gbii Pôdcrá
Írl'b8no.Írarrtrhe{AÍmajl.cor:, .

licitaa-com bl/. bem cqmo . -
Licits{ão, locslizsdo ns PcÁ

niLano-MA. Parêibarlo - Ií
dê Soüsa-Sccrgário Mudci:

REPUBLICAçÃO . À}TSíI ;..
TRONTCO §RPN.0.2023. ,. '
Mâr8nlüo, por intcrÍtédio da li:.
lômâ püblico.quepmmov.ra .: :

qic!. OB.rETt-,: Rr{kEo de tr. .

€srre.irlinai cm ScÍvico. dç .'l . '-.
dadee das divcnas secrctsrias ,

04 d. .brll dc 2023, t. 15:00 h
disposiçào dos mter*sados r:n.

do município: htt rrmriibs,lo a. : .- :

le-road: colsrr'bsro !card.'..
r-. lEet^rw",lcitt tcS!A.at-. -..

Seror dc Licitrçlo, localizado n' :.

Pataõm-MÀ kraibarm - \i'. '.
dc Sorsa-Sccraário Muntipa- .: , :.

rVtSO IrE LICTTAÇÃO. Ppr,. ..
2Oilil. O Munbipio de Paraihr'. :

üo dâ Sccrctarie MUDêipal df .

lr. e Dcf6s Civü, roÍls pút'i1. .

dEdc hcgâo Eledoic§. OB]! ' '
aquisicÀcs a.c géseros slim§..'r :

BndistribuiÍIo às fa.l:dliÀs c;t'.-::' i.
D!t!r 05 de .brit rll 202-t. à,. ,j.:
trl êstôní à disposiçlo dos ,r:- -.-- '
(rê 

"ÍrÀ.Daler.:x dJ rouliai.l:r .

ser solicitado atraves do c-r* ,

ou tro site da Licitaoct: hlíI.. .

redrâdo pessoal,lestô no S.tu'l
lhcnnino Brim n" 284 - Cen::r. ,'
de rmrço de 2023. Edivâni.

If--_------=.-.
ll D-O. PUBLICACOET rlr -

-.

ücipol 
dc AssiíêÀciâ Soi' ,

rirl-.*.Jriiillt Ítrta: 0á dc úrü dc 2{I8,lt Cr:m trr. Editrl: O
r-i.ni: jili'ól ê:riÀú à disporiçío dos iÍltríEsssdos aos s.guinter lo-

.rLs ior+r.h aÍâÍ§rÉrência do municípioi httô://ooraibêúÀ.rpr.cov.

I - p.r!:iá str solir.itado a§avés ô c-nail: cat'Úribrao-o,ralbo@
.:1!5ieo_E c! no sitÊ da Licir8nct he://wwrr.lbiretcom-h,r/-
. , : . 1( s(r.4:mCro pôssorlmcnre no SêSrde Lici@o, lüalizado

.'. .: rl.lllnrIrü-lo BÍiro !' 284 - C€nEo. PâraiUoad.Uf. faniq"..,.,
','i.. :1 Ir xrêrço & 2023. Milbo Percir! dc §ousg-§ogttldo !i

'. .'' J. 4d::)in,.t a{áo.

ÀqlPRF IiEITURA I§IUNICIPAL DE ?ORTO
I i:ANCO. MÀ

't-L',.,, .I' ,IL \ BERTURÂ,.'/RTGÃO ELETRÓNICO N" 006/202í
;:P Pr.-.CCESSO ADMTMSTRAITVO lt!.0132023-SMÀ ObJR_ ,--

. .r: ' .i1i!.À1êção de eaptçsa p6Ír foúccitnedo ê R4rçô(á do ti9o,
'!:',i1en- S.:i Srwice e Cbtrec Brat, pqe arcoder a§ &aúds3 ds
:':-t:,l"írni.-jprl rle Poío FÍsÍrco/MÂ- DAT^ DE ÀBERTURA:.' ,1:; i-- lli-1. Às 09:00h (oove boB). TIPO DE LICITAÇÃO:

r t.ê.i Jiar lrem. g§DEREÇO: Pttça Dan(fio Miltourcm, rf
'í ' i:rnco{\íA. OBTE:\iÇÃO DO EDTTAL: O Edirsl

. :r:j rrso; esrào à disposiçào dgs i !I.s§.doX da, r 6t fcira, crr
i,ri i{€js- no hoÉrio d.s 0Ei00b (oito lEÍrs) irs l2:0otr (doa hoes),
i C'i:'1isrão Pe'.nüre{tc de LiciuçJo - CPI locrliads 18 pÍa{s Dç-
l-ic l;Íi!bg;r,e-'n. r" 10, CenEo. Po{to Fraco/I\{A, di?otibiliu-
'. :r iiô tmt/.rr.wr{.trãt§par?rlciaporÍoilDco"r!Á-g|or,_brl oldc
.l:-1- tr .:r'rs'rltedos ou ôbtidoô grstujEÍncotê. Esckecimeme
'ir i' ' 'ir ,r. enC?Íeço §rpra o{ pelo ç-Eail elnonoÊacdas'prü.-r :i, ,.:, ,".en:.o,'t{Â, 2('t de m sodc2023. rÂILMÂCIReUEIRA

:-í:','71 - p.êl]oeira

,'it- f a iri iRr, \fi_,-L IcI p^L DE pRIlrtElR ÀCRtrZ - MA

,1'.r§a) ai' MrTÂÇÂ ) - T0MADÂ DE PREÇO \b {X}yr023
' 'i"tiC,Dtl DE PÊ;l tF-tRA CRUZ, rErvés do pr!§idaírrê &' ír!3.. PeÍir-ente de f-icitação, tonrô prúôlicô, rsrâ coúçcimco-i:. :-r*írJd,)s rrE6 faÉ r€slizü. rob a égi& da lri tr 8.6ó6193. r-.r...r-'. «)s!e.io{c§, liciteçâo oa r*odalidadc TlrM^Ir IrE
. i :: ;i. j.,r, MÊN:ôR PREÇO 6LOBAI, sob o rginc Ernpci-
, ir.:.:r Lir j.á:io, objctivaodo â Coúiâbdo de rmpresa rle rn-

i:h:--',-, ia, Â .eirliTrçào dos seÍviç§s dc Rcfomr do Egúdio Muoici-
., -' i' re'ra Ctru: - ll-d, no dia I I <tc akil dc 202i, às 08h:00mil

.:i. 
'1.iia!i), 

rc âr]ditóri6 dâ C@issão perEacotc de LjciLÉo, si-.il l ?rrç; R|.: da Matriz, SlN, Ceatrô. PÍitDeiE CrurMA, sêdo
' .i I ::. çr:i,' rtcrociro desls PÍrfêisq Muni.i!úI. O Edit l c scus

':, " 
-irla : 4isFosiçào dos inteÍcs§ado§ !o €adcÍêço supra, dc ? a

' -, :- i:.,ir,.- dâs 08:m às 12:00 o:d. po&rão set coasultdos
' ' ' t r ..',r'.: ., r chtirlcs mediante o recolhimcnto dr i&poÍtônci! de

:'1r'trl iÊâ.s) Ê,1 . erclusivsDentq stsvês d9 Docrr'tteoro do
r. 'r:i:. , :.lrra.ipal, Tomtréo csÉ dispoivcl aa lat dret Ào Sitc:

: t "r:tt,.iúr1.llCçBja@4,.99]iliúl0Éel Esgrr.€cirrlê'lro§ sdicio_
' ., "-! i,. rndeteis cu pçlo c-rnâit côt-oriúrciEcnzíâhottrÂil.

,,:, i':.j.e,.-é íll--rr !rL{, 22 de Elârço de 2023. Luçss Ânur BcErÍr
-,..ÊrirJenttldacPl

.i\':,it r.ií ! T.{C-À-{ -?R§cÀOF nTnôNICO N" 0r0/20i3' . 1i: ' r 
'F Fkl ',EIRÂCRUZ, ârrÂvés ds Heitlra MuDi.

. - :: : :.j!-r {'rr2 - li.A, por rncio ds eu PrcgoeiroOfiçial. toru
. -., :, :,)r:iir]rato dos intete§9âilos que faá.c.iir0r, sob a

:::: ,, rrr §2cr0-!. Dccrero Fdeal n. 10.024D019, d€cÍcro
. , .:i , I ..rts,i*iâmeÍ!te as dispôsições da Lei tr 8.66&93. - \ü., jr..)ter:ores. licitâÉo ns modalidade PREGÃO

'i:. i,. iêr E'!eiô do SistÊmÁ dr Registso dc F!ço, do lipo
, \ , .!r !F,Lt.. ( r rjriR L(rT!, sob o Égimc EmpÍsitada por pÉço
..,.,, .,o.c,,"r:1,10 a Fomâação de RrEÉEo d! Prcço§ prÍa fuoÍ8

. : ,, ..,,r.,r1rÇâo {:e etnpresa especializada pgrs execuçào &

- .:'r=i1ilaYl*:.*".,"*

\,, AVISO DE LTCTTAçÃO. Pi. r

ã)23. O Muicigio dr Pa:a:!::
nÉdio da Secrct:rü Muticr3,! ,'
pÍomovera licitaçro rlâ ú)or1.'
Rcgisko dc Prea6 08$ aouj! r- ,,'

dcr as ncccssidades das diver :,:
ío - MÀ DÍr: lr§ d€ rbril d!. I

edital csrá ô disposição dos
de TÉryrÉDsia do mrniciçir i

sohcitado süay{§ i. c-mail ç;."
sir. da Liciraner: h@i:]!&r.l
pessoslnEntê oo S€*or da Lic;i-.! l
m rl" 284 - C€rúo, PorAiban., ,- ,

,02! Mi!'oq Pereim .h Soua"

Â!'tso DE LICrrÂÇÃo. P;i
20U3. O \,tunicipio de Pâ!â::'
tnédio d. Sccrctâlià MuRiciori '
ptomo(cra licitaçãô Iâ mo,j.,:
Reristro dc P.ecg. §arâ fuE i.

esoçcializada oara o [omeq1,r, , -:
g!íuínÀs Dara a mallurco(âojii t.-
útios. vciculos oesados. má.r.- .

tI

I

I
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ÇÓE§ D{ §IROS

sr! prédios, vias e loSra<iot:'

çÀf êquipsmçntos! .hatétiÂs r ,,,-

CrulMÀ, lo dis 04 de abni ::. :, :
eade*eço eleú&ico: h!Sif..'-r:-': .-
podsm ser cü9ultâdo§ g.ârril,: .r'- -

tc de Licitá{ro. situaô À Prqrr i: ,,

fsir-À ao hfldlio das 08:00 âs i -' , ,

te § .ecôlliüt€íto da impoíJ -

se encodra úispodvel ?sia r : .,

!IE;íwrrdgi&ç!rr4Í!i.: :

nâis, nô rrres;io endereq] or '.l,
qg|!!-Priiseira Cruz-MÁ. 2tr r' '',.
Piebeirc/?rego€to.

,\vlso DE LrcITÀÇÃo Pri . .'
PROCESSO ADYNtSTR.l
cipsl de SâIr{- l-trà. por me.,

DE LTCITAÇÂO - CPL, torx '
rcrn como objetc o Regislr.. ,..- ,

4.nuteacàô e refôt lÂ ecr*i , ,

a I pron"* * ,un,.lpro sí ' :"

- CnÉrio [le Julgamenlo 'P..' 
"-:

da t i Fedeml D'. 10.520- d, .

e Dscrel,o N" 7 *q2, de 2i j..

2l;06,93 e suas sldaçôes
âditr.l ê sêus âsetos, Ila::r: í.il
no honàno de Brasili'r. na pli, -

ww'\r-com!Írârletcoín.br. t{l
iateressados la ssla da Cot::
dâs 08iríjrin ls ll\{x}min
§o - Srntà iÉ!/}r{A, onde 1,,

t roeDte etr| mklia remotrrsl .r
(am pqpcl) fi€diartÊ âo Íê.i I

(cinqu.'nt4 re.is) ssavês de l
cipsi). Do Poíal de Comp*.
\ sÍía$eítâis-gov. br. no Por-
lre.8ov-lrrr.

PR,EFEITURÀ MÜ}.:.
F4-l

-íIsô DE LICrrÂcÃo. .. , ;

*refeitura trlu cipat A. s
CorEissão PeÍE!ârente de Li: ,

cimento do. irleÍessados qr'- -

dade TotDrda de PÉçsE d.. , '

a Con§atâção de emprgsa pa' ,

ção de ínelhoriÊs salrilárias ,,.;,
processâdo e julgâd, êür c:r:

Fed.ral ..' 8,6óó193 e alte,:ã.i, i ..

à realizrr-s. à âs 10:00 hoi-.
pública de iulÊeoôr{ô será r, . '
fia Msnisipnl ds Àdmiristr-i.a .

65-6ó5-000, Sào Joào dos Pr:.:: . '
que sslãt a€cebidos 06 en\ri,:-
O EdilÂl es:á di§lo biliraio, ': :

do Muaicigio no e.dc.eçô: . -:' ..

pãrerci, ê târnlráÍ! pÉd€Íá !.-" - 
':

úo Perrn *ente de Lkii:e§ài. -. 
.

à Ar. G*útio \âgas, l-15. i.:i.
PatôsJMÂ dê f E ó', dôs,r! :

ssliciizdo âtra"és d{r e-rrsi-
adicional no nresoo eader*,:,
+55 99 8413-5116. Sào loà. :-

Gilr.". \olêro Á.aújê C:::r,, .

'..'i:r!.l i:}t, !..1aa1àÇÀÔ- ?0MA§A DE Pf,Eç6: N'06Xr023.
. i'.:.:r.r'a ',tur rcipri d: Sào Joâo do3 Pa!o6 - MÁ" atrEvés de 54, )1.,...

I*EFEITURÀ MU§lr, r: . 1.' , :;.. _:.. " ..',, i.

-:rr.rfi., ds :nÊiessdos que estÀrá rEaliz,tdo licitaçto na rôdaii
,. r- 4: Dreços. do tipo Menor Preço Globat ójairindo a ^' ;o rlc :mp'esá -,,'! a prEslaseo de serviçoe dc assossoria" \QY- , -- 1.,.i'.J. rood, r áoenro e conúbil dos eisreoas e pro$â! -1-'F,rC '.iacjooal dô DesrÀvolviDãto ds Educa-.lsu

r. :. :ir:. rÍ1r.t ;;..der: ;; aecessidad€§ da §cc.etslie Müúicili|l dc
t {É irÍi < e ssado r julgldo e6 corformrda& com ss

.. . .,.:':.r li.' i,:i i{a:al r.' 8.66&93 e âlÍcra{ões p6l3rirtes e as
, -.,:.,,?F-! (ir idilãl à lealiz-ar-se à l0:ü) horas rlo dü i 2 dt abrit dc

:ir::-i. 1 s§râ6 ríbli.a de julgüeenro seÍá ÍealizâdÃ nas drpÊtrdê3-
I ::§ di Serreiô.ia Municipai & A&riaistraçio, aa sarÂ ds Cômbsão
:'.ri:i.:; r r: 41 1 i;iaçãc - CPL, si*Edr 8 Ây- Cêírlio r/a3as 135,

:rii. - {jEl: 65.ó65-00ú, Sag João dos Pato6I\,tA m dir- horê c
-.,.,!1 "1,ê!i.'r- e.1 que seÍÀo rscabidos ôs cnvelop6 & hóilitaçe e
.r::rç:: st orc.,:s. 0 ECital eslá di*ooôiliado, Da ÍntegÍa no Poíal
. ir ,:; .r.*-ir, ;a.io Mlnicipio no rxrdereço: btqsl/*ojoaodospatos.
i : .! l,rxân1'aren.ia,, e tarnEa,! god€rá scr csnsultiáô ê obtidoi
;:,,: Ja ('::r:risãr, PenÍrarcde do Licitaqão4?L, localizada no

- -&, i n , 3 ?rriÉ a|,§d à A!. Getulio Vargas, 135, C€útro - CEP: 65.ó65-
'..:4. !i:,r Ji)ãn dúr Ps&rsÀ{À. dc } a e, das 08:00 ás l3:00 honss !o-
r-i:rjí ;:;aça ae' sllicitâ<lc atravâ do e-mail: cplsjgcu@gmail.com..

ri rx. -.11a-:irô ?diai$êl no mçsmo eodereço e e-srail citados e ait-
.- l::,ii !.rri{:'r. +55 99 84-?l-5lló. §ão Joâo dos Patos (MÀi,2} de

r.; 'ie 1,..r2 ] a;i'vân Nslêtô Â.aújo C§rfà -?rcai&rrte ia CPL,

1. :: i.F I :! il{ci.: , pRE€Ão ELETRÔMCO: X. 023t20
: ;ii i,it!Â iiE aa i: s'rRo DE PnEÇ{x - sR"P, A prEfcihrB

., ;;) N:-.,,ln Jcã. ,§r Pâto§ - MÀ a!8vp§ de sar Pregoeiro,
' :,. : :;-r torl-, imsnto dos intçÍêsss.los que esú reaiizand,o

. ... -,. ,.r'-rird,r,ie Pregâo. na íormr ELETRÔltCn, ao tlpo
.,,'r ,.f :!r,;. .í). ite.!l. ?Era REGISTRO d€ PREÇO§, objeÉvsÂdo

. :.:.,rài,ifã., dê emp.e§3 para o firtrro e eyenltrat forBeciÍnc$o
. r.:;:i it:ji:rin.i:;r! do tila ho§pitalrrç§ e outro§ psrs itaEdsr s§
.,' r.,:i3;:.. l: lq-cretaria MuÍicipâl de §âúde, êlrr @rformidedê
-:,. .-r :.:J::.] ile §eaÊ.çrcia disposto llo Anexo I da ediial, o qusl
' r :.'r,ri.: : julgadô e.'n conformid.de com a 1d n' 10,520/02,

,', , ,. ,rr.E:t, tr' ll l;4j2019, ttscre:ôs Music&sis, lais coloplc-
, r .:, r' I il :4.,116. âierâdâ pels iri a' 14?14, DerÍêro Fed€.at

- ' . r i i: . ni,!'?,!ç&s r s{bsidirri8Ineítte no que cotlbêr Bs dispo-
; -. .,.; I ri ;; t.&;5,ç-: e suas alteraçõqs e a: {roldiçôes do Edt-

'- ',,' ::,i-;t ;,r Ji; S lio.ês do dit 04 dÊ 8bril d. 2023. A sessÂo
., ' r .:,: j,lgírnerrÉ saá realizaria elctrolicameirle 

'lo 
s;iÊ htgr/

" i -. -: i.:r:i5:i1;rqdc§Falô§Eâ,cor.b: no die e boÉdo marcados.
,, ;: 1r:., ,li,1odtilirado, rla it*e8r4 no erder@ eletôaico:

' .. ,:. iôlr.r,i§:iq]§!ôdôspôiosln§.corr.br §o Portcl de Tr"ns-
; .. ..,..f. irir:lici.i, no eedelrço: h!§sJi sâoioaôdo5p.ros,lnàgov,
.:: .. -'r.: .ri: . rêÍ"i i-ú i)ode.á §êr c9n§ultado ê ôbtido§ tra sala''., ':-.. , : :i .rrrent ie licitação.C?L, loealizada no Hdio da
,jj i-,: .ri. ,-,eti;., r, rgâs, 135, Certo - CEp:65.665{00, Sâo
:. :' . .':::a, fÁ de i'a 6', das 08:00 ás 13:00 âons, pododo
' j -'i ,:,:l:,r'ie ?,t.!!.ç do Êrosil: cplsjpma@guai1.com..lscla.

' 
' i.', . . ii,. ,,. ll r'il úreàrrÀo eld*eeço c +aail cidos e aiada pelo

i- , r; ' l!ri,l-91i 8- §à§ roâo.bs Patos (MA),2l de malço de
l ' 1 -:. :, *,, : iiJ*.dr {iã Veigs Lopcs ,tr'!go.i.o.

i;'i{ I rt!. i.!1 :'lÀçÂO. P*EGÃO ÉLETRôNICO: N. tXNr23
'..'- ; ! r.i 1 il'- RÊCi§TRO DE PR.ECOS - SR?. À P.efeiha

' - :,:.- :,1!: :.,â,r d* Pat€-!úÁ,âtràvés dê sell Pregodrô. to mê
,, : t r..,:. ."!.ii,-:sr!f. iÕs inte.Êssadrs queesú!Êâlizaúdo lieita-
' . , ...:.:., ..,,': f' , -;i.:. ns forma EI-ETRÔNICÀ, & tipo Mcílor
. ,; i:.: ::::; FjCISTRO & PREÇOS, cüjêtivândo 3 ConE!-

. : ' i1::::: i.,'r ,,'ii]!-lroe eventr]alôllteciãento& fardanrer-
,i:r:rlí: à! .ê.r*idádcs d, Secrrt riâ Mtoicipôl de

. .,1. ,4!de cgm o TetEo d. Rcí6arci. diq,o§to Ão
. .,r' il .cá prwessdo c julgado er:r confonnidartà
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ESTÀDO DO MÂIAN}IÂO

PREIE! T U-_IÂ IÍUNICIPAL DE PRIMEINÂ CTT 7 },4
PEOCUR ÀDORT{ GERAL DO MUMCIP! 

'

REF. PROC. No 0162023

E o bÍeve íêla6rio.

ArúusE Dr. tEu.aI{oA:

Coneideracõec lnlclals:

No pres€nlê caso, dovo€€ uüli:ar a Lêa Fodaral no í
e o DeerEto Fsderal 10,02412019, apllcando 3ub3Hlarlaínent a Lel
dêmais bgi§leç6as de compe6ncia íêdêral

\c\q
$s--"-'

t

e

RêquôÍÊntâ: Secíêtaria Municipal de AdíÍtnisfaçáo ê Finanças rj,
OBJETO: Forma,iio de Registro de Preços pâra fufura e êvenfual contahÉo de
eÍÍpresa especi.'i ráda pa.a execuçáo de serviços comum de engenh*ia dã
Ínan uEnçilo coÍIetivâ e pÍevônüvâ sm pÉdios, úas e logradouros públicos, com
Íornecinenb de peças, equipamenbs, rnatéÍias e mão de obra, no Munaêípio de
Prirneirà CíulMA
hbn3lado: CPL
Assunb: Conhabçào. Prêgão Elêtônico. Apíovado.

PARECER "'URIDrcO 
_ GPUPGfl

Pârâ Ínêlhor @mprêênsão didáüca, osta paÍEcsr divide-s€ êm
Rerrrórro, Anáfrse da Demanda, DásposiÍÍvo e Encamkt\amento.

r' RELATóRIo:

irâia€e d€ pr(,cêsso adminisuaüvo desoncadêado por oficio
oriundoda SecÍetaria rv'unicipalde Adminisfaçáo e Finanças, para a FoÍtnaÉo de
Registo de Preçcs para futrrae evênlualconfatação de empresa espêcializada pa.a
oxecugão dê serv;ços comum de engenhaia de Ínanubnçáo coíÍetiva e prevenüva
em prédios, viâs e logradourôs públicos, com Íomeciínento dê pêçâs, equipamentc,
rnaérias e mão de obra, no Municípiode Primeita CruzlMA, em cump,imento à Lei
8666193, Lêi de Liêitações.

De íelevanle, cumpm destâcar que consla nos aubs, além do
Ofhio supracitado, Termo de Refer€ncia; dsspacho dâ aubridadê compebnb
auilÍizaíldo o feitr; Planilha de preços emiüda pelo D€paítamenlo de Compras
Mun icipal. Sendo o valorbtãl osliÍÍErdi da ordem de R$ 7.700.000,@ (sete milhões e
sêbcontos mil Íeais),

Por úllirm, encaminhou-se os auàls com Poítaria que nomeia o
PrêgoêiÍo e Equipe de Apoio e a ríinuta do ediH de Prc{ io Elebônico, Para análise
ê emissáo do parecer jurídico ds âcoÍdo com os ditaÍnos c cnlidos na Lei Federal n'.
8-666/§3_

1.

e

§

Rô- +
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E§IADO DO MÀÀÂNHÂO

PRETETURA Mt,IrlICI?ÂL DE PIIMEINA AUZA{A
PROCI,'Rr.DORIÀ CEIAL I'O MUNETPIO

)o0
p"hi*J-As compras e confâtâçõês a seÍsm íealizadas

!t

t

Adminishação Pública devem ser Íevestidas de qridados e adotar pocedimêntos
simplificados, a Íim de atendero devido desüno dos necu Ísos financeiros, bem comô'
a deüda aplicação. Partindo dêssa píemi$a. a quesEo da êscolha dâ íÍDdalidade de
Licitrção é o pÍirÍÉiro passo, assim noÍteia a iurisprudência do TCU:

lden lltêe-se a necessffade, moúVâ.ss a con'aàção, para
entoa, partir-se pan v*tf,caçáo da melhoí fonnâ de sua
prcsâção- Ou sêia, a decbáo peb cont,a,ção dh?lt'., pot
inexuibilidede og disps!§e, é po!,te'ior e toda ume aapa
pÍ€,paâaôíie que dêvo sof e m"a§r: r Parr quetqueÍ ceso. A
impossiÉ,iluade ou a idaneifrcaçio dê passlbtÍdade da
con*eÍ,çâo dí,êa como melhor opção para a
adminlstação, só suÍg. ,pós a eâFa lnicial de asfudos.
êcirno a rcgra gelnat é a llc,lá,ção, a sua dlspensa ou
inaxbibílided. confryunm axceções. Como bl, porÍanro,
não podem sar xdorrdas rrbs d.s pesqubas e esârdos gue
permibm chagar e essa conclusão. 1

Mais especiíicanrenle, eamplenenE+e:

À modelidada da liÉi,,.çáo ,táo é defrrrk a alaatoÍiemente, ek
seré feiÚa eoÍ? ôase no aft 22, da Lel no.8,666193. Com
rclação à modalidade de liciaçào, saôe.se que o principal
crnériÚ pere dê*rir se o adminisg",do,, uúlaeá o convib., a
lomada de preço ou concott ência é o valor estimado do
oáJ€ao a seÍ licihdo.2

Segundo Jacoby3 exislem dois r.r térios para escolha da
modalidadê de licitação, o qualiiativo e o quantibüvo, ser illo que o priíneiro leva em
considêrâçáo o píaço esürnado do futrÍo conhab a, o segundo, o objeb a ser
côntratado.

Entemenbs, poÍ conseguinte, a adminishção optou pelo
prDcedimenb licilã ório na modalidade Pregâo. sêndo quê êste pods sôr concôitJâdo
coíÍto:

O pmcedhíanlo admin&&ãtiyo por meio do qurl e
Admlnistação Pttbka, geânlhrdo . Eonom,á, sebclona
fomec.edor ou prcshdoÍ de aérviço, YÊando e exeeução de
obpío camum no mercadq pumltindo eos ticiâ,nlea, ern

I ÍCU. Âcordão 994/2006. Plcnáíio. R8l. Min. Ubi.aÉn ÂguiâÍ.
2 ÍCLr. AcDrdlio 10312m4,
3 FERMNDES, J. U. Jeoby. Contratação Oiísta seÍn Licil4ão. Bc( ! lorbnle: Fórum, ãlffi.

§

2. Da Escolha da il}odelldade:

I

I

I

I

I
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E§TÀDO DO Ii{AI"ÂNIIÁO

PREFEITUR^ MUNICIPAL DE PSIiíEInÂ CBU4íl,tÀ
IRO€:I.'RÀDORIÁ GERÃL DO MUNI(:PIO .".

sessáo páôfica, rcduzk o vabr da proposú, por mairí *,," P)- ',
Iances vetÊais s sucessiros.a 

," s, ,,,,

Do concêilo êxposb, podem-se íetiÉr as principab- 
- 

-
caracbrísticas do pGgão {Lei Fêdêral no. 10.5208002}, que nãô só o diferenciamda
modaiidadês licibbÍias da Lei 8.666l§3, mas propoÍcionam maioÍ celeridad€ €
êÍicáciâ nas contrataÉês realizadas por ÍrÉio desta ÍsrÍanenb.

Por consêguinte, a rnodalidade de i:cihção pregão pode ser
realizada, de acordo com a legislaÉo Íederâl, no modo presencial(Decreb Fede;al
no. 3.555200ü) e no ÍÍ'odo eleúôni€ (Declêto Fêderal nô. 1A.AZ4aO1S'), ssndo este
úlümô u{lizâdo prêferêri,liakí}enb.

Ru'

*
Enfeíênles, dê âcordo com o art 1o dos reÍeÍidos Decrebs, os

trxlsmos possuem aplicação Eo sonente no âmbib da União Federal, não possuhdo
aplieâção dir€ta para os demais enes dâ Fêderâção.

Sem embargo, identifica-se que o preâmbulo do Edilal aponts
como fundamertc legal do prccedimênto licitatório o DecÍ€to quê rêgê o pregão
eletrônico, qual seja o dscÍêto n.o 10.0242019. Desta via, entsnde-sê que unçvez
intsgrâlizada ao Edihl, tâl Decreto toma-se lei da referida liciiação, vincul*ldo as
paÍtês às normas do corpo do Edital, * sua aplicação ou não do Íêterido decreb está
dentro dÕ critéío de conveniêncà e oportunidadê do administrador público, cabendo
tão-somenle a PGM vêriÍica.a sua lêgalidãde, o que no presênte caso verifica -se que
a ,resrrB se encontÊ eín sintonia com as noÍnas em quêstão.

3. Da ÂnáEse da uâ dc Edihl:

O
ArL 38. A prccedimento da lkilb,çâa setá inbiado com a
âàêrture dê procêsso adrnlnishe§vo, dêyHamerrte aubr sda,
proÍocolado ê nufiar'da, contsrrdo a âutoraaçãa
,sspscfrv& , inéif,açâo sacirrra dê sê., obleb e do ncuÉo
próptio para a despesa e aa quet seriio ,unãdos
oporürnern€nts:
a. êdÍúa, ou corlyfiê € respêcÍiyos arexos, gua*do íor Õ eâso;
. comprovanle das puÕ&cações do €dÍâ,, resumtdo, na

{aaaa do arl 21 desÍa Lei, ou da entzga do canviia {ah*da
rráo arcançrü êsÍe ês{ágáo}
l{. ato de designação da cornlssáo t ê tk léção do ieíroein
admlnkçativo ou ohlal, ou do *taatsávet peifu canr/ire;

t FÊRl{ÂldO6, J. U. Jacoâ9. $§tsmâ dê Íegisro de peços e pregâo písã}cld e el€al.Íico_ 2
Bâis tbrizonte: Fórurr, 2006- p. 455.

PáglíÉ

Íf

.,)

A FíirÍEira fase da licihção enconkase disciplinadã êm linhõ
gsÊis no aÍt. 38, dã Lêi n'.8.666ê3, no qual faremor uÍm comparação entr€ os
equ isibs conüdos nos incisos do referido artigo e a iÂnulado Êd;blapÍes€nhdo pêla
CPLIPMPC. Sênãr, veFrnos:
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1,\.

,V. ortgirret dâs proposãs e dos docuú€íÍas qre as". ",li-
instufuzm {ainda nãa abanço., así? esrág'tol; -*}
V. aâs, .êtatéfios € dêribarrçócs da comfu,úo iugadoâ
[ainda náa alcaaço., €sÍe êstágroj:
yr. páÍ€c€rlrs íúcarcos ou iuriétcos amffios sobre a
ttoitação, dispet êa ou lnax§ibilidede;
yg. albs da adlrrrlk.açaa do objeto da triÍ,,ção ê d, sua
hemologaçáo {aiída não alcançol, ese ssfágbr;
UfrL rpcursos eyenfrr.}í/rsrrb apresenúrdos pebs ,kiúarÍE§
e respecúfoas maarírsÍaçõe.s e decbôes [ainda n*
akançou *te aségiol;
X. despacho da arulaçáo ou de revegaçáo da llclbçáo,
quarrdo íor o easo, furrdarrranâata clrt,,tr.sáncíadzmente;
X. te,7,,o de conbata ou tas, t/,,,ento qaivaíeota, cônf"l'7,/la
o caso_
Xl- out?os compr,v.nes de pubibações.
Xí. dernais dacumantos rêtatlvos à llctbção.
Paáglãlo úntu*. Ás minuÍá,s de edldais de licibçáo, be,r/-
eonro as dos coafabs, aeordos, conyáabs ou âjusÍês
dovem sõr preylarnenÍê examlnadas ê aprovadas por
ass€ssoriá Jurrdb e de AdminjsÚã,çáo.

z

a

a) veriírar a n*e*rldada e a conventêncb da confraürçáo
d3 írree&,a§ {afuahnente o Esredo não possuí esbTrt râ
póNia ga,.a a Êlbri€,açáo t o pradub saticik,do, sendo g.re
a necessÀíade íai colocada aa Ofuio que moíivatá o
presentb processo|
b) deÍeflnlna/ a presença dos pressupostos ,egrais p.rô â
conttatação {tncfusive a dbponibiHads da Íscursos
orçafianát'ios);
c) determinar a grétrca de prÉvros mdíspensárels â Íícíúação
{qu a nllficaçáo das necessffades adrn in istariyzs, avatiaçáo
de âers, êralorêçã a da p$ieÍo,s báscos e&.,1;
d) defnk o oâpb do .onb-ato e as condçóes âásicas de
contatrção;
e) veúi,''a os prssuposbs ôásbos da ticihção, défrnil a
madatklade ê ateboraí o eto canv,tce,d,tb da t&;iâção.

Ab contínuo, o ârt, 40 da Lei Federel no 8.6ô6í93 §az êm serr
boir normas e condi@s quê dêvem vigoraÍ no Êditâl quando dâ sua elaboração, no
gual se ÍaÉ a s€grl:' u rnâ compaíação enie os rêquislbs conüdos nos incisc
n€nciÕnados ô ã fvlinu!: do Editãl apresentade pêla CPUPMPC. SenãÕ veiemos:

êlâ s8 dsstina a:
Rêlalivam€lrb à íase inbma, Í{arç i Ju3hn Fllhos indica qr:e

t J{-TSTEN FILHO, Mssãt. CorÁaúÉrbs õ t-à da Liciuáa e Coa*alot ràaàtratw - 13 €d- Sio paüb:
p. 3,18-

q}1'

PÍoç. AOM. tl.ô 01512023
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1
Pou lo3

I - peâllabuÍo conteado o aome da êparliçãa interassada e ,..,.i,.
dâ sgu sêbrT
ll - modalidada; ngine de execrç áo e a épo de llcib,çáo; a
alanção de gue será rcgtda pela I.ei n.' 8.66ô/93; oôjsúo da
Ikiâçãa do $aneira ct n e sucrÍa,'
ü . §anções para o crso de iratlÍnqbmanb;
N - &.cal orrde pôderá ser examinado 6 edquirtdo a prajeto
básiea;y - §ê há ptofito exo,'uliea tlisponivel ,ra daÍâ da
publicaçâo da edlbt de frciFçâo êa locel onde possa ser
eraminado e adqut#o; {náo se ag&ca ao caso};
Vl - condlçôes para partlclpeçáa aa ltr'iáçâa, ent
con{am lede com os â16. 27 a 3l da Lei n..8.ô66/93;
Vll - crtt*ia paâ jargementa, com dlsposSões ck,,"ls e
parámetos obiarivos;
Ytti - 8oce§,, t orirros e códbos de ecesso dos ,nêbs da
comunh:çáo à di§,ânc* êrÍ Çrre sêrão firrnsrdos
elearcabs, iníatmaçõ* e *cirecimentbs reretros à
lk,i|a,ção ê às clrdúçar.s para aírr, Clrnenúo dâs oür1gaçôas
rêcersárrbs ao curnp*nenlo de seu oôreúo,-
X - [aáo se aplba ao caso - exigido somsníú rro eâso ds
íir rúaçôas i ntêm acb t ais, ;
X - o efiíérlo de aceiâ,bil*dade dos pGços urfúá rb e g&,bat
í..);
Xl - ctitéttu de ,ealy,sÍe (..");
xtt - (vETÀDa);
nü - lnâo se aplice eo casol;
XN - &adiçôos de pagzmenlo {..,};
XV- instrzç6es a notmas para as recrr.:ros prevlsÍos n3 ,€i,.
Xlll - cond§ões de recebinento do abbb d, ttciÉ,çãa;
XYll - ouxas lndleações aspecíikas ou pecutkddàdes da
l&.iÊ,çáo;

ort r§§rs

t

a

§2s Consütnrm .nerae úo *!]td aoe É'zando ga/{e

pârfts, desêràos, êspêclhâçiês ê cubos ampletnantos;
t; - oçafienta es&naado en phn§has de quenliáliv* e
pr€ços ürrú#íos,'
lll - a firirruta do carrb"/lo a set fi,,,/tada errle a
Admlnbtzção eo tlct&/nle y,oncédaí.

ModêlÊ de Declaração e CumpriÍnento dos Requisitos De Habilitação
Vii §a Lei No 10.52012002), Modelo d€ Carta Pmposta, Modêlo de

Constam, ainda, na Minub do Editâl: TêrÍÍlo de Rêfêrênciâ,
{Art. 4", cr§o

dê
Pêssoa Jurídicâ (CF/88 Art. 70, lnciso XXXlll, Lei No 9.854,?9, Lei 8.ôô6€3,

§

I

i

l
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?oqPAít:-

t

a

lnciso V E Decrelo 4.356/2002), DgdarâÉo de lnexistência de Fab lmp€ditivo da . ,Ê
HabilihÉo (Lei No 8.666193, Ardgo 32, § 2ó), e Minuh do Conbao e MinuÉ da Ata de v
Regisbo de Preços.

Em rehção à minub & contato tem-se o aÊ 55 da Lel no.
8.6681S3, no qualfaroflxls uma comparaçáo snte os Équ isibs conüdos nos incisc
do referido arligo e a Minutr apresenbda, conforme segue:

ÁÉ 55. §ao ctrüsul'§ ,rêcertárhg er,, bdo coÍrüirúo as grê
eE,,,betgç,sm:
I - o o!ÊÍo e seus etemerrb,ô caracÉdsücos,.
E - o ngtrr éa exocuçro au , fon f da lomect rtr,nÉ.;
N - o peç-o e as cf,ndh6es de prg.l,nerrb, os círE às, darr-
base e getbdbHade do nafusLzmutb de pqoq os
ctltábs dê .tu.fu.çáo moneüáe err0r r dab do
adifipternon& d.s obüaçaos e a do oÍêliyo g.gamenÍF;
M - os ptzzos de in*:b de eúrpes d9 *ecuçâo, de
concfusâo, de enbega, dr oôservrgao e de ,lceàimeaÍo
detlnlllvo, çonfritme o caso;

qual conerá a despesa, com a lndk,ação
funclonal prcgnmátíca e da caagôrta

W - as ganntlrs oÊBcrdas paria assryluíar sua pbna
axecuç áo, quendo exSldas ;
W - os d+ritbs o as ,êsponsaôiridades dss parfrs, as
penafuad* cabÍvetc' e os yarones das ,nuffrs,.
YP, - os casos da aBscáiáo,-
N - o ,E'coahechnento dos dleíDs d. Adminisbaçâo, em
caso de ruscisáo adminiiÚE.tiya prü,vis,a no an T7 desb
Lei;
X. as cordçóes de imporbção,;r daüa ê a É.xa de câmbio
pan coavatsão, guando far o cas: Inão sg aprrca ao caso!;
Xl_- a vineuk,ção ,o ediât de Eci&ção ou ao bmo que a
dlsp*rsou ou a inexfifu, ao convtle e à No,}o,sâ do $ciâ,nle
rencedof;
Xn . a ,?q,lrtação apkável à erecuçiio do conteto e
6SpACiASmorrÍO ao§ crsos orrrsso§,.
Xlll - a abrQaçáo da eonFaâdo da menter, dynnb b,de a
execução do con'ab, em compaüiüdede com as
oà@rçõês pot ob asçürrrÉas, Íodes as candki'ôos da
hebfliâção a qu.lilbaçao exlgUas na licibção.
§ 1c (vErADO)
§ 1'{VeÍa,do).
§ ? íYos Gonüirlbs csleb'r/dos ,r,la Admtntstração
coz, pessoas íísbas ou iutídicas, lnclusive
domiçíliadas no estangêko, deverá

V -o crédtb peb
da chsslfrcaçáo
econômiea;

Públtca
aquelas

br
nêcêssarân anb cláusuh que dect rg comPeÍaaÍeo
da sedê da Administação pera dirimir quahuar

PágirÉ

con@tua| sarvo o dlrposÍD no § Ao do ,íL 32 desh

§t"

"§
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PRÊFEITURÀ MUNICIPÁT DE PSTMERA cRU4I,f4,
PROCUAÂT'ORJA GERÂL DO MUNICIFIO

§ 3" [...].

Eo.. ÀDí'1. N.o 015/2023

), 1ô de març,o de2023

»4â

Nesse diapasâo, observa-sê que i Minuta do Contrato em'+$'
epigraíe contém as ciáusulas nêcessárias para Íormagão do instrumento públiêo- -
contratual, conforme p.escrêve âs normas estabelecidas na Lei Federal.

-a

Por denadeiro, cumpre salientar que a presênte maniíestação
toma por base, exclusivamenre, os elêmentos que consiam, aié a presente data, nos
autos do processo adrninistrativo em epigrafe.

DestaÍtê, â luz da cornpetência desta procuradoria Geral, nâo
lhe compete adentrar à conveniência ê à opoÍtunidade dos alos praticaoos nô ãàúito
da Prêfeitura Municipal, nem analisar aspeetos de natureza eminentemente técnico-
administrativa.

r' E»spgstnvo:

Ante aos fatos expostos e análise ju l lica realizada, entende.sepor opinar neste parecer que, 
_diante da presente anátià, veriÍicame'qu. toao-oprocedimento administ,?tivô até o presente momento, bem como a minua, está emconsorância com os drtam'-.s da Lei Federal no g.666193, que disciplina clnii"to. 

"Lrcitações, lembrando-se que as espêciÍicações técnicas e a estimativa de custo
orzem Íespeno á anál;se de responsabilidade exclusiva dos setores competentê§.

É o parecer, sub censura.

r' EilcÁulNHA Eltro:

'.-l Encaminhem-sê os autos a Comissão de LicÍtação destailunicipalidade para conhecimento, ?rovidências e demais deriberaçõ"; * "*cargo.

4. Consideracôe'r Flfia§:

A

P;'r curador Ái Primeira Cruz- lllA
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ÚJO 8tl-VÁ, rE uso ds su{s SribÀrs§ B* h€ 3âo

ooÍlb.idaa:

RE§OLVÉ

^ú 
l', EXÕ}aERAR, r §r.' BREIBÁ Ír!ÀS IAEGJE§ lE ÀclrLR,

Po.Édrõ do Cr2Ê aÉ 03§.l6t.ta;r4? d. .argo dâ ?ROCI-IRADGÀ
G€RÂL', ,6 M.{C.lpio d6 Pi-irÉtrâ CnE- U

Àrt ?. Esla parteria ersrá €rn yigE na deb da .lÊ ,ubãcâC&

Primsirs qlÀ (MÀi, 0l d. ,.Iâ.§irE dé 20ã3.

Ároô§ anáIss da HÂBIUTÀÇÀO ao certaÍle em rêkÍüli6ia. d€ctâae.no6
háin ás os de arnpiasú quê pârrk*raaà do Fsâte p.§cassô, ã
3ôêr, ATIIUOE CONSULTôR!À E SER}ÉOS DIVERSO§ ÊlRELl ,
cnPJ NJ 28.473.626Ãx)0147. COi{§IEC - CO STRSÍORA
TÊCâI'CÁ - LmA - CIPJ .. 26.?75.16ry@'{6 ê J R DE Àmt JO

- EpP - CilPJ NJ 17.0S,242'O{X}{5.

Q.ento a sLgação do quô . €ínpí6. ÀÍITUOÊ COiISULTOR!Â E
SÊRVICOS DIVERSO§ EIREU, ÍÉô .íxDsôntdl e l:@ de
Paonb6ao êxigida m ;, n 8.7.4 do €(ãá1. gqrÉnt€ a aüiàaEft dcBsa
dacbragào á irÉuficis;iit paaa tNÀBtLtTAF ã BÍlFÍâsâ, yisb +§
inci.§ivg 8 E)êotÊíEçào !i Fâúo ,íípôdlivô suga€ a d€dáaaçâo a.EgBlê,
íáad3ó ainde e em$Esâ a +ígs€alEr â n€ôns ne srÉgfu dg
aôartrlã {h pílrosre-

Âa ãprss.s qLÉ dêsqisqn ÍÉspôôír .b 05 das pa.? +E Bndô
iltatpoa Í3c{ltaa

PÍimslra Cd, - MÁ dn 06 dê lêvrciro oe 2023.

Ro.&oi Âreuio Silva
CPF: 4Sir06.083J7

PrE{.ih }rrrti.ips:

a

PORrÂRlÀ N! 02r20t3

g,õpÕE sogRE â l{oxEAçãs Do anocuRÀrlo{ GERAL Do
I.UI{ICIF§ BE PÉIIÊ,RÀ cRUz E DÁ ôI,'IRÂS PRovBÊxelr§

o PRÊrEro üüxtcpAt DE pRrx*a ciarz _ *ÀR }llíÀo, §an
ROIB,3O'| AnÀUJO Sll-YÀ rlo uso ds *as atriboit6e que fre são
coúêridasl

R€SOLVEl

Â.!" 1ô. tiOrEÁR, o Sr_. AXTO}*, JO3É pl.fiO, po{So. & CFF
lF 2íI.54tJ&te, 9€.â o .á.!o dê ?ROC|-RAIIOB GEÊÀL., d<. :
iri'1bí!i., ê PrÍfir.irã Ct{2- üÀ

Alt 2:, Esia rofiaÍÉ ênha &n ylor na da& da.re grdía@_

Pnr$irâ C z í.,Ai. 0, ds íÊvsÍ3nD e 2023

IUCÂS ARTUR B€ZE'RA P'IIHÊ'RO
Prcai(kf,le da CPL

wBrnatEs sEy 3A toe
illr{lrbitr da CPL

LIIZI}'ETE DE JESU8 so'tsA ÁgRÉU
t&ftàío dã CPL

Ronilso.r Aí&io §lÍs
CPF: {AA2B6-083€7
iMo MuÍtcr-iJ

TOnAO DE pREço t{," *0rr2o:3 _ FESULIÂa,O O^
l{Â3tLÍrAçÀO

PROCESSô ÂDM|N |SÍRAÍwO np 07312812.
ÍG'140À OÊ PRÉÇO r.. «'r,2da

i------YoIIEí0i_--i
ÔeJÊÍO CorÍrâbçic dê êú!aêâ d6 €lrgêr*raía ps,s ColBkuç5o ds
Paâçs do Câb do Gbrb ê Pra{a Doín í€G Lor€6 Rô4i$rs É ddada
ó6 Fíinlai.a Crsz - àrÀ
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Pel,o pÍa§qrte. sutimaetnos À aprccis§ao dÊ v.S.", a norsa proposta e &laramos n. cüa subraissão aos prcccitor tegais
ern vigor cspecialmcrtc dâ I.êi nol0,520. de 17 de julho dc 2002, ds t.ej n't.óóó, dc I ricjunho de l99j e rlas cláuõhs
conct rte§ & Fjitrl, coín mairy desqrqto, pira a Form:ção dc Registro d. p.cç^)3 p8a ftú!'ô c ev.Í*usl oonrúaçâo
'Jc cinprc§a e§pccislin'l' pêra execlt{& dc a.wiços r*mLm de engeílhari& d€ a nutcnçb coÍÍ€tila e pÍÊve[tív& rrn
prédioc, vias c logredouros rrtrlioe. r;om fsnccimeÍúo de peças, equipamcntgs, rnãÉ.ias e mão de ohf,s-no Município
de Primcira C z/MA confi .r rc condiçôes. quanridades c
eiigàcias €sabçlêcid8s ne:'r Edital c serrs arrxos.

Sâo Lüis . MA- 04 de abdl de 2m3.

À
PIEFEITUNA ITUNICIPÁL DE PRIMEIRÂ CRUZ . MA
coMtssÃo PER]r4ÂNTE DE LICITÁçÃO
R[l dr MtlÍir. s/§-, Cairrt, CEP: 6§-1904{n - Pr.' r *r. Cnz - llL{
PRr6ÃO ELsrnÔNrCO N.0t0züB - CPL
PROCE§§O ÂDMINISTRATIVO N. 016I'.02!

;*t :zados Sgrho.Es,

PROPONE!ÍIE:
RÁZÃO §OfiÀI,: TRANSPÂMA ENGENHÁRIÀ Ê SERVIÇOS LTDA.
SEDE: Âv. dos Holarúeses/Hilton Rodrigues, qda 33. n.03, Ca.lcria Àpiãni - CálhaB * Sjlo Luís - MA
CN.PJT 12.l 15.978/0001-88
EEaill üansatneítr€ b8ri"esEvic.íaElail.com

Prqogo.s-e Prcfciturr Munkipol dc Prinçira cfl,, - MÁ, o mai« d""@aro por itcn dcçlinado rus condiçõ-
rsab€l€cidaô efáuâr o fomeciúclllo ô objero do PRF4ÀO ELETRONTCO N Ol0/2023 _ CpL

T.{AEL{ DE PRECOS E DESCONTOS

LOTE oRGÂO SOLrCrrÂN't'E
ITEM 01: SECRETARIA MUNICIPAL DE

AS

PRÂZO DE VALTDÁDE DA PROFOSTA: 60 (sesseflr4) dias.

O paa para exeo@ dos Serviço à eeÍem corrfaraàs *rá de 12 (doze) meses.

,.,- dor {otrü.srrr8nofl Rodrtu6, B, {d. t3, GâLri. &Lnni,
Sab 3Ol, cEP: E.frt-§O- C..l r. Sro Urh -UA

i:ir, eussrrroorlg rd: s rr2Íl-2rú

E m

I

JACY ARAU
CANANEÂ
JUN

A5íÍrdo de úoÍmi
dhitàl po. JÂCY

CÀNÂNEA
liCR59o96a723o4

CÓDIGo VÂLOR TOTÀL DESCONTO

I 2t991
Rrt

2.5m.000,00 0.500./o

2899191 ITEM 02: SECRITAR]Á MiNÍCIp.A.t. DE o I 00

2899198 ITE,v SECRE TÂRl MLNI{ ÍPAI- DI SA LDE

2899r99
ITEM 04: SECRETÀRIA MUNlClpÁL DE
ASSTSTÊNCL{ SOCtAr. 00

RI
2.5m.fi»,00 ?.wo

3
RÍ

2.500_0@,00 0.5070

4
RT

200.000,00 r0.009'0

6a72 ló:43O, {3!0

--_-

w//
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OB§ERVAÇÕE§:

.Dçclarâmos ql}c todgs ss prêços e.§ào irçhsôs tsdos .is cüsli-:. úlbúüs ç destr s,§ i€cessári8 so crrílprilncnto
int grd dô ójclo §.. li.iêdo, sà sendf, coosider.rlos pl:ilc's de actescirn ( a etse ou a qüalquct tíIrlo
,osteÍiorm€n1ç e que srúpriÉ to&s ot F"zÔ3 €ârabclecidos no Edital e s<,üs Anexos.

,Dados Baacários: Brlco ltre-$I - Â9. &1lB - Cont Cúrrrlaer 12519-7. nnformeçõÊs do Repras€otãdo $lc
Âssin€rá o CoÍtrsto: Jacy ,r .8újo CaÍIa!éâ juniot - CPF: ó90,9óE.??344.

ÂEnciôsâJn€út§;

Jac, Áraujo Cr§âl€a Junior
Soçio - ÂÍkninissdor

-.';; Ds, ra-

-rt" 
t-a.

Pn-, flfiY

'--,,

o
JACY

ARAUJCI

CANANEA
IUNIOR:

9ôB

Ássinado de foÍrsâ
di ii .lpor.rÂCY

.ÂNAt{EÂ
:3§4

1é:41:'lô

i

a

tu. rlo. l$L.dê..r{alton Fr.óítses, 01 qdr 3t €rkrÉ lliann,

3E l)t, CEP: 5ô,Cr1-39)- Câ§.ü. Sãô Lúk'MÀ

Cta?}: lz.rr5,97al0o0ÉL Ll: 9C S2!2'21r

I'
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ÉLtê,üa !r retlg a o rtic*ftú r§a diFÍÉ&* * ô frn & p.!r! d. .ít'b f rcôa! csro não s.ts .I§lridâ 9Éío

!710{1221, o r.§irr. co rrL gr:iitÍl.uclo E l iutE!{cÂo LllA fti hdrÊ.ilo p.a r.g{4r. rrüil!,: ,rE*iá .§rrlrntr .r,:o.
,t.§:54

17r3alâô?3 §1t). tcm.e.í. r, i.§á à:.t o p.! o pâ.a ê..ddo rÉür. ne Lots.l, ..ú. ô rsno d!.dÍàá ai 1tlo{í2023 1t:Í5:§
1+41:{5

ttro{"823 S.€)- lbrílâÊ..rr{.t} o s.r.o ,3, o d..t! ,!r..v. tlo ICTE a. .cÉ ãlc{.!(h.
1',1.1rt2

1?paíãn3 À êr&a! do LoÍt 4 !áÊ rtãÍraâ. t-Fôho:

-?

FÍêroà? o{Da/rí!3 POR FAVOR ÁcÀr{toEltr OuÂ}arc Âii U§iirôSÂ,.!{glUTÀCÀô.
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IlÉ{ colsTRrjcÂo
E MANUTEI€AO
L]I}A

,§67€5]§0CO1I! q5p+20?3
lô 57:1il

Büdaáfíar a,t!í§á. ê rêê. éãna ô nê!, hrt,âáçaa
!t!tô q{t. B d3§lrtBt t . .a tlBãçáo !.tá co,rdÀ. D.íÍr col!§
rci *,_a!âiadó ê cÁT írc âíqtxó coa da.clEí{o3. Ás rLnri!
o§!ârváíôe. ra.ã. 4íllantáêa rn 9.{. l!§Jt!al,

:Y_ *
hd.arxb Iír.,Gf..i.b

-tlio

a5,?4i293
iê:5r:nô

O p.5.o õ. áyb í. lrEp.áB íí§, §ãi o lün ..d§ ta i€PaIÀ EaE€Xll^F[À Ê aÊiyçOê LtD tui.ír...?tí6 p.b

e{t}. ftín ..ff.r), o PÍrgr. ll. §l &2úA bi §ugeÊIt§.
rluiF: 

^GUÀQDÂI{OO 
eêCURSO§.-À RE ElllrS r.rá m.§.'!7É42e3 11nO ftênYro d. Atr.tüs), FáÉ co.hu{a. do

EXPJ l].lrHera ÊrsLr.f".ê

19L

§5Mensagem Geral

ÊÍâEo.í! (,{€.gã}Xl
Í:11.4:i

Fí.râdoa llno§ §EpâÉeí r lÉ!,b r4a õ alíaçô, íraÍ]&n{íltr€ á, 15 tEÍÊE

-}
alqEo2?
12.12\q

Sí(.). Fnr'€êêdo.cc), r Prts 
'rolo2o23 

!õi SrrSFEta3o.
tJsra: Âfíoçô. Á RÊAEitt.RÀ !úá ; ô lat§ai2§A 15 Ía {hor&i, dr B..t'f.)_ 0... drir,*o do c..Ers

Sktúr!ê t dc lê56 ts t6'ilftcÂrôS

o4s.l2q2,
15:04:§

s.t.l. Fsn ..d.':-.). o Pí!r5 Íto1&rQir3 &t REÂBÊilo. F..!.!i*a(ro d! !ülrn .

Sà*n.s !0á6 *§d.ii iJOTFlCám§.

cda1l2023
i5i32:1ê

a(ri. Fcíraa.(.Íí.r). e Pr.eào É 0rO2023 to, st§pE 6ô.
Hoti?o: ÂXAt-lSâR P.llE r,AÇÁO.. Â tÊABÉirURA s.É no d! !6rotl20zt r9g0 {tt íátlo d. &sita). ,r-â.6rtm.r.çâÕ e.êír.mô.

Sirt!r!6. r§á@ dGdr Íl I{OTIFTCADOS-

06,e#ZeZ3
15101i21

§dri. FÊi€..dôais), o P.r!6. É 01Or:!23 íoi R=^BÊRTO. p... córÊr!çà l*, €.tt-n .

§aúór. l.dô: é..ê6 É tlOIÍreÂOOs.

Prà{..i! O5/Da.20:3
l5:08:43

O p.aro pârE .llyb dà ,lwoar índ, .4â.à .*.po iys tfea! do ínüàlo - tfalp9§TÂ F*^L no õl rb m.íst d. S.rE (b si{{Júâ
do d. !Aêará2, ts:lt:o§lE iía o da qõ&&t&ra i? i&:00àa pã. Cr) íoôl ..ú.{si:

TRÂIt9FÀi4Â ENG:N}üRIÂ E SERV§ô§ L''DA
,iKF CO.TS TRUCOÊ§ E §ERVICOS LÍlÁ-

Itrúrlo Oô,l,lo.a Lúacati

-:_ ---

05/w2e23
15 26:23

C ,êm..sdo. IRÉ r.l§?ÁIÀ E!{GEX}§RrA Ê SÉFytçt3 t tsÁ do( {. ASI{ rt,!. prspârtã Ftía,.

0§Qí2q23 ô !6m.é.doÍ Jít cO*STRrrcOfg € §tRytcOS !ÍOÂ *rúr, ó. Eiayt4R
p4j.!to.t 

-ê.dêquaê_â§k_010_28?3-lÊat719215.pdl.o e$poáa fÍt l.

O íêmrcâ<l(t JKF Cã.ll:ta:*§ E S:RyEO3 LtDÂ rtlqj d! ÂSSPiAR ,u€ hpo.r. Fh.a.

ü5tra?023
15.2:aâ

ú ,íê.o {..nvt: r r F'oro.tt rhal p..! c bnâcêri.í JKF CO|{§aRLíCOE3 5 S§RVICOB LTD Í3t.r.êr.d,,eb píiao€tr§{.li.

o5'8aro23
lã:§:á?

O 6.n 6.10. ,iÀt{3PlaÀ €f.GGrÕrÀ§ E saRíçOa LrEÀ .EàGr .L ElSflAR à.ü1f,_01t-203_!li.|É Z_1G§,?2§S?.riir
íro ,íltoda lhal

05,4ô/2023

16 a,ô {l
O &Ín*.ó6í liÀflgãI EBêErfiÂÊÊ E aEãrçls LTg ãüaJ d. Grfll A.íEíIo._r.cats_€h.ço_t_1ôalr,?a40zpdí

St ônr n6,!ar|023
16i47:la

Ô ftrnr..dor ÍRÂlêP I EllGÊXliaÊrâ E §€RVçG l"fllÀ.c+êr.. El'lVlÃR
.5Éajxw.rjiJÉ_t10_2023jrnioa!_.ôe_tí§_ê.1*tEdo_166Í12{46-Éí no ,Í€6na fnd_

q

§i r.l}§ 1od6! d!ld. É n6ÍFlc^ros

§lrcrir* D5t0{.?!23
l5:2I!a
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MUNICIPTO DE PR1MEIRA CRUZ'MA

PREGAO ELEIRÔIIEO N' ql d2OZ3

PROCÉSSO LtCITÂÍóRlo 01 68023

TERMO DEADJUDICAÇÃO

Fornecedor : JKF CONS: RUCüES E SERVTCOS LTDA - 21.572.3S5fiOO1-ZT

Unit.í§ ?old LrrdtlrlÕ

..jÉ
uaíÍar{€Í'

., )-,)€,}/.r,i
.1.

*,, ))1
-il--

o(â) sô..d*É a. Ádnhiàn Éo ê Fi.âç,3 do{!} iÂrMcl?to DÊ pR,[€iRÂ cRuzrsÂ co. !.*u &r irt íÊ!srd65 . tãrtslpdlt . ô pRdo
ÊlElRôtitcÔ 01!rrg23 .áÊ!rs â Fú.rrtáo d, R.g!ú.o .tê pté9o. p.t, firrrrz é cií,t tuat 6dÉ!tr 1s d, ..rÊ.& 6§.àr:.d6 pr, ÇÉêc,ç* é. çli@, eír&n
da ar!!ai{tr,'r. de ô.s.,&gr{lrô aa,Eüv,. Êrs.rtrâ eê! gtdrs, ÍúE3 I àlridãxrr, ,rârÉo.r c*, &.r}aoitrdo oa raçar, a$&*r|.,6r rr.lÍÉ, á m& d. àà/s. õo
r&,.ictír? é, ,,dráfa cdr.4e{ qr. Â3JrnÉr ma t*irlôs rkr kr;.a tx É.Àn. 1? .tr oG*, n lo.@{2q19, ê óÉo 6.<!§. r(rl }.r".!.ãr.):

it ô A,.ài,r! ut

1.00 3ê.!lçôr SEEVTCO §ERV|Çô !.Ô6 C6

à..cr*k: nEM 01: sãêRÉÍÂRl,A *uxtctFÂt DEÁrârlr§rR çÀo€F[t tÇÀs

t 1.00 % c.c'% 0.!1 1t I300,!0@ Í

! 1.rO S.ív,ç*r §ÊRVlç, S=RifiçO

o.rcdçaô: lTEi, B: sÉcBEIÀRtÂ UU§tCttâ! a€ sÂu!ÍrE

tm (lll.L gn Ho.ab

Í,@ S..vin: S€RV|CO SERIICO

$..ê.k ê: mUG2 s€CRETÀRlÀt*,tôâÇtFÁL oE Eg§aÂ§ÁO

l,ü S.niço. S€RICA gER\,ICO

D...í§ao: I'EM !{: S:SREÍÁ.cjÀ irirNe€.l- lÊ A§SaSTÊIC$ SOC,A]-

10.00 !. 0,ô1 n !,ol ,(

r,00 }l 0.01 %

ic,@,A 0,i1 É !,ll 9a

10.c0% 9É.300!m

..-t

S.Ê.4
arldtsr{o:

Í,6 ta

&!d.rJ
eÉErôÔ:

0.8!ta

aaã,0.!ôú0

Fornecedor TRA§SPAÍv:; ENGENHARTA E §ERVIçOS LTDA - i 2.115.97810001-88

âEfix§ê.ao
Íotd

Àdirdts d.
a,.!liarto
OÍ9.do IêEl Orç.do

2 ,,06 % 69.9@.@oc

99.9ú.dEai.sx

qÉ&tal

!?,0{}'ã

Sr!{ô§l
Oaçld.i

§,02*

a4.roc,@Eo

TOTAL GERÂL §O PROCESSO
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Fis.:
Prcr-;

trliltrC ifiiiÂ

Ass.:

À:!v''
-t=Éb.

MUNGIPIO DE PRIMEIRA CRUZMA

PRÊGÀO ELETRÕNICO N' O,10/2023

PROaESSO LtCrÁTÔRt§ 01ê1203

ÍERMO BE HOMOLoGAÇÃO

U{ITÃ§€T'

Ior.l Or!.{o

2Jç
Y}

aÉ. co{ÉÀlsda t ..griÀ'Ír.Úá óô. ,t!s ,ícc.dn âr*s o{.) , iJolroLoc^ no. b,mt co k*,o vl & Áí !r do o.cÍrro nã 1c.02420Ji o
ílsúÉío .. !r...dr§rto fir{dó.iô *n .ds*. t ro r}iÉú ó: aorrtàdo d! Rürú! * 

',Irto§ 
p.rr ÁÁ,t c !rÉ.'td corrãsçâa e Çqt4rr.s?mtdà;.d. F*t

êraarçaa éê ,tarçrrs ..aru6, da érrt*,,,.ti. de ?d§,rr?,r{b aaíltrra a Ft'*&a .í, ,rit b! {Àr o brÍad,rrrai Éraco* êor'r tDanilrÉíLo ê paç!a,
ê+Ái§rrería* Àlrfrtrs D!. tb &o. ré,tunk !r,, tt ?ti,,a*Ê Cdtj*tA

Fornacedor : JKF CONSTRUCOES E SERVICOS LTDÂ - 2 1.572. 39 STOOO'I -T 7

lr.üa.lo
ÂCixltrdo

Unltialo
l.cb â!.n! t*r Iod.lê

.-*
1,€a sãYr;o! SEaUoO S€RytçO 1.& * i-0O 7r 0,01 %

:..cíclor r'fÉ_i,01 §ECRE ÀÊtÀ HuMc|aqt DE At§{t5TR3ÇÃ3 E Ft!üirçÁs

:: r.(P s!!Ée SÊRvrçO SÉRIIçO 10.00 ió t0.00x {j,Ol %

i)*:,Iça.r nEu §3: §,E RETÀÊlqUUNiCtpÂ! otr tát lÊ

FomêÊêdor : TRÂNSPAMA ENGENFIiAR|Â E SERVTÇOS LTDA- 12.1.t5.97S[000í€6

urütarlo
a4|d.raô

lrflliarl§
ôrrrd.l§ta QirarrL lrn *oi'.b tot t Adlrdk do ?§tr|Orçrdo

Stvir6 SER\'CÕ sÊivcô

Dã.írçlo: EEtr 02 SÊCRÊiÍÂRn M,nlclÊÀ! oE EDUcÀçÁo

1,ô0 §rlirot sERvtCO s:R!1CO

1,06 7.00 % 7.0ô:É

0.01 i{

0,01 %

c.a1 %

a
10.oox 10 0 _ja

g..crtçr4: íã,0a: SECFTT AR|A taUNtClpÂL DE Áss'§ÍÊt{Ci{ êSC|AL

HOIIIOLOGO o presê :i â cêítame. parâ quê produza seus.iüíídicos e bgab êêitôs.
Êrimâra Ci!!*lÂ. 1? !b A!.it!b ã2§

,gUÂR §À SIL\IA ÂIIREU
s§l.tb d6 Á&Ê*!i..çto . Frt&F

i

i

i

I

I

I
1

I

I

I

I

I

I
I

I

I

I

I
I

I

I

I

I

I
I

I

I

I
I

I

I
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(l?r.i- S.2aO:sUef€

nsa dr í.lni, Vt., a.nrro, ?riêara Clvr/*l - a!}. 5ll9ü&
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HO},OLffiAÇÀO

^,"tL§_
PROCESSO ADMINISTR{TTVON'. 016A023

PREGÃO ELETROIiICO N.' OIOEO23

Órgão: Sccrctaria Municipel de Adrriaistnso ê firu.!ças

iJ

OBJETO: Formaçâo de Registm dc Prcços parâ Érrurs e everüusl corrdaçfu de anpresa especializada púa
cxecuçâo de servÇos cormrm de engenharia de maflúflção soÍrê iva e preventiva em pédioq yiss e logradouÍos

Íúblicos, com fornecimento de peças, equipamentos, matédâs e m& de obr4 ao Municipi,o dê Primeira
Cruz/MA.

PRAZO DE EXECUÇÀO: 12 (doze) meses-

AMPARO LEGAL; Lei Fcderal ao 8.ffit1993,lêi 10.520/t2, sws altsra',gcs posteÍi§€s e demais Donnas

peíinertes à espécic.

EomoloSo o procedimorto licilatório ru modalidade PREGÁO ELETRONICO n.'0102023/CPL, para que a
adiudlcaçio drtrdr do dh 17 d€ rbÍll de 2023 prodüza seus efeitosjurÍdicos, confonne ts.bela abâixo:

TRÀ\§P.{MÂ ENGENHÀRIA E SERvIÇo§ LTDÁ - CNPJ n.' 12.115.97t10001-6t

R§ 200.@,00

t1

4

ITEM 02: SECRETARL{ ML'NICIPAL DE f,DUCÀ

ITE}I DE§CRIÇÂO/ ESPECIFICAÇÃO üi{D QÜ,{\T

lLR
E§TL}IADO

(REFER§§CIA
)

PERCÂ\T
UALDE

DES'CONT
o

hestsção de serviç46 de msnutenÉô
coÍÍeliva e preveativa em pÍtdiôs, viss e

togradouros públicos, com fomccimlnto de
peças. e4uipem€ntos, rnâtériâs e mã(, de ohra"
rompreendendo todcs os itcÍrs contidos na

Tabela SINAPLMÀ divulgrda mcírsslm(nte
pcla Cair8 Econômrta fedcral dcve ser

rcalizada na forma Maior ilsconro, soüre os
prçm dinrlgados o r túcla SINÂ?LMÁ do
Maranhào, no mi. em que a ordem dc
Sc4rviço for cmitida-

Serviço 1 RS 2.500.000,00

ITEM OI: SECRETARL{ IIiU:{TCIPAL DE Â§§I§TÊNCIÀ SOCI{L

ITEU DESCRIçÂO/ ESPECIFICÀÇÀO IND QUÀNT

VLR
E§ILUAD'O

(R,EFERÊNCIÀ
)

PERCENT
UAL DE

I}ESCONT
o

Pre$ação de serviços de manutcnÇão

cgretiva e pÍeventiva enr predios, viao e

logradouros públicos, com fonecimenrc .:
r}cças. êquipâmrdos, oatedas c mão dc oha
comprcondendo todos os itçrts c,ontidoe na
Tabcla SINAPL'MI- üvulaâdâ mensalm€de
pela Caixa Econômica Federal: deve scr

realizada la forma Maior Detconto, sobrê os

Serviço tgvo

I

I

i

I

I

I

I

I

I

l



?t$Pc,$Â'À

»
qs9.: Prina'ra CrrE

lo'a@ryb
?RffãIufia Hrr{toPÀ, DC ?üttExà aul/rÍ

Cl?, ,'r. 6r4a35ry'úôl{9
Êl. d. ü.tü, yÍi, C.nr!, Êrnd.r CírrrrA - CÊp. 65.190{0

*.rlL
'J

preços di\.ltlgâdos ns tabelâ SrNÂpt/MÁ do
Mararhâo. n<l mêr em que a ordem de

fcr emitida.

,KF CONSTRUçÔE§ E §f,RVt(jOS LIDA - CNPJ n." 21572395'A8rl -77

PriDsirr Cmz (M.{). 17 dc abril de 2021

@{z#4 €.ír4rtwIsmsr dâ Silve Abreu

o

o

E FINÁ"\ÇA§TTEM t CR.ETSE xARLA UNICIP DÂ[ E .{I)1{L\IS

ITEM Dfsc ÇÃo/ E§FECÍF|CÂÇÃO UND QUA|{r

11,R
E§TIMÀDO

(REFERÊNCIA

,

PERCEI{T
UÁI, DE

DESCONT
o

I R$:.500.m0.00Sewiço

QUA}iT

R$ 2.5m.{m0.00

I

UND

Scrviço

YLR
ESTIÀIÂDO

(ItETERÊNCIÂ

PERCENT
UALDE

DE§CO§T
o

l"/,,

PÍ€stação & seniços de rutuleÍ4âo
corretiva e pnÊveíril'o cm prÉdios, vias c
logradoums Fibticos, com fornecimento de
peçâs, equipamêotos, matérias e mão de obra,
cgmprBeÍ*ndo lodos os itens entirios ne'fabela §Irr-APl,,M A divutgada mensalmeote
pela Caixa Econômica F'ederal dcve scr
realizada na forma Mcior DcscoÍtto, sóre os
pÍcços divulgados na tâbela SINAPI/MA do
Maranhil,o, no més GÍt quc a or&m de
Sc4rviço for emitida.

§ECSETÀ T UNICIPÀL03TTEl, IA M DE SAÚDE

Presução dê serviços de Ír rutençào
coÍ?ctrva c píEvgntive ern prÉdios, vias e
lograduiros públicos, com fomt"ciraeÍrto dê
peç{§, e{uipamentos, ÍneréÍiss e ftãs de otrra.
comprterdendo t,)(os os iters coatidos na
TabclÂ SINAP! U.{ di},ulgEdô m€Ílsalmc c
Ircta Caüa Econômica Federôl: devc ser
realizada m foroa Maior Descooio, soüre os
preços dil.ukâes ,l, tâbela SINÁPI,/MA do
Maranh,ào, ao mês ern qus a ordem de
Se4rviço foÍ emidda.

ITEM

loo/<,

Secr,ctário Muaicipat de Aúridsrrâção e Finanças

I

rlE§crüÇÃo/ EsPEcrncaÇÂo

I
I
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DrÁRro oFrcrAL

HOrcLO§AçÃO
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Ass.:

pRocEsso ÀDMtNts TRA I lvo tf. 0 r 6r'2023 : -.

PREGÁO ELETRO{|CO no o10EO23 .- ao
ügàa: Sê€rstâ s Münicipal de Admrniakaçáo e Finançai 

.) 
-' õ

^.'t--_-'ÍI.
O3JETO: Fornação d€ Rsgisro dê Prwr pers futura ! c,rêíltual conlrataçao.re êrnpÍe.â ÉpecblLrade ps. éEci#'dê sêÍviços cornurn de
êígênh3da dô rí!.nütênçào coÍr§{iw ê píê\rgnlivs êfi pródio6, úas e logÍa.d.u.os p:àlico§. com bn€ciíunto dsIqçaq equrpãtEntor, maLnrs e

íÍÉo * obra. .o Muricipío ds PriÍ*aira CrszíriA

PRA;ZO DÊ EXECUÇÃO: 12 (doze) rôssês

ÁHPÂRô LEG Li Lei Êed€€l no 8.ô611993, Ler 10.52062. suâs âlteíaçôes pcstÊ,ior6s. demais rirÍÊs pertiÍÉÍiês À ssÊécE

o'iloLgo o procêdiíÍrênio licjtíó.iô nâ ÍnodaiÉadê PREGÂO EL5ÍFOlllCO n.o OíOÉ023CPL, pâía que a â4}dca!ão {r*.dr do dâ l, dê
*btll & 2c23 produza B€us eêit6 ju.ldicos. rorfu'lné lãbela sblixÕ:

TRAiISP SÀ 5|lGE!{llARlÂ E §ÊRV|çOS LTDÀ ' CNPJ r.5 l2.1l5.rr8r000í{8

liEl$

Píêstâçãê d9 §grvliâs de r'lârütenção coíêtivâ a prerealiva
ê,T prédios, vir' e l€radourss públii:os. €oír íoÍrec,mênto
de pêçá3. squípânt6nto9, rnalé.àe. mão ds obra,

.eerÍiêndc todos os itsns c.,rti.bs na Tâbêla

ShtAPlXrÂ divuBada írEllsalnGde pelâ Cãixa Éconôm,câ
Federa,; d€ire se, Eaiizâda nã íoÍlru Msiq, Dê3Eoí{o, sobrâ
os praç6 divu§âdos ne tabela SLúiPlrürfÂ do Mar3nhão. no

mâô a'Íl qle â o|de de Sê4rvso ror em,liiia.

EI'

tiÊ$ 02; SECRE?ÂRIA lul{lclPAL I,E EDUCÀçÃO

U D qUÂ ? YLR ESI] ADO
(REFEÉscn,

PERCÊ}ITUAL
DE DESCOXÍO

Paâ§âçáo de seryigas de mânBtênÉo aanütisa ê prerentiva
e.r prédi€, *33 a logradolrG gublica€, @rn tu ne€íÍ.nto
de peçá3, êqlipa.rE.ios, ílatêriâs e máo de obía,
cornprc,erdeldo lodô3 os itêns coitido§ .ra Tabeis
SINÁP1/,úA divllgsds íren3âkr6írts pêla Caixã Econôrnica
Fêdê.âli dsê sâr aêali.sda n, lofi1e Maior Desconto. aobre

,s pr8çs8 dúulgâdos flr iaDelê SINAPIÀ,A dô Ma.aoiáo. ô§ .

ltgs ern que a o.dâm dê Ss4rviço lor €rni'idr

Seryiço 1 R§ 2.5m.000,0r

ITE!í O4: SECREÍIRlÃ íUIIICIPAL DE Â33I3TÊ §IÂ SOCiÂL

DESCR'çÁO/ ÉSPEÇrFrCAçÃO ut{D
PERCEI{ÍUAI
DÉ DESCOHÍO

§eavso

I

i

R§ 200.0&,00

QUA§T

1

vLR ÊS?ISÂ§O
(REFEnà{cÉ}

ll

I

I

oÊ$§RrçÂo, EsPEctFtcAÇÃo

I



'GE&"{

IÍ8fl

Preíeçáo dê sêíviçÉê de mânutsn*o coífsliva e prevgntira
ern pédios, yias e log€dô!.c públicôs. com fuÍneciale!'lto
de p€ç43, q!ipãm6t'!los, matédrs ê í,âo ê gbÍa,

conprêeídêndo todos ss den§ coIüdo3 na TabeB
SIHÂP|Â,A d?vuEâdâ fiênsâlrnsoir t6h Câixa Econôíííca
Fedaíal: deve s8. Íealizsala nâ ftri: Uãor D€aconb, 3obr3
0s p.eço§ diwlg.doÊ r€ tabêlâ Sl ÂP,ÀtA d0 lrâaaí,ràc. no
nÉs eII? que a o.d€rn alê Se4ívtio ror êmitira.

DtÁRto oFtctÀL

JKF CO§SIRUçôES E SERlrtÇôS LtDÂ - C§PJ n..2.r.87239510qí-*

ass

Píknêra Crue (ltrÂ). 1 7 d€ aú,| de ?023

IÍEI O3: SECRÊTARIA UiIICIPÀL DE SÂÚDã

Máçào dê sêívi'os d9 manuênçáo cq.relir{ e pr€ye.üve
3rn p'{éiji6. vias ê io§.8dôuros púolicos. co.ô furn6cirÍEolo
r,a pêças. equips:réntos, ntãtêrias e mâo da rbrÍr,
colIç.eendefldo bdos os ü€írs col}llros nâ 'tãbela

Sl APlrt Â divulgâdâ rBrEskrEíúc peh Caixâ EsorôÍltice
Fêd€.al; deye 3er ÉâlÉãdq rE toÍ*a t!ír,aÍ Sssconto. soire
os sr6ps divuEsdos na labelã SINÂPrtlÀ dE irâra.Mo, no
mês em q.Jo a ordêÍn dê Uwip ': r emi eâ.

_-t lsrnar Cê §ik8 Abr6rj

Sec.stário Municipal de ÂdminÍdrâção e Finança6

CONÍRÀ'ÀNÍE Flndo Mulrjcipãl de Assistêflc;â SôcÉl d6 P.irnêira Cruz

REPRESENÍÀTÊ LEGAL DÂ CONTFATATE

COI{ÍFATADA
Walmíria da Co$cenÉo Cruz llendes
CASA NOVA LTDÀ CI{PJ n.' 30.355.19-q10001-31

Fêlipê eqnçalo de ArEúiq Oliwirâ

Lei n" E-6€6. êê 21 d8 jul}ha de 1993, Lei no í0.5ã, dâ 17 dê iulho de 2002. e na Lci
s" 8.079. dÊ tge0 . Código de Deê3a do ConsumiroÍ.

REPR'SEI.J'ÂTÉ L€GÂL DA CO'{TRATADA

PROCESSO ADIúI§I3TRÀÍIVÕ

PREcÁo ELETRôN|Ca a1é.i?3'22

4 FMÂS
Õ2 POOER B(ECIjT|VO
02 FUNDO i4UNICIPAI- DE A§S'STÉi{CIA SOC|ÂL

FrjNDÂláENTÀÇÃo LEGÂL

r.,t?oÂLloAoE

rTEL 0r: §ECRETÂR'Á SUX|C|PAL OE Aotlt |STRAÇÂO E FrNAl,tÇÂS

DESCruÇÂCI E§PEcIFIcAÇÀo ufiD QUÂH?
VLR EST1SÀDO

{REFEnÊ CtÂ}
PÉRCEXÍUÂL
DÉ OE§COXTS:

R§ 2.500.000.001

vLR €SÍt túô
{RÉFERÊllcÉ}

1%-.-

PEÊCEN?UÀL
oE oEscouTo

Se.riço

aÉscãlçÃo, EsPÊctFrcÀçÀo UND,ÍEil

Rê 2.í)0.00c.00 Í 0'Á

Dos REcuRsos oRÇAME N-ÍÁRh-as

1

i Scrviço

I

I

I

I

i

L

I

I
i

ExTRÁrO 0O CON:iIÀTO llo: 87312023

CUANT



PittPClilq

lss

HUN{ÜIP§ Í}E PRITIEIRA CRUz,IiiÀ

ATÂ DÊ REGISTRO DE PREçO N'
005/2023

PREGÂO ELETRÔTIIICO NO OIO'2023

PROCES§O LICITATÔR|o 01 6'2023

tKrtÂr€r'

,:'

0,,.,270
!..<a

t{o(í.l8Jelàtíd.Z},,3.,E(.}§trclPbOÊPffi^calzf,a,.rida)í$CltlPJm2a0lsr§o!oâ.d.rodsàBOâMÀÍRrZÍf3!lcEp5fi${Í16-
Priruia ârz,taÂ n úê €!o 5t*tuíÊ í8 ft.ô-iliro Frilr.í ri. Slir âà.ü, !üüdôí ô CpF n'q,73ül'l+ü. R€§&VE qtiittr pí!çúê p..e.!!*à!âi q!âiÉo
..n k de 4íl..nbÇao d{r) 9í!podq, d(!) ..t?r.r.(s} 3à3*o Çdic* i
F..I!â.l.,:!ÍaÀLlP tAElCEal{,ilRlAE3GIITEOSLIDÂ Cl}J:í2-l.llrtlmlaa

Ft f.r...É.rÉ: JÀCY âRÂU..S CÂ}{ÂlrÉÂJU{3R

T.l*rÚ t96) 9, 
'2.22{x)

E !.t: Ésõ.Msl7egfi.í.aoíÍr

E.!,..rço: ÂV 0OS tlOl^t{DES€S. «} cAlÉÊA ÂPPEr!: AÁrI30il,3 - Cái_}t4ll. §ÁO LaÀS - tiÀ,3io?t <}&

Lôr.z t!..ntar.lh 1.09 Urgt.i!: Ssryl; Br..: SERVEO iad.b: SERVEô Pr.(. Unlú.lo:7.r8 Yrto. forÁt;7 S

o..erlç&: ítÊX e2i êECREíAR|AutÀ " pAL DE EgrÉÂçÀC

Lo5: I Ar..rE rh 1,G tk{tU.: Ssvirr Xaftú SERVTCO

t rrdsio: ITElt Ba: S€ÇRETIÂIÀ t.tJX*gÀL DEÁSStsÍâ!{CtÂ SocA!_

Iôrab:SÊRVICO pr*6UrÉarto:10,00 yrlo.Í§!d:io_eo

Àr €És€dÍca;ô€€ !a..'iB côlÉaarh. â 9.m€* ..r .?ry... sÍm.D.E í ; . * êt ig* s ordiÉ.c &.are6 !!. rnlrie d. ârã d. Rêâài,! dr p.rsú! r ia
PrDp€b d. PÍ€96 ilerran alta ÀRP, ii)a,êt3jllts1t.Irrnb da tistBcíiÇaà.

Â ysliêd. d..tê 
^§ 

d. .i.ai.!! é. Pr€çôê a da t?roa/!t0ãa . . ...nÍ !b ca lEcar2gIt .

Ç

Â r(Ê:, fr ! r. c. PÃgt<r. c Frtçoe, rrd. K,. . dtrdõ.o.íqÍrÉ, o íÉsl,i..íà 
t:?

'@sfÍZr^ §/üál
kílaa aâ SCva &!r

$.naaíLd.Athtt.k{.rçIâ.tt'r..E .

Àrialâdo d. brB niÊl ,o.:
Jrcrai §JoGÁx xÊÂJlJ!*)r

Trr s*xaEücsll Rltegelusoc Lroaffie
í1tr5rlt/t€at{a Otô*:!7ix}z023Í1.á6:46

à
":*fs"

=§

lotl! :r.O&

/e*



BrÁRlo oFlcrAL 4ss.

illÍim châirod, n§ itlni.ldô d3 Pritnatts Cruz - Â. csja ssssáo de rbê.hrr! loi íealiaada Êa'l ss dê iet€rBks ói 2023. às 14h
horas). ne ãlditórc da Comisúo PerÍrsnEnte dê Leiiatão. §ituadê â Pral. ! lua da l4âkt, gN, Cêín!!. PÍitÍÉiE cíuzÂrÂ, frcaíÉ o como Ercldgra
â eíÍpres3 TRÁNSPAMÀ ÉNGENHâR|Â E S€ÊVIçOS LTDA i.scÍitâ ni,-cNPJ s.' 12.1Í5.978t08t{8 pâb o vatoí dâ R! 2.0a0.642,s:} (Dob
nlilhõ6 e qíâÍeote mi,, sêiscâíttos e qoa€nla e dois íeaii 6 oitenE e trâs canlâvcB)_

Deanais infol,ín-}g,}Ê 5oÚre o ple-ee.ê S.ocadi'r;êíto Pldêín SerBn olúiras nâ sals dâ Cornissão PêÍr, nênle dc Licitâçâo, situadô à paaÉ Rua da
MãtÍia SO{, Cê.ttro. d5 2r a 6' lêirâ, na horâriô das S:00 âs 12:00 ê tâÍrÉám t€ ercortra dts o'!ivê, ,. ra consuttâ no site dã PGteiturâ Muirqg.t; , .
itto:/í\àtr'1n.oíifteiaaftrz.me.oov.brJo.raial EsclaÍêr;rÍentos ãdrcionís, no rtsgm! aid€ary ou pgr? c r :í col-rÍirlôi ãcn zôhotrna'l.côn

Pi rí Êi.a Crui-i,tA. 1 8 d3 abíl de 2023 fâL

q

Lucas Â.tu. Be:e.ra PinheÍ!
Pr€6idsíib da Co,!'\i!Êão dê Ltc a*o

{$

A tÁ oE REGTSTRO DE PREçOS ir.ô S5í2023
pREGÀo ELEÍRôtltco N.01012023 - cpl

Processo Admafii§rativo nó 01612023

ORGÃO GÊRENCIIDORT S€{.êb.ia Àaunicipst de Adminisísç& e Fiôen$.

loxrnrlnoa: rmxsPAxÂ ÉÍ{GEx}rAiia E SERvrÇos LiDA, §êdirdâ à: AV Dos }rolÁ},toesÉs, 03 G LERiÀÂpplAM. SÀtÁ *}3,3-
clllrArJ sÂo LUls- ktÂ - 6507,-380, GNPJ rf r2 r r5 97810001-88.

r.o cúusulÂ PRT E,R^ - oo oanErô
a.1 C oâiel4 da pte§€'ltâ Çont'-átaçãc á a Fon!âdo do RggbtÍo de Pí.çoB paía árurâ B Even&Élooat?lrÉ dê eírpÍesã osrgriâlizâda pa|-a
êxeqjçà§ dâ r,!iÍú:*s coí rnr êê ên§enharÉ óô .narutençâo aGrÍêlirr3 ê ,ra,rBl{iv. sn pÉóo6, vis. ! bgÍadourB pruiêo§, com iomâcirÍrÊrto dê
pêçâ§, êquipamentos, r,újlárias s mao dê abrâ, nô Municipio do PpÍ\eirá CÍl.Elt A, pa.s &íder ã§ d ] iand* doô ÓEÉoE PãíbigenEô, côl{'oíÍ,e
espBdfi€dôs io Editsl .Ío PÍaEGÂO rP fi0ú23É- PXPCT A, âo Erral Btá ilr, psss8 â está vi61 iâda, JuÍrtaíÉr{ê 6m â dosrrEntaç*o e
oropo§tâ de prsçqE aprêsêÍtttdas p9ias li:ilentes r€Ílcêdo.E3, @!1roar!€ coÉtA íroe at to do pÍoce3so ro 0 l 62023 - CPL, . co.lÍo.riê descfinifiado

: i rt,Ê :I - r..,:

I l,02: SÊCREIARIA IUl,llClPÂL E ÉOucÀçÀO

iIÊi, DEscRrÇÂo, EÊPEcrFrcÁçÂo

Presl?*ç de sê.{(:os dê .nanute.lçáo cor,€tila ê pígventíva es!
p.édie§, ÍÉs e bgrsdo!íes públicos. ôôm fumscirTÊnlo de peçe§,

êqraoarsntos. mâtárias e üáo de obrê coÍnpÊÊndssdo lodâs a."

;t$:§ crntíCca na TEbeia SttlAPlrrA d;wEada ílen*trEnie pâli

Caira Eccôômiee F€d§.âli dêve ser sâlizads na Íoarl}a Meb.
Oescorde, sobre 03 flêços diyulgâdqs sà tgbeje SlttAPl$rÂ do

i Maránlrâa io más ê|n qse â oítefi *.Sê4rvlço toÍ aíÍiidâ.

PERCEXTUÂL

í!€ oÊsco$To

v
i

i
i
I

§ervcâ R§ 2 500.000.m

ITÉ}I

iTE O,.: SE§FÉTARIÂ XU*I'IPAL DÊ A+S§TÊNCÉ SGCIÀL

tritD 8{J^lft

uxD
I

I
I

l

Àa{rQU
VLR ÊST}IÂOO
{REFEnÊ*cu}

vI-R ESÍIffAOO
iREF§RÊxCIA,

FERCE'\|?UÂL
BE D€SCO'IÍO

I

oEseRtçÀô, ãspE: :rcat'rio

l

I

i

-'-'T-
I

I

I

I

1

I
i
l



D'AÊIO OFICIÀL

Pídaçáo dG scÍviçoa de mânutrng I to.íetrva s prÊ/stúiva 6m
p.ód,og, v-ras . l9grrdouro§ piiô1b6. qr!, ro.Ítacim$to de pBçõ,
eqúi9arneoto3, ííaúÍiõ s õâq dc o6.a, coírpÍÇírdeodo todor o§
rten ! co{ltidos ne Taàê18 StNAplfl,q divulgade mrrBrtnErla Do,a
Caüe Ecoí!ôínica Fldrrâl; devÊ s.r íqÍizeda na ícrrnâ Uâbr
Desconlo, soblt G plrç6 (tuulgsdos oa ta!êtâ StNÁPlâáA do
Marsnhâo- no íIlà eín que a ordün dê Set.yrço íor cmititta.

SôMço

Fls. P['P
Proc.
Ass.

R$ 200.000,00

A

n

AÍA DE REGt§rRo D€ PRE@§ x.o (xE :m2:rpREGÀo ELEÍROMCO lr úort2! _ cpL
Procasso ÁdrgÍ{, .1 ,o Íf Cí6r2Ín3

oRGÀO GERET{CIADOR: So€rsbÍÉ Mmiàpd ira ÁádnEts@ a Fjírânç.s.

c.or{T.ÂraDÀ: Jrú cor{s?ruçôÉs E §ERV.çO. LTDA, rêdiâda à: AvE [n sE tAoo. vÍTo, ,o F^ERE,,í - ARErr!&rÂ são LUrs _M^ - 65O3G015. CNPJ :1.21.S72.3§5tx)ot-77

Q cúusuu rerErRA - 0o oaJETo
\- l 1 c Jq€rc d3 prÉênt contrâ|.(ro ê: i oÍnIâ9ao dc &gtsiro & Prcços pÍa fitlsÉ ê â.eítlstcütrtrçáo 66 omp'!. lspêcrelzadãürr execuçáo d3 sÊÍvtos cürum ds., lcrhrria dê manuboflo ooíÍápa r prrwntiva sm pr{óoc, yhs e tog..dol,|!§ Nblic6.coún bm.ciírnlo de peç.3, cqr ..ÍrEnto., ,rELÍi.! ê mâo dc oàr., no Murtdpio o, prir"_ ô*.nfi., ú 

"o,ro", 
o a",*nd""oos óaáoc partidpârrês, coriír,, g apêcíi"aoos no Ediráú do pREGIo ,f úo,ro?i pxãü::;'õ;*. 

^,", 
*." 

" 
o.YincuÍadâ' jurt rgflte 

Y!-1-doc{11êÍ{eÉo ê oropodr da pÍ€çoa ,pí"sEnbdar pcbs kitânlrs wncodo.a, contqÍÍrr coí|3tâ n6autos do,rocüso no 0tâ8023 _ CpL, ê coÍrtrrn d€di,Írhado m fsbela aàaaxo:

bÍner da Siiva Ahlu
Secíêtârir MuÍlijp.t dê Âámidltr.ção s FiírnçB

Rcpoo!àd tegât dâ COIT|TRATÂIÍr E

JACY ARAUJO CANÂflEA JUNIOR
Resgorlsávot lêgat d. CONTRÁTAD

m 0í: SECRETARIA XUNtCtpÀL E ADít rsTR^çÃo E FtH llçA3

10%

.)

DESCRçÃO/ E§PECtFtCÀçÃO UND OTJANT
VLR ESÍXADO
{REFERÊ'{CI^'

PEiCENTUAL
DE t ESCOiaÍO

R .ffi

I

I

I
1

I

I

2.0 ôR6Âo{s} oERExclaDoR E paFnoparflE(s} _ - ___-2.1 O ór9ào !Érürciíoí...á {sêcrüãia uloi:ir.t dc Soc.êtair Mlni:ipcld€ Â&ÍnbtrsÉo e Fnsr'gas.2.2 Sâo ÓÍgtos p.dldpÍlb8: sscrüâíh Muniêipar ds eo,r"çro, s-i*, nuoitpal & Ás65iênda s4br.

3 0 cLÁusul-Á sEGUxoa - D vloÊ clÀ Ir ATr DE HÊCrrrRo t E piEs - A prê Í ri! Als rlrá vditôd6 ós 12 (doE!) íÍa..s,corÉadG a prír de sua pübti:çâo oa tmpílora Oãdat do unhipio.
.)\,, pinclre Cru: _ ÍrrA !8 sbÀt d. 2023

i trE i



DrÂnro oFlclÂL

P€§lrÇlo d9 serviçc dê mânutonçâo coíativ, ê pt€yE tivs r, t
prádirs. vias s togíEdouros púbf,c6. côm bmcciÍlrlÍo dê pêça.
eguip€rnGrÉo§, m€térias e mlo de c!ra. criprcarúridolodos 6
itens contidos nã Tabeh Sll{APl,t Â diwbads msôs.henb pctê
Caira !7r1ômaa Fedefâl: do\/s se, reaiizrdi ns hína llabÍ
Doslrnto, soL.e o3 pícçG divubadls na tâbcla SINÂP}UÀ do
Mâranhão, no rÍÉs.m quB I oldóm ds Sdryiço tor lmitdâ.

S.rv{.

4SS.

R$ 2.500.000.00 131% Éíú

9

IÍET Ú3: SECRE?ÀRIÀ IUIIICIPAL DE SAÚDE

llEÍtl tE§cRrçÂo, ESPECtFtC^çÀO

: i SRci',rt:' ôErr:IcIÂax)R E paFrlcrpatl ts{s}
2.', O ór9ão g€rencitdo. €0rá a Sc.?de,i, ,;uniipal de Sc..ráads MuniÉr.t ô Arfiinb!.ação c Finangar.
2.2 Sáo Ó19á6 PaÍicpantes 9€. i. â.i. t unijpll de Saúdê

3 O CúUSUIÁ SEGUi|DÂ - OA VXiÊNC|A O ATA OÉ REGtsÍRO DE PREçG - A P.!!.,ltê,{ts teÉ va[dedc dc t2 (dqe) m.Ês, cont do§
a pann d! sua publicâÉo nâ lmplcnse Oáciat do Uúnirdo.

PÍinrrrs Cruz - M l8 ab{il & 2@3

\-,
h.nar & Silvâ ADÍ€s

SêcÍ.is,ir Írjlsniipal d. AâtrlnHr4áo ê Fineíça3
RolDoÀsá€l lcaal Cs COI{TRA]Ar'E

JOHNATAS ISAC SANTOS FAUS'ÍINO
Rclponaável bgel da Co{ÍÊATA

ÚND QUA[T
vLR ÊSTIüADO
(REFERÊNCtÀ)

PERCÊXTUÂL
DE DESCOXTO

Pí€staçào dô reíyiçc dr manutÉnÉo 9qíüivs r prêl€lltiya ín
prádios, viss a logrâóoüo6 Íribtkoa, côm Íoíncdínaílb d€ pâçâ5.
gquipaínsntos, rr'alérÉ3 a aÍlào (h obia, cqnpílaÍrdando tod6 oÊ

itens conürrG na Íabel€ SII\I^PUHA diwteeda mêlÚâhadÊ Éi I

Caüa Êconômi:a Frdaral; d!v! !êr rgalÊ!6. na ,qnla Mag
O.3conto, 3ob.! ôs pí.ço3 dúulgãdos .. tabah Slt{ÁFíirÂ do
Marenhâo, no ,Í*9 efi que 8 olÚem as S+4Mço ,or srlúida.

Seryiço Ri 2.500.000.@í 100Á

1 1

I

I

I

1

I
I



,---'i-. :ztre .:+;-:iãÊ*ã

"á

áG TFIAy {StrAl9rA

ACEITE DE ADESAO A ATA

VtR ESTIMADO

Rs 1.250.r'.0.0o

q

:(J'

Sno Luis - l\lA. ll de abril de líJl4

PRETEITIiR..T \lUNl('lP;\L IIE ITAPECL:RU l{ti I rl - Il.{
§ECREl'ARIr tIUNICtpAL DE Rf,CEt r-A. ORÇAIílitVTO E GES't'ÂO
rí_- sR Lt:ctÂtio stL\,A ]§UNES
REr': 

^(lEll 
t À .{DESAO DÂ ATA DE RECTSTRO DE PRúÇOS N. 005/2023. ORttr\D.{ DO pRftC.\O

El l:l Àü\lCO \" 10/2023, D.\ PREFEITIIR{ }ll:\lCtPAL DE PRtlltEt!r \ CRUZ - iVIÂ.

l'rczrrios Senhor,

, li.. ;,n.a 
-1P,.1\SP.\\.1;\ L:, jLNll.Ail'lÂ É SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNP-I ro tl.l t5.9?8;0001-88. por

irtrmrtitlio ce seu represenran lega o sr. J-{c} âRÀÚJo CAN-ANE-\ JLrNloR. ponarlor (a} da canrira de
lrlcrriiiJartc l' 00u000869292{. :: do CPF rr'690-r)68.7f3-04, vem através dcsta dar o ACEI'[E. pâra ADESAO D..t
.{T.{ DE RECISTRO DE Plt;ÇlOS N'005/2023, ORTUNDÂ DO PRECAO f,LETRONICO li" t0/202J, DA
PREFEITI]R.\ §'UNICIP.{L DE PRIIIEIRA CRTIZ - MA.

ITEM
i-------"1-

DESCRTçÃO/ ESPECTFTCAçÃO UNO

Prestação de serviços de
manütenção coíretiva e preventivâ
em prédios, com fornecimento de

Peças, equipamentos, matérias e
mão de obra, co,npreendendo
tcdos os itens conticos na Tabela
SINAPIIMA divulgada
mersalmente pela Caixa
;:í Orômica Fed:-ar' ::,r'!! Ser

realizadã na f . rnra Maior
Desconto, sobre os preços

divulgados na tâbeiâ :,lNAPl/MA do
Maranhão, no mês em que a ordem
de 5eÍviços for emitida.

1 Serviço 1

PERCENTUAL DE

DESCONTO

Jacl Araújc' Cananea Junior'
S.icir, - Adrninistrdor
JÁ( Y,'I:,\UJO À:iinàdú drj i!Íré

ci.,rANEA fü:ff/;il.^
JUNIOR:69O96 rún.o!-íe.:r5§73ê4

aEiG: 20r. ,ir 1 l
872304 !*ril i.r_1.0c

QT

rj r, , toiv leses/Hilton Sodrigl.r.,iri, -:r-.J3, rialeria Ápilnni.

5àL J03, CEP: €5.371-180 - Câlhao, 5; ' iln§ -i ,a

(r9p1 12.115.974/4481-Eg Íêl:9a -§9i :2200
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DECTMA ALTERAçÃO CONTRATUAT E CONSOUDAçÃO SOCTEDADE EMPRESÁRn UM|TADA

TRANSPAMA ENG: 
'IHARIA E sERvIços TTDA. .,.. I ,.,.

JACY ARAUJO CANANEA JUNIOR, brasileiro, solteiro, empresário, portador do CpF 690.968.723-04 e
F.6 c000008692920 ssPllrlA, nascido em Goiânia/Go em r9/o8l:915, Avenida dos Holandeseq{S
Edf, Oceinic, apto 501, Ponta D'areia, S i o Luis/MA, CEP 6507735: ?1, é-''
JOSE MURILO SOUSA CHAVES, brasileiro, solteiro, empresário, po. rador do CpF 04().143.933-3+dBG
oc147787442 DETRAÍ'J/MÂ, na;cido em são Luis/MA em 3i/tz/t949. AVENTDA JoRNALtsi[fr'
RIBAMAR BoGEA, ns 30l,condcminio Dubai Residence, Edifício Iade, Apartamento 301, Rênâscença,
São Luis/MA, CEP 65075i,,2.
JoHNNY DAVID RoBERÍ DE JEsus cARDoso, brasileiro, solteiro, empresário, portador do cpF
044.391.223-88 e RG 04794204509 DETRAN/MA, nascido em são Luís/MA em 11104/1990, Travessa
lvar Saldanha, 72, Vila Palmeira, São Luís/MA, CEp 65045650.
Sócios da sociedade limitada de nome empresarial TRANSPAMA ENGENHARTA E sERvlços troA,
constituída legalmente por contrato social devidamente arquivado na Junta Comercial do Estado de
Maranhão, sob NIRE ne. 21200179010 de 11108/1987, com sede à AVENTDA Dos H0LANDEsEs/coNS.
HILTON RODRIGUES, GALERIA APPIANE SAIA 3, NS 3, QUADRA 33, SALA 303. COND GALERIA
APPIANE,CALHAU, SÃO LUíS/MA, CEp 6507 I 3gO, devidamente inscrita no cadastro Nacional de
Pessoa Jurídica/MF sob ú no-. 12.175.978/o001-98, resolvem alterar e consolidar, mediante as
condições estabelecidas nas cláusulas seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA,
o socio JOSE MURILO SOUSA CHAVES, se retira da sociedade, transÍerindo 180.000 (cento e oitenta
. 'nil) í)uotas no valei de rf 139.6*,00 (cento e oitenta mil reais) para o socio JAcy ARAuJo
CANANEA JUNIOR,
o socio JOHNNY DAVID iIBERT DE JESUS CARDOSO, se retira da sociedade, transferindo 105-OOO
(cento e cinco mil) Quotãs no valor de RS 105.000,00 (cento e cinco mil reais), para o socio JACY
ARAUJO CANANEA JUNtOR, Fice assim distribuído:

NOM E QUOTAS Rs

300.000 100 300.000,00
300.000 100 300.000,00

JACY ARAUJO CANANEA JUNIOR

cúUsUtA SEGUNDA. 'I

o sócio, JACY ARAUJO CÂNANEA JUNtoR, qualificado na cláusula anteÍior, declara, sob pena legal,
que não está impedido de exercer a administraçãô de sociedade nem poÍ decorrência da Lei, nem
Ê,n virtude de condenação nas hipóteses mencionadas no ar: 1011, § le do Código Civil {Lei
10.406/2Aa4.

CI í.JSIJLA TERCEIRA.

c sócio JOSE MURILO sc'rsA ,:dAvEs, DECLARA, haver recebido o valor de Rs 180.000,00 (cento e
oitenta mil reais), e o sór,i JoHNNy DAVID RoBERT DE JEsus cARDoso DECLARA, havêr recebido o
valor de RS 105.000,00 (cento e cinco mil reais) do sócio JAcy ARAUJo CANANEA JUNtoR, neste ato
em moeda corrente do pais, dos quais da plena e total quitação.

CúUSUTA QUARTA.
A administração da sociedade caberá ao sócio JAcy ARAUJo CANANEA JUNloR, de forma isolada
com os poderes e atribuições de representação ativa e passiva na sociedade, judicial e
extraiudicialmente, podendo praticar todos;'s atos compreendidos no ob.leto socíal, sempre de
intêresse da sociedade, autorizado o uso dc, nome empresarial, vedado, no entanto, fazê-lo em
atividades estranhas ao intêresse social ou assumir obrigaçôes seja em favor de qualquer dos

TOTAIS

l

%
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DECTMA ATTERAçÃO CONTRATUAT_ E CONSOLTDAçÃO SOCTEDADE EMPRESÁR|A L|M|TADA
IRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIçOS LTDA.

quotistas ou de terceiros,'oem como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização
do outro sócio. (arts.997, vl; 1.013. 1.015, 1064, CC|ZAO2).
Parágrafo único. No exercícío da adminístração, o administrador terá direito a uma retirada úeriiá ".-

a lítulo de pro lobore, cujo valor será definido de comum acoÍdo entre os sócios.

cúusur-AeurNrA. *,,)-{-
O sócio JACY ARAUJO CANANEA JUN|OR, declara, sob as penas da lei, que não está impedidqle
exercer a administração da sociedade, por le r,special ou em virtude de condenação criminal..og_por
se encontrôr sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acêsso a cargos
públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato ou contÍa
a economia popular, cont.a o sistema finenceiro nacional, contra tlormas de defesa da concorrência,
contra ãi relações de consumo, fe pública ou propriedade. (art. ,1 .t)11, § le, CC/2OOZ\.

DOS CASOS OMTSSOS

cúusut-A sExrA.
Os casos omissos no pÍe* nte contrato serão resolvidos pelo consenso dos sócios, com observância
da Lei n: 10.406/2002.

DO iIOME EMPRESARIAL, DA SEDE E DAS FILIAIS.

CIÁUSULA PRIME|RA. A sociedade gira sob.! denominação social de TRANSPAMA ENGENHARTA E

sERvlços LTDA, com sede a AVENIDA Dos HotANDESES/coNs. HtLToN RoDRtGUEs, GALERTA
APPIANE SAIA 3, N9 3, QUADRA 33, SAIA 303 ,COND GAIERIA APPIANE,CALHAU, SÃO LUíS/MA,
cEP 65071-380.

cúusutA SEGUNDA. A sociedade poderá, a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra
de;:enoância, mediante elt..:<ção contratual, desde que aprovado pelos votos correspondentes dos
sócios, no mínimo, a três quart-( s do capital social, nos termos do art. 1.076 da Lei n:- Lo.4o6/ 2oo2.

DO OBJETO SOCIAT E DA DURAçÃO
CúUSUtA TERCEIRA. A sociedade tem por objeto social a
412G4/OO - CONSTRUçÃO DE ED|FíC|OS
42n-11O7 - CONSTRUçÃO DE RODOVTAS E FERROVTAS

4222-7 /O2 - OBRAS DE IRRIGAÇÀO

4799.5107 - CONSTRUçÃO DE INSTALAçÔES ESPORT|VAS E RECREATIVAS
4313-4/AO - OBRAS DE TERRAPLENAGEM
7111-1lOO . SERVIçOS DE ARQUITETURA

7112-0/00 - SERVTçOS DE ENGENHARIA
7719.7 /03 - SERVIçOS DE DESENHO TÉCNICO RELACIONADOS À ARQUITETURA E ENGENHARIA
Oi61-O/99 - ATIVIDADES DE APOIO À AGRICULTURA NÃO ESPECII ICADAS ANTERIORMENTE

l

CúUSUtA QUARTA. o prazo de duração da sociedade é indeterminado.

Em face da modificação ora ajustada, consolida-se o contrato social, nos termos da Lei nl
$.4!1612002, mediante as condições e cláusulas seguintes:
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DECTMA ALTERAçÃO CONTRATUAL E CONSOLTDAçÃO SOC|EDADE EMpRESÁRn LIMITADA

TRANSPAMA ENGEÍ{HARIA E SERVIçOS ITDA,

DO CAPFAT SOCIAT E DA CESSÃO E TRANSFERÊNCIA DAS QUOTAS
CúUSULA QUINTA. A sociedade tem capital social de RS 300.000,00 (Trezentos mil reais), diúdídõ'*.,.
ern 300.000 (trezentas mi!)quotas no valor nominal de RS 1,00(l- q m real) cada uma, integraiizadas,
em moeda corrente do País, pelos sócios, da seguintê Íorma:

,^ 9ã)
i{o;vt; QUOTAS

JACY ARAU IO C,Á.NANEA JUNIOR

TOTAIS

cúusutA SEXTA. As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros
sem o consentimento do{s} outro(s) sócio(s}, a quem fica assegurado, êm igualdede de condições e
preço direito de preferência para a sua aquisição, se postas à venda, formalizando, se realizada a
cessão delas, a alteração contratual pertinente.

cúUsutA SÉT|MA. A responsabilidade de ca,la sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos
respondem solidariamente pela integralização do capital socíal.

DA ADMINISTRAçÃO E DO PRO LABORE
cúusulA olTAvA. A administração da sociedade caberá ao n icio-administrador, JACy ARAUJo
CANANEA JUNloR, de forma isolada, com os poderes e atribuiçô:; de representação ativa e passiva
na sociedade, judícial e extraiudicialmente, podendo prâticar todos os atos compíeendidos no objeto
súr:al, sempre de interesse da sociedade. autorizado o uso do nome empresarial, vedado, no entanto,
fazê-lo em atividades est, rnhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer
dos quotistas ou de tex-eiros, bem como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sem
autorização do outro sócio.

Parágrafo único. No exercício da administração, o administrador terá direito a uma retirada mensal
a título de pro /obore, cujo valor será definido de comum acordo entÍe os sócios.

DO BALANçO PATR|MONIAT DOS LUCROS E PERDAS
CLÁUSULÂ NoNA. Ao término de cada exercír-r social, em 31 de dezembro, o administrador prestará
contas justiíicadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do balanço
patrimoniale do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas,
os lt,cros ou perdas apuradas.

cúusulA DÉclMA. Nos quatro meses seBuintes ao térmiilo do exercício social, os sócios
deliberarão sobre as contas e d{::;ignarão administrador, quando for o caso.

DO FALECIMENTO DE SÓCIO
cúusutA DÉclMA PRlrdi:lRA. Falecendo ou interditado qualquer sócío, a sociedade continuará sua
atividade com os herdeiros ou sucessores- Não sendo possível ou inexistindo interesse deste ou do
sócio remanescente, o valor de seus haveres será apurado e liquidado com base na situação
patrimoniâl da sociedade, à date da resolução, verificada em balanço especialmente levantado.

Parágrafo único. o mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade se
resolva em relação a seu sócio.

RS

300.000 100 300.000,00_
300.000 100 300.000,00
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DECIMA ALTÊRAçÃO CONTRATUAT E CONSOTIDAçÃO SOCITOEOT EMPRMÁNIE UMTT,ADÁ

'IRANSPAMA ENGENHARIA E SERV|çOS ITDA.

oA DEctARAçÃo DE DEstMpEDtMENTo ,,,, , A>t :.

cúusuu oÉclnaA sEGUNDA. o Sócio-adminístrador JACY ARAUJO CANANEA JUNtoR, de.t#ou
as penas da lei, que não está impedido de exercer a administração da sociedade, por lei eipêcial ou
em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda
gue temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita
ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro
nacional, contra noÍmas de defesa da conccrrência, contra as relações de consumo, fé pública ou
propriedade.

DOS CÂSOS OMTSSOS
CúUSULA DÉclMA TERCEIRA. Os casos omissos no preseni É

consenso dos sócios, com observância da Lei n: LO.4O6/2002.
contrato serão resolvidos pelo

DO FORO

cúusuLA DÉcrMA euAtrA. Fica ereito o foro de são Luís/Me, para o exercício e o cumprimento
dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E, poÍ estarem assim justos e contratados. assinam este instrumento, assinam
este instrumento, em única via.

São Luis, MA 27 de Abrit de 2O23.

JACY ARAUJO CANANEA JUI{IOR

JOSE MURILO SOUSA CH.1 VES

JOHNNY DAVID ROBERT DE JESUS CARDOSO

-+



MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria Especial de DesbuÍocÍetização, Gestão e Governo Digital

Secretaria de Governo Digital

Departamento Nacional de Registro Empresarial e lntegração

Página 5 de 5

,ra J?q
ASSINATURA ELETRÔNICA '.iJ"

Certificamos que o ato da empresa TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVICa,S LTDA consta âssinado digitatmente
poÍ:

I I

0443912238A

69096872304

JUCEr'lA

caRTIFIcO o i8€IstÂo Ela 2a/au2o2a Oa:52 soa x" â02305632t6.
PRoIOC!Lo. 230563216 Da 2a101j2O21 -
cóDrco DB vls:FrcÀçio: 1:305?069?1- ctapJ DÀ sBD!: 121159?aooolsg
nli!: 21200179010. cúü EpE:1los DO xEGÍsrÊO st 27/01/2O23.
tiÀl.sPrüll ElrcEtÍE^BtÀ I gERVICOS ÉtDÀ

cÀrtôs À§.DRÉ ! yotÀEs PERETRÀ

SECRET}-,.IO.GERÀ'
ü-. ehplesàf aci1.úa, gov _ br

CPFICNPJ Nome

04014383334 JOSE MURILO SOUSA CHAVES

JOHNNY DAVID ROBERT DE JESUS CARDOSO

JACY ARAUJO CANANEA JUNIOR

&

I

I
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

r.:r[,aF, ;a lÀi5cr r(.i.)
r 2.1 i 5.978/000r -88
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRICÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

OÀ'ú OEÀBERT"]RÀ

í20811987

TRÂNSPAXIA EI,IGENHARIA E SERVICOS LTDA

$ro
.-4.

TRÂNSPÁftIÂ ENGENHAR'Á

4i.2ú.4.ri0 - ConltruÇâo dê edirícios

7'l.t 2-0-00 - Serviços dê êngenhaÍia
71.11-r40 - Se.viços de arquitetura
42.22-7.02 - Obrôs de irdg.çâo
7t.Í9-7-03 - Serviços de desenho têcnico rêlaciooados à arqlitetura ê engenharla
,12.99-5-01 - Construçáo de instalaçôes esportivas e rccÍeativas
43.í 3-4-00 - Obras de ierraplenagem
42.11-í{)'l - Construção dê Íodovias e torÍovias
01.61.0.99 . Alividades dê apoio à ag,lcultura não esp€ciÍlcadas aoterionnente

EPP

AV DOS HOLANDESESICOHS.HILTON RODRIGUES,
GALERIA APPIANE SALÂ 3

3
coMpi-EÊr ErjÍt
CONO GALERIA APPIA}.IE QUADRA33
SALÀ 303

206'2 - Sociedadê Êmpresáía Limitadâ

ÍRÁi]SCAMAEiIGENHAR'AESERVTCOS@CMÁtL COM {98} 92í2"2200

OÁÍá DT SfiUÂÇÁO CÂD'S'ÊÂL
0rí'tr2005

ÍtlA

AprovaCo pelâ lnstruçáo Normâtiva RFB no 2.119. de 06 de dêzembro de 2022

Ematido n,-. dia 121042A24 às 10:37:49 (datâ e hora de Brasíliâ). Página.111

1/1
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M'NISTÉRIO DA FAZENDA
Secretâria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Gêral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVÀ DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERÂIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

NoÍr:e: TRANSPAMÀ ENGENHÂR|A E §l:RViCOS LTDÂ
CNPJ: 12.í 15.978/000148

R9';saivado o di.eiio d.. ".1 Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisqueÍ dívidas de
responsabilidade dc suj,ito pas:ivo adma idenlificado que vie.em a ser apuradas, é ceÍtilicado que;

,)'

coistam débitos . Jrninistíados pêla Secretariâ da Receita Federa! do Brasíi {RFB) com
exigibiiidade suspeísâ nos termos do art. '151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Códigc Tributá.io Nacicnâ, (CTN), ou objeto de decisão iudicial que deteÍmina su3
desconsideraÇão para lins de certificaÇão dã regularidade Íiscal, ou âinda não r/encidosi e

Esta certidão é válida paia o eslabelecimento matriz e suas fiiiais e. no iaso de ente lederativo, pata

tocios os órgãc): e Íundos públiâos da adiÍ,inistíação direta a ele vinculi c fs. Refe.e-se à situação do
sujeiio passivo no ámtlito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as ctnltibuições sociais pre'/istas

nas a!íneas 'ê'a 'd'do garágrafa {lnico do a*. 11 da Lei no 8.212, de 24 tJe julho de 199í.

2 corstam nos sistemas da PrccuÍadoria-GeÍal da Fazenda Nacional {PGFN) débitos inscritos
em Dívida Ati.ra dâ União (DAU) com exigibilidade suspensa nos te.mos do aÍt. 15'i do CTN. ou
garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazendâ Pública em prccessos de
êxecrrção Íiscal, ou otljeto de decisão judicial que determina sua desconsideraçáo pâra fins de
ceíiÍicação da reg(la.idade iiscal.

ConÍorme disposio oos ãtts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos eleitos da Çertidão

negativa.

A aceitação desta ce.t;i:ão es.., condicionada à veíiÍicação de sua autenticidade na lnternel. no§

endereços <http:llrÍb.go )Ê oü <http:l/wwô/.pgÍn.gov.bÊ.

Ce.tidão ên.litida gÍatuitamente co base na Poúaria Conjüflta RFB/PGFN no 1.751, de 2i1Oi2O14-
Emilida às 11 .O8.27 do dia 23Í2,2C23 <hoÍa e data de Brasílaa>.

Yàitda atê 2OiO6/2424.
Código de controle da certidão: 4t186.7281,O1F9.C686
Quaiquer rasuÍa oij emenda invalidará este documenlo.

iof 1 t5104,'2024, 09:,:j



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA }Jlâ

-ú

CERJ'IDÃO NEGATIVA DE DEBITO

No Certidão: 133466124 Data da Certidão:. 't210412024 07:38:55

CPF/CNPJ 12115978000188'NÃO INSCRITO NO CADASTRO DE
CONTRIBUINTES DO ICMS DO ESTADO MARANHÃO.

Certificamos que, após a realização das consultas procedidas no sistema desta Secretaria,

substanciado pelos artigos 24O a 242, da lei no 7.799, de 1911212002 e disposto no artigo 205 da lei

no 5.172. de 25 de outubro de 1966 (Código Tributário Nacional), não constam débitos relativos aos

tributos estaduais, administÍados por esta Secretaria, em nome do suieito passivo acima

identificado. Ressalvado, todâvia, à Fazenda Pública Estadual o dr.Êito da cobrança de dividas que

venham a ser apuradas e não alcançadas pela decadência.

Validade da Certidão: 90 (novet.ia) dias: 1110712424.

A autenticidade desta certidão devêrá ser confirmada no endereço:
http://portal.sefaz.ma.gov.br/. clicando no item'CertidÕes" e em seguida em 1/alidação de Certidão Negativa
de Débito".

CERTIDÂO EMITIDÀ GRATUITAMENTE.

Data lmpr4ssãoi 12104t2024 i041 :22



GOVERNO DO ESTADO DO MAiIANHAO
SECRETÂRIA DE ESTADO DA FAZENDA

,o.i3j-
J

CERTIDÃO NEGATTVA DE DíUDA ATIVA

No Certidão: 022394124 Data da CeÉidão| 26t03t2124 09:34:08

CPF/CNPJ CONSULTADO: 12115978000188'

Cerliíicamos que, após a realização das consultas procedidas no sistema desta Secretaria e na

forma do disposto do artigo 15Ê da lei no 2.231 de 2911211962, subrtanciado pelos, 240 a 242, dalei
\- no 7.799, de 19112120A2. bem como prescreve no artigo 205 da l:i no 5.172, de 25 de outubro de

'1966 (Código TÍibutário Nacional), não constam debitos inscritos na Dívida Ativa, em nome do

sujeito passivo acima identificado.

Validade da Certidâo: 90 (noventa) dias: 2410612024.

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada no endereço:
httpJi portal.sefaz.ma.gov.br/. clicando no item 'Certidões" e em seguida em "Validaçáo de Certidão Negativa
de Dívida Ativa".

CERTIDÃO EMITIBA GRATUITAMENTE.

Data lmpressão: 12104t2024 1O:42:26
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PREFEITI'R.ADE SAO LÚS

SECRETÂRIA MUNICIPAT DA FÂZdI.IDA

CERTIDÃONEGÂTWA

Número da Certidão: frX886E7562024

v alidade og /oa/zozq'

e,,, &Uq

.g

CERTTFICAMOS OUE ATÉ A PRESENTT DATA NÃO CONSTA DÉBITO FISCAL RELATIVO A PESSOA
URIDICA DT o RESERVA- O DE A FAZÊNDA IPAL COBRAR Di

poSTERIoRMENTE coMpRovÂDAs. HrpóTEsi PREVISTA NOS ARTIGOS 80 E 146. D,{ LEI 6.289. DE
28ll:/2or Do cóprGo TRtBUTÁRlo MUNrcti ,1.

DADOS DA PESSOÂJURbrCÂ

CI,IPJ: 12.1 1s.97slooo1-88 " irscrição Municipal tz4o50rr.

R,zão SocIaL TRANSPANTA ENcENHARIÂ E sERvICos I TDA

ÂTIVIDÂDE ECONÔMICA PRINCIPAI

412O4OOOO - CONSTRL : {O DE ÊDIFICIOS

DE

Município: S.AO LUIS llA

A presente certidão, sem conter rasuras, tem sua eficácia até a data de validade acima informada,
tcnrio sido lavrada em são Luís (ue), em u & abril àe ze?4 às ü):50, sob o código de
a utent i c i dade n. 826578Â9E9808 3324t;r?trc3D3t 6AL?E 2.

À auten,iclllade lesta certidão poderá ser confrmada na Internet, err
lrtt; s://s'',r.semfaz.saolui s.rna.sov.br/ valídacaocertidao

ONÃO 
E vÁLDÂÂ CERTIDÃo qT,E coNTTvEREMEI.IDâS, RÂ§TJRAS oUENTRELINHÂ5.'

[O8ÉdOUTOI ÂVENIDA DOS HOLANDESES/CONS.HILTON RODRIGUES, GALERIÂ APPIÂN

Número: i COND GALERIA APPIANE QU,{DRA33 SALA
303

Bairro: CALHÂU

CEP:65071.180

CERTIFICÂDO;
10202400e212es4

I

I



Con! dta Regllaídade do EmpÍegador

PA.' 
9U5

CÂI§â "t/

Certifi cado de Regularitlade
do FCTS - CRF

Inscrição:
Razão

ial:
Endereço:

A Càixa Econón'ica Éeceral, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.03C de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima !lentificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garan.ia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá dê prova contra cobrança dê
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validadêr28/03 /2024 a 26104/2A?'r

Certificação l{úmero: 2024032818115557597513

lnformação obtidã em 12/04/?024 10:45:46

A utilização deste CÉrtificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada ; veritrcação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.goi',br

12.115.978/0001-88

TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVTCOS LTDA 
.,

AV DOS HOLANDESES 3 GL APPIANE Q3 S3O3 / í,I,UIAU I SAO LUIS / MA
165071-380

htlpsrcoôsulla-cí.cáira-gov.br/consultacílpag : 'coísrlltaEmpíegadoí.isí 1t-l

!
I

I
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CER"IDÃO NEGÀTTVÀ DE DÉBITOS TRJà3ÀLHISTÃS
\$

NCÊiE : TRÀNSPÀI"1A EI']GEN}iÀP.IÂ
C}{FJ: 12 . 115 .97S./r0Ci - 8B 

/
cêi.idão n": 257 5aa23 / 2a24
E>:pedição: L2ia4/2a24, àe
va,1:<iaCe | 09 i Lc 12a24 tec
a= sua expeiiÇão.

E SEFVICOS LTDA (MATRIZ E FILlÀiS)

7A t 47 :2A
{cerlto e oiLenta} dias, conLad.os da data

CC::tifiCA-SE qUE:.RÃTISPÀ$À EI{GE,NIIÀRIÀ E SERVICOS L?DÀ (!{ÀTRIZ E FII,IÀIS)
, inscrito(a) no CNPJ sob o n" 12.LLs.978l000L_gg, §ÃO coxs?.t como
iaariimplence i'io Êanco Nacional d.e Devedores Trabâlhistas.
cêrtidão emiticia corn base nos arts. 642-A e BB3-A da consoridação
das Leis cio Trabatho. acrescentados pelas teis ns. o L2.44Ai2A]] ei3.157i2C17, e no ALo Ot/2O22 da CGJT, de 21 de janeiro de 2a22.
os dados constanLes desta certidão são de re sponsab i r idade dos?ribulais do Trabalho -

Nc caso Ce pessoa jurídica, a Cerlidão atesta a empresa em relação
â todcs Õs seus estabelecimentos, agências ou filiais-
Ã aceitaÇão des-.a cert.idão condicíona_s€ à .:erificação Ce suaauaenticid;de no portar do Tribunal su -.:rior do Trabalho naI-:erÊei (htt.p: l.iwtttw. t_st. jus.br).
Cc--.t. i,lão eÍni t idê ?,:; tr--. i Lamenle .

r}ÍFORMÀçÃ.O IMPOR? .: NÍE
Dc Banco Nacionâ1 de Devedores Trabalhistas constam os dadosnecessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
ina<iimplentes perânte a Just.içâ do Trabalho quanto às obrigaçõeses:abelecirias em sent.enÇa condetatória transitada em julgado ou emaccrdos judiciais trabalhistas. inclusive no concernente aosrecoihin.entos previdenciários, a honorários, a custas, aemolumentcs ou a recolhimentoí determinados em 1ei; ou decorrentesde execuçãc de accrdos firmaoos perante o Ministério púbrico doTrabafho, Comissão de Conciliação pr:évia ou demais títu1os que, pord.isposição legal, contive:: força executiva.



PREFEITURA DE SÃO LUíS
SEÚREÍARIA MUNICIPAL DE FAZENDA

!-q9

s9"

2024
ALVARA DE LTCENÇA E FUNCTONAMENTO

FINALIDÂDE: FUNCIONAMENTO DE ESTÂAELECIMENTO

tNScRtÇÃo MUNtcrpAL cpF/cNpJ

124C50C6 12.1:5.978/0001-88

RÀzÀo SoCIAL

TRANSPAMA ENGENHARIÂ E §ÊRVICOS LTDA

iRANSiAtüA ENGENHARIA

LOCALIZAÇÃo

AV ]CS HOLANDESES/CONS.HILTON RODRIG

NÚi,lERo DE coNTRoLE

921202 ^ 31A4104

rNscRrçÃo rMoBrLrÁRh

UES, GALERIA APPIAN COND GALERIA APPIANE QUADRA33 SALA 303
Nã 3. CALHAU

CNAE Principal e Secundários
.i124.1t-.!! - coriSaRUCAô DE a}.!CiCS
j2227ri-!.1 - C3F:,S lE iRRtilÂC,\ô
:2!95i:lf CO\3-RilC-AC DE !NSTÂiACOES ESpORfTvAS E RECREÁTi!/.S
J3-1i4ct:a! - CBRÀS DÊ IÊRAÁPLE:\AGEii

?: i!7C]" . 
-'ERV:CCS 'E 

êESCNHO fECNJCO PÊLACIONÂOOS Â ARQUITEiÚRA E ENGENHARIA

RESTRTçÔES
Esle contrit uinte está autorizado a desenvolver as alividades acima elencadas e Írma compromisso, sob as
penês da lei de que conhece e ate,-rie os requisitos legais exigidos para funcionamento e exercício das
ativicâCts econômicas constantc s do objeto social. no que respeitã ao uso e ocupação do solo, as atividades
Comiüiliares e restrições ao uso r;9 esll3Ços públicos, acessibilidade e de segurançá sanitár;a, ambiental e de
prevençáo contra incêndios e í:lrico. O contribuinte reconhece que o não atendimenlo â estes requlsilos
acarretará â suspensão e a cassação subsequente do A,vaÍá de Funcionâmento, nos termos da legistaçáo
vigente.

NOTA: ESTE ALVARÁ DEVE SER AFIXÂDO EM LOCAL VISíVEL E AGES§íVEL À FISCALIZAÇÃO.

CODIGO DE AUTENTICIDADE:
VALIDADE: 31t12t7o24 AACgogBCzcBTl4D3cF2DsBEE E0zF11Fs

EIrF.t*r,il

Ef&ffiffi



CERTIDÃO DE REGT;IRo E QUITAçÃo
PESSOA FISICÂ

Lei Fedêral No 5194 de 24 dê De2êmbio aê 1966
CREA-M,t

Cor1sêlho Qegiona, de Engenhêriê e Â.:roromiâ do Estado do l,tarânhão

No 90322212024
EÍnissão:25l03/2024
vàt daôe1 3L/o3tzoÍi . .

Chave: WZr;à

Pâginà 1/1

)ut

_ lnlsrêssado{a}

PIOíiSSloNAI: A\TO''I!O IíAROUES FERAEIRA FILHO

Rêg,strc 11C423:923

cÊF ,01 ". -.-91

CERTTFICÂ|VIOS qre o píoÍssio.âi ÍrêncJoÊado eôconr.â-se .cgi§&ado n6sto Colrsetho, ios t6nno§ da Lei 5.194/66, de 24!1aiigfF_
€dos âc'Bã. CERTTFiCAMOS. âinclá. l3ce o estabeleomêôto rcs anigos 68 e 69 dâ ÍelêÍrla L€i. que o lnteressado não s€ eronrra em

lipo de Regrskê: Registro OeÍnúivo de Pícnssionsl (DIPLOMAIO NO FaiS)
Datâ de legislro: 16€6í1975

_ IilulôÍsj

GRôOtl,i;.iO

ENGENHE!RO CiV:i
ÂrnbúÉo:ARTTGC 7 DA RESOLUÇAC 2-.8 D€ 29,!6/1973 DO CONFEA

insttuiçáo dê Ensl.lo: ESCOLA DE ENGENIIÂRIADO MÁRAN}|ÁO

'Gà , -íÉ FoÍ,naÉo: 1':]0711973

CERÍIDÃo DE REGISTRo E oUITAÇÃ . 'ESsoA FisIcA

- 

lnio.Ínâçóês / Nolas
- a lalsílcãçáo desle do.umenlo constitúi-§e êm crimê p.êrisio no Códlgo Pênat Brasttêtro, sulêftaído o(â) auto.Ía) à respê.riva âção ponat.
- cERTlFlcÂMos qüe ctso ocorra(m) âltaÍáçâo(ó€s) no{s} slemento(3) cont}clo{s) nôôte documâÍlto, êsta cêrídão pêídeÍá ô súa valdadê
parâ lo.los ôs êÍaitos,
_ Esta côrtidão pêrderá à vâtidadê, caso ocotra qualquar rliêrâÉo post€Íio..l.os €tsrÍênto! cadastÍais Ílêtâ conüdos.
'Yálido €m todo te.ritórlo nacionat.

- 

UIlríâ Aíutdacle Pá9.
Aro:2024 ( 1/1;

_ Âutos do tnía€o

-- 

Responsabili.lâdês Tácnlcãs
En:r,esá r RÁNSÊâilA ENGENHARTÂ Ê i;ERV|çOS LTDA
Peg.sú: (|0OnJi,b:ü

CNPJ: 12 1:5.978,'000:-83

Oalz k\t(to:2CtAa2C23

:à&] .- r lr 1, !*:ac
Dd. F,r oe Co ,rto. 24,t.rr2028
r.Êo de Resoon:a5,:üáde RESPONSA\ i TÉCN,CO

Ã âúle: iiCad6.js§§ CeniJãô p.de s súcad6 en: htraEjliqlafr s,tscaa.n §j!lJb{6i. .r a dEve. !-rZâÊ
lnpB§sn * 120,11202t 3s 1054:,15 p€ arjapr. p 1Íi 1.214.202



CERTTDÂO DE RE6'STRO E QUITÁçÃO
PESSOA JURIDICA

lei Fe.reÍal No 5194 de 24 dê Dezêmbro.rê 1966
CREA-MÂ

Consêlho Rêgioral de Engenharia ê Agronomía ào Estado do Marânhão

Ro 903223 /2024
Emissão:25l03/2024
Validadê:3olO4l2Íi2i

Chavê: z5tiB

"ági.td 
Ll2

eAq1+ç.,--

CERTIFICÀIIOS qre â E.np.esa iienca^âdâ enconEâ€e registsada nestê Consetho. nos Terrros da Lê 5.19rt/66. conÍo_rrr* os
4€sla ce'1dáo. CERMICAMOS. aidê. quê alé a p.esênte d?ta, a reíerkja lpsso5 Jirflidica e

Ag roiomá do Mâránhão - CRÊÀ-MA. estando habiiitada a ereícer süas
ico(sl

_ lnterêssã.lo{a)

€:np.esa' ÍRÂlisPAjuA ENGENHARTÁ E SERVIÇOS LÍDÀ 
Y

CNPJ: 12.11537&0{0!€8 -

RêJ,!:'5: 0CS05:620

Câlego.ia: MaFz

Cao,tat Socia!: Rt 300.000.00

Darâ do câpirât: 04107/2013

obJerivo socrâl: 4't2G4/oo - coNsTRuçÃo oE EotFloos
421r-1101 - CONSTRUçÂO DE ROOOVTÂS € FERROVIÂS
.1222-7102 - OARÁ.S OE |RR|GAçÀO
4299-5101 - CONSTRUÇÃO DE tNSÍÀtÁçÕES ESPORTTVAS E RECREATTVAS
431 3.4/OO . OARÁS OE TÉRRAPLÉNAGÊM
7111-1/00 - SERVTÇOS OE ÂRQUrETURA
71124100 - SERVTÇOS DE ENGENHÀRIa
7119.7/03. SÊRVIÇOS DE DESENHo TÉcNIco RELACIoI,IÀDoS À ARQUIÍÉTURA É EfIIGENMR,A
o 161{t99 - ATtVIDABÉS DE ApOrO À ÀcRtcuLÍuRA NÃO ESPEC|FICÁDAS al.|Íearonrillrre_
REShçOES RêIAI;VAS AO Ob]EüVO SOCái, :MPRÉSA T{ABILITADA PARÁ AÍUAR So4,ENTE NÂ ÂRÊA DA ENGENHÂRIÀ CIVILNo ÂMSITÔ DASÂÍFIBUICÔES DE SEIJS RESPONSÀVEIS TÉCN|COS.

ÍVAÚ7:-ÂVEN!DA DOS HÔLÁNDESES, 03 coNS- HtLIoN RoDRIGUES,GAIERIA APPIANE SALA 3,oD 3o3,co D. GALERIA APPIÂNESAO I UIS, MA,6507I38J

Trpo de Rrarstioj Regrsüo DeÍnrtMode Erpresa
oatâ tntclat: 1§r: 111993

Data Frnal: Indefndô

R€gisno Regioâêt 0CO0OO2943EMMÂ

--- 
r. scii. ào

CEsTIDÃC DE REGISTRO E OUiIAçÂ|. pESSO:. JURIDICA

- 

lôÍormâçôes / Nôtas
- A câpàcidadê técnicofroÍissionat da êhprêsâ é comproyada p.ro coíjuntô dos ac.rvos récnacos dos proff$ionãts consrànro, de s€u

- Â cêíldão lev€ suâ Yâlldaclê teduzidâ âm vlrtuck do ve'ctmônto do BoLETo de aNUTDADE em a!êío 83os369791). Dat dê vencrmê o dobolêto:30/04/2024

'Esra c6rtidào peídêrá â vâüa,ádê, caso o€ora quarquêr ânerâção postsaror dos e,er|êntoa cadâstrais nera conüdos

- 

Ultlrna Anuidãdc Pà9.
Aqcj 2023 Í6.,61

Pâr.e,amento Àm: 2C2{ Ouântdadê ct€ Parcetas Pagas: 1.,6

- 

Aulos dê ,nf.açào

- 

Rêsponsáveis Técnicos
PÍOí9S|oôAIJ ANDRE ITAIGUARÂ CÁRDOSO PORTELÂ
Registr.: 1í)9119035

CPF: 916."'._',{9
Oala lnicio: 11n1nz2
Oaiâ Fim: hdelin!.io
Dâ.a :ir, d€ C$:1.âto: lndaàfinido

iitL'ios do PioÍÉsioflai:

ENGE|rHÊIRO CIV'L
Aldbu4ãâ: RES Z1&fi CONFEA Alai ,7 E 25

Tipo cle Respossa5r!..d€: R€SPONSAVÊL TÉCNlcO

F.oÍ,s. onai ÂNTONTO ty1ÁROUES FERRETRA FTLHO

Rêg,sko 1i0523!928

CPF loj -'-'-q-

Á âü!e{{id.dê dê§la c€riclc pc.é * Bú.dâ n: hníEr-:trEá-íB§t cc!.r.ài&rá@r.. ,o.n s dráE. z*}za
lnpísâso 4: 1?/art€024 à§ 1 o|n_29 t+- ú4\ t .. 1n ú 2,11.21]]2
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITÀçÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Fedêral lio 5194 dê ;4 de Dezembrô dê 1966
CREA-MA

Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia dJ Estado do üaranhão

Na 90322312024
E.,llssãot 25/0312024
vaL<radet 30l04l2024

Chavc: Z5bzB -..'

*, -)õ0Dala rr.üo 26§4/2023

Dâtê Fr rrrdefih:co

aela F r, óe Coçt ato 24t()4:2028
-iilulos 

do F.onssicnai:

ENGENHEIRO CI\41
at'lbúçãô: ÂRI|GO 7 DA RESOLUÇAO 218 DE 291081973 DO CONFEA_

-i,po 
C6 Re.eop.sasÉdadê: RESPOlllSÀVEr- lÉCNtCO

PíoÍsTio,âT JOSE ALAN KARDEC ALvEs IEIXEIRA TETo
Rôgl§Ecr 11213279a2

cPF: 04ô ..',..-57

Oata lnicio: 14o7i2023

Oâtâ Fim: lndenn:.iô

Úaia Fm de coritráo: 30/05/2025
Tilulos do Pronssioílai:

ENGEIiIHEIRO CIVIL

Atnbu,çào: ART 07 DA RÉSOLUCAO 218/1973, DO CONFEA.
T:pr Je Rsspo.§a*rda.te: RÊspoNsÀr./ÉL lÉcNtco

Sóc,o JACY ARAUJO CANANEA JUNTOR

aPF'a9l--_ ' -.,4
FünÉo: Socto

À âuiÊllacãde destÁ cênicào pô4b s lrdficadá .ín: htr 6:,;t E-*.§te .!r ! :,i_,&rÉ@;. .o,n . .iâve. z5ôzs
tíEíêiso m: izoalzCza ás iO:SC ]0 ps aíapt, ,Í,: t r/.ó1.2j i.2C2



'-.
Cêrtidão dê Ac. ,ô Téí.trco - CAT

Resolução No 1025 d{ 0 de Ollub.o dê 2009
Resoluçáo No 218 or :9 de Juhhode'r9?3

Páginâ l/20

CREA-MA CAT COM REGISTRO DE ATESTADÔ

801228t2018 '' '- .

Aiividade concluidâConselho Regional de Engênharia e Agronomia do Estado do Maranhão

j5t
cERrlFlcAMos. em cumprimento ao disposto na ResoluÇão n"'1.02s, de 30 cte oühibÍo de 2oog. do confea. que
consta dos assentâínenios deste Conselho Regionalde Engênharia e Agronomia do Estado do Maranhão - Creâ-MA. --JJ
o Acervo iécnico do proÍissicrrat ANTONTO l,lAReUES FERRETRA FILHO referente à(s) Anotaçào(Ões) de
Responsabilidade Técnica - ART abaixo discrimiEda(s):

P'úÍissonal ÂNTox8 IIAROUES FERREIRA FILHO
Reg slro: 1103231928MÂ RNP: lí03231928
Íiiulo plolisrional ENôENllElRôClvlt

N:merr dâ Áal: ÍÂ20180183308 't'tpo dê ÀRI: CBRÂ / SER\4ÇO RegBtre .i em: 22!0â2018
FoínÉ de regtsEo SUBSI':UIÇÃC pôíicipação téciica: NOfítDU,Í:
Éo'p'ésa c+dratadâ: TRANspalIÀ"ÍER_ pav. co[sT- ctvlt E uEc. ÀGRrc. LmA

Ncr í

cEP 65C0004$

CPF/CNPJ: 38.8s2.295i0{01{0

CPF/CNPJi 083S229í{X}01aO
ü,.rà.ânr S'E€REÍARI,A DÊ ÊSi,AEJ Oa INFRâCSÍRUIURA
Érlêrotp do conúalãnlê: ÂV JERONf. O OE A:J]UOUÊROUE EO CLOOOMTR UTLLET
Camplemen!-': Bâjíro: CALiIÁU
Ci.,ade: SAO LUIS UF: MA
Cêíllâni cêlebíêdo 6m:
Vnloí do côrÍaê: Rti t .446..1rt4.00 Tipo de s.nEatántee: pessoa JuÍiri:á
Âçáo inslíl]cionâi: Oulros
Endeíeço da obraisêrvÇor RUA 1" DE MÀiô
CON|9iCMên!.]: CENÍRO DE JW€NTUDE FLoREscER BaiÍÍo: ÂNIL
Cda{,e: SAôLUIS UF: MA
Dete ê aido: 1Ê122013 Corcllsão êíeiva: ítyr2t^)..4
Fnalidade: SEM SEF|N|ÇÀO
Píopí€táÍ;o: SrCRETARIÁ DE ESTÂilC tE TNFRAESTRUiURA

- - 
lõÍormasóês Comphmentales _.-

Al'|!'dâdâ Téciiacãi 'í 'aÍuacao ÉÂ0:99 - sERvlcos AFI§S E co. 1 ELATOS EM EO'FICÂCOES rJ3 - EXECUCAO 816.11 mêtro quadrâ&); 1 _ATUACAO lAo305 - ÊSTRUTURA oE colJcREÍO PRÊ_À{cLoÂOo :i - Ê(EcUcAO 5.00 rÉtro êrblco: í - ÀTUACAO ,A0425 , REO€ HIDR&saNlrARiÀ 53 - EXECUCAO 1C0.AO ü. dade: I - ATUACAO 4A1106 - |NSÍAiáCÂO ELETRTCÁ EÀi B-'ENSÂO p/ FINS RES|DJICOàiERC_ 53 -EXECUCÂO 81ê-:1 6erô quaCrddo:

R:FERENTFÂ EXECUCAO OÊ OBRÁS E SERVICOS DÊ ENGENHARIA VISAÀiAO AOEQUACÁO. I dPLIACÁO E REFORL1A DO CENBTRO DAiUVENTrlDt .:LORÊCER CONFORME CONTRATO N. 0í-Sj2li 3/UGCC/S|NFRA

v
cERrl'lcÂHcs. ftr-iâ[nenle. que se en.] - rl.a vi,;ú,âdo à píesênle csrftsão de aee,.o Técnico - cAT. o atestâdo conlerúo t9 tcihâ{si, expêdidoLiê1. êonkela.ie da ôrra,seÍvçô, a quem :. be s .esponsabifidade pêta vsÍâcidâde e exatidà; Ã,nÍôrmâçô€s nêh consteotes

CeÍtidâô de A.êÍvo Íécnicú n.m1228/20.19
2fl06rD1g, fi.27

z)zYa

À CEr!úão de Âcê.vo Iécfiico {CATI á quãl o at€stâdo e§tá vimdado
..nslihnÉ prcúâ dâ cãgacidaíJe iécn!.o-picfissbo3ldâ psssoâ íiiíítica
5omênte se o íespcnsàvel técnico indaãdo estivêr ot'l vênka a sêr
i.teqÍa.r6 ao ser qüâdro lecntcô por meic dê ctêclâ.açáo entregue .|o
..r€me tc dá hâb,litarã{l 0u dâ enlregã da§ propostas.

Cê4riCâmos ql:€ s- -r'Coolrá inCdecb à piê§€hlê CAT 6 atêsraoo
ap.ésentãdo ê'n .rjfrpníÍlerts â Lei nc A.6ô&93, erpediro peb pessoa
jJ.idicê conirêtânÉ. a.tuem câbê a resplrFsôbdijáde pelâ vÉía.dade
€ exalidáo das n:larmâções nele aonstiaores. É de rêsponsaHlidado
deste Cons€lho â veíiiDaÇiro da átjvidâde prôfi$jorat êm
con:í{ni.h.,e com a Lêi na 5.r94i66 t Re§atuções ctc CoÍEêtho
iê.Érâl de Eíq.Et'sriâ € ÂgÍonomaa - CCNFEÀ

asla cêrl'Câo pe'.jeé ã vâtdâde. €asc oco.rà quâhos aRerãtao
r4slÊÍ,.r dos elêfJntrs .adàina§ id. óntdos.

Conselho Regional de Éngenhaaia ê Agronomia do Estado dô Ma,â.!hào
Âvê:iná.lcs Hcàníese. ô,idc 35 LotÊu cnlnau. sâo L,sM^

:er . t5 i93i 21a6-tir&l Fà r 3i i..di:rôô-6,ian Ê-":nart ta!êÉncftaô.rern$.o1r bÍ

Fi.áiÍn) Exdüdo(s), no êntânto, ols) sêrvi;o{sl cr.Jas êtribuLses não
compêtêin ao{sl profissionâ(is) êm questáo.

A aútenlicidâdê deetá C€.tdéi.r pê.,e sêr vêrifcádâ em: htps]/cÍe&
mâ-si!ac,coú.br/!úbàco. ccr|' a cta\e: ZZZ|4

I CREA-MA
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';oYERNO DO EsIÂDO OO MARÁNHÂO
SECR TAÀIA DE INFRA.ESTRUTURÂ. SINFRÁ

S€CRETARIA AD.IUNIA DÉ OBRÀS CIVIS - SEAO€
su'ERtiÍÍtNoÊNCLq DE OERAS cIvts _ supoc

ATESTADO DE CÂPACIDÁ-DE TÉCNICÂ

S:Io Luis (MAI 26 dez-embro de 2014

E.71 A-MA

Cônselho Re-{ .,rla, i! Éngenha.iâ e Agronomia do Estado do irarânhão
Â . ica rôs Flohróée. üÉ.É 35, Lo:e 6, C3hár. Sao LúÊ,MÀ

'iêí ' 55 l! ! !Cê.41t11) Ê.! r t5 itsj 21üi3i00 E*6,1 aáGi:fus..ôc.e5m!.§-ú

oo )59

Átestado refereúe à obra de Engenhada na Ampliaçâo. adequação e Reforma do Crtrtro deJuventr.rde Florescer no Bairro do Anit ; Sâo Luí. _ ür.--' 
*-"

Estivçsros Drcsenre 
_tru, 

local onde fora exeçutados os serviços de Ampliação,adrq'|reçârt e RefoÍma do c'Lntm de^Juvetuu. no*rc íi"-iliiilo'Âtrii eD seo LuIs MAcsusrNFR A - Corh-aro n" 07940 r 3-uc,cc/str\l-FÀl - oT-.iro*á'"," *42013csusINFRn.- Proçesso Admrnistrativo n" r 548i9p013-u.tõsln'Fü:'ãtã; ro pediodo de t6^2f2ol3 àt6/t2/2ot4, sob a rcsrnnsar,igyg^,01 -ÉÃ;;-"ffiN4;A',Á 
pAvrMsNrAcÃocoNS'! puÇÃ() crvn. E MraAxrz,rçÀo acúcióia'irôi, cNp: lz.r r s.szr-rooorrea

1fi.* ür-_: 
responsivel rccnico do E e""h.*"- a;;;;;"ü;** .. rrcira Filho, cREÁ

Cr.stamos que os trdbâlbos furaln executâdos ee coÍxlormidaitc com os prqjetos eespecriiraçôcs do orÇanentrr- ,,*r*," 
" --T-o "- .àã*o#á;;*eo,o defilitivo, o qucfize',ros em nome da SECRE.. ARr?r.. DE sfaoo óÉ.'nirpiÊàtm rna _ srNFRÂ. Bem

§$rO*íftr,""l de arcrtmr.r ,rto junto ao Conselho núÀi*a" erq"itchra e UÍôanismo _

O presente ícrmos nâo cÀclui a Contrâtâdâ de respotsa.trilidade pela solidea seguraaça dosscnlços. nem a rcsporsabilidade, étic,o profissiooal pela eiecução doi"f".iao Cooorro

,",J.
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ETARIA DE ESTADO DE INFRÂESTRIJTURA - SINFRÀ
AOEQUAçÃO, AMPI.IAçÂO E REFORMA DO CTNTRO DÂ JUVENTUDE FLORESCER

IOCAL: RUA 1q DE MAIO, S/Ng . ÂNIL. SÃO LUIS . MA

iJ205

101

€r".**+.âí*F,f, '#l*?.#

Retiradà de m€io-fao do anligo eíâclorâÍrento
i ern4

,0., J6?

PREçO TOTAL

CONTRATO

é ô -_.óa1c:-

ô

sr5É
.<,õq,-,o

Qa^
õ õ§
" PJÉú.q

H Êç o
o Ãg=ãõ(Útrúoa> õ

2
§
3
Eg
3

9 úô
§SN E
99À ô o§ógr
Ã dr- ?;
a3 áE-E§ E:
ã;!-9

ü Ei
I
I

É
E

o

691,66
12

1.992,C0

4.668,75

2324,AO

83 116,20

41.558,10

s3 176.50

44.239,35

234.332,2a

4.696,63

7

1,552.10

1

15

23.4a7,29

9.310,84

{0,589

272,74

1.413,s0

108,60

1.s83,22

d

W

9\
144,O7

212.49

QUANÍITATIVOSITTM
UNID

PREçOS

UNTÍ. CONTRÂÍO
0100 sERVtçO5 PRET"IMINARES

oEscRlçÃo

0101 Taxâs e emolumentos 691.66 r,00
0102 Placâ indicativa da obrà Â2 213,47 12,00

1_992.C0 1,O00103

010401 .l1es 311,25 15,0O
010402 un 2.324,00 1,00

o10403

Mobilizâcão e desmobil,zacao

Màrstêrcâo de aênteiro de obaa

Baboaâcao de normas e sêguranca do t;: )alho

Enêenheiro civil

PCÂlÂTiPCMO /ASO

AD r,4 I ;l {ST í1,1 :AL1 I OC Ãt

5.541,O8 1s.oo

2-770,s4 1s,oo

r05

01(xt)4 EnÊenhêiro de seguÍãnca do trêbalho

l!.testre de obra 3.545,10 15,00

010406 Vigil3nciã de obra mes

Subtotãl O1O0

15.

0200 sÉRvtços tNrcrars
0201 m2 2,23 2.106,11

o202

Limpezã gêral dâ â,ea com roco e retirêda d€
aívores de nrircio pone
locecão dâ nova quadÍa - { aôrn 1,2m de
afaíamento)

m2 351.95

0203 Loca€ao de novo prêdio m2 4,41 3U,93
4,41 24,75

37,76 620,00

L3aa,r-ô aa novo ieservatorio

ÍAPUME DE CHAPA DT MADEIRÀ COMPi T{SÁDÁ

6MM-2,44X1,22M,DISPONDO DE ABER] . RA

PARÂ PoRTÃo

íl2

fi2
Ín3Expurgo oe lnaterial

60,45 154,OO

Subtotâl oz(x)

o3m DEÍÚOUCOES E RETIRADÂS

OE QUADRA EXISTENfE

lvlureta em alvênêria (MURO) af? 4.14 6S,88

030102 Piso em concrêto simp,es ÍCÂLçAOA EXT€RNA) m2

Cãlcêda da guadr3 ín2

s,rcl 275,@

35,49

0301c4 m3 7 7,06 22,24

Demôli.ôc de pasrarelas {CÂI-çÂDA TNTERNA

PRÉDroÂHTrGo)

Bâldrâme h=0,60

ú2 ?1,46

3,49 61,00

consetto ne^e';onar*e.*ÉÍ.3lll"*.:iril.::.?n1"ri"3:oado ua'?'hão lc$n:lr
Íêl . 5519â; 2l,iê4-1cl.ar: . 5s i9ôi 21lX*: I .*ét ídê€mo@crê.*r3-ú 

,.r"=" ... r,:.,;; :"; ;r.

I

r
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ffir!r-"*,x,,?,*#,4,1*91#^
SECRETARIA DE ÊSTADO OE INFRAESTRUTURA ' SINF§A

BRA: ADEQUÀçÃO, ÂMPLIAçÀO E REFORMA DO CENTRO DA ]UVENTUDE FLORESCER

LOCALT RUA 1e Dt MAIO, S/N9. AN,L. sÃO LUIS. MA

1604

ltioa

Y

-t'
ÍOTAL

CONTRATO

-à"o
o

óF,õ

[.'e.i-q{so

*Ê€õ
o'ã iY =iÁottrtr
UJE>õ

§

E
E

-SI aà

§3*e
:ci4:
aô àí-.§ E _

ü fE
:
6
á

É
E

o

85.91

M5,33

1.673,10

2.641,53

409,16

8.a97,24

259,70

678,26

363,09

373,50

19.138,29

S2

6.72s,32

4.453,34

18

*

fr
t29.257,OA

10

2.A23,A!
25
72.423

Conselho Regioral de EnqenhaÍia e AgronorÍia do Eslado do Mârânhão
Aví rirâ d6 i{clã+f*s OlanÉ 35, §.e !. Cahán. Sáo ludlrÁ

r.! ! t5 rsa. r1i:6li1G) F3r: . 55 a9Ir! 2 toó.31ro a{€lt Ia,êrftsr@.É6mst .
CREA.MA

QUANÍITAÍIVOS
CONTRÂÍO

UNID
PÊEçO'
UNIÍ

ITTM

ít2 À.1,ãc304

345,33un.J

Demoticao de canteiro exi§tente nâ êÍltÍ lda

Demoliaao de cisterna existeÊtê

DEMaLTÇ1ES INÍERNAS PRÉDIO A SIR

I

I
I

DT.RrçÃo

lado dê dentro)

REFOSMADO

0306

4A4,73m2 4,14Ãtvenâriâ de tijolo ceramico ou bloço de cimento

4,L4 638.09mZ030602 DemoliEao de p§o ceaami.o

98.43tn2Demolicáô de paso cimeÍrtado

1.980,00í\2Dernolicao de rêboco {MURO) 4,14

DÉMoL,ÇõEs Dos Ptsos oA ÁREA ErTERNA0307
65,00m2 4,71Deanolicôês de canteiíos030701

163,834,14an2ofo702 Derllolicâo dê Piso cimentado

39,00ünd0304 Retirada de Ponâs exislentes
39,OOund 9,31

1,00373.50uôd

o€MottÇcls DÉ ELEMENÍO' EM CONÇREíO

caÍías, tra-ncadas, Píatelár.s

Eeti.dd? de esq..:âdíias {ian êlâs)

10

1001

EM TER*A0400
íí12 5,75Nivelâmênto doterreno dá áÍea exteÍoã0401

171,56m3 22,43o4c2 Esaavacaô manual em ,tundaaoes
170,65m3 39,41at€..o cor.pâciado ap,loado _

rFAOO)
123,a5m3 39 41Aterío apiloado de ceixa com material de

emprestimo ' Quadrê / Palco / aanheiÍos /
Passêio dâ OuedÉ

súbtotal

FU
54,43ín3 453,9S0501 Concretc êsl^rlural Íck=2Snrpa (MURO, MEIO

FIO E SARIET,À}
2.48a,98kg 5,98

597,O0ks
614,!)9m2 38,36FoÍrna em madeilâ ÍesiÍrâda e=Xomrn

A.ô aq.-50a?
Aco aq 6$

Su , otâl

o6m SUPER ÊSTRUÍURA

g5.l

E

20,75

1,0c

subtotalo30l

o500
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SECRETARIÀ DE ESTADO DE INFRAESTFU'URA - SINçRA

BRÂ: ADEQUAçÃO, AMPLIAÇÃO E REFORMÀ DO CENTRO DAJUVENTUDE FLORESCER

At: RUA 1a tE MAIO t/Ne - AN|L - SÃO LU|S - MA

10i.
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ÉG.-)5:-

Aliae:,:::9Íl alvenâria de pêdrà aagâmassáde rto

lràcô i:6:rin;fusive escevacao - {0,4ô€,1i ))m -

rràd.à / Banheiros / Palco
Bâldrame em âlvenariã de pedra aÍgamâ iasà

2 adra gânherro

ii] Coberturâ corn telha! metalicas e=6mín
§1lldei.àcrarrto Fêra cobertura palco parr tê!i:l

Ín3

m2

PR TOTAL

CONTRAT§

34.-rr434

16.310,78

1.499 1

35.845,12
87.969,65

64.325,00

9.661,84

4.064,33

1.59281

2.142.t6

1.875,90

1.863,80

7.674,43
4.744,14

9.646,26

7.2?8,20

12.ê19 23

1.494,6-a

1-514,94
128,00

1.265,33
1.856,40
3.5A ,O1

5-013.65

x o:í Àl
HE§ôõã§x
-;ro
o
o=L
490

o< õ
? oo -
P9o

E'ã
EL!.E

PEE.- o:Eo'Ã19=
i; ó'$ Fúoa> õ

I
E

Ê

?

§

§9N E

§óÍe
ã( §E
". É É:

õ Eã
ai 'a]

:
g

z
E

o

de baÍÍo
Cobertuí! de telhes de be.ío i
Beira e brca e êncalicâmento
Cha i:3

Elemento vazado - dtrBs (1,00x{},ao

(

Conselho Rêgional de ÉngeÍlhaÍia e AgÍonomia do Estâdo do Ma , nhão
Avê:dá .rôs lhrêndes. cl,ãÉ 35, Lors S. CâltÉú, Siâ Luat/rÀ

is! + 5s iça) 21rr§r:la!1aâr' + 3s i-.ai 2lcf.a3ac !{n.d: ía1€fts@qeárurre.in
xCREA-MA

QUÂNTIÍATIVOS
UNID

PREçOS

UNIT. CONTRAÍO
0601 Concreto estrutural f ck=25mpa

(ES'ACIOHÂMEI'IÍO, DREIIAGEM E MURETA DE

DÉSCRrçÃO

n13 453,95 75,L5

0602 ks 5,98Aco CA SO 2.761,00
c60_1 Aco CÂ'«) kg 4,73 317,00
0604 FoÍma êÍn madeira re5inada e=10mm m2 38,36 934,44

Subtotal0600

o7(l0 ESTEUÍURA EM CONCREIO PÊÉ.MOTDÀDO

conj.
l

12.865,0Cj 5,00

33,20 297,70

EstÍutuaà pre-mgldado em aoíareto paaa vao de
11,O0m - inclusive tundacâo
TercB em roncreto pre-moldâdo pâr-à vao de
11,OOm

subtotal0700

c8í)1' QUADâÀ POIIESPORTIVA COâÊRÍA

215,50 18.86

o802 m3 261,23 6,O7

1.210,26 7,770803 Gôta inferior fck=25mpa ' (0.15).0,15)m
(Quêdrã/ Banheiros/ Palco)

1,55viga fck=2smpa - {O,15x0,3O}.n m3 L274,26
m3 L274,26 1,vCi.ta supêriôr e pilares fck=25mpa bãnheíros

(o,1sxr,20,m
08o5

0806 AJvena.à de tiiolo ceramico e=Ô,15m 6),33 i.23.19
o80 / Lâ§tro em concreto mãgro e=7,0am - (QuadÍa /

Bânheiros / Pa,co)

m2 1qo4i

t

ra2 38,39 251,27

46,4A

Piso dê alta rê9istência tipo koroCur, executado

Alvenaíâ de feahaheoto em elemeíto vazado

em concreto pre-moldado

e=8rhm - (Quadra Eênhêiros Pãlcoe xâdrêz
m2 7],50

41,78 302,O4

44,94

m? 45,77 33,230812
m s,00 2t,60
m2 3,10 341,980814
m2 \6,44 1a2,920815 Emb@o ccm argamâssa de cim + arêia 1:6

22,74rr,2 162,0608i6 Reboco com arl. dê cim r areia 1:4 e5pe$urà de
2,5cm

0817 Ceíêmice ( O,1Ox0,10)m h=1.@m tf;2 44,40 7t2,92
n2 46,79 1,60

73.992§
l'

lnz

rnz

I
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*. J56'ÉTÂRIA DE ESTÂOO DE INFRÂESTRUTURA -::I{IFRÂ

A: ÀOEQUAçÃO, ÂMPLIAçâ.Ô E REFORMA D; :ENTRO DÂ JUVENTUDE ILORÉSCER

LOCAL: RUA 19 DE MAIO, S/N.' - ANIL SÂO LUIS .]JA

'*

--r'
99.
9o
õg
oco

!,
o11(!oE;b
FE
o{
áo
O.õ
trcoo_o,
E II,J

€E
.9ô
ut Íf

N
q

(

ÍoTAt-
CONTRÂÍO

50a,09

965,37

797,72

28,19
172,2'
906,95

1.817,29

67

72.572,23
50.796,A9

3.r.60,94

!64,21

799,52

6.765,L6

134-202.15

30.48i,71

13.583,96

32

13.6a2,75

3,7O L.224.40

16la 20.2]9,73

Consêlho Re!. -nâl dr. Engenharia e Agronomia do Estedo do Mâranhão I CREA-MA

di@

à9

o

o
p
É.

(-)
E

o
-g

.;

o

õ.9
à0r

QUANÍITAÍVOS
CONTRATO

UNID
PREçOS

UNIÍ
ITÉM DEscRrçÃo

46,19 1.1,00tr,20419 Elemento vazado - (1 unidade) { 11,Ox1,C{}}m

46,19 20,9061082r)

mz 10 36zt,act,
I

lêje pre-motdâda em conc.eto e=O,tom com
cãpeamento

032i

3,10 1,74rn20822 chapisco de laje 1:3
m2 1,'t80823 Rêboco de laje àÍ8. cje aim + ateia 1:4

i69,&4m20824

186,80Íí2

EmâsseÍnênt, de paredes ê lajes com íÍlEssâ

acailice
Àamb.ado Fa.ô quadra polieSpôativa, em tubos
de 2" espaçâdos em 2,00m, tela de arame 12

íêvestido em PVC - malha de somm. (SINAP

)17Ai,'1fr:i
!69,44m2 lo,7aPintu,-â em esmâlte sintético à base d'água 02

dêmãos
Subr.:-al0800

ú9úO ALVENARIA/ DIVISOR1À
62,31 ,.a53,36m2Alvenaria de trjolo cerâmico e=! 15m

626,88rn2 81,03AlvenaÍia em blocos êstruturel preenchido com

conc.eto ê=O.'l9m
09c2

62,26 50,77m2

ê=o,15m - h=l.,6orr! Aloj3mentos
Drvrsoria em àlvenâriâ dÊ tüolo ceíamÉe

5,13m2.Dlvisorlã ern àlvenãriâ de tiiolo cerâmico

e=0,1Oín - h=1,80m - Aloiamentos
09c.i

$2

32.79

277,b rDivisoÍia em granito cioza andorinha h=1,80m[,90:

mz 46,44 145,55Alvenariâ êm elemeflto vazado em conareto

Subtolal 0900

COSERTURA
31,35 816,11

44.94 302,OO

33,46 302,00

Recloeío.ao de':oberlvra existente de telil?s d"

Madeiràmênto ponteletãdô pâra telha

ceaemicâ9

CobeÉurâ de telhas de bar.o ti

m2

baÍro incli.rsive madeiíamento

colonrâl

m2

m21003
17,58 24,5ORufo em concreto L-0,4om

Srbtoiâl 1o.0o

REVESTIMTNIO11aii
3.694,O4m2 1,1úi101 Chapisco em paíêdes no iraEo 1:3 com cim +

àreiã
332,00í,121l-o2 Châpisco eÍn lêje no trato 1 3 com dm + âreia

1.233.s6m2Êmbo€o no 1€co 1:41io3

ã

ag

N"i*B
tsNq=.. § Ê:
§!ãcino"

4
9
I

Itlemento 
vazado - {2 unidadê) { 1l,Ox1.oo)m

I

:

I
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SECREfÂN|A DE ESTAOO DE INTRAÊSTRUruRA. SINFiA
OBRÂ: ADEQUAÇÀO, AMPLIAçÃO E REFORMÀ DO CENTRO DAIUVENTUDÉ FLORESCER

LO€AL: RUA 1S DE MAIO, S/NE - AN'L - SÃO TÚIS - MA

l2ta

1401

Ponâ de correr êm üd.o têmperado - P1

{S,25x2

ÍOTAL
CONTRATO

54.563,59

7.350,48
48 53

6.287,4A
43.837,ZA

495.772,27

76-575.94

32.127,4A

45.300
a3.274,65

1.833,6ú
5.858,O1

98.393

x2.2t7,LO

a2.2r7

3.696,63

25.O4a,47

3.064,70
3.O59 8','

54.25a,69
37.720,@

124.848,96

4.765,44

TCREA.MA
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Conselho Regional de EngenhaÍi. e Agronomia do E8tâdo do ,rarânhão
avênidá .rôs ltôraniê§ês. .}edá 35, Lorê ô, csrháu. sáb Lu§reÍa

7ei: - 55 isAr 2!0.,-83&l ar + 5519ti 21t»430n Ê-€t i&@úG@l,!á@!rq.!.

QUÂNTIÍATIVOSITEM DEscRrçÃo
UNID

PREçOS

UNIT coMraÂTo
1104 Reboco e.n pârede no traco 1:4 i cim+ aaeia) m2 22,14 2.4$,1aI

I

1105 Rebo<c de laje arg. de cim + àreíã 1:4 ri12 22.14 332,00
R€vestimento em ceÍamicâ (0,1Ox0,lo)m m2 44,40 1.091,95

rn2 44,44 141,61
1108

Rêvest,mento em cêaamica (O,3Ox0,30

Rêboco err patêde no traco 1:4 {cim+ âreia) -
onde íoidemolido

)m
m2 22,14 1.980,OC

Subtôtál11OO

i207 30,38 545,62

1lo,

ín2
Subt( . ,l

PISOS

Foro êm reguas de PVC

1301 tastro etn conareto 13,5mpa e-O,O7ri - ( Corpo
Predio/ Patio lnterno e Espaco erÍtÍe Muro dê
Sêguren€ã e Predio / Passârêla)

m2 23,18 1.386,OO

1302 Piso korodur- e=08m
",-2

38,39 1.180,00
1303 Piso cimÊntado liso e=10cm - (Patio |rtêl|to e

Aíeà lfieínã Muro de Seguranca e PassãrelaI
com iunta de nylon

m2 24,53 541,16

1304 ía2Piso em aaramrca I30xf0)am
1305 m2Pàssero de pÍoteceo com làrgura O,70m 24,51

40,oo
238,81

subtotet 1300

14r0
64,95 188,10

\áj

lmpêrmêâbilizacac de lâjes degcobertas com

mantâ asfaltica e=3mm, inclusive p.otecao

Rêtoque com mássa êarilica em pa.edes

existenes

rn2

m2

PINTURÂ

IMPERMFÁBI.!:ACÂO

1.274,70

Emassemeato com messa actílicê êm pâredês m2 6,94 l.ú9.29

Emassamênto com mãssa PVA em lãiês .n2 6,35 442,63
n12 6,34 442,63

1505 Pintuaà acrihÊá Ín2 ao,70 4.843,99
Têxtura em muÍo rí12 15.41 2_M7.fi

subrotã11500 I

1

1@O ÊSqUADRIAS
160i und 4.76S,88 1,O0

- in:eca:.r:a com ar's de aim e areia de i:4

I
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ÊTARIÃ DE EsÍADO DE INFRÂESTiUTUIÀ, SINFRÀ

aDEquaçÃo, aMpLrAçÁo E REFoRMA Do cENrRo DAJUVTNTUDE FLoÂEscER

RUÂ 1q DE MAro, s/Ns - AR|L - sÂo LUts - MA

TOTAL

CONTRÂTO

6.206,88

1.159,51

s.038,s5

4.033,80

2.477,76

1.369,50

776,84

2.068,96

L1.O72,50

9.038,70

3.237,t)O

3.237,OO

572,70

871_50

429,94

2.818,68

1r7.95

3 416,28

971,10

2.118,00

2.469,25
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Conselho Regional de Engenharia e Agronômia do Estado dô Maranhão
a!ê.!lcâ da Hotãn4êses oúdê 35. Ld6 a, câhâu. sào rúirMA

'lel + 5s !93r 21a;e,€:!Al Fd r 55 iga;210€3ü i{.ait: tuú€s!r@@creá@r.S.br

QUANTTTAÍIVOSITEM oEscRrçÃo
UNID

PREçOS

UN CONTRÂTO

und 12,00Portâ em madeira pintada com esmalte cinza '
P2(0,9&2.10)m
PoÊa em madÊira pinfada com esmahe cinza -

P3(1,6ox2.1olm
und 1,00

458,O5

9,00

Portã êm madeira pintede coín esmake cinzâ -
P4iO,3&?, ! 0)r'!.r
portê em nadeira pinta<ia com êsanalte inza -

Portã em Ínadêirâ pintâdê com esmaltê !r rzâ -
P5 7A\2

16.íJ4

:i6.06

und

únd

und

P6(c,6Ox2,10
6,OO

PoÊa em Ínaieirã pintada coín esftaltê clnra ,
P7{2,OOx2,10)m

1,0016,4,7

Porta em madeirô pintada coÍn esmahe ciôzá -
P8( 1,00.2,10)m

1.OO

16.09 4,00Portâ em mádeirâ plntada com esmalte clnz? -
P9{O,gox2,1O}m

PorE de abrir metrlicâ pintàdê cofi esmahê
sintetico - PF1 { 2,0Ox2,10)Ín

und 9.00

16-11 Po.tã de abrir metalica pintada com esínãhê
sintetico PF2 ( O,7Ox2,1Olm

soz,ti

r5.i? 5,OO

15.13 und 9,00

Po.ta de ab.ir metalica prntada com esÍnalte
sintetico - PF3 { 0.90x2,10)m
Porta de ibrir metalicà pintade com esmâhê
sintêti.o - PF4 { OSx2,10}m

1,00und

Jnd t,oo

Porta de abriÍ mêtalicâ pintada com esmehe

sinteti.ô - PFS { O.80x2,1O}.n

Porta d-- ab.i. metàlica pintâda com êsn áhê
sintetico - PFG ( 1,20x2.1o1m
PoÊâ de âbrir metalicâ piotadâ com esÍ t. lte
sinteti.o - PF7 t O,6Ox2,]Olm

und 1,OO

!6.1i LlndPo.ta de abíir &êtalica pintada com esmâhe
sintetico - PFa (3,3or2,10lm

1,@

Porta de abrir inêtalica pintadá com êgmâlte

sintetico - PFg { 1,O(X2,1O)m

und 1,OO

1;.19 Poíta de abrií mêlalicâ pintada com esmàlte
sinteti.o " PFlO{ i,00x2,10)m

und 1,OO

16.20 Janela tipo basqrlante metàicá coÍtr
policarbonâto, pintâdâ coÍn êsmâltê sintetko
cinza -J1 - IO,sOxO,4o)m

und

16.?1 Janete tipo basculante metaliaa com
policaíbonato, pintadã com esmalte sintêtrco
cinzã -12 - (1,5{}x1,10)m

und

74,70 13,0C

3.00

L6.2) Jânelâ tipo basculantê metalica aom
polisàôonôto, pintada com esmaltê sintetíco
cin:a-J3-(2,Om,solm

t,oa

.-i8

I

st7,24ll

:..rss,stl

| .*,-l

| 
41r,16,1

I 
L36e,sol

l''nd
i76,881

s17.241

1.452,501

18,U

647,401

647,4o1

572,701

i 8?1.sol

| 
4rr.r4l

| 
,818.681

71?.9s1

13.416.181

,*,*i

lund

I
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.}F F§TÁDô ÜE INFRÂESTRUÍUEÀ - S:NFBÀ

ÀDEQUAçÃO, AMPLIÂçÃC E REFORIúA DO CE TRO DA }UVENTUDE ÉIORES'ER

LOCÂL: RUA 1S DE MA]O, S/Ng ANIL SÃOLUIS. 
'vTA

16-:l anelô tapo basculante metêlica com und

€?r-*#*#,s6-#,,§"í-4

policarbonato, pifitads aom esmalte sittêtico
cihza -.:4 - {1,0oxú,58im
Jênela tipg batculantê metalica aom

FolicaÍàonãto, pintâda com esmêlte sin q ico
cinzã -l5 - {1,2ox1,10}ft

,,^o,113-
.+,

1.7§5

7,aoi;

PREçO TOTÂL

CôÍ.ITRATO

730,40

7.394,40

5.810,0O

78.8O:1,12

290,OA

145,qO

43,50

14,50

71,60

480,OC

188.5ô

43,50

3-396,9'
4,11

18,68

15,35

44,42

77,43

.EE=r
õ ^o?2ã§_!:õ.8e3o,Ylàià

o
E.§o-
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O cl .!
^ q=
EUJ.=

o -,l!=
úd> it
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I
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: i§õ

:iõ*_s
õ! xE
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õ fã

á

E
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*J
\-,êrF1rlré: de feci,ârrento iiso 5Ox5O - DcbÍl "l-,'

5

aotovelo rêto perf. 5Ox5O Dobrá "U" , /tampr

Conselho Regiônal de Éngenhâriâ e À9,! àoftíâ do Estâdo do Maíanhão t CREA-MA

QUANT|TÂTIVOSF8EçOS

CONTRÀTO

DEScRTçÃo
UNID

tÍiM

182,€O 4,OS

und 464,80 3,CS15.24

unC 2qooi6.2t Jânelê tipo grade êm peÍíil "1" coín tela de

tíotecao .netalica, pintadâs com e5malie
rintetic§ aiszã - conÍorme paoielc ,6
{i,mx0,a0}m

subtôtâl 16oG

r srALAçôÉs EtÉTRlcÁ
u*d1ta: Supoíte parã suspe.rsao de tubo 3/4'(D=25ttlm) i,sol

2,9ül

I

100,00

50,oosupoÉe Êâíâ suspeísao de tul)o i'' (D-32mm)

2,30 15,00

unC 2,90 5,@-LlO4

Súpcfie pãrã suspêírsao de tubo 11/4'

Suporte 9ôrã susÊensao dê tutlo 1V2"
DiC.ôÍ:r )

{D=sOmm)
2,90 4,00

1,00 48a0c

!nd

und

65,00únd 2,90

à90 15,00ar Íd.t708

Suportê peíã suspen§âô.iÊ tubo 2" {D=6Omm}

Parâfuso cáiieca redgnd3 roscâ st.berbê

i/4"x45mm

Juncao iítegral para eietrccalha {Soxsormm
supêÉ-ê páre ti.ante

6,23 11,00und1709 Jun.ão integral pãía elet.o.âlha {1OOx5O}mrn

390,O04,7 7Tirante de êco com ros€ã totàl "-\iVW" 316
s,77 1,00171i Cotôvelo reto pe.Í. 5Cx100 - Dgtlra "U" _

1,00uríC

50x100 - Dobra "u" - sltãm§â
erminal de Íechâmento clsaidà parà lubo D=50

1,00und't1'\1 Terminal defecharíentc liso 5Ox1OÔ - Dobre "lJ"

und 1,AAâeduceo .oncentÍica pê.f, de 5OX1OO - Dobra

"U,.- s/tampa
1/'14

3,00únai 2ç,J5-1715 Tê horizortr; perÍ- 5ôx10O - Dobrâ "U" - :lrámpa

und 15,35 1.0c17]ii.
5Gx5o Dobr, "U" - sltàmpa
êrÍainal ce feahàmento c/saida pers tut o D=:,t)

3,OO14,94

a7,41 1,CO

ayenlâ cc Holâ.dêsês. ú!âdÉ 35, !+:e 9, CaÍÉr. Sàô tuisMÁ
-i€i + 55 í-.8i 2laa"t:lnt Far' + 55 (93) 2íÍM3at aiaú iáldner@aamr.g.br

lhpêssc.m 21:47i2a23 às 0g 35-

lund

18,Í E I

I

iund
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SECRETARIA DE ESTÀOO DÊ INfRA€STRUTURA. :INFRÂ

ADEQuAçÃO, AMPIIAçÃO E RTFORMA DO CENTRO DAJUVENTUDE FLORESCTB

LocAr: RUA Ie DE MAto, s/Ne aNtL - sÃo LUrs - MA

1731

TOÍAL
CO!{TRATO

s_rr:r
EsE§6§ç3oúànE
o ;- '-
o
c'Ê L

o Yp_ oÉ

f "t.E.qoo
oln^
O oj!
" PJ
Eg

P 3i.
o'ãU=
úr> ó

€
'9

§
- ;e
§xi\ E

õr xz.c E É!
õ9!:
5s oE
õ Eõ

3

á

õ
E

o

!4,94

73,00

841,50

56,40

1.431-.75

1.494,CO

44,57

126,96

2.920,20

1.041,2C

205,50

3.777,48

71],@

7.244,üJ
7O!,4O

50l,m

1.O11,00

466,80

1.400,4C

408,90

136,30

334,44

334,40

CREA.MAConsêlho Rêgionâl de Engenhãaia ê Agronomia do Éslâdô dô Mê - nhão
Ale idâ dô§ iôlãní€*s. C rdÉ :!5, Lrie r, Cãliâü. Sàr LuÉÀrÀ

'Ier . 55 t',ôi 21!6f,1à',) aar + 55 i-o3.' 21{É-a:!)a E{€+ ráé@m!e@re!r :

qUANTITANVOS
UNID

PREçOS

UNIT CONTRÂTO
lTa§l

1,00und 14.947719 Curva 90 pará calhe galvanlzadâ 5ox50t -1 OOmn1

DÊSCRI

4.0uund 18,25Curva q) pz.à calha €êhrânizada
100r5ü3OO&nm

3,14 225,4OuodCürva 90 paÍâ êlêttoduto PVC .igido soldâvel

classe B, 25mm (NBR 6150)
1121

7,05 8,00t]22 Ctrrva 910 pãra eletÍodu:o PVC rigido soldavel

clàsse B, sorllm (NBR 6150)
69,001714 Eletrocalha gatvônirâdo perfuÍada simples (

30rsoa3000)mm
60,@

70,75

El€trocalha gah,enizado perrurâda 5implet
(1OOX5Or30@)mm

16,19 3,00Eletroduro rigido àco -caÍbono setie pesndã 1" (

NBR 5S-q;)
6,001733

112,OO

21,16

7,451735

9,O1 120,001;l_'

13,70 15,007 t1A

252,OO14,99

Eletrod!.o íi8ido acô _carbono serie pe:ada 2" (

Elêtroduto PVC rigrdo roscavel classe I 25mm (

E€1rdJütc pvc írgído roscável classe B 32rF= { l

Életrodrto PVC rigido roscevel classe B'omm i

lEletroduto PVc rigido íô§câvel cle§sê B soÍnm {

NBR 6150'

NsR 5150)

NBR 5s97)

NSR 615ô)

NBR 6150)

t 71D

6.OO19,50Eletroduto PVC Íígido toscavel classe g 75Ínm {

NÀR 61sO)
t7í2

400,oo3,11Câbo sintênax econâx unipolàr ?,5mmz'Ii.3
140,CO5,01C"bo §ntun"*..on"t aiPolar 6,&nm'i l44

5,01 1@.00Cabo sirtenax eaonâx tetrãPolal
3,13Cãbo sintênêx eaonax tripolâr 2,5mm2

i00,00Cabo siatenax econâx unipolaÍ 15mm2 - preto!74r

30,ooêbo sintenax econax unipolar 5mm2 _ azul

90,0015,561f49 Cabo sir te|ai econax unipolar 25mm2 preto

r5,0027,2617s0 Càbs sint€nat econax únipolaa5Omm'_ píeto

21,26 s.00

2'1,26 5,00

80,004,14

Cabr giotenãx econax unipolar 5Omntz _ ârul

câbo sintenax econax unipolar somm; _ veÍC.'

Cabo sintenax econax utipolar 4.omm: _ verdê1:753

4,18 80,00Cabo sintenax êconax unipoler 4-&nm2 _ arul

M
(

W

24,11.

l-

t'
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SECRIÍARIÂ DE ÉSÍÀDO DE IIJ'RÂESTRUTURA. 5I}!FRA

RÂ: AOÉQUAÇÃO, AIVIPLIAÇÃO E REFORMÂ D'] CENTRü DA JUVENTUDE FLORESCER

LOCAL: RUA 19 DE MAIO, S/Ng . ANIL - SÃO LUIS MA

-161

l'170

PBEçO ÍOTAL
CONTRÂTO

,Jjl,

o q'; a

(Ê§ô
(J .1'I N à

q9o

' o) 1i-
o{ o?.o -
.:.§ <tr o

ã â!
^ q':
Eu.tE

ts ÊÉ§
O';.PE
; ó(Ú Fúoa= õ

É

ÊI
8

I tuà
<gN E

§E*s
:di ?:
F3 É.Ei!! E.:
õ>De
Õ E-EoE

I
I
É.

€
3
€
o

46,9s

70t,10

939,m

404,40

742,50

961,40

i

2.504,co

3.443,@

4.695,00

3.443,OO

2.504,00

2.508,00

4.069,É

1S3,S5

195,05

s39,50

415,00

290,50 4

Conselho RzgíoÍ el .!ê :ogeíhaflá ê Agronomia dc Ealâdo do iíarâ.lháo
a ,.icâ dú§ Hr,ê!íle*s alzdm 3t LJiê ô. câlráu. Sã. Lurít A

1Êl + 55ia 2iú68r,J Fâr: + 55 isn| :1oa-a3ljlr ÊsáiL íàlê6ms€@àeaNi§5.
ECREA-MA

QUAI{TITAÍIVO5
CONTRÀTO

UNIO
PeEçOS

UNIT.
IÍEM DEscRrçÃo

3,13 1S,0071i'> Cabo sintenax eaoíax tÍípolâÍ 2,5mm2 greto

70,0010,111.756 Cat o sintenat êconax unipolar 16mm2 _ verde

300,001757 Cabo siotenax econâx tÍipolar 2,5mm! _ azul

40,001758 Cabo sintenar ecônâx unipolar 16mm'- azul

250,00

10,11

3,.1t-Cêbo sintenâx econâr tíipolar 2,smm) - vêtde

4,18 230,O0Câbo sintenex econax unipolar 4.Ornm2 - preto1760

600,004,L8Cabo flelivel pirastic ecoplus 450/750 BWF

antiflam 4.omm' ' preto
1.10O,O03,13

1-50{},oo3,13

i.100,003,13t7ú

crbo flexivel pirastic ecoplus 450fl5o BwF

antiflêÍl 2,5mm' - branco
Cabo a!êri.jel piâstic êcoplus 450/753l'WÉ

Cãbo Ílexivêl piÍa5Íic ecoplus 450/750 .wF
anrifl3r,r 2 Smmr - azul

iântifl3m 2,5mm: v€.de
4,18 600,ooCebo Ílêxivel pirastrc ecôplus 450fr5o êwF

ãntiflâm 4.0mm2 azul
17á5

600,004,18Câbo ílêxivel pi.aíic ecoplus 4so/750 8wF
a.tiflam 4.Omm: _ verde

1.300,003.13!75'I cabo flexivel pl.astic êcoplus 450/750 BwF

antiÍlafi 2,5mm2 p.eto
1,00153,5sctuadro de comêndo da bomba, com 02

disjuntores monoÍasitos dê 1OA/3aOV, tipo

sobÍêpoÍ

1) i:8

195,i15 1,00undQuadÍo de comendo da bombâ, com 02

disiuntoÍes triíasicos de 254,/380V, tipo

sobrepcÍ

"1769

1,00s39,50und

1,00und 415,00

Quedro de Jlstrib. etergiã, embutido
clbarremento tríí., c/11disi. monoÍ. de

1oA/25oV, 08 disj. monôÍ. oe 16Á/2Í)v,07 disi

monoÍ. de 2OA,/25ov, 04 disi. monof- de

Õuôdío ce distíib, eoeí8ia, embuido

c/t ârÍamento trif-, cl@ disi, moncf. ci
1OÂ/25oV. 01disj. princ. tÍif. de 254,i::,Õv, 02

25n

DR de 254,3&nAC4Osu suno 275V,4O4
1,OO290,50undQuadÍo de distÍib. eneí8ia, êmbutidc

c/bâÍÍamênto trif-, c/o6 disi. monof- de

10Á/25ov, Ol disj. píinc. rrif' de 25Al3aov, 04

DR de 25À,3ofirA OrK,suPres. sulris 275V,4OÂ

l

I
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--,.,rlsECAÉTÂRIA OE ESTAOO DE I FRÁESIRUÍURA - T:NFRA

8RA: ADÊQUAçÀO, AMPTIAçÃÔ E REFORMA §O CINTRO DA IUVENÍUDE FLORESCER

LOCÂI,r RUA 1E OE MAIO, S/NS . ÀNlL ' SÃO LU§ - MA

quaa:Ío de distrib. eneÍgia, eÍnbutido
/barrdnit l. a t.,f., c/O2 disi- monof. dÊ

10A/25OV, 02 disi. df. de 25Al380v, 0 r

disj-pÍinc, tÍif. de 32ÂI3AOV, 01 DR de
{OA,3omA e 04 s(l de surto 275V,4ikA

1789 Lumlnãriâ tipo refletor, pendeíte com 01

.ra',.êtãlicô de 4OOwL-'90 Lampadâ vapor metalico de 4O0\,Y

:i1 Reátor v. mêtalico - 25Ov 22Ov

Retletor para instalacao em pa.ede c.í. 01

lãm metalicê dê 250w

ÍOTAL
CONTRAÍO

-€.ô-io.cttYrõ ^à"pü§^§
o.í1 Nà
-ã@
o

.99o

o'( õ
? -o _

R!o
o o .::
^ 9' ^:'Éü.E

d-9,I EE "-o:E
o;ilY='óó'$FuJ0í>ô

ã

a

o l:9
§9ia;
§3#:
:ct9:õN X E.c§ F6
õp!:
E&;5
õ :;

á

E

o

361,05

290,50

235,55

57,47

14,90
22,35

37,11

16

L

434,56
207,54

323 ]c
1.743,00

ta

3.527,50

755,30

3.938,35

7.244.45 ú
899,10

134.64

I CREA-MA

ú

Coísêlhô Regional dê EígenhaÍiâ ê Agronomia do Eslado do i arânhão
a{É::ca 4ôs r-rolziáê<s. clirõrâ 35, L3? q c6hâr sãê !úsráa

rar + 55 íÉ3; 2i i,ê"-aro) F.r | 5a i93l 2 t4ó-33ô, a{sit. idê@tus@.eároJril,br

QUANTITATIVÕS
UNID

PREçOS

UNIÍ.
ITÊM DEsaRrçÃo

36undllTz Quadro dê distÍib. energia, embutido
./barrâmento trif., c/10 disi. monoí. de

16Á"/25OV, oa disj. monof. de 20Àl25ov,'11
disj.pÍinc, t iÍ. dê 50A/38OV, 01 DR de 534,30ÍnA

€04su súrto 275Vl4OkÁ
und 290,50 1,00QuadÍo de distrib. energiô, embutido

./bàrrafiêíltc trif,, c/06 disi- monof. de
10V25OV, 02 díi. trif- de 25A/380V, 01 disi.triÍ
de32Al38o1/, Ol disj. tíf, de 5OA/3aOV, 01 di5i.

trií. 8oÀl3AOV o1
1,O0236.55

9,OOund 6,43Condulêtê tipo Í8
7.45 1,oo!rnd\717 Condulete ti LL

3,00und17i8 TA

2,AOund 7,45Condulête tiFo t1779
3,00und 7,45Condulete tipo T1730
1,001,45Condulete tipo C178i

10.39 3.OOl6terruptor com espelho - l simples +tomada

2,00L7B3 lnterÍuptoÍ com espelhg pêrelelo 11.!:
76,2ô 10,00undho-3simlnterr tcr aom e les

10,o0unai 10_187785 lnterruptor com espelho 2 simples
56,OOund 7,75lnterruptor com e§'pelho - simples

1,00ua!ai 2C7,50tltl

6,0051,95

l-r]mifiâr.a ,iraândêgcente de lOOw - sinilizacao

d€ trafeso
Reator v. mêtâlico - 22Ov

29C,50 6.00und

.,:nd 53,95 6,00
37,35 t'|,0Ound

247,50 i7,o0uod7792

37,35 77,@und1793 I ampada vapor mêialico de 25Ow

,nd 53,9s 14,00Luminaria tipo àrandela externa com 01

lâm PL eletronic de 26w
53,95 73,00LJadLuíDinãriã tipô !ârtarugaa com 0l lampada PL

eletíonia de 26w, sobÍePgí no teto
1195

88,00unai 4,58[ampãda incandescenle de lmwi 116
23,OOL73i

lam da FL de 26w
Luminaria de embutir nã parede com ol

111,00

53,95

tt 'oa PL eletíonlc dê 26w:r793
18,O07,48i799 Luminana PL eletronic de 23w

7,48 18,OOund17100 Lâínpada Pt eletrooic de 23!v

luorl

i
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ÁRIA DE ESTÂDO DE INFRÂESTRUTURÂ. SINFRA

ADEQUAçÃo, AMPUAçÁO. REfORMA DO CENTRO DA,UVENTUDE FLORESCER

LOCAIj RUA 1s DE MAlo, s/Ne - ANIL - sÃo ruis MA

1;i06

- -ic

\d

PREçO TOTAL

CONTRÁTO

EE:!

õÍ§ã
o*=N

!.q"-

óF'õ
or{ ó?.o -f.§-.o(§^

El fllc9

€ Ê€§
; õ'd túÍr> õ

aI
z

P íJô
{9N E
Rô.ê 1

tsN -s É

õ9 E:
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o?

é
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o

Consêlhô Rêgional de Engenhâdâ ê Agronomia do Estdo do Maraírhão
Avsn& íos rklá:.1êes. alrurã 35 t,B + Car'áu S*, ruis,À41

rsl r 5s i!3) 210ô"43íl) Êar: + 55 í9at 2106.43ü E+Éi[ Íáe..es,@d€árÉ!Íq}r

46,48
43

1.14
4.336,75

730,40
103,75

290,50

66,40
926

,..150
447 20

i6

807,03

l-15,29

723,44

1.320,00

645,68

166,25

75,]s

27,27

96,32

13,S6

r!].12
,45,4C {

60,80
64,58

3.735,OO

58,10
52,45

I CREA.MA

U NIDtTE t 
'r

DEscRrçÃo

Jni

QUAr{TfÍÂTMS
COHTRATO

PREçOS

UNII.

L7707
6,& 1,An

Lúminaria PL eletÍonic de 2Ow

Lampãda PL eletronic de 2Ow1/LOz
20,75 55,00Lind7t103

55,OO78.85

110,00irnd17105

LUminaria paía 02iâmpadas {luorêscent. de

32w, tipo sobÍepor
Larnpada fluorescente de 32w

Reâtor de P. rãpida duplo 2x32w

20,15 5,00

58,10 5,00
und

6,84 10,0017.i48
9,55 37,OOund

13,70 44,00und

LLmi,:ariá ÍlúOr..Cente de 2x2Ô,!r. tiír,, 5.rbi.Êof
no teto
tampada fluôrescente de zow
Tomadâ com espelho - 2P+T - 2x4"
Tomada dupla com êspêlho - 2PrT _4x4'

Reetoí de P. rapida duplo 2x20w

und 2.08 215,00.ãixã 2x4"
3,74 84,mundcàixâ 4x4"at172
5,40 io&0oündCâixa de fundo movel simples17113

115.29 7,ü)und177',4 Caixa de passagem em alvensria deüiolô,
argamês5a intêÍna

1,0017115 ceixa de pâssagem em ãlvenarie de hiolo,
aíEamessa inteme treco 1:3, com tâmpa de
concÍeto aamado (o,5oro,soxo,40)m

115,29

Subtotâl 1700

180ô rNsfatÀçÕEs HroRÁuucas
56,88 100,o0ptoPonto hidraulico
20,58 6,fi)1801 Tubo P\,/f !õldâvel màrron - 75mm, in.l

t7,64 75,N18C2 inclTubo PVC soldavel marron - 50mm

aonexo6
s6,0011,53

25,00ô5i

5,05 15,00

_Iuh, PVCsold2vêl marron 40mm. incl-

Tubo PvC soldavêl marron 32mm, iÍlt

Íubo PVC soldâvel marron _ 25mm, ina:

i804

9.09 3,00Adâptadar cflanges livres 25mmx 3/4' ihcl.

&0012.O4Adeptador cfflanges livres 32mmxL" incl.iaal

1,O013,56tLtz Adáprâdoí iongo c/fianges lvres - cx. dagua _

32mm x 1" incl- aonexoes
uÍid 4,OA160t Registro de esferà vs sotdvel - 32mm

5,00Vàlvulâ de retencao soldevel _ 25mm
ucd

29

7,OOAdepi.adoí p/cx. de9ua - 2 7/2"1811
3,OOúnd 22,441812 adâptador p/cx. datua 2"
1,003.735,00
1,O05a,101814

Cistema era fibra parê 5,úúOlit.os

Carxà r. t? hodromelro {o,6Sx0,5O).1
6a,2-< 1,00Tempa pala vitita de teservatoÍio suspenso -

(O,6oro,6olm

d
q

I

l',,nd

lund

30,4Í

Iund
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EÍARIA DE ESTÀDO DE INFRAESTRUTURA. SINFRA

: ADEQUÀçÃO, AMPthçÃC E SEFORMA DC CENTRO DAIUVENTUDE TLOBESCER

U'CAL RUA 19 DÊ MAIO, S/Ng - ANIL - SÀO IUIS . MÂ

*J

TOÍAT
CONTRAIO

-c!=-õ ^àP9ã§-§

-;(o
o

o< õ?.o -

ãár
^ ol
?ul .gq-.>

.õEõ
o'Ãlj=
üid>ô

É

E

ç

§
- ;e

§B§;
3d E;
-r§ E:ô\:B

.q à!
o8

9
e
9
E

o

1.893,65

79,06
t4-177

6.981,12
406,56

308,?O

475,80

761,40

934,54
337,92

24,26

334,73
3.262,O0

230s

2315 Blccô âutonomo, modelo PLO 9W, 11O/22O vca-

.soir 6C: rüÍhe:ts côm 3h.de âutonor"ia _ i9,5C

a,;o

244,54

14.?4O,ri9

1.510.08

9.757,74

377,M

70,55

249,4O

37,35

51

499,77

15

ú

tr

Cônselho Regional dê Er4enharia e Agronomíâ do Eslado do Iúãrânhão
Â!êi:dâ aos i{oLMeses ooadÉ 35, . e §. ca&ta!. sãc LúÉrvta

!êi: + 55 i.rÂr 2ta!ê-a«Fi ae + 55 (96 j 2tlb.a:- { ={€h rdê.@s@.reáror.§5r
I CREA.MA

135

242,46
166,25

1A,45
2.373,AO

734,49

QUANÍ|IATIVOS
CONTRATO

UNIDIÍEM

1,69Bas€ em concreto armado Pa ra ciiterna

DEScRIçÃo

rnd
_1139É9

39.53 2.001817 Céixa para torneira de {0,30x0,3o}m

108,OOpto @,&
i9et
190.r

16,94 24,00

30,0010.29

tNsTÂrÂcÂo sÂtilTARla

Íubo PVC soldâvel bÍanco - 75mm com io

Íubô PVC soldãvel branco - 4&im coín coÍl

subtotal 1800

Ponto sínitârio

30,o01s,86Tubo PVC sôldavel branco loomm coÍn1904

60,oo\7,69Tubo PvC soldàvêl bÍanao _ somm com conêxoes

44,O02a.33Caixa 5itonadâ -1OOx1oox50Érn1906
48,007,0479C7 Porta gtelhe - 1oomrn

3,00und1908 Rêlo sêco citcular - L00r4omm
2,OOund 12,:i1909 Ralo sifonado circubt _ lo0r,lornm

17,i{J19,69191C Valwla de admissâo de ar - Somm
25,00130,481911

1,00und a97,6519:I2
2,00ufidCai:ê de 5abâo

caixa de intpecao _ (60x6olcm
0,aOxO,80) m c/h=O.9CCàixê de gorC'rra (

1913 142,29

Subtotal l9OO

2300 MBAÍE A INCENDTO
12,OOund 72s.94

117,33 78,OOúí)d

6,OOund 61,442303

;,rt.o ê.a gelvanizado, Clâss€ medie - 3" cDÍlt

Tulro aco galvãni?ado, classe media _ 2 |

Tubo eco gâlvênizàdo, classe media - 3r 4'com

/2" crtl

1.O070.55undAdapâtâdor p/cx. daguê de concreto ( paíede =2?01

!24,54 2,OOChave de fiuxô-p.e5sao ce trabàlho de 10k8f/cm

1.00und 37,35Mâaometro c/escálâ de o a olokgf/cm'!, Íosca

4" NPr,1/2"
3,OOund23.J7 ta b.útc 3"Regi3tro dê
3.00undb.uto 2Reãislro deBOa
1,O0

t7o, 
-41

16€:l
&,04undisiÍ6 de bçülo 3/4"

151,89 1,00uod2310 Valvúla de retencao vertic.dl 3"
136,95 1,COund

2,00und 121,2?
1,002113 766,25

26,i5 3,00und2314

vaivuta de retencao hoÍizontal 3"

vâlvulâ .lê relencao vefti,càl2 L/2

vaivut-: de Íetenaôo horizontal 2 1/2"
rz com rosca 27/" x 7 !2"Âdapiador slo

52,OOund 45,65

3,AOlind M,a32316 Chave ciu

pREçOS

UNIT.

I

15cn-.)

luna

l-r
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SECÂETÂRIA DE ESÍADO DE INFRÂESTRUIURA. STNFRA

ADEQUAção, ,|\MPLIAçÃO E REFORMA DC CENTRO DAJUVENTUDE FLORESCER

LOCAI.: RUA 19 D[ MAIO, 5,/NS - ANIL. SÃO LUIS ' MA

1,.?8

142

ã;r.ctor para tormínal ae.eo sem bandeiÍâ iipo

split bo;t t.m laÉo êstanhado com iuÍ'i vertical

de l0mm
Conlt,nto tie estais tipo .i8ido tubular '. 1,5ín

mertro de 2'

TOTÂL

CONTRÀTO
oo

647,40
1.120

64,04

1.494,OO

49,80

830,00
37,4C

3)
]a

7.24a,52
418,56
93 80

55,20
2

498,0,()

398,40

10.623,96

23.530,50
37.

8.185,50

9.252,OO

735,46

345,24

446.12

14,80

20,75

4§,\2
1 10

I CRÊA-MA

7

o o -_ó
EsàE
F EàQõÍ§x
-üo
oE.g"-

PEE
o< õ
H "t.5 (Ú.(! {,
Q9o
o ol!
c PB
ZUJ.E
EO

N Ê4 o- o !to ãlJ=
EESE

2
§

EI
8

s§
= tuô
§gN É99; ô oàió*!
ãs ÉÉ
".õ E9
o!:.9
EN ô9ó àEO E,?o8

!
I
I
9
E

o

w
W

I

4

Conselho Regional de Engefiha a e Agronômia do Eslado do irâranhão
a\ :lda úo3 H.LaÍíéses, CàÉdÉ 35 Lr:ê a. CâIhãr. Sãa LúÉ:MÁ

r:l + 55 (94: 2rlc-8-10, i4r' r §5 (gBi 2iÍJ6a3ai anêit tdêsl!}§@-sêffiti! j

QUÀÍTTÍTATIVOSPREçOS

UNIT. CONTRÂTÔ
'JNIDIIEM

166,00 3,00und
107.90und

und 174,50
74,94

orscntçÃo

Esguicho

LFitã aôticoírosiva

Éxtintor âgLra

Ettintoí po

72,60,89Fita plínâícecào
6,00und 249,00i!: ê

]..2,45 4,OOurd2323 Placa de sinalazãceo ext
und 12,452324

4,U)20'I,\AundRêgistro
15,O0und 404Suporte fixacao extintores

und 37,35ampa de Íêíroz??l
3,OOL8,?Íundpão ceSo

und 3.735,C,,. 2.OOBomba 15cv

2500 DRENAGEM PLUViAI
29,S6
1r,44

Tubo pvc s<'id. 150ntm

Tubo pw sold. 10om.n
15,53 60,o025C: sold,75mm

6,BO9,2GTubo pvc sold. 40mm25C:1
1,OC21,33

249,CO 2,OO
5C,:

3,40132,40

C:ix. sirônâda'r10Ox10ox50mm
càixa de inlpecão (Sxgolcm com gte,tr r

Câixa colelora (o,5ox0,74)m .om Srelh und

únd

und

ê rtic.,r lâda
a4,oa196,742508 aletà hâ

154,702509.
2OOmm, confoíme "c ui
Redê de águe pluvial no entomo dos pràrios,

81,CO290,5025:ir cãnaleta (0,30xo, ha

Subtotal

tNsrÂLAçÃo Do S|STEMA DÉ PRorEçÃo
CôNTRA DÊSCARGA ÂTMosFÉRrcÂ - sPoA

450,0018.19Cabo de cobre nu de 35mm:,7lios x2,5mm2

400,oo23, 1.icabo de cobÍe nu de 50ínm:, 7 fios x3,Oínmr

26,wund 5,21C-ond.rlête em PVC, tipo C, 1"
25,OOund a1,74Ccnector de me<iicao em lateo com 2 pâra fúsos

ra caboí dr' cob.e de 16_3smm'l
a7,74703 Csnect'r. de prêsiao tapo split'bolt acabamento

cãbo de cobÍe de 35míhlnatura{para
4,0cr,lod

1,00irnd 2A,i5

9,C1 -2,C4
7ia8 EletÍoduto de PVC 32"

13. 13,CO,EletÍoduto de PVC 1.1/4"2)49

_tr&tffiLqffi

E

6,0c

9,@
14.00

lPlácâ de sinâliz. de saida

Súbtotal23Ol

42,4t
24,O(

I

Il'

lm
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*r'DÉ EsTADO DE IÍ{FÀAESTRUTURA. SINfRA

: ADEqUAçÃO, AMPLIAÉO E REFORMA DO CENTRO DA JUVENTUDE FLORESCER

Lo(Ár: RUA 1q oÉ MAto. s,/Ne -aNlL - sÃo LUts - MÂ

Teaminêl estanho de umâ compressao ê um furo
r! crbo de 35mmz

Srrltotal

chuveiÍo, liôha biop.êss antlvêndalismo da

íãbriâm. - ?

ô

PREçO TOÍAL
CONTRÂ'O

8,S

100,00

280,s0

54,00

1.405,O5

24,14
lo,55

29.50
29,5ô

365.50

18,00
99,63

728,OO

1

124,4O

361.05

361,05

184,43

52,20

864,OO

204,00 4)

1.36a,O0

1, o;ao-ct:e
T "àRõÍ§x
-ãco
o

;ã^óEõ
o<õ
[ "t.ts.§ (E o

o o-l!
" P3Zr!.E

-e Ei -
'6ó'úFútr>õ

§

E

§gN ÊP.+ ii o
NÔg§
:di9=óc! Y 

=

.9ii..:
õ PÉ

á

E

o

'#
w

Cônselho Regional de Engenharaâ e Agronomiâ do Eslado do Mâ:_-íhão CREA.MA

qUANTITAÍMÔS
UNID

pREçOS

UNIT. CONTRATO
ITEM DESCRTçÂO

5,O01,1027\0 Fita perf rada paiâ equipgten€ialiaacao em

latao nquêiada pàra uso exteíno 2Ox1,2mm,

furo 7,omm
o,25 400,o0Fita de sioalizacâo zebràdô da SETON, modelo

19.398
2711

3,7 A 75,00FiÍâdôr tipo omega com furo de S,smm paía

crbo de 35mfi:
und2773 Gíampo tipo "X" em cobre p3aa câbo de aobte

de 35mm1

io

29,00

254 microns 5/a" \2,4OÍr',
Haste de àterrâmento tipo copperweld, alta2774

1,0020,14lsolêdor de 15kv parã ralo
und 70,s5 1,00Mêstío lelescopico dê 3,Érn x 2", inclüaiv€ bese

29,50 1,00Molde cDH - s0,50'327!7
29.50 1,!otvtolde HCL 8.50'5

a50,000.43

18,OOdnd 1,00
1,ôOund 99,60

Prrêíüss di: íerda de á.o inêxidavel 4.2x32,Írlr

Faíafuso d€ inox 1/4"x1.r4"
Para-raio ftanklin com 4 pontâs inox bi j, de

látao H=2somm
14,00úni 0.50Porca em aco inox de2722'

3SO,O02,OAund2723 PÍesilha em latao paÉ c€bo de 35Íh

de5 0mí'r
30,00biçn 3,7 4?i24

124,54 1,0027)3 Sináli2ador de obstaculo - LP (dupto) com rele

,oto-celúlâ pâía mattro de 3/4" e lamPeda dê

2x6Ow
!2.4, 29,00Solda exôtermicâ tipo cabo r câbo, cartucho 90

12,45 29,00undSolda exotermica tipo cabo x hâstê, cartucho

115
1,50m 53,ç5

6,28 4,00und

Tela e.l" ircx com làrgura de 3{kan ê es!€ssurâ

erminal aêrêo horizoDtal de 5 x30am
de 1.,4min

18,O0

103,00 8,O0undz80i

68.0C 3,OOund

APARÊLHOS E METAIS SANITARIOS

Barra de apoio em êco iôox da fâbíim ir - 80cm

Chuveirc lirha jolie, Fab.iínaÍ, íef. 1994 ou

similar ' 1/2"
2Chuveiro pl

18,0076.00

AÉddâ dôê liolaÉes G6lÉ 35 tdé a, C€ll5!. Sãô Líigtâ
'Iel. + 5§ (9?i 2rÂ'Bi, ' I ax + 56 (-o3) 2lOÉAaOe E+3it Íd.co.G6ee6@!rg.ú

I

5,40

48,451

i
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: ADEQUÂçÃO, AMPIIACÂO E REFORMA D ': 

'ENTRO 
DAIUVEN'TUDE FLORESC€R

LocAL RUÂ 1" DE MAro, s/No - AN|L , sÃo LUrs MA

2811

2a

Vzi-

TOTAL

s0,c0

52,42

2a,42
36,OO

56,00

120,OO

828,m

912,00

240,OO

2.112,00

1.148,OO

108,O0

20,00
72240
114,40

00
7.224,OO

380.00

93s,O'

80,oo

46,40

L72A,OO

Conselho ReÍ r nâl de Enqênhadâ e Agronomia do Estado do MaÉnhão I CREA.MA

P;§-§
O.Yl Nà
-à.o
o
!.ao-

óç,ií

?.o _

í-
8E "

CD :,
Zw.=

o X§E
ã ó'(E FLutr> õ

t
E

I

s8
§gN E

tiõgr
9àü e=
-c§ E Y

I Et

ó

E

o

&
v,
I

QUÂNTITATIVOS
UIIID

PREçOS

UNIÍ. CONTRÂTO

ITEM DEscRrçÃo

280i und 60,o0 9.00

19,0028Ca

Du.ha hitie.ica Acqua iet,linha jolie, FôbíimaÍ -

ref. 2195-jo ou similar - V2
Engate Ílexivel da ti8r€ {plastico) ou similar -
alL" t 9.ín

2,14

2AO7 Espudê dâ tigÍe - 38mm und 1,19 18,0t)
f5,o: 1,O0l8c3 Re8istro de esfera vs soldâvêldâ tigre - f.i/4"

28,00 2,O02809 Regislro dê esÍêra vs soldavel dà tig.e - 3/4" und

2810 Registro de esfera ís soldavel da t:gre - i" 20,00 6,00
3ô,OO 23,00Regisiro de taveta base com ôcabamento, linha

jolie, tabímaÍ - ref. À-jo - 3/4"
und

22a,OO 4,00

60,o0 4,0028.t3 und

96,0C 22,002814

gêgiltr! dê gaveta bruto, hbÍlínaí. ref. 151'l- B .

2.712"
Registao de gâvêta t ruto, Íabrimar, rêÍ. :51o g

L.7/4"
àêgistro dê gâveta b.!to, Íãbrimar, ref, i51O - I .

1-r7"
2A,OO 4l,oo2415 Registrg de gaveta brüto, fabÍimãr, ref- 1510 - B

a/a"
3,O0und 36,00RêgistÍô de pressao com canopla, linbâ jolaê,

ÍabrimaÍ ref. 1416-la - 3/4"
und 20,o0 1,002A7,- RegrÍtro esfere vs soldâvel dã lrgre 3,/4'

6,80 18,00und281! Túbo de dêscâíga VDE da tigre - ON 38
27,00undTubo de ligâcao aiustavel parà bacra sânitarie,

tig.e DN 38
und

5,20

12,002820 Tô.neir3 dê paÍede plática Amânco - 314"
68,OO 18,002421

12,00

Torneira de parede,linha biopres§

ai*ivandâlastno da fabíimar ou simibÍ - 3/4"
ToÍneir-ô Je oarede plátka Amanco - yz'2821

16,(n 5,O0

12,00

s2,00 18,00

Torneira de paÍede,linha biopress

iltivdnCrlismo dâ Íabrimar ou slmile. -
oaneiÍa pàià lavãtóÍio p!ástica Amaho: - 1/2

Ío.neira pára lavãtorro Íabrimar, linha ,à ie, ref

und

und

1194- o ou timilaÍ- i/2
16,00 5,00und2826 TomeiG para tanque eiardim, linha iuniêÍ,

íabrimar ref. 1153 jr ou simileÍ - 314
23,20 2,OAundTsrneirà de boie dâ DECA ou similâr - 3/4

14,O0

und

uno

16,00

96,O0

2E28

2829

Váhrulâ de chuvêiro Amanco 1/2"

Ve,virle de chuveiro biopress da Íabrlmar- V2"

t8ti Válvulã pera toÍnei.a plásticà Amanco - 1/2''

,. '. iaâ r(ts Hôrárder aà,;dá35 rôba crÍ,âr sãôLú3MÂ
Íél + 55 (ç4, :1!G830, FÉx ,55í9ô)2105.S3.iC Enail Íáe@É@@cEsmar|1g}r

CONTRAIO

F.'

I

und

t"'
l*o

:16,0(
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2841 Cuba em inox dà tramontina, linha p.ime,

nrÊr'-,r ã.:r trnâdo - 0-37x0,15rn

Cuba eÍ, inox da trarnontina, lanha Prii le,

acelinado - 0. 4cto].n
^e19 Dispenser p/ro,o papel higienico em Í',c ticc)

iÀPlou similer PNE - o,21 x

TOTÂL

CONÍRÂIO
1.728,ü0

2_592,O0

L472,ú

i.370,00

167,26

323,74

2.O54,77

946,m

5.229.OO

730,40
2a2,20

1.120,50
215,40

2.165,30

767,75

215,80

EE=r
E€õ§
õiilã

6',= -

FE3
o<ô
?,o -
9Eo
oo.l!
" 9a
És
xã{t:à<o
o á§Éã õ'o trúr> õ

E!

*ô
! íõ
§3I E

Na*e
:.J Qã
F3 áE_. g! E Yo\:B
Éi. eEÕ E6

õ

E

o

2g5m
182,60

249,ú

1.515,10

278,88
298,m

365,20

Conselho Rêgioíal dê Engenhâaia e Agronomiâ do Estâdo do Mâranhão t CREA.MA

{

w
{

QUANTÍTATIVOS
CONTAATO

UNID
PREçOS

UNIT.
rÍtM DEscRrçÃo

96,und2831 Valvula paÍâ torneiía de pâÍede tliopíêss Ce

fabiimâ.
37,90Válvula de dêsc T243'

un(, 144,ôO 18,OO2Ell

19,50

Valvula dê delcarta flux antivandatismo

Vátlula de reSist o lavatór,o TiSre simplel - 3/4'
cor!1pleê i 1/2", fabrimar

36,0052,00

685.00 2,O0

ünd

und

I,@38,18

valvulâ rêgistro lavalorio da ÍabÍimâr ou similar -

goÍnbé ceirt.rÍutà monoestâ8io, model: BcR-

2ffx) da schfleader - 1/4'CV
Assento plattico, íevenâ em poliesteí c r iimilaÍ

3!4"

6,00irnd 53,95Âssento sanhario esPêcial para deÍiciente fisico

com abeatura lÍontal, deca cu similar
7,00294,Llund

íevet1a, brênco o ou similar
Eacia !anitaÍia.om côixô acoplâdâ dêca, linha

4,00und 236,50Baciê sãlritaÍia decâ,linhà aavena, brâoco gelo

ou similâr
1a,00290,50Bâcia sani!ãÍiâ dêca, linhe vogue ptus branco

o ou similar
4,00undrtâ em aco inox O,5OmBarra pãra
4,00'r nd

91,5n
70,;tBarrâ de apo io reta em âco inoÍ _ O,3Om2843

10,00112,05und
4,O0s3,95und

18,O0120,35uí':d28.ró

raã dêâpoio reta em aco inot - o,80!)

Caixa de descarea de embutir montana - M9OO0

cuba em inox da rÍamontina, linha perÍecE,

acabamênto âcêtinado - D-c,24x0i@-

Be

1,00und 136,95

153.55 5,002?,i2

4,00Lrnd 53.95

4,OO45,65

ou similàr (PNE) - 135 x O,26m
oispenser p/sabonete liquado em plastico JAPI

62,25 4,00uíd28S1

5imiiar 275ínPNE - 0,255 x 0
DrspenseÍ pÍ'papêlloâlha en1 plastico lAPl ou

10,00und 153,61Esp€lho de .t,oomm com req{radro - 0,50x0,70m

6,ôOund 46,44â, JÀ91 ou similaÍPapelêirã com tam
3;,:5 &00Porta pâpel toalhã cal-cal, JAPi ou 5imilar -

0,135Io.26m
8,0cundPo.ta sôbonete liquido branco, JAPI ou similat -

O.o8xc,i7m

{

§

I

l"o

+s,osl

128s5
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RÁ: ADiQUÀÇÃO, AMPLIÀÇÃO E REFORMA DO CENTRO DÂJUVENTUDE FLORESCER

: RÚÂ 1S ÚE MAIO. SIN? . ANIL .5ÃO LUIs. MA

r 911

e',2

\/

TÔTAL

CONTRATO

s-rr:=

v ,;i N (o

o

ãõ^õE,õ

",< ô4 --oqrÉ

" P3
0i^>

g EE o
o ã.! E
lrlÍà E)

=€

E

- ;9
§gN E

§é*e:; a;
F8 ã=

Õ €ã

9.

Z

=

C

371,05

394,25

373,5C

12C,O2

42,36

41

6_668,s§
896,3i

7?.A92,69
1-.259,94

643,67
7.457,67

410 85

54,78

1.103,90

610,05

232,44

296,31

d
5-886,11

I CREA-MAConselho Rêgional de Engê.haÍia ê Ágíonomiâ do Eslado do MaÉílhão
aE:rllâ 3üs Éolr.nesê. êuâ3É35 r.3s calhà!. Sãô Lulr*lÂ

i:i + 55 íe3l?1-.+8JaC aar -55 (93)21!É-as0c a*ad: íale6os6@ú.6m,.s.4.

QUANTIÍÀTIVO5PREçOS

uNlÍ- CONTRATO
DrscRrçÃo

uôd 7 4,21 12,0028t6 Silão pÍêvatqrio da fabrimôrôu similãí - 1x 1/2"
x 3o€.n

uad 74.27 5,00Sifao parã tanque da íabrima. ou sirnilar - 1.114

x 1. 1/2 x 30cíÍ'
5,00urci

und 7ô,75 18,00

5,OO124,50

sifâo pãra pia da íabÍimar ou simílar - 1,1,/2 x 1- 
;

Siiao sanfonaco pâra lavêtoíio da tigre i,
srmilar-1.114"
líanque com coluna dêca, 18 litÍosTQú: brenco

lgelo ou sim!la. - g55xo,46m
1,O6Vaivüla aromada para lãvàtotio ê pia da fabrima.

ôú similã.- 1'
6,O0und

2461

Valvulâ .Íomadô paÊ tãnquê dâ Íabrimar ou

sirnitar - 1,L14"
Subtêtal28fr0

2943
18,26 365,2Í)deira dê co$creto

D'VER§OS

29úr.
9,00urdBanaos em concrêto sem eôcosto - (1,00](0,4slm

1.369,s0 8,43rn3Carna5 êIi, concteto aÍmãdo
t-369-50 a,-42

o,47i.329ú5
1,06m3

1.369,50
1.369,502906

p.aiêlê,aã em conareto êrmêdo de e=O,07m

Bêncédà eíÍ.onÍr;€tô {Alojâmeitos}
Be.cÕ em concÍeto ãrnrêdo

1.36S,50 o30r.3Barco ern coícreto ârmâdo _2981
1.369,s0 o,04

1,50rn2

290,5r1m2

sêrilrd? e!'!'t coaaaeto ao 1ãdo do lãvatorio no!

Bancãda ern grânito cinra .om lârgsÍ3 'ie 0,4Cí',

BanGda em glânito cinza aôm rêdama!

h=0,10r,r ê lesteira de o,07m {cozinha}
ÂcdaÍnao=9,33 ê testeiÍa=7,4Om

to

emêntos que tem t,ercaÍro

aô)

290,50 2.10m28ên€ad3 auxiliarern g.anito cinzs {cczinha} -(

3-SOxo.60)rr
290,50 o,EoBeLao e.!re cozinha e íeÍeitorio - {200x0,40}m

1,02fi2

h=0,10m de 2
64,4ift2

290.50

290,5C83lcadê pâÍâ duas cljt)âs de inox na erifermaria

eril g,anito (inrê i?.côx0,55)m com rodãmao

h=O,10m de 2,OO ê têstei.? coJn b=O,07!-. de

2,80nl

2914

91,30 64,472913 Í€lê dê prctecao em f€tro aoníslme pÍojeto - do

lBp€ssô h-2!r0712C23 às 09'35,

622,50

18-728,54

M
w

E

m3

ialoiamentai
m3

mZ

Balcadã para duas übas no aefeitorio em
grânita cinzs - {1,7OxO,6Oirn €om .odaalao

t-'



0".,,990 ;

Pâginõ 20nO

.*,
G-r.*B4á7*ç*r--#*g-á

DE TSTADÔ D€ INFRAESTRUTURÁ. SINTRA

ADEeúaçÃo, atulpltAçÀo E REF0RMA Do ctNÍRo DA JUVÉNTUDE FLoREscER

RUÀ te DE MAro, s/N-" - aNtL - sÀo Luts - MA

üit\
- Âdminiâtrâdot

PREçO TOTÂL

ô ô-(o
E!:=o ^ô:l93§r^\:ã (!.oXÀ:;.{Y:ü3R.3õ
o

teõ
or{ õI 'o -
! r§ <o oc.-

rD .D .:!

" P'3

Rãõõ Ç:§, RE!
ã ó6 trúÉ> õ

6

e aã

õo,.9:
!- õi
õ§ xz.. § É9

ico9
Õ êã

ã

É
É

o

CONTRÁTO

2916 2.794,69

954,51

529,56

750,27

57.096,59

2.464,75

22A,25

345,02

95

53 9!
3

1,24s,00
67 4,40

,..919,40

I CREA-MA

,idr

Conselhô Regional de EngênhaÍia ê Âgronomiâ do Estado do Mâranhão
Âiê1ldâ dô5 i&lâíi*es. O! Énrê 15, Lrle !, Cãthã(, São LuEMÁ

iêi: * t5l!3i 2la6-83G1Fêr: + 55193i 2 r0Õ33m E5Éil. ídê6ús@iÉámrl9.br

QUANTITATIVOSITEM DESCRtçÂO
UN'D

FREçOS

UÍrllÍ- CONTRAIO

91,30 30,61

2917 954,51 1,OO

29-,?. 44,13 7t,ú3

Tela de pÍotecao em feÍo conformê proieto - do
gêtio interno dc orêdio a ser construi?io
C.a.tteiío em afuenaaia com h=O,Som con d=2,97

e area 14,64m2

Soleira em grenito cin.a andorínha cqín !.agura

de 0,2Om

Retirada de mãterial es.avâdô íjr3 3?,76
2921 Soleira em grêíito cinê andorinha com lôr8ure

de o,2&n
44,13 17,00

2922 Peitoril em gíanito cinza andorixha 39,34 32,50
Subtotal 29OO

stÍ{ALrzAçÕEs
fi2 i38,0620, ,j

\--:-
3(x)l Pintuaa de siôalizãcao do estacionamento -

(zêbrádo/ sinàlirecêô paÍe PNE / ÍBixa

separedoíâ)
uEd 11,003002 sinBlizarao dê piso pera combate a incendlo -

E14 - (l,üOx1,oo,Ín de acordo com o projeto
uad

20,15

21,39 18,OO3003 Pla.a tatil de sinôlizecao de alerta - (O,3Oxo,3OlÍn

1r.0o12,45
1,0053,95

3100
uôd 1 245.00 1,003101

Placir Je <inalizaiâo de extintor

.al 30ú
Lla,IPÉZÁ

Limpeza gerâl dâ obrâ

Sinaliza.ao Ce piso pa ra rotâ de íuEê

m3 22,44 30,00I102 Expu.go de material inservivel
Subtotal3l0O

I
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TRANSPIiI.IIA ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA r*,

DEMONSTRA O DO RESULTADO DO EXERCICIO 2023
RECEITA

i-) DEDUÇÕEs

{=}RECIrrA UQUTDA

(-) csv
(=)LUCRO BRUrO

DESPESAS OPERÀCIONAIS

{-}despesas administrativas

{-}despesas Tributarias

t.290.9a0,72
537.1.18,70

2.753.462,A2

L_679.61.1.,96

1.074.250,06

607.746,96
490.051,85

117.095,10

{=) LUCRO OPERÀCIONAL 467.103,10

São Luis(MA), 3L de Dêzembro de 2023.

JURANDYVIEGAS ALMEIDA

cRc 4279 MA

JACY ARAUJO CANANEA JUNIOR

cPF. 690.968.723-04

Avenida dos Hoiandeses/Cons. Hilton Rodrigues, Galaria tppian, 3, Cond

Galeria Appiane, Quadra 33, Sala 303, Glhau,São Luis/MA, ( tP 65071-380 são

Luis-ma, CNPJ 12.115.978/0001-88 NIRE 21200179010



.,;J 
*

Página 2 de 6

TRANSPP'4L ENGENHARIA E SERWÇOS LTDA

^91."Aíj.l--

BAIÁNçO pATRtMONtAt AqURADO EM 31/12nO23

ATIVO PASSIVO

CIRCULANÍE

Disponivel

Caixa

Ban€os C/Movimento

Contas â qeceber

Estoques

Total .lo Ativo airculante

44.651,33

].39.334,18

486.541,s6

135.876,12

298.737,16

156.615,52

901.305,54

49.164,61

1.405.822,83

CIRCULANTE

Fornecedores

Encargos Sociâis

Trib e Contribuições a Flcolher

99.683,78

46.765,00

7Q.3M,54

2l6.79r,!2

PERMANÉNTE

lmobilizado

806,403,79 Total do Passivo Circulante

PÀTRIMONIO UQUIDO

Capital S@ial

Lucros acumulados

Lucro do Exercicio

Total do Patrimonio Liquido

300.000,00
7.228.330,20

467.103,10

1.995.433,30

2.2r2.226,62

R$ 2.212.226,62

São Luis(MA), 31de Dezembro de 2023

Moveis e Utensílios

lnstalações

Veiculos, Maq. e Equipamentos

{-}Depreciaçâo Acumulada

Total do Ativo Permanente

TOTÀI DC ÀTIVO 2.212.226,62 TOÍAL DO PASSIVO

lmporta o presente Balanço Patrimonial, na sua composição de Ativo e Passivo n:l importância de

{Dois rnilhôes, riuzentos e doze mil, duzeniDs e vinte e seis reais e sessenta e dois centavos)

,ACY ARÁUJO CANANEA JUNIOR

cPr. 690.968.723-04

JURANDY VIEGAS ALMEIDA

CRC 4279 MA

Avenida dos Holzndese.s/Cons. Hilton Rodrigues, Galaria Appian, 3, Cond

Gâleria Appiane, {luadrr 33, Sala 303, Calhau,São Luis/MA, CEP 65071-380 São

Luis-'. a, CNPJ 12.115.978/0001-88 NIRE 21200179010



TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA
Pági4a3 !e 6

CNP.72.775.975/0007-58N1R821200779070 ' *",)?3
.r.ae

REl.AToRto DÁ struAÇÂo ECoNolurcA E FTNANCETRA DA EMPRESA, RELATTV0 Ao úuTIuo aauaNço-.__--. '

ENCERPÁDO EM 31 / t2 / 20?3"

Examinando o Balanço da eulpresa, levantado no dia 31/12/2023, assi»r corno o Resultado Econômico, referente ao
periodo errtre janeiro a Dezembro rle 2023.
Nosso erame etêtuado de acordo como as normas contabeis, gerealnrente .Í-eit pela empresa comerciâl e inclni as
provâs de registros cortabeis e outros plocedimentos que julgamos necessa,'io.
A empresa apresentou resultâdo operacional positivo, como tambem o indir.e de Liquidez Geral, Liquidez Corrente e
ür'at, de Entir"'idamento, todos rienlro do permitido, conforme demonstrativo abaixo

0,0c
ILC o Lt; =

IN'DICE DT CRÁU DE ENDIVII]AMI|NTO

Ati\,o i:ir.ulãrte + R a Longo PÍãzo _
Pnss,vo CirculÂnte .| Erigivel n Lontso Prâzo

806.403,79 '

216.793,32 0,00

806.4o3.79

2L6.793,32
3,72

0,0e

Ativo Ciraulânte

P.rsitô ai..r!lante

806.rto3,79

2t6-791,12

Passil,Ô Ciicui rnte + E :'gii?l a Longo PrJzo 2Lô.793,32 0,00

§i=

i T,{L DO ÁTIVO

Átivo Torãl

2-212.226,É2

7-?L2.226,62

276.79),12!'as\ivo Cii'cLrlante

,IACY ARAU.'O CANANEA JU§IOR

cPF. 690.968.723-04

JURAiIDY VIEGAS ALMEIOA

í:RC 4279 MA
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TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIçOS LTDA
cNP. 12.11 5.978/0001-88 NIRE 27200779070

Notas Explicstivas das Demonstrações Contábeis em 31/72/2023 
*. â?q _

Nota 1 -- Nonnas Brasileiras de Contabilidade 'E|
A empresa Transpama Engenharia e Serviços Ltda, declara, para todos os fins
societários, tributários, trabalhistas, administrotivos e jurídicos de um modo
geral, que realizou ;|ttd contsbtlidade no exercício mencionado em
conformidade com as NarmasBrasileirqs de Contabilidade, em especial, com a
ITG 1000 Modelo Contábil para Pequenas Empresas.
Nots 2 - Atividades Empresariais
As ativÍdqdes empresariais constam do objeto social descrito no contrato
social e referem- se q AtÍvidade Principal:
71.72-0-04 - SERyíÇOS DE ENGENHÍIR,AL tvota 3 - PrincÍpais Práticas Contábeis adotadas
3.3 Caixa e Equivalente de Caixa
Correspondem oos valores de caixo, depós,:tos bancários de livre
movimentação e investÍmentos em aplicações tertparárias que posso,m ser
sataCos a quolquer mamento com riscos insignificotivos de alterações de
valor,
3.7 Estoques
São demonstrados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido,
que represento o preço de venda estimado para o curso normal dos negócios,
deduzidos os cusúo.s de execução e as despesas de vendas. O custo é
de terminado utilizando-se o método custo médioponderado.
3.7-Contas a Receber e a Pagar
Classno Circulante são mensuradas pelo valor de custo ou de

Y realização/exigíbilidade, dos dois o menor.
3.7 -Imobilizado
Os bens são demonstrados pelo crtsto de aquisição e a depreciação é calculada
pelo método linear, utilizando as taxas médias norrnatizadas pela RFB.

3.7- Receites e Despesas
São registradas com bçse no regime de competência, observqndo os
Princípíos Contábeis ptrtinentes,especialmente os Princípios da Realização e
do Custo Histórico e da Confrontação.
3.1- Capital Social
O Capital da empresa é de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), pertence ao
sócio: Jacy Araujo Cananea lunior (100,00).
Nota 4 - Políticas Contábeis
Políticas Contábeis são princípios, bases, convenções, regras e prúticas
específicos aplicadas pela entidade na elaboração e apresentação das
demonstrações contáhris, Os principaÍs destaques';ão;
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alAs in{armações contidas nas Demonstrações Contábeis foram registradas
e encontram- se expressasem maeds corrente nacional, sem considerar os
efeito s infi acionário s d 0perí0 da.
a)A empresa adotou as regrfis contidas na ITG 1$0A tuIodelo Contábil para
Pequenas Empres*s e,subsidiariamente, a NBT TC 7000 Contabilidadç,§Q,la
Pequenas e Médiss Emy,rescs.
Nota 5 - Contingências
A empresa não passui contingêncÍas passívas de qualquer natureza. $!1:

Nata 6 - Auffas Informações relevantes
a) A elaboração das Demansffações Contábeis do exercício de 2O23 é
baseada na escrituraçõo dos fatosodminístrativos da entidade no períoda de
aL/a 1/Z ü2 3 a 3 1 /12 /24X.

]ACY ARÁUJO CANANEA ',UNIOR
aPF. 590.968.723-04

.,i]EANDY VIEGAS ALMEIDA

a3c 4279 MÀ

)?5
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Certificamos que o ato da empresa TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVICOS LTDA consta assinado digitalmente

por:

NomeCPF/CNPJ

17653320368

69096872304

JL JRANDY VIEGAS ALMEIDA

JACY ARAUJO CANANEA JUNIOR

JUCEMÂ

cERtIFtco o REêlst§o Eta 2a/o2l2i2l 10:36 soB l' 2a2ao221LLS.
?ROIOCOLo: 21O22t 715 DE 2llo2l2g2a.
cóDtco DE vERrE'rcÀçto: lzaa26l2l27. clP, Dl sr5r.:: 121159?8000139
nreE: 212toir9O1o. Coú ErEttOS Dô ÀEGISTRo EX: aO/O2/2O24.
TÀINS!Àr'ij. EÀIGSNHÀ.RI^ I SERVICOS ITDÀ

CÀ3I'S À OR,E DE IORÀ'S PEREIAÀ

sEcRETÁ*i o-cERÀ!
rw êÉP!êsafã.i1 É gÔq.bt

1i":lt :t i'r !'r: :l'r r: '

I

I
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Tenrp de Abeúura

Nome do Livro: DlÁRlO *o )gt
Eit

No Ce Ordem: 14

O pÍesenle livro do tipo DlÁRlO contem registros numerados, do no 01 ao no 14, e servirá para a escrituração dos

IançamenÍos pr.óprios da empíesa TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVICOS LTDA, município São Luís, CNPJ no

12.1 15.97810001-811. Número de Registro (NIRE) 212001790í0.

Ddt3 Co aíq:ji,.:müntc dos atos cons:itutivos: 11108/1987

ÂJo cons:ilutivo: 212ü*179010

São Luís, A110112023

JURANDY VIEGAS ALMEIDA

CONTADOR

CRCIMA 004279

JACY ARAUJO CANANÉA JUNIOR

Administrador. Sócio

cPF ô90.968.723-04
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LIVRO DIÁRIO

EmpTe§a : TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIçO5 LTDA

PÊRíODO: JANEIRO 2023 Folha 02

Dia Conta débltâda Conta creditada Histórico Valor *o )tt
31

31

31

31

31

31

31

31

31

31.

?1

0120

0196
o197

0206

02r 3

0214

o2)-0

0227

0222
0226

0227

o277

o121

0005

0005

0rr05

0005

0005

000s

c )05

c,-15

tr''lJ5

0005

o128

253.01.001

511.02.001

511.02.002
s11.02.010

511.03.005

511_03.006

511.03.012

511.03.01i
511.03.014

511.03.018

s11.03.019

111.02.001

253.01.002

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

311.01.001

484.345,65

735.678,23

35.326,78

72.765,89

4.000,00

3.654,65

z25,OA

1.212,00

7.897 ,43
1.200,00

178_654,90

L62.799,t3

Transferência er,tre Contas

Pagamento salários

Pagamento INSS

Pagamento FGTS

PaBamento Aluguel

Pagamento Mat. Expediente
Pagamento Taxas Conselho Reg

Pagamento C. Telêfonê
Pagamento C. Energia

Pagamento S. Contábeis

Pagâmento M. Consumo

Receita N/MÊS

1

Total a TÍansportar 272.529,90

TOTAL GERAL 1.O21.759,66
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LIVRO DIÁRIO

Empresa : TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA

PERÍODO: FEVEREIRO 2023 Folhâ 03
Z

oon,2)Q
Dia Conta dêbitada Conta creditadâ Histórico VALOR -$28 111.02.001

28 511.02.001

28 511.02.002

28 5i1 02.010

28 s11.03.005

28 5i.1-03.006

28 s11.03.012

28 511.03.013

28 511.03,014

28 511.03.017

28 511 03.018

28 511.03.019

o277

0196

0197

0206

0213

o7L4

0220

0221
0222

0225
0226
o227

0128

0005
0005

0005

0005

000s

000s

0005

0005

0005

0005

0005

311.01.!.01

111.01_001

111.01.001

111.01.0C1

111.01 .)01

111.01 f,11

111.01.,1ü1

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111-01_001

772.529,90

202.333,54

34.878,43

!5.437,77
4.000,00

3.654,23

240,00

2.L26,O0

2.006,43

4.008,12

1.200,00

133.987,16

Receita N/MÊS

Pagamento salários

Pagamento INSS

Pagamento FGTS

Pagamento Aluguel

Pagamento Mat. Expediente

Pagâmento Taxãs CREA

Pagamento C. Telefone

Pagamento C. Energia

Pagamento Diversas

Pagamênto s. contábêis

Pagamento M- Consumo

Totâl a Transporta( 748.782,32

TOTAL GERAL 800.944,56
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LIVRO DIÁRIO

Empresa : TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIçOS LTDA

PERíODO: MARçO 2023 Folha 04

Dia Conta débitada Conta creditada Histórico Va lor

51

31

31

31

31

31

31

31

0277

0196
0197

0206

0213

0?1,4

8220
0223.

0222

4226

4227

0128

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0005

111.02 001

511.02.001

511.02.002

511.02.010

511.03.005

s11.03.006

511.03-012

s11.03.013

511_03.0r.4

511.03.017

s11.03.018

s11.03,019

311.01.001

11! 01.001

111.(,1.001

111. t1.001
111.O1.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

1L1.01.001

,o- JtD
j,'

Àecàúa tit/trlÊs

Pagamento salários

Pagâmento INSS

Pagamento FGTS

Pagamento Aluguel

Pagamento Mat. Expedientê

Pagamento Juros ê mora

Pagamênto C. Telefone

Pagamento C. Energia

Pagamento despesas diversas

Pag,ir rento S. Contábeis

Pagamento M. Consumo

148.7a232
183.123,61

18.564,13

16.@1,77
4.@0,00

1.2s5,19

240,00

2_110,77

7.432,12

8.344,11

1.200,00

37 .767 ,44

Total a Transp.ritar 119-713,96

TOTAL GERAL 544.097,90



LtvRo DtlRto
Empresa : TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIÇOS ITDA

PERíCDO: ABR'L 2023 Fclha 05

Página 5 de 15

t,

Dia Conta débitada Conta i,?ditada Histórico ?Ít30 111.02.001

30 511.02.001

30 511.02.002

30 511.02_010

30 s11.03.00s

30 511.03_006

30 511.03.012

30 511.03.013

30 5L1.03.014

30 511.03.017

30 51i.03.018
30 511.03_019

311.01 J01

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111-01.001

111.01.001

111.01.001

111.0L.001

111.01_301

111.01.001

270,45t,23
L21.1L2,s6

18.651,44

16.713,23

4.000,00

1..144,00

z40,oo

2.1,44,22

1.987,56

3.699,43
1.200,00

13.987,76

o277

0196

0197

0206

02r3
0214

0220

0221
0222

0225

0226
0227

o1.28

0005

0005

00cs

0005

0005

00c5

0005

0005

0005

0005

0005

Receita N/MÊ5

Pâgamento salários

PaBamento INSS

Pagamênto FGTS

Pagamento Aluguel

Pagamento Mat- Expediente

Pagamento ,uros e mora
Pagamêr t) C. Têlefone
Pagamento C. Energía

Pagamento despesas divêrsas

Pagamento S. Contábeis

PaEâmento M, Consumo

,§.":ü

Total a Transpoítar 125.994,59

TOTAL GERAL 534.335,391
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LIVRO DIÁRIO

Empresa : TRANSPÂMA ENGEiT lARiÁ E SERVIçOS LTDA

PERíODO: MAIO 2,'-12,3 Folha 06

Conta dêbitada Côntã creditada Histórico

*" )Sp
{ú'Dia

31

31
ãt

31

31

31

31

31

31

31

31

31

0196
4197

0206

4214

oz20
Q221

0222
0225

$226
0211

0128

0005

ooô5

0005

000s

000s

0005

0005

0005

0005

0005

0005

111.02.001

511.02.001

511.02.002

511.02.010

511.03.005

511.03.006

511.03.012

511.03.013

511.03 014

511.03.017

511.03.018

511.03_019

311.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

1i1.O1.001

111.01.001

111.01.001

1r 1_01.001

111.01.001

111_01.001

111.01.CC1

1r1.01.0ú1

2r9.765,16

67.555,2L0
8,666,29

1.644,7A

4.000,00

754,00

240,00

1.488,56

L467,48
3.110,34

1.200,00

44.639,77

neceita t','tlVtTS

Pagamento salários

Pagamento INSS

Pagamento FGTS

tógamento Aluguel

Pagamento Mat. Expediente

Pagamento Juros e mora

Pagamento C. Telefonc

Pagamento C. Energia

Pagamento dêspêsas uiueísas

Pagamênto S. Contábeis

Pagamento M- Consumo

Total a Transportar 210.593,80

TOTAL GERAL 480.926,50
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VRO DlÁRtO

Empresa : TRANSPAMA ÊNGÊNHARIA E SERViÇOS LTDÂ

PERíODO: JUNHO 2023

3ia conta débitadê a0nta creditada

Folhâ 07
i

Histórico

.ls3Í4i -

J,,
30

l0
30

30

30

30

30

30

30

30

511.02.001

511.02.OO2

s11.02.010

511.03.005

511.03.006

511.03.012

511.03.013

511.03.014

511.03.017

511.03.018

511.03.013

111.02.001

111.01.001

1 I l,UI UU-L

111.01.001

r11.01.001

111.01.001

111.01.001

1l1.01 001

111.01 001

r, r1.01.001

111.01.001

111.01.001

311.01.001

L23.102,21

20.879,99

3.103,33

4.000,00

3.s58,6s

240,4O

2.123,78

2.LL0,44

3.455,30
1.200,00

39.r15,M
266.947 34

0206

0213

o2l4
0230

0225

0226

0227

o?77

0005

0005

0005

0005

00:5
0005

0005

0005

0005

0005

0128

Pagamento sâlários

Pagamento lNSs

Pagamento FGTS

Pagameoto Aluguel

Pagâmento Mat. Exlediente
Pagamento Taxas e juros

Pagâmento C. Telefone

Pagamento C. Energia

Pagamento despesas diversas

Pagamento S. Contábeis

Pag3mento M. Consumo

Receita N/MÊS

Íôtal a Transportar 201.889,14

275.692,00TOTAL GERAL
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LtvRo DrÁRro

EmpTesa : ÍRANSPAMÁ ENGENHARIA E 5ERVIçOS LTDÀ

PERíODO: JULHO 2023

Dia Conta débitada Conta creditada

*" ryx
Folha 08 *:J

Histórico

30

3C

30

30

30

fU

30

30

30

30

30

30

1 196 111 I 1 5 Pagamento nos

Pagamento INSS

Pagamento FGTS

PagaÍnento A,uguel

Pagamento Mat. Expediente

Pagamento Taxas e luros
Pagamento C. Telefone

Pagamento C. Energia

Pagamento despesas diversas

Pagamento S. Contábeis

Pag"rnaa,a M. Consumo

Recê,ta N/MÊS

188.6

0197

0206
0211

0214
0230

az21

o27Z

o2z5

0226

oz27
oz77

0005

0005

0005

0005

000s

000s

0005

0005

0005

0005

0128

3 i 1.0:.002
511.02.010

511.03.005

511.03.006

511.03.012

511.03.013

511.03.014

511.03.017

511.03.018

511.03.019
111-02.001

i11 0i.i91
111 01_001

111.i 1.001

1r.1.01.001

111.01..001

111,01.001

111.01.001

111..01.001

111.01.001

111.01.001

311.01.001

37.879,27

2.009,s6
4.000,00

2.188,s5

240,OO

2.47a,75

2.412,9A

6.599,40

1.200,00

165.433,00

413.19s,93

Total a Trãnsportar 27a.ZaZ,5O

ÍOTAL GERAL 1,.104.674,36
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uvRo DtÁRro

Empresa : ÍRANSPAMA ENGENHAR;A E SERVIçOS LTDA

PERigDo, Acosro 2023
;

z.

Folha 09 on..!Í5
Fiê Conta debitada Conta crêditad; Histórico -ri
30

3C

30

30

30

30

30

38

3C

30

511.02 001

511.02 002

511.02.010

511.03.005

511.03.006

511.03.012

511.03.013

511.03.014

511,03.017

511.03.018

511.03.019
111.02.001

111.0 001

111.r i 001

111.0r.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001
311.01.001

164.947,44
21.544,37

3_099,38

4.0m,m
7.t20ú,87

240,00

2.277,35

2-206,59

5.333,89

1.2@,00

8.747,99
145-434,27

0196

0197

0206

0213

0274

0220

0221.

0222
0225

0226

0227
0277

tJ05
0005

0005

0005

0005

0005

0005

000s

0005

0005
0128

Pagamento salári05
Pagamenro INSS

Pagamento FCTS

Pãgamento Aluguel

Pagamento Mat. Expediente

Pagamento Taxas e Juíos

Pagamento C. Íelefonê
Pagômeíto C. Energia

Pãgamento despesas diversas

Pagômeoto S. Contábeis

PagaÍr a lto tu1- Consumo
Recêita N/MÊs

Totaf a TransportaÍ 248-834,83

TOTAL GERÁL 678_598,s9
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LIVRO DIÁRIO

Empresa : TRANSPAMA ENGEN;:ARIA E SERVIÇOS LTDA

PERíODO: SEÍEMBRO 2O21 Folhâ 10
*. 9-Í6

''*l
Dia Contà débitada Conta creditadã Histórico

0196
0L97

0206

02L3

ozt4
0220

0227

0222
0225

0226

0227

0277

0005

000s

0005

000s

000s

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0128

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

511_02.001

s11.02.002

511.02.010

sr.1.03.00s

5L1.03.006

511.03.012

511.03.013

511.03 0L4

511.03.017

511.03.018

511.03.019

111.02.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

11L.01.001

111.C1.ú01

311.iU.0C1

18a.676,45

13.987 ,79
3.677 ,O9

4.000,00

2.897 ,59
240,O0

2.478,30

2.675,87
24.888,90

1.200,00

a7 .999,72
444.070,98

Pagamento salários

Pagamento INSS

Pagamento FGTS

Pâga;nento Aluguel

Paganlento Mat. Expediente

Pagâmento Taxas e luros
Pagamento C. Telefone

Pagamento C. Energiâ

Pagaínento despesas divei ias
Pagâmento S. Contábeis

Pãgâmento M. Consumo

Receita N/MÊS

Total a Transportat 340.102,79

TOTAL GERAL 1.045.546,21
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LIVRO DIÁRIO

Empresa : TRANSPAMA ENcENHARIA E SERVIçOS LTDA

PERíODO: OUTUBRO 2023

xlq
çÀçt -:_-

'-dFolha 11

Diâ Conta debitada Conta crêditadê Histórico

31

31

31

31

3L

JI

31

)1

31

31

31

5l

t.l

31

31

31

3L

31

0128
0071

o07z
0005

000s

0005

000s

0005

000s

0005

000s

0005

000s

0005

000s

0005

000s

0005
0005

0095

0096

111.02.001

312.02.002
312.O2.O03

4i1.01.001
411.01.002

411.01.003
.111 01-006

411.03.010
s11.02.001

511.02.002

511.02.010

511.03.005

511.03.006

s11.03-012

511.03.013

511.03.014

511.03.017

511.03.018

511.03-019

522.02.001

s22.O2.092

311.01.001

211.05.OO3

211.05.004

111.01.001

111.01.OO1

11i.01.001
111.31.',úC1

1.i1..01.rJJ1

1 l, .01.001

111.01.001

111.01.001

11r..01.001

111.01.001

1.11.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01-O01

212.02.001

212.O2.042

?70.766,a7

13.138,11

5.803,99

138.006,77

31.999,30

2.666,s6

18.M4,70
5.767,L2

9.304,90
3L.707,31,

9.545.41

4.000,00

2.722,67

1.999,33

2.325,34

2.867,2t
12.653,00

1.200,@

17.7676,O9

11.009.90

a.L11,,21,

o277
0133

0134

0155

0156

0157

0t75
0186
0196

0197

0206

02L3

0274
0220
0221

az22

0275

0?26
o227

0259

0260

Rê.eita N/MÊS

Provisão rescisões
provisao 13e (1a parcela)

Pagamento Salários

Pagamento INSS

Pagamento FGTS

Pagamento Materiais

Pagamento Serviços Prestados

Pagamento M de Obra especial.

Pagamento lNSS S/ FAT.

Pagamento Fretes e t.anslado

Pagamento Aluguei

Pagamento Mat de Expêdiente

Pagamento Taxas e cons Regional

Pagamento Conta de Telefone

Pagamento Conta dê Energia

Pa8àmento Dispesas Diversas

Pagamento Honorários Contábeis

Pagamento Mat consumo

Provisão verbas rescisór ias

Provisão impostos comt'ementaÍes

Total a Transporta.

TOTAL GERAL

381.227,19

1.040.512,13
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LIVRO DIÁRIO

Empresa : ÍRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIçOS LTDA

PERíODO: NOVEMBRO 2023 Folha 12 ^çtçt:.!' "J
Dia ContConta creditâda Hístóri.o Valor

0128
0071

ao1?

0305

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0005

0005

ô005

0005

0005

0005

0005

0005

0095

0096

31 111.311.01.001
31 312.211.05.003

31 312.211.05.004
31 411. 111.01.001

31 411_ 111.01.001

31 4r1. 11r.01.001

31 411. 111.01.001

31 411. 111.01.001

31 511_ 111.01.001

31 511_ 111_01.001

31 511. 111.01.001

31 511. 111.01.001

31 511. 111.01.001

31 511. 111-01.001

31 511. 111.01.001

31 511- 111.01.001

31 511. 111.01.001

31 511- 111.01.001

31 5i1. 111.01.001

31 s22- 212.02.001

11 572.212.O2.OO2

Receita N/MÊS

Provisão coÍins
Provisao PIS

Pagamento ialários
Pãgamento INSS

Pdgamento FGTS em atÍazo

P,]8,amento MateÍiais

Pagamento Serviços Prestãdos

Pagamento topográfos e outros

Pagamentô INSS S/ FAT

Pagamento FGTS

Pagamento Aluguel

Pagamento Mat dê Expediente

Pagamento Tâxas e Cons Regional

Pagamentô Conta de Telefone

Pagamento Contô de Energia

Pagamento Dispesas Diversas

Pagamênto Honorários Contábeis

Pagamento Mat consumo

PÍovisão IRPJ

Provisão Cont Social

total a transportar

435.118,88
13.090,48

2.923,54

235.654,78

66.198,60

668,76

14.254,45

6.000,00

5_640,44

36.845,62

4.177,29
4.000,00

?.t77,20
235,00

2.706,47

Laoz,70
9_r23,00

1.200,00

7.567,00

9.428,26

3.148,46

TOTAL GERAL

388.365,88

7.244.326,26
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EMpTesa : TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA

PERíODO: DEZEMBRO 2023

Dia Coria débitada Con:3 creditada HistóÍico
2

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

3i
31

31

31

31

31

31

31

31

31

31

ll

31

31

31

31

31

0005

o277

4277

o?79

o213

0133

0134
u 155

0156
0157

0175
0186

0196
0197

0206

o2L3

0218

0218

0218

0228

4221
o2z2

o225

0226
o227

0259

0260
0273

o276
o277

o218

0279

0280

0281

a2a2

0283

o271

0128

o279

o277

0128

0071

0072
0064

0069

0206

0005

0005

0005

0005

0005

000s

00/7
0048
0049

0005

0005

000s

0005
0005

000s
009s

0096

0115

0133

0156

0157

0186

0196

0197

0206

0213

111.01.001

111.02.001

111.02.001

1i1.05.001
311.01.001

312.02.002

312.02.003

411.01.001

41-1.AL.O02

411.01.003

411.02.006

411.03.010

511.02.001

511-02.002

511.02.010
511.03.005

51i.03.010
511.03.010

511.03.010

511.C3.012

511.03.013

511.03.014

511.03.017

511.03.018
511.03.019

s22.o2.o07

s22.42.002

611.03,002

611.03.002

611.03.002

611.03.002
611.03.002

611.03.002

611.03.002

611.03.002

611.03.002

111.02.001

311.01.001

111.05.001

111 02.001

611.ü3.002

21i f,5.003

211.05.004

211.04.001

211.05.001

511.02-010

111,01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.01.001

111.31.001

132.02-001

132.02.002

132-02.003

111.01.+01

111 C1_001-

111,r)1.001

111 ü1.001

1.11.01.001

111.01-001

212.02.001

2L2.O2.4O2

252.02.002

372.O2.OO2

411.01.002

411.01.003
411.03.010

511.02.001

511.02_002

511.02.010

511.03.005

388.36s,88
176.801,37

4.608,05

3.74L,a6

5.427,26

4.608,05

330,78

3.333,18

2.33s,M
1.876,00

3.642,31

1,.240,12

18-987,69

113,00

1.606,44

1.900,00

7.487,99

1.303,12

1.108,10

240,00

765,00

837,00
3.528,52

1.200,00
3.053,53

2.s83,63

2.607,95

4.052,83

609,84

930,15

319,02

2.470,69

9.s43,79

1.07s,72

101,63

4.60&0s

^rr.!8q\J,.
T.ansferência entre contas
Receita N/MÊS

Íransferência entre contas
Transferência entre contas

Encerramento p/ efeit de balanço

Provisão Cofins

Provisão Pis

Provisão Salários

Provisão INSS

Provisão FGTS

Pagamento Materiais

Pagamento serviços preíados
Pagamento saláÍios
Pagamento INSS

PaBamento FGTS

Pâgamento aluguel
Apropiação Depreciação

,\propiação Depreciâção

Apropiação Depreciação

Pagamento Taxas e Cons Regional

Pagamento conta de telefone
Pagamento conta de eneÍ8ia

Pagamento despesas divêrsas

Pagâmento honorários contábeis

Pagâmento materiais de consumo

Provisão impostos fuluros
Provisão desesas âcessóriãs

Transferência entre contas

€ncerramento p/ efeit de balanço

Encerr;rnento p/ eteit de balanço

Encerrâirento p/ efeit de balanço

EnceÍramento p/ eÍeit de balanço

fncerramênto p/ eÍeit dê balanço

Encerramento p/ efeit de bali r,ço

Éncerramento p/ efeit de bali r,ço

Encerramento p/ efeit de balãnço

total a transportar 487.179,00

TOTAL GERAT 6a9.140,22
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cPF 690.968.723-04

JURANDY VIEGAS ALMEIDA

CONTADOII

cRclMA 0042'9



MINISTERIO DA ECONOMIA

Secretaria Especial de BesburocÍatizaçâo. Gestâo e Govemo Digilal

Secretaria de GoYernc Dig.ial

Bepârlamento Nacion:,r de f{.Jgistro Empresarial e lnlegração

Página 15 de 15

," 3qL
ASSINATURA ELETRÔNICA ,J

Certificamos que o ato da empresa TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVICOS LTDA consta assinado digitalmente

por:

Nonré

17653320368 JURANDY VIEGAS ALMEIDA

Ji.CY AT<AUJO CANANEA JUNIOR6ri096872304

CE§:,!I.:(: À ÀlIIENttC-ÀÇÀc t,26102/2024 0?:19 SOB N" 2024022ê650

"ROÍOCOr,i 
2!0228650 DE 2llo2/2o2a NlnE: 2120017901ê.

!âÀ]IISP''À ENGEIII'ÀRIÀ E SEÂVICOS !ÍDÀ

'P!.'.IÇNPJ

JUCEITIA rstlEtÀ PÂtgsxr
REsPoi{sivEL saÍ.À 

^urBÍlrcàçÀosào Loís, 26/0212021
.-prêBalacíl E.goY.b.

I

I



Ministério da lndúslria e Comércio Exterior e Serviços
Secretaria Especial da Micro e P,:;uena Empresa
Departamento de BegistÍo EmpÍesarial e lntegração

JUCEI{A

ffÀ$
líit ",JTERMO DE AUTENTICAÇÃO - LIVRO DIüITAL

Deciaía exâtos os Termos de.ibe(uí.i e de Encerramento do Livro Digital com caracteríslicas
conÍeido e autenticado poí lS,\BELÁ. PALUSKI. sob a aulênticidade n" 12402600978 em 2610212024.
protocolo 240228650. Para v?.;i laçáo de Autenticação dos Termos, deverá ser acessado o Portal de
Serviços r' verificaçâo de docunrenios do Empreendedor (http://www.empresâÍacil.ma.qov.br) e informar
o codigo de veriÍicaÇão.

Nome Empresarial:

Número de Registro:

TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVICOS LTDA

21200179010

CNPJ: 1 21 1 5978000188

lVlunícrpio: Sào Luís

-i'ipo 
C(j '-rvÍú: DiÁf ito

NúmeÍo dê Ordêm:

Período de Escrituração: Ol iü !2A?3 - 31 1U2A23

17653320368

69096872s04

JURANDY VIEGAS ALMEIDA MA004279

JACY ARAUJO CANANEA JUNIOB

cERrlatco À rurEÉrcÀçit ú 26lo2l2o2t 0?:lg soB x" 20240228650.

PRotOCoIo: 2{022É650 D!' ,rl12/2,2a. cóDtGO DE !ERIFICÀçÀo:
12402600978- NlRt: 212001?9010.
TRÀNSPÀ!'À EHGEI'êÀiIÀ E SERVIC'OS LTDÀ

JUcEMA
t§ÀBtrLÀ PÀIÚSNT

RÊslotasÁvE! PErÀ rotE rcrç,Ú
sÉ. ,.sis, 26/o2l2o2a

.4).ê3. fsct! , a! - gôv . br
Ã vl# aést t,(*í..|o s 4!.4s, n sui:hc á @rlp.ú,âção .É 1á âl€.@ú c +sp.cliG o.:r.E,

à'ior;nê ó ss ,É§.€{ti-§ eiiiros (re vài6cáêo.

I
§&,

ldenliÍicação de Livro Digital

cRc/oÂB



ESTADO DO MARÀNHÃO

PREFEITURÀ MUNICIPÀ], DE ITAPECURU MIRIM
SECRETARIA MUNICIPAL DA RECEITA, ORÇAMENTO E GESTÃO

CNPJ: 05.648.696/0001-80

DESPACHO
:rlt
.J,

À seúora.
Contadora do Município

Senhora Contadora,

Considerando a necessidade do município na Contratação de empresa que, sob demanda, prestanâ

\- serviços de manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias públicas, com fomecimento dos

materiais, equipamentos e mão de obra" com maior desconto a ser apücado ern planilhas de serviços e insumos,

constantes na TABELA SINAPMGENTE, para o municipio de Itapecuru Mftim- MA. Solicito de Vossa

Seúoria, Dotação Orçamentíria conforme quadro a abaixo:

ITE}I ESPECIFICAÇÃO t'\ID.A.DE QUÀ!\iT.
VÀLOR

f,STIMÀDO

PERCENTUAL
DE

DESCONTO
RECTN.SOS

I

PÍestaçâo de serviços de

mânutenção corretiva e

preventiva em pr&ios, vias e
logradouros públicos, com
fomecimento de peças,

equipamentos, rnatérias e mão de
obra, conpreendendo todos os

itens contidos nâ Tabela
SINAPUMA diwlgada
mensalnente pela Caixa
Ecoúmica FederaL deve ser

realizada na forma Maior
Desconto, sobre os preços

divulgados na tabela
SINAPYMA do Maraúâo, no
mês em que a ordem de Serviço
for emitida.

Serviço I 1.250.000.00 '19/o

Secretário
Municipal de

In-Êâestrutura.
Urbanismo.
Paisagisnrc,
Tra$poÍe e

Tnânsito -
SEMIUPATRAT /

Ordinários
Secretário

Municipal de
InfraestruturÀ

Urbanismo,
Paisagisnn,
Transporte e

Trâosito -
SEMIUPATRAT /

Royafties

Itapecuru-MirimfvÍA,15 de abril de 2024.

Luc
Secretário da

Nunes

Atenciosamente,

Orçamento e Gestão.

.ltt

I

I

I

I

I I



ESTÀDO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

SECRETARIA MUNICIPAI DA RECEITA, ORÇAMENTO E GESTÃO
CNPJ: 05.648.69610001-80

CERT|DÃO N' 186/2024 Dc4qÍar!-:=-

-+
Ao Sr. Luciano da Silva Nunes
Secretário Municipal da Receita, Orçamento e Gestão

Objeto: Contrataçáo de empresa que sob demanda, prestará serviços de manutenção
corretiva e preventiva em predios, logradouros e vias públicas, com fornecimentos dos
materiais, equipamentos e mão de obra para o municipio de ltapecuru Mirim- MA.

Eu, CARLA HELENA ABREU MARIANO, Contadora Geral, CRC/MA n.o 14225lO, no uso

de minhas atribuiçÕes legais e em cumprimento às determinaçÕes da Lei Complementar
Federal no 101 , de 04 de maio de 2000, e da Lei Federal no 8.666, de 2í de junho de í 993,

que exigem a indicação da dotação orçamentaria para realização da despesa pública,

DECLARO existir disponibilidade Orçamentária e Financeira para atender ao presente

objeto, cujo gasto estima-se no valor de R$ 1.250.000,00 (um milhão, duzentos e
cinquenta mil reais) a ser empenhado, conforme quadro abaixo:

(X) Reforçado mediante abertura de crédito suplementar
( ) Valor não reforçado

A referida despesa está adequada à Lei Federal no 8.666 /1993, na Lei de Diretrizes
Orçamentárias e na Lei Orçamentária Anual No 1.649123.

Município de It ru- Mirim- MA, 15 de abril de 2024.

Abreu Mariano
dora Geral

ORGÃO 06- SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO,

PAISAGISMO, TRANSPORTE E TRANSITO

UNIDADE
ORÇAMENTARIA

06 01. SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO,

PAISAGISMO, TRANSPORTE E TRANSITO

PROJETO/ATIVIDAD
E

04 122 0002 I .O7 4- coNSJÍRÚeÃO,pn4pl. ReronMA E REQUALIF. DE

PREDIOS PÚBLICOS
ELEMENTO
DESPESA:

DE 3.3.90.39.00- OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS- PESSOA

JURíDICA
FONTE RECURSO 'í500000000- RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS

FONTE RECURSO 1708OOOOOO- TRANSF DA UNIÃO DE RECURSOS MINERAIS

Carla H

cRc 14225tO



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU ÍÚIRIM

CNPJ: 05.&18.696/000í{0 t)ílç

AUTORIZA Ão

Em atenção à necessidade de dar andamento ao§ trabalhos da secretaria Municipal de

Infraestn.rtura,Urbanismo.Paisagismo,TmnsporteeTrânsito,atravésdeseuordenadorde

despesas LUCIANO DA SILVA NUNES, autorizo o procedimento administrativo para Adesão

de Ata de Registro de Preço n" 005/2023, oriunda do Pregão Eletrônico n" 10/2023 da Prefeitura

Municipal de Primeira cruz, referente a pÍ€stação de serviços de manutenso corretiva e preventiva

empÉdios,logradouroseviaspúblicas'comfomecimentodosmateriais.equipamentosemãodeobra,

com maior desconto a ser aplicado em planilhas de serviços e irsumos. constantes na TABELA SINAPI

VIGENTE, para o município de Itapecuru Mirim'MA'

NacondiçãodeêntepúblicotodosospÍocessosdecontrataçõeserealizaçõesde

despesas relativas às atividades do Município de ltapecuru-Mirim/I,ÍÀ devem ser pÍaticados

estritamentesobaégidedoregimedoDireitoPúblico,emqueseaplicaemespecialalri

8.666tg3,aLei10.520D002'alr-ei4.32ot64,aLeideResponsabilidadeFiscalenormas

eryecificas do Tribunal de Contas do Estado do Maraúão' Tribunal de Contas da União e

demais órgãos de conkole interno e externo'

Na qualidade de ordenador de despesa, declaro' para os efeitos do inciso II do artigo 16

da ki complementar n' l0l - Lei de Responsabilidade Fiscal. que a despesa especificada pelo

objetoacimatemadequaçõesorçamantariaeflnanceiracomal-eiorçamentariaAnual(LoA)

ecompatibilidadecomoPlanoPlurianual(PPA)ecomalrideDiretrizesorçamentaria

(LDo).

A agilidade na contÍatação é fundamental em ceúrios que exigem rapidez' A manutenção

corretivaepreventivaempredios,logradouroseviaspúblicasécrucialparaassegufara

§egurançaefuncionalidadedessasestruturasvitais.Diantedessaurgência,oPtaÍporumaAtâ

para contratação revela-se como uma escolha estrategica e vantajosa' Esta modalidade

proporciona eficiência, economia e eficácia na execução dos serviços' gêÍantindo a manulençào

adequada e contínua das infraestruturas públicas'

Com base na certidão do Depaúamento de Contabilidade' assim como Termo de

Referência, constantes no cademo processual quê segue e para este objeto' AUTONZO a

Comissão de Licitação que proceda com a abertura de procedimento paÍa que

contratação pretendida.

seja efetuada a

_itH

r



ji
ESTADO DO I'ARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM
CNPJ: 05.ô48.6961000í {0 I

: on âQe

Encamiúe-se ao setor Íesponsável para as devidas providêncras.

Cumpra-se,

LUCIANO s
Secretaria Municipal

Itapecuru-Mirim/lvlA, 15 de abril de 2024.

A NUNES
Orçamento e Gesüio

-?. t

@
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURI,}MIRIM

Ano ll - Edição No CCLV de 9 de Junho de 2022EXECUTIVO

SEC. MUil. DE GOVERNO
- DECREÍOS MUt{lClPAlS - DECRÉÍO:O3Oí2OX2

DECRETO TIUNIC-IPAL N.'O3O DE OT DE JUNHO DÊ 2022.

DECRETA:

IIspõe gobre delegoÉo de coÍÍpetêocias e autorização parâ ordenadoÍE de despesas
assinaÍem doc meotos contábeis, de lcitaçó6, de prê§tação de conta6' eflfe ouüo6,
Íevogando o DecÍeto lilwthipd n, o 029, dÊ 03 dê F*ro de 2022, ê dá Éovidêncjâs.

o PREFEITo DE ÍÍAPECURUJT||RÍú, ESTADo DO MÂRANIúO, no uso de suas atibuições consütucionais e na forma

prevista na Lei OÍÍPnie Municipd.
CON§DEúI{OO o concêito legal de ordenadoÍ d€ despesas à hrz do §1" do AÍt 80 do Dêcreto -Lei n. " 200/67, quê dz

.O oídensdoÍ de de6pG,sa é toda e quakp€í autoíi&de de cüít6 atos Íe3ultaíeÍn eÍ*Esão d,e eÍPeíttto. âúbíização de pagâfleflto'

supíiÍner o o.t dsgêndo dê ÍêqÍsos da lrnião dr pela Sral êsta Íespon&.-
COIIISIDERAI{DO a necessidade de insüüiÍ a desconcefltaçâo da AdÍrinistação DÍeta ê lndiÍeta e dos FuDdos

Municirais Çtãlb à oÍdenação d€ despesa,

Art ío Fica delegada a corpelência de OÍdÉnadoÍa de Dêspesas da Preíeihrra MuniciPal de ltapêcuru -MiÍiÍrMA ao

SecÍetáíio Munidpd da Receita OrçaÀento e Gesião, ficando autorizado a assinEr erÍpenhos e order§ de pagaÍrento, aúorizar' h omologar e

adÍdcar lcitaçÕes, ratificar dspên;as e inexidbidades, assinar contatos, asinar bdEncet€§, bahnçls, oíçamentos. e d êmais docuínentos

""ítaOa*, 
,."ir*r""a, dlüda, conceder adafomentos. encamiaha. doqlmento§, respottdeÍ digÉncis e demais solicitaçõ€§ dos ÍÍÚunais

de Conbs do Estado e da Lhiào e repíesentar em conbatos convênio6, acordg§. ajustes e insbuÍnentos sirúare§.
paÉgraÍo únbo. Ftca autoÍizado ao oÍdenador d€ desp6a, o Sêcretário Municipal da Receita, OrçaÍneoto e Gestáo' a

ÍnoviÍiêntaÍ as conbs Uanúrias por nreio de GereiciadoÍ Fihancáío em conllnto com o Seohoí PÍêfêito Munbipal.
ÂÊ 2" Fica debgâda a coÍrp€tência de OÍdenador de Dêspesõ da SêcíetaÍia ilunidpd dê Saúde e do Fundo Munichal

de Sâúde à SecÍettuia Municipal dê &úde, fcanô autoÍizâda a assinar elrpenhos e oÍdens dê PagaÍnetto. aúoúaÍ' ho.nologa. e adirdcâr

f"Uçfes, r"ritàl *spensas e inexigitÍIdaáes, õsinar conúatos, assinaÍ báancetes, bdanço§, oÍ9aÍnento§ ê. demab.do(rl mentoG contábeis.

reconhecer dMdas. ànceder adianLns*os, eflcaminhaÍ do,€ümentos, rcpondeÍ di[gênci6 e dema-§ solcihçôês dos Tribunais de Conbs

do Estado e da t nião e Íepregenlar em ooflt?lo§ cüvênios, acordos. aitstes e instsumentos §irÍilar6.

parágràÍo únko, Fica autoÍizado à ordênadora dê despesa, a Sêcretária Municipal de Saúdê, a movimêntar a6 conta6

bancâi6 poÍ ÍtEio de Gáenciador Financeiro êm coni.rnto com o SenhoÍ Secíetário Municiral da Receita, OfçaÍnêÍrto-e Gêstão.

AÍL 3p Fica del€gada a mnpaácia dê OÍdonador de Despeâa8 da SêcÍetaÍia Munidpal. de A6sistência Socid e do

Fundo ltunhipal de AsÉisGÍrch Soá a S"o.dria i/hnidpal dê Assis'tência Socid, ficando autoÍizãda a a§8inaÍ êÍÍpenho§ e o rdeÍE de

;;d,.r"rõ: ;;õrit"r, tromúgar e aaiutlcar lcihçóes, raüfiàr rtspensas e inexiÍibildades. EssheÍcontâtos. assinar ba lancáes. balan@s.
'orgir"ntoi 

" 
o"rui" doo-rmeátos coritabeis, reconhecer dÍüdas. conceder adiantamentos. encaminhar do.umênto6, r6Ponder dlgê ncias e

à"in"i" 
"*At"ç0"" 

dos Tribunais de ffis do Estado e da União e íepÍesenhÍ em cofltÍâtos convênios. acoÍdos. aiustes e ins tÍumeÍrlos

similares.
prrágirõío úoko, Fica artoíizrdo à oÍdênadora dê despesa, â SêcretáÍia Munhhd de Âssistêhci8 Social, a ÍnoYiíÍentaÍ

as cootas bancáÍias por Ãeio de Gerenciador FinanceiÍo em coírirÍrto clm o senhoí SeqeÉÍio MuÍücipaa da Receita. OÍçámênto ê Ge§tão'

Árt 4o fi"" delegada a coÍrpetência de Ordenador de D€spesas da SecretaÍia irunicipâl de EducaÉo e do Fmdo dê

ManutenÉo e oesenvoMmênto da Édlcsção Bâsica e de ValoÍização dos PÍofissionais da Edlcaçáo - FUNDÊB à SecÍetáíia Municipal de

Éoràçaô, n"a,oo 
"rtoÍizada 

a assinaÍ eoipênhos e oÍdêns de pagaílento, autoÍizaÍ, homdogaÍ e adiudcaÍ [citações, ratificaÍ (Íspensa§ ê

;;iúie,üG.;t*r* contaros, asshar úahacetes, bahnços, oÍ;amerúos e-deÍnais do{umerú6 contábeb. Íeconheoã dtvid as. concedeÍ

adiari'tamente, enca[inhar doçr1Írente. responder diligênâas e demâis sdidtaçôês dos T.ibunais de Contas do Estedo ê da Uniã o e

representaí em contato§ coovênios, acoÍdos. airstes e insbuÍÍl€ntos sirilaÍe3.
parágralo ún'rco. Fica atitorizado à ordenadoÍa de despesa. a SecÍetária Municipal dê EdJcação, â movimentar a§

contas bancàiG poÍ mei; de GêÍ9nciâdoí FinancêiÍo em conjunto com o SenhoÍ Sêcíetálio Municiral da Rec€ita, oÍçaÍnento e Ges ülo'
AÉ 5Ô Revogâ-§e o Decrêto Muoicjpal n- o 029' dê 03 de Iúo de 2ü22 .

Aú 6" Este DecÍêto enia em vigoÍ na data de süa publcaÉo, Íefoa(indo seus efeito§ à data de 03 dê Fnho de 2022'

cABff{ÉÍE Do pRErE|To ur!flctpÂL DÉ rÍApEcrrRU.IímN$, EiTÂDo Do f,ARÂIitrlÁo, Ell ú DE JlJt{Ho DE 2022.

BEI{EO]TO OE JESI'IS NASCI ENÍO NETO
PreÍeito Municiral

Assinado elêúonicamente por: Dihone§ Nascimento Muniz
CPF: "'339273r'em o9o6/2(P2 1922:34 - lP com n": í0.0'0.'106

vívrw.itãpeolrurÍrim.ma.gov.bÍ/diarioofi ciau?id=285

Eãr:*Effi
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ESTADO OO MARANHÂO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.MIRIM

cNPJ No 05.648.696/0001{0

TER]ITO DE ALiTI]ACAQ

No dia l5 de abril de2024,eu, RITA MARIA GOMES ARÀUJO, Agente de Contratação

deste Municipio, conforme Portaria 094120241GP DE 05 DE MARÇO DE 2024, autuo e

assino nesta data o presente termo considerado peça preexistente para a organização e

tramitação de todos os documentos necessários para o desenvolvimento dos autos,

devidamente carimbados, rubricados e numerados em ordem crescente, cujo objetivos e

recursos serão definidos ao decorrer do procedimento de Adesão à Ata de Registro de Preços,

de modo a atendeÍ ao disposto no Art. 86, § 2" da Lei no 14.13312021, de I 
o de abril de 2021

e persistentes alterações supervenientes.

DA LICITAÇAO

Processo Administrativo N" 2024.04.02.0003.

Modalidade: Adesão à ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N" 005/2023.

pregâo de Origem: PREGÃO ELETRÔNICO N" 10/2023 da Prefeitura Municipal de

Primeira Cruz À{A. ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N." 003/2024;

Órgâo gerenciador: Prefeitura Municipal de Primeira CruzlMA;

Requisitante: Secretaria Municipal da Receita, Orçamento e Gestão - ordenador de despesa

da Secretaria Municipal de Infraestrutura, Urbanismo, Paisagismo, Transporte e Trânsito de

Itapecuru-Mirim./MA.

DO OB'ETO DA LICITAÇÃO

Adesão à Ata de Registro de Preços N' 005/2023 da Prefeitura Municipal de Primeira

CruzlMA, proveniente do Pregão Eletrônico N" 10/2023, para a Prestação de serviços de

manutenção coretiva e preventiva em prédios, vias e logradouros públicos, com fornecimento

de peças, equipamentos, matérias e mão de obra, compreendendo todos os itens contidos na

Tabela SINAPI/}v|A divulgada mensalrnente pela Caixa Econômica Federal; deve ser

realízada na forma Maior Desconto, sobre os preços diwlgados na tabela SINAPIMA do

Maraúão, no mês em que a ordem de serviço for emitida, visando atender o municipio de

Itapecuru-Mirim/MA.

ESTI\IATIVA DO VALOR

<)
Praça Gomes de Sousa, s/n - centro CEP 65485-000 ltapecuru Mirim

-
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ESTAOO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.MIRIM

cNPJ No 05.648.696/0001 {0

ut l4tl

\"{Ê

R$ 1.250.000,00 (um milhão, duzentos e cinquenta mil reais)

DA NíODÀLID.4,DE ESCOLHIDA

A escolha da modalidade de adesão à ata de registro de preços, justifica-se pela necessidade

urgente na aquisiçâo dos referidos serviços, uma vez que a adoção de Adesão, justifica-se

pela vantajosidade para a Administração Pública, e a agilidade da contratação. considerando

que a adesão é um processo menos moroso do que um processo licitatório comum, dada a

relevância dos serviços ora pretendidos, e que a mesma cumpre ainda os principios da

economicidade, eficácia e eÍiciência, observando que a Secretaria municipal tem urgência na

prestação dos serviços. Atendendo a todos os requisitos exigidos por Lei. fator que

proporciona margem de segurança de que os serviços atenderão a demanda do Municipio com

pÍestezadentro do rendimento esperado pelo Gestor Público. Estando este processo instruido

conforme a Lei Federal n.' 14.13312021 .

Desta forma caberá ao órgão caron4 intencionar o pedido de adesão, a anuência do Orgão

Gerenciador e a concordância do fornecedor, assim como os demais requisitos No tocante

aos quantitativos, não excedendo ao máximo permitido dos quantitativos dos itens do

instrumento convocatório e registrados na Ata de Registro de Preços para o órgão gerenciador

e órgãos participantes, o quejá se demonsta realizado pela secretaria conforme demonstrado

nos autos deste processo.

Assim. ao lado dos inúmeros dados positivos, em respeito aos principios da economicidade e

da isonomia. eÍn ÍazÃo de uma melhor organização e otimização dos processos demandados

urgentemente, e a devida comprovação da vantajosidade como órgão em "carona" na ata de

registro de preços, condição indispenúvel para a legalidade da adesão'

A pesquisa de mercado foi realizada conforme análise dos autos e consta cotação de preços a

partir de consultas tabelas oficiais, pesquisas de mercado comprovando a vantajosidade

pretendida.

Foi constatado nos autos os documentos abaixo listados, cumprindo um dos requisitos

essenciais para esta contratação

Praça Gomes de Sousa, s/n - centro CEP OSa8S-OOO ltapecuru Mirim -
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ESTAOO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU-MIRIM
cNPJ No 05.648.696/0001.80

Prs, 
joê

. qr"

l. Autorização por parte da autoridade competente para a deflagração do procedimento

licitatório;
2. Parecer Jurídico, aprovando a minuta do Edital, do Contrato e demais anexos;

3. Edital, minuta do Contrato e demais anexos;

4. Avisos de Publicação do Certame;

5. Documentos de Habilitação da licitante vencedora;

6. Termo de Adjudicação do objeto da licitação;

7. Termo de Homologação de Processo Licitatório;

8. Ata de Registro de Preço e a Publicação do extrato da referida Ata

sendo assim, eu, RITA MARIA GOMES ARAÚJO, Presidente da comissão Permanente

de Licitação da Prefeitura Municipal de Itapecuru-Mirim^,Í4, fazendo uso de miúas

atribuições legais, lawei o presente termo nesta data, dos autos do Processo Administrativo

N" 2024.04.02.0003.

Itapecuru-Mirim/MA, 1 I de2024

A JO
de Con

Praça Gomes de Sousa, s/n - centro CEP 65485-000 Itapecuru Mirim - MA



SEC. iIUN. DE GOVERNO
- PORTARIAS - DESIGNAR: 091t2024

PORTARIA N" 09.U202,1/GP DE 05 DE Í{ARQO DE 202,4.

.§

"0. 
3ot

D6igna o Agehte de conüataÉo, institui a Equipe de Ápoio e dá orfas.yqvidênciâs..,w
O PREFEITO iIUMCIPAL DE ITAPECURU ÍúlRltl, Estado do Mar-anhâo , no uso de suas atür{çóes qu9lfie sáo

coníerida6 pdos diBposirivo6 do Art 55, da LEI oRGÀNlcA DO MUNICíPIO DE ITAPECURU MIRIM:
CONSIDERANDO o disposto no arl. 6 ', LX e Soda Lei Feded n''14.133f21, de 1 ode abrí dê 2021,

EE!!.g.ryE:
Art. 1. - Designar a servidoÍa eHiva RITA ÍtlÂÍüA GOIIES ARAUJO, para exerceÍ a tunção de Agente de Conüstação.
Árt. 20 - Ficam designados paÍâ coinpoÍem a Equipe dê Apoio os seguintes seÍvidores:
I - DEBORÂ OUVERA ÍTIÂGALHAES
II- IGORVITüdUS DO INGUES VIEIRÂ
III - NAIHALIE BEZERRA DE ARÂÚJO DOS SAI{TOS.
IV - RODRIGO OE ALÍ{EDA ABREU.

Art. 30 - Esta poÍtáÍia enta em ügoÍ na data de s{a publicaÉo, Íevoga -se as disposiçõG ern contáÍio, ern especial a

PoÍtaÍia no 59il202ycP. de 13 de outubro de 2023.

cABtNETÊ Do PREFEITo MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIÍrl, EsTADo DO MARANHÀO, EM 05 DE lrARÇo OÉ.2021.

BENEDITO OE JESUS NASCI]IIENTO TIETO
Prêfêito Municipal

Âssinado erebonicamehte poí: warderino Me** o" 
iH";So!;:Jri,#:À""Iit*1.,f*r"1,i,ti?;ll;ll-,:ll#;;,rÊt ií ffi

DOM www.itapecuÍuminm.ma ov.br 41t44

JiHIJíItrIiEÍilE!!üjnIIruÍI-üG[l!X tvo utAt{o utt{-;tAL - NU



ESTADO DO MARÀNHÃO l
PREFEITURÀ MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM : AO9

SECRETARIÀ MUNICIPÀI DA RECEITA, ORÇAMENTO E GESTÃOTÁ....-_
CNP.I: 05.648.696/0001-80 q$

DESPACHO

A Seúora,
DIHONES NASCIMENTO MUNIZ
Procurador Geral
Prefeirura Municipal de ltapecuru-Mirim/MA

cumprimento cordialmente, venho através do presette solicitar de vossa Seúoria,

Parecer Jurídico referente a Adesão de Ata de Registro de Prcço n" N512021, oriunda do

Pregão Eletrôni co n" 10/2023 da Prefeitura Municipal de Primeira Cruz, referente a

pÍestação de serviços de manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias

públicas, com fomecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra, com maior desconto a ser

aplicado em planilhas de serviços e insumos, constantes na TABELA SINAPI VIGENTE, para o

município de Itapecum Mirim- MA.

Atenciosamente,

Itapecuru-Mirim/MA, l5 de abril de 2024.

Nunes

Secretário da Orçamento e Gestâo

\--

M



ESTADO DI §'À!ÀNHÃC
PRiFEITURÃ MÜNICIPAL DE ITAPtrCURU-i.{I RJI':

PROCURADORIA GERAL DO MIJNICÍPIO
C!{PJ: 05. 648. 696,/000-.i--80

1ô:)

PROCTIRAI}DRIA GERAL DO MTÀ'ICiPIÜ '"9

P$feitura de ltapecuru-MirimÀd.A
Parecer PGM
Processo n." 2024.04.02.0003
Adesão â Ata de Regisüo de Preços n" 005/2023 da Prefeitura de Primeira CruzlMA cujo r'b;.l. .
a prestação de serviços de Manutençâ-o corretiva e preventiva em prédios. vias e logra(.i':r-.Í.

públicos, com fomecimento de peças. equipamentos. materiais e mão de obra, com maior destoi,;:

a ser nas planilhas de serviços e insumos.

RIO

DA E CIÀDOPARECER

Trata o presente, de consulta encaminhada pelo Secretiírio Municipai da R':r;i'r
Orçamento e Gestão,' a esta Procuradoria Geral. soliciundo parecer ;:uídico n0 irÍl-:r'.:::
administrativo n" 2024.04.02.0003 que tem por objeto adesâo a ata de registro de FI,'! . "

005/2024 oriunda dc Prefeitua Ce Primera CruzlMlA.
consta nos presentes autos o Documento de Formalização de Demanda. Ern:l;

Técnico Preliminar, Termo de Referência com a demanda da Secretaria, posteriormer. -" r:i
reaiizado encaminhamento para o Setor de Compras para a Realização da pesquisa de preçlrs'

consta tambem jusrificativa do setor ce compras, indicação dâ Ata de Regisr': oe

Preços, dotação orçamentaria feita pelo setor de contabilidade. oficios para o Orgão Gerenr'a:cr

do Ata e para a empÍesa contratad4 aceite de a,rrbos, docrunentação do prccesso que ot'ig:'' : .r u

Ata de Preços no OO5/2023, documentação de habilitaçào da empresa.

Logo após autonzação do Ordenador de Despesas, Termo de Áuiuuç::'u e

Solicitação de parecer;'.ríriico.
E o Relatório. passa-se ao parecer oplnauvo.

Preliminarmente, cumpre salientar que a presente manifesração toma po: :3.s3.

exclusivamente, os elementos que constam, aré a presente data, nos autos do prcce:so

a,lministrativo em epigrafe. Destarte, incrmbe, a este órgão apenas prestar consultoria estriml'':: rrte

jurídic4 nos termos do art. 38, paragrafo unico da Lei n" 8.6666i 1993. não lhe competindo a"-r'"i'r
ã conveniência e oponunidade dos atos praticados, nem anâlisar aspectos de na.i'::2.

eminentemente tecnica ou administrativa.

A prcmissa elementar adotada peio ordenamento juridico pátrio, no -;;e

conceme a contratação pela Administração Pública é de q,:e todas as aqúsições de be:.: "u
contratação de sen'iços com terceiros levadas a efeito pelo ente Público.

necessariamente precedidas de licitação, de mc,do a identificar e escolher a ploposta

vantajosa para a Administração Pública-

Página
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ESTADO DO I,LâRANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE iTAPECURU-}IIRIM
PROCUBÂDORIA GERÀL DC MUNICÍPIO

CN?J: 05.64e.696/0001-8C *o 3ê(

'§9
Dessa feita, a licitação. por força de dispositivos constitucionais iXX-.iÍí

37, CF/88) e infraconstitucional (ai1. 2o da Lei n" 8.666.193), é regra para a Administiaqãc

Pública que, ao necessitar adquirir produtos ou executar algwn tipo de serviço, deve abri: ,uI

pÍocesso de licitação para escolher seus fomecedcres ou prestadores de serviços, de'ier:l.c

fazer, sempre, a opção pela Foposta mais vantajosa ao atendimento do interesse púi::r,:c

diretamente envolüdo, colocando em condiçôes de igualdaáe as empÍesas que do celiiir:,e

queiram participar.

A modalidade de licitação escolhida foi o pregão (Lei n' 10.520102), ça:z

hns de Registro de Preços, confolme previsto no o art. 15, II da Lei n" 8.66(i',il.

regulamentado pelo Decreto Federai n' 7.892/20ii.

' O Sistema de Registro de Preço - SRP. consiste ern um procedime'r:c

auxiliar previsto no dispositivo legal antes mencionado e tem por objeüvo facilitar a afraçào

da Administração ?ública nas contÍata{ões ou aquisições de bens de forma grad-Úal ou

parcelada conservando as condições de igualdade de oportunidade daqueies que do cert3:r.e

queiram participar.

De outro modo, pode se dizer que o SRP é o conjunto de procedimen:c pr::a

registro formal de preços reiativos à prestação de serviços e aquisição de bens. tlra
contratações futuas. Após efetuar os procedimentos do SRP, é assinada uma Ata de Regisir'-'

de Preço - ARP, que conceme em urn documento de compromisso para contratação ir:1rtn.

em que se registra.'Íl os preços, fomecedores. órgãos participantes e condições a sc::Í!

praticadas.

Assim, tem se como razoável sustentar que o sistema registro de ptqos

não é um instituro próprio da contratação, mas sim uma técnica empregada no planejameiltÚ

com a finalidâde de proporcionar uma relação contratual ma:s eficiente para a Adminisu:cào.

considerando que a licitação em que se utiliza a técnica do registro de preços é exatat:.!€::ilÊ

igual às demais modalidatles, diferenciando-se apenas na forma de aquisição ou da preslacãc

<ios serviços que fica condicionada pela efetiva demanda.

Com o propósito de regulameniar o § 3'do artigo l5 da Lei 8'666i9:' i'at

editado o Decreto no 3.931101, revogado posteriormente pelo Decreto rf .7.892, de 2l re
janeiro de 2013, regulamentou o Sistema de Registro de Preços, e instituiu a possibilidai'; ie

ser aproveitada osta m vantaiosa de uma licita realizada Dor outrôsâp it ir

e/ou entidades.

Tal procedimento difrrndiu-se. na doutrina jurídic4 sob a denomin:ção

de ..carona" que pode ser traduzido em lingüâgem coloquial como uma ideia de aprovei*'al a

p€rcu§o que alguém está desenvolvendo para concluii o próprio trajeio, com reduçãc .'.e

i"-po 
" 

de custos, eütando-se o dispendioso e demorado processo de liciUção. pro/cia::oc

\ [w*""'
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ESTADO DO M,ÃRANHÃO

PR.iEEI?ÜRÀ UUNiCIPAL DE ITAPECURU-MIRIM
PROCURADORÍA GERAL DO MUNICÍPIC

CNPJ: 05. 649.696/000L'80
maior eficiàrcia na presúção dos serviços públicos.

rr',,.a\-o5'

",:,

Desse modo, considerando-se o princípic constitucional- iâ
economicidade e da eficiência, entende-se que é juridicamente possivel e rn:s:r..

aconselhável, com as devidas cautelas, aproveitar uma propostâ mais vantajosa conquis-:á.,e

por outro ente da Federação, como no caso indicado e justifiçado.

Cumpre observar que o Decreto de no 7.892, de 23 de janeiro de 2Úil-

prevê a possibilidade de que gma Ata de Regis6o de Preços seja utilizada por outros eniês'

maximizando o esforço das unidades administrativas que implantâram o Sistema de Regis:rc

de Preços. enüto vejâmos o que prescreve o art. 22 do referido Decrcto:

Árl. 22. Desde que rievídamente justificada a vanÍagem, t "id,

de registro de preços, durante sua vigência, podet:i ;'"'i

utilizado por qualquer órgõ,c ou entidade da adminisr: a;'àc

pública federal que não lenha participado do cetii,re

licitaÍório, mediawe anuência do órgão gerenciador.

§ 1'Os órgãos e entidades que não participaram do reg::rx
de preços, quando desejarem fazer uso da ata de regis!:L' t':'

preços, deverão eoruultar o órgão gerenciador da atü ;t'-,: ;,

monifestação sobre a posstbilidade de adesão.

Como se vê, é possivel a aquisição de produtos ou prestação de serviçc's pÜ:

meio de adesão a ata de registro de preço decorrente de licitação realizzda por outlo -:iie

público, sendo necesEírio apenas a anuência do órgão gerenciador.

Cumpre destacar que os fundamentos de lógica que su§tentam a vaiidaíie üc

Sistema de Registro de Preços e consequentemente o sistema de adesão a ata de regis';ic c:e

preços, comumente denominado de "carona", segundo ensinamento de Jorge ulisses Jaclbl'

Femandes, consistem na desnecessidade de repetição de um pmcesso oneroso, ienic e

desgastante quando já se tem registro de uma proposta mais vantajosa para a aquisicào

debens ou prestação de serviços de que se necessita.

Além disso, quando o calona adere uma determinada Àta de Regisrc '-'"

Preços, em vigor, normalmente já tem do órgão gerenciador - órgão que realizou a licllaçàt'

para o sistema de Registro de Preços - informaçôes adequadas sobre o desempenic cir

contratado na execução do ajuste, reduzindo o risco de uma prestação de serviços det'icie4re

ou inadequada.

Na presente situação, observa-se que através do Ofício n" l82l2}2!t {)

Municipio de Itapecuru Mirim consulta o lv{uricipio de Primeira Cruz/MA- br: a

possibilidade de adesão Ata de Registro de Preço No 005/2023 e mani

aquisigão em diversos produtos descritos.
i

\
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ESTADO DO MARÀNFiÃO

PREFEITURÀ MUN]C]PAL DE ITAPECURU-MIR.IM
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

CNPJ: 05. 648. 696/0001-80
,,0 Jú

{

caso.

Enn resposta ao oficio, o Orgãc Gerenciador, encaminha por meio.dc :rfi;ic

suâ autorização/concordância e cópia da ata de registro de Preço do edital e das demais pec.s

do processo icitatorio.

Também Através do Oficio no 183/2024 a AdministÍação Munic: cai

requeÍeu à empresa Transpama Engeúaria e serviços LTDA adesão á Ata de Regisiic. . t
Preço no OO5|2O23, o que deferido pela empresa através'da AUTORZAÇÃO PqILA

ADESÀO.

DA TRAI{SICÃO DA LEI S.666/93 PÂRAA LEi 14.133/21

Verificando o nos autos observamos que a vigencia da Ata a ser ade'-':a

atTat€ssa o execicio de 2023 para 2024, aftm. de esciarecimento citamos o disposto no l)ec-e:c

11.46212023 que regulamenta o Registro de Preços em seu artigo 38 que aduz:

. Art. 38. Os processos iicitatórios e as contratações duttiaüa: e

irctruídos com a opção expressa de ier como íundamento o L!! !'1"

8.666, de 21 de junho de 1993, a Lei n" 10.52ti, de 17 de juiht ;z
2002, ou o. Lei n' 12.462, de 4 de agosto de 201 l, além do Dec'reto

no 7.892, de 23 de janeiro de 2013, serõo por eles re§dos. tlescie

que:

I - a publicação do edital ou do ato autorizativo da cont'atc;ào

direta ocorra até 29 de dezembro de 2023; e

§ l' Os contatos, ou insbamentos equivalenles, e as aro-s t''t

registo de preços ftrmados em decorrência do disposto na ccPttt

serão regidos, duranle toalt a sut vigênciq pela norma t;ue

fwdanentou a suo confiataçõo.

Deste modo, observa que é possivel a utilização da lei 8.666/93 no preler:Ó

Ante o exposto, esta a§sessoria j urídica, com base nos documentos acostãd': ;Gs

la ssl lidade da real da a Ata de stro de lie cs

n'005/2023 do Municínio de Primeira C
Posto isso, frisando-se que a presente análise é feita sob o prisma es

autos do

juridica foi rcaiizada.
Encamiúe-se os autos para o setor competente para que sejam to

providencias legais.

;urídico-formal, não adenüando, portanto, na análise da conveniência e oportunidade dos :ir's

iraticados, nem em aspectos de natueza eminentemente técnica sendo de responsabiliCa,l: ;is
-secretarias 

envolvidas, as informações/declarações prestadas, com base nas quais esta tulâi'se

\
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ESTADO DO MARANHÃO
PRETÍITURÀ MUNICIPAI DE ITAPEC'JRU-MIRIM

PROCURÀDORIA GERÀI DO MUNICÍPIO
CNPJ: 05.648.696i0001-80

Salvo melhor juizo. é o parecer.

Itapecuru-Mirirn - MA, I 5 de abril de 2024.

*o -1.'J
".i,

DIHOIIES N
Procurador Gerai do

LUCAS
Assessor i

O MUI{IZ
ípio de Itapecuru-Mirim

TEIXEIRA
.MAT:26719
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P,.3()\iESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM
cNPJ N. 05.648.696/0001€0

SOLICITAÇÂO DE PARECER DA CONTROLADORIA GERAL DO MUNIC|PIO

À Controladoria Geral do Município

Assunto: Análise e parecer da documentação interna da Adesão de ATA no 003/2024 do

Processo Adminstrativo no 2024.04.02.0003'

Senhor Controlador,

CONSIDERANDO a necessidade de Contratação de empresa para Prestação de serviços de

manutenção corretiva e preventiva em prédioS, vias e logradourOs públicos, com fornecimento

de peças, equipamentos, matérias e mão de obra, do referido objeto pelo Município de

Itapecuru-Mirim/M& que originou o Processo Administrativo n'o 2024.04.02,0003;

ENCAMINHA-SE o presente para a devida apreciação dessa Controladoria.

Logo após, devolva-se oS autos a este Orgão, para que sejam tomadas as medidas pertinentes.

Cumprimentando, agradecemos antecipadamente.

Atenciosamente,

tapecuru-Mirim/MA, 15 de abril de 2024.

Araújo
regoeira

Ma
de

Po n'09412024-GP

A Sua Senhoria o Senhor

Dr Matheus Antunes Ribeiro Coelho
Controlador Geral do Município
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM . *.l;' 'l

CONTROLADORIA GERAL DO TT,TUXTCÍPTO gl*Piaça Gomes de Sousa, S,N - Centro CEP: 65.485-000 ltapecuru Mirim,4ry'A
E-mail: controladoria@itapecurumirim.ma-gov.br

or"
d

,)

PROCESSO ADMINISTRATTVO N' 2024.04.02.0003
IONSÃO À ARP X. ' OO5/2023, ORIUNDA DO PREGÃO ELETRÔNICO OlO/2023 DA
PREFEITURÁ MUNICIPAL DE PRIMEIRA CRUZ/MA.
OBJETO: ADESÃO À AN.P N. " OO5I2O23, ORIUNDA DO PREGÃO ELETRONICO OIOI2OZ3 DA
PREFEITURA MLINICIPAL DE PRIMEIRA CRUZ/IVIA. CUJO OBJETO É N T ENUTENçÀO
CORRETIVA E PREVENTIVA EM PÚDIOS, LOGRADOUROS E VIAS PÚBLICAS, COM
FORNECIMENTo Dos MATERIAIS, EQUIPAMENTO E MÃo DE OBRA, coM o MAIOR
DESCONTO A SER APLICADO EM PLANILHAS DE SERVIÇOS E INSUMOS, CONSTANTES
DA TABELA SINAPI VIGENTE.
CONTRATADA: TRANSPAMA ENGENTIARIA E SERVIÇOS LTDA.
(CNPJ: I 2.1 1 5.978/0001 -88);

Antes de se adentrar o mérito do presente Parecer, insta salientar que a condução da

análise técnica desta Controladoria lntema encontra respaldo na Conslituição Federal em seu art. 74,

no artigo l7l da Constituição do Estado do Maranhão, bem como estabelecida na Lei Municipal no

1.41512018, de 26 de dezembro de 2018.
O Controle Interno integra a estrutura organizacional da Administração, tendo por

função acompanhar a execução dos atos e apontar, em caráter sugestivo, preventivo ou corretivamente,

as ações a serem desempenhadas. Além disso, note-se o caráter opinativo do Controle Interno, haja vista
que o gestor pode ou não atender à proposta que lhe seja indicada, sendo dele a responsabilidade e risco

dos atos praticados.
Neste sentido, cabe ressalva à responsabilidade solidária do Controle lnterno, só

haverá responsabilização quando conhecendo a ilegalidade ou irregularidade não as informar ao

Tribunal de Contas ao qual está vinculado, ferindo assim a atribuição constitucional de apoiar o

Controle Externo.
Destaca-se que o Controlador Interno não é ordenador de despesas, sendo esta

âtribuição restrita ao gestor. Assim, em razão do processo licitatório, em análise, implicar em realização

de se manife da Controladoria Interna.

A contratação do referido objeto será realizada através do instituto da adesão à ata

de registro de preços, comum mente denominado "carona", onde órgãos e entidades da administração

que não participam da licitação, após consultar o órgão gerenciador e o fomecedor, uma vez

demonstrado a vantâgem da adesão, podem celebrar contÍatos valendo-se da ata de registro de preços

de outro órgão.
Para o caso, aplicável a disposição do §l'do art. 38 do Decreto Federal

11.46212023, em que as atas de registro de preços serão regidas, durante toda sua vigência, pela norma

que fundamentou a suâ contratação. Logo, são a Lei 8.666/93 e o Decreto Federal 7 .892/2013 as noÍrnas

de regência.
Cabe-nos. desde já, destacar que a secretaria verificando a latente e imediata

demanda de consumo do sistema municipal de educação, pautou-se nas condições de agilidade,

vantajosidade e economicidade, na adesão a ata de registro de preços em comento.
Ainda, é importante salientâr um dos principais requisitos e formalidades para esse

procedimento em relação ao quantitativo máximo a ser contratado que não poderá ser superior a 50oÁ

dos quantitâtivos dos itens do instrumento convocatório e registrado na ata.

Esta Controladoria Geral. após analisar de maneira sucinta todos os atos

edimentais deste verificou da tem fundameness uea TIISI uele no

Praça Gomes de Sousa, S/N - Centro CEP: 65.485-000 ltapecuru Mirim,MA
E-mail : controladoria@itapecurumirim.ma.gov.br

I

I

PÂRECER TINAL DE REGULÀRIDADE N' 038/2O24ICG\I

DA CONTROI.ADORIÀ GERÂL DOn

TII - Rtr§UI]TADO DE CON}'ORMIDÂDE



ESTADO DO MARÁNHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU MIRIM

CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO
Praça Gomcs de Sousa- SÂ,J Centro CEP: 65.485-000 ltapecuru Mirim,/lt4A

F,-mai I : controladoria@itapecurumirim.ma.gov.br

ItapecuÍu Mirim/lvtA, 16 de abril de 2024.

.:- "-::-:l

m-
tslE

ffi1#""1*'k ##no&,
Controlador-Geral do Município

preceitua a lei, eis que tem observado os ditames legais.
Assim, diante da análise realizada, considerando os documentos que instruem o

presente processo, verifica-se a regularidade/conformidade deste processo, não havendo obstáculos
aparentes à sua homologação.

Ademais, como medida de cautela, importante que, anteriormente a formalização
de qualquer contrato, sejam ratificadas as condições de regularidade fiscal, as quais devem ser mantidas
durante todo o curso da execução do objeto. A comprovação de Regularidade Fiscal é pré-requisito para

se pactuar com a Administração Pública, incluindo os respectivos termos aditivos oriundos dos
contratos.

. 
. t&í's "*."r.'+§' ln

.r"n *ryc T7. 
con ---- I

\'!sl* /
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ESTÀDO DO MARÃNEÃO
PREFEITURA MUNICIPÀI DE ITAPECURU MIRTM

CNPJ: 05.648.696/0001-80 ,.^.3 J(,
,

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

Processo Administrativo no 2024,04. 02.0003
Adesão de Ata n" 003/2024 à Àta dê Registro dê preÇo n" OOS/2023.

A Prefêitura Municipal de I tapecuru-Mirim/MA, através da
Secretaria Municipal de Infraestrutura, Urbanismo, paisagj_smo,
Transporte ê Trânsito, tendo como Ordenador de Despesas o
Secretário Municipal da Receita, Orçamento e Gestão, Luciano da
Silva Nunes, em conformidade com decreto municipal n" O3O/2022
no uso das atribuições que fhe facultam o cargo, HOMOLOGO
procedimento de ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE pREÇo n" oo5/2023,
PREGÂO ELETRÔNICO N" 70/2023, prefeitura Municipal de primeira
Cruz/MA, nas justificativas e parecer juridico, objeto a
manutenção corretiva e preventiva em prédios, logradouros e vias
públicas, com fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de
obra, com o maior desconto a ser aplicado em planilhas de
serviços e insumos, constantes da TABEIÀ SINAPMGENTE, em favor
da empresa: TRÀNS PAMA ENGENHÀRIÀ E SERVIÇOS LTDA, inscrita no
CNPJ no L2.715.978/0001-88, situada na Àvenida dos Holandeses,
03 Ga]eria ÀPPIANI, Sala 303,3 - Calhau, São Luis - MÀ - 65071-
380, representada neste ato pelo Sr. Jacy Araujo Cananea ,Junior,
C.P.F. n" 690.968.'723-04, R.G. no 869292-0 SESP,/MA.

PI,ÀN I LIIÀ BDI:25,00t
ITEM DESCRIÇÀO

e serc r rr clçÀo
UNIDÀDE QTDE ]/ÀI.oR

ESTIMÀDO
(R§)

PERCENT['ÀL
DE DESCONTO

(s)
01 PrestaÇão de serviços

de manutenÇão
corretiva e
preventiva em
prédios, vias e
logradouros
públicos, com
fornecimento de
peÇas, equipamentos,
matérias e mão de
obra, cômpreendendo
todos os itens
conti.dos na Tabela
SINAPI/MA divulgada
mensalmente pela
Caixa Econômica

ServiÇo 01 1.250.000,00 -12

_ffi

I

P
v



ESTADO DO MARÀNHÃO
PREEEITURA MUNICIPAI DE ITAPECURU MIRIM

CNPJ: 05. 648.696l0001-80
*,,:,)9-

,-: - lr

Federal; deve ser
realizada na forma
l'íaior Dêsconto, sobre
os prêÇos divulgados
na tabefa SINAPI/MA
do Maranhão, no mês
em que a orderL de
ServiÇo for emitida.

Valor da presente Adesão será de R§ 1.250.000,00 (um milhão duzentos ê
cinquênta mil rêais). sendo aplicado o desconto de 7t (sête por cênto).

Em cumprimento ao disposto na Lei no 14-133/2021,, DETERMINÀ a

publicação da prêsente ratifj-cação no Diário oficial do

Municipi-o e outros conforme determina a fej- em comento, para que

produza os efeitos legais.
Publique-se e cumpra-se .

Itapecuru-Mirim (MA, 17 de abril de 2024.

L,uciano
Secretária lítunicipal

lva Nunes
ta. olqamênto e GeEtão

ordenador Dêspêsa da ia Mrnicipal de Infraestrutura,
Urbanisuo, Paieagismo, Transportê e TrânEito - SEMIUPÀTRÀT

l§,

I



DIARtO OFICIAL . NÚ$ERO: ?0212021 -',t710112021PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ITAPÊCURU.i'IRIM/UA I EXECUTIVO I

SEC. MUN. DA RECEITÀ ORçAilENTO E GESTÃO - LICITAçÂO. AVISO DE HoMoLscÀÇÂoi
2024.01.02.000312024

TERMo DE HoMoLoGAÇÀo

""n 
1t2

PÍocêsso Adminislraüvo n" 2024.04.02.0003
Adesão de Atá n' 003/2024 à Ata de Registro de Prêço no 005/2023

PLANILHA BOI:25,00%
ÍTEIIT oESCRtçÁO/ ESPECIFICAçÃO UNIDADE OTOE VALOR ESTIMADO

(Rt)
PERCENTUAL

DE OESCONÍO (%)

01 PrestaÉo de servaços de
manutêhÉo coreüva e preventiva
em prédic, viâs ê logradoutos
públicos, com Íomecjmênto de
peçâs, equipamentos, matérias e
mão dê obra, compreendendo
todos os itens contidos na Tabels
SINAPI/I A divulgada
mensalmente pela Caixa
Econômica FêdêÍâl: deve set
realizada na foímâ Maior
Descohto, sobrê os preço6
divulgados na tabela slli,lAPuMA
do Maranhão, no mês êm que a
ordem de SeNiço ÍoÍ emitida .

Serviço 01 1-250.000,00 70/.

§;

A PrefeituB Municipal de hapecuru-Mirim[üA, atÍavés da Secretatia Municipal de lnfaestrutura, Urbanismo, Paisagismo, TEnsporte e Í.ánsito,
tendo como Ordenador de Despesas o Sesetário Municipal da Receita, OÍçamento ê Gêstáo, Luciano da Silva Nunes, ern coníormidâ de com
decreto municipal ío O3O/2022 no uso das âtdbuiçóes que ihe faclJltam o cergo. HOMOLOGO procedimento de ADESÃO À ATA DE REGIS TRO DE
PREÇO no OOí2023, PREGÃO ELETRONICO N" 10/2023, Preíeitura Municipal de Primeirô Cruz^rA, nas justillcatjvas e parecer juríd ico, objeto a
manutenção coÍÍeüva e preventiva em p,rÉdigs, logradouros e vias públicas, com fomecjmento dos materiai§, equipamentos e mào de obra, com o
maior dêaconto a ser aplicâdo em planilhas de se.viços ê insumos, constantes da ÍABELÀ SINAPI VIGENTE, em Íavor da empress: T RANSPAMA
ENGENHARTA E SERVIÇOS LTDA inscÍita no CNPJ nô 12-í15.978/0001 -88, sitlada na Avenida dos Holandeses, 03 Galena APPIANI, Sala

303,3 - Calhêu, São LuiJ - MA - 65071-380, íepresentada neste ato pêlo Sr. Jacy Araujo Cânanea Junior, C.P.F. no *'.968.*' -", R.G. no '*"-0
SESP/MA.

velo. dâ pÍesentê Adesáo será de Rl í.2íl.o0o,0o (um milháo dlEer os e ciníuclÍâ mil rÊâiÊ)' s€ndo âPllcado o dGsconto de 7% (sête pot

crnlo).

Em qjmpÍimento ao dispcio ne Lêi no !,1-133i/2021, DETERMINA ã prblicâÉo da preserte tãtifcação no Diário Oíicial do Municíp io e oirtro6

cofiÍome determina â bi ern comerto, parà quê produza o§ êÍêitos legais.
Publique-se e dJmpÍa -sê-

Itapecu.u-lúidm(MA, 17 de ab'j'l de2o21.

Luclano d3 Silva Nunrs
Sccretáriô llunacipal dê Rsccita, Orçâmênto c GBtáo

Ordên.dot Dsspêsa d. Secretlrla ilunlclpâl de ln Eestutura, urbanlsmo, Pals.glsmo, Trôn§porte ê TÉnslto - SEf,IUPATRAT

Assinadoêre*onicamentepo'warderinoMs"o""o"X,y,:;fJ;;11i.tr*;ãJ1t;1i1i,1,í,$1,1,ãi";,i3r3,flÀ;;fl#f m

DOM wwur.itepecurumirim.ma ov.br 9/9
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Envio dc ihtérier

,oÍnal:
i orô. ó. ,.g.mnto

D.t dc
publicrçao:
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ATfnç o
Ocoíreü um êrÍo ão tentar e6etuaÍ esta tr6rcaç5o:
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fechar
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FACIL
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'-il'"

Autenticidade de
documentos

DÁDOS DA CONSULTA

Protocolo:

Ê 230563236

Data do Protocolo:

ü zaioqlzozs

Número de Registro:

i= 212oou9o1o

Arquivâmento:

] 20230s63236

Ernpresa:

H ÍRANSPAMA ENGENHARIA E SERVICOS LTDA

Docunrenlo(s):

ntps:/lwww.êmpÍesafacil.ma.gov.br/s/listaie-documentos/?protocolo=M4N2378916463 1t2

Ê

Í.*;l



Emprêsa Fácil Maranhão
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ittps:/lwww empresatacil.ma.gov.bí/s/lista{e-documentos/?ptotocolo=MAN2378916463
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Rcsuttado da Valid.çáo da Cêrtidão tiôgativâ dâ Dêbito

4) 8

*J
t.

r. dà certidáo: 1334e6/24

oata dc v.lidâde: ,oloal2oz4 o7:3at55
Datr dc EmÉ5áo: L2/0412O24 0713A'-55

Iô3crígâo Estôdu.l: o

CPFICIIPl: 12r15978000188

Rarão sociâl:

I

srstêmas seÍâz.mã govbrlceítiooes/jsptvalidacaocertidâoNegatjva/validacãocertidaoNegativaResultadoisf 111

Id



Rêsuttádo d. V.lidaçào da Câ.ídão XâgãlivaDividaAtieâ dê DÍvid. ativa

CÉRtIDÂO V.TIDÁ'
tlo d. CeÉidão: 022394,/24

Oatã .rê Yalidr.re: 24tO7 I 2024

Drta dê Emissã§: 2610312024 o9:34'.oa

InscriÉo Estarlu.l: 0

CPFlCI{Pri 12115979OOO189

L32áo Sbcial:

3íq

sistemas seÍaz rna gov.bÍ/certidoes/jsp/vãlidâcâoCertidaoNegativâDividaAüva./validacaoCeÉidaoNegativaDividaAtivaRêsut|adc.jsÍ 1i1

I



#
Home (/portalPrêfeitura/isp/principal/pÍincipal..is0

q

(/portalPrefeitura/jsp/principaUprincipal jsf )

'':! i)E I DL-

o -J ."'',

Crêdsncie-se (/portalPrêÍeiturê/isphota/crêdenciâmentojbí)

' ,nu, 399 t

@ -!,
Validar NFSe (/credenciamento/jsp/validacaonota/index.js0 AcessaÍ Sistema (lsistematributario/)

Operação realizada com sucesso

, CeÍtidão foi validada com sucesso.

Validar outra certidão t Página Inicial â Imprimir Certidão

nnel/UCQDXUmKSUCnmn60YETIJvPA) El (http://instagram.com/prefeiturasaoluis)

2014 @ Prefeitura de São Luís. Todos os direitos reseNados.



§ifuoção de Reguloridode do
Emprcgqdor

A EMPRESA âbaixo identificada está REGULAR perante o FGTS:

irlscriçâo: 12 115.978/000í-88
Razão social: IRANSPAMA ENGENHARIA E SERVTCOS LTDA

\r.me fantasia: TRANSPAMA ENGENHARTA

F,esultado da consulta em 19104/2024 15:58:36

Obtenha o CertiÍícado de Regularidade do FGTS - CRF
'. .r;o:;ulte o Histórico do Empregador

4(;ú*,,-.
.\J 'i

^".19.!_
3Ê

Dúvidas mais Frequentes{lnicieJ V - 1

It uso destas informações para os fins previstos em lei deve ser precedido de verificação de
.rutenticidade no site da Caixa: wwwcaixa.gov.br



Cê*idão Nêgâtiva de Débitos Trabalhistas

Validação de certidão de débitos emitida

O serviço de validação de certidôes emitidas desüna-se ao órgão
licitante ou ao interessado êm conferir a autenticidade da certidão
apÍesentada.

Operação efetuada com sucesso

'1eJ
^t3.'_éu4,'

httpsr,4cndt-certidao.tst_jus.br/inicro.Íaces
1t1



tÍitÍ:, ri;,l\ ír, 1:r l ,, rÍ
(/portaiPrefeitura/jspi principal/principal.jsf )

l t't

# O : ..,tz, i
Home (/portalPreÍeitura/jsp/principal/principaljs0 Credenciê-se (/portalPrefeitura/jsp/nota/credenciamento.jsÍf'.-

'y'
-.--.-..qo

Validâr NFSê (/credenciamento/jsplvalidacaonotalindexjsf) Acessar Sislema (/sistemâtributario/)

Verificação de Autenticidade de Alvará de Funcionamento

Destinatá rio :

. PEssoA rÍsrcn g prssoa:unÍorca

\í,rr,*
12.115.97810001-88

Número do Alvará:*

92120243104'tA4

Código de Autenticidade:t

AAC8OgBC7C8714D3CF2D5BEEEO2F1 1 F8

ú Limpar Q Verificar

j Resultado da Verificação de Autenticidade do Alvará

Este Aivará de Funcionamento é válido. Clique no botão para abaixo para visualização.

I Visualizar Alvará

nnel/UCQDXUmKSUCnmn60YETllvPA) El (http://instagram.com/prefeiturasaoluis)

2014 O Prefeitura de São Luís. Todos os direitos resenrados.
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Númerc:9l,3222
Ano:2O2t

oatô dê c.dãstrc: ZSlOSlZO2l
Data de Emissão: 25/03/2l,24

Tipo: CERTIDÃO DE IEGIS-rRo E QUITÂçÃo PEssoÂ FÍsIcA
Situãção Atual: DOCUlttEllÍO EMITIDO

Bairê .ópia do arquivo de
impresão da cê.tidão

\-, CtantrCAlros quê c.so ocotra(m) âltêràçáo(õês) ío(s) elemento(s) contido(s) rêstê .locumento, esta Cedidão perderá ã su. v.li.radê pâra todos os

A rãlsiri.a9ão Íiestê doc!mento .onttitui-se êm trimê prêvisto no Có.tiEo Pêriâl Arãsilêiro, §uiêitândo o(a) .utor(à) à respêctivâ ação pênâl

Esta cêrtidão Perdêrá â vâlidâde, .aso ocorrâ quãtquer ãltêração postêrior dôs elemedtos .àdàstrâis nêlâ contidos.

váaido êm todo teffitório nãcionât.

ctlEÀ-x^
CoÍselho Regional de Engenha.ia e Á9r6ncmia do Estado do Mãranhão

https://crea-ma.sitac.com brpubtico/ 111
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NúmeÕ:

Âno:

Dêta !e Cadastrc:

Dãtà .ie Emlssão:

Tipc:

Sitir'áção Atual:

Baixa .ópi- do arqúivo dê
iôÉ.êssão da cedidão

903223
2024
asr03/2íJ24
251íJ312024
CERTIDÃO DE RIGISÍRO E QUTTAçÃO PÉSSOA JURIDICA
DO€U E'{TO Ei{frrDO

À câPacidáde ié€ni.o-proÍissionâl da emprcsa é .ornprovâda pêlo .onjunto dos â.eruôs té€ni(os dos pEfisrionãts .onstãíres dê sêu qua.rro técliico.

A .ertidão têYê sua validadê re.tuzidà em viÉudê do yeí.imento do BOLETO dê ÀNUIDÀDE ê6 Abêrto a!O5369799. Dâtâ de vê..ime.to .to botetor
30 l04/ 2C24

Êrtã .ê.ti.lào perdêrá á vãtid.dê, .âe o.ôrrâ qualquêr .lteÉçãô poste.ior dos êlêhêntor câdâstr.:s nêla contidôs

í0w
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Autenticidade de
documentos

DADOS DA CONSULTA

Ê 24o22711s

- z2to2t2o2a

Número de Registro:

Arguivâmento:

f zo24a2z7l1s

Empresa:

g TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVICoS LTDA

Docunrênto(s):

( Voltar

https://www.empresafacit.ma.gov.br/s/lista{e-documêntos/?píotoco,o=MAE24O09O5843
112
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https.//www.emprêsâfacil.ma.gov.br/s/lista{e-dooJmentos/?protocolo=MAE24OOS05S43
2t2
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Autenticidade de Livros

DADOS DA CONSULTA

Protocolo:

Ê 2*az2l65o

Data do Protocolo:

- 1siottzoz4

Número de Registro:

i= 21200179010

Empresa:

E TRANSPAMA ENGENHARIA E SERvICoS LTDA

Documênto(s)

( Voltar

ntpsr//wwlí.emprêsâÍacil mâ-gov.bílslconsulta-eutenticidade-livro 1t2

Ê

I
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https://wr/,/w.empresaÍacil.ma.gov.brls/consulta-autenticidade-livro
2t2



Dl-\RlO OFICL{.L DÀ UltlIÀO - seçao r rSsN 1677,7069 Ne 77, sê8unde-rêira, 22 de abÍil d€ 2024

piEcÃo tLErRôrEo N,r @1f2o24. pnoc, ADM. 116r@3, cotúiÁÍo i/r
10.2024.116.2023. P^RÍEs: O Fundo Mlnicl9âl de MêD Àdrbidte ins.Íito no Cr{PilMr
sob nr 13-215-s63/0001-87, (oE redê íâ Ruâ Bâíâ do Cord., s/.. - cÊ ro, 80m r3B dàs
&IB/MA 65.195-0@, âstê âto rêprêr!.tádó por tEÁNàla trMl A-,EVtm, de€ír.
d@minãdo la) C9NTIAÍÀMIE e. do 6.tro l.dq a €mpre ÂUIO PO5TO DO|S lRj\iÀOs
LtDÁ. insritâ .o CNêl sb o númro 08.197.504/@01 55, b6liãdo à i.dovÉ Bi 222, s/n
- kh 170 - Aai,.ão, cIP 6519:!0@, Bu.iti@Fr . M , doreEtrtê d?jiaÊdâ @tflIi ÍÀOÀ
A.ed.F .B &i.ôí o p.t$tê CoÀtEro B.* ler (ÍBl2r . at!ràÍô.., e hoffi.
Ohjdo, Íorecimento d€ @mhost Eis laa3oline coàuô e BMliÉ.dú,âda, óleo dE!,
55@, ó{eo diêrêl S10l dêíineô e frota d. ,!i.!lot o5côi. ê .úquinõ & PrêÍeitua d.
Bô iéc.las Sêlvas/MA, Vitêí.iâ 11 d. dd.mbro do rêspê.tivô .radito ô.çam{tárú. O
Elo. ttobar dê n§ 3?.062,15 {tnihtâ e retê óll, ltssr. e .kÉ.dÉ. &..gê .eõ861.
Poder: 02 PO$n ElaCUTNo Óreão: 07 tECiEÍAilÁ DE MEIO AUOEI{Tt Unidàde: 02
FUNDO MUi{|OPAL DC MÊtO ÀlrârEmt Ootâção: új12.@lo.2lt7.m0 3.:}.9c:t(}.00
,çAO: Maú.nçãô do fúndô Munkipál de M.io ADtndtê

PiEGÃo ELErióntco t.c o3,t2o2i. pioc- ÂoM- ÍBa,i:023. coaÍnÀ-ro Ne
16 2024 0A&2021 PÀiTI5: O tun.lo Muni.i9âr de tdu@çào, kEnto no CriPl/Mt eb n.
30,$1.061/(l»1 52. .m l.dê É Ruá câi.r í' 22i, C€ntío - 8dn J.s .la3 Sêl€s/ú
65.395"0@, Gst. àto ,.p.entâdâ por tuAnt toPES COELiiO CIVÂIC ltTÉ, dd.Entê
dêmdnadolal COmiAIAltÍa ., dõ olrÍo lâdo, . .DprÉ ] M GAÂRO6 NEÍO €PP, lreirâ
.o (npl sb ô at 63.571.875/@1.17, Cm 3€de n. f,UÀ (OROrrtt Cr{AVE5, a50, lO,A 05.
tD. Fú!1O SÃO FÊ.ÀNOSCO, aEP 6\0761@,.o MuIkiÍio .1" SÃO LUIS/MÁ, dor.%nr.
designádâ CONIRÂIÂDÀ Acddah em arriEr o pr*ntê Cóntrato, B.!. t.i 8.(ú6191 e
.he.atõ€t po(eÍlorêt, Objeto, íúe.imê.to de elEt o.lomérdros e êquipõmentG
êlstrôni.os p.rô atend.r õ n*6idad6 dà PÍeteíuÉ M!íi.iÊ:l dê 8om Jsu5 das
scl!"slMA, VrEÊnôá 11 d. dsmb.o dê 2024. O y.lor llohàl de RS 15.620,00lqum!ê mii
rêií.útd e ünrê rêrhl ,odpr' 0? POoER EIICUM Orlào : 05 SI(IFTÀR|À DF
EOUCÁCÀO Uniôde Ol trrNDfB Ooràçio . 12.361.012t.202a.@@ a..ro 5' OO ÀCÁO:
Mànúênçào do tUIroECaO9a - TNDÀMEÍ{ÍÂr p.d.r : 02 pooÉn qtclrTn/O Ct 9ão , 05
StCRFÁÀlÂ Df IDUCÁçÂO UDdad. 0l FUNOE6 Dotárão : ,2.J65.0121.2030.ml,
r.4.9o.52.ü Á(-Áo: Manúàrcão do IUÀ10t8.30t6 . lNr^l.Ifl Pod.Í : 02 ,OO[R tXL(UÍryO
oíEio 0t SECiEiÀ&A D€ IDJCÂçÀO Un'ddde : 03 aUItO€8 Ootaçáo :
12.365o12, 2125Íro(]o 44.90.52m A(AO: Maíul.ncjo do ÍUNDÉB.3lrú lNfÂtiÍTll
CRTCHL Pod..'0I PODER EXECI.IÍIVO O.Éo :0S StcRnAIrlÀ OÍ ÍDUC^CÃO Unidãde : 03
TUNDTB 0orôção 12 :l66.or2r.2o3l.(Ixio { 4.9O 52 OO A{-trO: Manúdçao do FUNDES.
3096 - EA - Ed!6Éo ldêns e Adlltc

PREFEITURA MUNICIPAL DE EREIO DE AREIA

tltt Ío D€ ftnuo lDttl\,o
Yttc.* r. ÁDlnvo COÀJTRATo Nc 99no22. plocrsso ÀDMlNlstRÁtlVO N.c :13/2ol-2.

Pa.t.s: A lrêfeiturâ Mqnicipal dê Br.jo d. Àrcie/MA . â EhpÍêià CO'iSTRUTORÀ SEIaHE
LTDÀ CNP.r Nr 4!.355.186/@0l-04, OUETO: cdtr.taíâo dê ê pr.sá êsp«i.lirada par:
pr6tâção dê *Niçôe dr *tuit6 Êm r.pa6ção dê Cdstrução dê Quàd.à no Eui.íoiô de
8ejo.lê Àrêia MA. OUEÍO DO ÀDTrvOi Prorogàção da ügêmiâ Ílo contrãto por Nit
09 lnoÉ) mêg 29l03/202a a 29112à024. obFrikndo à .oiti.ürhd! da p,6t ção rtos
§i(or, cú tuldo s dirposto m Àn 5r, rNis ll, da L.i nr 8.666/91 tlorAçio
ORçÂMEmÂÂÁ: 02 06 §tc. oE lUvEt{IUOE ESFORT! E t Ztn; 02. lS. (15 src DE
IUVE|{IUDe ESPOiII E l ZEa; 17 DTSPORÍO E LÀZE& 27.a8 LÂz!i; 7.a13.02.82 ESFoâIE
orRtiÍo D€ rooos; :7813.0282 -102'00@ coNsfiuglo Dt ouÁo{t poutspo8TN
cog€RrA da.9o.5r osRAs E rNíÂtÀCaÉs. B^s€ t!cÀL: Lei .. a.666/9!. aReuNAMamo:
Part' AditiE 2024 FOiO: aiÉ elêito o to,o dê Vlldino Frene.

.lqtrôni@: ww.li.it toncâflrdia5-@m.br . làmbém podêrá *r .onsútedô e
s.lã da Coõisgo eahan.nt. dê LktàçãG(Pt,
Muni.ipal à ÂE Alhi. Asis, r/n, ceítro, 6on@lvê3 Diõ - íú4, dê 2. a 6r, 08:00 ás

loGliz.dã nõ Prüio da

12:00 h@r, podendo elnda sêr §olkitádo árãÉ5 do E+ail:
€sd.rê.im€íto adidonàl no mêsrc êndú.ço . e.mail .*ád6 c
diô.ío +55 99 a24G33:lO,

Â8ente dê adtêtaÉo

PREFEITURA MUNICIPAI. DE ITAPECURU.MI

^vtso 
oc Hot\roloctçIo

330

"lqe^

PREIEITURA I\,1ÚNICIPAL DE CAXIÀS

^vÉo 
Da ucÍÍrElo

coataoihÊao ErErráaal(,i{rarúa
R.petiCo

OiGIO ntÁLtzADOe: Co.ris§o CãtEl dê u.it (ão. B Í LtGÁr a!' íe 1a.l!321, Lêi Íc
!23lb6, te, !47lrrl, 06áo t drJ nr 8.53E/§ ..lr.r.çõs . dêúâ6 LtÉlat&s .qelat!'
TIPO: MENOA PnEçp. OBJETO: CúEitaçào d..mp..ca .9..iilE dr ,.ra êlÊorÉo dê ohc
dê pàlirentaêo .sráHe no múicrt o d. Cai.eMr! bênefi.i.ndo o poEâô C!ita6, l.
oiínro oRGÃo loua,T^lrÍE. sêslte Munirpàt .tê tntE..úürrà tooÀr^nt.
*r.pqrâld€coôprà5puhli6.cm.bl. (|^TÀ o8/osho24. HonÁflo: 6h:8mh iono
HOiaS). EDÍIAlj O E.lül está dbpo.ribiliz.do, É inregÍà, í6 dúere@t elerrtui.G:
ú.pôíiãdftdrprâ.piJbl'cãs.mttr, ht$r/^Mwcd.hr/p.a/pr.h., nqs/
citirs-úa*or-br/ ê tanü6 pod6ào s l dos ./ou oàtidc m píédio & Codi§5o aeti.t &
Lolãçào, Í1üado Prâçà Gônaâiés Di,5 yl{, Cerilro, CaaeMalktgo fúun Oe.sirb3ígado.
Múr Àmde ti6ã1, m horárío &s o8rloonin íôno ho-â5) à6 r3Henh ítêrê hd6l.

CrnâeM^, ú dê âüiil de 2lr2a
t6oÀ MlÂ,o ojÍirM Do6 s l{Íos

P..rid.nt. ile Ceissão d,. CoitBtaçao

^vtso 
DE u(,rrçlo

pil6rú arÍrôuco xr 2tt0r.

oRGÂO iEÀLrÀOOtu Cdrirlao C6r-al d. licit do. 8À58 lEc,alj !., .n trt.t§/21, Lêi n.
113/b6, tel Urll, Oeêto ltd6àl n! 8.s38/§ e.neràçõ6 e dêndt LsbLç!é cd.elãràs.
nPO: MÀm rÀxCE, @iEÍO. Contratldo d. rMçc beminG Fã r.Er4n nto .b Íoü!à
dê *tuidd6 ,àê .Lnd.r . nê@sdad. do munidÉo de Cdiai-MÀ Oi6IO S{XJOIAIÍrÉ:
S4.eunà MunLlp.l de Í-rEnçã, pl.nejô.nento e Áddrldado. to(Àóm'
ww.p.nãidtrrràroúh(3s .m.br. DAÍt 03/05/2CAa. flORÁRlO: oAh:oOmin (OÍÍO
HORÀS). EDÍTAL O EdtC .rtá dispoiibiliDdo, nâ Intêsa, n6 êídeÍ.r6 ê!trôii6:
l/|ry.portàrd':|lmpr5púrrerlm.br, tn§,llwgar.b./Fne?,pltt, rnÉJl
(ãri'!íBsov.b/ ê tâmhén FdeÍão er lid6 ./oú ótidc no Fêdio d. CürÍ.ião cênüal de
U.íõçâo, sibrado â^ó!i Gorqaúer Diat, 5/I, C.nLo, C.rà§+la{Anlto arum Oê.nrbôrsador

^,tur 
Ár$â!,â úrE,, @ hdtio das (BlíDnln loirc hc&l à6 ,3lr(úr$ (lrêrê no.à.1.

C.E9UÀ, la .lê .hÕl d. x»4.
rcoi M^8ro curRrM D6 s r{T6

Pcü. . da CmLsão Cátã! d. UcitâÉo

PREFEITURA MUNICIPAI DE GONçALVES DIÀS

Pr@s Àdmini<EliE n 2024.o4.o2.q)3
Adê& de Àâ nr llB/ro2a à Àr. d. ReSinro d. PrGçô ne C2d2l.

À Prêftdurâ M6i.rpC d. l@.oru.Miin/lrÀ .tte3 & Sê<ÍÊtdiô MonüpJ dê
lntrâê*utur., Urbáirmo, pãis4§no, ÍônlCo.re e Íéftito, tendo .o.no O.d€n.dor d!
Dêsp.es o sedêtáno MunqEl dà nÀ.ita, ortàtrÊro ê G.srào, I lÍono .,. $lE NDê,
.oníMitldê 6m &(r.ro Mj.ipal ne O3O/2022 no @ .h1 iurbuiçõ$ qu. th. ía.uham o
.r.ao.Houotroco E*êrtimdro de ÀDESIo À ATA OE REcsÍno óE pEa@ ne @Szort,
PiEGAO EIETRONI(O r{t 10/)02-1, Ít êl.lturâ Munldpil d. PÍim+rd Ctur/M^, nâi ll6ttf@riv.s. paGú júídi@, obj.to â mánutenéo .orcln. . p.ê\êítiE êm prcdiG. Iosradercs ê ü*
Ajblicõ, coh forEióFto dos íEteôais, êqlipõmtos e mão dê ob.â, coó o maiq
de6rlnio a er agiiêdô ân FiâniúE de erviçor e i@m6, d§rãnres dâ T^AELA gl{Àpr
VIGfNII, êír tàvor d, êrnOr6a: TnÂN5PÀMÂ EiGENHTÀIÀ E sf,RU@S LTDA, an!.rita no CNpj
nq D.115.978/0q,1{8, r,t!âd. E ÂEirh r,o6 tloLnd.srr lxt Gálêíl. ÂDÀÀnt, 5.h ú3,3 -
Cálà:rr, sâô Lu6 M - 65071-:}A0, epftettad. n6r. âto p.iá 5.- la.y &aújo Câú.eá runiôr.
CP.F. nr r'e.72:r-,c( R.6, nr \''nr]i §ÊSP^aÀ

mM 01
PiÁxrLHÁ oRçaMENrÀirÂ o€!(Â(-lo/tsFtoFt(Á(Ào. p6ucão d. çtuc6 dê

óânúençiio d,.irva . p.@íliÉ m Êêiôt võ . losÊdolfu Ddôli.ôr .oh lo-eirplÍo
ile peçàs, equip.mc.tos, mateíia6 ê hào de ó6, .o.nD.endendo rodor 6 

'rerr co,,tido6 n.
Tahêlà SMPUMÀ d üba.h m.1elrente pê|. Crrà EconôF'6 Frd€El, ó.É er r..lrãü a.
forma Maid D@to, sbr. 6 prêçG diwkadG .a raMa Srílapr^rÁ rro Mâíanhào, no mê
sn q@ a od6 de S.niço í.. êfritdà.

u lOÁDt: SEÀVIçO
qTDE:01
BOI:25,lDra
VÀOi ESTIMADO lú): 1.25o-000,1tr
PÉÂctIvIUÀ[ DE OESaOitÍO {Í): 7X
Vald da preiêntê Adêsão reni & iS 1-25o.ooo,t)O (um mllhão dEent6 ê

tm omonm.nro ó d6p6to nà tq.. 14.133202.1, DETIFMTNA. publi..êo ü
prê5ênE Eriff.ôtão rc Oiiirio Ofr.iâl do Muài.iplo e oúB .onfômê dercróina a lei eh
.ohê.io, paÉ q@ prodúr. 06 .f.itG legais.

hiD.@o-Múh-MÁ, 1' .L àBí d! 2024.
LUOANO DA sILVA NUNTS

Oídenador Oêsp6a

REflna çIo
a{ô EXÍRÂIO DE 

^TÁ 
OE REG|SInO DE PitçOS ns 0rl2024, oriundâ do prêgão

Elet.ôíi@ n' 65/2023. OBJEIO: Re€i5t o de p,eto p.É rúuà e EvÊnru.l contrdração dê
.npr€ êpe.iaüuada nô íôhê.]m.nto de 8én.ros alim.ntí.i6 ihduín.lii.d6, ü$ndô
atd.ls e ProgBr. Na.io.al dà Àin$táç& E rolôr - PNA! @s unidad.s .du@iíãis
dâ rêde pljblk: mu.kip.l de lt pê.úrF Mirin. iêti6€ * a &a dê nêEÉvo de preços nr
ol?2@rt,Aó[édo no Dr#o oftiál da Uniãô, *Éô o], pàB 225, Ne 61, quinr.-fÉi6, 2a
& màÍ(. & 2024 fímàdô cm a Emp..sa Co.iêrciàl P6d6 aTDÂ, Ci{Pt loh o n.
rl1, !93.094y'0(I)1-ao. Ord€ iê lê: m vàio. BlobJ de tot l R$ 25.655,52, t i.-3€: v.tor &toüãt
d. totar R$ 25.5O,1,r2- fi.r ràtifêdá rodas à! .qü!b. o@ .ão í@r modlfí6d&.

grR Ío DE coiÍÍIÂTo

ÉITRAIO DI CONTiAIO N' l9ll2024, PROCESÍ' ADM, tStRÀnVO {'2024O,{.16.m0A,
oâru Do DÀalÂ Dt iEGrsT\oot DRt(os N'orr/202,t, e§ÍcÃo rrnnÔrrcoN. ots/zozt
PAÂrESi Mu.i.ipio d. tLpeerú Madn, àrÉvê da SeúetarÉ Muni.IBl de sàúde, úil-@h.l,o
6.@.* do Fúdo Müricir.l de Sàjde, e à Empre G P S ENIREÍENTMENTO LTOÀ.
OAjETo: Cet6tôêo (h eúpÉe 6p{.iãlüàda p.râ fo.n«nMto dê t ..hes e Au.mintât
p.E atsd6 àr rec§idàde5 d.r diE rar SGretârias d. PrcÍêit!É Mú.i.iD.l de hapê.utu,
Midm^!A- VAEn: RS 47.269,50 lquare.t. e 5áê oir du!e.t6 e sêsHta . nove rêái! e
cinque.tà 6tâÉ31- D Í D^ AtsrnÀÍUR^: 12y'0al2024. BÂSE IEGÀL tli .' 10.52onm2,
do okrero Municipâr n' 7@/2020, oeE.eto5 Municip6is n' 5/l7 la0l7 . *an09, oúáo
F.deÍal n'7.3922013, 0ê§êro FedeEl n' 10.024/2019, dá têa c@plêôenta, n' 1232006
.h.6íh !€lâ Lêi Complêúêotôr n' 1472014, ., iúbsidaariàmeÍte, da Lli n' 6-666/1993;
O.íêto Muni.ip.l ô'015/2021, de 13 d! .oÉmúo dê 2023 ê dêmak.o.mas Denineitês
.rlicáÉi5- DoÍÀçÃo oRç^MEtaIAalÀ ÓRGÀor 13 - furrroo MUI{rcrPAt oE saÚDE, unlD-
oRç^M: 1301 FUNDO MUíVOPIL Df sÂÚDE, PRO]EÍO/ÀIVrDADI: !O.t2I.@21r.2075 ,
i,tÀNr,ÍÍEnçÃo E ruNooíraMEÀTo oo FU Do Mt Nrcrpa! D€ sÂúDt tMs,É(EMEúrooE
oE5PE5A: 3.f,90.39.0O - OUIÀOS SERV. TIRCE|iO pt!90Á rURíDd, fOXIE Dt RECUBSO:
!5001m2@ , REcErÍas ff lMmíos E Tx,aNsa ot rMpo6ros - sÀúDt, val,oR: R5
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ESTADO DO MARÁNIIIIO
PREFEITURA MT]MCIPAL DE ITAPECT]RU MIRIM

CNPJ N' 0s.64r.696/0001-r0

PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 2024.04.02.0003
CONTRATO ADMINISTRATIVO N" T99/2024

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, QUE
ENTRT SI CELEBRAM, DE UM LADO O
MUNICÍPIO DE ITÂPECT]RU-MIRIM ATRAVÉS
DA SECRETARIA MUMCIPAL DE
INFRAESTRUTURA, I,]RBA}TISMO, PAISAGISMO,
TRANSPORTE E TRÂNSITO, E DE OUTRO LADO,
A EMPRESA TRANSPAMÂ ENGENHARIA E
SERVIÇOS LTDA.

Pelo presente instrumento, que entre si fazem, de um lado O MUMCIPIO DE ITAPECURU MIRIM,
inscritâ no C.N.P.J. (MF) sob o n' 05.648,696i000f-E0, com sede na Praça Gomes Souza, SA'{ - Centro,

Itapecuru MidÍr/MA, através da SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRÂESTRUTURÀ
uIÚANIsMo, PAIsAcIsMo, TRAsNPonTE E TRÂNSITO, nesre ato representada pelo

Secretário Jaime Ferreira Neto, tendo como Ordenador de Despesas o Secretirio Municipal da Receita

OÍçamento e Gestào Luciano da Silva Nunes, brasileiro, solteiÍo, portador do RG n'0620M1520174
SSPA,{4, inscrito no CPF:718.450.463-15, residente e domiciliado à Rua Profcssor Antônio Olivio
Rodrigues, N" 44 Cenko, Itapecuru MirimÀ,ÍA doravante denominado CONTRATANTE, e de outro

lado, TRANSPAMA ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA' sediada à Avenida dos

Holandeses/Cons. Hilton Rodrigues, Galeria Appiane Sala 3, n'3, Quadra 33, Sala 303 ,Cond Galeria
Appiane. Calhau, São Luís/IvÍA, Cep 65071-380, CNPJ n" l2.l 15.978/0001-88, neste ato reprcsentadâ

pelo Sr. JACY ARAUJO CANANEA JUNIOR, brasileiro, solteiro. empresário, portador do RG N'
0000008692920 SSPnú4, e CPF n' 690.968.723-04, residente e domiciliado Avenida dos Holandeses,

01, Edf. Oceanic, apto 501, Ponta D'areia, São LuisA,ÍA, doravante denominada CONTRATADÀ têm

entre si, ajustado o pÍesente Contrato de Prestação de Serviços, cuja lalratura foi regularmente

autorizada em despacho constante no Processo Administrativo n" 01612023, do qual são_ partes

integrantes da Adeào da ATA DE REGISTRO DE PREÇOS n" 00512023, PREGÃO ELETRÔNICo
n'010/2023-CPL do município de Primeira Cruz-MÂ e seus anexos, e ainda da proposta adjudicada que

a este integram, independentemente de transcrição, submetendo-se as partes às disposições constantes

da Lei n" 8.666/93 e suas alterações posteriores, mediante às Cláusulas e condiçôes seguintes:

r.O CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO
l.l O objeto do presente instrumento é a Adesão de Ata de Registro de Preço n'005/2023 do município
de Primeira Cruz-MA visando à Contratação de empresa especíalizada para execução de serviços

comum de engenharia de manutençào corretiva e preventiva em prédios, vias e logradouros públicos,

com fomecimento de peças, equipamentos, mâtérias e mão de obra, no Municipio de Itapecuru-Mirim,
classificado como serviço comum de engenharia, que será prestado nas condições estabelecidas no
Termo de Referência e demais documentos técnicos que se encontÍam anexos ao Edital.
1.2 Este Termo de Contrato vincula-se ao Edital da PREGÀO ELETRONICO que lhe deu origern, e
seus anexos, identificado no preâmbulo acima, e à proposta vencedora, independentemente de transcri-

ção.

2.0 CLÁUSULA SEGUNDA. DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS
2.1 A prestação dos serviços terá inicio em até 05 (cinco) dias a partir da ernissão da Ordem de Início
de Serviços e será executado da forma prevista no Termo de Referência e seus anexos.

3.0 CLÁUST]LA TERCEIRA: VIGÊNCIA E E)(ECUÇÃO
3.1 O prazo de vigência deste Contrato será de até 12 (doze) meses, com início a padir da âssinatuÍa,
podendo ser prorrogado por interesse das partes até o limite de 60 (sessanta) meses, com base no artigo
57, II, da Lei 8.666, de 1993.
3-2 O prazo de execução será de 12 (doze) meses cujas etapas observarão o cronogÍama ftxado no
Termo de Refer&rcia.
3.3 A prorrogação dos prazos de execução e vigência do contrato será precedida da correspondente

â-')zL
I
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PR.EFEITURA MUIUCIPAL DE ITAPECURU Ii{IRIM

cN PJ N" 05.6{E.696i000r-80

adequação do cronograma fisico-financeiro, bem como de justificativa e autorização da â
competenle parâ a celebração do ajuste, devendo ser formalizada nos autos do procgsso administrativo.

4.0 CLÁUSULAQUARTA: DOVALOR
4,1 O valor global estimado do presente Contrato é de R$ 1.250.fi10'00 (Um milhÍo duzentos e
cinquenta mil reris) para a prestação dos serviços, que serão pagos. na proporção da prestação dos

serviços realizado pela CONTRAIADA. conforme tabela abaixo:

i"a&l1 ,aO --s/

valor Eiti-
msdo

Prestasiio de s€rviços de manutenção corÍEtiva e preventiva

em prftios. vias e logradouos públicos, com fomecimento
de pÉças, equipamentos. matérias e mão de obra compÍeen-
dendo tc'dos os itens contidos m Tabela SINAII^{A di'ru1-
gada mensalmente pela Caixa Eçonômica Federal: deve ser

realizada na forma Maior Desconto, sobr€ os preços diwlga-
dos na labela SINAPI/I\4A do Mamúào. no mês em que a

ordem de for emitida.

4.2 No valor acima estiio incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da exe-

cuçâo do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas. previdenciririos, fiscais

e comerciais incidentes, bem como taxas de licenciamento, administração. frete, seguro e outros neces-

s'írios ao cumprimento integral do objeto da contratâção.
4.3 O valor acima é meramente estimativo, de fonna que os pagamentos devidos à CONTRATADA
dependerão dos quantitativos de serviços efetivamente pÍestados.

4.4 O contrato será realiizado por execução indireta sob o regime de empreitada por preço unitririo.

5.0 CLÁUSULA QUINTA - IX)TAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
5.1 As despesas decorrentes desta contatação estão programadas em dotação orçaÍnentiíria própria-

prevista no orçamento municipal, para este exercício conforme classificação abaixo:

PFPTnN-
TUAL

DE DE$
CONTO

06- SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURÁ- URBANI§MO. PAI.
SAGISMO. TRANSPORTE E TR,{NSITO
06 OI. SECRETARTA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO,
PAISAGISMO, TRANSPORTE E TRÁNSITO
04IZ}OCf/2I.O74. CONSTRUÇÃO, AMPL. REFORMA E REQUALIF. DE PRÉ-
DIOS PÚBI,ICOS
3.3.90.39.00. OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS- PESSOA I.'RÍDICA
I5OOOOOOOO. RECI-IRSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS
ITOSOOOOOO- TRANSF DA TJNIÃO DE RECUR§OS MINERAIS

ORGÃOI

UNIDADE ORÇAMENTARIA

PROJETO/ATIYIDADE:

ELEMENTO DE DESPESA:
FONTE RECUR§O
FONTE RECURSO

5.2 No(s) exercício(s) seguinte(s), conerão à contâ dos recuÍsos próprios para atender às despesas da

mesma natuÍezâ. cuja alocação sení feita no início de cada exercício financeiro. por meio de apostila-
meÍrto.

6.0 CLÁUSULA SEXTA - PAGAMENTO
6.1 O prazo de pagamento à CONTRÂTADA e demais condições a ele referentes encontram-se defi-
nidos no Termo de RefeÉncia do edital.

Panígrafo Primeiro - Art. 3" do Decreto Municipal07512023-GP: Os prestadores de serviços e fome-
cedores de bens deverão, a partir da vigência do presente Decreto, emitir as notas fiscais em observância

às regras de retenção dispostas na Instrução Normatiya RF'B no 1.234, de 2012, e alterações posterioÍes,

sob pena de não aceitação por parte dos órgãos e entidades mencionados no aí. l' deste Decreto.

7.0 CLÁUSULA SETIMÂ - Rf,AJUSTAMENTO DE PREÇOS EM SENTIDO AMPLO.
ar

Quantidade
Uri-
dade

Ite
m

Especificaçâo

1.250.000.00l
Ser^
üço

PRA.ÇA GOIlES DE SOUSA, S/N, CEI§TRO
MAPECTIRTI-}IIRIM
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7.1 As regras acerca do reajustamento de preços em sentido amplo do vâlor contratual (rcâ

sentido estrito e/ou repacoação) são as estabelecidas no Termo de Referência, anexo a ao Edital.

8.0 CLÁUSULÀ OITAVA - GARANTIA DE EXECUÇÃO
8.1 A Garantia de execução para a prcsente contratação, será de acordo com o estabelecido no Termo
de Referência-

9.0 CLÁUSIJLA NONA - MODELO DE EXECUÇÃO NOS SERVIÇOS E FISCALIZAÇÃO
9.1 O modelo de execução dos serviços a serem executados pela CONTRATADA, os materiais que

serão empregados, a disciplina do recebimento do objeto e a fiscalização pela CONTRATANTE são

aqueles previstos no Termo de Referência, anexo do Edital.

IO.O CLÁUST]LA DECIMÂ - OBRIGAÇOES DA CONTRÂTANTE E DA CONTRATADA
l0.l As obrigações da CONTRATANTE e da CONTRATADA são aquelas previstas no Termo de

Referência. anexo do Edital.

I1.O CLÁUSTJLA DÉCIMA PRIMEIRA - DA SUBCONTRATAÇÃO
I 1.1 Não seni admitida a subcontratação do objeto licitatório.

12.0 CLÁUSULA DúCIMA - SEGIINDA - SAltÇÔnS AnUtXrSrnnrwAs.
l2.l As sanções relacionadas à execução do contrato são aquelas previstas no Termo dc Referência,

anexo do Edital.

I3.O CLÁUST]LA DÉCIMÂ - TERCEIRÁ - RESCISÃO
l3.l O presente Termo de Contrato poderá ser rescindido:
l3.|.lPor ato unilateral e escrito da AdministÍação, nas situações previstas nos incisos I a XII e XVII
do art- 78 da Lei n" E.666, de 1993, e com as consequências indicadas no aÍ. 80 da mesma Lei, sem

prejuizo da aplicação das sanções previstas no Termo de Referência, anexo ao Edital;
l3.l.2Amigavelmente, nos termos do aÍt.79, inciso II, da Lei n" 8.666, de 1993.

13.2 Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados. assegurando-se à CONTRATADA
o direito à prévia e ampla defesa.
133 A CONTRATADA recoúece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administrativa
prevista no art. 77 daLei n" 8.666, de 1993.

13.4 O termo de rescisão, sempre que possível, senl precedido:

13.4.1Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;
13.4.2Re1ação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;
l3.43Indenizações e multas.

r4.O CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - VEDAÇOES E PERMISSÕES
14.1 É vedado à CONTRATADA interomper a execução dos serviços sob alegação de inadimplemento
por parte da CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei.
14.2 E permitido à CONTRATADA caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operÍr-

ção financeira, nos ternos e de acordo com os procedimentos previstos na lnstrução Normativa SE-
GES^,ÍE n" 53, de 8 de julho de 2020.

r5.O CLÁUST]LA DÉCTMA QUINTA - DO REGIME DE EXECUçÃO E DAS ALTERAÇÕES
l5,l Eventuais alterações contrâtuais reger-se-ão pela disciplina do art. 65 da Lei n" 8.666, de 1991,

bem como do ANEXO X da IN SEGES/IVíP n' 05 , de 2017 .

15.2 A diferença percentual enre o valor global do contrato e o preço global de referência não poderá
ser reduzida em favor do contratado em decorrência de aditamentos que modifiquem a planilha orça-
mentária, exceto para a preservação do equilíbrio econômico-financeiro do contrato em casos excepci-
onais e justificados, desde que os custos unitários dos aditivos contratuais não excedam os custos unitá-
rios do sistema de referência utilizado na forma do Decreto n' 7.983/2013, assegurada a manutenção da
vantagem da proposta vencedora ante a da segunda colocada na licitação.

i ?a3
' tro - - I
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da administração pública diwlgado por ocasiào da licitação, mantida a proporcionalidade entre o preço
global contratado e o preço de referência, ressalvada a exceção prevista no subitern anterior e respeitados
os limites do previstos no § l" do art. 65 da Lei n" 8.óó6, de 1993.

15.4 Na hipótese de celebração de aditivos contratuais para a inclusão de novos serviços, o preço desses

serviços seÉ çalculado considerando o custo de referência e a taxa de BDI de referência especificada
no orçamento-base da licitaçâo, subtraindo desse preço de referência a diferença percentual entre o valor
do orçamento-base e o valor global do contrato obtido na licitação, com vistas a garantir o equilibrio
econômico-financeiro do confi-ato e a manutenção do percentual de desconto ofertado pelo contratado,
em atendimento ao afi. 37, inciso XXI, da Constituição Federal e aos ârts. 14 e 15 do Decreto no

7.983t2013.

16.0 CLÁUSULA DÉCTMA SEXTA _ DOS CASOS OMISSOS
16.1 Os casos omissos serão decididos pela CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei
n" 8.666, de 1993, na Lei n' 10.520, de 2002 e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente,

segundo as disposições contidas na Lei n'8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor- e normas

e princípios gerais dos contratos.

17.0 CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - PUBLICAÇÃO
l7.l Incumbirá à CONTRATANTE proüdenciar a publicação deste instÍumento, por extrato, na Im-
pressa Oficial do Município, no prazo previsto na Lei n' 8.666, de 1993.

IS.O CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DAS COMIJi\{ICAçÓES
l8.l Qualquer comunicação entre as paÍes a respeito do presente Contrato, só produzirá efeitos legais

se processada por escrito, mediante protocolo ou outro meio de registro, que comprove a sua efetivação,

nào sendo consideradas sob neúuma alegação comunicações veôais.

19,0 CLÁUSULA DÉCIMA NONA - FORO
l9.l É eleito o Foro da cidade de Humberto de Campos - MA para dirimir os litígios que decorrerem

da execuçâo deste Termo de Contrato que não possam ser compostos pela conciliação, conforme art.

55, §2" da Lei n" 8.666193.
19.2 Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato foi lawado em duas (duas)

vias de igual teor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos contraentes.

S unes

Secretário pal de Receita.

Itapecunr-Mirim - MA. I 8 de abnl de 2024

. tueinâdod€ Íoímà digital
JACY ARAUJO ú lecy eneulo cnlmre
CANANEA JUNIoR:6e0 8723M

JUNIOR:69096g72304 Dâdor 2024.04.1 8 I 6:1227

JACY ARAUJO CANANEA JUNIOR
Responsável legal da CONTRATADA

u

orç hto e Gestão
Responsável legal da CO\TR{TANTE

DEA

0.J

Ncto
Secretário Municipal de Infraestmtura, Urbanismo, Palsagismo, Transporte e Trânsito.
J
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EXTRÂTO DO CONTRATO ADMINISTRATTVO N' 19912024. P

ADMINISTRATM N" 2024.04.02.0003. PARTES: Município de Itapecuru-Mirim atra da

Secretaria Municipal de Infraestrutura, Urbanismo, Paisagismo, Transporte e Trânsito e

Empresa TRÀNSPAMA ENGEI{HARIA E SERVIÇOS LTDA. OEIETO: O objeto do presente

instrumento é a Adesão de Ata de Registro de Preço n"005/2023 do município de Primeira Cruz-MA
visando à Contratação de empresa especializada para execução de serviços comum de engenharia de

manutcnçôo eorrctive eprevcntive cm pr.édios, vias e logrodouros públicos, eom fomccirnc^nto dcpcças,
equipaÍnentos. matérias e mão de obra no município de Itapecuru-Mirim/MA. VALOR: R§

1.250.000,00 (Um milhão e duzentos e cinquenta mil reais). DATA DA ASSINATURA: 18104/2024.

BASE LEGAL: Lei n" 10.520i02 e da Lei n" 8.666/93 e suas alterações, Decreto Federal n'7892l2olf
e demais normas regulamentadoras pertinentes à espécie. DOTAÇAO ORÇAMENTARIA:
ORGÃO:06. SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESIRUTURA. URBANISMO. PAISAGISMO.
TRANSPURIE E-IRÂNSITUIIhIIDADEORÇAMENTARIAO6 OI. SECITET'AIIIA MUNIL'IPAL
DE INFRAESTRUTI'RA, URBANISMO. PAISAGISMO, TRANSPORTE E

TRÂNSrro/PRoJETO/ATIVIDADE . o4 122 0002 1.074- coNSl'RUÇÀo. AI\,PL. RETORMA E

REQUAT,IF. DE PRÉDIOS PÚBLICOS/ELEMENTO DE DESPtsSA: 3.3.90.39.00. OUTROS

SERVIÇOS DE TERCEIROS. PESSOA JURÍDICA/FONTE RECURSO:ISOOOOOOOO. RECTJRSOS

NÃo úNCULADOS DE IMPOSTOS/FONTE RECURSO:I7O8OOOOOO. TRANSF DA LTNIÃO DE

RECURSOS MINERAIS. ASSINATURAS: p/CONTRATANTE: I-uciano da Silva Nunes Sec.

Municipal da Receita orçamento e GesÍlo. p/CONTRA'I{)A: Jacy Araujo Cananea Junior-

Representa e Legal. Itapecuru Mirim - MA.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.MIRIM/MA EXECUTIVO DrÁRro oFrctAL - NU$ERO:720t2021 - 11tO512024

SEC. UUN. DE GOVERNO

ExrRÂÍoDoco*rRÁro^"***iliT1:i3;ffilll::ilHf,":-J:lÍ.1*o,.ooo,"o^,.,,
ItapêcuÍu{íiÍiín através da SecrstaÍia ÍTunicipal dê lnfÍâê3iÍútur., Urbankrno, Paisâgismo, TÉnsporto e Trân§ito ê

Assinado etêbonicâmente poc Walderino Mendes da Silva - CPF: '-.128.783-- €ín 'l1lOSl2O24 2Ot32'.34 -lPcomn":192.'168-0-l'10
Autenticeção em : wwyjlapêcurumidm.ma.gov.br/dia.ioofi cia!-php?id=796

t326

TRAI{SPA A Et{GEt{HÂRlA E SERVIçOS LÍDA. OBJETO: 1.1 O objeto do presente instruftento éa Adesão de Ata de de

JURÍDICA/FONTE RECURSO:15OOOOOOOO - RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSÍOS/FONTE RECURSO:17O8OOOOOO - TRÁNSF DA
UNÁO DE RECURSOS M|NERA|S. ASSINATURAS: p/@NTRATANTE: Luciano de Satvâ Nunes Sec. Municipal da Recêita, Orçamenlo e Ge-slão.

dCONTRATADÀ Jacy Arauio Cananea JunioÍ- RepÍe§êntante Legal. ltapec{rru Mirim - ti,lA

Preço

ffi
10/10

REOUALIF. DE pRÉDtOS PúBLICOS/ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39.00- OUTROS SERV|çOS DE TERCEIROS - PESSOA

:l)()M wvúw.lt!pêcurumlrlm.ma.gôY.bÍ



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPECURU.MIRIMi MA EXECUTIVO olARlO OFICIAL ' NUMERO:72112024 - '15t05!2024

SEC. i'UN. DA RECEÍTA, ORçATEITTO E GESTÃO. ]ICTIAçÃO - RETIFICAçÃO DO EXTRATO DE CONTRATO:
íq)rr024

REflFTAçÃo Âo ExTRÂTo Do coNTRATo aDrurNrsrRATtvo t{. r9of2024, PRocESso aDiflNtsrRÁTÍvo Nc 2024.0í.02.0003 . PARTES:
Hunicíplo de hapecuru {iÍim através da Secretaria líunicipal de lnft'.êrtrutura, Uôanismo, Pãisagismo, TÍanlpo.te e Trânsito e a
Emp..sa TRAi{SPAÍI|A ENGENHARIA E SERVIçoS LTDA. Public.do no Diário Ofcial do f,lunicípio dia v10512024. Pá9.10 . OBJEÍo: O
objeto do presêntê instrumento é a Adêsão dê Ata de Regist.o de PÍêço no005/2023 do município de Primêíra Cruz -MA visândo à Contratação de
empresa esp€cializada para execuÉo de serviços comum de engenhaÍia de manutenção mrreüva e preventiva em práiios ,viasel ogradouíos
públicos, com fomecimenlo de peçãs, equipamentos, matérias e mão de obra no municÍpio do llap€curu-Mirim/MA. R$
1.2500.()00,00 (Um milhão e duzentos e cinquônta mil). LEIA§E: RS í.250.000,00 (Um milhão 6 duzentos e cinquenta mil
inalterados os demais itens publicados.

rs

Assinâdo elêtronicaítente poí WaldeÍino Mendes da Sal\ra - CPF: *.'128.78:)-" em 1í05/2024 19:36:05 - lP com n': 192.168.0.í97
ÀrÍenticaçáo em: www.itapecuÍumirim.ma.gov.br/diaÍiooficial.php?id=797

EIã#E
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DL{RIO OF-ICL{L DA UNL,!O - seç:o r

^vrso 
Dt ucÍrÀçÀo

coxcoitaNct^ tLE Rô,lrca Í{r 2/202a

It.p€curu-Mnim/MA, 1a dê mao de 2024
HrLÍoN cÉ5ÂÂ xEvEs oA stLva

Sft.etário Municipâl de EduÉCo

EúRÂÍO lra coí{rE Ío xe Írg/:ÍÍla

,Êocasso ADMIt{lslRÁÍNo N! 2o24.0a.02 Qo3. PÂRIE5: MuniJpio dê ttapsuru_Mi.im
atÉvê d. s..rct rà M@r.ral dê lôíÍ.c§tf,rlúÉ, Uô.nisno, P.'s.tisn , Í6.sl..te e
Íônlno e a €moteÉ TnÁI5PÀMA Er,lGENHAÂlÂ É SERVIçOS LÍDÀ O&EIO: O ohieto do
D.@te inítumnlo é a Âdê!ão de A. d! RêAi«ío de Pr<o nq[52023 do muôiciÊo dê
Frimeúa ar.2'MA úr..do à ConrEr.çâo dê ên rê!â esp€.iali..da P... er6uCo d.
eryiç6 .omuú d. .ngdhôria dê runuteôçio coíEtiÉ ê prcmtú. .ó pÍediot, Yi.s e
lo8.ad@íor Êiblicoi, cm fom€irento dê p!ç8, êquipâm..t6, matédõ e hào de ot .
@ ounicioio d. lt.p«!ru-Mi.im/MÂ. VÁLOR: RS r.250.0m,m {Uo milhão e dszeítoe Ê

<inqEnta 6il ê.i.). O rA DA ASSTIATURÀ 18/04/1024. SASE IEGALi Lei nr !0-520/02 € de
lei ne 8.666/13 e 3ui altêraçós, o.cÍ.to .!'d€bl nr 7a92l2oL e demais noma3
.etulâment do.âr peÍtinê.r4 à ê3p«ie, OOIAçÃO ORç/^MEi[IIita: ORGÃO:06
sEcÂEraalÀ MUNlclPAt DC tttFR tslRurunÀ. uÂsarrsMo, P^rs 6l5Mo, ÍRÁxsPoRTE E

ÍúNsflo^rNroaoE oR(Ât ErvrÀnrao6 ol. ÍcREÍairÁ MlJNrctPÁr, o€ tt{lRÀtsÍRUÍuRÀ,
rjR8Ár{rsMo. PAISÁG|SMO. TB i{SPTORÍÉ Ê TnÁXSÍIO/PÂO]EÍO/ArMDÀOÉ 0rr 122 m2
t 07+ coxslluçÀo, ÀMpL REÍoÊMÀ € ttouÂua Dt PiÉuos Ú8ucos/ElEMtrto ot
DESPttq:l t.90.39-OG OUTRO6 $AV!çO5 Dt ÍÉRCÊ|ÂO6- PTSSOA lUftÍUC /FoitÍt
R€CUR5Oj15OOOO(Xm- RECURsOs NÀO VlltlCUL^mS O€ IMPOsÍOS/fOlfil
ttCUtSO:lrO8OO@ TRÂNSI DÁ UNúO Ol nECUISôS MINEIÀS ÁS9lNÀÍUiÂSi
p/Co.{l8 ÍA{It: luci.ôo dâ Silv. lrr sct. Mü.iopàl d. R..ciL, or(,m.nlo c G.rÉo.
P/CONTRAÍÂOÀ: ,.<y Ar.ujo CaNn€a Junid. RêplÉntànt têt l. rt.p..útu Mirim - MA

O o!.icipô .l€ M.ra@ç!mé .tr.vér rh sê@târiâ i" riEítç;o
lom pú6li.o ú iítde$ad6 qE reãt?âra, teímos .h lej f€.te..r 1'r 113. de 1t de
ábôl de 2011, dos D6et6 Md'opa's, d€ t2
modahda.t€ PRE6Ào. ha fonó EIETnôN|CÁ,

Avtso o€ t cÍÍ {to !
,tE6Io rEÍrü{rco íl. ,/2oaa - stM^D -

1?Y
*J

MÀ|OR MÉIIOR PREçO POR IIEM, objêtiEndo RêBiíro dê DrÊfõ pàra tutu6 e/ou
aéntuais aquiriçõ.§ ,ãr.êládas dê mate.iais peÍmanêntê, êquigamentos, Íbbiliái6,
bri.quedc êducátivoí, eletrôricot e elet.odoménicos pa.a âtenóêí o óunicipio dê
Mareru,É, cooiormê êetE e.lhrl e eêqí ãn.6- Dâta de Âb€nurâi 28 dÉ tu o dã 2024;
ho.árbi às 09hor n l@E horãr. O êdft.| e ieüs erot pod€râo i€r .oí§ultãdor ..
páginâ ereüõôE d. Pr€JêÍuô Muni.ipãl de Ma€.Í!rÉ, d6pdiEl en
hap://rw.ú.ràê.úrc.G-g@.br, Po.t:l d€ c@trole 51o.iâl (srNC_colvTRÀÍA), Pqtàl
N*irul d. ConraüÍa,es Aíôlkls {PrlCP} e m httpsil/ict.áet.(om.br/. ltÍorruçô.t
àdici@is pêlo êmàil: mãr:(emeli(itacao€ghail ce.

M...c.çumé - MÂ, 13 dê mâio dê 20!4
F8ÀNC|ÍO ÂRNAIOO OLIVÉliÂ SILVA

S.crêúrio Muôi.ip.l dê AdminittÉíão.

tSsN 16r-7069 Ne 94, qllinta-íeiÍa, 16

PREFEITURA MUNICIPAL DE MÀ

PRETEITURA MI.JNICIPAL DE MIRINzAI-

trIt lo DE coxrnÂTo

EXÍRÂTO DE CON!n^TO N. O69/2024-SEMED. PROCISSo ADMtr{ínÂnVO tlr
02.(,6.o3a/tozas€Mto. tsPÉclE, rNErrGlEruDADE ne ol7l2o2a ?ãne.. MUxl€ÍPÍO m
ESTBEÍTo/MA .tr.vÊJ .!à slcÀEÍÀRra MlJl{loPAt DE EDU(,CáO . L AMs Df SoUS
(OMtROO t IMPÂEfNDIMEIWOS LTDA, C{PilMÍ n". 14 793.3a7l01tr1-a3. OAifTO'
AQt,i'ICiO DT MA]IRIÁI OIOÀII(O DE ÀPOIO PEDAGOCICO SUruMIMÍÀR PANA
ESrUDÁÍrts 0AS lr{roÂDEs ESCOrÁÂES QUE ATEI{DEM m 2r lO 9e ÂfiO DO E trlo
FUfiDAMTNTÀI rM corcroRMrDÀDr coM Às MÂÍnEEs ff atttÂE oa oÀ5 avauAcÔ{5
oo srÍtMÀ ÍtacloN^( D^ 

^v 
raçÀo tlÂ tou(rçIo úsrcÂs Ea PÂRA os

(oMPoNINTIS Ot úNGUA PoRTUGUESÀ t MÂTIM^IICÀ tuNlrÂMtt{To TIGAL art.7r,
incis r dd r.Êi n. 14.133/,1. RIFLRtNCIÁ: Prcese AdminiíÍ.ti,o ne o2.o6.o:,a/202+
SEMaD. vlGÊNCra: o3 {trst l]l*s a (onr.r dà dàlà .tà àsiíàtu6 do cotralo. valoS: ES
6al.rlOOO ls.uc.ntor . qur.í|. . rras m ê cúlq . -d.r r.àÉ) DOÍAç O
oRc MENTÁfirA: ÔnGÃO: ?5 - ÍUNOEA ÍUfiOO oA tOU( CÂO SASICA. UNltúOÍ: 1r.361
- abuacÃo FUtrDAMEumr PRoGf,ÂMÂ 12.!61.0{o3.205l.lrxD MAXqTENçAO €
t (anGOS COM ÍUNDaE 3e{: FUMENTO 3 3 !X,30 . Môtenal O. C.ítumfi.:1.90.19.@
Ourr6 setu.6 de Ter@'rGPe!@ lu,idr@, gcilÂÍÁÂlo§: P.lo MuEiplo d€ tíreno/IúÂ
d seúenÍ'. Munioo.l dê Edueçào, a Íã. tRAN(Éc UMA sÀiios e p€ló @Fes ã 9.
IINDOMÂR PIREs DE soUSÂ. Àssn.tu.. do cortcto 07 dê Eio .l€ 2024.

PREFÉITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EUGENIO BARROS

SIRÂÍO O€ IEiMO AIXTIVO

Eí6to Do pnmeúo Íêlm Àdíiú Ao Cúlato 
^dmnl§,àr,vo 

Nr 0522023 DO PRtGÃO
ttfiRõlltco ol//2023 oalflo'oôierMrúo A ElRucão Dor sêMçot De Reolperaçáo Í»
ÉsrrâdâÉ vki üs No MunEiDE oe Gd/êmàd(x Euca4io B.E6 - Mâ - col{vE lo cÂrrú:
916g r/2021 contret ítê. tuêtelturâ Municip.l oê Gd8âdo. Êut€ílo EÂÂRO5i
comÂArAD : G.rde. Proj{'tos f Flccac.o Ltd. iEdto{.) ôo C PIIMF sob o nr
24 16É 151/0@1{t; VI6txcl^ Do coliÍnÁÍo o obFlo do PrBmtê Íefu AditiE é â
prorÍosõção do pràto de ügêftia até ,1/12/2014

PREFEITURA MUNICIPÂL DE GOVERNADOR LUIZ ROCHA

^vlso 
o€ u(Ít ílo

PREGTIo ElfÍrôí{co x! 5/2@..

Prce.s ÂdhninràtiE n'06221X60V2024. OSiflO: CdtrâtãÉo d. êmp.es pda â
p.elràrão de !.Niços ê .@peamfrto d. ú.s pribnÉs. MoOÂIO Ot: PÍêtão toRMA
alerrôii@. ÍPO: M.nor PÍeço Slobâ|. 8A5E LEGÀti tei .e 14.131. de It dê abrilde 20?1.
D^ÍÂ DE 

^BERTUnÁ: 
31 de màio & 2024 às 09:00 ho.õ. a s2§ão publi@ dê iulaãFenlo

§êá €eliÉda êlêtío.i.âmênte no sat€ sw,.ompíâs8@emàdo uitrocha.@m.Ú N diâ .

03 ediEÉ e si ânêto.€.tão à dispcirão dot .nter.sádos B §1. dê r.úíi& dâ cPL rnuàd.
à Pte ldio co.r.hê., ín., ctntro, Cdeín dor úd ÂdlE . M^, de 2.. e tuê, rc htrino
da6 

_oso 
àr 12.@ túó ê ío go.t l do Murcgto rio Endã!ço el€lriônto

htrs/ rãÍsp...ncià{@.n dsisitoô. m3.goe}./ no íê
httÉ//**.co.!tp.õ8dÉrâdo.lüaro.tla.(m.b. . EsdàBtuEno .didrd m slderêço ruPrâ,
p€lo eideíeço êl€t.,órii@ phStjkita€o@hoüEil,.m @ peb têlrÍo.ê (!B) 3561-1134.

Govcú.dd tuir Rocha - MA 14 d. maio de 202a
EOEVÂI 

'LVA 
8ATI5TÂ

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR NEWTON BELLO

rEntrc cfo
A Prêíênu.â Mu.icipâl & Gô/.mâdor tlêeton 8.llô /Mà, àplEaídcs.

$b4úanar. e. L.r tedeEl n la.l!l/21 . 3u.r a!€ra{õ.r, co.nüniê qE RmFrcÀ' nd
NuEcão do êrú.to do teru d. HoMotGÂCro dá ctâôad. PubJia @12024,
i!ãl'rad; no Diáno Oírr.l dà thiao tDou), ôo d'. r5/05201/t, sêçào 03, pâgna 181, OlrDt
st ú: "cratio aLvEs PERIIBÁ AiRÀlZ Se.rctário MunioDal d. AdminiiÍà(ão.-, ttlÂ_lE.
'turônio 5itÍ. Mâchàdo, s*Etririo Municipâl dê Edu.arão'. Bâ§. Lêtàl tê nr 8.6€6/9:l e
as Ani@làd6. GoEhàdú N*ton &llo, 15 & úâio dê 2024.

PREFEIÍURA MUNICIPAT DE ITAPECURU.MIRIM

É

U

Arrtlos oa ttcÍÍÀfio
concoiRÊn(r tumôllrc - si} tt l/llna

À piEtltrunÀ MUNtctpÀL ot Mrnr zlVMA, arRÁvÍt oa SEcREtaRta
MUNIoPÀ! DE ,lANüaMENTo E Fll!,ANç S, tohà púUEo ãor interê3rador quê no dú U de
jú.ho & 2O2a àí q8:31) ioito h@r ê tint. minuto§), íêarireÉ liúa(& .ô mcdàlid.d.
.ú.orêGE darônk , do tipo ftú pí.ço 8bbal, ten.lo por ohjeto o r.tr§lro de pteto3
pà6 stu.l . Ítnua reàçao d. 3..riçÀ dê @sttução ú aCÂOfMla D^ salioÊ
aoIATótuÀ No MurrdPlo Dl Mrnrúr^UMÂ. o eúrál @trá.í. à disrd*ro dc
iôterc6sador o.d. ,o(híão i€t cors{ti.do. e r.ii.ãd6 8rótundÉntê, na taL .la dü$ào de
lkÍàcão, it.da .a AVINIOA PIDÂO alMfroÀ ruNloi" 466, ctr{TRO CrP:65.r65.r(lE D!'
(a:(p À 12iü1. ou [r9oNívErs PÂRÁ ool^rfi!(úD G8ÁTUrIa /llNtE tlo írE NÀ StGUlrÍL -pÁCtNÀ WWW.úiÍAt DfCOMpnÂ5ru&|Crs.COM Bs, no ere do rnc (oÀtràtà ê no pqr.t dy
tràís!árên.ia dô münrcipú: lttÉ://tÉnspã.àc6.mirinr.l.úâ.6ov.br. MÂ§ iníorBâçõ€§
cooCelHt Es, dndrmeôtê no sÁoí d. .oÍ.isdo d€ @aat.§ão. BÁsE IIGÂL Lfr f EDÉÁAL

Ne 14.133, DE 01 OE Á8Rlt DE 2@1, DEciEÍO MlJl{lCrPÀl Nr 06/1023. e &mâÉ l€AirâÍão
díehta, dúonn€ aRT. 1E7 d. LEr Ní14.133/21, III COMruMÊÍ{ÍAn N' 123Âtr, @M
REoaçÃo DÀo P€t ur coMPtEMExÍ a l{' l,lrl2014) e e6 ãhêrâçô.. r dems Mmrs
costant6 m êdiLl. m.Ê inÍ@a!óes: €-MAll @LMIRIiIZ IOGMAILCOM

coilcoRxÊto^ EtfÍnôaarcr - $r ir ,2@4

A PRT'TIÍURÂ MUNICIPAL DE MIâIIÍI-AVMÀ, ATRAVÍs OÁ s€CRETÀNA

MUNICIPALoE PIANEIaMENTO t FINÀNÇ,S, torna público aos inletêssâdo3 quê nodiâ 12 de

i!úo dê 2024 àr 1O:3o {de hoh! ê úlnt! ôiôutd), rc.|h.Íá lk't.çlo .a rodâladâd.
d6rência êlerrô.ir., do tipo ffi preço !lúã1, teído poí obieto o í.8útro dê preços
pa.a *.tua| . íurur. pr.staçào dê eMçoa d. PÀvlMcÍ{TÀçÃo EM vlÀs oo MU rlPlo DE

MlRlttzMMA O êdhàl a@tÉ-e a dúpo.'íão dG iíter§dol o..Iq podêÍão rt
cú$ítàdo6 e r.hr.d$ g.alu'tmnl., nâ râlâ tL .mi!§o dê ncltagào, trruàdà íà A\/ENIDA
PEDnO ÀtlILI[» ,UNlOn, 466, Climo . CEP 65.r6qm, DÀ5 @:m ÀS l2{0+{ Ol,
DlspoxivEts paRA DowNtoaD GRÁÍuÍrÂMEN'M{o sÍTE NA §EGUIMIE PÁGINA

WWW.pOiTATDECOMPRASPUAU(Á'.COM.BR, m nt. do sinc{drt.âtà ê rc poítôl dâ
tBropâÍÉnoa do municip@: t{S6://t..nspatência-miriMl.ma.tov.tr. MAIS iíídBaçó.§
complemeit ..s, dn.taúêntê m etor d. conisião .h tútratação 8Â5t LECúL lil FEOÉnÂL

Ne 14.133, DE Ot DE aBRIL DE 2ozl, oECRtÍo MUNICIPAL Ne 6/2023, e dmaÉ lê8Élóção
.oí€latà, corúoÍma AÂ1. $7 d. LE Nel{133/21, Ltl COMPLEMTNTAX tl' 123/2006, @M
ÀEDÂçÃO DAOÀ PEtÁ Ul COM'ÉMEmÂÂ N' r47l2o14) e s6 ,ltêrâçõ* e dêmrG m'mâs
cd6t nt.6 no êdilal. .is infordaçô.s: E MArL: CPLM|iIIiZÁ1,€GMÀLCOM

collcoriÊio afÍR&íc - saP tlr l/2@a

À PREFEITURA MUÍ{IOPÁT OE MIÂINZÂUMÂ, ATRÀVÉs DA sÉCRETÁRIÀ

MUNIOPAL DE PL NUÀMIÀÍO E rINANçÁ5. tord pliblÉo &t inteÍ6s.d6 que no dia 13 d€
junho d€ 2024 às 16130 {d€re$.s hotas. tri.te minut6}, rê.ljrârá li.Í.çâo na mod.lid.dc
cd@íÊíoà eleÍo.!kã, do tjpo meíor preÍo 6lob.l, rêndo For objelo o regEtro de preÍq
pa6 *nrud ê íuru6 Fêíaco & rêMÍG de coNínuç4o 0t P(,|{II No FovoaD\-,
acHut, coNroRMt EsPEOtrcAçots DO PR()jEIO 8A9CO, DO MUnlClPlO Dt MIRIiZAUMÀ
O erliEl €Íx tÊ* a disposiÉo dos interedos @de p.derão Qr .ocunidos e íárÉ.!os
Erdn itámeoG, na slâ dá @mis§ão & li.itado. etuâdã G AWNIo Ptoio AtMÉlDÀ luitlol,
a6ô (ifiTro - cÊp: 65265io, DAs oSoo k 12roll, ou DsPo{ÍvEls PAiÂ EwNtoaD
ctÂTUtTaMENT€ t{o gTE NÁ stGUlN'Ít PÁGll{À
wwwPoÍTÂLoECOMPnÂsPUBucAs-coM.8R. no stê d. inc<dlrãta ê m pdt.l da
t.ensparà.ia do nuôi(hb: httÉ:/^rànspârencie.mirinu al.mô.gov.b,. MÁls inÍomaçõês
cffidenentares, diret mente m retoÍ da comis§o dê @tÉlâção- EaSE L!GA! LEr FEDISÂL
Nt !1.!33, O€ Ol oE aBRIL O€ 2021, DECnEÍO MUNlclPÀL Nr 062023, c .|ê6àis legiilâtlo
.@.1ítâ, <oníorúê ÁnÍ. ú7 d. tÊ Nr14.133/21. |!r aOMPIIMENTAÂ N' 1232{Ir5, COM

nroaçio DAD PtL tEl coMPtrME{r À N' l47/2or4} ê erâr an ..çõês ê &@É mín t
@íõnter no êdrt.l. Eit inÍúh<õ€.: I-MAIL CPLMIRIIaZÁL8Ga.|ÀLCOM

ctauolo sÁNÍo5 atMtloa
lr.Íáário Múíkipál de Plànêiâm.ito ê Fin.nç.s

PR€F€ITURA MUNICIPAL O€ SÂO BERNARDO

avr5o o[ uoraçÃo
co{toRtÊNcla ElEÍnôtÚlca r 2/ú24

a 9.êtênü6 Múniopàl de lao a€rurdo, Estzdo do M.ra.hào, t@ã pÚbl'co,
p... @nh€crnento dor iíteressâd6 qu€ fa.á rei[lar. eh . etide &-tâ n" 14 llj21 e
;s ahêraçõ.i po!r.ffi6, ldtação nâ nÉdàldàde coilcoincNclÀ ELErRÔn(Á
{Pío.ere AdúinistrÍivo n!- 202«xo2Z2a do t'po: Menor P.êço por global, .uio obráo .
.o.trataÉo de eôP.esa erpe.ialüadã Pârã ere.uéo d6 se itos de .ffiirução de umâ
quâdÍâ üietponiva cob€.ri .oh wstiá.io no nu.icirio de São Se.nado/M4 Ô .ê.iâme
sê .êalüàíá ás oa:oo hs do dia 31 dê mâio de 2024, (hdá.io de ô..5i1'a), àtÉÉt do ú5o
dê rcqr.ros d. tectulogià d. inlomaçao, ,te https://wú.poí.ldeco.narasbr .@.br'
3é.do pEidid. p.lo àgmtê dê coúrãt.Éo dÉtá PreÍêitu.. Múôi.ip:|. na taL dâ
côrn*s& P.ffitê de u.talo, itúd. E PÉ o€hãrdo celào dê ÀÍÉitli., a.nt.o
lio B€@rdo - MÀ o êdtel ê wr áEroe en.omÉre diiP@lvêR E páEiDa web do
,ortd d. Cmp6bÍ ' sdd!ço httpr://ww.oonâld.c@pra5br.lfr-hr. E

htt 6://eoà.rn.d,o-úá.r@.br/tÊcp..e*ial lÍlâGimát6 adrc'onâas rc m6mo
údeÍ€ço €/ou p.lo teleronê í'9a) 3a77 . $92, das o8im I l2:mh3

aê@r.lo-MÂ 13 .le -.io .jt 2o2a
DrL^ aâtsTrraa oo5 Rís PrRtlnÂ

PREGÃo ELíÂôNtco Nq oo2l2024
Á PÍêfenura Monkipãl dê ltape(uru l\rinm/MÀ por mêio da sêdet.ne

Múni.ipal dê Edurrção. tmà Fjblico pâr. (út€.imnto dôs intêÍeltá{h6 q!ê hrâ
li.itátao É mod.lid.de Pr.tãô, m ,ofu eletlôniá, do tico meú pÍeço por it6, m
rêBi ê de êGúdo de fmeimê,to, tendo po, új€to o Regiíío d€ Píeros pâê turuÉ e

6Éntuâl dtírtâflo d€ ,.s@ iuddi@ .sP.oâ!i2àdâ páE o toÍn!.im.nto de 6atdi.l
peímanerte para â5 ês..l.s dã rêdê dê en§ino de lt pê.utu-Mirim/MÂ, üs.níLo âteídê..
.lemnda dor ôluíos m.tri@ladG n. Rêtê Múni.ipâl de Ennío. A rêâhrâÉô.lo cê.trDê
6É prdinã parâ o diá 29 dê m.io de 2024, às 10tír lde! horâ, ' hdirio ,@r de
Itàp@rcMirim- Ma. O r€ebimento da6 Píopôstes, abenu.á ê dlspvtâ dê p.êç6 sá
exduihmcnt. poí m.io deúô.Êo, no.nd...çor *w.lidtãner.(oln.br. O Edit l comrleto
6tá à dirgosaÉô r1o3 intêltgd6 no íle: tw-aterê.úNni.im in €ot/ b, ê rc 9nêmã
SlNc-colilrR rA do ICE/M {*w.t emâ.L.b.). Edarecimênt6 âdÉionãú pod6ão qÍ
obtidos alravét do Êmil: licitaÉo@naOê.uruminm.ma.gd.br.

tcPee &fub,úçfuttd<oeôd..
nb-//É nrdE/.lfuld, rdô 6d.ô 69e516@Cr
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